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“O verdadeiro espírito positivo 


consiste sobretudo em ver para prever, 


em estudar o que é, a fim de concluir 
disso o que será, segundo o dogma ge- 
ral da invariabilidado das leis natu- 
ráis, O 

à COMTE: Discurso sobre à espírito 
positivo, 


“OQ povo só pode interessar-se és- 
sencialmente pelo uso efetivo do po 
der, onde quer que resida, € não pof 
sua conquista especial. Logo que as 
questões políticas, ou melhor, a partir 
de agora sociais, se reportarem ordina- 
ramente à maneira pela qual à poder 
deve ser exercido para melhor atender 
a seu destino geral, principalmente res 
ativa, para os modernos, à massa pro- 
letária, não tardaremos a reconhecer 
que o desdém atual não se vincula de 
modo algum a uma perigosa indiferen- 
ça. Até lã à opinião popular permane- 
cerá estranha a esses debates que, aos 
olhos dos bons espíritos, aumentando 
a instabilidade de todos os poderes, 
tendem especialmente a retardar essa 
indispensável transformação, Numa 
palavra, O povo está naluralmente dis. 
posto à desejar que a vã é tempestuosa 
discussão dos direitos seja enfim substi- 
tuída por uma fecunda e salutar apre- 
ciação dos diversos deveres essen- 
ciais, quer gerais, quer especiais, Tal é 
o principio espontâneo da Íntima cone- 
xdo, que, cedo ou tarde pressentida, |l- 
pará necessariamente o instinto popu- 
lar à ação social da filosofia positiva.” 
A. COMTE: Discurso sóbre à espírito 
positiva. 
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uguste Comte nasceu em Montpellier, França, a 19 de janeiro 
À ce 1798, filho de um fiscal de impostos. Suas relações com a 
família foram sempre tempestuosas e contêm elementos explicativos do 
desenvolvimento de sua vida e talvez até mesmo de-certas orientações 
dadas às suas obras, sobretudo em seus últimos anos. Frequentemen- 
te, Comte acusava os lamiliares fã exceção de um irmão! de avareza, 
culpando-os por sua precária siuação econômica, O pai e a irmã, 
ambos de saúde muito frágil, viviam reclamando maior participação 
de Auguste em seus problemas. A mãe apegouse q ele de forma extre- 
mada, solicitando sua atenção “da mesma maneira quo um mendigo 
implora um pedaço de pão” para sobreviver, como diz ela em carta 
do filho já adulto. Tão complexos laços familiares foram afinal compi- 
dos por Comte, mas deixaram-lhe marcas profundas. 

Com a idade de dezesseis anos, em 114, Comte ingressou na Esc 
cola Politécnica de Paris, fato que teria significativa influência na 
orientação posterior de seu pensamento. Em carta de 1842 à John 
Stuart MU (1806-18734, Comte fala da Politécnica como a primeira 
comunidade verdadeiramente cientifica, que deveria servir como mo» 
delo de toda educação superior. À Escola Politécnica tinha sido funda- 
da em 1744, como fruto da Revolução Francesa e do desenvolvimen- 
to da ciência e da técnica, resultante da Ecvolução Industrial, Embora 
permanecesse por apenas dois anos nessa escola, Comte ali recebeu 
a iniluência do trabalho intelectual de cientistas como o físico Sadi 
Carnot (1796-1832), O matemático Lagrange (1746-1814) e o astróno- 
mo Pierre Simon de Laplace (1749-1827). Especialmente importante 
foi à influência exercida pela Mecdnica Analítica de Lagrange: nela 
Comte teria se inspirado para vir a abordar os princípios de cada ciên- 
cia segundo uma perspectiva histórica. 

Em 1816, a onda reacionária que se apoderou de toda a Europa, 
clepois ca derrota de N Napoleão e da Santa Aliança, repercutiu na Esco- 
la Politécnica. Os adeptos da restauração da Casa Real dos Bourbon 
conseguiram q fechamento temporário da Escola, acusando-a de jaco- 
binismo. Comte deixou a Politécnica é, apesar dos apelos insistentes 
da família, resolveu continuar em Paris. Nesse periodo soireu as in- 
Muénoias dos chamados “idedlogos” Destutt de Tracy (1754-1836), 
Cabanis (1757-1808) e Volney (1757-1820). Leu também os teóricos 
da economia política, como Adam Smith [1723-1790] e lean-Baptiste 
day (1767-1832), lilósoios e historiadores como David Hume 
UZM47276) « William Robertson (1721-17031, O fator mais decisivo 
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para sua formação foi, porém, o estudo dá Esboço de um Quadro 
Histórico dos Progressos do Espírito Humano, de Condorcel! 
(1743-1794), ao qual se referiria, mais tarde, como “meu imediato 
predecessor”. A obra de Condorcet Faça um quadro do desenvolvi- 
mento da humanidade, no qual os descobrimentos e invenções da 
ciência e da tecnologia desempenham papel preponderante, fazendo 
9 homem caminhar para uma era em que a organização social é poli- 
tica seria produto das luzes da razao. Essa idéia tornar-se-ia um dos 
pontos fundamentais da filosofia de Comte. 


O filósoto e sua musa 


Um ano depuis de sair da Escola Politécnica, em 1817, Comte 
tornou-se secretário de Saint-Simon (1760-1825), do qual receberia 
profunda influência. Em carta de 1818, Comte declara, sóbre suas re- 
lações com Saint-Simon: “Pela cooperação e amizade com um des 
ses homens que vêem longe nos domínios da filosofia política, apren- 
di uma multidão de coisas, que em vôo procuraria nos livros: é no 
meio ano durante 0 qual estive associado a ele meu espírito fez maio- 
res progressos do que faria em Irás anos, se cu estivesse sozinho: o tra- 
balho desses seis meses desenvolveu minha concepção das ciências 
políticas e, indiretamente, tornou mais sólidas minhas idéias sobre as 
demais ciências...” 

Essa intima ligação intelectual foi extremamente proveitosa para 
Comte, pois acelerou seu processo de desenvolvimento. Terminou, 
contudo, de maneira tempestuosa, Cómo aconlecia com quase todas 
as relações pessoais de Comte. Ele e Saini-Simon eram de tempera- 
mentos muito diversos para que pudessem trabalhar juntos durante 
muito tempo: o rompimento ocorreu quando o discípulo começou à 
sentir-se independente do mestre, discordando de suas idéias sobre as 
relações entre a ciência eva reorganização da saciedade. Comte não 
aceitava 6 fato de Saint-Simon, nesse período, deixar de lado seus pla- 
nos de reforma teórica do conhecimento e dedicar-se à tarefas Deli 
cas no sentido de formar uma nova elite industrial e científica, que te- 
ria como alvo a reforma da ordem social. O conflito culminou com à 
publicação do Plano de Trabalhos Científicos Necessários à Reorgani- 
zação da Sociedade, escrito por Comte e do qual Saint-Simon discor- 
dou. À separação entre os dois ocorreu em 1824, No mesmo ano, 
Comte casou-se com Caroline Massin €. não tendo mais os proventos 
de secretário de Saint-Simon, passou a ganhar à vida dando aulas par- 
ticulares de matemática. Dois anos depois, exatamente no dia 2 de 
abril de 1826, iniciou em sua própria casa um curso, do qual resultou 
uma de suas principais obras, o Curso de Frlosotia Positiva, em seis 
volumes, publicados a partir de 1830. Alguns dos maiores nomes da 
Época [requentavam suas aulas, como isiólogo Henri-Marie 
de Blainville (1777-1850) e o psicólogo Jean-Ftionne Esquirol 
(1772-1840). 

O curso, no entanto, foi interrompido logo na terceira aula ; dOvi- 
do à crise mental sofrida por Comte, à qual se seguiu profunda depres- 
são melancólica. Depois disso, Comte tomou-se repetidor de análise 
matemática e de mecânica, não tendo conseguido elevar-se a fun- 
ções superiores, apesar de várias tentativas em concursos para ubten- 
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ção de cátedra. Em 1838, as relações com a esposa pioraram sensivel- 
mente até à completa separação em 1842. 

Dois anos após separar-se de Caroline, Comte publicou o Discur- 
so Sobre o Espírito Positivo, ao mesmo tempo que perdeu o posto de 
examinador de admissão na Escola Politécnica. À exclusão definitiva 
da Escola Politécnica resultou sobretudo das críticas dos matemáti- 
cos, feitas no prefácio do último volume do Curso de Filosofia Posili- 
va, editado em 1842. Atacando os especialistas em matemática, Com- 
te afirmava ter chegado o tempo de os biólogos e sociólogos ocupa- 
rem o primeiro posto no mundo intelectual. 

À perda do meio de sobrevivência fez com que Comte passasse a 
ser sustentado por amigos € admiradores, como o filósofo John Stuart 
mil eo dicionarista Littré (1601-1881), seu entusiasmado discípulo, 

Em 1844, Cómto conheceu a mulher que ima transformar sua vi- 
da e dar nova orientação a seu pensamento. Chamava-se Clotilde de 
Vaux é cra esposa de um homem que se enconttava preso por crime 
infamante, Clotilde de Vaux, contudo, considerava indissolúvel sou 
casamento, não permitindo que suas relações com o filósofo ultrapas- 
sassem às limites de uma intima anuzade, Comte apaixonou=se perdi- 
damente por Clotilde e pretendeu transformá-la em nova Beatriz, a 
musa de Dante. Nela encontrou alguem que lhe permitiu expressar lo- 
dos Os seus sentimentos e necessidades emocionais. A afeição tor. 
nou-se ainda mais profunda com a morte de Clotilde, um ano depois. 
Comte transformeu-a chtão no gênio inspirador de uma nova religião, 
cujas uléias se encontram huma extensa obra em quatro volumes, pu- 
blicados entre 1851 e 1854: Política Positiva ou Tratado de Socialo- 
gia Instituindo a Religião da Humanidade. Além dessa obra, Comte 
publicou, em 1852, o Catecismo Positivista ou Exposição Sumária da 
Religião Universal. Para esse trabalho, preparou-se, fazendo “higiene 
cerebral”, por ele entendida como abstenção de quaisquer leituras € 
aprofundamento na meditação solitária. Pretendia, assim, atastar-se 
de todos os elementos perturbadores e assegurar unidade ao projeto 
de constituição das doutrinas da nova religião. Nesse mesmo perio- 
do, dedicou-se ao estudo da música, à poesia Italiana e espanhola e à 
leitura da imitação de Cristo, obra que considerava um grande poema 
sobre a natureza humana, A palavra "Deus" do texto da Imitação de- 
veria, segundo Comte, ser entendida como significando à humanida- 
de em geral, 

Os últimos anos da vida de Comte transcorreram em grande soli- 
dão e desencanto, sobretudo por ter «do abandonado pór Littró; sou 
mais famoso discípulo não concordava com a idéia de uma nova reli- 
sido, Auguste Comte faleceu no dia 5 de setembro de 1857. 


Os lrés temas básicos 


O núcleo da filosofia de Comte radica na Idéia de que a socieda- 
de só pode ser convenientemente reorganizada através de uma com- 
pleta retorma intelectual do homem. Com isso, distingue-se de outros 
filósofos de sua época, como Saint-Simon e Fourier, preocupados tam» 
bém com a reforma das instituições, mas que prescreviam modos 
mais diretos para efetivá-la, Enquanto esses pensadores pregavam a 
ação prálica imediata, Comic achava que antes disso seria necessário 
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lornecer aos homens novos hábitos de pensar de acordo com o esta- 
do das ciências de seu tempo. Por essa razão, à sistema comteano es- 
(ruturou-se em tomo do três temas básicos. Em primeiro lugar, uma fi- 
losotia da história com O objetivo de mostrar as razões pelas quais 
uma certa maneira de pensar (chamada por «de filosofia positiva ou 
pensamento positivo! deve imperar entre os homens. Em segundo lu- 
gar, uma fundamentação e classificação das ciências baseadas na filo- 
sofia positiva, Finalmente, uma sociologia que, determinando a estru- 
lurá é os processos de modilicação da sociedade, permilisse a refor- 
ma prática das instituições. À esse sistema deve-se acrescentar a for- 
ma religiosa assumida pelo plano de renovação social, proposto por 
Comte nos seus últimos anos de vida. 


O progresso do espírito 


A filosofia da história — primeiro tema da filgsofia de Comte — 
pode ser sintetizado na sua célebre lei dos três estados: todas as cién- 
clas e o espírito humano como um todo desenvolvem-se através do 
três fases distintas: a teológica, a metafísica & à positiva. 

No estado teológico, pensa Comte, o número de observações 
dos fenômenos reduz-se a poucos casos é, por isso, a imaginação de- 
sempenha papel de primeiro plano. Diante da diversidade da Nature- 
ea, U homem só consegue explicá-la mediante a crença na interven- 
ção de seres pessoais é sobrenaturais. O mundo torna-se compreensi- 
vol somente através das idéias de deuses e espíritos, Segundo Comte, 
à mentalidade teológica visa a um lipo de compreensão absoluta: O 
homem, nesse estágio de desenvolvimento, acredita ter posse absolu- 
ta do conhecimento. Para além dos limites dos seres sobrenaturais, O 
homem não coloca qualquer problema, sentindo-se satisfeito na medi- 
da em que a possibilidade de recorrer à intervenção das divindades 
lorhece um quadro para compreensão dos fenômenos que ocorrem 
do seu redor, 

Paralelamente às funções de explicação da Natureza, a mentali- 
dade teológica desempenharia lambém relevante papel de coesão so 
cial, tundamentâando à vida moral. Confiando em poderes imutáveis, 
fundados na autoridade, essa mentalidade teria como forma política 
correspondente a monarquia aliada ao militarismo, 

O estado teológico, para Comte, apresenta-se dividido em trós 
periodos sucessivos: o tetichismo, o politeísmo e à monoteísmo. No 
fetichismo, uma vida espiritual, semelhante à do homem, é atribuída 
aus seres naturais. O politeismo esvazia os seres nalurais de suas vi- 
das anímicas — tal como concebidos no estágio anterior — e atribui 
a animação desses seres não a sl mesmos, mas a outros seres, invisi- 
veis & habitantes de um mundo superior, No monoteísmo, à distância 
entre Os seres e sous principios explicativos aumenta ainda mais: o her 
mem, nesse estágio, reúne todas as divindades em uma só, 

A faso teológica monateista representaria, no desenvolvimento 
do espírito humano, uma etapa de Iransição para O estado metafísico. 
Este, inicialmente, concebe “forças” para explicar os diferentes pru- 
pos de fenômenos, em substituição às divindades da fase teológica. 
Fala-se então de uma “força física”, uma “força quimica”, uma “for- 
ça vital”. Num segundo perindo, a mentalidade metafísica reuniria to- 
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das essas forças numa só, a chamada “Nalureza”, unidade que equi- 
valeria ao deus único do monaleismo, 

O estado metafísico tem, segundo Comte, outros pontos de con- 
tato com o teológico. Ambos tendem à procura de soluções absolutas 
para os problemas do homem; a metafísica, tanto quanto a teologia, 
procura explicar a “natureza intima” das coisas, sua origem e destino 
últimos, bem como a maneira pela qual são produzidas. A diferença 
reside no fato de a metafísica colocar o abstrato no lugar do concreto 
e à argumentação no lugar da imaginação, Nessa perspectiva comtea- 
na, O estado metafísico se caracterizaria fundamentalmente pela disso- 
lução do teológico. À argumentação, pencirando nos domínios das 
idéias teológicas, traria à luz suas contradições inerentes e substituiria 
a vontade divina por “idéias” ou “forças”. Com isso, a metafísica des- 
truíria a idéia teológica de subordinação da natureza e do homem ao 
sobrenatural. Na estera política, o espírito metafísico corresponderia 
a uma substituição dos reis pelos juristas; supondo-se a sociedade co- 
mo onpmária de um contrato, tende-se a basear o Estado na sobera- 
nia dó povo, 


O pensamento positivo 


O estado positivo caracteriza-se, segundo Comte, pela «ubordina- 
ção da imaginação e da argumentação à observação. Cada proposi- 
cão enunciada de maneira positiva deve corresponder a um fato, seja 
particular, seja universal. Isso não significa, porém, que Comte detan- 
da um empirismo puro, Ou seja, a redução de todo conhecimento à 
apreensão exclusiva de fatos isolados. A visão positiva dos fatos aban- 
dona a consideração das causas dos fenômenos (procedimento teoló- 
Bico ou metafísico) € torna-se pesquisa de suas leis, entendidas como 
relações constantes entre fenômenos observáveis. Quando procura co 
nhecer fenômenos psicológicos, o espírito positivo deve visar às rela- 
ções imutáveis presentes neles — como quando trata de fenómenos fi- 
SICOS, como o movimento ou a massa; só assim conseguiria realmen- 
te explicálos, Segundo Comte, à procura de leis imutáveis vcorrou 
pela primeira vez na história quando os amigos gregos criaram d úsiro- 
norma matemática, Na época moderna, o mesmo procedimento rea- 
parece em Bacon (1561-1626), Galileu (1564-1642) o René Descartes 
(1596-1650), 05 lundadores da filosofia positiva, para Comte. 

A filosofia posiliva, ao contrário dos estados teológico e metafisi- 
co. considera impossível à redução dos fenômenos naturais a um só 
principio (Deus, Natureza ou outro equivalente). Segundo Comte, a 
experiência nunca mostra mais do que uma limitada interconexão cn- 
tro determinados fenômenos. Cada ciência ocupa-se apenas com cer- 
to grupo de fenômenos, irredutivers uns aos outros. À unidade que o 
conhecimento pode alcançar seria, assim, inteiramente subjotrea, ra- 
dicando no fato de empregar-se um mesmo método, seja qual for 0 
campo em questão: uma idêntica metodologia produz convergência 
e homogeneidade de teorias. 

Essa unidade do conhecimento não é apenas individual, mas tam- 
bêm coletiva; isso faz da filosofia positiva o fundamento intelectual 
da fraternidade entre os homens, possibilitando a vida prática em co- 
murm, À Linido entre a teoria & a prálica seria muito mais intima nó es- 
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tado positivo do que nos anterigres, pois o conhecimento das rela- 
ções constantes entre os fenômenos torna possivel determinar «eu fu- 
tura desenvolvimento. O conhecimento positivo caracteriza-se pela 
previsibilidade: “ver para prever” é o lema da ciência positiva. À pres 
visibilidade científica permite o desenvolvimento da técnica e, assim, 
O estado positivo corresponde à indústria, no sentido de exploração 
da Natureza pelo homem, | 

Em suma, O espírito positivo, segundo Comte, instaura as cién- 
cias como investigação do real, do certo e indubitável, do precisa- 
mente determinado e do útil. Nos domínios do social e do político. O 
estágio positivo do espírito humano marcaria a passagem do poder 0s- 
piritual para as mãos dos sábios e clentistas e do poder material para 
o controle dos industriais. 


Do simples ao complexo 


A classificação das ciências — segundo tema básico da filosofia 
comteana — vincula-se a filosofia da história. Ao traçar o mapa do dos 
senvolvimento histórico do espírito, em sua caminhada para a apreen- 
são da realidade, Comte mogra que a evolução de cada ciência obe- 
dece à periodização dos três estados, mas que essa periodização não 
se faz ao mesmo tempo em tódos os domínios: o estado metafísico de 
uma Ciúncia como a física, por exemplo, não é contemporâneo do es. 
lado metafísico da binlogia. Por outro lado, o desenvolvimento das 
ciências É assintótica, isto é, elas jamais alingem a compreensão abso- 
luta dos seus objetos respectivos. 

segundo Comte, as ciências classificam-se de acordo com a 
mator ou menor simplicidade de seus objetos respectivos. A complexi- 
dade crescente permite estabelecer a sequência: matemáticas, astro- 
nomia, fistca, química, biologia e sociologia. As matemáticas pos 
em o maior grau de generalidade e estudam a realidade mais sim- 
ples e indeterminada, À astronomia acrescenta à forçã ao puramente 
quantitativo, estudando as massas dotadas de forças de atração. A fisi- 
ca soma à qualidade ao quantitativo e às forças, vcupando-se do ca- 
lor, da luz etc. que seriam forças qualitativamente diferentes. A eyui- 
mica trata de matérias qualitalivamento distintas, A biologia ocupa-se 
dos fenómenos vitais, nos quais a matéria bruta é enriquecida pela or- 
ganização, Finalmente, a sociologia estuda a sociedade, onde os co- 
res vivos sé unem por laços independentes de seus organismos. A so- 
ciologia É vista por Comte como “o fim essencial de toda à filosofia 
positiva”, Matemática, astrónomia, física, química é biologia atingem 
o estado positivo antes da sociologia mas, permanecendo adstritas à 
parcelas do real, não conseguem instavrar à filosúfia positiva em sta 
plenitude, A totalização do saber somente paderia sor alcançada atra- 
vês da sociologia, na qual culminaria a formulação de “um sistema 
verdadeiramente indivisível, onde toda decomposição é radicalmente 
artificial (...), tudo relaçionando-se com à Humanidade, Única con- 
cepção completamente universal”, 

A sociologia é entendida por Comte no mais amplo sentido da 
palavra, incluindo uma parte essencial da psicologia, toda a econo- 
mia política, a ética q a filosofia da história, Da mesma forma como 


protesta contra a abordagem dos fenômenos psicológicos individuais 
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incdependentemente do desenvolvimento mental da raça, Comte 
opõe-se também ao isolamento da política e da ética em relação à 
teoria geral da sociedade, Comte ressaltou ainda que os obpeios das 
ciências sociais não devem ser tratados independentemente do curso 
de desenvolvimento revelado pela história, 

Aspecto fundamental da sociologia comtegna é a distinção entic 
a estática e a dinâmica sociais. À primeira estudaria as condições 
constantes da sociedade; a segunda investigaria as leis de seu progres- 
ivo desenvolvimento. A idéia fundamental da estálica é à ordem, a 
da dinâmica, 6 progresso. Para Comte, a dinâmica social subordina- 
se à estática, pois O progresso provém da ordem c aperfeiçoa os ele- 
mentos permanentes de qualquer socredade: religião, família, proprie- 
dade, linguagem, acordo entre poder espiritual e temporal ete. 


Os fundamentos de uma nova religião 


Á reforma das instituições — terceiro tema básico da filosofia de 
Comte — tem seus fundamentos teóricos na sociologia que ele conçe- 
beu. 4 sociologia conduziria à política, cumprindo-se, assim, O desfy- 
nio que Comte sempre se propôs de fazer da filosofia positivista um 
instrumento para a reforma intelectual do homem «e, através desta, à 
regrganização de toda a sociedade, No seu modo de ver, à Revolu- 
cão Francesa destruiu as instituições sociais do homem curopeu e im- 
purha-se, consequentemente, estabelecer uma nova ordem. À Revo- 
lução fora necessária, pensava Comte, porque as antigas Instituições 
sociais é políticas cram ainda teológicas, não correspondendo, portan- 
tô, do ao de desenvolvimento das ciências da época. À Revolu- 
cão não ofereceu, porém, fundamentos para a reorganização da secie- 
dade, por ter ado neganva e metafísica em seus pressupostos. À tare- 
la a ser cumprida deveria, portanto, ser a instauração do espírito posi- 
tivo na organização das estruturas sociais políticas. Para Isso, seria 
necessária uma nova elite cientitico-industral, capas de formular os 
fundamentos positivos da sociedade e desenvolver as atividades técni- 
cas correspondentes à cada uma das ciências, tormando-as bem co- 
mum. 

Com relação do principal problema social de sua época — q Crése 
cimento do proletariado industrial —, à posição de Comte não foi 
uma posição revolucionária como a de Marx (1818-1883). Comte 
considerava que todas as medidas sociais deveriam ser julgadas em 
termos de seus efeitos sobre a classe mais numerosa e mais pobre, 
Acreditava também que os proletários je as mulheres) pudessem 
abrandar o egoísmo dos capitalistas C que uma ordem moral humant 
tária poseria abolir todos os conflitos de classe, Os capitalistas deve- 
ram ser moralizados e não eliminados: a propriedade privada deve- 
ria ser mantida, Comte foi, na verdade, um conservador, & caracheris- 
ticos dessa atitude são os seus elogios à ordem católica « feucial da 
dado Média. Dentro de uma linha de revalorização do catolicismo, ti- 
pica de sua Epeica, atacou o protestantismo, considerando-o uma reli- 
gião negativa e anárquica intelectualmente. 

Os anseios de reforma intelectual e social de Comte, contudo, 
não se limitaram a uma politica e se clesenvolveram no sentido da for- 
mulação de uma religião da humanidade, Isso aconteceu nos últimos 
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quinze anos de sua vida, quando estabeleceu os princípios fundamen- 
tais dessa nova religião. Formulou então um novo calendário, cujos 
meses receberam nomes de grandes figuras da história do pensamen- 
to, como Descartes. O calendário tinha também seus dias santos, nos 
quais se deveriam comemorar as obras de Dante, Shakespeare, Adam 
smith, Xavier de Maistre e outros. Comte redigiu ainda um novo cate- 


cismo, cuja idéia central reside ma substituição do Deus cristão pela 


Humanidade. 


O positivismo no Brasil 


O positivismo de Auguste Comte exerceu larga influência nos 

mais variados círculos. Enquanto doutrina sobre à conhecimento e so- 
bre a natureza do pensamento científico, incorporou-se a outras cor- 
rentes análogas, que procuraram valorizar as ciências naturais e suas 
aplicações práticas. Junto a essas putras correntes, o positivismo cons- 
litui um dós traços característicos do pensamento que se desenvolveu 
na Europa, durante q século XIX, 
- Entre os mais fiéis seguidores de Comte destaca-se o lexicógrafo 
Emile Littré, que, no entanto, renegou a religião da humanidade. O 
mesmo não aconteceu com Pierre Laffite (1823-1903), que aderiu 
principalmente à última fase do pensamento da mestre. Na Inglaterra, 
o positivismo de Comte, excluída à religião da humanidade, teve 
grande difusão, comtando-se entre seus propagadores o filásoio lohn 
Stuart Mill, além de outras figuras menos conhecidas, como G. H. Le 
wes (1817-1878), Harriet Martincau (1802-1876) e Richard Congreve 
(1818-1899), fundador da Sociedade Positivista de Londres, 

Soto mais tértil foi encontrado pelo positivismo comteano, in. 
cluindo-se a religião positivista, em países de menor tradição cultural 
e carentes de ideologia para seus anseios de desenvolvimento. Esse fe- 
nômeno ocorreu na América do Sul sobretudo no Brasil. 

AS primeiras manifestações do positivismo no Brasil datam de 
1850, quando Manuel Joaquim Pereira de Sá apresentou tese de dou. 
toramento em ciências físicas e naturais, na Escola Militar do Rio de 
janeiro. A esse trabalho viriam juntar-se a tese do loagquim Pedro Man- 
SO Saydo sobre corpos fluluantes e à de Manuel Pinto Peixoto cobre 
os princípios do cálculo diferencial. Em todos encontram-se inspira- 
ções da filosofia comtçana, 

Passo mais importante, contudo, foi dado por Luis Pereira Barre- 
to (1840-1923), com a obra As Três Filosofias, na qual a filosofia posi- 
tivista era apontada como capaz de substituir vantajosamente à tutela 
intelectual exescida no país pela Igreja Católica. Pereira Barreto não 
foi um positivista ortodoxo, como Miguel Lemos (1854-1917) e Rai- 
mundo Teixeira Mendes (1855-1927), que se iniciaram no positivis- 
mo através da matemática e das ciências exatas, quando estudantes 
na Escola Politécnica. Os dois entreviram na ciência fundada por Au 
guste Comte as bases de uma política racional e pressentiram, na sua 
coordenação filosófica, o congraçamento definitivo da ordem e do 
progresso, como dirá mais tarde o próprio Miguel lemos. 

Em 1876, fundou-se à primeira sociedade positivista do Brasil, 
tendo à frente Teixeira Mendes, Miguel Lemos e Benjamin Constant 
1836-1891). No ano seguinte, os dois primeiros viajaram para Paris, 
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onde conheceram Emile Litiré e Pierre Lalfite. Miguel Lemos decep- 
dionou-se com “o vazio do liltreismo” e tornou-se adepto fervoroso 
cla religião da humanidade, dirigida por Laffite. De volta ao Brasil, 
tundou a Sociedade Positivista do Rio de Janeiro, que constitui a ori 
gem do Apostolado Positivista do Brasil e da Igreja Positivista do Bra- 
sil, cuja finalidade era “formar crentes e modificar à opinião por 
meio de intervenções oportunas nos negócios públicos”. 

Entre essas intervenções, sem dúvida, foi importante a participa- 
ção dos positivistas no movimento republicano, embora seja um exa- 
gero dizer-se que foram eles que proclamaram à República, em 
1889, Influiram, é verdade, na Constituição de 1891 e a bandeira bra- 
sileira passou a ostentar o lema comteano “ordem e progresso”. No 
século XX, o entusiasmo pelo positivismo religioso decresceu consido- 
ravelmente, mas continuou a existir a Igreja Positivista do Brasil, no 
Kit de Janeiro, que permanece atuante até os dias de hoje. 


Cronologia 


1798 — Nasce Auguste Comic, em Manipelher, a 19 de janeiro. 

1804 — Mapoleão é sagrado imperador pelo papa, em Paris. 

1807 — Hegel publica à Fenomenologia de Espírita, 

1815 — Napoleão é derrotado em Waterlvo, Reúne-se o Congresso de Vie- 
na. 

1817 — Comie toma-se secretário de Saint-Simor. 

1821 — O México e o Peru tormame-se independentes. 

1830 — Comte mesa a publicação do Cursa de Filosofia Positiva. 

1832 — Comité é nomeado toepelidor do anal mulcmáltica e de mecânica 
da Escola Politécnica. 

1842 — Caroline Massimr separase de Comte, apos dezoito anos de matri- 
mónio. Mo mesmo apo, encerra-se a publicação do Curso-de Filosofia Posi- 
tiva de Come, 

1844 — Comte conhece Clotilde de Vaux. Editam-se Os Principios do Co- 
munismo, de Engels, 

ts6 — More de Clotiide de veux. Proudhon publica Contradições Econde 
micas ou A Filosolta da Miséria. 

1847 — É editada A Miséria da Filosofia, de Karl Marx. 

1851 — Comte imeia à publicação de Sistema de Política Positiva ou Trata- 
do de Sociologia Instituindo a Religião da Humanidade. 

1852 — Pública o Catecismo Positivista Ou Exposição Sumária da Religião 
Universal, 

1854 — Encerra à publicação do Sistema de Política Positiva. 

1857 — More a 5 de setembro, em Paris. 

1876 — Funda-se à primeira sociedade positivista do Brasil, 
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CURSO DE 
FILOSOFIA POSITIVA 


PRIMEIRA LIÇÃO 


Exposição da finalidade deste curso, ou considerações gerais 
sobre à natureza e à importância da filosofia positiva 


SUMÁRIO: 1 Objeto da primeira lição: definir o objetivo cp nmureza da (osafia positiva. IE Lei dos 
Lres estude Lechógico, mutafisteo. positivos caracteriaticas de cada um desses tados ME — Demunsiração 
da lei dos tres estados: [provas hisporicas: 2º provas Lebricas. LV Matureza da filosolia prsitivil: prin 
apio des leisgas explicações positens, V Breve historico da posttrasmo, VI Si tação qeu resta fun 
dar apenás a fisica social, VI — Necesadade de úmi sistematização das ciencias: papel e esuitito da filaso 
fia positiva nesta reorganização do conjunto dos conhecimentos. WI Vantagens de semelhante trabalhos 
Edescoberia Guctonal das des decesprrito umano entres do metade subjetivo cnr parcologra: 2.º reorpani 
coção des emitidos de educação: 3º egetelulção qo peouprcser das ciencias especiales 4 peorpuinicação cla 


ntmbiechaado. TX Resumis, X Tempus edicao de reduzir a uma her única q exphesção de todos os 
fenameros 
I O objetivo desta primeira lição é expor nilidamente u finalidade do curso, à 


saber, determinar exatamente O espírito nó qual serão considerados os diversos rumos 
fundamentais da filosofia natural, indicados pelo programa sumário que lhes apresente. 

Sem dúvida, a maturçza deste curso não poderu ser completamente apreciada, de 
maneira à propiciar uma opinião definitiva, à ndo ser quando as diversos partes [ossem 
sucessivamento desenvolvidas, Lul vo inconvemente ordinário das definições relativas à 
sistemas do idéias muito extensos, quando estas precedem a exposição, Mas as gencrali 
dades podem ser concebidas sul dois aspectos, quer como vistas duma doutrina a estabe- 
lecer. quer como resumo duma doutrina estabelecida. Se é somente deste último ponto de 
vista que udquirem todo q seu valor, nao deixam de possuir. do menos já sob o primeiro, 
extrema importância, carweterizando desde a origem o assunto a considerar. À circuns- 
erição geral do campo de nossas investigações. traçada com toda severidade possivel, 
constitos, pars o nosso espirito. preliminar particularmente indispensável num estudo tão 
vasto e até aqui povco determinado. como aquele de que vamos nos ocupar. É afim de 
obedecer à essa necessidade lógica que eu creio dever indicar-lhes. desde este momento. 
a serie de considerações fundamentais que deram nasgimento a este novo curso, € que 
serão, de resto, especialmente desenvolvidas com seguido com toda extensão que recla- 
ma a alta imporanciu de cada uma delas, 

Ho — Para explicar convenientemente a verdadeira natureza e o caráter próprio da 
Bloselta positiva, é Indispensável ter, de iucio. uma visão geral sobre 4 marcha propros- 
siva do espirito humano, considerado em seu conjunto, pois uma concepção qualquer só 
pode ser bém conhecida por sua história. 

Estudando, assim. o desenvolvimento total da inteligência humana ém suas diversas 
esteras de auvidade, desde scu primeiro voo mais simples até nossos dias, creio ter desco- 
berto uma grande le; fundamenta! 4 que se sujeita por uma necessidade invariâvel, E que 
me parece poder «or cohdamente estabelecida. quer na hase do provas racionais fárneci 
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das pelo conhecimento de nossa organização, quer na base de verificações históricas 
resultantes dum exame atento do passado. Essa lei consiste cm que cada uma de nossas 
concepções principais. cada ramo de nossos conhecimentos. passa sucessivamente por 
tres estados h istóricos diferentes: estado teológico ou ficiicio, estado metafísico ou abs 
trato, estado científico ou positivo. Em outros termos, o espírito humano, por sua nature- 
za. emprega sucessivamente. em cada uma de suas investigações, três métodos de filoso- 
Lar. cujo carator É cssenciulmente diferente é mesmo radicalmente Oposto: primeiro, O 
metodo teológico. em seguida. o método metafísico, finalmente. o método positivo, Da 
três sortes de filosofia. ou de sistemas gerais de concepções sobre o conjunto de fenôme- 
nos, que se exclucm mutuamente: a primeira é o ponto de partida necessário da inteli- 
gencia humana; a terceira, seu estado fixo c definitivo: a segunda. unicamente destinada 
E servir de qansição, 

No estado teológico. o espirito humano. dirigindo essencialmente suas investigações 
pari à natureza intima dos seres, ds causas primeiras É finais de todos os efeitos que O 
tocam. numa palavra. para os conhecimentos absolutos. apresemia os fenômenos como 
produzidos pela ação direta c continua de agentes sobrenaturais mais ou menos numero- 
505. cuja intervenção arbitrária explica todas as anomalias aparentes do universo, 

No estado metafísico, que nó fundo nada mais é do que simples modificação geral 
do primeiro, os agentes sobrenaturais são substituídos por lorçãs abstratas. verdadeiras 
entidades (abstrações personificadas) inerentes aos diversos séres do mundo. é concebi. 
das como capazes de engendrar por elas próprias todos às fenômenos observados. cuja 
explicação consiste, então, em determinar para cada um uma entidade correspondente, 

Enfim. no estado positivo, o espírito humano, reconhecendo a impossibilidade de 
obter noções absolutas. renuncia a procurar a origem e o destino do universo. a conhecer 
às causas intimas dos fenômenos, para preocupar-se umicamente em descobrir, praças o 
uso bem combinado do raciocinio e da observação. suas leis efetivas, a saber. suas rela- 
ções invariáveis de sucessão e de similitude. A explicação dos fatos; reduzida então à 
seus termos tcais, se resume de agora em diante na ligação estabelecida entre os diversos 
lenômenos particulares e alguns fatos gerais. cujo número à progresso da ciência tende 
cada vez mais a diminuir. 

O sistema leológico chego à mais alta perfeição de que é eusectivel quando subsii- 
turu. pela ação providencial de um ser único, o jego variado de numerosas divindades 
independentes, que primitivamente tinham sido imaginadas, Do mesmo modo. à úliimo 
termo do sistema metafísico consiste em conceber. em lugar de diferentes entidades purti- 
culares, uma única grande entidade geral, à natureza, considerada como fonte exclusiva 
de tados os lenomenas, Paralelamente. a perfeição do sistema positivo à qual este tende 
sem cessar. apesar de ser muito provável que nunca deva atingia, seria poder repre- 
sentar todos os diversos fenômenos observáveis como casos particulares dum único fato 
geral, como a gravitação o exemplifiva. 

HE — Aqui não & q lugar de demonstrar especialmente esta le; fundamental do 
desenvolvimento do espírito humano e deduzir dela as consequências mais importantes. 
+rataremos disso diretamente, com toda a extensão conveniente, na parte deste curso 
relativa ao estudo dos fenômenos sociais. Só 4 considero 3 gora para determinar com pre 
visdo O verdadeiro carater da filosofia positiva. em oposição às duas outras filosofias. 
que domimaram sucessivamente, até vs últimos séculos, todo à nosso sistema intelectual, 
Presentemente. a fim de não deixar por inteiro sem demonstração uma le; dessa impor- 
tância cujas aplicações se apresentarão frequentemente em toda 4 extensão deste curso. 
devo limitar-me a uma indicação rápida dos molivos gerais mais sena veis gue pádem 
constatar sua cxandaão. 
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Em primeiro lugar. basta, parece-me. enunciar tal lei para que sua justeza seja 
imediatamente verificada por todos aqueles que possuam algum conhecimento aprofur- 
dado da história geral das ciencias. Não existe uma única. com cefeiro. que, tendo chega- 
do hojs ao estado positivo, não possa ser facilmente representada por qualquer pessoa 
como essencialmente composta, no passado. de abstrações metafisicas e, se se remontar 
ainda mais no tempo. como inteiramente dominada por concepções teológicas. Teremos, 
infelizmente, mais de uma vcasião formal di reconhecer. nas diversas partes deste curso. 
que as ciências mais aperfeiçoadas conservam, ainda hoje. alguns traços muito sensiveis 
desses dos estados primitivos. 

Essa revolução peral do espírito humano pode ser facilmente constatada hoje. duma 
maneira sensivel embora indireta. considerando o desenvolvimento da inteligência indivi- 
dual. O ponto de partida sendo necessariamente o mesmo para a educação do individuo 
É para a da espécieças diversas [ascs principais da primeira devem representar as Cpocas 
fundamentais da segunda. Ora. cada um de nos. contemplando sua própria historia, nao 
se lembra de que foi sucessivamente, no que concerne às noções mas importantes. fed- 
logo em sua infância, meraqlsico em sua juventude e fsico em sua virilidade? Hoje e facil 
esta verificação para iodós os homens que estão ao nivel de seu século. 

No entanto. além da observação direta, geral ou individual, que prova q exatidão 
dessa lei. devo sobretudo, nesta indicação sumária, mencionar as considerações teoricas 
que Fazem sentir sua necessidade. 

A mais importante dessas considerações. recolhida na própria natureza do assunto, 
consiste na necessidade. em todas us épocas, duma teoria qualquer para ligar os fatos. 
necessidade combinada com a impossibilidade evidente. para o esparito humano em sua 
origem. de locmar teorias 4 partir de observações. 

Todos os bons espiritos repetem, desde Bacon, que somente são ceais 08 conheci- 
mentos que repousam sobre fatós observados. Essa máxima fundamental é evidente 
mente incontestável, se for aplicada, como convêm. ao estado viril de nossa imeligencia. 
Mas, reportando-se u formação de nossos conhecimentos, não E menos cérlo que O espt 
cito humano, em seu estado primitivo, não podia nem devia pensar assim. Pois. se de um 
lado Loca teoria posiuva deve necessariamente fundar se sobre observações. é igualmente 
perceptivel, de outro, que, para entregar-se à observação, nosso espirito precisa duma 
teoria qualquer. Se. contemplando os fenômenos, não os vinculassemos de imediato a 
algum principio, não apenas nos seria impossivel combinar essas observações isoladas €. 
por conseguinte, tirar dai algum Íruto, mas seríamos inteiramentç incapazes de rete-los: 
no mais das vezes. os fatos passariam despercebidos aos nossos olhos, 

Pressionado entre à necessidade de observar para lormar teorias reais c à necessi- 
dade, não menos imperiosa. de criar algumas teorias para poder entregar-se a observa- 
ções seguidas. o espirito humuno, em seu nascimento, encontrava-se fechado num erreulo 
vicioso, de que nunca teria meios de sair, se não lhe fosse felizmente aberta uma porta 
natural, graças ao desenvolvimento espontâneo das concepções teológicas, que apresen- 
taram um ponto de aproximação desses esforços «é forneceram um alimento à sua utvida- 
de. Tal &, independentemente das altas considerações socinis que a 1550 se vinculam e que 
não devo nem mesmo indicar neste momento, o motivo fundamental que demonstra a 
necessidade lógica do caráter puramente teológico da filosofia primitiva. 

Essa necessidade se torna ainda mais sensivel tendo em vista a perícity conve 
niência da hlosofia teológica com a própria natureza das pesquisas em que o espirito hu- 
mano em sua infância concentra, de modo tão eminente, toda a sua atividade, E bem 
notável, com efeito, que as questões mais radicalmente inacessíveis a nossos meios — a 
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naturcza intima dos seres, a origem e q fim de todos os fenômenos — sejam precisa- 
mente aquelas que nossa inteligência se propõe acima de tudo neste seu estado primitivo. 
todos às problemas verdadeiramente solúveis seudo quase tomados coma maidignes de sé- 
ras medições. Concebe-se facilmente s causa. pois somente a experiencia pode nos ofe- 
recer a medida de nossas forças. E. seo homem não tivesse começado tendo delas uma 
opinião exagerada, vstas nunca teriam adquirido todo O desenvolvimento de que são 
susceliveis. Assim q exige nossa organização. Mas: seja como for, representemo-nos, na 
medida do possivel, essa disposição tão universal é (ão pronunciada, persuntemo-nos 
Qual sena a acolhida que receberia nessa época, «o já estivesse formada. a filosofia pros E 
va. cuja mais alta ambição é descobrir as leis dos Fenômenis e cujo primeiro caráter pró 
prio é precisamente considerar proibidos necessariamente à razão humana Lodos Esses 
sublimes misterios. que a Alosofia teológica explica. 20 contrário. com tão adrairável 
facilidade, até em seus minimos pormenvres. 

O mesmo acontece considerando, sob à ponto de vista práuco. a natureza das inves- 
Ligações que vcupam primilivumente O espinto humano, Dessa óptica. atraem enerpiça: 
mente o homem aferecendo lhe um império ilimitado sobre o mundo exterior. tomado 
então como inteiramente destipado 4 nosso uso como se apresentasse. em todos os-seus 
fenomenos. relações ntimas c continuas com nossa exiutencia. Ori. essas CSPerançaos 
quimenicas, essas idéias exageradas da impornância do hómem no universo, ques filoso. 
fia teológica faz nascer e que-a primeira influênéia da filosoita positiva destrói para sem- 
pre, constituem. na origem, estimulante indispensável, sem à qual não se poderia certa 
mente conceber que o espirito humano se coónsagrusso primiivamente a penosos 
trabalhos, 

Estamos hoje de tal modo afastados dessas disposições primeiras, ao mengs quanto 
4 maioria dos fenômenos. que temos dificuldade em nos Fepresentar exatamente a poten- 
cine a necessidade de considerações semelhantes. À Hazão humana esti agora suficiente 
mente madura para que empreendamos laboriosas investigações clenuficas, sem ter em 
vista ulgum fim estranho, capuz de agir fortemente sobre a imaginação, come aquele que 
se propunham os astrólogos e os alquimistas. Nossa atividade inteleciual estimula s: 
sulicientemente com a pura esperança de descobrir as Jets dos fenômenos, com o si mples 
desço de conficmar ou infirmar uma teoria. Mas isto não podera vcorrer na infância do 
espírito humano. Sem as atrativas quimeras da asi rologia. sem as enérgicas decepções da 
alquimia. por exemplo, onde térames haurido a constância & q ardor neces sanos pra 
coletar us lompas sórios ue observações c experiencias que mais tarde serviram de funda- 
mento pará as primeiras teorias positivas de uma e de outra classe de fenômenos? 

Essa condição de nosso desenvolvimento imeleciual foi vivamente sentida desde ha 
muito por Kepler, quamo à astronomia, é justamente apreciada. em nossos dias, por 
Berthollet, quanto à química. 

Percelw-se, pois, grugças a este conjunto de considerações. que. se a filosofia positiva 
to verdadeiro estado definitivo da inteligência humana aquele para o qual sempre ten- 
deu progressivamente, não deixou de precisar. no micio e durante uma longa serie de se 
culos. quer como método, quer como doutrina provisória, da filosofia teológica: filosofia 
Gujo GardLer é ser espontânca c. por isso mesmo, q única possivel na origem, a única 1am- 
bem capaz de oferecer a nosso espírito nascente o devido interesse. É hoje muito fácil 
perceber que, para pussar da filosofia provisória para a filosofia definitiva. O espirito hu 
mano necessita naturalmente adotar, como filosofia reansitória os métodos e as doutr 
nas metafisicos. Esta úllima consideração é indispensavel para completar a vista geral da 
grande lei indicada, 


CURSO DE FILOSOFIA POSITIVA 


- 


Concebe-se sem pena que nosso entendimento, forçado a caminhar apenas por 
graus quase insensíveis, não podia passar. bruscamente € sem intermediários, da filosofia 
teológica para a filosofia positiva, A teologia é a fisica são de tal modo incompativeis, 
suas concepções possuem caraçieres tão radicalmente pastos. que, antes de renunciar 
umas para empregar exclusivameênto outras, 4 inteligência humana precisou servir se de 
concepções intermediárias. de caráter bastardo, adequadas, por 1550 mestno. para operar 
gradualmente a transição, Tal é o destino natural das concepções metafisicas, não pjos- 
suem quira utilidade real. Substituindo. no estudo dos fenômenos. a ação sobrenatural 
diretriz por uma entidade correspondente e mseparável, apesar de esta ser no início pen 
sada apenas como emanação da primeira. o homem habituou-se pouco 4 pouco a const 
derar [lo-somente os próprios fatos. As noções desses agentes metafísicos volatilizaram- 
se gradualmente a ponto de se transformarem, aos olhos de todo espirito reto. em nomes 
abstratos de fenômenos. É impossivel imaginar por que outro processo nosso entendi 
mento pudesse ter passado das considerações [runcamente sobrenaturais às considera- 
cões puramente naturais. do regime teológico ao regime positivo. 

IY — Depois de ter assim estubslecido, tanto quanto O posso fazer sem entrar numa 
discussão especial que estaria deslocada neste momento. a let geral do desenvolvimento 
do espírito humano. tal como a conecho. nos sera mais lágil determinar com precisão a 
própria natureza da filosofia positiva. o objeto essencial deste discurso, 

Vemos. pelo que precede. que o caráter fundamental da filosofia positiva é tomar 
todos às fenômenos como sujeitos a (eis naturais invariáveis, cuja descobéria precisa É 
cuja redução av menor número possivel constituem o objetivo de todos os nossos esfor 
ços, considerando como absolutamente inacessivel e vazia de sentido para nós à investi- 
gação dus chamadas causas, sejum primeiras, sejum finais, É inútil insistir muito sobre 
um principio, hoje tão familiar a todos aqueles qué fizeram um estudo um pouco apro 
fundado das ciências de observação. Cada um sabe que, em nossas explicações positivas, 
até mesmo as mais perfeitas. não temos de modo algum a pretensão de expor às cousas 
geradoras dos fenômenos, posto que nada mais faramos então alem de recuar a dificul 
dade, Pretendemos somente analisar com exatidão as circunstâncias de sua produção e 
vinculá-las umas às outras. mediante relações normais de sucessão É de similituche. 

Assim. para car o exemplo mas admirável, dizemos que us fenómenos gerar do 
universo são explicados, tunto quanto q podem ser, pula les de gravitação newtomana; 
porque, de um lado, essa bela teoria nos mosttu toda a imensa variedade dos fulos astro 
nômicos, como constituindo apenas um único é mesmo fato considerado de diversos 
pontos de vista: a tendência constante de todas as molteulas umas em relação às outras 
na razão directa de suas massas € na razão invérsa do quadrado das distâncias. Enquanto, 
de outro ludo, esse fato geral se nos apresenta como simples extensão de um fenômeno 
eminentemente familiar ce que, por isso mesmo, o consideramos como parnicularmento 
conhecido. 4 gravidade dos corpos na superhicie da terra. Quanto à determinar à que são 
nelas próprias essa atração c essa gravidade. quais são suas causas são questões que 
consideramos insoliveis. mão pertengéndo mess do dominio da filosofia positiva, e que 
abándonamos com razão à imaginação dos teólogos ou à sutileza dos metafísicos, A 
prova manifesta da impossibilidade de obter tais soluções restde em que. fadas às vezes 
que sé procurou dizer a vssc propósito algo verdadeiramente racional. os malores espiri 
tos so puderam defimr um dos prinaqios pelo autro dizendo, no que respeita à atração, 
não ser outra coisa que a gravidade universal é, em seguida, no que respeita à gruvida- 
de. consistir simplesmente na atração terrestre. Tais explicações, que fazem sorrir tão 
logo alguem pretenda conhecer a natureza intima das coisas co made de poração dos 
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fenomenos. constituem, porem. tudo o que podemos obter de mais satisfatório, mostran- 
do nus como idênticas duas vrdens de [Enúmenos. que por muito tempo (uram tomados 
como não tendo nenhuma relação entre eles. Nenhum espiritó justo procura hoje ir mais 
Imge. | 

Seria facil multiplicar exemplos. inúmeros durante o andaménio deste curso, por 
quanto este é o espírito que asora dingo exclusivamente as grandes combinações inteler- 
ludis. Para citar apenas neste momento um único dentre os trabalhos contemporâneos. 
escolherei a bela sério de pesquisas do Sr. Fourier sobre a teoria do calor. Olersce-nos à 
verificação muito sensivel das observações gerais precedentes. Neste trabalho, cujo cará 
ter h losófico é tão cmineniemente positivo, as leis mais importantes é precisas dos fadãe 
menos termológicos se enconiram desvendadas. sem que o autor tenha ainquirido uma 
única vez sobre a natureza intima do calor, sem que tenha mencionado. a não scr para 
indicar sua vacuidade, a ão agitada controvérsia entré os partidários da matéria calórica 
e aqueles que fazem consistir o calor em vibrações dum éter universal. No entanto, tra: 
ta-se nessa obra dus mais altas questões, muitas das quais nunca nem mesmo iunham 
sido colocadas. prova capaz de que o espirito humano. sem se lançar em problemas 
mnalcançáveis, É restringindo-se q investigações de ordem inteiramente positiva, pode 
encontrar a alimento inesgotável para sua atividade mais profunda. 

Y — Depois de ter caracterizado. tão cxatameênte quanto me e peremtido fazê-lo 
nesta visão panorâmica, o espirito da filosofia positiva, Larefh que O curso inteiro esti 
destinado a desenvolver. devo apora examinar que época de sua formação atingiu hoje 
essa filosofia, e o que resta a fazer para completar sua constituição. 

Para isso é preciso, de início, considerar que os diferentes ramos de nossos conheci. 
mentos não necessitaram percorrer com igual velocidade as três grandes fases de seu 
desenvolvimento indicadas acima. nem. por conseguinte, chegar sumultancamente ao es 
tado positivo. Existe, a esse respeito, uma ordem invariável é necessária que nossos 
diversos gêncros de concepções seguiram e tiveram de seguir em sua progressão, € cuja 
consideração exala € o complemento indispensável da lei fundamental precedentemente 
enunciáda, Essa ordem serã o assunto especial da próxima lição. Basta nos, por hora, 
sabor que se conforma com a natureza diversa dos fenômenos e que se determina por seu 
grau de generalidade. de simplicidade c de independência reciprocas, trés considerações 
que. embora distintas. concorrem go mesmo fim. Desse modo. primeiro os fenômenos 
astronômicos. como sendo os mais gernis, simples e independentes de todos, «, sucessiva 
mente, pelas mesmas razões, às fenômenos da fisica terrestre propriamente ditos, os da 
quimica, e enfim os fenômenos fisiológicos foram conduzidos às tcorias positivas, 

É impossivel determinar a origem precisa dessa revolução, pois é possivel dizer com 
exatidão, como de todos os outros grandes acontecimentos humanos, que se processou 
constante q gradativamente desde. de modo particular, os trabalhos de Aristóteles E da 
escola de Alexandria e, em seguida, desde a introdução das ciências naturais na Europa 
ocidental pelos árabes. No entanto, já que convém fixar uma época para impedir a diva 
gação das idéias, indicarei a data do grande movimento impresso go espirito humano, hã 
dois seculos, pelu ução combinada dos preceitos de Bacon. das concepções de Descartes 
e das descobertas de Galileu, como o momento em que o espírito da filosofia positiva 
começou a pronunciar-se no mundo, em oposição evidente ao espírito teológica e metafi- 
sico. É então que as concepções positivas se desprenderam nitidamente do amálgama 
supersticioso e escolástico que encobria, de certo modo, o verdadeiro caráter dé todos os 
trabalhos anteriores. 
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YI — Desde essa epoca memorável. o movimento de ascensão da llosofia positiva 
É o movimento de decadencia da filosofia trologica e metafísica foram extrémamente 
realçados. Pronunciaram-se, enfim, de tal modo que hoje se tornou impossivel, a todos os 
observadores conscientes de seu século, desconhecer a destinação final da inteligência 
humana para 04 estudos posiúvos, assim como seu afastamento, de agora em diante irre- 
vogavel, destas vas doutrinas e destes métódos provisórios. que só poderiam convir a 
seus primeiros passos. Essa revolução fundamental se cumprirá, assim, necessariamente 
em toda a sua extensão. Se lhe resta ainda alguma conquista a fazer. algum Tamo princi 
pal do domínio intelectual a invadir, podemos estar certos de que a transformação se 
Operará do mesmo modo por que se efetuou em todos os outros. Pois seria evidentemente 
contraditório supor que o espirito humano, tão disposto à unidade de método. conser- 
vasse indefinidamente. para uma única classe de fenómenos. sua maneira primitiva de 
filosofar. quando uma vez chegou a adotar para todo o resto novo andamento filosófico, 
de carater absolutamente OPUSHO, 

Tudo se reduz. pois, 4 uma simplés questao de fato. A filosofia positiva, que, hás 
dois ultimos séculos, tomou gradualmente tão grande extensão, abraça hoje todas as vr- 
dens de fenômenos? É evidente que isto não ocorre é, por conseguinte, resta ainda uma 
grande operação científica à executar para dar à filosolia positiva este carater de univer 
salidade indispensável a sua constituição definitiva. 

Nas quatro catégorias principais de fenômenos naturais, enumeradas hã pouco. 
fenômenos astronômicos, físicos. químicos e fisiológicos, notamos uma lacuna essencial 
relativa aos fenômenos sociais que. embora compreendidos implicitamente entire os fisio: 
lógicos, merecem. seja por sua importância, seja pelas dificuldades próprias a seu estudo. 
formar uma categoria distinta. Essa última ordem de concepções, que se reporta a fenó 
menos mais parúçulares. mais complicados e mais dependentes de todos os Outros, teve 
necessariamente por isso de aperfeiçoar-se mais lentamente do que todos os precedentes. 
mesmo sem levar em conta os obstáculos mais especiais que consideraremos mais tarde. 
Seja como for, é evidente que ainda não entrou no dominio da filosofia positiva, Os me- 
todos teológicos o méetafisicos que, relarvamente à todos os outros generos de fenome- 
nos, não São mais agora empregados por ninguém, quer como méio de investigação, quer 
até mesmo como meio de argumentação, são ainda uulizados, nesta ou naquela direção. 
em tudo o que concerne aos fenômenos sociais, à despeito de essa insuficiência já ser per 
cebida por todos os bons espíritos, cansados de vãs contestações intermináveis entre o 
direito divino e a soberania do povo, 

Eis a grande mas. evidentemente, unica lacuna que se trata de preencher para cons 
dituir a filosofia positiva. Já agora que o espirito humano fundou a fisica celeste; a fisica 
terrestre, quer mecânica, quer quimica; a Esica orgânica, seja vegetal, seja animal, resta 
lhe, para terminar o sistema das ciências-de observação, fundar a fisica social. Tal é hoje. 
em várias direções capitais, a maior é mais urgente necessidade de nossa inteligência. Tal 
é. ouso dizer, o primeiro objetivo deste curso, sua meta especial. 

As concepções, que tentarei apresentar a respeito do estudo dós fenômenos sociais 
e de que espero fazer com que este discurso já deixe entrever o serme, não poderiam pre- 
tender dar imediatamente à fisica social o mesmo grau de perfeição que possuem os 
ramos anteriores da filosofia natural, o que seria evidentemente quimérico, porguanto 
estas já apresentam entre elas, a esse propósito, extremas desigualdades, aliás, inevitá- 
veis, Mas serão destinadas a imprimir u essa última classe de nossos conhecimentos q 
carater positivo que todas as outras já tomaram. Se éssa condição for uma vez realmente 
preenchida, o sistema Ilosólico dos modernos estará fundado, enfim, em seu conjunto, 
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pos nenham lenómeno observavel poderia evidentemente deixar dê entrár numa das 
cinco grandes categorias, desde jiestabelecidas: fenômenos astronômicos. Asicos. quimi- 
cos. fisiológicos & sociais. Homogencizando-se todas as nóssas concepções fundamen 

tais. a filosofia constituir-se-a definitivamente no estado positivo. Sem nunca mais poder 
mudar de caráter. só lhe resta desenvolver-se indefinidamente. graças à aquisições sem 

pre crescentes, resultantes inevitáveis de novas observações ou de mediações mais pro- 
fundas. Tendo adquirido com isso o caráter de universalidade que lhe falta ainda, a filo- 
sofia posiliva se tornará capaz de substituir inteiramente. com toda a superioridade 
natural, à filosofia teológica e a Nlosofia metafísica, as únicas à possuir realmente hoje 
essa universalidade. Estas. privadas do motivo de sua preferência, não terão para Os nos. 
s0s sucessores alem de uma existência histórica. 

VI — Exposta. astim.a meta especial] deste curso. é fácil Compreender seu segundo 
objetivo. seu fim gerul. aquilo que faz dele um curso de lósofia positiva e não apenas 
um curso de fisica social. 

Posto que a fundação da física social completa à sistema das ciências naturais, tor- 
na-se possivel e mesmo necessário resumir os diversas conhecimentos adquiridos. gue 
atingiram, então. um estado fixo e homogêneo. a fim de coordena dos. apresentando-os 
como diferemes ramos dum tronco único, ao invés de continuar considerando-os apenas 
como vários corpos isolados. Para esse fim. antes de progeder ao estudo dos fenômenos 
sociais, considerarei sucessivamente, na ordem enciclopédica anunciada mais acima, as 
diferentes ciências positivas já formadas. 

É supérfluo, penso cu. advertir que não poderia ser questão aqui duma série de cur- 
sos especiais sobre os ramos principais da filosofia natural. Sem inlar da duração mate: 
rial duma empresa semelhante, está claro que tal pretensão seria insustentável de minha 
parte é, creio poder acrescentar, da parte de qualquer outro, no estado atual da ed UCAÇÃo 
humana. Muito ao contrário, um curso desta natureza Exige. para ser convenientemente 
ouvido, uma série próvia de estudos especiais sobre às diversas ciências 4 serem agui 
consideradas. Sem casa condição. é bem dificil perceber « impossivel julgar as reflexões 
filosóficas de que essas ciências são o objeto. Numa palavra, é um Curso de Filosofia 
Positiva + não de ciências positivas que me proponho realizar, Trata-se unicamente aqui 
de considerar cada ciência fundamental em suas relações Com o sistema positivo inteiro 
C no que respeita ao espírito que a caracteriza. q caber, sob q dupla relação de seus méto 
dos essenciais é de seus resultados principais. Muito freglentemente devorci apenas mo 
limitar a mencionar estes últimos. conforme conhecimentos especiais. para tratar de 
apreciar sua importância. 

A Fim de resumir as uléias relativas à dupla meta deste curso, devo [uzer notar que 
os dois objetos, um especial, vuiro geral. que me proponho, apesar de serem distintos om 
si MESMOS, são necessariamente inseparáveis, Pois, de um lado, seria impossivel conce: 
ber um curso de filosoila positiva sem a lundação da fisica «ocial. jà que lhe faltaria, 
então, um elemento essencia). Isto, por isso mesmo, Faria com que us concepções não 
possuissem Esse caráter de gencralidade, que deve ser seu principal atributo. é distmpue 
nosso estudo atual da série de estudos especiais, De outro lado. como proceder com segir- 
rança mo estudo positivo dos fenômenos sóciuis. se o espírito não for antes preparado 
pela consideração aprofundada dos métodos positivos já com provados para os fenôme- 
nos monos complicados! Sc não for equipado. além do mais. com à conhecimento das 
leis principais dos fenômenos anteriores, leis que influenciam. de mancirá mais ol menos 
direta, os fatos sociáis? 
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Se hem que todas as ciencias fundamentais não inspiram aos espiritos vulgares 
igual mteresse. não há nenhuma que deva ser negligenciada num estudo como O que nós 
emprecndemos. Quanto à sua importância para a felicidade da espécie humana, todas 
são certamente equivalentes quando consideradas de mancira profunda. Aquelas cujos 
resultados apresentam, num primsico momento. menor interesse prático, recomendam-se 
eminentemente. seja pela múior perfeição de seus metodos, ou como constituindo o Fun- 
damento indispensável de todas as outras. Esta é uma consideração à que terei especial- 
mente oportunidade de voltar na próxima lição. 

Para prevenir, tanto quanto possivel, todas as [alsas interpretações. legiumas de 
temer sobre a natureza de um curso tda novo como este, devo acrescentar sumariamente 
às cxplicações precedentes algumas considerações diretamente relativas à universalidade 
de conhecimentos especiais. Juizes irrefletidos poderiam olhar essa universalidade como 
a tendencia deste curso, quando ela é considerada, com justa razão. inteiramente contra- 
Ha ao verdadeiro espírito da filosofia positiva, Essas considerações terão a vantagem 
mais importante de apresentar este espírito sob novo ponto de vista. adequado para Ler- 
minar de esclarecer sua noção geral. 

No estado primitivo de nossos conhecimentos. não existe nenhuma divisão regular 
em nossos trabalhos intelectuais. Todas as ciências são cultivadas simultancamente pelos 
mesmos espíritos. Esse modo de organização dos estudos humanos, nó início inevitável 
é mesmo indispensavel. como teremos ocasião de constatar mais tarde, altera se pouço à 
pouco, na medida em que diversas ordens de concepções se desenvolvem. Por uma lei 
cuja necessidade é evidente. cada ramo do sistema científico se separa insensivelmente do 
ironiço, desde que cresça sulicientemente para comportar uma cultura isolada, Isto É 
quando chega do ponto de poder ser a ocupação exclusiva da auvidade permanente de 
algumas inteligências. É a essa repartição de diversas espécies de pesquisas entre diferen- 
tes ordens de sabios que devemos. evidentemente, o desenvolvimento tão notável que 
tomou. enfim. em nossos dias, cada classe distinta dos conhecimentos humanos € que 
toma manifesta à impossibilidade. entre os modernos. dessa universalidade de pesquisas 
especias, tão facil é tão comum nos tempos antigos. Numa palavra, a divisão do traba- 
lho imtelecrual, aperfeiçoada progressivamente, É um des atributos característicos mais 
importantes da filosofia positiva, 

Embora reconhecendo às prodigiosos resultados dessa divisão, vendo de agora em 
diamte-nela a verdadeira base fundamental da organização geral do mundo dos cientistas, 
é impossivel não se aperceber dos inconvenientes caprais que engéndra em seu estado 
atual. em virtudo da excessiva particularidade das idéias de que se ocupa exclusivamente 
cada inteligência individual, Este incômodo defeito É até certo ponto. sem dúvida inevi- 
tavel, como merente ao proprio principio da divisão. Por isso, medida alguma núnca nos 
permitirá igualar. d CSS! FESPelto, OS ANtpos, entre os quais tal superioridade advinha 
sobretudo do parco desenvolvimento de seus conhecimentos. Podemos, todavia, parece- 
me. por meios convenientes, evitar Os mars permgiosos cfeiros da especialidade exagera 
da, sem prejudicar q imlluencia vivilicadora da separação das pesquisas, F urgente peu- 
parse com isso de modo sério, pois tais inconvenientes que, por sua natureza, tendem a 
crescer sem parar, começam a vir a ser muito sensiveis. Todos o admirem, as divisões. 
estubelgodas para a maior perfeição de nossos trabalhos, nos diversos ramos da filosofiu 
natural, são por fim artificiais. Não esqueçamos que, a despeito dessa afirmação, já é 
bem pequeno, no mundo dos cientistas. o número de mteligêneias cujas concepções abar- 
cam q conjunto duma ciencia Única, 4 qual, por sua vez.nada mais É do que parte de um 
grande todo. 4 maioria já se lunita inteiramente à consideração isolada duma secção 
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mais ou menos extensa duma ciência determinada. sem muito se preocupar com a rela- 
ção desses trabalhos particulares com o sistema geral dos conhecimentos positivos. 
Apressemo-nos em remediar o mal, antes que se agrave: Receemos que o espírito humia- 
no acabe por se perder nesses trabalhos de pormenor. Não dissimulemos que aí está 
essencialmente à lado fraco. pelo qual os partidarios da filosofia teológica é da filosofia 
metafísica podem ainda atacar, com alguma esperança de sucesso, a filosofia positiva. 


O verdadeiro meio de cessar a influência deletéria que parece ameaçar o porvir inte- 
lectual. em consequência duma demasiada especialização das pesquisas individuais, não 
poderia ser, evidentemente, voltar a essa antiga confusão de trabalhos. que tenderia a 
fazer retroceder o espirito humano e que se tornou hoje. felizmente, impossivel. Consiste. 
ao contrário, no aperfeiçoamento da própria divisão de trabalho. Basta fazer do estudo 
das generalidades cienhficas outra grande especialidade. Que uma classe nova de-ciêntis- 
tas. preparados por uma educação conveniente, sem se entrégar à cultura especial de 
algum tamo particular da filosofia natural, se ocupe unicamente. considerando as diver 
sas Ciencias positivas em seu estado atval, em determinar exatamente o espirito de cada 
uma delas, em descobrir suas relações c seus encadeamentos. em resumir, se for possivel. 
todos as seus princípios próprios num número ménor de princípios comuns, conforman- 
do-se sem cessar às máximas fundamentais do método positivo. Ao mestio témpo, ou- 
tros cientistas, antes de entregar-se a suas especialidades respectivas, devem tornar-se 
aptos, de agora em diante, praças a uma educação abrangendo o conjunto dos conheci- 
mentos positivos. a tirar proveito das luzes propagadas por esses ciêntistas votados ao 
estudo de generalidades c, reciprocamente. a retificar seus resultados. estado de enisas de 
que Os cientistas atuais se aproximam cada vez mais. Uma vez cumpridas essas duas 
condições — é evidente que o podem ser —., a divisão do trabalho nas ciências será leva- 
da, sem qualquer perigo, tão longe quinto o desenvolvimento dessas diversas ordens de 
conhecimento o exigir, Existindo uma classe distinta, incessantemente controlada por 
todas as outras. tendo por função própria e permanente gar cada nova descoberta parti- 
cular ao sistema geral. não cabe mais temer que demasiada atenção seja dada aos porme- 
nores. impedindo de perecher à conjunto. Numa palavra, q organização moderna do 
mundo dos cientistas estarh, então, completamente fundada. podendo desenvolver-se 
indelinidamente. ao mesmo tempo que conserva o mesmo caráter. 

Formar, assim, do estudo de generalidades científicas uma seção distinta do grande 
trabalho intelectual é simplesmente estender a aplicação do mesmo princípio de divisão 
que. sucessivamente, separou as diversas especialidades. Enquanto as diferentes ciências 
positivas foram pouço desenvolvidas, suas relações mútuas não podiam possuir bastante 
importancia para dar lugar, ao menos duma maneira permanente, a uma classe particu: 
lar de trabalho, ao mesmo tempo que à necessidade desse novo estudo era muito menos 
urgente. Mas hoje cada uma dessas ciências tomou separadamente extensão suliciente 
para que o exame de suas relações mútuas possa dar lugar a trabalhos contínuos. ao 
mesmo tempo que essa nova ardem de estudos torna-se indispensável para prevenir a dis: 
persão das concepções humanas. 

Tal é a maneira pela qual conceébo o destino da filosofia pesitiva no sistema geral 
das ciencias positivas propriamente ditas. Tal &, ao menos, à finalidade deste curso. 

VII — Agora que tentei determinar, tão exatamente quanto pude, nesta primeira 
visão geral, todo o espirito dum curso dé filosofia posttiva, créio dever, para imprimir a 
este quadro todo seu caráter, assinalar rapidamente as principais vantagens gerais que 
pode ter esse trabalho, se as condições essenciais forem convenientemente preenchidas, 
quanto ao progresso do espirito humano. Reduzirei esta Última ordem de considerações 
a indicação de quatro propriedades fundamentals. 
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Primeiramente, o estudo da filosofia positiva. considerando os resultados da ativi- 
dade de nossas faculdades intelectuais, fornece-nos o unico verdadeiro meio racional de 
por em evidencia as leis lógicas do espirito humano. que foram procuradas até agui por 
caminhos tão pouco proprios a desvenda-las. 

Para explicar convenientemente meu pensamento a esse respeito. devo primeiro 
lembrar uma concepção filosófica da mais alta importância, exposta pelo Sr. De Blain- 
vilic na bela introdução de seus Princípios Gerais de Anatomia Comparada. Consiste em 
que todo ser ativo. especialmente todo ser vivo, pode ser estudado, em todos os seus feno- 
menos, de duas ópticas lundamentais, a estática c à dinâmica, isto é como apto à agr é 
como agindo efetivamente. É claro que todas as considerações que se podem apresentar 
entrarão num ou noutro modo, Apliquemos essa luminosa máxima fundamental ao estu 
do das funções intelectuais. 

Se consideramos essas lunções sob o ponto de vista estático, seu estudo só pode 
consistir na determinação das condições organicas de que dependem, Forma. assim, 
parte essencial da anatomia e da fisiologia. Considerando soh o ponto de vista dinâmico, 
tudo se reduz à estudar a marcha efetiva do espirito humano em exercício. praças dO 
exame dos processos realmente empregados para obter os diversos conhecimentos exatos 
que já adquiriu, O que constitui essencialmente o objeto geral da filosofia postiva, assim 
como o defini neste discurso. Numa palavra. considerando todas us teorias cientificas 
como diferentes grandes fatos lógicos. é unicamente pela observação aprofundada desses 
fatos que se pode atingir O conhecimento das leis lógicas. | 

Tais são, evidentemente, às duas únicas vias gerais, uma complementar à outra, 
pelas quais se pode chegar a algumas noções racionais verdadeiras sobre os fenômenos 
intelectuais, Percebe-se que de nenhuma perspechva ha lugar para essa psicologia Iusá- 
cia, Ultima transformação da teologia, que se tenta em vão reanimar hoje e que, sem per- 
turbar nem o estudo fisilópico de nossos órgãos imtelectunis, nem a observação dos pro- 
cessos racionais que dirigem efetivamente nossas diversas pesquisas crentficas, pretende 
chegar à descoberta das leis fundamentais do espírito humano, contemplando.o ele pró. 
prio. a saber. fazendo compleia abstração das causas e dos efeitos, 

A preponderância da Mosoha positiva se afirmou como tal desde Bacon, Ganhou 
hoje indiretamente tão grande ascendência sobre os espíritos — até mesmo aqueles que 
permancecram mais estranhos à seu Imenso desenvolvimento — que os merafisicos, 
entregues ao estudo de nossa mmeligência, não podem esperar frear a decadência de sua 
pretensa ciencia. a não ser mudando de opinião. Devem apresentar suas doutrinas como 
tambem fundando-se na observação dos fatos. Para este fim. imaginaram, nos últimos 
tempos, distinguir. graças 2 uma sutileza singular, duas espécies de observações de igual 
importaneta, uma extenor. outra interior, a Última unicamente destinada do estudo dos 
fenomenos intelectuais, Não é aqui à lugar de entrar na discussão especial desse sofisma 
fundamental. Deva limitar-me a indicar a consideração principal que prova claramente 
que essa pretensa contemplação direta do espirito por si mesmo é pura ilusão, 

Hã muito pouco tempo atrás, acreditava-se explicar a visão dizendo que a ação 
luminosa dos corpos determina na retina quadros representativos das formas € das cores 
exteriores. A isto os listologistas objetáram, com razão. que, se as impressões luminosas 
agissem como imagens, sera mister outro olho para enxcrgá-las. Não acontece O mesmo, 
de modo ainda mais forte, no caso presente? 

É perceptivel que, por uma necessidade invenável, O espirito humano pode observar 
diretamente todos 05 fenômenos, exceto Os seus próprios. Pois quem faria a observação? 
Concebe-se, quanto aos fenômenos morais, que q homem possa observar a si próprio no 
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que concerne às paixões que O animám, por esta razão anatômica: que os órgãos. em que 
residem, são distintos daqueles destinados às lunções observadoras. Ainda que cada um 
Livesso a ocasião de fazer sobre si lais observações, estas, evidentemente. nunca poderiam 
ter grande importangia científica. Constitui o melhor meio de conhecer as paixões sem- 
pre observadas de lora. Porquanto todo estado de paixão muito pronunciado. a saber. 
precisamente aquele que sera mars essencial cxuminar, necessariamente é incompaúvel 
com vo estado de observação. No entanto, quanto a observar da mesma maneira os fená- 
menos Intelectuais durante seu exercicio. ha uma impossibilidade manifesta. O individuo 
pensante não poderia dividir-se cm dois. um raciocinando enquanto O quira O visse radio 
cinar. O órgão observado e o orgão observador sendo. neste essa, idênticos. como pode- 
rua ter lugar à obsereução? 

Este pretenso método psicológico à. pors. radicalmente nulo cm seu prncipio, De 
mesmo modo, consideremos a que processos profundamente contraditórios conduz de 
imediato, De um lado, recomenda se que vós vos isoleis, Lanto quanto possivel, de toda 
SunsaÇão exterior; é préciso, então. impedis-vos todo trabalho intelectual: pois. se vós vos 
ocupásseis unicamente em Fazer é cálculo mais simples. no que se converteria a obserma. 
pdo interior? De outro lado. depois de ter. enfim, à lorça de precauções, atingido Este cs. 
tado perfeito de sono intelectual, vás devieis vos ocupar em contemplar as operações que 
sé executaram em vosso ESPirILO, quaneo st nada mais SE passasse, Mossus descel- 
dentes verão sem dúvida, um di, encenadas tais pretensões, 

Os resultados duma maneira tão estranha de proceder são perfeitamente conformes 
ao princípio, Há dois mil anos que os metafisicos cultivam assim q psicologia, e não 
puderam ate agory concordar com uia única proposição inteligível e solidamente firma: 
da. Estão até hoje divididos numa multidão dé escolas que disputam incessantemente 
sobre os primeiros elementos de suas doutrinas. A observação interior engend ra Quase 
tantas opiniões divergentes quantos indivíduos há que acreditam & cla se entregar. 

Os verdadeiros cientistas. homens votados aos vstudos positivos, pedem. ainda em 
Cão. q WEST psicólogos Para cutar uma Unica descoberta real, grande OU PeQuEna. que 
provenha desse metodo tão elogiado. Não vale dizer cm isso que todos os seus traba 
lhos ficaram absolutamente sem qualoquer resultado, fo QUe TESPSlta das progressos cu 
ais de nossos conhecimentos, independentemente do serviço eminente que presturam, 
sustentando à atividade de nossa inteligência numa época em que não podia ter alimento 
mais substancial. Mas podemos afirmar que tudo aquilo que, cm seus cecritos. não con 
siste, segundo à judiciosa expressão dum ilustre flósoo positivo (Se, Cuvicr) em metalo 
ras tomadas por raciocinios, mas upresenti alguma noção verdadeira, em vez de provei 
de seu supósto mútado, foi obtido graças a observações efetivas sobre a marcha do espi- 
rito humano. que o desenvolvimento das ciências [ez nascer de tempos em tempos. Além 
do mais, essás noções tão ralas, proclameudas com tanta Enfase e que provém exclusiva 
mente da infidelidade dos psicólogos a sem su posto metodo, encontram se q mais das 
vezes muito exageradas ou muito incompletas. bastante inlerivres às observações já fe) 
làs pelos cientistas. sem qualquer ustentação, a respeito dos processos que empregam. 
Seria facil cilar exemplos flagrantes, se não temesse estender aqui essa discussão: vede. 
entro ouros. à ue aconteceu com a teoria dos SÍENOS. 

As considerações que acabo de indicar, relativamente à ciência lógica, Lorgam se 
ainda mais patentes quando são transportadas pára a arte logica. 

Quando se trata não apenas de saber o que seja o método positivo. mas de ter dele 
um conhecimento bastante nítido e profundo pura usá lo efetivamente. é mister conside 
ralo em ação. São as diversas erandes aplicações ja verificadas é efetuadas pelo espírito 


CURSO DE FILOSOFIA POSITIVA 13 


humano que convém estudar. Numa palavra, à isto 50 é possivel chegar evidentemente 
mediante o exeme filosófico das ciêngias, O método não e suscetivel de ser estadado 
separadamente das investigações em que se emprega: ou. do menos, este E apenas um es- 
tudo morto, incapaz de fecundar o espirito que a ele se entrega. Tudo o que se pode dizer 
de téal. quando o tomamos abstratamente, se reduz a generalidades de tal modo vagas 
que não poderiam ter qualquer influencia sobre o regime intelectual. Quando estabele- 
cemos firmemente. como tese lógica, que todos os nossos conhecimentos devem fundar 
se um observações. que devemos proceder quer dos fatos gos principios. quer dos prina- 
pios aos fatos. c quaisquer outros aforismos parecidos. conhecemos muito menos 
nitidamente o metodo do que quem estudom duma maneira pouco aprofundada uma 
mica ciência positiva, mesmo sem intenção filosófica. É por ter desconhecido esse fato 
essencial que nossos psicólogos lbram conduzidos a lomar por ciência seus próprios 
sonhos, acreditando compreender o metodo positivo por ter lido os preceitos de Bacon 
ou o discurso de Descartes. 

lenoro se. mais tarde. sera possivel fazer a priori um verdadeiro curso de metodo 
inteiramente independente do estudo filosófico das ciências. mas estou bem convencido 
que isto É imexegquivel hoje, já que os grandes procedimentos lógicos não podem ainda ser 
explicados com precisão suficiente, separadamente de suas aplicações, Ouso acrescentar, 
ademais, que, quando tal empresa puder realizar se mais tarde (isto é possível de conce- 
her). será somente graças ao estudo das aplicações regulares dos procedimentos cienti 
ficos que se chegarão a formar um bom sistema de habitos intelectuais, o que é, entretanto, 
u meta essencial do metodo. Não tenho necessidade de insistir midis. neste momento, 
sobre um assunto que voltará frequentemente durante este gurso, va respoato do qual 
upresentarci especialmente novas considerações na próxima lição. 

Tal deve ser ó primeiro grande resultado direto da filosofia postiva, a manilestução 
pela expertencia das leis que novsas funções intelectumis seguem em suas realizações, €. 
por conseguinte, o conhecimento preciso das regras gerais convenientes para proceder de 
modo seguro na investigação da verdade. 

Uma segunda consequência, não menos imporante c de interesse muito mais urgen 
Le, necessariamente destinada à produzir hoje o estabelecimento da filosofia positiva defi 
nida nésto discurso. € presidir à reforma geral de nosso sistema de educação. 

Já os bons espiritos reconhecem unanimemente a necessidade de substituir nossa 
educação curopeis, ainda essencialmente teológica. emetalisica o literária, por uma cúuca- 
ção postíiva, conforme ao espirito de fóssa Epoca e adapiada às necessidades da civiliza- 
ção moderna, Tentativas variadas se mulúiplicaram progressivamente desde ha um segu- 
la, parmeularmente nestes últimos tempos. para propagar e aumentar incessantemente q 
instrução positiva, cas quais hoje os diversos governos europeus sempre se associam 
com empenho. quando eles próprios não tomaram iniciativa, Tentativas que testemu- 
nham suficientemente que, em todas as parties, desenvolve-se o sentimento espontâneo 
dessa necessidade. Mas, à despeito de secundar tanto quanto possivel essas Úteis empre- 
sas, não so deve dissimular que, no estado presente de nossas idéias. não são de modo 
algum susceliveis de atingir seu fim principal, à saber, à regeneração fundamenta! da 
educação geral. Pois à especialidade exclusiva, 0 isolamento demasiadamente pronun 
cado que caraçiervam amda nossa manera de conceber o de gullivar as Cróncias 
influenciam necessarmumente. em alo grau, a mangira de expo-tus no ensino. Se um bom 
espirito quiser hoje estudar os principais ramos da filosofia maturaloa Fim de formar-se 
uma sistema geral de idéias positivas, será obrigado à extudar separadamente cada um 
deles, seguindo U mesmo modo co mesmo pormenor como se protendesse vira ser espe 
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cialmente astrônomo ou químico. etc, Isto torna tal educação quase impossivel c neçes: 
sarnamente imperfeita. até mesmo para us mais alias inteligências. situadas nas mais 
tavoráveis circunstâncias. Tal maneira de proceder seria, pois. totalmente quimênica 
quanto à educação geral. No entanto. esta cxige absolutamente um conjunto de concep- 
ções positivas sobre todas as grandes classes de fenómenos naturais É tal conjunto que 
deve converter-se. de agora em diante, em escala mais ou menos extensa. alé mesmo 
entre as massas populares, na base permanente de todas as combinações humanas, base 
que. numa palavra. deve constituir o espírito geral de nossos descendentes. Para que a 
Hilosofia natural possa terminar a regeneração. já tão preparada, de nosso sistema inté- 
lectual. é, pois. indispensável que as diferentes ciências de que se cúmpõe. presentes para 
todas as inteligências como diversos ramos dum tronco único. sé reduzam de meio ao 
que constitui seu espirito. isto é, seus métodos principais e seus mais importantes resulta- 
dos. Somente assim o ensino das ciências pode constituir para nos a base duma nova 
educação geral verdadeiramente racional. Que a essa instrução fundamental se agres- 
centem eim seguida os diversos estudos científicos especiais. que devem suceder à educa. 
ção geral, isto não pode evidentemente ser posto em dúvida, Mas a consideração essen- 
cial que quis indicar aqui consiste em que todas essas especialidades. embora 
acumuladas penosamente, seriam necessariamente insuficientes para renovar realmente à 
sistema de nossa educação. se não repousassem sobre a base prévia deste ensino peral, 
resultado direto da filosofia positiva definida neste discurso. 


Não somente o estudo especial dus pencralidades cientificas «e destina q reorganizar 
a educação, mas deve, vinda. contribuir para o progresso particular das diversas ciências 
positivas, O que constitui a terceira propriedade fundamenta! que me proponho assinalar. 

As divisões que estabelecemos entre nossas ciências. sem serem arbitrárias, como 
alguns o crêem, são, com efeito. essencialmente artificiais. Na realidade. o assunto de 
nóssas investigações é uno; nós o dividimos com o fito de separar as dificuldades para 
melhor resolvê-las, Resulta dai mais de uma vez que, contrariamente a nossas repartições 
clássicas, quéstões importantes exigiram certa combinação de vários pontos de vista 
especiais, di qual não pode ocorrer na constituição atual do mundo elenúlico, Isto abre à 
possibilidade de esses problemas permanecerem sem solução mais tempo do que seria 
necessário, Tal inconveniente deve apresentar-se sabretudo pargas deoulrinas mais essen- 
ciais de cada ciência positiva em particular, Pode-se citar Facilmente exemplos muito 
sahentes. o que farei cuidadosamente, du medida em que o desenvol vimento natura! deste 
Curso nos apresentar a ocasião. 

Poderia citar, no passado, un exemplo eminentemente memorável, considerando EL 
admirável concepção de Descartes relativa à geometria analítica, Esta descoberta funda 
mental, que mudou a face da ciência matémática. e na qual se deve ver o verdadeiro 
germe de todos os grandes progressos ulteriores: que é mais do que 6 resultado duma 
aproximação estabelecida entre duas ciências, concebidas ut então de maneira isolada”! 
Mas a observação será mais decisiva fazendo-a cair sobre questões ainda pendentes. 

Limitar-me-ci a escolher na quimica a teoria tão imporiante das proporções defini 
das. Certamente, a memorável discussão que se levanta hoje. quanto au principio funda 
mental dessa teoria, não poderia vinda, sejam quais forem as aparências, ser considerada 
como irevogavelmente terminada. Pois não é apenas, parece-me, uma questão de guimi- 
ca. Creio poder avançar que, para obter a esse propósito uma decisão verdadeiramente 
definitiva, esto é, para determinar se devemos ulhar comi let da natureza que as molécu. 
las se combinem necessariamente cm mitimero fixo. será indispensável reunir o ponto de 
vista quimico com o ponto do vista Dsiológico, O que o indica, na versão dos proprios 
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químicos ilustres que contribuiram mais potentemente paraa formação dessa doutrina, é. 
podemos dizer. no máximo. que se verifiça constantemente na composição dos corpos 
inorgânicos; mas falha ao menos nas composições orgânicas e até al parece ate agora 
intérramente impossivel estende-la, Ora. antes de erigir essa teoria como principio real- 
mente tundamental, nao seria preciso dar conta dessa imensa exceção? Não provirá ela 
desse mesmo carater geral. proprio a todos os corpos orgânicos, que faz com gue em ne 
nhum de seus fenômenos haja lugar para conceber números invariáveis? Seja como for. 
uma ordem inteiramente nova de considerações. pertencendo igualmente à química c à 
hsiologta, torna-se evidentemente necessária para decidir finalmente. duma maneira 
qualquer. essa grande questão de filosofia natural. 

Creio ser conveniente indicar ainda um segundo exemplo de mesma natureza. mas 
que. reportando-se a um assunto de pesquisa muito mais particular. é ainda mais conclu: 
dente, para mostrar a importância especial da filosofia positiva na solução de questões, 
exigindo a combinação de várias ciências. Tomo-o também da química. Trata-se da 
questão. ginda indecisa, que consiste em determinar se o dzoto deve ser tomado. no esta- 
do presente de nossos conhecimentos. tomo corpo simples ou composto, Vôs sabeis por 
que considerações puramente químicas o ilustre Berzelius chegou a comover a opinido de 
quase todos os químicos atuais quanto à simpligidade deste gás, Mas não devo negligen- 
ciar, particularmente, de notar q influência exércida à esse propósito sobre o espírito do 
Sr. Berzelius, como ele próprio o admite de modo precisa, por esta observação fisiolô. 
gica: os animais que se alimentam de matérias não arotadas constrvam na composição 
de seus tecidos tanto azoto quanto os animais carnívoros, Dai se torna claro que. para 
decidir realmente se 0 azoto é ou não corpo simples. será necessário fazer imtervir a físio 
logia e combinar, com as considerações quimicas propriamente ditas. uma série de pes: 
quisas novas sobre a relação entre a composição dos corpos vivos e seu modo de 
alimentução, 

Seria agora supériuo multiplicar ainda mais os exemplos desses problemas de nau 
res múltipla, que só poderiam ser resolvidos pela intima combinação de várias ciências, 
cultivadas hoje duma maneira totalmente independente. Os que acabo de citar bastam 
para lazer perceber, em geral, a importância da função que deve cumprir. no aperíeicoa- 
mento de coda ciência natural em particular. à filosofia positiva, imediatamente desti 
nada a organizar, duma maneira permanente. tais combinações, incapazes de formar-se 
convenientemente sem cla, 

Por fim, devo nótar desde agora uma quarta e última propriedade fundamental do 
que chumei de filosofia positiva. Esta deve. sem dúvida. merecer, mais do que qualquer 
outra, atenção especial, por ser hoje a mais importante para a prática, Só a lilosofia posi- 
Uva pode ser considerada q única base sólida da reorganização social, que deve terminar 
vetado de crise nó qual se encontram, ha tanto tempo, as nações mais civilizadas, À úl- 
uma pare deste curso será especialmente consagrada a esinhelecer essa proposição. 
desenvolvendo-s em toda a sua amplitude. Mas no esboço gural do grande quadro, qué 
me propus indicar neste discurso, faltaria um de seus Clomentos mais caracieristicos. se 
negligençiasse de ussinalar aqui uma consideração tão essencial. 

Algumas reflexões muito simples bastarão para justificar à que tal qualificação 
parece. de meio, apresentar de demasiadamente ambicioso. 

Não €- aos leitores desta obra que acreditaria dever provar que as idéias povernam 
é subvertem O mundo, em outros termos, que todo O mecanismo social repousa final- 
mente sobre opiniões. Sabem cles sobretudo que a grande crise polinca é moral das socio 
dades atuais provém, em ultima análise, da anarquia intelectual. Nosso mais grave mal 
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corisiste nesta profunda divergência entre todos os espíritos quanto a todas as máximas 
lunclamentais. cuja fixidez é q primeira condição duma verdadeira ordem sogial, 
Enquanto as inteligencias individuais não aderirem, graças à um assentimento unânime. 
4 Certo número de ulcias perais capazes de formar ums doutrina social somum. não se 
pode dissimular que o estado das nações permanecera. de modo necessário. essuncial- 
mente revolucionário, a despeito de todos os paliativos políticos possiveis de serem ado 

tados — comportando realmente apenas instituições provisórias. É jgualmente certo que. 
se dor possivel obter essa reunião dos espiritos numa mesma comunhão de principios, as 
instituições convenientes daí decorrerão necessariamente, sem dar lugar a qualquer abalo 
erave. posto que a máior desordem já foi dissipada por este único feito, É, pois. para al 
que deve dirigir-se principalmente a atenção de todos aqueles que percebem a impor 

tancia dum estado de coisas verdadeiramente normal 

Apora. do ponto de vista elevado em que nos colocaram gradualmente as diversas 
cónsiderações indicúdas neste discurso. é fácil. ao mesmo lempo. caracterizar nitida- 
mente. em sua intima profundidade, o estado presente das sociedades e deduzir a possível 
via de mudá-lo essencialmente. Reportando-me à let Fundamental enunciada no começo 
deste discurso, creio poder resumir exatamente todas as observações relativas à situação 
atual da sociedade dizendo simplesmente que 4 desordem atual das imeligências vincu- 
lá-se, em última análise, ao emprego simultâneo de três filosofias radicalmente incompa 
veis: à filosofia teológica, a Filosofia metafísica c a filosofia positiva. É claro que se uma 
qualquer dessas tros filosofias obtivesse, na realidade. preponderância universa] e com 
pleta, haveria uma ordem social determinada, pois o mal consiste sobretudo na qusência 
de toda verdudeira organização. É 4 coexistência dessas três filosofias opostas que impe- 
de absolutamente de estender-se sobre algum ponto essencial. Ora, se essa mancira de ver 
É exata. não se trata mis dé saber qual das três flosolius pode e deve prevalecer pela 
natureza das coisas, Todo homem sensato deverá em seguida, sejam quais forem as opi- 
mos particulares que manteve antes da análise da questão, csforçar-se para concorrer à 
seu iriunto. Uma vez reduzida a investigação n esses termos simples; não parece ela 
dever conservor-se por muito tempo incerta. É evidente, em virtude de algumas das prin 
cipais razões de toda sorte que mndique; neste discurso, que a filosofia postiva Ca unica 
destinada à prevalecer, conforme o curso ordinário das coisas. Só cla, desde uma longa 
seno de séculos. constantemente progrediu. enquanto suas adversárias estiveram 
constantemente em decadencia. Que isto seja justo ou injusto pouco importazo Euto geral 
: incontestável é basta. É pússivel deplorar. mas não destrui lo nem, por conseguinte. 
neghigenciá-lo, sob pena de entregar-se tão-somente à especulações ilusórias. Essa revolu- 
ção geral do espírito humano esti hoje quase inteiramente realizada. Nada mais resta, 
como indiquei. além de completar a filosofia positiva, introduzindo nela o estudo dos 
fenómenus sociuis e em seguida, resumia num único corpo de doutrina homogênca. 
Quando este duplo trabalho esver suficientemente uvançado ço uiunto definitivo da filo- 
sbfia posiliva ocorrerá espontancamente e restabelecera a ordem na sociedade. A prefe 
rência tão pronunciada que quase todos os espíritos, desde os mais clevados áté os mais 
vulgares. utribucim hoje aos conhecimentos positivos sobre as concepções vagas e misii- 
cas anuncia sulicientemente a acolhida que recebera essa filosofia, quando adquirir a 
unica qualidade-que sinda lhe Falta. um caráter de penerulidade conveniente. 

EX — Em msumo a flosofin tedógica e a filosofia metafísica disputum entre sia 
tarela. muito superior às forças de cada uma, de reorganizar a socicdade, Sob Esse aspee- 
ta, so elas permanecem lutando, À filosofia positiva interveio até agora na contestação 
apenas para erticar à ambas, é nisto sé saiu suficrentemente bem para desacredita-las 
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inteiramente. Coloquemo-la. enfim. no estado de desempenhar um papel ativo. sem nos 
inquictar por mais tempo com debates que se tomaram inúteis: Completando a vasta 
operação intelectual imiciada por Bacon. por Descartes e por Galileu. construamos dire- 
tamente o sistema de ideias cerais que esta filosofia. de agora em diante. está destinada 
a fazer prevalecer na especie humana. ca crise revolucionaria. qué atormenta os povos 
civilizados. estará essencialmente terminada. 

Tais são Os quatro pontos de vista principais sobre 0s-quais. como acreditei dever 
indicar desde ja. se exeree-a influencia salutar da filesofia positiva, isto a fim de servir de 
complemento cssencial a definição geral que tentei expor. 

X — Antes de terminar. desejo por um instante chamar a atenção sobre uma última 
reflexão que me parece conveniente para evitar. tanto quanto possivel. a formação prévia 
de uma opintão errônea do nalurero deste curso. 

ão determinar como finalidade da fosofia positiva resumir num só corpo de dou. 
teima homogenca q conjunto de conhecimentos adquiridos. relativos às chferentes ordens 
de fenômenos naturais, estava longe de meu pensamento querer proceder aú estudo geral 
desses fenômenos. considerando-os como efenos diversos dum principio único. como 
sujeitos u uma unica é mesma le. Embora deva tratar especialmente deste problema ni 
próxima lição. desde já creo dever esclarece lo. a fim de prevenir os reproches muito ma 
fundados que poderiam dirigir-me aqueles que. a partir duma falsa visão sinópticu. 
Classilicassem este curso entre as tentativas de explicação universal a que cotidianamente 
assistimos proliferar da parte de espiritos essengialmente estranhos qua metodos é sos 
conhecimentos científicos. Aguai não se trata de nada semelhante, Co desenvolvimento 
deste curso formecerá a prova manifesta a todos aqueles dentro os quais os estlareci 
mentos contidos neste discurso puderam deixar ainda aigura dúvida. 

Contorme profunda convicção pessoal, considero essas empresas de explicação uni- 
versal de todos es fenômenos por uma ley unica como enunentemento quimeéricas. mesmo 
quando são tentados pelas mais competentes inteligençias. Acredito que os meios do 
espírito humano são muito fracos. O universo muito complicado para que tal perfeição 
crentifica esteja um dia ao nossa alcançe, Penso, ademais. que se faz geralmente uma 
lia muito exagerada dis vantagens que dai resulturiam necessariamente, se isso Tosse 
possivel. Em todo caso, parece-me evidente que, tendo em vista o estado atual de nossos 
conhecimentos. estumos muitissimo longe disso. para que tais Lentalivas sejam viaveia. 
umbes de um lapso de tempo considenitvel. Pois, se pudessemos esperar chegar a clus, isto 
“4 poderia acontecer, creio cu. vinçulindo tados os fenômenos naturais à reis geral das 
leis positivas que conhecemos, u lg) de gravitação, que já liga todos às fenúmenos ustro: 
nomices a uma parte dos fenômenos da fisica terrestre, Laplace expos cletivamente uma 
concepção pela qual se veria nos fenômenos químicos tão somente simples efeitos mole- 
culares da atração newtoniana. modificada pela Hguru e posição mútua dos dtomos. 
Mas, alem du indeterminação na qual permaneceria provavelmente para sempre essa 
concepção. por causa da ausencia dos dados essenciais sobre a constituição irima dus 
corpos. « quase certo que a dificuldade de aplicá-ha seria tão grande que nos obriga: 
namos a manter, de modo avtificial, a divisão hoje estabelecida como natural entre a 
astronomia é wu quimica, Tambem Laplace apenas apresentou essa ultia Como samples 
joge flosotico, megas de exercer realmente qlguma influencia úul no progresso da ciéên 
cia (unmáci. Acresce ainda que. mesmo supondo vencida essa insuperável dificuldade. 
não teriamos ainda atingido a unidade ciemiífica. Sera. en segunda. preciso tentar unir á 
mesma der o conjunto dos Tenâmenos Fisiulógiços. à que por cerio não seria a parte 
menos dificil da empresa. No entanto, a hipótese que acabamos de percorrer seria, sé a 
considerarmos com cuidado. a mais favorável a esa unidade tão desejada. 
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Não preciso de maiores porinciores para terminar por convencer que a finalidade 
deste curso não é. de modo algum. apresentar todos os fenômenos naturais como sendo. 
ao fundo, idênticos, em que pese a variedade de circunstâncias. A filosofia positiva seria, 
sem dúvida. mais perfeita se isto fosse possivel. Mas essa condição não é. de maneira 
alguma, necessária para sua formação sistemática, não mais do que para à realização 
das grandes e felizes consequências que à vemos destinada a produzir. À única unidade 
indispensável é a unidade do método, que pode « deve evidentemente existir é já se encon- 
Wa, na maior parte, estabelecida. Quanto à doutrina, não é necessário ser una. basta que 
seja homogênea. É, pois. sob o duplo ponto de vista da unidade dos métodos e da homo: 
geneidade das doutrinas que consideraremos, neste curso, as diferentes classes de teorias 
positivas. Tendendo a diminuir, à mais possível, à número das leis gerais necessárias 
para à explicação positiva dos fenômenos naturais, o gue é, com eleito. a meta filosófica 
da Ciencia, consideraremos, entretanto. como temerário aspirar um dia, ainda qué para 
um futuro muito afastado. a reduzi-las rigorosamente a uma só. 

Tentei, neste discurso. determinar. tão exatamente quanto esteve em meu poder. a 
mta, o espirito e à influência da filosofia positiva, Marquei. pois. o alvo para o qual 
sempre tenderam e tenderão incessantemente todos às meus trabalhos. seja neste curso. 
seja de qual, uer cutra maneira. Ninguérn estã mais profundamente convencido do que eu 
da insuficiência de minhas forças intelectuais, fossem clas mesmo muito superiores a seu 
valor real, para responder a uma tarefa tão vasta é tão elevada, Mas 0 que não pode ser 
feito por um único espirito ou durante uma única vida, um sá pode propó-lo nitidamente. 
Cal é tada minha ambição. 

Tendo exposto a verdadeira finalidade deste curso, a saber. fixado à ponto de vista 
à partir do qual considerarei os diversos tarmas principais da filosofia natural. completa: 
ret, na próxima lição, estes prolegômenos gerais, passando à exposição de seu plano. isto 
é. determinando a ordem enciclopédica que convém estabelecer entre as diversas classes 
de fenômenos naturais €, por conseguinte. entre as ciências positivas correspondentes. 
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Exposição do plano deste curso, ou considerações 
gerais sobre a hierarquia das ciências positivas 


SUMÁRIO: | — Au classilicações das ciências propostas atéo momento Fracissarari:; cousps desses [Facas 
sos: 1º incompetência dos filôsntos: 20 eurliter prematuro de quas tentativas. 1] — As gireunstâncias <ão 
Favoráveis do positivismo. já gue os Flósolus deram a modelo dis classificações, UH — Distinção dos conhe 
cimentos vm teóricos c práticos; relações entre especulação ca ação. IV — Distinção entre as ciências abs 
bratus cas citicias concretas. Y — Qualquer classificação das ciências é necesegria mérito artificial; obriga- 
quo que tem w filósofo «de combinar a exposição histórica com a exposição dogmática, VI — Princípio da 
merarquia dos conhecimentos no positivismo: simplicidade c generalidade decrcscente, depondéncia eres 
conte dos fenômenos estudados. VIE Ciências dos Corp brutos ou fisica inorgânica, Ciências dos corpos 
organizados ou fisica vrgânica. VEN — Divisão e subdivisão da eita inorgânica, 1X — Divisão da fisica 
vrganica. M Resumo da classili cução Úus Ciencias é plano do cursa, XI] NNútas peraix solsr mn proprié- 
Uudes desta Classificação: 1º ua cóniormmidade com q partilha espontânea do trabalho científico: 2.º sui 
conformidade com a história das ciências: 3.º a hierarquia positivista indica exatamente o grau de perfeição 
relativa de cuia ardem de conhecimento. Distinção entre à precisão ca certeza: 4 determinação do plano 
de uma educação racional: KI — A ciência matemálica, 


Caracterizamos, Lão exatamente quanto possível, na lição precedente. as considera. 
poes u serem apresentadas neste curso sobre todos os ramos principais da Filosofia natu- 
ral. É preciso determinar agora 0 plano que devemos seguir. isto é, à Classificação racio- 
nal mais conveniente a ser estabelecida entre as diferentes ciências positivas 
fundamentais, à fim de estudá-las sucessivamente s0b o ponto de vista que fixamos, Esta 
segunda discussão geral é indispensável para fazer com que à verdadeiro espírito deste 
curso seja por fim conhecido desde a origem. 

| — Cancebe-se facilmente de inicio que não se trata aqui de fazer a critica, infeliz. 
mente muito fácil, das numerosas classificações. propostas sucessivamente, desde hã dois 
séculos, para o sistema geral dos conhecimentos humanos, formados em toda a sum 
extensão, Estamos hoje totalmente convencidos de que todas as escalas enciclopédicas 
constituídas. como as de Bacon e de D'Alembert. ná base de uma distinção qualquer das 
diversas faculdades do espirito humano. são por isso mesmo radicalmente viciadas. 
ainda quando esta distinção, como acontece muitas vezes. seja mais sutil do que real, 
Pois, em cada uma dessas esferas de aúvidades. nosso entendimento emprega simulta: 
neamente todas us suas: faculdades principais. Quanto à todas as vutras classificações 
propostas, basta observar que as diferentes discussões levantadas 4 E5SC propósito Live- 
ram por resultado definitivo mostrar, em cada uma, vicios fundamentais, Por isso nenhu- 
ma pôde obter assentimento unânime. existindo a esse respeito tantas opiniões quantos 
individuos. Essas diversas tentativas foram meémo, em geral, tão mal concebidas, que 
desencadearam involuntariamente, na maioria dos bons espíritos, uma prevenção desfa- 
vorável contra toda empresa deste gênero. 

Sem nos demorar mais num fato bem constatado, & mais essencial procurar sua 
causa, Ora, pode-se facilmente explicar a profunda imperfeição dessas tentativas encielo: 
pédicas, frequentemente renovadas até agora. Não preciso Observar que, desde o descró 
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dito geral em que cairam os trabalhos dessa natureza. em consequência da pouca solidez 
dos primeiros projetos, essas classificações apenas são concebidas muitas vezes por espi- 
ritos quase inteiramente alheios ao conhecimento dos objetos à serem classificados. Sem 
atentar para essa consideração pessoal, existe outra muito mais importante, colhida na 
própria natureza do assunto, e que mostra claramente por que não foi possivel, até aqui, 
chegar a uma concepção enciclopédica verdadeiramente satistatória. Consiste no defeito 
de homogeneidade que sempre existiu. até nestes Últinsos tempos, entre as diferentes par- 
les do sistema intelectual, umas chegando à ser positivas sucessivamente. enquanto ou 
tras permaneceram teológicas ou metafísicas. Num estado de coisas tão incoerente. é 
evidentemente impossivel estabelecer alguma classificação racional. Como chegar a dis 
por, mum sistema unico, cóncepções tão profundamente contraditórias? É uma dificul 
dade contra a qual fracassaram necessariamente lodos os classificadores, sem que algum 
deles a tenha sentido distintamente. Era bem perceptivel, entretanto. para quem quer que 
conheça a verdadeira situação do espírito humano, que tal empresa era prematura e nao 
podia ser tentada com sucesso. a não ser quando todas as nossas concepções principais 
se tornassem positivas, 

Essa condição fundamental pode agora ser considerada presnchida, segundo as 
explicações dadas na lição precedeme: é. então, possivel proceder a uma disposição 
verdadeiramente racional e durável dum sistema em que todas as partes, enfim, venham 
a ser homonêncas, 

H — Por outro lado. a teoria geral das classificações, estabelecida nos últimos 
tempos pelos trabalhos filosóficos dos botúmicos v dos zoólogos. permite esperar um 
sucesso real para semelhante trabalho, vlerecendo-nos um guia certo. graças so verda 
deiro princípio fundamental da arte de classificar. que até agora nunca tinha sido conce 
bido distintamente. Este principio e consequência necessária da única aplicação direta do 
método positivo à própria questão das classificações. que, como qualquer outra, deve ser 
tratada pela observação, em vez de ser resolvida por considerações a priori. Consiste em 
que 4 clussilicação deve provir do próprio estudo dos objetos a serem classificados. 
sendo determinada pelas afinidades reais do encadeamento natural apresentado por eles. 
de SOLO que ssa classificação seja cla próprisa expressão do fato mais geral, mamifes- 
tado pela comparação aprofundada dos objetos que abarca. 

Aplicando essa regra [undamental ao caso presente. é. pois, segundo a dependência 
mútua, ocorrendo efetivamente entre as diversas ciências positivas. que devemos proce 
der à sua classificação, Essa dependência, para ser real. só pode resultar da dependência 
dos lenómenos correspondentes, 

HI — Mas, antes de efetuar. com tal espirito de observação, essa importante opera- 
qdo enciclopédia, é indispensável, a fim de não nos perder num trabalha muito extenso. 
cireunscrever com mais precisão do que fizemos até aqui o assunto próprio da classifi- 
caução proposta. 

Todos os trabalhos humanos são especulações ou ações. Assim a divisão muis grral 
de nossos conhecimentos reuis consiste em distingui-los em teóricos e práticos. Se consi- 
derarmos de meio esta primeira divisão; é evidente que somente os conhecimentos Leóri- 
cos devem ser tratados num curso da natureza deste, pois não cabe observar é cisiema 
inteiro das noções humanas, mas unicamente co das concepções fundamentais, sob as 
diversas ordens dos fenómenos, que fornecem uma base sólida para todas É quaisquer de 
nossas combinações. e quê não estão. por sua vez, fundadas sobre algum sistéma intelco 
lual antecedente. Ora, neste trabalho só a especulação é que deve ser considerada. não à 
aplicação. esta ultima apenas enquanto csclarecer 2 prime, Isto provavelmente enten 
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dia Bacon, embora muito imperfeitamente. por essa filosofia printeira, que ele indica ser 
extruda do conjunto das ciências, e que Foi tão diversa c sempre tão estranhamente con- 
cehida pelos metafisicos que se propuseram a comentar seu pensamento. 

Sem dúvida, ao tomar o conjunto completo de toda sorte dos trabalhos da espeme 
humana, deve-se conceber o estudo da natureza, destinando-se a fornecer a verdadeira 
base racional da ação do homem sobre ela. O conhecimento das leis dos fenômenos, cujo 
resultado constante é fazer com que sejam previstos por nos, evidentemente pode nos: 
conduzir. de modo exclusivo. na vida ativa, a modificar um fenômeno por outro, tudo 
tsso Em nusso provéito. Nossos meios naturais é diretos para agir sobre os corpos que 
nos rodeiam são extremamente fracos e inteiramente desproporcionados às nossas neces 
sidades. Todas as vezes que chegamos a exercer uma grande ação. é somente porque O 
conhecimento das leis naturais nos permite miroduzir. entre as circunstâncias determ- 
nadas sob a influencia das quais se realizam os diversos fenomenos, alguns elementos 
modificadores que. em que pese a sua própria fraqueza. bastam, em certos casos, para 
fazer reverter. em nosso proveito, os resultados definitivos do conjunto das causás cxte- 
nores. Em resumo. ciência, dar previdência; previdência, dai ação: tal é a fórmula muito 
simples que exprime. duma mancira exata, à relação vera] da ciénciu e da arte, tomando 
essas duas expressões em sua acepção total, 

Mas. a despeito da importância capital dessa relação. que nunca deve ser descombe 
eida, serra formar das ciências uma ideia bem imperfeita concebé-las someénte como base 
das artes. À isto infelizmente todos hoje se inclinam demasiado, Sejam quais forem os 
imensos servicos prestados à indústria pelas teúrias cientilicas (embora, segundo É 
expressão enérgica de Bacon, a potência seja proporcional ao conhecimento), não deve 
mos esquecer que as ciencias possuem, antes de tudo, destinação mais direta é mais ele 
vada, a saber, n de satisfazer à necessidade fundamental, senuda por nossa inteligencia, 
de conhecer as leis dos fenômenos. Para perceber quanto essa necessidade é profunda é 
imperiosa. basta pensar um instante nos efeitos fisiológicos do espanto, e considerar ser 
4 sensação mais termvel que podemos semir aquela que se produz todas as vezes que um 
fenômeno nos parcec ocorrer de mado contraditório às leis naturais, que nos são familta- 
res. À necessidade de dispor os lutos numa ordem que podemos conceber com facilidade 
(o que é 0 olgeto próprio de todas as teorias cientificas) é de tal maneira inerénie a nossa 
organização que, se não chegássemos a sulisfazeéla com concepções positivas, volta: 
námos mevitavelmente às explicações teológicas e metafisicas. às quais primitivamente 
deu nascimento, como ja expus na última lição, 

Acreditel dever assinalar expressamente, desde este momento, uma consideração 
que se reproduzira frequentemente em toda a série deste curso, à fim de indicar a neçessi 
dade de premunir-se contra à grande influência dos hábiios atuais, tendentes a impedir 
que se formem idéias justas é nobres sobre a importância e o destino das ciências, Se q 
potente preponderância de nossa organização não corrigisse. mesmo involuntariamente. 
no espirito dos cientistas, o que há a esse respeito de incompleto na tendência geral de 
nossa época, a inteligência humana, reduzida 4 ocupar-se apenas de investigações susce 
tiveis duma utilidade prática imediata. encontrar-se-a por isso, como justamente obser- 
vou Condorcet, inlciramente impedida em seu progresso. mesmo a propósito dessas gplt- 
cações à que tera imprudenteémente sacrificado os trabalhos puramente especulativos. 
Pois as aplicações mais importantes derivam constantemente de teorias formadas com 
simples intenção crentifica. e que muitas vezes foram cultivadas durante vários séculos 
sem produzir resultado prático algum. Pode-se disso citar um exemplo bem notável, 
tomando às belas especulações dos gcômetras gregos sobre as seções cônicas que. depois 
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duma longa serie de gerações, serviram. determinando a renovação da astrenomia, para 
conduzir finalmente a arte da navegação ao grau de aperfeiçoamento que atingiu nos Gl 
umos tempos; ao qual gunca teria chegado sem us trabalhos tão puramente teóricos de 
Arquimedes e de Apolonius. Por isso Condorcet pode dizer com razão: “O marinheiro, 
o qual uma exata observação da longitude preserva do naufrágio. deve a vida a uma (eo 
na conhecida dois mil anos antes. por homens de gênio que tinham em vista simples 
especulações geometricas”, 

É. pois. evidente que, depois de ter concebido. de maneira geral, o estudo da-natu- 
reza como servindo de base racional à ação sobre cla. o espírito humano deva proceder 
a pesquisas teóricas, fazendo completamente abstração de toda consideração prática: 
porquanto nossos meios para descobrir a verdade são de tal modo fracos que, se não os 
concentrassemos exclusivamente neste fim. se, na procura desta verdade nos Im pusês- 
sermos, 40 mesmo tempo. a condição estranha de encontrar nela uma utilidade prática 
imediata. quase nos seria sempre impossivel chegar a ela, 

seja como for. é certo que o conjunto de nossos conhecimentos sobre a natureza É 
o dos procedimentos que daí deduzimos para modifica-la em nosso proveito formam dois 
sistémas essencialmente distintos em si mesmos. sendo conveniente conceber e cultivá- 
los separadamente. Além do mais. o primeiro sistema forma a base do segundo, de sorte 
que evidentemente convém considerá-lo, no início. um estudo metódico, mesmo quando 
nos propusermos abarcar à totalidade dos conhecimentos humanos, relativos à aplicação 
e à especulação, Esse sistema teórico me parcee dever constituir exclusivamente hoje o 
tema de um curso verdadeiramente racional de filosofia positiva: É assim que. pelo 
menos, O concebo. Sem dúvida, seria possivel imaginar um curso mais extenso, abran- 
gendo ao mesmo tempo generalidades teúricas « práticas. Mas não penso que tal empre 
“à. mesmo independentemente de sua extensão, possa ser tentada convenientemente no 
estado presente do espírito humano. Parece-me. com efeito. exigir previamente um taba- 
lho muito importante. e de natureza muito particular. que até apora não for feito, isto é. 
formar, conforme teorias cientificas propriamente citas, às concepções especiais destina 
das à servir de bases diretas aos procedimentos perais da prática. 

No grau de desenvolvimento já atingido por nossa inteligência, não & de imediato 
que as ciencias se aplicam às artes, pelo menos. nos casos mais perfeitos, Existe entre 
essas duas ordens de idéias uma ordem mediana que, ainda mal determinado em seu 
caráter filosófico, é mais perceptivel quando sé considera a classe social que dela se 
Ocupa especialmente, Entre os cientistas propriamente ditos c os diretores efetivos dos 
trabalhos produtivos, começa a formar-se. em nossos dias. uma elusse intermediária, a 
dos engenheiros, cuja destinação especial é organizar ns relações entre 4 teoria é q príti 
ca. dem ter, de modo algum. em vista o processo dos conhecimentos científicos. ela 05 
considera em seu estado presente para daí deduzir us aplicações industriais de que são 
suscetveis. Tal é, ao menos. a tendência natural das coisas, embora ainda exista a Esse 
respeito muita confusão. O corpo de doutrina próprio à essa nova classe, e que deve 
constituir as teorias verdadeiras « directas de diferentes artes. poderia sem duvida dar 
lugar a considerações filosóficas de grande interesse = importância real, Mas um trabalho 
que as abrangesse juntamente com aquelas, fundadas sobre as ciências propriamente 
ditas, seria hoje totalmente prematuro, pois essas doutrinas intermediárias entre a teoria 
pura ca prática direta não estão ainda formadas. Delas existem apenas. até agora, alzuns 
elementos imperfeitos relativos às ciências e às artes mais avançadas e que permitem 
somente conceber a natureza e a possibilidade de semelhantes trabalhos para O conjunto 
das operações humanas. E assim, para citar aqui à exemplo mais importante. que se deve 
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considerar a bela concepção de Monge, quanto à geometria descritiva, que € apenas uma 
teoria geral das artes de construção. Terei o cuidado de indicar sucessivamente O peque 

no numero de idéias análogas já formadas, « de fazer apreciar sua importância, na medi- 
da em que o desenvolvimento natural do curso no-las apresentar, Mas é claro que 
concepções, até agora tão incompletas. não dever entrai como parte essencial num 
curso de ftosofia positiva que só ha de compreender. tanto quanto possivel. doutrina já 
possuindo caráter fixo e nitidamente determinado. 

Conceber-se-a melhor a dificuldade de construir essas doutrinas intermediárias que 
acabo de indicar se se considerar que cada arte não só depende duma certa ciência 
correspondente mas, ao mesmo tempo. de varias. de modo que as artes mais importantes 
se socorrem diretamente de quase todas às diversas ciências principais. É assim que a 
verdadeira teoria da ggricultura, para me limitar ao caso mais essencial, exige intim: 
combinação de conhecimentos fisiológicos. químicos. físicos e, alé mesmo, astronômicos 
v matemáticos — v o mesmo ocorre com as belas-artes. Percebe-se facilmente. conforme 
essa consideração. por que tais teorias não puderam ainda ser formadas, porquanto 
supõem o desenvolvimento previo de todas us diferentes ciinéias fundamentais. Resulta 
dm igualmente novo motivo de não inteprar tal ordem de idéias num curso de filosofia 
positiva. Longe de contribuir para a formação sistemática dessa filosofia. as teorias ge- 
rais próprias às diferentes artes prnóipauis devem, do contrário. como o vemos. constituir 
mais tarde, provavelmente, uma das consequências mais úteis de sua CONSiruÇção. 

Em resumo, não devemos considerar neste curso à não ser leorias cientificas e de 
modo nenhum suas aplicações, Mas. antes de proceder à Classificação metódica de suas 
diferentes partes, restu-mãe expor. quanto às ciências propriamente ditas, uma distinção 
importante, que terminará de cireunserevor nitidamente o assunto próprio do estudo que 
emprecndemos. 

IV — É preciso distinguir. em relação à todas as ordens de fenômenos, dois BÉNCIOS 
de ciências naturais; umas, abstratas. gerais, tendo por objeto a descoberta de leis cui 
regem as diversas classes de fenômenos e que consideram todos às casos possiveis de 
conceber; outras, concretas, particulares, descritivas. designadas algumas vezes sob o 
nome de ciencias naturais propriamente ditas, é que consistem na aplicação dessas leis À 
história efetiva dos diferentes seres existentes. Às primeiras são. pois. fundamentais, 
sendo a elas que neste curso nossos estudos se limitarão. As outras. seja qual for sun 
importância, são de fato apenas secundárias e não devem, por conseguinte, fazer parte 
dum trabalho cuja extensão extrema nos obriga & reduzir ao minimo «eu desenvolva. 
mento possivel, 

A distinção precedente não pode apresentar qualquer obscuridade aos es píritos que 
possuem algum conhecimento especial das diferentes ciências positivas, pois equivale 
aproximudamente à distinção. que se enuncia de ordinário, em quase todos os tratados 
cientificos, comparando a fisica dogmática com a história natura! propriamente dita. Al. 
guns exemplos basuirão, de resto. para tornar sensivel essa divisão, cuja importância não 
“ainda apreciada de modo conveniente. 

Poder-se à de início percebela muito nitidamente comparando, duma parte, a fisto- 
logia geral, é, de outra. a zoológia c a botânica propriamente dita, São evidentemente 
dois trabalhos de caráter distinto, estudar em geral as leis da vida. ou determinar o modo 
de existência de cada corpo vivo em particular, Este segundo estudo, ademais. funda-se 
NCCESSUPINCNLE nO primeiro, 

O mesmo açontece com a química em relação à mineralogia: à primeira é evidente: 
mente a base racional da segunda. Na química. consideram-se todas as combinações 
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possiveis de moleculas. em todas as circunstâncias imagináveis: na mineralogia. conside 
ram-se sómente úquelas combinações que se encontram realizadas na constituição efeu 
va do globo terrestre. sob a influência das únicas circunstâncias que lho são próprias, 
Isto mostra claramente a diferença do ponto de vista químico e do ponto de vista minera- 
lúgico, embora as duas ciências se diriam aos mesmos objetos. A maioria dos Faios 
abrangidos pela primeira possui apenas existência artificial. de sorte que um corpo. como 
o cloro Ou & potásso, poderá possuir extrema importância para-a quimica. graças à 
extênsão c à en érgia de suas afinidades. enquanto não tera quase nenhuma em mineralo- 
gia. Reciprocamente. um composto. como o granito ou quartzo, sobre o qual se reporta 
a maior parte das considerações mincralógicas. só terá, para a quimica. um interesse 
muito mediúcre, 

O que torna em geral mais sensivel ainda a necessidade lógica dessa distinção 
fundamental entre às duas grandes seções da filosofia natural é que não apenas cada 
seção da física concreta supõe u cultura prévia da seção correspondente da física absira- 
ta. mas exige ainda o conhecimento das leis gerais relativas a todas às ordens de fenôme: 
nos. Assim, por exemplo, o estudo especial da terra. considerada sob todús os pontos de 
vista Que pode efetivamente apresentar, não apenas exi Pe o conhecimento prévio da fisica 
e da quimica. mas não se estabelece convenientemente sem introduzir. dum parte. 
conhecimentos astronômicos, doutra parte. até mesmo conhecimentos fisiológicos. de 
sorte que mobiliza todo à sistema das ciências fundamentais. O mesmo acontece com 
cada uma das ciencias naturais propriamente ditas. É precisamente por esse motivo que 
adísica concreta fez até agora tão poucos PrOpressos regis, pois só começõe a ser estuda- 
da, duma mancira verdadeiramente racional. depois da física abstrata, quando todos os 
diversos ramos principais desta tomaram caráter definitivo, à que só teve lugar cin nos 
sos dias. Até então, a esse respeito, só [oi possivel recolher materiais mais ou menos 
incocrentes. além de serem incompletos; Os futos conhécidos não serão coordenados de 
maneira 4 lormar verdadeiras teorias especiuis dos diferentes seres do universo, a não ser 
quando a distinção fundamental, lembrada acima, for mais aprofundadamente percebida 
e mais regularmente organizada; quando, pór conseguinte, os cientistas. particularmente 
os entregues do estudo das ciências naturais propriamente ditas, tiverem reconhecido à 
necessidade de fundar suas investigações num conhecimento aprofundado de todas as 
ciências fundamentais, condição que ainda hoje está muito longe de sér conveniente. 
mente cumprida. 

OQ exame dessa condição confirma nitidamente por que devemos, neste curso de 
Hlosofia positiva, reduzir nossas considerações ao estudo das ciências gerais. sem abra- 
çar ao mesmo tempo às ciências descritivas ou particulares, Assistimos aqui ao nasei- 
mento duma nova propriedade essencial deste estudo próprio das gencralidades da física 
dbstruta: fornecer q base racional duma física concreta verdadeiramente sistémática, 
Assim. no estado presente do espirito humana, haveria uma especie de contradição cm 
querer reunir, num único v mesmo curso, duas ordens de ciências. Pode-se dizer. ade 
mais. que. quando a física concreta atingir o grau de perfeição da fisica abstrata, sendo 
possivel, então, num curso de filosofia positiva abranger ao mesmo tempo uma e outra. 
caberá ainda de modo evidente começar pela seção abstrata, que permanecerá a base 
invariavel da outra. É claro, de resto, que só O estudo das generalidades das ciências 
fundamentais é suficientemente amplo porsi mesmo para que importe afastar dele. quan- 
to possivel, todas as considerações que não sejam indispensáveis, Ora, aquetas relativas 
às Ciências secundárias serão sempre, aconteça o que acontecer. de gênero distinto. A 
hlosofia das ciencias fundamentais, apresentando um sistema de concepções positivas 
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sobre todas as nossas ordens de conhecimentos reais, basta, por isso mesmo, para consti- 
tuir essa fosofia primeira que Bacon procurava e que. sendo destinada a servir de agora 
em diante de basc permanente para todas as especulações humanas. deve ser cuidadosa- 
mente reduzida à mais simples expressão possivel, 

Não preciso insistir mais, neste momento. em tal discussão, que terei, naturalmente, 
várias ocasiões de reproduzir nas diversas partes deste curso, À explicação precedente é 
bastante desenvolvida para justificar a maneira pela qual Gireunscrevi o assunto geral de 
nossas considerações. 

Assim, resultando de tudo o que acabo de expor nesta lição. vemos: |) que-a ciência 
Humana se compondo, em seu conjunto. de conhecimentos especulativos e conheci- 
mentos de aplicação, é somente dos primeiros que devemos nos ocupar aqui: 2) que os 
conhecimentos teúriços ou us ciências propriamente ditas; dividindo-se em ciências ge: 
rais E ciências particulares, devemos considerar aqui apenas a primeira ordem, limitan- 
donos à fisica abstrata, em que pese O interesse que possa nos apresentar a fisica 
concruta. 

Já que o assunto próprio destç curso está com isto exatamente circunscrito. é fácil 
agora proceder a uma classificação racional verdadeiramente satisfatória das ciências 
Fundamentais. O que constitui a questão enciclopédica, objeto especial desta lição. 

V — É preciso, antes de tudo, começar por reconhecer que, por mais natural que 
possa ser tal classificação. sempre encerrarã necessariamente algo. se não arbitrário, ao 
menos artificial, de mancira a apresentar uma verdadeira imperfeição. 

A finalidade principal que se deve ter em vista em todo trabalho enciclopédico é, 
com efeito. dispor as ciências pa ordem de seu encadeamento natural, seguindo sua 
dependencia mútua, de tal sorte que se possa expó las sucessivamente. sem nunca cair no 
menor circulo vicioso, Ora. essa condição me parece imposaive] de ser preenchida de 
mancira totalmente rigorosa, Que me seja permitido dar aqui algum desenvolvimento a 
esta reflexão, em cuja importância creio, para caracterizar a verdadeira dificuldade da 
pesquisa que nos ocupa atualmente. Essa consideração, de resto, me dará a oportunidade 
de estabelecur. quanto à exposição de nossos conhecimentos. um principio geral de que 
torei mais tarde de apresentar frequentes aplicações. 

Toda ciência pode ser exposta mediante dois caminhos essencialmente distintos: o 
caminho Alstórico e o caminho dogmático. Qualquer outro modo de exposição não serã 
mais do que sua combinação. 

Pelo primeiro procedimento, expomos sucessivamente os conhecimentos na mesma 
ordem cletiva, segundo a qual o espírito humano vs obteve realmente, adotando. tanto 
quanto possivel. às mesmas vias. 

Pelo segundo, apresentamos O sistema de idéias tal cómo poderia ser concebido hoje 
por um único espírito que, colocado numa perspectiva conveniente e provido de conheci 
mentos suficientes, ocupar-se-da de refazer a ciencia em seu conjunto, 

O primeiro modo É evidentemente aquele pelo qual começa. com tóda necessidade, 
O estudo de cada ciência nascente, pois apresenta a propriedade de não CXIBIF, para a 
exposição dos conhecimentos, nenhum nova trabalho distinto daquele de sua formação. 
Toda a didática se resume, então. em estudar sucessivemeénte, na ordem cronológica, as 
diversas obras originais que contribuiram para à progresso da ciência. 

O modo dogmático, supondo, ao contrário, que todos esses trabalhos particulares 
foram cefundidos num sistema geral, a fim de serem apresentados segundo uma ordem 
lógica mais natural, aplica-se upenas a uma ciência já suficientemente desenvolvida em 
alto grau, Mas. na medida em que a ciência progride, a ordem histórica de exposição tor- 
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na-se cada vcs mais impraticável. por causa da longa serie de intermediários que obriga 
Ha O espirito a percorrer, enquanto a ordem dogmática torna-se cada vez mais possivel, 
do mesmo Limpo que necessária, porque novas concepções permitem apresentar as 
descobertas anteriores de um ponto de vista mais direto. 

Assim, por Exemplo, a educação dum geúmetra da Antiguidade consistia simples 
mente no estudo sucessvo de pequemnissimo número dos tratados originais, produzidos 
até então, referentes às diversas partes da gtometria. que sé reduzam essencialmente 20% 
escritos de Arquimedes e de Apolonius. Ao contrário, um geometra moderno termina 
comumente sua educação sem ter lido uma só obra original, exceto relativamente às 
descobertas mais recentes. que só podem ser conhecidas por esse meio. 

A tendência constante do espirito humano, quanto à exposição dos conhecimentos, 
é. pois. substituir progressivamente a ordem histórica pela ordem dogmática, a única 
conveniente ao estado aperfeiçoado de nossa inteligência. 

O problema geral da educação intelectual consiste em fazer com que, em poucos 
anos. um único entendimento, muitas vezes mediocre, chegue no mesmo ponto de desen 
volvimento atingido, durante uma longa sério de séculos, por um prande número de pê- 
nios superiores, que aplicaram, sucessivamente, durante a vida inteira, todas às suas for 
ças do estudo de um mesmo assunto, É claro. com isto. que. apesar de ser infinitamente 
mais fácil e mais curto aprender de que inventar, seria certamente im póss vel atingir o 
fim proposto se pretendéssemos sujeitar cada espírito individual & percorrer sucessiva- 
mente Os mesmos passos intermediários que teve de seguir necessariamente o gênio cole- 
tivo da espécie humana, Dal a necessidade indispensavel da ordem dogmática, tão 
percepuvel hoje entre as ciências maix avançadas, cujo modo ordinário de Exposição não 
mais apresenta traço algum da filiação efetiva de seus pormenores. 

É preciso, entretanto. acrescentar. para prevenir todo exagero, que o modo real de 
exposição €, inevitavelmente, certa combinação da ordem dogmatiça com a ordem histó- 
rica, nã qual somente a primeira deve dominar constante e progressivamente, À ordem 
dogmatica não pode. com efeito, ser seguida de maneira inteiramente HigOrosa, pois para 
isso exige nova elaboração dos conhecimentos adquiridos. Não se aplica assim, em cada 
época da ciência, às partes recentemente formadas. cujo estudo só comporta uma ordem 
essencialmente histórica, Esta não apresenta, de resto. neste caso, os inconvenientes prin- 
Cipais que, em geral, provocum sua rejeição. 

A unica imperfeição fundamental que se poderia censurar ao modo dogmárico é del 
“ar ignorar à maneira por que se formaram os diversos conhecimentos humanos. Esta, 
apesar de ser distinta da própria aquisição de conhecimentos, desperta em si o mais alto 
interesse em todo espírito filosófico. Tal consideração teria; a meus olhos, muito peso, sé 
fogse realmente motivo em favor da ordem histórica. Mas é fácil ver que existe apenas 
uma relação aparente entre estudar uma ciência segundo o modo chamado fistárico e 
conhecer verdadeiramente a história efeliva dessa ciência. 

Não somente as diversas partes de cada ciência, que somos levados q separar na 
ordem dogmácica, desenvolveram-se na realidade simultancamente é sob a infl vencia 
reciproca umas das outras — o que tenderia a fazer preferir a ordem histórica —, mas, 
considerando em seu conjunto o desenvolvimento efetivo do espírito humano, vê-se. além 
disso, que as diferentes ciências foram, de fato, aperfeiçoadas ao mesmo tempo v imbri- 
cadas. Vê-se, ainda, que o progresso das ciências e o das artes dependeram um do outro, 
em virtude de inumeráveis inlluências recíprocas é, enfim, que todos estiveram estreila- 
mente ligados ao desenvolvimento geral da sociedade humana. Este vasto encadeamento 
é de tal modo real que, muitas vezes, para conceber a geráção efetiva duma tcoria cienti- 
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fica, o espírito foi levado a considerar 6 aperfciçoamento-de alguma arte qué não manti- 
nha com cla nenhuma ligação racional.-ou até mesmo algum progresso particular na 
Organização social. sem o qual essa descoberta não teria pedido ocorrer. Disso veremos 
em seguida numerosos exemplos. Resulta, assim. que não sé conhece à verdadeira bastó- 
ria de cada ciência, isto é, a formação real das descobertas de que se Compõe, a não ser 
estudando, de maneira gcral e dirciaça história da humanidade. Por isso todos os dogu- 
mentos recolhidos atê apora sobre a história da matemática, da astronomia. da medicina, 
tte., embora preciosos, só podem ser tomados como materiais 

A suposta ordem histórica de exposição, ainda quando pudesse ser seguida rigoro- 
samente nos pormenores de cada ciência em particular, já seria puramente hipotética É 
abstrata, sob as Ópticas mais importantes, se fosse considerada isolada do desenvolvi 
mento de cada ciência. Bem longe de por em evidência a verdadeira história da ciência, 
tenderia a fazer com quese fizesse dela uma opinião muito falsa. 

Estamos por corto convencidos de que o conhecimento da história das ciências é da 
mais alta importância. Penso. ainda. que não conhecemos completamente uma ciência se 
não conhecemos sua história. Mas este estudo deve scr concebido inteiramente separado 
do estudo próprio e dogmático da ciência. sem o qual essa história não seria inteligivel. 
Consideraremos. pois. com muito cuidado. à história real das ciências fundamentais que 
serão à tema de nossas meditações. mas isto acontecerá comente na última parte deste 
cursos a relativa ao estudo dos fenômenos sociais. que trata do desenvolvimento geral da 
humanidade, em que a história das ciências constitui q parte mais importante, embora 
até aqui a mais negligençiada. No estudo de cada ciência. as considerações históricas 
incidentes que se upresentarem Lerão caráter nitidamente distinto. de maneira a não alte- 
rara própria natureza de nosso trabalho principal. 

A discussão precedente. de resto, como se vê, a ser mais tarde especialmente desen 
volvida. tende a precisar ainda mais, tomando-o sob novo ponto de vista, o verdadeiro 
espirito deste curso, Mas. sobretudo à propósito da questão atual. resulta na determina- 
ção exata das condições que nos impomos e esperamos Justamente gumprir na constru- 
ção duma escala enciclopédica das diversas ciências fundamentais. 

Percebe-se, com efeito, em que pese à perfeição suposta. que essa Clussificação não 
poderia estar rigorosamente conforme ao encadeamento histórico dus ciências, Seja qual 
for nosso múdo de agir. não podemos evitar totalmente apresentar (como anterior) um 
ciência que terá necessidade, sob algum ângulo particular mais ou menos importante, de 
tomar emprestadas noções de quira ciência classificada num lugar posterior. É preciso 
cuidar somente que tal inconveniente não ocorra quanto às concepções caracteristicas de 
cada ciência, pois então q classificação seria totalmente viciosa. 

Assim, por exemplo, parece-me incontestável que, no sistéma geral das ciências. à 
astronomia deve ser colocada antes da fisica pro priamente dira, €. todavia, vários ramos 
desta, sobretudo 4 Óptica. são indispensáveis para a exposição completa da primeira. 

Tais defeitos secundários, estritamente inevitáveis. não poderiam prevalecer contra 
uma classificação que cumprisse, de resto, convenientemente, as condições principais, 
Concernem vo que há de necessariamente artificial em nossa divisão do trabalho 
intelectual. 

No entanto, apesar de, conforme às explicações precedentes, não dever tomar à 
ardem histórica por base de nossa classificação. não posso deixar de indicar de antemão, 
como propriedade essencial da escala enciclopedica que vou propor, sua conformidade 
geral com uv conjunto da história cientifica. Isto num sentido que. a despeito da simulta- 
neidade real e continua do desenvolvimento das diferentes ciências. aquelas que serão 
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Classtficadas como anteriores serão. com efeito. as mais antigas e constantemente mais 
adiantadas do que as apresentadas como posteriores. É q que devé ocorrer inevitavel- 
mente se. na realidade. tomamos. como ha de ser. por princi po de classificação o enca- 
deamento lógico matural das diversas ciências, poiso ponto de partida da espécie É núces- 
sarnamento o mesmo que o do individuo. 

Para acabar de determinar, com toda precisão possivel. a dificuldade exata da ques 
tão enciclopédica a ser resolvida, creio úul introduzir uma consideração matemática sim- 
ples. que resumira rigorosamente o conjunto dos raciacinios expostos ail agui nesta 
ção. Veiamos no que consiste, 

Propomo-nos classificar as ciências fundamentais. Ora. veremos logo que. tudo bem 
considerado, não é possivel distinguir menos de seis: a maioria dos sábios admite próva- 
velmento ainda maior número, Posto isto, sabemos que seis objetos comportam setecen 
tas é vinte disposições diferentes. As ciências fundamentais poderiam. pois. dar lugar a 
seLccentas € vinte classificações distintas. dentre as quars se trataria de escolher a classifi 
cação necessariamente única, que melhor satisfizesse às principais condições do proble- 
ma, Vê-se que, a despeito do grande mimero de escalas enciclopédicas sucossicamente 
propostas nte o presente, a discussão abrangeu pequena parto das disposições possiveis, 
Creio, nó entúnto, poder afirmar sem exagero que. examinando cada uma deségs setecen 
las e vinte classificações, não haveria talvez uma única em favor da qual se pudesse fazer 
valer alguns motivos plausíveis. Observando às diversas disposições que foram cletiva- 
mente propostas, notam-se entre elas as mais extremas diferenças. As ciências colocadas 
por uns no início do sistema enciclopédico são remetidas por outros para a extremidade 
oposta, & reciprocamente. E, pois. nesta escolha duma única ordem verdadeiramente 
racional, dentre os número muito considerável dos sisters possiveis, que consiste a dif 
culdade precisa da questão proposta. 

VI — Abordando agora de maneira direta essa grande questão. lembremos. pri- 
meiro, que para obter uma classificação natural e positiva cus ciências fundamentais É 
preciso procurar seu princípio na comparação das diversas ordens de fenómenos. cujas 
leis clas têm por finalidade descobrir. Queremos determinar a dependência real entre os 
diversos vstudos cjentficos. Ora, essa dependência só pode resultar da dependencia dos 
fenômenos correspondentes. 

Considerando sob este ponto de vista todos vs fenômenos observáveis, veremos ser 
possivel classificálos num pequeno número de Categorias maturais, dispostas de tal 
maneira que o estudo racional de cada categoria funde-se no conhecimento das leis pran- 
cipais du categoria precedente, convertendo-se no fundamento do estudo da seguinte, 
Essa ordem é determinada pelo grau de simplicidude ou. à que vale o mesmo. pelo grau 
de generalidade dos fenômenos, donde resulta sia dependência sucessiva É. por conse. 
guinte, q facilidade maior ou menor de séu estudo. 

E claro, a priori, que os fenômenos mais simples. aqueles que menos se complicam 
COM Os GUIPOS, São também necessariamente os mais gerais. pois o que se observa na 
matoria dos casos se desprende, por isso mesmo. à mais possivel das circunstâncias pró: 
prias de cada caso separado. E. portanto, do estudo de fenômenos muis gerais ou mais 
simples que é preciso começar. procedendo em seguida sucessivamente até atingir os 
fenômenos mais particulares ou mais complicados: Isto SE quisermos conceber a Filosofia 
natural de maneira verdadeiramente metódica. pois essa ordem de gencralidade uu de 
sunplicidade. determinando necessariamente à encadeamento racional das diversas crén- 
cias fundamentais por meio da dependência sucessiva de seus fenômenos, fixa o seu grau 
de facilidade. 
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Ao mesmo tempo, em virtude duma consideração auxiliar que acredito importante 
nROtár aqui e qué CUNvergo exatamente com todas as precedentes. os fenômenos mais ES 
Fars Ou mais simples, sendo necessariamente os mais estranhos ao homem. devem. por 
Esso mesmo. ser estudados numa disposição de espirito mais calma e racional. o que 
constitui novo motivo para que as ciências correspundentes se desenvolvam de modo 
mais rápido. | 

VH — Tendo assim indicadó a regra fundamental que deve presidir à classificação 
das ciências, posso passar imediatamente à construção da escala enciclopédica. segundo 
a qual à plano desie curso deve determinar-se e que cada um podera facilmente apreciar 
com o auxilio das considerações precodentes. 

Uma primeira contemplação do conjunto dos fenómenas naturais nos leva dividi 
los primeiramente, conforme o princípio que ueabamos de esttbelecer. em duas erandes 
classes principais, 4 primeira compreendendo todos ds fenômenos dos corpos brutos, a 
segunda todos aqueles dos corpos ortunizados. 

Estes Últimos são evidentemente mais complicados é particulares do que os outros! 
dependem dos precedentes que. ao contrário, deles não dependem de modo algum. Dai a 
necessidade de estudar os fenômenos fisiológicos depois dos fenômenos dos corpos inor 
gânicos. Seja qual for à maneira por que se expliquem as diferenças dessas duas sortes de 
seres, é Certo que se observam nos corpos vivos todos-os fenómenos. sejam mecânicos. 
sejam Quimicos, que tem lugar nos corpos brutos, acrescidos duma ordem muito espe. 
Clal, à dos fenômenos vitais propriamente ditas. aqueles que dizem respeito à organiza 
qdo. Não se trata aqui de examinar se as duas classes dé CÓTPUS POSSUCT 4 mesma Matt 
reza ou não são constituídos por ela, questão insolúvel que se ventila demas; adamente 
em nossos dias, por causa dum resto de influência de hábitos teológicos e metafísicos. 
Tal questão não é do dominio da filosofia positiva. que formalmente faz profissão de 
ignorar absolutamente a natureza de qualquer corpo. Mas não é de medo algum indis 
pensavel considerar ox corpos brutos & os corpos vivos como de naturezas essencial 
mente diferentes para reconhecer a necessidade da separação de seus estude, 

Sem dúvida, as idéias não estão ainda suficientemente fixadas a propósito da munei: 
ru geral de conceber os fenômenos das corpos vivos. Mas. seja qual for o partido que se 
tome 1 esse respéito, em conseqiência dus progressos ulteriores da filosofia natural, a 
elussificação que estubciecermos não será por isso afetada, Suponhamos, com efeito. 
demonstrado, o que se pode apenas entrever no estado presente da fisjologia. que 08 [enó- 
menos Hsiológicas sejum fenómenos mecânicas. elétricos & quimicos. modificados pelu 
estrutura & CoMpósição próprias aos corpos crgunizados; nem por isso deixaria de sub- 
sistir nossa divisão fundamenta! Pois permanecer sempre verdadeiro. mesmo sob essa 
hipótese, que os fenômenos gerais devem ser estudados untes dese procéder go exame 
das modificações vspeciuis que sufrem em certos seres do universo, em virtude duma 
disposição particular das moléculas. Assim. à cdavisão, que hoje é considerada Tundada, 
para 4 maioria dos espírios eselurecidos, sobre a diversidade das leis e de natureza q 
manter-se indefinidamente, por causa da subordinação dos fenômenos e dos estudos, CM 
ue pese q aproximação que se possa alguma vez estabelecer solidamente entre as duas 
classes de corpos, 

Não é aqui lugar de desenvolver, em suas diversas partes Essenciais. a com paração 
geral entre Os corpos brutos é os corpos vivosque será abjeto especial dum exame apro: 
fundado na seção fisiológica deste curso. Basta par ora reconhecer, em principio, 4 
necessilado lógica de separar a ciência relativa aos primeiros da ciência relativa aos 
segundos: só prosedendo ao estudo da fisica crgdnica depois de ter estabelecido as leis 
górais da física inorgánica. 
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VII — Passemos agora para a determinação da subdivisão principal de que é 
suscenvel. conforme a mesma regra, cada uma das duas grandes metades da filosofia 
natural, 

Para q fisica invrgúnico vemos. primeiro. conformando-nos sem pre-à ordem de 
generalidade e de dependência dos fenom enos. que deve ser dividida em duas seções dis 
tintas, segundo considera os fenômenos gerais do universo ou, em particular. aqueles 
apresentados pelos corpos terrestres — donde a fisica celeste. ou astronomia, quer 
geometrica. quer mecânica; é a física terrestre. A necessidade desta divisão é exatamente 
parecida com a precedente. 

sendo os lenômenos astronômicos vs mais gerais, os mais simples, Os mais abstra- 
tos de todos. é por seu estudo eviden temente que deve começar à filosofia natural, Isto 
porque as leis à que se sujeitam influenciam as leis de todos os outros fenômenos, sendo 
ão contrário essencialmente independentes destas últimas. Em tados os fenômenos da f- 
sica terrestre observam-se de início os eleitos gerais da gravitação universal, acrescidos 
de alguns outros efeitos que lhes são proprios e que modificam os primeiros. Segue-se 
que. quando se analisa à fenômeno terrestre mais simples, não só tomando um fenômeno 
quimico mas escolhendo ainda um fenómeno puramente mecânico, encontra-se aquele 
sempre de modo mais composto do que à fenómeno celeste mais complicado, Assin é, 
por exemplo. que o simples movimento de um corpo pesado, mesmo quando se trata apr 
nas de um súlido. configura realmente. quando se quer levar em conta todas as cifcuns- 
tâncias determinantes. um tema de pesquisa mais complicado do que a questão astronó- 
mica mais dificil. Tal consideração mostra claramente como é indispensável separar mit 
damente a física celeste da fisica Lerrestro, somente procedendo ao estudo da segunda 
depois doda primeira. sua base racional. 

A fisica terrestre, por sua vez, subdivide se, conforme o mesmo princípio, em duas 
partes muto distintas, segundo considera us corpos sob o ponto de vista mecânico ou 
sob o ponto de vista quimico, Donde a física propriamente dita e à quimica. Esta, para 
ser concebida duma mancira verdadeiramente metódica. supõe evidentemente o conheci- 
mento prévio da outra, Pois Lodos os fenómenos quimicos são necessariamente muis 
complicados do que os fenómenos físicos: dependem deles sem os influenciar. Cada ur 
de nós sabe, com efeito. que toda ação química se submete. primeiro, à influência da gra 
vidade, do calor, da eletricidade, etc., c apresenta. além do mais, alguma coisa de próprio 
que modifica à ação de seus agentes precedentes. Essa consideração, que mostra eviden. 
tememo a quimica só podendo caminhar depois da fisica. apresenta-a o mesmo tem po 
como ciência distinta. porquanto seja qua! for a opinião adotada sobre as afinidades qui 
Micas, ninda que não se vejam nelas, como à possivel de ser concebido, modificações da 
gravitação geral produzidas pela figura e pela disposicão múlua dos Momas. permanece 
incontestável que u necessidade de atentar contin uamente para cssis condições especiais 
não permite tratar a quimica como simples apêndice da física. Seremos. pois. obrigados, 
em todos Os cusos, embora seja apenas para facilitar o estudo, a manter a divisão co 
encadeamento que se tomam hoje como provenientes da hetrrogencidade dos fenómenos. 

Tale a distribuição racional dos principais ramos da ciência geral dos corpos bru 
tos, Uma divisão análoga se estabelece, da mesma maneira. hã ciencia geral dos corpos 
organizados, 

IX — Todos os seres vivos apresentam duas orders de jenômenos essencislmente 
disuntos, os relativos ao individuo e Os ConCemEntes à espécie. sobretudo quando esta é 
sociável, É principalmente em relação ão homem que esta distinção é fundamental, A dl 
tima ordem de fenômenos & evidentemente mais complicada c mais particular do que a 
primeira, depende dela sem a influenciar. Daí duas grandes seções da fsica orgánica: a 
fisiologia propriamente dita é a física social, fu ndada na primeira, 
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Em todos os fenômenos sociais observa-se. primeramente. a influência das Jeix 
fisiológicas do individuo +, ademais. alguma coisa de particular que modifica seus efeitos 
e que provém da ação dos indivíduos uns sobre ds outros, algo que se complica pariicu- 
larmente na espécic humana por causa da dção de cada geração sobre aquela que lhe 
segue. É, pois. evidente que, para estudar convenientemente os lenômenos sociais. é pre 
Ciso partir de início do conhecimento aprofundado das leis relativas à vida individual. 
Por outro lado, essa subordinação necessária dos dois estudos não prescreve. de módo 
algum, como certos fisiologistas de primeira ordem Foram levados à crer, u necessidade 
de ver na fisica social simples apêndice da fisiologia. A despeito de os fenómenos serem 
por certo homogencos., não são idênticos, € à separação das duas ciências é duma impor- 
tância verdadeiramente fundamental. Pois seria impossivel tratar o estudo coletivo da 
espécie como pura dedução do estudo do individuo. porquanto as condições sociais. que 
modificam a ação das leis fisiológicas. constituem precisamente a consideração mais 
essencial. Assim, a física social deve fundar-se num corpo de observações diretas que lhe 
seju próprio, atentando, como convém, para sua intima relação necessária com a figolo- 
gia propriamente dita. 

Poder-se-ia facilmente estabelecer uma simetria perfeita entre a divisão da fisica 
orgânica e aquela acima exposta para a física inorgânica, lembrando a distinção vulgar 
da fistologia propriamente dita em vegetal c animal. Seria fácil. com eleito, vincular essa 
subdivisão ao priméiípio de classificação que seguimos constantemente, já que vs fenome- 
nos da vida animal se aprésentam, em geral do menos, como mis complicados & mais 
especiais do que os da vida vegetal. Mas a investigação dessa simetria precisa teria algu- 
ma cóisa de puéril se levasse a desconhecer ou à exagerar as amulogias reais ou as dife 
renças efetivas dos fenómenos, Ora, É certo gue a distinção entre Fisiologia vegeta] e fisio 
logia animal. de grande importância para o que chamei de fisica concreta, não possui 
quase nenhuma na fica abstrata, à Única de que se trata aqui. O conhecimento das leis 
gerais da vida, que deve constituir, a mossos olhós, o verdadeiro objeto da fisiologia. 
exige à consideração simultânea de toda a série orgânica, sem distinção de vegetais e ani- 
mais, distinção que. de resto, se apaga dia a dia. na medida em que os fenômenos são 
estudados de maneira mais aprofundada, 

Persistirêmos, pois, em considerar apenas uma única divisão na física urgânica. 
apesar de termos acreditado dever estabelecer duas partes sucessivas na fisica 
morgânica. 

X — Como resultado dessa discussão, à flosolia positiva se encontra, pos, nulu 
rálmente dividida em cinco ciências fundamentais, cuja sucessão é determinada pela 
subordinação necessária e invariável, fundada, independentemente de toda opinião hipo: 
tética, na simples comparação uprofundada dos fenômenos correspondentes: a astrono- 
mia, a física, à química, e fisiologia e. enfim. a fisica social. À primeira considera os 
fenômenos mais gerais, mais simples, mas abstratos e mais afastados da hu manidada, e 
que influenciam todos os outros sem serem influenciados por estes. Os fenômenos consi 
derados pela última são, do contrário, os muis particulares, mais complicados, mais con- 
cretos é muis diretamente interessantes para o homem: dependem. mais ou menos, de 
todos os precedentes, sem exercer sobre eles Influência alguma. Entre esses extremos, os 
graus de especialidade. de complicação « de personalidade dos fenómenos vão gradual 
mente aumentando, assim como sua dependência subessiva. Tal é q intima relação eeral 
que à verdadeira observação filosófica, convenientemente empreguda, ao contrário de 
vês distinções arbitrárias, nos conduz a estabelecer entre gé diversas ciências fundamen. 
ais. Este deve ser, portanto, o plano deste curso, 
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Agui só pude esboçar a exposição das considerações principais sobre as quais 
repousa essa classificação, Para concebe-la completamente. seria mister agora, depois de 
a ter tomado de um ponto de vista geral, examina-la relanvameme a cada ciência Funda- 
mental em particular. É o que Faremos cuidadosamente começando o estudo especial de 
cada parte do curso. À construção dessa escala enciclopédica. retomada assim sucessiva- 
mentea partir de cada uma das cinco grandes ciências, fará com que adquira maior exa- 
tidão e. sobretudo, porá plenamente em evidência sua solidez. Essas vantagens serão 
tanto mais sensiveis quanto virmos então a distribuição interior de cada ciência estabele- 
cerse naturalmente conforme so mesmo princípio, O que apresentará tado o sistema dos 
conhecimentos humanos decomposto, alé seus pormenores secundarios. segundo uma 
consideração única constantemente seguida, a do grau de abstração maior ou mengr das 
concepções correspondentes. Mas trabalhos deste gênero, além de nos arrastar muito 
longe agora. estariam por certo deslocados nesta lição. em que nosso espirito deve man- 
ter-se no ponto de vista mais peral da filosofia positiva. 

XI — No entanto. para fazer apreciar tão completamente quanto possivel. desde 
este momento. a importancia dessa hierarquia fundamental. de que farei, na segiiência 
deste curso, aplicações continuas, devo assinalar capidamente aqui suas propriedades pe 
rui mais essenciais. 

Cabe de iníigio observar. cómo verificação muito decisiva do caráter exato desta 
clussificação, sua conformidade essencial com a coordenação. de algum modo espontá- 
nea, que os cientistas admitem implicitamente ao se dedicarem ao estudo dos diversos 
ramos da flosofia natural. 

Lima condição ordinariamente negligenciada pelos construtores de escalas enciclo- 
podicas é apresentar como distintas ciências que à marçha efetiva do espírito humano 
conduziu. sem designio premeditado. a serem cultivadas separadamente, estabelecendo 
cetro clas uma subordinação conforme às relações positivas que seu desenvolvimento 
coudiano manifesta. Entretanto, tal acordo constitui evidentemente o indice mais seguro 
duma boa classificação, pois as divisões que se introduzem espontaneamente no sistema 
científico só puderam ser determinadas pelo sentimento. por muito tempo experimen- 
tado, dus verdadetras necessidades do espírito humano, sem perder-se em gencralidades 
VICIOSAS. 

Embora à classificação propostt acima cumpra inteiramente essa condição, o quê 
seria supériluo provar. disso não se poderia concluir que os hábitos geralmente estabele. 
cidos hoje. graças às experiências dos cientistas, tornariam inútil o trabalho enciclo 
pédico que acabamos de executar. Apenas tornaram possivel essa operação que apre: 
senta a diferença fundamental duma concepção racional em contraposição a uma 
classificação puramente empírica. Falta tão-somente que esta elassthicação seja ordina- 
ramente concebida e sobretudo seguida com toda precisão necessária e que sua impor 
tância seja convenientemente apreciada. Bastaria. para dissose convencer, considerar as 
graves infrações todos às dias cometidas contra esta lei enciclopédica, em grande pre- 
juizo do espírito humano. 

Um segundo carmer muito essencial de nossa classilicação & O de conformar-se 
necessariâmente à ordem cietiva do desenvolvimento da Alosófia matural, Isto é verif- 
cado por tudo o que sé sabe da história das ciências. particularmente nestes dois últimos 
seculos. quundo podemos seguir sua marcha com mais exatidão, 

Concche-se. com eleto, que o estudo racional de cada ciência fundamental, exi- 
gindo q cultura prévia de todas aquelas que a precedem em nossa hierarquia êncielopé 
cien. não pode lazer progressos reais é tomar seu verdadeiro carater a não ser depois 
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dum grande desenvolvimento das ciências anteriores, relativas a fenomenos mais gerais, 
mais abstratos. menos complicados e independentes dos outros, E. pois. nesta ordem que 
a progressão, embora simultâneas. necessitou ter ocorrido. 

Essa consideração me parece de tal importância que não creio ser possivel 
compreender a história do espirito humano sem levá-la em conta, À le geral que domina 
toda essa história. exposta por mim na lição precedente, não pode ser conveniememente 
entendida se não a combinarmos. na aplicação, com a fórmula enciclopédica que acaba- 
mos de estabglecer. Porquanto é seguindo u ordem enunciada por esse fórmula que as 
diferentes teorias humanas atingiram, sucessivamente, primeiro o estado teológico; de- 
pois o estado metafísico É. por fim. o estado positivo. Se no uso da lei não levarmos em 
conta essa progressão necessaria, encontraremos frequentemente dificuldades que pare- 
cerão insuperáveis. pois € claro que o estado teológico ou o estado metafisico de certas 
teorias fundamentais tiveram têmporariamente de comedir. algumas vézes coincidindo. 
com efero, com o estado positivo daquelas que lhes são anteriores em nósso sistema 
enciclopédico. o que tende a lançar sobre a verificação da lei geral uma obscuridade que 
não pode ser dissipada a não scr pela classificação precedente. 

Em terceiro lugar, essa classificação apresenta à propriedade muito notável de mar- 
cor cxntamente n perfeição relativa das diferentes ciências. w qual consiste essencial 
mente no grau de precisão dos conhecimentos é dé sua covrdenação mais ou menos 
intima. 

É fácil perceber que. quanto mais os fenómenos são gerais. simples é abstratos, 
menos dependem dos outros, mais ainda os conhecimentos que a eles se dinigem podem 
ser precisos. do mesmo témpo que sua coordenação pode ser mais completa, Assim, OS 
fenômenos orgânicos sº comportam um estudo ao mesmo tempo menos exato e menos 
sistemanico que os fenómenos dos corpos brutos, Do mesmo modo, na física INnúrgânica, 
os fenomenos celestes, tendo em vista sua maior generalidade e sua independencia em 
relação a todos os outros, deram lugar a uma ciência muito mais precisa e muito mais 
amalgamada do que a dos fenômenos terrestres. 

Essa observação, tão flagrante no estudo efetivo das ciências. e que propiciou mui 
tas vezes esperanças quiméricas ou injustas comparações, explica-se. pois. completa- 
mente pela ordem enciclópédica que estabeleci, Terei, naturalmente. a oportunidade de 
dar tada sua extensão na proxima lição, mostrando que a possibilidade de aplicar a aná- 
lise matemática vo estudo dos diversos fenômenos (o que é meio de trazer pará esse estu 
do o mais alo grau póssvel de precisão é de coordenação) encontra-se exutamente deter- 
minada pelo lugar que ocupam esses fenômenos em minha escala enciclopédica. 

Não devo passar a outra consideração sem advertir so leitor que um erro grave, em 
bora muito grosseiro, é ainda extremamente comum. Consiste em confundir o grau de 
precisão que nossos diferentes conhecimentos comportam com seu grau de certeza, 
donde resulta 6 preconceito muito perigoso de que, se o primeiro é evidentemente muito 
desigual, assim deve acontecer com o segundo, Fala-se muitas vezes tambem, embora 
menos do que outrora, da desigual certeza das diversas ciências. O que tende diretamente 
a desencorajar a cultura das ciências mais dificeis, É claro, entretanto, que a precisão € 
a certeza são duas qualidades em si muito diferentes. Uma proposição inteiramente 
absurda pode ser extremamente precisa, como se dissessemos, por exemplo. que a soma 
dos angulos de um triangulo é igual a três retos: Cc uma proposição muito certa pode com- 
portar precisão medivere, como quando se afirma, por exemplo. que todo homem morre- 
rã. Se, conforme a explicação precedente, às diversas ciências devem necessariamente 
apresentar uma precisão muito desigual, não resulta dai, de modo algum, sua certeza, 
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Cadá vma pode oferecer resultados tão certos como qualquer outra. desdc que saiba 
SnCcrtar suas conclusões no grau de precisão que os fenómenos correspondentes compor- 
tam, condição nem sempre fácil de cumprir. Numa ciência qualquer, tudo o que é 
simplesmente conjetural É apenas mais ou menos provavel. não estã aí sem dominio 
essencial: tudo O que é positivo, isto é, fundado em fatos bem constatádos. E certo — nai 
ha distinção a esse respeito. 

Entim. a propriedade mais interessante de nossa fórmula enciclopédica. por causa 
da importância de suas múltiplas aplicações imediatas possíveis. é determinar direta. 
mente à verdadeiro plano geral duma educação ciendfica intoramente racional. É o que 
resulta, de imediato, da mera composição da fórmula. 

Percebe-se, com efeito. que, antes de emprecnder o estudo metódico de alguma das 
ciencias fundamentais, € preciso preparar-se por meio do exame daquelas referentes pos 
fenômenos anteriores. em nossa escala encielopédica. posto que estes influenciam sem- 
pre. de maneira preponderante, aqueles de que se procura conhecer as leis. Essa conside- 
ração é de tal modo flagrante que. a despeito de sua extrema importância prática, não 
tenho necessidade de insistir mais. neste momento, sobre um principio que, mais tarde, se 
reproduzira, altas inevitavelmente. em relação a cada ciência fundamental. Limitarme ei 
somente n fazer observar que, se se aplica eminentemente à educação gcral, aplica-se 
também. de modo particular, à educação especial dos crentistas. 

Assim os fisicos que não estudaram de antemão astronomia, ao menos de um porto 
de vista geral; 08 químicos que. antes de se ocuparem com sua própria ciência. não estu. 
daram previamente astronomia e. depois. a fisica; os fisiologistas que não se prepararam 
para seus trabalhos especiais, graças ao estudo preliminar da astronômia, da física e da 
quimica, desrespeitaram todos eles uma das condições fundamentais de seu desenvolvi. 
mento inteleéutal, O mesmo acontece, de forma evidente, com os espiritos que pretendem 
entregar-se ao estudo positivo dos fenômenos sociais sem antes ter adquirido um conhe- 
cimento geral da astronomia. da Fisica, da química e da Vistolopia. 

Como Luis condições são muito raramente cumpridas hoje, como nenhuma institui- 
ção regular está Organizada paru preenchê-las. podemos dizer que não existe ainda para 
o Cientista educação verdadeiramente racional. Essa consideração tem, 4 meus olhos, tão 
grande importância que não temo atribuir em pare a este vício de nossas educações 
utumis o estado de imperfeição extrema em que vemos ainda as ciências mais dificeis, es 
tado verdadeiramente inferior ao que prescreve, com efeito, a natureza mais complicada 
dos Fenômenos correspondentos, 

Quanto à educação geral, essa condição é ainda muito mais necessária. Acredito ser 
de tal modo indispensável que vejo o ensino cientifico incapaz de realizar os resultados 
gerais mais essenciais que se destina a produzir em nossa sociedade, a fim de renovar q 
sistema intelectual, se os diversos ramos principais da filosofia natural não [Drem estuda- 
dos na ordem conveniente, Não esqueçamos que. em quase todas as inteéli gencias. mesmo 
as mais clevadas, as idéias permanecem ordinariamente encadeadas segundo a ordem de 
sua aquisição primeira, sendo, por conseguinte, um mal muitas vezes irremediável não 
ter começado pelo começo. Cada século conta apenas com um número muito pequeno de 
pensadores capazes. na épóca de sua virilidade, como Bacon, Descartes e Leibniz, de 
fazer verdadeiramente tabela rasa, a fim de reconstruir por completo todo o sistema de 
suas idéias já adquiridas, 

A importância de nossa lei enciclopédica para servir de base à educação cientifica 
não pode ser convenientemente apreciada a não ser considerando-a também em relação 
ao método, em vez de tomã da somente, como acabamos de faztr. quanto à doutrina, 
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Sob esse novo ponto de vista, uma execução conventente do plano geral de estudos. 
que determinamos, deve ter como resultado necessário dar-nos um conhecimento perfeito 
do metodo positivo,o que não poderia ser obtido de nenhuma outra maneira. 

Jã que os fenômenos naturais foram classificados de tal modo que os realmente 
homogêncos permaneçam sempré enteixados num mesmo estudo, enquanto aqueles sub- 
metidos a estudos diferentes sejam eletivamente heterogêneos. deve necessariamente 
resultar dai que o metodo positivo geral será constantemente modificado, de maneira 
uniforme. na extensão duma mesma ciência fundamental, sofrendo sem cessar modifica 
ções diferentes e cada vez mais compostas. ao passar duma ciencia a outra. Teremos. 
assim, a certeza de considerá-la em todas as varicdades reais de que & suscétivel, O que 
não poderia Ler acontecido se tivéssemos adotado uma fórmula enciclopédica que não 
cumprisse as condições essenciais postas acima, 

Essa nova consideração é de importância verdaderamente fundamental. Se vimos, 
cm geral, na última lição, a impossibilidade de conhecer o metodo positivo separada 
mente de seu emprego, devemos acrescentar hoje que não podemos fazer dele uma ideia 
muda e exata a não ser estudando, sucessivamente e na ordem conveniente, sua aplica- 
ção a todas as diversas classes principais de fenomenos naturais. Uma Ônica ciência não 
basta para atingir essa finalidade. mesmo escolhendo a do mado mais judicioso possivel. 
Porquanto, embora o método seja essencialmente o mesmo um todas. cada ciência descn- 
volve especialmente este ou aquele de seus procedimentos característicos. cuja influência. 
muito pouco pronunciada em outras ciências, passaria despercebida. Assim. por exem- 
plo. em certos ramos da filosofia. é a Obscrvação propriamente dita: em outros, É a expe- 
riençia, cesta ou aquela natureza de experiências. que constituem o principal meio de 
exploração, Do mesmo modo. tal preceito geral, que faz parte integrante do método, fm 
primitivamente fornecido por uma certa ciência e, se bem que possa ter sido ém seguida 
transportado para outras, precisa ser estudado em sua fonte para ser bem conhecido, 
como. por exemplo, a teoria das classificações, 

Limitando-se so estudo duma única ciência. sera preciso, sem dúvida, escolher q 
maus perfeita para ter um sentimento mais profundo do método positivo, Ora, a mais per 
feita sendo aó mesmo tempo a mais simples, teriamos assim um conhecimento bem 
incompleto do método. pois não aprendertamos as modificações essenciais que deve sp: 
frer para adaptar-se aos [fenômenos mais complicados. Cada ciência fundamental tem, 
assim, desta perspectiva, vantagens que lhe são próprias. O que prova claramente a neces 
sidade de considerar todas elas, sob pena de formar exclusivamente concepções muito 
estreitas € habitos insuficientes. Essa consideração, devendo reproduzir-se muitas vezes 
emseguida, & inútil desenvolvé-la ainda pais neste momento, 

Devo. entretúnio, aqui, sempre no que respeita ao método, insistir especialmente na 
necessidade, para bem conhece-o, não apenas de estudar filosoficamente todas as diver 
sas ciências fundamentais, mus de o fazer segundo q ordem enciclopédica estabelecida 
nesta lição. Que pode produzir de racional, a menos que possua extrema superioridade 
natural, um espirito que sé ocupe desde o imeio com o estudo dos fenômenos maix 
complicados, sem ter previamente aprendido a conhecer. gráças ao exame de fenômenos 
mais simples, O que seja uma lei, à que seja observar, O que seja uma concepção positiva. 
O que seja, até mesmo, um racivénio encadeado? Tal é. contudo, ainda hoje o caminho 
ordinário de nossos jovens fisiologistas. que iniciam imediztamente o estudo dos corpos 
vivos sem ter. o mais das vezes, sido preparados a não ser pela educação preliminar redu 
zida do estudo de uma ou duas hnguas mortas. € possuindo, no máximo. um conheci 
mento muito superficial da fisica e da quimica, conhecimento quase nulo no que respeita 
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ao metodo. porque não foi obtido comumente de maneira racional e pariindo do verda- 
deiro início da filosofia natural, Concebe-se quanto importa reformar um plano de estu- 
dos tão vicioso. Do mesmo modo, no que concerne aos fenomenos sociais, ainda mais 
complicados, não séria dar um grande passo para e retorno das sociedades modernas a 
um estado verdadeiramente normal ter reconhecido a necessidade lógica de proceder ao 
estudo ciesses fenômenos só depois de ter preparado sucessivamente 0 órgão intelectual 
graças ao exame filosofico aprofundado de todos os fenômenos anteriores? Pode-se, 
mesmo, dizer com precisão que aí reside toda a dificuldade principal. Pois há poucos 
bons espíritos que não estejam convencidos hoje da necessidade de estudar tais fenôme- 
nos sociais segundo o metodo positivo. Aqueles que se ocupam desse estudo não sabem 
e não podem saber exatamente em que consiste esse método, por falta de o Ler examinado 
em suas aplicações anteriores, de sóric que essa máxima permaneceu até apora estéril 
para à renovação das teorias sociais. que não sairam ainda do estado teológico ou estado 
metafísico, a despeito dos esforços dos pretensos reformadores positivos. Esta considera- 
ção sera, mais tarde. especialmente desenvolvida. Devo aqui limitar-me à indicála uni 
camente para salentar todo o alcance da concepção enciclopédica que propus nesta 
lição. 

Tais são, pois, Os quatro pontos de vista principais. aos quais tive de me reportar, 
a fim de dar relevo à importância peral da classificação racional e positiva, estabelecida 
acima pára as ciencias fundamentais, 

XI — Para completar a exposição geral do plano deste curso, resta-me agora 
considerar uma lucuna imensa e capital que, de propósito, deixei em minha fórmula 
enciclopédica, e que o leitor, sem dúvida. já notou. Não marcamos, com efeito. em nosso 
sistema cientfico, o lugar da ciência matemática. 

Q motivo dessa omissão voluntária reside na própria importância dessa ciência, tão 
vasta € fundamental. À próxima lição será inteiramente consagrada à determinação 
exata Ge seu verdadeiro caráter geral e, por conseguinte, à fixação precisa de seu lugar 
enciclopédico. Mas. para não deixar incompleto, num item tão capital, o grande quadro 
que me propus esboçar nesta lição, devo indigar aqui sumariamente, por antecipação, os 
resultados gerais do exame que empreenderemos na lição seguinte. 

No estado atual do desenvolvimento de nossos conhecimentos positivos, convém, 
acredito eu, olhar a ciência matemática menos como parte constituinte da filosofia natu 
ral propriamente dita do que sendo, desde Descartes e Newton, a verdadeira base funda- 
mental ce toda essa filosofia, embora, para falar exatamente. seja ao mesmo tempo uma 
e outra, Hoje. a ciência matemática possuí muito menos importância em virtude de seus 
conhecimentos muito reais é precisos, de que se compõe diretamente, do que como cons- 
tundo o instrumento mais poderoso que o espirito humano pode empregar na investiga 
ção das leis dos fenômenos naturais. 

Para apresentar a esse propósito uma concepção perfeitamente distinta é rigorosa- 
mente exala, veremos ser preciso dividir à ciência matemática em duas grandes ciências, 
cujo carater é essencialmente diferente; a matemática abstrata ou o célculo, tomando a 
palavra em sua grande extensão, e a matemática concreta, que se compõe, duma parte, 
da geometria geral, de outra, da mecânica racional. A parte concreta necessariamente se 
funda na parte abstrata, tornando-se por sua vez a base direta de toda a filosofia natural, 
que considera tanto quanto possível todos os [fenômenos do universo como PCOMÉLrICOS 
Ou mecanicos. 

A parte abstrata é 4 única puramente mmstrumental, não sendo outra coisa além de 
uma imensa extensão admirável da lógica natural a uma certa ordem de deduções. A 
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seomútlria & a mecanica devem, do contrário. ser tomadas como verdadeiras ciências 
naturais, fundadas, assim como todas as outras, na observação, embora, por causa da 
extrema simplicidade de seus fenômenos, comportem um grau infinitamente mais per- 
feito de sistematização. Isto pode algumas vezes levar a desconhecer o caráter experi- 
mental de seus primeiros princípios. Mas essas duas ciências lisicas sc particularizam 
porque, nó estado atual do espírito humano. ja são e sempre serão empregadas cada vez 
mais como método, muito mais do que como doutrina direta. 

É. de resto. evidente que, colocando a ciência matemática no topo da filosofia posi- 
Liva. apenas estamos estendendo ainda mais a aplicação desse principio de classificação. 
fundado na dependência sucessiva das ciências. resultante do grau de abstração de seus 
fenômenos respectivos, que nos Torneceu a série enciclopédica. cstabclecida nesta lição. 
Nada mais fazemos agora do que restituir a essa serie seu primeiro termo, cuja impor 
tância própria exigia um exame especial mais desenvolvido, Ve-se que os fenômenos 
peQmeétricos e mecânicos são, entre todos. os mais gerais. os mais simples, os mais abs- 
tratos, os mais irredutiveis e os mais mdependentes de todós os outros, de que cómnsti- 
tuem, ao contrário, à base, Concebe-se paralelamente que seu estudo seja preliminar 
indispensável so estudo de todas as outras ordens de fenômenos. A ciência matemática 
deve. pois, constituir O verdadeiro ponto de partida de toda educação cientifica racional. 
seja geral, seja especial, o que explica o uso universal, que se estabeleceu desde há muito 
a esse propósito. duma maneira empírica. embora não tenha primilivamente oulra causa 
que sua maior anciantdade relativa, Devo me limitar, neste momento, a uma indicação 
muito rápida dessas diversas considerações. que serão o objeto especial da lição seguinte, 

Determinamos exatamente nesta lição, não conforme vãs especulações arbitrárias, 
mas como ussumto dum verdadeiro problema filosófico. o plano racional que nos deve 
pular constantemente no estudo da flosafia positiva, Como resultado defimtivo temos à 
matemática, a astronomia, 4 fisica. a quimica, a fisiologia é a fisica social: tal é à tór- 
mula enciclopeédica que, dentre o grande número de classificações que comportam às seis 
ciências fundamentais, € à única logicamente conforme à hierarquia natural & invariável 
dos fenômenos. Não preciso lembrar a importancia desse resultado, com que o lemtor 
deve familiúrizar-se para dele fuzer, cm toda à uxpensão deste curso, uma aplicação 
continua. 

A consequencia final dessa lição, expressa sob q forma mais simples, consiste, pois. 
na explicação e justificação do grande quadro sinótico posto no imício desta obra. Em 
sua construção mo esforeci por seguir, tão rigorosamente quanto possivel, para a distri 
buição interior de cada ciência fundamental, à mesmo princípio de classificação que 
acaba de nos fornecer a série geral das ciências, 
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* Este discurso servia de introdução 20 Tratado Filasáfico do Astronomia Popular, Emi publicado em 844, 
e figura como abra de divulgação do con junto do sistema de Comic. 
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O espirito positivo é mais apto para organizar à harmonia mental 
do que O espirito Leológico metafísico 


Sumário: 1 — Estudo do estado teológico c de suas fases: o Fetichismo, o politeismeo cd monoteima. 1 

O estado metafísico é intérmediano entire á teologia E vd positivismo. Do ponto de vistá intelectual, É purú 
mente entico. Do ponto de vista histórico, lema por função dissolver à prdem existente. TT — O estado posi 
tivo tem por caráter o estabelesimento de leis nsturais invariáveise a subordinação da imaginação à observa 
ção, É relativo à nossa veganização e devolução sowal, Põe cómo fim da ciencia à previsão racional fundada 
em leis, |V — O espirito postiivo estã apto para constituir a harmonia mentul, Realiza wu unidade um cada 
entendimento, formando nossas concepções continuas e homogénicas. Essa unidade não poderia ser objeiva, 
como queria o mipcrnalismo: só pode ser aubjesiva, scndo nós que a chetuamos relacionando todas as nossas 
concepções à Humanidade. Y — Estuda das relações entre a Ciência é a arte, À ciencia dirige 4 ago tacional 
sobre a naquecãa. tanto inocgáanica o drganica quanto política e moral, A relação à Húmanidado. como fim, 
orventa, torna precisa e atica 4 procura das beso O desereolsimento «a regumo industria! favoreco mi batilus 
ão da teologia pelo posttivisio, VI] — A ciencia o incomparvel com a teoogia, do ponto de vista da Eigica 
e da doutrina É v progresso da crênciu que fez a Humanidade passar do politeismo mo monoteismeo Cirater 
provisório da transação metafisica, que pretendiam comehar as des da natureza com a onipotência divina. 
Substituicão da doutrina das causas finais pelo prinóipio das condições de existência, VIL — Caracteres 
disuntivos do espirito pomtivo: realidade, uwtllidade, certeza, precisão, apidão orgânica, relatividade, VIII 
Relações do espirito positivo com 0 bom senso universal bom senso universal fornece os primeiros princi 
pros das especulações positivas O egito postevo desenvolvense por extenão da influência da razão 
comum, concreta, sobre a cado teórica, abstrata, À harmonia entre v giência 0 hom senso universal term. 
na pela funelição da social uv da meal positiva, é pela sistematização de conjunto das concepções 
positivas, 


| — OQ conjunto dos conhecimentos astronômicos, considerado até aqui muito 
isoladamente, a partir de agora deve consutuir apenas um dos elementos indispensaveis 
do novo sistema indivisível da filosofia geral. sistema gradualmente preparado pelo con- 
curso espontâneo de tdos os grandes trabalhos científicos próprios aos últimos três sé- 
culos. « que chegou finalmente hoje à sua verdadeira maturidade abstrata, Em virtude 
dessa intima conexão, ainda muito pouço compreendida, a natureza co destinó desse tra- 
tado não poderiam ser suficientemente apreciados, se este preâmbulo necessário não 
fosse sobretudo consagrado q defimr convenientemente o verdadeiro espírito funda: 
mental dessa filosofia, cuja instalação universal deve, no fundo, tornar-se a meta essen- 
cial de tal ensino, Como ela se distingue principalmente por uma cóntinua preponde: 
rancia, &o mesmo tempo lógica e cientifica. do ponto de vista histórico ou social, devo 
primeiramente, pára caracierizá-la melhor, relembrar sumariamente a grande lei que 
estabeleci, em meu Sistema de Filosofiu Positiva, sobre toda a evolução intelectual da 
Humanidade, lei à qual, alias, nóssos estudos astronômicos em seguida Frequentemente 
rEcórrerão, 

Conforme essa doutrina fundamental. quaisquer de nossas especulações estão inevi 
tavelmente sujeitas, quer no individuo, quer na espécie, a passar sucessivamente por três 
estados (córicos diferentes, que as denominações habituais de teológico, metafísico & 
positivo poderão aqui qualificar suficientemente. ao menos para aqueles que tenham hem 
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compreendido o verdadeiro sentido geral. Embora no início em LóOs os aspectos indis- 
pensável O primeiro estado deve. de agora em diante. ser sempre concebido como pura- 
mente provisódio é preparatório; o segundo, que do primeiro constitui apenas u ma múdi- 
ficação dissolvente. comporta apenas uma simples destinação transitória. à fim de 
conduzir gradualmente ao terceiro; este, O Único plenamente normal, constitui. em todos 
es gêneros. o regime definitivo da razão humana, Em set primeiro impulso, necessaria 
mente teológico, todas as nossas especulações manifestam espontantamente uma predile- 
ção corncteristica por questões mus insolúveis, assuntos muis radicalmente inacesa veis 
à toda investigação decisiva. Gracas 4 um contraste que, em nossos dias, deve parecer de 
inicio inexplicável. mas que. no fundo, estã um plena harmonia com a verdadeira situa- 
ção inicial de nossa inteligência. num tempo em que o espírito humano esta ainda aquém 
dos mais simples problemas científicos. estu espírito procura, avidamente é duma manei 
ra quase exclusiva, a origem de todas as coisas, as Causas essenciais. quer primeiras. quer 
finais. dos diversos fenômenos que tocam. e seu modo fundamental de produção. Em 
uma palavra, conhecimentos absolutos. Esta necessidade primitiva se encontra natural 
mente satisfeita — tanto quanto o exige tal situação e, do mesmo modo. tanto quanto 
Isso possa chegar a sé-lo — por nossa tendência inicial à transportar para todos os luga- 
fes O tipo humano, assimilando todos us fenômenos. quaisquer que eles sejam, aqueles 
que produzimos nós mesmos c que. q esse titulo, começam por nos parecer bastante 
conhecidos, segundo a intuição imediata que os acompanha, Para bem compreender o 
espérito puramente teológico. proveniente do desenvolvimento. cada vez mais sistemã- 
tico, desse estado primordial, não se deve limitar a considerá-lo em sua última Fuse, Esta 
termina, sob nossos olhos, nas populações mais avançadas. mas não é. vista de perto, à 
mais caracienstica. Toma-se. assim, indispensável ter uma visão verdadeiramente filosé- 
Rea sobre o conjunto de sua marcha naiural, a fim de apreciar sua identidade funda- 
mental sob às três formas principais que sucessivamente lhe são próprias. 

A mais imediata e mais pronunciada constitui o fetichismo propriamente dito, Este 
consiste sobretudo em atribuir à todos os corpos exteriores vida essencialmente análoga 
à nossa, apesar de quase sempre mais enérgica, segundo sua ação ordinariamente mais 
potente. A udoração dos astros caructeriza o grau mais elevado dessa primeira fase 180. 
lúgica que. no início. apenas difere do estado mental em que param os animais superia 
res. Embora essa primeira forma de filosofia teológica sé encontre com evidência na his- 
tória intelectual de todas as nossas sociedades, hoje não mais predomina diretamente, à 
não ser entres menos numerosas das três grandes raças que COMpúLm nossa espécie. 

dub a segunda fase essencial. sob o verdadeiro politeiemo, muito frequentemente 
confundido pelos modernos com q estado precedente, 0 espirito teológico configura niti- 
damente a livre preponderância especulativa da imaginação, enquanto até então o ins 
tinto vos sentimentos tinham prevalecido nas teorias humanas, A filosofia inicial sofre. 
pois, u mais profunda translormação que pode comportar 6 conjunto de seu destino real. 
nã medida em que a vida é por fim retirada dos objetos materiais, para ser misteriosa 
mente transportada para seres fictícios diversos, habitualmente invisrveis. À Intervenção 
ativa é conbnua destes torna-se agora a fonte direta de todos 05 fenómenos exteriores e, 
em seguida, alé mesmo dos fenômenos humanos. É durante essa fase caractenstica, hoje 
mal apreciada, que é preciso estudar principalmente 9 espirito teológico. que nela se 
desenvolve com plenitude e homogencidade ulteriormente impossiveis, Esse tempo É. sob 
todos os aspectos, o de sus maior ascendência. ao mesmo tempo mental e social. À maio- 
ria de nossa espécie ainda não suiu de tal estado, que persiste hoje entre as mais numero- 
sas das três raças humanas, além da elite da raça negra e 4 parte menos avançada da 
raça branca. 
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Na terceira fase teológica. O imonotesmo propriamente dito, começa o inevitável 
declínio da filosofia inicial que. a despáto de conservar por longo tempo grande 
influência social, anda mais aparente do que real, sofre então rápido decréscimo intelee- 
Lual. consequencia espontânea dessa simplificação característica, onde a razão vem res- 
tringir cada vez mais o dominio anterior da imaginação, deixando gradualmente desen- 
volver o sentimento universal, até então quase insignificante, da sujeição necessária de 
undos às Fenômenos naturais a leis invarnáveis. Sob formas muito diversas; até mesmo 
radicalmente inconciltáveis, esse cxtremo modo do regime preliminar persiste ainda, com 
energia muto desigual. na imensa maioria da raça branca. No entanto. apesar de serem 
de observação tão fácil. essas mesmas proveupações pessoais levantam hoje obstáculo 
muito [requente à sua judiciosa apreciação. no falta duma comparação bastante racional 
é bastante imparcial com às dois modos precedentes. 

Seja qual for u imperteição que pareça atingir essa maneira de filosofar. importa 
sobremaneira ligar indissoluvelmente O estado presente do espirito humano ao conjunto 
de seus êstádos anteriores. reconhecendo convenientemente ter sido ela por muito tempo 
tanto inevitável quanto indispensável. Limiltando-nos 4 simples apreciação intelectual, 
seria de imeio supérfluo insistir sobre a tendência involuntária que. até mesmo hoje. nos 
conduz a todos, de modo evidente. às explicações essencialmente teológicas. Isto logo 
que pretendemos penetrar diretimento no mistério inacessível do modo fundamental de 
produção de quaisquer fenômenos e. sobretudo. daqueles cujas leis reais ainda ignora 
mos. Os mais eminentes pensadores podem constatar sua própria disposição matural 
para à mais ingênuo fetichismo, quando essa ipnorância se encontra momentaneamente 
combinada com ulguma paixão pronunciada. Se. pois. todas us explicações tenlógicas 
sofreram, entre os modernos gerdentais. uma dessuctude crescente e decisiva. é unica- 
mente porque us misteriosas investigações que tinham em vista foram progressivamente 
afastadas como radicalmente inaçessiveis à nossa inteligência. Esta se habituou gradual 
mente a substituílas irrevogavelmente por estudos mais elicazes e harmonizados com 
nossas verdadeiras necessidades. Até mesmo num tempo em que o verdadeiro espírito 
filosófico prevalecia em relação aos fenômenos mais simples, e tratando de um assunto 
tão Facil como à teoria elementar do choque, o memorável exemplo de Malebranche lem- 
brara sempre a necessidade de recorrer à intervenção direta e permanente duma ação 
sobrenatural todas às vezes que se tenta remontar à causa primeira de um acontecimento 
qualquer. Ora, de uma parte, tais tentalivas, embora possam justamente hoje parecer 
pucris, constituam certamente q único meio primitivo de fazer crescer o impulso cond- 
não das especulações humanas, depurando espontancamente nossa inteligência do ar 
culo profundamente vicioso em que está no início necessariamente envolvida pela oposi 
ção radical de duas condições igualmente imperiosas. Porquanto. se os modermos 
deveram proclamar a impossibilidade de fundar qualquer teoria sólida, a não ser graças 
ão concurso suficiente de observações convenientes, não É menos incontestável que o 
espirito humano nunca poderia combinar, nem mesmo recolher esses materiais indispen- 
sâveIs, Sem estar sempre dirigido por algumas visões especulativas previamente estabele. 
cidas. Desse modo, essas concepções primordiais só podiam, evidentemente, resultar 
duma filosofia desprovida, por sua natureza, de toda preparação longa, é suscetível, 
numa palavra, de surgir espontançamente. sob o único impulso de um instinto direto, a 
despeito do carater quimérico que deveriam possuir especulações tão carentes de todo 
fundamento real. Tal & o feliz privilégio dos principios teológicos, sem os quais, podemos 
assegurar, nossa inteligência nunca poderia sair de seu torpor inicial. Eles foram os úni 
cos que puderam permutir, dirigindo sua atividade especulativa, a preparação gradual de 
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um melhor regime lógico. Essa aptidão fundamental foi. de resto, secundada potente 
mente pela predileção. originaria do espir to humano. por questoes Insoluveis. que porse- 
guia sobretudo essa filosofia primitiva. Sá poderiamos medir nossas forças mentais e. 
por conseguinte, circunscrever sabiamente sua destinação depois de tê-las suficiente- 
mente exercido, Ora, esse exercício indispensável nunca podia ser no início determinado. 
sobretudo nas mais fracas faculdades de nossa natureza. sem à enérgica estimulação ine- 
rente à tais estudos. onde tantas inteligências mal cultivadas persistem ainda em progurar 
a mais pronta e a mais completa solução de questões diretamente usuais. Foi mesmo 
necessário. durante muito tempo, a fim de vencer suficientemente nossa imércia nativa. 
recorrer também a potentes ilusões. que suscitava espontaneamente tal filosofia. sobre O 
poder quase indefinido do homem para modificar, à sua vontade, um mundo concebido 
então como essencialmente ordenado para seu uso. é que nenhuma grande lei poderia 
subtrair à arbitrária supremacia das influências sobrenaturais. Far apenas tres séculos 
que, na elite da Humanidade, as esperanças astrológicas e alquimistas, último vestígio 
cientifica desse espírito primordial, realmente cessaram de servir à acumulação cotidiana 
das observações correspondentes, como Kepler e Berthollet respectivamente indicaram. 

O concurso decisivo desses diversos motivos intelectuais seria, ademais. potente: 
mente fortificado, se a naturçza desse tratado me permitisse assinalar suficientemente a 
influência irresistível das altas necessidades sociais, que convenientemente aprecici na 
obra fundamental mencionada no início desse Discurso. Pode-se. primeiramente, 
demonstrar plenamente como o espírito teológico foi por muito tempo indispensável à 
combinação permanente das idéias morais e políticas. ainda mais especialmente do que 
às outras, seja em virtude da complicação superior destas, seja porque os fenômenos 
correspondentes, primitivamente muito pouco pronunciados, só poderiam adquirir 
desenvolvimento característico depois de um crescimento muito prolongado da civiliza 
ção humana. É uma estranha inconseguência, apenas escusável por enusa da tendência 
cegamente critica de nosso tempo, reconhecer. para os antigos. à impossibilidade de filo 
solar sobre Os mais simples assuntos, a não ser segundo O modo teológico, desconhe- 
cendo, entretanto, sobretudo entre os politeistas. a necessidade insuperável de um regime 
análogo em relação às especulações sociais. Mus é preciso perceber, além disso, embora 
não possa ser estabelecido aqui, que essa filosofia inicial não foi menos indispensável so 
crescimento preliminar de nossa sociabilidade do que no de nossa inteligência, seja para 
constituir primitivamente algumas doutrinas comuns. sem as quais o vinçulo social não 
pederia adquirir nem extensão nem consistência. séja suscitundo espontancamente a 
única autoridade espiritual possivel de surgir. 

U— Apesar do caráter sumário, que devem ter aqui essas explicações gerais sobre 
a natureza provisória é o destino preparatório da única filosofia, que com efeito fai 
conveniente à infancia da Humanidade, elas fazem sentir facilmente que esse repime ini 
cial difere de modo muito profundo, sob todas as aspectos, daquele que veremos corres 
ponder à virilidade mental para que a passagem gradual de um q outro pudesse original 
mente se operar, no individuo ou na espécie, sem a assistência crescente duma espécie de 
filosofia intermediária, essencialmente limitada a esse oficio transitório. Tal É q partici- 
pação especial do estado metafísico propriameme dito na evolução fundamental de nossa 
inteligencia. Esta, antipática à toda mudança brusca, pode assim elevar-se, quasc ce 
maneira msensivel, do estado puramente teológico ao estado francamente positivo, Crrt- 
bora essa situação equivoca se aproxime, no fundo, muito mais do primeiro do que do úl. 
timo, As especulações dominantes nele conservaram o mesmo caráter essencial de ten 
dência habitual sos conhecimentos absolutos, Só à solução sofreu uma transformação 
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notável, capaz de melhor facilitar o crescimento das concepções postitvas. Como a trolo- 
oja. a metafísica tenta, antes de tudo, explicar a natureza intima dos seres, à Ongem CO 
destino de todas as coisas, o modo essencial de produção de todos os fenômenos. Mas. 
em vez de empregar para isso agentes sobrenaturais propriamente ditos, ela os substitui 
progressivamente por essas entidades ou abstrações personificadas, cujo uso, verdadeira 
mente característico, permitiu muitas vezes designá-las sob o nome de ontologia. É muito 
facil observar hoje tal maneira de filosofar que, embora preponderando sobre os fenome- 
nos mais complicados, apresenta cotidianamente. até mesmo nas teorias mais simples & 
menos atrasadas, tantos traços apreciáveis de sua longa dominação. A eficácia histórica 
dessas entidades resulta diretamente de seu caráter equivoco, pois. em cada um desses 
seres metafísicos, inerente ao corpo correspondente, sem confundir-se com ele, o espirito 
pode à vontade, conforme esteja mais perto do estado teológico ou do estado positivo, 
ver ou uma verdadeira emanação da potência sobrenatural. ou uma simples denomina- 
ção abstrata do fenômeno considerado. Não É mais a pura imaginação que domina, em- 
bora não seja ainda a verdadeira observação. Mas O racioênio adquire muita extensão e 
se prepara confusamente para o excrecio verdadeiramente cieatfico. Deve-se, de resto, 
notar que sua parte especulativa se encontra primeiramente muito exagerada. em virtude 
dessa tendencia obsessiva de argumentar em lugar de observar, que, em todos os géneros, 
caracteriza habitualmente o espírito metafísico. mesmo entre Os seus mais eminentes ór- 
gãos. Uma ordem de concepções tão flexivel, que de modo algum comporta a consis- 
tência própria durante tanto tempo ao sistema teológico, deve chegar, alias muito mais 
rapidamente. à unidade correspondente, graças à subordinação gradual das diversas entt- 
daces particulares a uma única entidade geral, à natureza, destinada a determunar o fraco 
equivalente metafísico da vaga ligação universal resultante do monotesmo, 

Para melhor compreender, sobretudo em nossos dius, a eficácia histórica de tal apa- 
relho filosófico, importa reconhecer que. por sua natureza, só é espontancamente susce- 
vel dumasimples atividade entica ou dissolvente, até mesmo mental c com maior razão 
social, sem nunca poder organizar algo que lhe seja próprio. Radicalmente inconse- 
quente. esse espírito equivoco conserva todos os princípios fundamentais do sistema 
teológico. retirando-lhe entretanto cada vez mais O vigor e a fixidez indispensáveis à sua 
autoridade efeúva. É numa alteração semelhante que consiste, com efeito, sob todos 05 
aspectos, sua principal atiidade passageira. quando à regime antigo. por muito tempo 
progressivo para o conjunto da evolução humana, encontra-se inevitavelmente neste grau 
de prolongamento abusivo. em que tende a perpetuar indefinidamente o estado de intán- 
cia que. no início, tinha dirigido de modo tão feliz. A metafísica não é, no fundo, mais do 
que uma espécie de teologia gradualmente inervada por simplificações dissolventes, que 
lhe tram espontancamente o poder direto de impedir o crescimento especial das concep- 
ções positivas. conservando-lhe. entretanto, a aptidão provisória de manter certo exerci- 
cla imdispensívvel para 6 espirito de generalização, até que ele possa enfim receber melhor 
alimento, Conforme seu caráter contraditório, O regime metafísico ou ontológico se 
encontra sempre nesta inevitável alternativa de tender a uma restauração vã do estado 
teológico, para satisfazer às condições da ordem, ou de conduzir a uma situação pura- 
mente negativa, a fim de escapar ao império opressivo da teologia. Essa oscilação neces- 
súria. que agora só É observada em relação às mais dificeis teorias, do mesmo modo exis- 
Liu outróra a respeito das mais simples, enquanto durou a idade metafisica, em virtude da 
impotência orgânica sempre própria à uma tal maneira de filosofar. Se à ruzão pública 
não a nivesse desde hã muito afastado no que respeita a certas noções fundamentais, não 
deveriamos temer assegurar que as dúvidas insensatas que suscitou, hã vinte séculos, 
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sobre a existência dos corpos exteriores. subsistiriam ainda essencialmente, porquanto 
nunça as dissipou por meio de qualquer argumentação decisiva. Podemos. pois. final- 
mente considerar à estado metafísico como uma especie de doença crônica, naturalmente 
inerente à nossa evolução mental. individual ou coletiva. entre a infância é a virilidade. 

As especulações históricas quase nunca rétrocedem. entre os modernos, além dus 
lempos politéicos. O espírito metafísico deve parecer-lhes aproximadamente tão antiso 
CET) CA dd próprio espirito teológico. O qual necessariamente presidiu. embora duma manei- 
ra implícita, à transformação primitiva do fetichismo em politeísmo. a fim de já suple- 
mentar a atividade puramente natural que. retyrada assim diretamente de cada corpo 
particular. devia deixar aí cspontancamente alguma entidade correspondente. No entan- 
Ho. COMO essa primeira revolução teológica não púde, então, promover qualquer discus- 
são verdadeira, a continua intervenção do espirito ontológico só começou a tornar-se ple- 
namente caracteristica na revolução seguinte. na redução do poltesmo em monoteismo, 
de que teve de ser o órgão natural. Sua crescente influência deveria primeiro parcocr 
orgânica, enquanto permanecia subordinada ao impulso teológico. Mas sun naturcza 
essencialmente dissolvente teve, em seguida, de se manifestar cada vez mais. quando ten- 
wu gradualmente levar a simplificação da teologia até mesmo além do monoteismo val. 
Ear. que constituía, necessariamente, a extrema [asc verdadeira possivel da filosofia ini. 
cial. Assim é que. durante os cinco últimos séculos, O espirito metafísico secundou 
negalivamente o crescimento fundamental de nossa civilização moderna, decompondo 
pouco a pouco O sistema teológico. transformado finalmente ens retrógrado, desde que a 
eficácia social do regimé monotéico se tinha essencialmente gasto no fim da Idade 
Média. Infelizmente. depois de ter realizado, em cada gêncro, esse úfício indispensável 
mas passageiro, à ação muito prolongada das concepções ontológicas necessitou sempre 
tender a impedir também qualquer outra organização reul do sistema especulativo: de 
sorte que à mais perigoso obstáculo à instalação final duma verdadeira filosofia resulta, 
com efeito, hoje, desse mesmo espírito. que muitas vezes se atribui ginda O privilégio 
quase exclusivo das meditações filosóficas. 

IH — Essa longa sucessão de preâmbulos necessários conduz. enfim, nossa inteli- 
gência, gradualmente emancipada, a seu estado definitivo de positividade ragional, que 
deve aqui cer caracterizado duma maneira mais especial do que us dois estados prelimi- 
nares. Já que luis cxercícios preparatórios constataram espontaneamente a inanidade 
radical das explicações vagas é arbitrárias, próprias da filosofia inicial. teológica ou 
metafísica, de agora em diante q espírito humano renuncia de vez às pesquisas absolutas, 
que só convinham à sua infância, Circunscreve seus esforços ao domínio, que agora pro- 
gride rapidamente, da verdadeira observação, única base possivel de conhecimentos 
verdadeiramente acessíveis, sabiamente adaptados a nossas necessidades reais, À lógica 
especulativa tinha até então consistido em raciocinar, de maneira mais ou menos sutil, 
conturme princípios confusos que, não comportando qualquer prova suficiente, suscita. 
vam sempre debates sem saida, Reconhece de agora em diante, cómo regra fundamental, 
que toda proposição que não seja estritamente redutivel ao simples enunciado de um 
fato, particular ou geral, não pode oferecer nenhum sentido real E inteligivel. Os prino. 
pios que emprega são apenas fatos verdadeiros. somente mais gerais e mais abstratos do 
que aqueles dos quais deve formar o elo. Seja qual for, porém, & modo, racional ou Ex pê 
rimental, de proceder à sua descoberta. é sempre de sua conformidade, direta ou indireta, 
com os fenômenos observados que resulta exclusivamente sua ciicácia cien Lica, A pura 
imaginação perde assim irrevogavelmente sua anti ga supremacia mental, e se subordins 
nécessariamente à observação, de maneira à constituir um estado logico plenamente nor- 
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mai, sem cessar, entretanto, de exercer, nas especulações positivas, oligo capital e ines 
gotâvel, para criar ou aperfeiçoar os meios de ligação definitiva ou provisória. Numa 
palavra, a revolução fundamental, que caracieriza à vinhidade de nossa inteligência, con- 
siste essencialmente em substituir em toda parte à inacessível determinação das causas 
propriamente ditas pela simples pesquisa das leis, isto &, relações constantes que existem 
entre os fenômenos observados. Quer se trate dos menores quer dos mais sublimes efei- 
tos, do chógue bu da gravidade, do pensamento ou da moralidade, deles só podemos 
conhecer as diversas lizações mútuas próprias à sua realização, sem nunca penetrar no 
mistério de sua produção. 

Nossas pesquisas posilivas devem essencialmente reduzir-se, em todos os gêneros, à 
apreciação sistemática daquilo que e, renunciando a descobrir sua primeira origem é seu 
destino final: importa, ademais. sentir que esse estudo dos fenômenos, do invés de poder 
de algum modo tornar-sé absoluto. deve sempre permanecer relotivo à nossa organização 
e à nossa situação. Reconhecendo, sob esse duplo aspecto, à imperfeição necessária de 
nossos diversos meios especulativos, percebe-se que, longe de poder estudar completa- 
mente alguma existência efetiva. de modo algum poderiamos garantir a possibilidade de 
constatar assim, ainda que muito superficialmente, todas us existências reais. cuja maior 
parte talvez deva nos escapar totalmente. Se a perda de um sentido importante basta para 
nos esconder radicalmente uma ordem intçira de fenômenos naturais, cabe pensar. 
reciprocamente. que a aquisição de um sentido novo nos desvendaria uma classe de 
fatos, de que não temos agora idéia alguma. a menos de crer que a diversidade dos senti 
dos, Lão diferentes entre Os principais tipos de animalidade, se encontre levada, em nosso 
organismo, ao mais alto grau que possa exigir a exploração total de nosso mundo exte- 
nor, suposição evidentemente gratuita c quase ridicula, Nenhuma ciência pode manifes- 
tar melhor do que a astrónomia essa natureza necessariamente relativa de todos os nos 
sos conhecimentos reais. porquanto nela a investigação dos fenômenos, não podendo 
realizar-se por um unico sentido, facilmente aprecia as consequências especulativas da 
supressão ou da simples alterução de um deles, Não existiria astronomia alguma para 
uma espécie cega, fosse qual fosse a inteligência que lhe supusêssemos, nem existe astro 
nomia dos astros obscuros, que são talvez Os mais numerosos, nem ainda se a atmosfera 
atraves da qual observamos os corpos celestes permanecesse sempre e em toda parte 
nebulosa. O curso inteiro desse tratado nos oferecerá frequentes ocasiões de apreciar 
espontaneamente, de mancira menos equivoca, essa intima dependência. onde o conjunto 
de nossas condições próprias, exteriores ou interiores, afeta inevitavelmente cada um de 
nossos estudos positivos, 

Para caracterizar suficientemente essa natureza necessariamente relativa de todos 
Os Nossos conhecimentos reais, importa perceber, ademais, de um ponto de vista mais 
filosófico, que, se quaisquer de nossas concepções devam ser consideradas como tantos 
lenômenos humanos. tais fenômenos não são simplesmente individuais. mas também e 
sobretudo socius. porquanto resultam, com cieito, duma evolução coletiva q continua, de 
eujos elementos é fases são essencialmente conexos. Se portanto, sob o primeiro ASPÉCIo, 
se reconhece que nossas especulações devem sempre depender das diversas condições 
essenciais de nossa existência individual, é preciso igualmente admitir, sob q segundo, 
que não estão menos subordinadas ao conjunto da progressão social, de maneira a nunca 
poder comportar essa fixidez absoluta que os metafísicos supuseram, Ora. a lei geral do 
movimento fundamental da Humanidade consiste. a esse respeito. em que nossas teorias 
tendem, cada vez mais, a representar exatamente os assuntos exteriores de nossas cóns- 
tantes investigações, sem que entretanto a verdadeira constituição de cada um deles 
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possa, Em caso algum, ser plenamente apreciada. À perfeição cientifica deve limitar-se à 
aproximação desse limite ideal, tanto quanto o exigem nossas diversas necessidades 
rêais. Esse segundo gênero de dependência. próprio das especulações positivas, sc mani- 
festa tão claramente como o primeiro em todo o curso dos estudos astronômicos, ao 
considerar, por exemplo. a sequência das noções cada vez mais satisfatórias, obtidas 
desde à origem da geometria celeste, sobre a hgura da Terra. sobre a forma das órbitas 
planetárias, etc, Assim, de uma parte, a despeito de as doutrinas cientificas serem neces- 
sariamente duma natureza bastante móvel para dever afastar delas toda pretensão as 
absoluto, dy outra, suas variações graduais não apresentam qualquer carater arbitrário 
que possa motivar um ceticismo mais perigoso, Cada mudança sucessiva conserva, de 
resto esponiançtamente. para as teorias correspondentes, Wma apudão indefinida para 
representar fenômenos que lhes serviram de base, ao menos enquanto não se deva ultra- 
passar o grau primitivo de precisão efetiva. 

Desde que a subordinação constante da imaginação à observação foi unanimemente 
reconhecida como a primeira condição fundamental de toda especulação cientifica sadia. 
uma viciosa interpretação muitas vezes levou a abusar muito deste grande princípio lógi- 
co, fazendo degencrar a ciência real numa espécie de estéril acumulação de fatos incoe. 
rentes, que não poderia oferecer outro mérito essencial além da exatidão parcial. Impor- 
ta, pois, bem sentir que o verdadeiro espírito positivo não está menos afastado. no fundo. 
do empirismo do que do misticismo. É entre essas duas aberrações, igualmente funestas. 
que se deve sempre caminhar. A necessidade de tal atitude de reserva continua, tão dificil 
como importante, bastaria aliás para verificar. conformemente a nossas explicações ini- 
ciais. quanto a verdadeira positividade deve ser maduramente preparada, de maneira a 
não poder de modo algum convir ao estado nascente da Humanidade, Nas leis dos fenó- 
menos consiste realmente a ciência, à qual os fatos propriamente ditos, em que pese a sua 
exatidão c a seu número, não fornecem mais do que os materiais indispensáveis. Ora, 
considerando a destinação constante dessas leis, pode-se dizer. sem exagero algum, que 
a verdadeira ciência, longe de ser formada por simples Observações. tende sempre a dis- 
pensar. quanto possivel, a exploração direta, substituindo-a por essa previsão racional 
que constitui, sob todos os aspectos, o principal caráter do espirito positivo, como o con- 
Junto dos estudos astronômicos nos fará sentir claramente. Tal previsão, consequência 
necessária das relações constantes descobertas entre OS fenômenos, não permitirá nunca 
confundir a ciência real com essa vã erudição, que acumula maquinalmente fatos sem 
aspirar à deduzi-los uns dos outros. Esse grance atributo de todas as nossas especulações 
sadias não interessa menos à sua utilidade efetiva do que à sua própria dignidade; pois 
a exploração direta dos fenômenos acontecidos não bastará para nos permitir modificar- 
lhes o acontecimento, se não nos conduzisse à prevê-los convenientemente. Assim, O ver- 
dadeiro espirito positivo consiste sobretudo em ver para prever, em estudar o que é, à fim 
de concluir disso o que será, segundo o dogma geral da invariabilidade das leis naturais. 

Esse principio fundamental de toda filosofia positiva, sem contudo estender-se 
suficientemente por completo ao conjunto dos fenômenos. começa felizmente, desde três 
séculos, a se nos tornar de tal modo familiar que, em consegliência dos hábitos absolutos 
anteriormente enraizados, passamos quase sempre a desconhecer atê agora sua verda- 
deira fonte, esforçando-nos, segundo uma vã é confusa argumentação metafísica, por 
representar como uma espécie de noção inata, ou ão meénos primitiva, O que sá póde 
resultar certamente duma lenta indução gradativa, ao mesmo tempo coletiva e indivi- 
dual. Não somente qualquer motivo racional, independente de toda exploração exterior, 
não nos indica de inicio a invariabilidade das relações físicas, mas é incontestável, ao 
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contrário. que o espirito humano sente. durante sua longa infancia. uma tendencia muito 
viva em desconhecê-la, justamente onde uma observação imperfeita já lhe manifestaria 
tal tavariabilidade, se não fosse arrastado, então, por sua tendência necessária a reportar 
todos e quaisquer acontecimentos, sobretudo os mais imporianies, a vontades arbitrárias. 
Em cada ordem dos fenômenos existem, sem dúvida, alguns assaz simples e assaz fami- 
lares para que sua observação espontânea tenha sempre sugerido o sentimento confuso 
e incoerente duma céria regularidade secundária; de sorie que O ponto de vista pura- 
mente teológico nunca pôde ser rigorosamente universal. Mas essa convicção parcial é 
precária sc limita par muito tempo aos fenômenos menos numerosos e mais suballernos, 
não permitindo, pois, evitar as frequentes perturbações atribuídas à intervenção prepon- 
derante dos agentes sobrenaturais. O princípio da invariabilidade das leis naturais só co- 
meça realmente a adquirir alguma consistência filosófica quando os primeiros trabalhos 
verdadeiramente cientficos puderam manifestar exatidão essencial a respeito de uma 
ordem intejra de grandes fenômenos. o que so poderia resultar. de modo suficiente. da 
fundação da astronomia matemática, durante os últimos séculos do politeismo. À partir 
dessa introdução sistemática, esse dogma fundamental sem dúvida tendeu a estender-se. 
por analogia. a fenomenos mais complicados, antes mesmo de que suas leis próprias 
pudessem ser de algum modo conhecidas. No entanto. além dé sua esterilidade efetiva. 
casa vaga antecipação lógica tinha nesse momento pouca encrgiá para resistir convenien- 
temente à ativa supremacia mental que as ilusões teolágico-metafisicas conservavam 
ainda. Um primeiro esboço especial de estabelecimento de leis naturais em relação a 
cada ordem principal de fenômenos foi, em seguida, indispensável para conferir a tal 
noção essa força imquebrantável que começa a apresentar nas ciências mais avançadas. 
Essa convicção nao poderia tornar-se bastante firme enquanto uma elaboração parecida 
não fosse verdadeiramente ampliada a todas às especulações fundamentais, devendo a 
incerteza deixada pelas mais complicadas afetar progressivamente cada uma das quiras, 
Não se pode reconhecer essa reação tenebrosa, mesmo hoje, quando, por causa da igno- 
rância ainda habitual das leis sociológicas, o principio da invariabilidade das relações fi- 
seas permanece algumas vezes qujeito n graves alterações, até mesmo nos estudos pura 
mente matemáticos, quando os vemos, por exemplo, preconizar cotidianamente um 
pretenso cálculo do acaso, que supõe implicitamente a ausência de toda lei real a respeito 
de certos acontecimentos, sobretudo quande o homem neles intervém, Quando. porém, 
essa extensão universal foi enfim suficientemente esboçada, condição agora preenchida 
para Os espiritos mais avançados, esse grande principio filosófico adquire logo plenitude 
decisiva, ainda que as leis efetivas na maioria dos Casos particulares devam permanecer 
ignoradas por muito tempo; porquanto uma analogia irresistivel leva a aplicar de ante- 
mão a todos os fenómenos de cada ordem o que apenas foi constatado para alguns dentre 
cles, desde que tenham importância conveniente. 

Depois de ter considerado o espirito positivo relativamente aos objetos exteriores de 
nossas especulações, é preciso terminar de caracterizá-lo, apreciando também sua desti- 
nação interior, para a satisfação continua de nossas próprias necessidades. quer digam 
respeito à vida contemplativa, quer à vida ativa. 

Iv — Apesar de as necessidades mentais serem sem dúvida as menos enérgicas de 
todas aquelas inerentes à nossa natureza, é incontestável sun existência direta c perma. 
nente em todas as inteligências. Constituem elas o primeiro estimulo indispensável a nos- 
sos diversos esforços filosóficos, atribuídos demasiadamente sobretudo aos impulsos 
práticos que. se na verdade os desenvolvem muito, não seriam capazes de fazé los nascer, 
Essas exigências intelectuais, relativas, como todas as outras, ao exercicio regular das 


52 COMTE 


funções Correspondentes, reclâmam sempre uma feliz combinação de estabilidade e de 
atividade, donde resultam as necessidades simultâneas de ordem e progresso, ou de | iga- 
ção e extensão. Durante a longa infância da Humanidade somente as concepções teológi- 
co-metafisicas poderiam, segundo nossas explicações anteriores. satisfazer provisoria- 
mente a essa dupla condição fundamental, embora duma maneira extremamente 
imperfeita. Mas quando a razão humana por fim amadureceu, renunciando francamente 
as pesquisas inacessíveis é cireunscrevendo sabiamente sua atividade ão domínio verda- 
deiramente apreciável por nossas faculdades. a filosofia positiva lhe traz certamente uma 
satisfação muto mais completa, sob todos os uspeçtos, do mesmo tempo que mais real. 
desses dois carecimentos elementares: Tal & evidentemente. com eleito. sob esse novo 
aspecto, à destinação direta das leis que descobre sobre Us diversos fenômenos é da pre- 
visão racional. que lhe é inseparável. No que respeita a cada ordem de acontecimentos, 
essas leis devem ser distinguidas em duas ESPÉCIES. conforne ligam por similirude aúquE- 
les que coexistem ou — por filiação — às que se sucedem. Essa indispensável distinção 
corresponde essencisimente, para o mundo exterior, águela que este nos oferece esponta- 
neamente entre os dois estados correlatos de existência e de movimento. Daí resulta, em 
toda cienciareal, uma diferença fundamental entre apreciação estática é apreciação diná- 
mica de um assunto qualquer. Os dois gêneros de relações contribuem igualmente para 
explicar os ltnômenos e. paralelamente, conduzem à sua previsão, upcsar de as leis da 
harmonia parecerem sobretudo destinar-se à explicação, e as leis de sucessão à previsão, 
Quer se trate de explicar. quer de prever, tudo sempre se reduz a ligar, Toda ligação real, 
estática ou dinâmica, descoberta entre dois fenómenos quaisquer. permite ao mesmo 
tempo explicar é preve-los um depois do outro, pois a previsão cientifica convém eviden. 
temente dó presente, assim como ao passado e go futuro, Esta consiste, sem cessar, em 
conhecer um fato independentemente de sua exploração direta, em virtude de suas rela- 
ques vom outros já dados. Assim, per exemplo, a assimilação demonstrada entre a pravi 
tação celeste € a gravidade terrestre levou, a partir das variações acentuadas da primeira, 
4 prever as fracas variações da segunda, que à observação imediata não podia desvendar 
suficientemente, embora as tenha logo em seguida confirmado. Do mesmo modo, em sen- 
tido inverso, a correspondência antigamente observada entre o periodo clementar das 
marés é 0 dia lunar foi explicada logo que se reconheceu q elevação das aguas em cada 
ponto resultando da passagem da lua peló meridiano loçal, Todas as nossas verdadeiras 
necessidades lógicas convergem. pois, essencialmente para essa destinação comum: 
consolidar, quanto possível, graças à nossas especulações sistemáticas. à unidade espon- 
tânea de nosso entendimento, constituindo a continuidade é à homogeneidade de nossas 
diversas concepções. de maneira a satisfazer igualmente às exigências simultâncas da 
ordem e do progresso, fazendo com que rsencontremos a constância no meio da varieda- 
de. Ora, é evidente que, sob esse aspecto fundamental, a filosofia positiva comporta, 
necessariamente, entre os espiritos preparados, uma aptidão muito superior áquela que 
alguma vez pode oferecer a filosofia teológico-metafisica. Ainda que esta seja conside: 
cada na época de sua maior ascendência ao mesmo tempo mental e social, isto é, no esta- 
do político, 3 unidade intelectual se encontrava certamente constituida duma maneira 
multi menos completa c estável que vai lhe permitir proximamente à preponderância 
universal do espírito positivo. quando se estenderá, por fim. habitualmente às mais emi. 
nentes especulações, Então “einará com efeito, por toda parte, sob diversos modos e dife: 
rentes graus, essa admirável constituição lúgica, cujos estudos mais simples hoje apenas 
podem nos dar uma ideia justa, onde a ligação € a extensão, cada uma plenamente garan- 
tida, se encontrem, além do mais, espontancamente solidárias. Esse grande resultado filo 
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sófico não exige, aliás, outra condição necessária a não ser a obrigação permanente de 
resringir todas as nossas especulações às pesquisas verdadeiramente acess veis. conside- 
rando essas relações reais. seja de similitude, seja de sucessão, como não podendo consti 

tuir para nós a não ser simples fatos gerais que devem sempre sofrer a tendencia de redu- 
zi-los ão menor número possivel. sem que o mistério de sua produção nunca possa ser de 
maneira alguma penectrado. Isto conforme à caráter fundamental do espírito positivo. 
Mas, se essa constância cfetiva das lizações naturais E a Unica que verdadeiramente apre 

ciamos, ela também satisfaz à nossas verdadeiras necessidades de contemplação ou de 
direção. 

Importa. entretanto, reconheger em princípio que. sob o regime positivo, a harmonia 
de nossas concepções se encontra necessariamente limitada, em certo grau, pela obriga- 
cão fundamental de sua realidade, a saber. duma suficiente conformidade a tipos inde- 
pendentes de nós. Em seu cégo instinto de ligação. nossa inteligencia aspira Quase a 
poder sempre ligar entre si dois fenômenos quaisquer. simultancos ou sucessivos. Mas o 
estudo do mundo exterior demonstra, ao contrário, que muitas dessas aproximações se- 
riam puramente quiméricas. Uma multidão de acontecimentos ocorre continuamente 
sem verdadeira dependência mútua. de sorte que essa inclinação indispensável tem tanta 
necessidade como qualquer outra de ser regulada por uma sadia apreciação peral. Por 
muito tempo habituado a uma espécie de unidade de doutrina, embora vaga e ilusória, 
sob o Império de ficções teológicas e de entidades metafisicas, o espírito humano, pas 
sando ao estado positivo, tentou primeiro reduzir todas as diversas ordens de fenômenos 
a uma única lei comum. Mas todas as tentaúvas realizadas durante os dois ultimos secu 
los para obter uma explicação universal da natureza apenas chegaram à desacreditar 
radicalmente tal empreendimento, a partir de agora abandonado q inteligências mal for 
madas. Uma judiciosa exploração do mundo exterior o apresentou muito menos ligado 
que supõe ou deseja nosso entendimento, cuja fraqueza o predispõe ainda mais a multi 
plicar relações Favoráveis q seu andamento e, sobretudo, a seu repouso. As seis calego- 
rias fundamentais. que distinguiremos abaixo entre os fenômenos naturais, não poderiam 
certamente ser todas elas enfeixadas sob unica lei universal. Cahe. anda. assegurar que 
a unidade de explicação. apesar de procurada por tantos espíritos sérios qm relação a 
cada uma dessas categorias tomada à parte, nos esti fimalmente proibida, mesmo nesse 
dominio muito mais restrito. À astronomia fez nascer. à esse respeito. esperanças muito 
empíricas. que nunca poderiam ser realizadas para os fenômenos mais complicados, não 
so quanto à físsea própriamente dita, cujos cinco ramos principais permanecerão sempre 
distintos, em que pese a suas incontestáveis relações. Frequentemente nos predispomos a 
exaperar muito os inconvenientes lógicos de tal dispersão necessária, porque apreciamos 
mal as vantagens reais que apresenta a transformação das induções em deduções. No 
entanto, é preciso francamente reconhecer essa impossibilidade direta de enferxar tudo 
sob uma única lei positiva como grave imperfeição. consegiência inevitável da condição 
humana. que nos força a aplicar uma inteligência muito fraca à um universo muito 
complicado. 

Essa incontestável necessidade. porém, que importa reconhecer a fim de evitar todo 
vão desperdício das forças mentais, não impede de modo algum a ciencia real de com- 
portar, sob outro aspecto, suficiente unidade filosófica, equivalente aquela constituida 
passageiramente pela teologia ou pela metafísica, que lhe é de testo, muito superior, 
tanto em estabilidade como em plenitude. Para perceber sua possibilidade c apreciar suá 
natureza. é mister antes de tudo recorrer à luminosa distinção peral esboçada por Kant 
entre Os dois pontos de vista objetivo e subjetivo, peculiares a qualquer estudo. Conside- 
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rada sob à primeira aspecto, isto e. quanto à destinação exterior de nossas teorias. como 
cxata representação do mundo teal, nossa ciência não é certamente suscetível duma 
plena sistematização, em virtude duma mevitável diversidade dos fenômenos fundamen- 
lais. Nesse sentido, não devemos procurar outra unidade além da unidade do método 
positivo considerado em seu conjunto, sem pretender chegar à uma verdadeira unidade 
cientfica, aspirando somente à homogeneidade e à converzência das diferentes doutr:. 
nas. À situação é diferente noutro aspecto, isto É. quanto à fonte interior das teorias 
humanas, ao serem consideradas como resultados naturais de nossa evolução mental, ao 
mesmo tempo individual e coletiva, e destinadas à satisfação normal de nossas próprias 
necessidades, sejam clas quais forem. Assim reportados, não ao LMmvérso, mas ao 
homem. ou melhor. à Humanidade, nossos conhecimentos reais tendem. ao contrário, 
com evidência espontânca, para uma inteira sistematização, tanto científica quanto lópi- 
ca. Não se deve. então, conceber. no fundo. mais do que uma ciência. à ciência humana. 
ou mais exatamente social, ao mesmo tempo princípio é fim de nossa existência. e à qual 
naturalmente vem se fundir o estudo racional do mundo exterior. a duplo ttulo de ele. 
mento necessário « preâmbulo fundamental, igualmente indispensável quanto ao método 
c quanto à doutrina, como explicarei abaixo. Somente assim nossos conhecimentos posi- 
nvos podem formar um verdadeiro sistema, de maneira à oferceer caráter plenâmente 
satisfatório, À própria astronomia. embora objetivamente mais perfeita do que outros 
ramos da filosofia natural, por causa de sua simplicidade superior, só o é sob esse aspéo- 
to humano: pois O conjunto deste tratado fará nitidamente perceber que ela deveria. ao 
contrário, ser julgada muito imperfeita se fosse reportada ao universo « não ao homem. 
Todos os nossos estudos regis necessariamente são. pois, limitados ao nosso mundo que, 
no entanto. constitui apenas um mínimo clemento do universo, cuja exploração nos é 
essençginlmente proibida, Essa E. polis, fl disposição geral que deve Arnalmento prevalecer 
numa ilosofia verdadeiramente positiva, não somente quanto à teorias diretamente rela- 
livas ao homem € à socicdade, mas também quanto águelas que concernem aos fenôme 
nos mais simples, mas afastados, na aparência. desta apreciação PORN conceber todas 
as nossas especulações como produtos de nossa inteligência, destinadas a satisfazer a 
nossas diversas necessidades essenciais. nunca se apartando do homem, a não ser para 
voltar a ele, depois de ter estudado os outros fenômenos enquanto indispensáveis a seu 
conhecimento para desenvolver nossas torças Ou apreciar nossa natureza e nossa condi. 
ção, Podemos. então, perceber como & noção preponderante da Humanidade deve NEces- 
sariamente instuurar, no estado positivo, plena sistematização mental, so menos equiva- 
lente aquela que por fim havia com portado a idade teológica, q partir da grande 
concepção de Deus, substituida ão fracamente, Cm segunda. a CSS respeito, durante a 
transição metafísica, pelo vago pensamento da natureza. 

Depois de ter assim caracterizado a aptidão espontânea dó espirito positivo em 
constituir à unidade final de nosso entendimento, torna-se fácil completar essa explica- 
ção fundamental, estendendo-a do indivíduo para a espécie. Essa indispensável extensão 
era até agora essencialmente impossivel aos fósoios modernos que, não tendo logrado 
sair suficientemente do estado metafísico, nunca se instalaram no ponto de vista social. 
O único suscetivel entretanto duma plena realidade, seja científica, seja lógica, pois o 
homem não se desenvolve isolada mas coletivamente. Afastando, como radicalmente 
estéril, ou melhor, profundamente nociva, essa viciosa abstração de nossos psicólogos ou 
ideólogos, a tendência sistemática que acabamos dé apreciar no espírito positivo adquire 
enfim toda a sua importância porque ela indica nele o verdadeiro fundamento filosófico 
da sociabilidade humana, enguanto ao menos essa depender da inteligência. cuja 
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influência capital, apesar de não ser exclusiva, não poderia ser contestada. É o mesmo 
problema humano, Com efeito, consiituir a unidade lógica de cada entendimento isolado 
ou estabelecer uma convergência durável entre entendimentos distintos, cujo número não 
poderia influir essencialmente, a não ser na rapidez da operação. Assim, em todos os 
tempos. aquele que conscguiu tornar-se suficientemente consequente adquiriu. por isso 
mesmo, a faculdade de reunir gradualmente os outros. segundo a similitude fundamental 
de nossa espécie, À filosofia teológica foi, durante a infancia da Humanidade. a única 
adequada para sistematizar a sociedade, unicamente porque era então a fonte exclusiva 
duma certa harmonia mental. Se, pois, o privilégio da cosrência lógica passou, a partir 
de agora, ao espirito positivo, o que não pode ser seriamente contestado, cabe então reco- 
nhecer também nele o único principio cfctivo dessa grande comunhão intelectual. Esta 
vem a ser a base necessária de toda verdadeira associação humana, quando for conve- 
nientemente ligada à duas outras condições fundamentais, uma conformidade suficiente 
de sentimentos e uma certa convergência de interesses. A deplorável situação filosófica 
da elite da Humanidade bastaria hoje para dispensar a esse respeito toda discussão, pois 
não mais observamos a verdadeira comunidade de opiniões. a não ser sobre assuntos já 
submetidos às teorias positivas, os quais. infelizmente, não são de longe ós mais impor: 
tantes. Uma apreciação direta é especial, que estaria aqui deslocada, faz alias perceber 
facilmente que a filosofia positiva é a única capaz de realizar gradualmente esse nobre 
projeto de associação universal. que o catolicismo tinha, na Idade Média, prematura- 
mente esboçado, mas que era, no fundo, necessariamente incompatível — como a expe- 
niência constatou plenamente — com a natureza teológica de sua filosofia, a qual insti- 
tuja uma coerência lógica muito fraca para comportar essa eficácia social. 

VY — A aptidão fundamental do espirito positivo estã, desde agora, suficientemente 
caracterizada em relação à vida especulativa. Resta-nos apenas apreciá-la em relação à 
vida ativa que, sem poder mostrar nele alguma propriedade verdadeiramente nova, mani- 
festa, duma maneira muito mais completa é sobretudo mais decisiva, O conjunto dos atri- 
butos que nele reconhecemos. As concepções teológicas foram, até mesmo sob esse 
aspecto, por muito tempo necessárias para despertar c sustentar o ardor do homem, pra- 
ças à esperança indireta duma espécie de um império ilimitado; é sobre isso, entretanto, 
que O espírito humano necessitou, primeiramente, testemunhar sua predileção final para 
os conhecimentos reais. É, sobretudo, como base racional da ação da Humanidade sobre 
o mundo exterior que o estudo positivo da natureza começa hoje n ser universalmente 
estimado. Nada mais sabio, no fundo, do que esse juizo vulgar € espontâneo, pois tal 
destinação, quando convenientemente apreciada, lembra necessariamente. por meio do 
mais feliz resumo, todos os grandes caracteres do verdadeiro espirito filosófico, tanto no 
que concerne à racionalidade quanto no que concerne à positividade. A ordem natural 
resultante, em cada caso prático, do conjunto das leis dos fenômenos correspondentes. 
deve evidentemente nos ser, de imcio, bém conhecida, a fim de que possamos modificá- 
la, para vantagem nossa ou, ao menos, adaptar-lhe nossa conduta, no caso de toda inter 
venção humana ser então impossivel, como ocorre com acontecimentos celestes. Tal 
explicação é sobretudo conveniente para tornar familiarmente apreciável essa previsão 
racional que vimos constituir, sob todos os aspectos, o principal caráter da verdadeira 
ciência. A pura erudição, onde os conhecimentos, reais. mas incoerentes, consistem em 
tatos e não em leis, não poderia evidentemente bastar para dirigir nossa atividade. Seria 
supériluo insistir aqui numa explicação tão pouco contestável, É verdade que à prepón- 
derância exorbitante consagrada agora nos interesses materiais muitas vezes levou a 
compreender essa ligação necessária de modo à comprometer gravemente o futuro cienti- 
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co, tendendo a restringir as especulações positivas às únicas pesquisas de utilidade ime 
diata. Mas essa cega disposição resulta apenas duma maneira falsa e estreita de conceber 
a prande relação da ciencia com a arte, na falta de se ter suficiente é profundamente apre- 
cado uma e outra. O estudo da astronomia é de todos O mais conveniente para retificar 
essa tendencia, stja porque sua simplicidade superior permite apreender melhor seu con- 
junto. seja em virtude da espontaneidade mais intima das aplicações correspondentes, 
que, há vinte séculos, se encontram evidentemente ligadas às mais sublimes especulações, 
como salientará nitidamente este tratado. Mas importa sobretudo bem reconhecer, a esse 
respeito. que a relação fundamental entre a ciência e à arte não pôde ser até agora conve 
nientemente concebida, até mesmo pelos melhores espiritos. EM Conseg dência necessária 
da extensão Insuliciente da filosofia natural, que permanece ainda estranha às pesquisas 
mais imporiantes e mais difíceis, aquelas pesquisas que diretamente concernem à socie- 
dade humana. Com efeito, a concepção racional da ação do homem sobre a natureza 
ficou essencialmente limitada ao mundo inorgânico, donde resultou uma excitação cien- 
lífica demasiadamente imperfeita. Quando essa imensa lacuna for suficientemente preen- 
chida, como hoje começa à ser feito. poder-se-á perceber a importância fundamental 
dessa grande destinação prática para estimular habitualmente, é até mesmo muitas vezes 
para melhor dirigir, as mais eminentes especulações, sob a única con dição normal duma 
Constante positividade. Pois a arte não será mais então unicamente geométrica. mecânica 
ou quimica, ete., mas também e sobretudo política e moral. A principal ação exercida 
pela Humanidade deve, sob todos os aspectos. consistir no sprimotameénto contimio: de 
sua própria natureza. individual ou coletiva, dentre os limites que indicam, do mesmo 
modo que em todos os outros casos, o conjunto das leis reais. Quando essa solidariedade 
espontânea da ciência com a arte puder ser convenientemente organizada, não podemos 
então duvidar de que, ao invés de tender a restringir as sadias especulações filosóficas, 
cla lhes designaria, ao contrário, um ofício muito superior à seu alcance efetivo. Isto se 
de antemão não tivermos reconhecido, como princípio geral, a impossibilidade de jamais 
tornar à drte puramente racional, a saber. de elevar nossas previsões teóricas ao verda- 
deiro nivel de nossas necessidades práticas. Nas próprias artes mais simples e perfeitas, 
um desenvolvimento direto & espontâneo permanece constantemente indispensável, sem 
que às indicações cientificas possam, em algum caso. suplementá-las completamente, 
Seja qual for o grau de satisfação, por exemplo, que tenham obtido nossas provisões 
astronômicas, sua precisão é ainda, e provavelmente sempre o será. inferior às nossas 
justas exigências práticas. como terei ocastão muitas vezes de indicar. 

Essa tendencia espontânea a constituir diretamente uma inteira harmonia entre q 
vida especulativa e a vida ativa deve ser finalmente olhada como o privilégio mais feliz 
do espirito positivo. Nenhuma outra sua propriedade pode tão hem manifestar o verda- 
deiro caráter e facilitar a ascendência real, Nosso ardor especulativo se encontra assim 
mantido, + mesmo dirigido, por uma potente estimulação contínua. sem a qual a inércia 
natural de nossa inteligência O predisporia a satisfazer muitas Vezes a nossas necessi. 
dades teóricas com explicações fáceis, mas insuficiêntes, enquanto o pensamento da ação 
final lembra sempre 4 condição duma precisão conveniente. Ao mesmo tempo, essa gram- 
de destinação prática completa € circunscreve, em cada caso, a prescrição fundamental 
relativa à descoberta de leis naturais, tendendo a determinar, segundo as exigências da 
explicação, O grau de precisão c a extensão de nossa previdência racional. cuja justa me- 
dida não poderia, em geral, ser fixada de outra maneira. Se, de uma parte, à perfeição 
científica não poderia ultrapassar tal limite, sob o qual. ao contrário, ela sempre se 
encontrara realmente, não poderá, de outra parte, ultrapassá-la sem logo cair numa Pa 


ciação minto minuciosa, não menos quimeérica do que estéril. que comprometeria final 
mente todos 05 fundamentos da verdadeira ciência. Isto porque nossas leis nunca podem 
representar os lenômenos a não ser com certa aproximação, além da qual seria perigoso 
c inútil levar nossas investigações. Ao ser essa relação fundamental da ciência com a arte 
convementemente sistematizada. tenderá algumas vezes, sem dúvida, a desacreditar ten- 
tativas téúricas, cuja esterilidade radical seria incontestável. Mas. longe de oferecer 
inconventente real, essa mevitável disposição tornar-se-a muito favorável a nossos verda- 
deiros interesses especulativos, prevenindo este vão desperdício de nossas fracas forças 
mentais, que resulta muitas vezes hoje duma cega especialização. Na evolução prelimi- 
nar do espirito positivo, este necessitou ligar-se em toda parte a quaisquer questões que 
se lhe tornassem acessiveis, sem muito perguntar da sua importância final. derivada da 
relação com o conjunto que no início não poderia ser percebida. Mas esse instinto provi- 
sório, sem o qual à ciência teria carecido de alimento conveniente, deve terminar por 
subordinar-se habitualmente a uma justa apreciação sistemática, isso logo que à plena 
maturidade do estado positivo tivesse permitido, de modo suficiente. apreender sempre as 
verdadeiras relações essenciais de cada parte com o todo. de maneira a oferecer constan- 
temente uma destinação ampla às mais eminentes pesquisas. evitando contudo toda espe- 
culação pucril, 

A TESpeito dessa intima harmonia entre ciência e arte. importa enfim observar espe- 
cialmente a feliz tendência. que dela resulta. para desenvolver é consolidar à ascendência 
social da sã filosofia, graças a uma série espontânea da preponderância crescente que. 
evidentemente. obtém a vida industrial em nossa civilização modema. A filosofia teoló- 
gica não poderia realmente convir a não sér à esses tempos necessários de sociabilidade 
preliminar, quando a atividade humana há de ser essencialmente militar, a fim de prepa- 
rar gradualmente uma associação normal e completa, impossivel de Início, segundo a 
teoria histórica que estabeleci em outro lugar. O politeísmo se adaptava sobretudo ao sis- 
tema de conquista da Antiguidade, é o monolesmo à organização defensiva da Idade 
Media. Fazendo prevalecer cada vez mais a vida industrial, a sociabilidade moderna 
deve, pois, poderosamente secundar a grande revolução mental, que hoje eleva definitiva- 
mente nossa inteligência do regime teológico ao regime positivo. Não só essa ativa ten- 
dência cotidiana para a melhoria prática da condição humana é necessariamente pouço 
compativel com as preocupações religiosas. sempre relativas, sobretudo sob 9 mono 
teismo, a uma destinação de outra espécie. Mas, além disso, tal atividade É de natureza 
a suscitar finalmente uma oposição universal, tão radical quanto espontânea, a toda filo 
sofia teológica, De uma parte, com efeito, a vida industrial é, no fundo, diretamente con: 
ária à todo otimismo providencial, porquanto supõe necessariamente que a ordem natu- 
ral seja bastante imperfeita para exigir sem cessar a intervenção humana, enquanto a 
teologia penas admite logicamente, como meio de modifica-la, a solicitação de um 
apoio sobrenatural, Em segundo lugar, essa oposição, inerente ao conjunto dé nossas 
concepções industriais, reproduz-se continuadamente, sob us mais variadas formas. no 
término especial de nossas operações, quando devemos considerar o mundo exterior não 
dirigido por uma vontade qualquer, mas submetido a leis suscetíveis de permitir-nos sufi- 
ciente previsão, sem à qual nossa atividade prática não comportaria qualquer base racio- 
nal. Assim, a mesma correlação fundamental, que torna a vida industrial tão favorável à 
ascendência filosófica do espírito positivo. imprime-lhe, sob outro aspecto, uma tendên- 
cia antiteológica mais ou menos pronunciada, inevitável! porem mais cedo ou mais tarde, 
sejam quais forem os esforços continuos da sabedoria sacerdotal para conter ou tempe- 
rar o caráter antiindustrial da filosofia inicial, com a qual a vida guérreira cra a única 
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suftctentemente concilável. Tal é a intima solidariedade que faz involuntariamente todos 
Os espiritos modernos, até mesmo os mais grosseiros e rebeldes, participar na substitui- 
ção gradual da antiga Filosofia teológica por uma filosofia plenamente positiva, a única 
suscetivel, de agora em diante, de uma verdadeira ascendência social. 

VI — Somos levados a completar, enfim, a apreciação direta do verdadeiro espírito 
Ilosófico, mediante uma última explicação que, embora sendo sempre negativa, torna-se 
hoje realmente indispensável, para terminar de caracterizar, de modo suficiente. a natu- 
reza é as condições da grande renovação mental agora necessária à elite da Humanidade. 
dalientaremos directamente à incompatibilidade final das concepções positivas com todas 
as opiniões teológicas. quaisquer que sejam elas, monotéicas, politéicas ou fetichistas. As 
diversas considerações indicadas neste Discurso mostraram jã implicitamente à impossi- 
bilidade de qualquer conciliação durável entre as duas filosofias. tanto no qué respeita ao 
método quanto no que respeita à doutrina; de sorte que toda incerteza a esse propósito 
pode ser facilmente dissipada. Sem dúvida. a ciência e a teologia não estão no início em 
oposição aberta. posto que não se propõem as mesmas questões. Isto permitiu durante 
muito tempo o florescimento parcial do espírito positivo, apesar da ascendência geral do 
espírito teológico e, até mesmo, sob muitos aspectos, debaixo de sua tutéla prévia. Mas, 
quando a positividade racional, limitada primeiramente à humildes investigações mate- 
máticas. que à teologia tinha desprezado especialmente, começou a estender-se ao estudo 
direto da natureza, sobretudo por meio das teorias astronômicas, tornou-se inevitável a 
colisão, embora latente. Isto em virtude do contraste fundamental, ao mesmo tempo cien- 
tfico e lógico, que se desenvolveu progressivamente entre as duas ordens de idéias. Os 
motivos lógicos pelos quais a ciência se proibe radicalmente os misteriosos problemas de 
que a teologia se ocupa essencialmente são de natureza à desacreditar, mais cedo ou 
mais tarde, para todos os bons espiritos, as especulações que descartarmos, na qualidade 
de necessariamente inacessíveis à razão humana, Além do mais, a sábia reserva, com que 
o espírito positivo procede gradualmente em relação a assuntos muito fáceis. deve levar 
indiretamente à apreciação da louca temeridade do espírito teológico a respeito das mais 
dificeis questões, No entanto, É sobretudo por mcio das doutrinas que a incompatibi- 
lidade das duas filosofias deve manifestar-se para à maior parte das inteligências, muito 
pouso atingidas ordinariamente por simples dissidências de método, embora essas sejam 
no fundo as mais graves, como sendo a fonte necessária de todas as outras. Ora, sob esse 
novo aspecto, não se pode desconhecer à oposição radical das duas ordens de concep- 
ques, onde os mesmos fenômenos são de um lado atribuídos a vontades diretoras, de 
outro reportados a leis invariáveis. À mobilidade irregular, naturalmente inerente à toda 
idéia de vontade, não pode de modo algum conciliar-se com a constância das relações 
reais. Assim, na medida em que as leis físicas sé tornaram conhecidas, q império das. 
vontades sobrenaturais se estreitou cada vez mais, exercendo-se apenas nos fenômenos 
cujas leis permaneciam ignoradas. Tal ncompatibilidade se torna diretamente evidente 
quando opomos a previsão racional, que constitui o principal caráter da verdadeira ciên- 
cia, à adivinhação por revelação especial, que à teologia deve apreséntar como ofere- 
cendo o único meio legitimo de conhecer o futuro, É verdade que o espírito positivo, che 
gando à sua inteira maturidade, também tende a subordinar a própria vontade a 
verdadeiras leis, cuja existência está, com efeito, pressuposta tacitamente pela razão vul- 
gar, já que os esforços práticos para modificar e prever as vontades humanas não pode- 
riam ter, sem isso, qualquer fundamento razoável. Mas tal noção não conduz de modo 
algum a conciliar ambos os modos opostos, segundo os quais Ciência e teologia conce- 
bem necessariamente a direção efetiva dos diversos fenômenos, Pois semelhante previsão 
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E a conduta que dai resulta exigem evidentemente profundo conhecimento real do ser no 
seio do qual as vontades se produzem. Ora, esse fundamento prévio só poderia provir de 
um ser menos igual, julgado também por semelhança; não o podemos conceber da parte 
de um inferior c a contradição aumenta com a desipualdade da natureza, Assim. 4 teolo- 
gia sempre recusou a pretensão de penetrar de algum módo nos destgnios provideênciais. 
da mesma lorma que seria absurdo supor os últimos animais dotados da faculdade de 
prever as vontades dos homens ou dos outros animais superiores. É, entretanto, a essa 
louca hipótese que seriamos necessariamente conduzidos se pretendêssemos conciliar 
hnalmente o espirito teológico com a espírito positivo. 

Historicamente considerada, esta oposição radical. aplicavel a todas as fases essen- 
ciais da filosofia inicial, desde longo tempo tem sido geralmente admitida em relação às 
fases completamente ultrapassadas pelas populações mais avançadas, É mesmo certo 
que, à esse respeito. exagera-se muito tal ncompatibilidade, por causa desse absoluto 
desdem, que cegamente inspiram nossos hábitos monotéicos. para os dois estados ante- 
nores do regime teólógico. A sã filosofia, sempre obrigada a apreciar o modo necessário 
segundo o qual cada uma das grandes fases sucessivas da Humanidade efetivamente con- 
correu para nossa evolução fundamental, retificarã cuidadosamente estes injustos 
preconceitos. que impedem toda verdadeira teoria histórica. No entanto. a des peito de O 
poliltismo e mesmo de o fetichismo terem dé início secundado realmente o florescimento 
espontâneo do espírito de observação, cabe reconhecer que não poderiam ser verdadei- 
ramente compativeis com o sentimento gradual da invariabilidade das relações fisicas, 
logo que este póde adquirir certa consistência sistemática, Devemos, assim. conceber 
essa inevitável oposição como à principal fonte secreta das diversas translórmações que 
sucessivamente decompuseram a filosofia teológica, reduzindo-a cada vez mais. Aqui 
vale completar, a esse respeito, à indispensável explicação indicada no início deste Dis 
curso, quando essa dissolução gradual foi especialmente atribuida au estado metafísico 
propriamente dito, que, no fundo, disso não podia ser mais do que simples Órgão & nunca 
o verdadeiro agente, É préciso, com efeito, observar que o espirito positivo, em conse- 
quência ca falta de generalidade caracteristica de sua lenta evolução parcial, não podia 
convenientemente formular suas próprias tendências filosóficas. que se Lornaram apenas 
sensíveis diretamente durante vs últimos séculos. Dai resultava à necessidade es pecial da 
intervenção metafísica, a Única que poderia sozinha sistematizar convenientemente a 
oposição espontânea da ciência nascente com q antiga teologia. Apesar de tal oficio ter 
exagerado muito a importância efetiva deste espirito transitório, é [ácil. entretanto. reco 
nhecer que à progresso natural dos conhecimentos reais era o Único a dar consistência 
séria à sua atividade rumorosa. Esse progresso continuo, que de inicio havia mesmo 
determinado no fundo a transformação do fetichismo em politeísmo. constituiu em segui 
da, sobretudo, a fonte essencial da redução do politeismo no monoteisma. Devendo a 
colisão operar-se principalmente mediante teorias astronômicas. este tratado há de me 
tomecer a Ocasião natural para caracterizar o grau preciso de seu desenvolvimento, a 
que cabe atribuir, em realidade, a irrevogável decadência mental do regime politéico, que 
reconheceremos então logicamente incompalvel com a fundação decisiva da astrónomia 
matemática pela escola de Tales. 

O estudo raciona! dessa oposição demonstra claramente que não podia limitar-se à 
teologia antiga, devendo estender-se em seguida ao próprio monoteismo, embora sua 
energia tenha necessitado decrescer, na médida em que o espirito teológico continuava a 
decair em virtude do mesmo progresso espontâneo. Sem dúvida, essa extrema fase da 
filosofia inicial era muito menos contrária do que as precedentes ao florescimento dos 
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conhecimentos reais, que não mais réencontravam a cada passo a perigosa concorrência 
duma explicação sobrenatural especialmente formulada. Assim, é sobretudo sob o regi- 
me monoteico que deveu realizar-se q evolução preliminar do espiritó positivo. Mas a 
incompatibilidade, por ser menos explicita c mais tardia. no fim não permanecia menos 
inevitável, mesmo antes do tempo em que a nova filosofia viesse a ser bastante geral para 
tomar carater verdadeiramente orgânico. substituindo irrevogavelmente a Leologia, tanto 
em seu ócio social quanto em sua destinação mental. Como o conflito teve ainda que se 
operar sobretudo pela astronomia, demonstrarei aqui com precisão que evolução mais 
avançada estendeu necessariamente sua oposição radical até o mais simples mono. 
leismo, antes apenas limitada ao politeísmo propriamente dito. Reconheceremos então 
que essa inevitável influência resulta da descoberta do duplo movimento da Terra. logo 
seguida pela fundação da mecânica celeste. No estado presente da razão humana. pode- 
mos assegurar que O regime monotéico, por muito tempo favorável ao Nlorescimento pri 
mutivo dos conhecimentos reais. entrava profundamente à marcha sistemática que eles 
devem tomar de agora em diante, impedindo o sentimento fundamental da invariabi 
lidade das leis físicas de adquirir. enfim, sua indispensável plenitude filosófica. Pois o 
pensamento continuo duma súbita perturbação arbitrária na cconomia natural deve sem- 
pre permanecer inscparável, ao menos virtualmente, de toda é qualquer teologia, ainda 
que reduzido quanto for possível, Sem tal obstáculo. com efeito só possivel de ser ultra- 
passado com à inteira dessuctude do espírito tenlógico, o espetáculo cotidiano da ordem 
real já teria determinado uma adesão universal ão princípio: fundamental du filosofia 
positiva. 


Muitos séculos antes de o florescimento cientifico permitir apreciar diretamente 
essa oposição radical. a transição metafísica tentara. sob um impulso secreto, restringir, 
no próprio seio do monoteísmo, a ascendência da teologia, fazendo abstratameme preva- 
lecer, no ultimo periodo da Idade Média, a célebre doutrina escolústica, que submeicu a 
ação efetiva do motor supremo a leis invariantes, que este teria estabelecido primitiva. 
mente determinando-se depois jamais alterá-las. Mas UNS CSpÉcio do transação espon- 
linea entre O principio teológico € 6 princípio positivo não comportava, evidentemente, 
4 não ser uma existência passapeira, própria a facilitar ainda mais o declínio continuo de 
um e o triunfo gradual de outro, Seu império limilava-se essencialmente aos espíritos 
cultivados, pois, enquanto à fé persistiu realmente, & instinto popular sempre teve de 
rejeitar, Com energia, LIT CONCepção que, no fundo. tendia a anular o poder providen- 
cial, condenando» a uma inércia sublime, que deixava toda atividade habitual à grande 
entidade metafísica, À natureza associava-se assim regularmente ao governo universal a 
titulo de ministro devedor e responsável, a que se deveria endeseçar então a maior parte 
das queixas é dos votos. Percehe-se que, sob todos os aspectos essenciais, essa concepção 
parece múito com aquela que a situação moderna fez cada vez mais prevalecer, no que 
respeita ao reinado constitucional. A ai logia não é de modo algum fortuita, porquanto 
o tipo (teológico forneceu, com efeito, a base racional do Uupô politico. Essa doutrina 
contraditória, Su arruina a elicacia soçial do principio teológico, sum consagrar a 
ascendençia fundamental do princípio positivo, não poderia corres ponder à nenhum esta- 
do verdadeiramente normal e duradouro; ela consisto somente no mais potente dos meios 
de transição adequados ao último oficio necessário do espirito metafísico. 

Finalmente, a incompatibilidade necessária da ciência com a Leologia teve de mani. 
festar-se também sob outra forma geral, especialmente adaptada ao estado monotéi cn. 
fazendo cada vez mais salientar a imperíeção radical da ordem real. assim oposta go 
inevitável otimismo providencial. Esse otimismo teve, sem dúvida, de permanecer por 


muto tempo compativel com o florescimento cspônianeo dos conhecimentos positivos, 
jã que uma primeira análise da natureza devia então inspirar, por toda parts, uma admi- 
ração ingênua pelo modo de realização dos prineipais fenômenos que constituiam a 
úrdem cietiva. Mas vssa disposição Inicial tende em seguida a desaparecer não menos 
necessariamente. na medida em que o espírito positivo, tomando um carater cada vez 
mais sistemático. substitui paulatinamente ao dogma das causas finais o princípio das 
condições de existência. Este lhe oferece. num grau mais alto, todas as propriedades lógi- 
cas, sem apresentar Qualquer um de seus graves perigos científicos. Paramos então de 
estranhar que a constituição dos Seres naturais se encontre. em cada caso, disposta de 
maneira a permitir à realização final de seus fenômenos efetivos. Estudando com cuida- 
do essa inevitável harmonia. com o único propósito de compreendeda melhor. termina. 
mos em seguida por observar as profundas imperfeições que aprescnia, sob todos os 
aspectos, a ordem real, quase sempre inferior em sabedoria à economia artificial, estabe- 
lécida por nossa fraca intervenção humana em seu dominio limitado. Como esses-vicios 
naturais devem ser um lunto maiores quando se trata de fenômenos mais complicados, as 
indicações irrecusáveis que nos oferecerá, sob-esse aspecto, o conjunto da astronomia 
bastarão aqui para levar ao pressentimento de quanto tal apreciação deve estender-se, 
com nova energia filosófica, a todas as outras partes essenciais da ciência real. Mas 
importa sobretudo compreender, em geral. a propósito de tal erítica. que não tem somen- 
te um destino passagerro,a titulo do meio antitcolópico. Liga-se, de maneira mais intima 
c durável, no espírito fundamental da filosofia positiva, na relação geral entre especula- 
ção € ação. Se. de outra parte. nóssa alive Intervenção permanente repousa, antes de 
tudo, no conhecimento exato da economia natural, de que nossa cconomia artificial não 
deve constituir sob todos os aspectos.senão a progressiva melhoria,não é menos certo, de 
outra parte, que assim supomos u imperfeição necessária dessa ordem espontânea, cuja 
modificação gradual constitui o fim cotidiano de nossos esforços individuais ou coléti 
vos. Abstração feita de toda critica passageira, à justa apreciação dos diversos inconve- 
mentes, próprios 4 constituição efetiva do mundo real, deve pois ser concebida, de agora 
em diante, como inerente ao conjunto da filosofia positiva, mesmo no que concerne aos 
casos inacessíveis a nossos fracos méios de aperfeiçoamento, a fim de melhor conhecer, 
seja nossa condição fundamental, seja a destinação essencial de nóssa alividado 
continua. 

VIH — O concurso espontâneo das diversas considerações gerais, indicadas neste 
Discurso, basta agora para carmeserizar aqui, sob todos 0 nspectos principais, vu verda: 
deiro espírito filosófico que. depois duma lenta evolução preliminar, atinge hoje seu esta: 
do sistemático. Tendo em vista a evidente obrigação em que nos encontramos agora de 
qualificá-lo habitualmente por uma curta denominação especial, tive de preferir aquela q 
que a preparação universal atribuiu progressivamente, durante os Últimos três séculos, a 
preciosa propriedade de resumir, da melhor maneira possivel, o conjunto de seus atribu- 
tos fundamentais, Como todos os termos vulgares elevados assim gradualmente à digni- 
dade filosófica, a palavra positivo Oferece, em nossas linguas ocidentais, várias acepções 
distintas. mesmo afastando o sentido grosseiro, que de início se vincula a cla entre os 
espíritos mal cultivados. Mas impória notar aqui que todas essas diversas significações 
convém igualmente à nova filosofia geral, indicando lhe alternativamento diferentes 
propriedades caracteristicas, Assim, esta aparente ambigúidade não mais oferecerá qual- 
quer inconveniente real. Seria preciso ver nisso, ao contrário, um dos principais exem- 
plos dessa admirável condensação de lórmulas que, nas populações avançadas, reúne, 
sob uma única expressão usual, vários atributos distintos, quando a razão pública chega 
à reconhecer sua ligação permanente, 
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Considerada de início em sua acepção mais antiza é comum. à palavra positivo 
designa real, em oposição a quimérico. Desta Óptica, convém plenamente ao novo espr 
rito filosófico, caracterizado segundo sua constante dedicação a pesquisas verdadeira- 
mente acessiveis à nossa inteligência, com exclusão permanente dos impenetráveis misté- 
rios de que se ocupava, sobretudo em sua infância. Num segundo sentido, muito vizinho 
do precedente. embora distinto, esse termo fundamental indica o contraste-entre útil e 
ocioso. Lembra então. em filosofia, o destino necessário de todas as nossas especulações 
sadias para aperfeiçoamento continuo de nossa verdadeira condição individual ou coleti- 
va. em lugar da va satisfação duma curiosidade estéril. Segundo uma terceira signífica- 
ção usual, essa feliz expressão é fregilentemente empregada para qualificar a oposição 
entre a certeza e a indecisão. Indica assim a aptidão caracteristica de tal filosofia para 
constituir espontaneamente a harmonia lógica no indivíduo, c à comunhão espiritual na 
espécie inteira, em lugar dessas dúvidas indefinidas e desses debates intermináveis que 
devia suscitar O antigo regime mental, Uma quarta acepção ordinária, muitas vezes con- 
fundida com a precedente. consiste em opor o preciso ao vapo, Este sentido lembra a ten- 
dência constante do verdadeiro espirito filosófico a obter em toda parte o grau de preci- 
são compativel com a natureza dos fenômenos e conforme às exipências de nossas 
verdadeiras necessidades: enquanto a antiga maneira de filosofar conduzia necessaria- 
mente à opiniões vagas. comportando apenas uma indispensável disciplina. baseada 
numa repressão permanente e apoiada numa autoridade sobrenatural. 

É preciso, enfim, observar especialmente uma quinta aplicação. menos usada que as 
outras, embora igualmente universal, quando se emprega a palavra positivo como con- 
twária à negativo. Sob esse aspecto. indica uma das mais eminentes propriedades da ver- 
dadeira filosofia moderna, mostrando-a destinada sobretudo. por sua própria natureza, 
não a destruir, mas a organizar. Os quatro caracteres gerais que acabamos de lembrar 
distinguem-na no mesmo tempo de todos os modos possiveis. quer teológicos. quer meta 
físicos, próprios à filosofia inicial. Essa última significação, indicando aliás uma tendên. 
cia continua nó novo espirito filosófica, oferece hoje uma importância especial para 
caracterizar diretamente uma de suas principais diferenças, não mais com o espírito 
teológico, que foi por muito tempo orgânico, mas com o espirito metafísico propriamente 
dito, que nunca foi mus de que critico, Seja qual for, com efeito, a ação dissolvente da 
ciência real, essa influência foi sempre nela puramente indireta e secundária, Seu defeito 
de sistematização impedia alé agora que fosse possivel ser de modo diferente, c o grande 
oficio orgânico que lhe cabia então se oporia a tal atribuição acessória, que tende, de 
resto, à tornar-se supérilua. A sá filosofia afasta radicalmente, é verdade, todas as ques: 
tões necessariamente insolúveis, mas, motivando sua rejeição, evita nada négar a seu res- 
peito, o que seria contraditório com essa dessuctude sistemática, pela qual devem apa- 
par-se todas as opiniões verdadeiramente indiscutíveis, Em relação a cada uma delas, 
tendo em vista sua comum indiferença, mais imparcial e mais tolerante do que podem 
demonstrar os partidários opostos, preocupa-se em apreciar historicamente sua 
influência respectiva, as condições de sua duração e os motivos de sua decadência, sem 
nunca pronunciar alguma negação absoluta, mesmo quando se trata das doutrinas mais 
antipálicas so estado presente da razão humana, nas populações de clite. Assim, faz 
escrupulosa justiça tanto aos diversos sistemas de monoteismo, diferentes daquele que 
expira hoje entre nós, quanto às crenças politéicas ou mesmo fetichistas. reportando-os 
sempre às fases correspondentes da evolução fundamental. Sob o aspecto dogmático. 
professa aliás que quaisquer concepções de nossa imaginação, quando sua natureza as 
toma necessariamente inacessvels a toda obstrvação, deixam de scr, então, suscetíveis 
de negação ou de afirmação verdadeiramente decisivas. Ninguém, sem dúvida, demons 
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trou logicamente a não-existencia de Apolo, de Minerva, ete., nom das fadas orientais OU 
das diversas criações poéticas, o que não impediu de modo algum o espírito humano de 
abandonar irevogavelmente os dogmas antigos quando, enfim. cessaram de convir 4o 
conjunto de sua situação. 

O único caráter essencial do novo espírito filosófico, não ainda indicado direta- 
mente pela palavra positivo, consiste em sua tendência necessária a substituir, em todos 
os lugares, absoluto por relativo. Mas esse grande atributo. ao mesmo tempo cientifico e 
lógico, é de tal modo inerente à natureza fundamental dos conhecimentos reais que sua 
consideração geral não tardará a ligar-se intimamente aos diversos aspectos já combina- 
dos por essa fórmula, quando o moderno regime intelectual, até aqui parcial e empírico, 
passar comumente ao estado sistemático. A quinta acepção que acabamos de apreciar & 
cobretudo conveniente para determinar essa última condensação da nova linguagem filo- 
sófica. então plenamente constituida, segundo a evidente afinidade de ambas as pro- 
pricdades. Concebe-se, de fato, que a natureza absoluta das antigas doutrinas, teoló- 
gicas ou metafisicas, determinasse necessariamente cada uma delas a tornar-se negativa 
em relação a todas as outras, sob pena de ela própria degenerar num absurdo ecletismo, 
É, ao contrário. em virtude de seu gênio relativo que a nova filosofia pode sempre apre- 
ciar à valor próprio das teorias que lhe são mais opostas, sem contudo chegar a uma vã 
concessão, suscelivel de alterar a nitidez de suas vistas ou a firmeza de suas decisões. 
Cabe, portanto, presumir. conforme O conjunto de tal apreciação especial, que a fórmula 
empregada aqui para qualificar habitualmente essa filosofia definitiva lembrara, de agora 
em diante. a todos os bons espiritos a total combinação efetiva de suas diversas proprie- 
dades caraçteristicas. 

VII — Quando se procura a origem fundamental dessa mancira de flosofar. não se 
tardará em reconhecer que sua espontaneidade elementar comcide realmente com os pri- 
meiros exercícios práticos da razão humana, pois o conjunto dessas explicações indica- 
das neste Discurso demonstra claramente que todos os seus atributos principais são, no 
fundo, os mesmos que os do bom senso universal, A despeito da ascendência mental da 
mais prosséira teologia. 4 conduta cotidiana da vida ativa sempre teve de suscitar, diante 
de cada ordem de fenômenos, certo esboço das leis naturais e das previsões COIEsSpomn- 
dentes, em algum caso particular, que somente pareciam então secundários ou excepcio- 
nais. Óru, Luis são com efeito 05 germes necessários da positividade, que deveria perma- 
necer por muito tempo empírica, antes de poder vir a ser racional. Importa muito 
perceber que, sob todos esses aspectos essenciais, o verdadeiro espirito filosófico consiste 
sobretudo na extensão sistemática do simples bom senso a todas as especulações verda- 
deiramente acessíveis, Seus domínios são radicalmente idênticos, já que as maiores ques- 
ões da sã filosofia sempre se reportam gos fenômenos mais vulgares, diante dos quais os 
casos artificiais constituem apenas uma preocupação mais ou menos indispensável, Pos- 
suem, lado a lado, o mesmo ponto de partida experimental, o mesmo fim de ligar e preve- 
nir, 4 mesma preocupação continua da realidade, a mesma intenção final de utilidade, A 
diferença essencial entre eles reside na generalidade sistemática de um, mantendo sua 
abstração necessária, oposta à incoerência especializada do outro, sempre ocupado com 
à concreto. 

Vista sob O aspecio dogmático, essa conexão fundamental representa a ciência 
propriamente dita como simples prolongamento metódico da sabedoria universal, Desse 
modo, muito longe de pór em questão o que esta verdadeiramente decidiu, as sãs especu- 
lações filosóficas devem sempre tomar emprestado da razão comum suas noções InIçiais, 
para lhes fazer adquirir, graças à elaboração sistemática, um grau de generalidade € de 
consistência que não poderiam obter cspontancamento. Durante todo o curso de tal 
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elaboração. O contróle permanente dessa wu Izar sabedoria conserva de resto alta Im por- 
tância, a fim de prevenir tanto quanto possivel as diversas aberrações. por negligência ou 
ilusão, que suscita frequentemente o estado continuo de abstração indispensável à ativi. 
dade filosófica. À despeito de sua afinidade necessária, o bom senso propriamente dito 
deve sempre permanecer antes de tudo preocupado com a realidade é com a utilidade, 
enquanto o espírito especialmente filosófico tende a apreciar muito mais a generalidade 
ca ligação, de soric que sua dupla reação cotidiana vem a ser igualmente favorável a 
ambos, consolidando-lhes as qualidades fundamentais que naturalmente seriam altera: 
das, Essa relação indica logo quanto são necessariamente ocas é estéreis as investigações 
especulativas dirigidas. a respeito de um assunto qualquer, aos priraeiros principios que, 
devendo sempre surgir da sabedoria vulgar, nunca pertencem go domínio verdadeiro da 
ciência. de que constituem, ao contrário, os fundamentos espontantos £, por conseguinte, 
indiscutíveis, Isto descarta radicalmente uma multidão de controvérsias, ociosas Ou peri- 
gOsas. que nos légou o antigo regime mental, Podemos | gualmente perceber assim a pro- 
funda inanição final de todos os estudos prévios relativos à lógica abstrata. quando se 
trata de apreciar o verdadeiro método filosófico isoladamente de qualquer aplicação à 
uma ordem qualquer de fenômenos. Os únicos princípios verdadeiramente gerais que 
podem ser estabelecidos q esse respeito se reduzem necessariamente, como é fácil de veri 
ficar nos mais célebres desses aforismos, a algumas múximas incontestáveis mas eviden- 
tes, emprestadas da razão Comum, e que nada acrescentam verdadeiramente de cesencial 
às indicações, resultantes. para todos és bons espiritos, de um simples exercício espontá- 
neo. Quanto à mancira de adaptar essas regras universais às diversas ordens de nossas 
especulações positivas, o que constituíria a verdadeira dificuldade c a utilidade real de 
tais preceitos IÓBICOS, SO poderia comportar apreciação válida. depois duma análise espe: 
cial dos estudos correspondentes. conforme à natureza própria dos fenômenos considera- 
dos. A sã filosofia nunca separa, pois, a lógica da ciência, o método É a doutrina só 
podendo em cada caso ser bem julgados segundo suas verdadeiras relações mútuas. Não 
é pois possível, em última instância, dar nem à lógica nem à ciência caráter universal por 
meio de concepções puramente abstratas, independentes de todos os [enómenos determi. 
nados, Tentativas desse gênero indicam aínda a secreta influência do espírito absoluto 
ingrente ao regime leológico-metafísico. 

Considerada agora sob o aspeçio histórico, esta intima solidariedade natural entie 
o genio próprio da verdadeira filosofia c O simples bom senso universal mostra a origem 
espontânea do espírito positivo. resultante, em toda parte, duma reação especial da razão 
pratica sobre a razão teórica, cujo caráter inicial se modificou assim sempre progressiva- 
mente, Mos essa transformação gradual, COMO E: sabemos. não podia opérar-se, ao 
mesmo tampo, ném sobretudo com igual velocidade, nas diversas classes de especulações 
abstratas, todas primitivamente teológicas, como nós q reconhecemos. Esse constante 
impulso concreto nelas só poderia fazer penetrar o espírito positivo segundo uma ordem 
determinada, conforme à complicação crescente dos fenômenos, a ser diretamente expli- 
cada logo abaixo. A positividade abstrata. nascida necessariumente nos mais simples 
estudos matemáticos & propagando-se em seguida por via de afinidade espontânea ou 
imitação instintiva, só poderia, pois, oferecer de início caráter especial e. sob vários 
aspecios, empírico, Isto deveria por muito tempo dissimelar, para a maioria de seus 
PromoLores, quer Sua incompatibilidade mnevitivel Com a filosofia inicial, quer sobretudo 
sua tendência radical para fundar novo regime lógico, Seus progressos contínuos, sob o 
impulso crescente da razão vulgar, apenas podiam então, determinar diretamente o triun- 
to prévio do espirito metafísico, destinado, por sua generalidade espontânea, à servir-lhe 
de Orgão filosófico durante os séculos escoados entro a preparação mental do mono: 
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tcismo c sua plena instúlação social. Depois disso. o regime ontológico, tendo obtido 
toda a áscendência que comportava sua natureza. tornou-se logo opressivo para o flores 

cimento cienfico, que tinha até então setundado. Também o espirito positivo só pode 
manifestar suficientemente sua própria tendência filosófica quando se encontrou afinal 
levado. por essa opressão. a lutar especialmente contra o esp Rio metafísico. com o qual 
por muito témpo pateisa nie se, Eis por que 4 primeira fundação sistemática da 
filosofia positiva não poderia ir além da memorável crise em que o conjunto do regime 
antológico começou a sucumbir. em todo o Ocidente enrópeu, sob o concurso espon 

tâneo de dois admiráveis impulsos mentais: um, cienúfico, emanado de Kepler e Galileu; 
outro, flosófico, proveniente de Bacon e Descartes. A imperfeita unidade metafisica 
constituida no fim da Idade Média foi então iremediavelmente dissolvida, do mesmo 
modo que a ontologia grega ja unha destruido para sempre a grande unidade teológica 
correspondente ao politusmo, Desde essa crise verdadeiramente decisiva, o espírito posi- 
ivo, crescendo muito mais em dois séculos do que o pode fazer durante sua longa car 
cesra anterior, não deixou outra unidade mental possivel à não ser a que resultasse de sua 
própria ascendência universal. Cada novo domínio sucessivamente conquistado por clc 
nunca mais póde voltar à teologia nem à metafísica, em virtude da consagração defini; 
tiva que essas conquistas crescentes encontravam cada vez mais na razão vulgar. É 
somente por essa sistematização que a sabedoria teórica emprestôu verdadeiramente à 
sabedoria prática um equivalente digno, em gencralidade c em consistençia, só oficio 
fundamental que dela recebeu, em realidade é eficácia, durante sua lenta iniciação gra 
dual. Porquanto. 45 noções positivas obtidas nos dois últimos séculos são, vale dizer na 
verdade. muito mais preciosas como materiais ulteriores duma nova filosofia geral do 
que por seu valor direto c especial, a maioria dentre eles não tendo podido ainda adquirir 
seu caráter definitivo, nem cientifico nem mesmo lógico. 

O conjunto de nossa evolução mental, é sobretudo o grande movimento realizado 
na Europa ocidental desde Descartes e Bacon. não deixa, pois. a partir de agora. outra 
suda possível a não ser constituir enfim, depois de tantos preâmbulos necessários, o esta- 
do verdadeiramente normal da razão humana. Traz assim para o espiao positivo a ple 
nitude e a racionalidade que lhe faltam ainda, de maneira à estabelecer, entre o gênio filo: 
sófico e o bom senso universal. uma harmonia que de forma suficiente nunca pode 
existir. Ora, estudando estas duas condições simultâncas, de complementaridade e de 
sistematização, que a ciência real hoje deve cumprir para elevar-se à dignndade duma 
verdadeira filosofia, mão Ltardaremos em reconhecer que comendem finalmente. De um 
lado. a grande crise inicial da positividade moderna só deixou essencialmente fora do 
movimento cientifico propriamente dito teorias morais é sogiuis. largadas então a um 
isolamento irracional, sob a estéril dominação do espirito teológico-metafísico. Consiste, 
pois, em levá-las também, em nossos dias, ao estado positivo. a Ultima prova do verda- 
deiro espírito filosófico, cuja extensão sucessiva a todos os quiros fenomenos fundamen: 
tais já se encontrava suficientemente esboçada. Mas, de outro lado, essa última expansão 
da filosofia natural tendia espontancamente a sistematiza-la logo, constituindo O unico 
ponto de vista, ctêntifico ou lógico, que pode dominar o conjunto de nossas especulações 
regis, sempre necessariamente cedutiveis ao aspecto humano, isto é, social, o único susce- 
tivel duma ativa universalidade, Tal é 4 dupla finalidade filosófica da elaboração funda- 
mental, 20 mesmo tempo especial e geral, que tentei empreender na grande obra indicada 
no início deste Discurso. Os mais eminentes pensadores contemporaneos a julgam assim 
suficientemente realizada para ter já posto as verdadeiras bases diretas da total renova: 
ção mental prójetada por Bacon E Descartes, mas cuja execução decisiva estava reser- 
vada ao nosso século, 
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O espirito positivo é mais apto que o espirito teológico-metafísico 
para organizar a sociedade e sistematizar a moral 


Sumário: IX — As escolas políticas atunis são impotentes pára conciliar 4 ordem e o progresso: as revolu- 
ques de 1789 c de 1530. a política negativa e a politica retrógrada, enfim, a política estacionária, igualmente 
fracassaram. * — O positivismo faz da ordem a condição do progresso e do progresso a meta da ordem. 
Assógura à Ordem e garante é progresso, XI — Valor moral do positivismo é moral está atualmente 
comprometida, porque permancoe solidária com um sistema de crenças votado à ruína total. XH — No 
entanto. à moral pública melhorou. graças so desenvolvimento de espírito positivo e 20 bom senso universal: 
a organização do jesultismo mostra que os taslogos perderam a esperança de reconquistar sua ascendência 
sobre 04 espiritos. XI — Necesstiade de novo poder espiritual. XIV — Caráter egoista da moral toológi- 
cometnfister, XY Altruismo da moral positivista. 

Para gue essa sistematização final das concepções humanas seja hoje assaz caracterizada, não basta 
npreciar. como nchbamos de Fazer, seu destino teórico; também k preciso considerar aqui, de maneira dis: 
tintas, embora sumário, sua aptidão necessária para constituir a úbica saida intelectua! que possa realmente 
abranger a imensa crize social desenvolvida. desde meio seculo. no conjunto do Ocidente europeu e sobre- 
judo em França. 


IX — Enquanto se processava gradualmente, durante os cinco últimos séculos. à 
dissolução irrevogável da filosofia teológica, o sistema político de que formava a base 
mental sofria cada vez mais uma decomposição não menos radical, igualmente presidida 
pelo espírito metafísico, Esse duplo movimento negativo tinha por órgãos essenciais e 
solidarios, de uma parte. as universidades. primeiramente emanadas do poder sacerdotal 
mas logo rivais dele: de outra parte, as diversas corporações de legistas. gradualmente 
hostis aos poderes feudais. Só na medida em que u ação critica se disseminava, seus 
ugentes, sem mudar de natureza, tornavam-sée mais numerosos e mais subalternos: de 
sorte que. no século XVII. a principal atividade revolucionária teve de passar, na ordem 
filosófica, dos doutores propriamente ditos aos simples literatos é, em seguida, na ordem 
política, dos juizes aos advogados. A Grande Crise final necessariamente começou quan- 
do essa decadencia comum, primeiro espontânea e depois sistemática, a que aliás todas 
e quaisquer classes da sociedade moderna tinham concorrido diversamente, chegou, 
enfim, ao ponto de tornar universalmente irrecusável a impossibilidade de conservar o 
antigo regime e q necessidade crescente duma ordem nova, Desde sua Origem essa crise 
sempre cendeu aq transformar, num vasto movimento orgânico, O movimento crítico dos 
cinco últimos séculos, apresentando-se como destinada sobretudo a operar diretamente a 
regeneração social, da qual todos os preâmbulos negativos se encontravam então 
suficientemente realizados. Mas essa transformação decisiva, embora cada vez mais 
urgente, FEVE de permanecer até agora essencialmente impossivel, na falta duma filosofia 
verdadeiramente adequada para fornecer-lhe base intelectual indispensável. Ao mesmo 
tempo que a realização suficiente da prévia deco mposição exigia 4 dessuetude das doutri- 
nas puramente negativas, que à haviam dirigido, uma fatal ilusão, nesse momento inevi- 
tavel, conduziu, 4o contrário, a conferir espontaneamente do espirito metafísico, único 
ativo durante esse longo preâmbulo, a presidência geral do movimento de reorganização. 
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Quando uma experiência plenamente decisiva constaiou para sempre. aos olhos de todos. 
a total impotência orgânica dessa filosofia. a ausência de qualquer outra teoria nao per- 
mitiu satisfazer. de início, às necessidades da ordem que já prevaleciam a não ser por 
uma especié-de restauração passageira desse mesmo sistema, mental e social, cuja irrepa- 
rável decadência tinha levado à crise. Enfim, o desenvolvimento dessa reação rerrógrado 
determinou, em seguida, uma manifestação memorável, que nossas lacunas filosóficas ti- 
nham tornado tão indispensável quanto inevitável, a fim de demonstrar de modo irrevo- 
gável que o progresso constitui, como a ordem. uma das duas condições fundamentais da 
civilização moderna. 

O concurso natural dessas duas provas irrecusáveis. cuja renovação se tornou agora 
tanto impossivel como inútil, mos conduziu hoje a essa estranha situação, em que nada 
verdaderramente grande pode ser empreendido, nem para a ordem, nem para o progresso, 
por Falta duma filosofia realmente adaptada do conjunto de nossas necessidades. Todo 
sério esforço de reorganização logo cessa diante dos temores de retrogradação, que ele 
próprio naturalmente deve inspirar, num tempo em que as idéias de ordem emanam 
ainda essencialmente do tipo antigo. hoje antipático às populações atuais. Do mesmo 
modo. 44 tentativas de aceleração direta da progressão politica não tardam em ser radi- 
calmente entravadas pelas inguietudes muito legitimas. suscitadas pela iminência da 
anarquia. enquanto as ideias de progresso permanecerem sobretudo negativas. Como 
antes da crise, a luta aparente continua ainda desenvolvendo-se entre o espírito teológico. 
reconhecidamente incompaúvel com o progresso que é levado a negar dogmaticamente, 
E O espirito metafisico, que, depois de resultar. na filosofia, na dúvida universal, só pode 
tender, em política, a continuar a desordem ou um estado equivalente de desgoverno. No 
entanto, depois do sentimento unânime de sua comum insuficiência, nem um nem outro 
poder agora inspirar, nos governantes ou nos governados. profundas convieções ativas, 
Seu antagonismo continua, entretanto, alimentando-os mutuamente, sem que um deles 
possa comportar quer uma dessuctude verdadeira, quer um triunfo decisivo. Isto porque 
nossa situação intelectual os torna ainda indispensáveis para representar, duma maneira 
qualquer, as condições simultâneas da ordem é do progresso, até que uma unica filosofia 
possa satisfazé-las igualmente, de maneira a tornar enfim igualmente inúteis q escola 
retrógrada é a escola negativa, na situação moderna em que uma se destina sobretudo a 
impedir a total predominancia da outra, No entanto, às inquictações opostas. relativas a 
ambas dominações contrárias, deverão naturalmente persistir no mesmo tempo enquanto 
durar esse interregno mental, em consequencia inevitável dessa cisão irracional entre às 
duas faces inseparáveis do grande problema social. Com efeito. cada uma das escolas, 
em virtude de sus preocupação exclusiva. não é mesmo capaz de conter de agora em 
diante, de modo suficiente, as aberrações inversas de seu adversário. A despeito de sua 
tendência antianárquica, a escola teológica mostrou-se, em nossos dias, radicalmente 
impotente para impedir u avalancha de opiniões subversivas que, depois de sé terem 
desenvolvido sobretudo durante sua principal restauração, frequentemente são propaga- 
das por ela na base de frivolos cálculos dinástcos. Do mesmo modo, seja qual for o ins 
tinto anti-retrógrado da escola metafísica, não possui mais hoje toda força lógica que exi- 
giria seu simples oficio revolucionário, posto que sua inconseglência característica a 
obriga à admitir os principios essenciais do próprio sistema, de que ataca, sem cessar. as 
verdadeiras condições de existência, 

Essa deploravel oscilação entre duas filosofias opostas, que se tornaram igualmente 
vas + que so se exlinguirão ao mesmo tempo, deveria suscitar o desenvolvimento duma 
espécic de escola intermediária, essencialmente-estaciomária, destinada sobretudo à lem 
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brar diretamente o conjunto da questão social, proclamando. enfim, como igualmente 
necessarias, às duas condições fundamentais que isólavam as duas opiniões ativas. Mas, 
por falta duma filosofia capaz de realizar essa prande combinação do esprito da ordem 
com q espirito do PrOBreSsM, CSSE terceiro impulso permanece ainda logicamente mais 
impotenie do que os dois outros. já que sistematiza a inconsegliência, consarrando 
simultaneamente vs Principios retrógrados É as maximas negativas. a fim de poder 
neutraliza-los mutuamente, Longe de tender a terminar a crise. tal disposição só poderia 
eternizá-la. Opondo-se diretamente à toda verdadeira preponderância de um sistema qual- 
quer, se não à limitássemos à uma simples destinação passageira para satisfazer empiri- 
camente às mais graves exigências de nossa situação revolucionária. até à advento des. 
sivo das Ômicas doutrinas que possam de agora em diante convir ao con junto de nossas 
necessidades, Mas, ussim concebido, esse expediente provisório se tornou hoje tão indis- 
pensável como inevitável. Sua rapida ascendência prática. reconhecida implici Lamento 
por ambos os partidos ativos. constata cada vez mais. nas populações atuais, o amorteci- 
mento simultâneo das convicções e paixõos anteriores. retrógradas ou enticas , gradual 
mente substituidas por um sentimento universal. real apesar de confuso, da necessidade 
e mesmo da possibilidade duma conciliação permanente entre o espirito de conservação 
qo espírito de melhoramento, igualmente apropriados ao estado normal da Humanidade. 
A tendencia correspondente dos homens de Estado à impedir hoje. tanto quanto possivel, 
todo grande movimento político encontra-se aliás espontancamente conforme às exigên- 
cias fundamentais de uma situação que só comportará realmente instituições provisórias, 
ciquamnto uma verdadeira filosofia geral não vincular sulicientemente as inteligências 
Desconhecida pelos poderes atuais. essa resisténcia instintiva colabora para facilitar à 
verdadeira solução, ajudando à transformar uma estéril agitação política numa ativa 
progressão Alosófica, de mancira a seguir, enfim, a marcha prescrita pela natuteza, ade- 
quada à reorganização final, que deve primeiro ocorrer nas idéias para passar em segui- 
da aos costumes c. finalmente, às instituições. Tal transformação. que já tende a predo- 
minar em França, deverá naturalmente desenvolver-se cada vez mais em todá parte. 
tendo em vista a necessidade crescente, em que se encontram colocados hoje nossos 
governos ocidentais, de manter a grandes custos a ordem material no meio da desordem 
intelectual é moral, necessidade que pouco à pouco deve absorver essencialmente seus 
esforços cotidianos. conduzindo-os a renunciar implicitamente a toda presidência séria 
da reorganização espiritual, cedida assim à livre atividade dos filósofos que se mostra. 
rem dignos de dirigi ta. Essa disposição natural dos poderes atuais está em harmonia 
com a tendência espontânea das populações para uma aparente indiferença política, 
motivada pela impotência radical das diversas doutrinas em circulação e que há sempre 
de persistir enquanto os debates políticos continuarem, por falta de impulso conveniente, 
à degenerar em vas lutas pessoais, cada vez mais miseráveis. Esta é a feliz eficácia prá- 
uca que O conjunto de nossa siuação revolucionária traz momentancamente à uma esco 
la essencialmente conpirica que, sob o aspecto teórico, nunca pode produzir mais do que 
um sistéma radicalmente contraditório, não menos absurdo e perigoso, em política, do 
que, na flosofia, w ecletismo correspondente, também inspirado pela vã intenção de con- 
ciliar, sem princípios próprios, opiniões incompatíveis. 

A — Conforme o sentimento, cada vez mais desenvolvido, de eua] insuficiência so 
cial que hoje oferecem « espirito teológico É o espírito metafísico, os únicos atê agora a 
disputar ativamente um Lugar ão sol, à razão pública deve encontrar-se implicitamente 
disposta a acolher atualmente o espírito positivo como à única base possível para uma 
verdudeira resolução da profunda anarquia intelectual e moral, que caracteriza sobrema 
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neira a grande crise moderna. Maniendo-se ainda estranha à tais questões, à escola posi- 
tiva gradualmente preparou-se para elas, constituindo, quanto possivel, durante a luta 
revolucionária dos três últimos séculos, o verdadeiro estado normal de todas as classes 
maissimples de nossas especulações reais. Ancorada por tais antecedentes cientificos É 
lógicos. livre, alias, das diversas aberrações contemporaneas. apresenta-se hoje adqui- 
rindo por fim a total generalidade filosófica quê lhe faltava até aqui, Ousa então 
empreender, por sua vez, a solução ainda intata do grande problema, transportando 
convenientemente dos estudos finais a mesma regeneração que sucessivamente já operou 
no dominio dos diferentes estudos preliminares. 

Não se pode primeiramente desconhecer a apúdão espontânea dessa filosofia a 
constituir diretamente a conciliação fundamental, ainda procurada de tão vas maneiras, 
entre as exigências simultâneas da ordem e do progresso. Basta-lhe, para isso, estender 
até Os fenómenos sociais uma tendência plenamente conforme à sua natureza é que Lor- 
nou agora muito familiar em todos os outros casos essenciais. Num assunto qualquer, o 
espírito positivo leva sempre qu estabelecer exata harmonia elementar entre as idéias de 
existência e as idéias de movimento. donde resulia mais especialmente. no que respeita 
aos corpos vivos, à correlação permanente das idéas de organização com as idéias de 
vida e. em seguida. graças à uma última especialização peculiar ao organismo social, a 
solidariedade contnua das idéias de ordem com as idéias de progresso. Para a nova filo- 
sofia, à ordem constitui sem cessar a condição fundamenta! do progresso é, résipróca- 
mente, O progresso vem a ser a meta necessária da ordem: como no mecanismo animal, 
o equilibrio e a progressão são mutuamente indispensáveis. a titulo de fundamento ou 
destinação. Especialmente considerado, em seguida, no que respeita à ordem, O espírito 
positivo apresenta-lhe hóje. em sua extensão social, poderosas garantias diretas, não 
somente cienuficas mas também lógicas. que poderão logo ser julgadas muito superiores 
às vãs pretensões duma teologia retrógrada. que cada vez mais se degencra, desde vários 
séculos, num ativo elemento de discórdias, individuais ou mactonalrs, incapaz. a partir de 
agora, de conter as divagações subversivas de seus proprios adeptos. Atacando a desor- 
dem atual em sua verdadeira fônte, necessariamente mental, constitui, tão profunda. 
mente quanto possivel, à harmônia lúgica, regenerando, de início. 05 métodos antes das 
doutrinas. por uma tripla conversão simultânea da natureza das questões dominantes, da 
maneira de tratá-las e das condições prévias de sua elaboração, Demonstra, com efeito, 
de uma parte, que as principais dificuldades sociais não são hoje essencialmente polir 
cas, mas sobretudo morais, de sorte que sua solução possivel depende realmente das opi- 
nides e dos costumes. muito mais do que das instituições. O que tende a extinguir uma at 
vidade perturbadora. transformando a agitação politica em movimento filosófico, Sob 
outro aspecto, considera sempré O estado presente como resultado necessário do con- 
junto da evolução anterior, de modo u fuzer constuntemento prevalecer a apreciação 
racional do passado no exame atual dos negócios humanos — à que logo alasta as 
tendências puráâmente colicas, mcompativeis com toda sadia concepção histórica. Final- 
mente. em lugar de deixar a ciência social no vago « estéril isolamento em que a situam 
a teologia e a metafísica, vincula-a irrevogavelmente à todas as outras ciências funda- 
mentais, que constituem gradualmente, para esse estudo final, vários preambulos indis- 
pensáveis, onde nossa inteligência adquire, ao mesmo tempo, os hábitos « as noções sem 
os quais não se pode abordar, de modo útil, as mais eminentes especulações positivas, 
Esto já mstitos ama verdadeira disciplina mental, apropriada a melhorar radicalmente 
essas discussões, de agora em diante racionalmente proibidas a uma multidão de entendi- 
mentos mal orranmsados ou mal preparados. Essas grandes garantias loúmeas são, abas, 
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lógo em seguida plesamente confirmadas e desenvolvidas pela apreciação científica 
propriamente dita. que, diante dos fenômenos sociais e de todos os outros. sempre repre- 
senta nossa ordem arúficial como devendo consistir sobremaneira num simples prolón- 
gamento judicioso. primeiramente espontâneo. depois sistemalico. da ordem natural 
resultante, em cada caso, do conjunto das leis reais, cuja ação efetiva & ordinariamente 
modificavel por nossa sábia intervenção, entre limites determinados, tanto mais afasta- 
dos quanto os [enômenos sam mais elevados. O sentimento clementar da ordem é. 
numa palavra, naturalmente inseparável de todas as especulações positivas. constante- 
mente dirigidas para a descobcria dos mcios de ligação entre as observações, cujo princi- 
pal valor Tesulta de sua sistematização. 

Isto é ainda mais evidente no que concerne so progresso que, a despeito de vas 
pretensões ontológicas. encontra hoje. no conjunto dos estudos científicos. sua mais 
incontestável manifestação. Segundo suá natureza absoluta e, por conseguinte, essencial- 
mente imovel, a metafísica e a teologia não poderiam comportar, uma não mais do que 
a outra, verdadeiro progresso, à saber. uma progressão continua na direção de um alvo 
determinado. Suas transformações históricas incorrem sobretudo. ao contrário. numa 
constante dessuetude. mental ou social, sem que as questões agitadas tenham podido 
úlgum dia dar um passo real, em virtude propriamente de sua insolubilidade radical. É 
fácil reconhecer que as discussões ontológicas das escolas pregas se reproduziram esscn- 
cialmente, sob outras formas. com os escolásticos da Idade Média, é encontramos hoje 
seus equivalentes em nossos psicólogos é ideólogos. Nenhuma das doutrinas controver- 
sas. durante esses vinte séculos de debates estéreis, pode resultar em demonstrações deci- 
sivas, não apenas no que respeita à existência dos corpos exteriores, ainda tão problemá- 
Luca para os argumentadores modernos quanto para «eus mais antigos predecessores, 
Evidentemente a marcha continua dos conhecimentos positivos inspirou, hã dois séculos, 
na célebre fórmula filosófica de Pascal, u primeira noção racional de progresso humano, 
necessariamente estranha a toda a filosofia antiga. Estendida em seguida à evolução 
industrial « mesmo estética, mas permanecendo ainda muito confusa no domínio do 
movimento social, tende hoje vagamente para uma sistematização decisiva, que só pode 
emanar dó espirito positivo, que por fim se generalizou convenientemente. Em suas espe- 
culuções cotidianas reproduz espontancamente O ativo sentimento elementar, sempre 
retomando a extensão e O aperfeiçoamento de nossos conhecimentos reais como 4 meta 
essencial de nossos diversos esforços Leúricos. Sob o aspecto mais sistemático. a nova 
flosófia indica diretamente, como destina necessário de toda nossa existencia, ao mesmo 
tempo pessoal € social, o melhoramento continuo de nossa condição e, sobretudo, de 
nossa natureza, enquanto comportar, em tódas as esferas, o conjunto das leis tenis exte- 
rores Ou interiores. Elcvando assim a noção de progresso a dogma verdadeiramente 
fundamental da sabedoria humana, seja prática, seja teórica, imprime-lhe o caráter mais 
nobre e, ao mesmo tempo, o mais completo, sempre representando o segundo género de 
aperfeiçoamento como superior ao primeiro. De uma parte, a ação da Humanidade sobre 
o mundo exterior, ao depender sobremancira das disposições do agente, é sua melhoria 
que deve constituir nosso principal recurso. De outra parte, sendo os fenômenos huma. 
nos individuais ou coletivos dentre todos os mais modificáveis, é em relação a eles que 
ROSA intervenção raciôna) comporta naturalmente maior eficácia, O dogma do pro- 
gresso só pode vir a ser suficientemente filosófico depois duma exata apreciação geral do 
que constitui sobrémancira esse melhoramento continvo de nossa própria natureza, prin- 
cipal objeto da progressão humana, Ora; a esse respeito, o conjunto da filosofia positiva 
demonstra plenamente, como se pode ver na obra indicada no início deste Discurso, que 
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esse aperfeiçoamento consiste essencialmente, tanto para o indinduo como para à Espe- 
Cie. em fázer predominar de modo progressivo os eminentes atributos que distinguem a 
mais nobre humanidade da simples animalidade, a saber, de uma parte. a inteligencia, de 
outra, a sociabilidade, faculdades naturalmente solidárias que mutuamente se servem de 
meio é de fim. Apesar de o curso espontaneo da evolução humana, pessoal ou social, 
desenvolver sempre sua comum influência, sua ascendência combinada não poderia, 
entretanto, chegar ao ponto de impedir que nossa principal atividade derivasse habitual- 
mente de tendências inferiores, que nossa constituição real torna muito mais enérgicas, 
Assim. essa ideal preponderância de nossa humanidade sobre nossa animalidade cumpre 
naturalmente as condições essenciais dum verdadeiro sipo filosófico caracterizando um 
limite determinado, de que nossos esforços devem sempre nos aproximar constante: 
mente. sem poder entretanto jamais atingir. 

Essa dupla indicação da aptidão fundamental do espirito positivo a sistematizar 
espontancamente as sadias noções simultâneas de ordem e de progresso basta aqui para 
assinalar sumariamente a alta eficacia social própria à nova filosofia geral, Seu valor. a 
esse respeito, depende, antes de tudo, de sua plena realidade científica, a saber, da exata 
harmonia que estabelece hoje, tanto quanto possível, entre os princípios € os fatos, no 
que concerne aos fenômenos sociais c à todos os outros. A reorganização total, à única 
capaz de terminar à grande crise moderna, consiste, com efeito, sob o aspecto menta! que 
de início deve prevalecer, em constituir uma teoria sociológica apropriada a explicar 
convententemente o conjunto do passado humano, Tal é o modo mais racional de pór a 
questão essencial, a fim de melhor afastar dela tóda paixão perturbadora, É assim que a 
superioridade necessária da escola positiva sobre as diversas escolas atuais pode então 
ser apreciada mais nitidamente. Pois o espírito teológico O espirito metafísico são 
ambos conduzidos, em virtude de sua natureza absoluta, à considerar apenas a porção 
do passado em que cada um deles dominou de modo preponderante. O que precede e à 
que segue lhes parecem apenas uma tencbrosa confusão « uma desordem inexplicável, 
cuja ligação com essa estreita parte do grande espetáculo histórico não pode, a seus 
olhos, resultar senão duma intervenção miraculosa, Por exemplo, o catolicismo sempre 
mostrou, à respeito do politeismo antigo, uma tendência tão cegamente critica como a 
que hoje lhe censura justamente o espirito revolucionário propriamente dito. Uma verda- 
deira explicação do conjunto do passado, conformemente às leis constantes de nossa 
natureza individual ou coletiva, é pois necessariamente impossivel para as diversas esco 
las absolutas que ainda dominam, nenhuma delas tendo sufigientemente tentado estabele- 
cela. O espirito positivo. em virtude de sua natureza eminentemente relativa, é O único 
à poder representar convenientemente todas as grandes épocas históricas, como tantas 
fases determinadas duma mesma evolução fundamental, onde cada uma resulta da prece- 
dente e prepara a seguinte, segundo leis invariáveis que fixam sua participação especial 
na progressão comum, de maneira a sempre permitir, sem maior inconsequência do que 
parcialidade, fazer exata justiça filosófica u qualquer sorte de cooperação. Apesar de 
esse incontestável privilégio da positividade racional dever, no imeio, parecer puramente 
especulativo, os verdadeiros pensadores nisso logo reconhecerão a primeira fonte neces: 
sária da ativa ascendência social reservada finalmente à nova filosofia. Porquanto se 
pode assegurar hoje que a doutrina que vier a explicar suficientemente o conjunto do pas- 
sado obterá inevitavelmente, por causa dessa mica prova, a presidência mental do 
futuro. 

Tal indicação das altas propriedades sociais que caracterizam o espírito positivo 
não seria ainda bastante decisiva sc não lhe fosse acrescentada uma sumária apreciação 
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de sua aptidão espontânea para, enfim, sistematizar a moral humana, O que sempre cons 
tituira à principal aplicação de toda verdadeira tçoria da Humanidade. 

XI — No organismo poltéico da Antiguidade. a moral, radicalmente subordinada 
à politica, nunca podia adquirir nem a dignidade nem a universalidade convenientes à 
sua natureza. Sua independência fundamental e até mesmo sua ascendência normal 
resultaram enfim, quanto o era possivel então, do regime monotéico próprio à Idade 
Media. Esse imenso serviço social, devido sobretudo ao catolicismo. sempre formará seu 
principal titulo ao eterno reconhecimento do gênero humano. Somente desde essa indis- 
pensável separação, sancionada e completada pela divisão necessária das duas potências, 
a moral humana pode realmentc começar a tomar caráter sistemático, estabelecendo, ao 
abrigo de impulsos passageiros. regras verdadeiramente gerais para O conjunto de nossa 
existencia. pessoal, doméstica é social. Mas as profundas imperfeições da filosofia mono: 
teca. que então presidia essa grande operação. alteraram muito sua eficacia, chegando a 
comprometer gravemente sua estabilidade, logo suscitando fatal conflito entre o Moresci- 
mento intelectual e o desenvolvimento moral. Ligada assim a uma doutrina que não 
podia por muito témpo permanecer progressiva, a moral havia em seguida de encontrar- 
se codo vez mais afetada pelo descrédito crescente que necessariamente iria sofrer uma 
toMogia que. a partir de então retrógrada, se tornaria enfim radicalmente antipática à 
razao moderna, Exposta desde esse momento à ação dissolvente da metafísica. 4 moral 
teórica sofreu, com efeito, durante os últimos cinco séculos. em cada uma de suas trés 
partes essenciais, assaltos cada vez mais perigosos. que nem sempre puderam reparar. 
para a prática, a retidão c a moralidade naturais do homem, em que pese o feliz desenvol: 
vimento continuo que lhes deveria trazer o curso espontâneo de nossa civilização. Se a 
ascendencia necessária dó espirito positivo não vinha, enfim. pór termo a essas anár- 
quicas divagações, por certo imprimia mortal flutuação a todas as noções um pouco del 
cadus da moral usual. não apenas social mas também doméstica E até mesmo pessoal, 
deixando por toda parte subsistir apenas as regras relativas aos casos mais grosseiros, 
que a apreciação vulgar poderia diretamente garantir, 

Em tal situação deve parecer estranho que somente a filosofia que hoje pode conso- 
hour a moral sc encontre, 40 contrário, tachada a esse respeito de incompetência radical 
pelas diversas escolas atuais, desde os verdadeiros católicos até os simples deístas. que, 
no méio de seus debates ociosos, se pôem de acordo antes de tudo para proibir- lhe essen- 

sialmente O acesso u Essas questões fundamentais, na base deste motivo único de que seu 
génio muito parcial até agora se tinha limitado à assuntos mais simples. O espirito meta- 
Úsico, que tão Ireguentemente tendeu a dissolver ativamente a moral, e o espírito teoló- 
gico, que desde muito tempo perdeu a força de preservá- lã. persistem, entretanto, em 
lazer dela um apanágio cterno « exclusivo, sem que a razão pública tenha ainda conve- 
mientemente julgado essas pretensões em píricas. Deve-se reconhecer, é verdade, que em 
geral q introdução de qualquer regra moral leve por toda parte de operar-se primeira- 
mente sob inspirações Leológicas, então profundamente incorporadas 2 todo sistema de 
nossas idéias, sendo às únicas susceúveis de constituir opiniões suficientemente comuns. 
Mas o conjunto do passado demonstra igualmente que essa solidariedade primitiva sem- 
pre decresceu com a própria ascendência da teologia, Os Preceitos morais, como todos 
os outros, oram. cada vez mais. levados a uma consagração puramente racional, na me- 
dida em que O vulgo se tornou capaz de apreciar a influencia real de cada conduta sobre 
a existencia humana, individual ou social. Separando irrevosavelmente a moral da politi- 
ci. O catolicismo necessitou desenvolver muito essa tendência continua, POStOo Que a 
intervenção sobrenatural se reduziu, então, diretamente à formação de regras gerais, cu a 
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aplicação particular estava essencialmente confiada à sabedoria humana. Dirigindo-se a 
populações mais avançadas, entregou à razão pública uma multidão de prescrições espe- 
cms que às anbgos sábios acreditaram munea poder dispensar das injunções religiosas, 
como pensam ainda os doutores politéicos da Índia, por exemplo. quanto à maioria das 
práticas higiênicas. Pode-se ainda observar, mesmo três séculos depois de São Paulo. as 
sinistras predições de varios filósofos ou magistrados pagãos sobre a iminente imorali- 
dade que iria acarretar necessariamente a próxima revolução teológica. Às declamações 
atuais das diversas escolas monoteicas não impedirão o espirito positivo de terminar 
hoje, sob condições convenientes, a conquista prática é teórica do dominio moral, já 
espontaneamente entregue cada vez mais à razão humana, da qual não nos resta outra 
coisa a fazer senão sistematizar enfim as inspirações particulares, Por certo a Humani- 
dade não poderia permanecer indefinidamente condenada a só poder Fundar suas regras 
de conduta sobre motivos quiméricos. de maneira 2 eternizar uma desastrosa oposição, 
ate agora passageira. entre as necessidades mtelectuais é as necessidades morais. 

XI — Bem lónge de a assistencia teológica ser para sempre indispensável aos pre- 
ceitos morais, à experiência demonstra, ao contrámio. que, para os modernos, tornou-se 
cada vez mais nociva, lazendo com que estes inevitavelmente participem, em conse- 
quência dessa funesta aderência, da decomposição crescente do regime monotéico, sobre- 
tudo durante os wês últimos séculos. Primeiramente, essa Fatal solidariedade devia de 
modo direto enfraquecer, na medida em que a fé se extingwa, a única base em que po- 
diam mnda repousar às regras que, muitas vezes expostas a graves conflitos com impul- 
sos muito enérgicos. precisam ser cuidadosamente preservadas de toda hesitação. À ant- 
patia crescente que o espírito leológico inspirava justamente à razão moderna afetou 
gravemente muitas importantes noções morais, não somente relativas às matóres rela- 
ções sociais, mas também concernentes à simples vida domestica, e até mesmo à exis 
tência pessoal. Um cego ardor de emancipação mental levou, de resto, de maneira exage- 
rada, à erigir algumas vezes o desdém passageiro por essas máximas salutares em uma 
espécie de louco protesto contra a filosofia retrógrada, donde pareciam ecmanar exclusi- 
vamente. Até entre aqueles que conservavam a fé dogmalica, essa funesta influençia 
fazia-se diretamente séntir. porque a autoridade sacerdotal, depois de ter perdido sua 
mndependencia politica, via também decrescer cada vez mais a ascendência social indis- 
pensavel à sua eficácia moral. Alem dessa impotência crescente em proteger as regras 
morais, O espirito teológico também lhes fo fregientemente nocivo duma maneira ativa, 
por causa das divagações que suscitou, desde que deixou de ser disciplinável, sob o inevi- 
tável Morescimento do livre exame individual. Exercendo-se desse modo. realmente inspi- 
rou ou secundou muitas aberrações anti-sociais. que o bom senso, deixado a si mesmo, 
teria espontaneamente evitado ou rejeitado. As utopias subversivas que hoje parecem ter 
crédito, seja contra u propriedade, seja quanto à família, etc. quase nunca sairam de 
inteligências plenamente emancipadas. nem foram acolhidas por elas, a despeito de suas 
lacunas fundamentais; foram-no, aliãs, por aquelas que perseguiam ativamente uma 
especie de restauração teológica, fundada sobre um vago e estéril deismo, ou sobre um 
protestantismo equivalente. Enfim, essa antiga aderência à teologia se tornou também 
necessariamente funesta à moral. sob um terceiro aspecto geral, ópondo-sé à sua sólida 
reconstrução sobre bases puramente humanas. Se esse obstáculo consistisse apenas em 
CÊgaS deciamações, muitas vezes oriundas das diversas escolas atuais teolbgicas ou 
metafisicas. contra o pretenso perigo de tal operação, às filósofos positivos paderiam 
limitar-se a rejeitar odiosas insinuações, graças ao irrecusável exemplo de sua própria 
vida cotidiana, pessoal, doméstica e social. Mas essa oposição é, infelizmente, muito 
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mais radical, pois resulta da incompatibilidade necessária entre essas duas manciras de 
sistematizar a moral, Os motivos teológicos devendo naturalmente oferecer sos olhos do 
crente intensidade muito superior à de todos os outros, nuncá poderiam eles vir a ser sim- 
ples auxiliares dos motivos puramente humanos. Não podem conservar qualquer eficácia 
real logo que deixem de dominar. Não existe, pois. nenhuma alternativa duradoura entre 
fundar, enfim, à moral sobre o conhecimento positivo da Humanidade e deixá-la repou- 
car sobre Injunções sobrenaturais. Às convicções FACIÓNAIS puderam secundar as crenças 
teológicas, ou melhor, substitu-las gradualmente, na medida em que a fé se extinguia. 
Mas à combinação inversa constitui apenas uma utopia contraditória, onde o principal 
estaria subordinado ao acessório. 

Uma judiciosa exploração do verdadeiro estado da sociedade moderna configura, 
pois, como cada vez mais desmentida pelo conjunto dos fatos cotidianos a pretensa 
impossibilidade de dispensar de agora em diante toda teslógia para consolidar a moral, 
Posto que essa ligação perigosa veio a ser, desde o fim da Idade Média, triplamente 
funesta à moral, seja desfibrando ou desacreditando suas bases intelectuais, seja nelas 
suscitando perturbações diretas, seja, ainda, impedindo sua melhor sistematização. Se, a 
despeito dos ativos princípios da desordem, a moralidade prática melhorou realmente. 
este feliz resultado não poderia ser atribuído ao espírito teológico. que se degenerava 
então num perigoso dissolvente. Ele é causado de modo essencial pela crescente ação do 
espírito positivo, já eficaz sob sua forma espontânea, a saber, o bom senso universal, 
cujas sábias inspirações secundaram o impulso natural de nossa civilização progressiva. 
para combater utilmente as diversas aberrações, sobretudo aquelas que emanavam das 
divagações religiosas. Quando, por exemplo, a teologia protestante tendia a alterar gra- 
vemente « instituição do casamento pela consagração formal do divórcio, a razão pú- 
blica ncutralizava scus funcstos efeitos. impondo quase sempre o respeito prático dos 
costumes anteriores, os únicos conformes ao verdadeiro caráter da soctabilidade moder- 
na. Irrecusáveis experiências provaram, aliás, ao mesmo tempo, em vasta escala, no seio 
das massas populares, que o pretenso privilégio exclusivo das crenças religiosas para 
determinar os grandes sacnficios ou devotamentos ativos podia igualmen te pertencer à 
opiniões diretamente opostas. ligando-se em geral a toda convicção profunda, fosse qual 
fosse sua natureza. Esses numerosos adversários do regime teológico que, há meio sécu- 
lo, garantem com tanto heroismo nossa independência nacional contra a coalizão retrá- 
grada, não mostram sem dúvida menor abnegação plena c constante do que os bandos 
"supersticiosos que, no seio de França, secundaram a agressão exterior. 

Para acabar de apreciar as pretensões atuais da filosofia teológico-metafísica de 
conservar a sistematização exclusiva da moral usual, basta considerar diretamente à 
doutrina perigosa e contraditória que o inevitável progresso da emancipação mental logo 
forçou a estabelecer a esse propósito, consagrando em toda parte, sob formas mais ou 
menos explicitas, uma espécie de hipocrisia coletiva, análoga áquela que se supõe, de 
modo canhestro, ter sido habitual entre os antigos, embora não tenha comportado a não 
ser um sucesso precário é passageiro. Não podendo impedir o livre florescimento da 
razão moderna entre os espíritos cultivados, propós-se, assim, obter deles, em vista do 
interesse público, o respeito aparente a antigas crenças, à fim de manter, para o vulgo, a 
autoridade julgada indispensavel, Essa transação sistemática não é de modo al gum parti- 
cular aos jesuítas. embora constitua no fundo a parte essencial de sua tática. O espirito 
protestante também lhe imprimiu, à sua mancira, uma consagração ainda mais intima, 
mais extensa, e, sobretudo, mais dogmática. Os metafísicos propriamente ditos 4 adota- 
ram tanto quanto os próprios teólogos. O maior deles, a despeito de sua alta moralidade 
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ser verdadeiramente digna de sua eminente inteligência, foi levado a sancionã-la essen- 
cialmente, estabelecendo. de uma parte. que quaisquer opiniões teológicas não compor- 
tam nenhuma verdadeira demonstração. e, de outra. que a necessidade social força a 
manter indefinidamente seu império. Apesar de tal doutrina tornar-se respeitavel entre 
aqueles que não vinculam a ela qualquer ambição pessoal, não deixa de tender a viciar 
todas às fontes da moralidade humana, fazendo com que repouse necessariamente sobre 
um estado continuo de falsidade. e ate mesmo de desprezo. dos superiores em relação aos 
inferiores. Enquanto aqueles que deveriam parucipar dessa dissimulação sistemática 
permaneceram pouco niúmerósos. sua prática foi possivel. embora precâria. Mas «é tor- 
nou tão ridicula quanto odiosa. no momento em que a emancipação estendeu-se suficien- 
temente à ponto de essa especie de predosa conspiração dever abranger, como seria preci- 
so hoje. u maioria dos espíritos ativos. Enfim. sinda supondo essa quimérica extensão, 
esse pretenso sistema deixa subsistir toda dificuldade a resperto das inteligências libertas, 
cuja própria moralidade se encontra, assim. abandonada à sua pura espontansidade, ja 
justamente reconhecida insuficiente na classe submissa. Se for preciso tambêm admitir a 
necessidade duma verdadeira sistematização moral entre esses espíritos emancipados, só 
poderá desde então repousar sobre bases positivas, que finalmente serao assim julgadas 
indispensáveis. Quanto a limitar sua destinação à classe esclarecida, além de que essa 
restrição não poderia mudar a natureza dessa grande construção filosófica, seria eviden- 
temente Nusória num tempo em que q cultura mental, suposta por essa liberação fácil, já 
se tornou muito comum, ou quase universal, ao menos em França. Assim, o expediente 
empírico, sugerido pelo vão desejo de manter a todo preço o antigo regime intelectual, só 
pode finalmente resultar em deixar a maioria dos espiritos ativos indefinidamente despro- 
vida de toda doutrina moral, como se vê frequentemente hoje. 

XI = É. pois, sobretudo em nome da moral que é preciso, de agora em diante, 
trabalhar ardentemente para constituir enfim à ascendência universal do espírito positi- 
vo, substituindo assim um sistema decaido que, já impotente, jà perturbado, exigiria cada 
vez mais à compressão mental como condição permanente da ordem moral, À nova filo- 
sofia é u Única a poder estabelecer hoje, a propósito de nossos diversos deveres. convie- 
ções profundas e ativas, verdadeiramente suscetiveis de sustentar com energia O choque 
das paixões. Conforme à teoria positiva da Humanidade, irrecusáveis demonstrações, 
apoiadas sobre a imensa experiência que agora possui nossa espécie, determinarão exata- 
mente a influência real, direta ou indireta, privada ou pública, adequada a cada ato, a 
cada hábito é a cada tendencia ou sentimento, de onde resultarão naturalmente, como 
tantos inevitáveis corolários, as regras da conduta, quer gerais. quer especiais, mais con- 
formes & ordem universal e que. por conseguinte. deverão se dar ordinariamente como as 
mais favoráveis à felicidade individual, Apesar da extrema dificuldade desse grande 
assunto, OUSO assegurar que, tratado convenientemente, comporta conclusões tão certas 
como as da própria geometria, Nunca se pode esperar sem dúvida tornar suficientemente 
ucessiveis à todas as inteligências essas provas positivas de várias regras morais destina- 
das, entretanto. a vida comum. Isto, no entanto, já ocorre para diversas prescrições mate- 
máticas, que são aplicadas sem hesitação nas mais graves ocasiões, quando, por exem- 
plo, nóssos marinheiros arriscam cotidianamente suas existencias, baseados na fé de 
teorias astronômicas que não compreendem de modo algum. Por que igual confiança não 
seria também atribuída a noções mais importantes? É, de resto, incontestável que a cficá- 
cia normal de tal regime exige, em cada caso, alem do potente impulso, resultante natu- 
ralmente dos preconceitos públicos. a intervenção sistemática, ativa ou passiva, duma 
autoridade espiritual, destinada a relembrar com energia as máximas fundamentais E 
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dirigir sabiamente suas aplicações, como especialmente já expliquei na obra indicada 
acima. Cumprindo assim o grande oficio sogial que o catolicismo não mais exerce, esse 
novo poder moral utilizará cuidadosamente a feliz aptidão da filosofia correspondente 
para incorporar espontaneamente q sabedoria de todos os diversos rezimes anteriores. 
segundo a tendência ordinaria do espírito positivo a respeito de um assunto qualquer. 
Quando a astronomia moderna afastou irrevogavelmente 05 principios astrológicos. não 
deixou de conservar precrosamente todas as noções verdadeiras obtidas sob seu domínio 
— U mesmo aconteceu com a quimica em relação à alquimia. 

XIV — Sem poder empreender aqui a apreciação moral da filosofia positiva; cabe 
entretanto assinalar a tendência conúnua que resulta diretamente de sua própria const- 
tuição, cientifica ou lógica, para estimular e consolidar o sentimento de dever, sempre 
desenvolvendo o espírito de conjunto que a ela se encontra naturalmente legado. Esse 
novo regime mental dissipa espontantamente a fatal oposição que, desdeo fim da Idade 
Média, existe cada vez mais entre às necessidades intelectuais c as necessidades morais. 
De agora em diante, ao contrário, todas as especulações reais. convenientemente siste- 
matizadas, sem cessar concorrerão a constituir, tanto quanto possivel, para à universal 
preponderancia da moral. posto que o ponto de vista social virá à sor necessariamente q 
vingulo científico e o regulador lógico de todos às outros aspectos positivos. É impos- 
sivel que tal coordenação, desenvolvendo familiarmente as idéias de ordem e de harmo- 
nia sempre ligadas à Humanidade, não tenda a moralizar profundamente, não apenas os 
espiritos de elite, mas também a massa das inteligências, que deverá participar, em 
menor Ou mor grau, dessa grande iniciação, conforme um sistema conveniente de edu: 
cação universal, 

Uma apreciação mais intima c mais extensa, do mesmo tempo prática e teórica, 
representa O espírito positivo como sendo. por natureza. O único susceúvel de desen- 
volver diretamente o sentimento social, primeira base necessária de toda moral sadia. O 
antigo regime mental não podia estimulá-lo a não ser com à auxílio de penosos artifícios 
indiretos, cujo sucesso real deveria ser imperfeito, tendo em vista a tendência essencial 
mente pessoal dessa [osolia, quando q sabedoria sacerdom] não continha a influência 
espontanca. Essa necessidade é agora reconhecida, ao menos empiricamente. para o espi 
rito metafísico propriamente dito, que não pode resultar, ho caso da moral. em outra teo- 
ria efetiva além do desastroso sistema do egoísmo, tão empregado hoje. em que pesem 
tantas declamações contrárias. Mesmo as seitas ontológicas que protestaram seriamente 
contra semelhante aberração em seu lugar deixaram apenas vagas ou incocrentes noções, 
incapazes de cficácia prática. Uma tendência tão deplorável e, contudo, tão constante, 
deve ter raizes mais profundas do que se supõe comumente, Ela resulta, sobretudo, da 
natureza essencialmente pessonl dessa filosofia que, sempre limitada à consideração do 
individuo, nunca pôde realmente abranger o estudo da espécie. por causa duma conse- 
quência inevitável de seu fútil princípio lógico. essencialmente reduzido à intuição 
propriamente dita, que não comporta evidentemente qualquer aplicação coletiva. Suas 
lórmulas ordinárias apenas traduzem ingenuamente seu espírito fundamental. Para cada 
um de seus adeptos, O pensamento dominante é o do eu; rodas é quaisquer outras existên- 
cias, mesmo humanas, são confusamente envolvidas numa única concepção negativa, & 
seu vago conjunto constitui O nao-eu, a noção do nós não podendo encontrar nenhum 
lugar direto e distinto. Mas, examinando esse assunto ainda mais profundamente, cabe 
reconhecer que, à esse respeito, come à todos os ourros, à metafísica deriva, tanto dog 
márica quanto historicamente, da própria teologia, de que só poderia constituir uma 
medificação dissolvente. Com efeito, esse caráter de personalidade constante pertence 


sobretudo, com energia mais direta, ao pensamento teológico, sempre preocupado, em 
cada crente, com interesses cssencialmente individuais, cuja imensa preponderância 
absorve necessariamente qualquer outra consideração, sem que o mais sublime devota- 
mento possa inspirar a verdadeira abnegação, considerada justamente então como peri- 
gosa aberração. 50 a oposição frequente desses interesses quiméricos com os interesses 
reais forneceu à sabedoria sacerdotal um potente meio de disciplina moral, que muitas 
vezes conduziu, em proveito da sociedade, q admiráveis sacrifícios. que entretanto o 
eram apenas na aparência c sempre se reduziam a uma prudente ponderação de interes- 
ses. Os sentimentos benevolentes & desinteressados, próprios da natureza humana, deve- 
ram sem dúvida manifestar-se mediante tal regime e mesmo, sob certos aspectos, sob seu 
impulso indireto. Mas, a despeito de seu florescimento não poder ter sido assim compri- 
mudo. seu caráter necessitou receber dele grave alteração, que provavelmente não nos 
permite ainda conhecer plenamente sua natureza v sua iniensidade, por falta de um exer- 
acio próprio e direto. Cabe presumir, de resto. que esse hábito continuo de cálculos pes- 
sais à respeito dos muis caros interesses do crente desenvolveu no homem, mesmo no 
que concerne à outras coisas, por via de afinidade gradual, um excesso de circun specção. 
de previdência c, finalmente, de egoismo, que sua organização fundamental não exigia é 
que poderá então diminuir um dia sob melhor regime moral. Seja qual for o sentido dessa 
conjetura, permanece incontestável que v pensamento teológico é. por sua natureza, 
essencialmente individual, nunca diretamente coletivo. Aos olhos da fé, sobretudo da fé 
monoólcica, a vida social não existe por falta duma meta que lhe seja própria. À súcie- 
dade humana só pode, então, surgir imediatamente como simples aglomeração de indiv. 
duos, cuja reunião & quase tão fortuita como passageira, Os quais, ocupados cada um 
com sum própria salvação, não concebem a participação na salvação de outrém, a não 
ser como meio poderoso de melhor mereçer a sua, obedecendo às prescrições supremas 
que impuseram essa obrigação. Nossa respeitosa admiração sempre será devida por 
certo à prudência sacerdotal que. sob o feliz impulso dum instinto público, soube retirar 
por muito Lermpo uma alta utilidade prática duma filosofia tão imperfeita. Mas esse Justo 
reconhecimento não poderia ir até prolongar artificialmente esse regime inicial além de 
sua destinação provisória. quando finalmente veio à época duma economia mais con- 
lorme ao conjunto de nossa natureza intelectual e afetiva. 

XY — O espírico positivo, ao contrário, é diretamente social, tanto quanto possível, 
e sem nenhum esforço, precisamente por causa de suy realidade caracteristica. Para ele, 
o homem propriamente dito não existe. existindo apenas a Humanidade, já que nosso 
desenvolvimento provém da sociedade, a partir de qualquer perspectiva que se o conside- 
ro. de a idéia de sociedade parecc ainda uma abstração de nossa inteligência, é sobretudo 
em virtude do antigo regime filosófico, porquanto, a bem dizer, é à idéia de individuo E 
pertence tal carater, ao menos em nossa espécie. O conjunto da nova filosofia sempre 
tenderá a salientar, tanto na vida ativa quanto na vida especulativa, à ligação de cada um 
a todos, sob uma multidão de aspectos diferentes, de mancira a tornar involuntariamente 
Familiar o intimo sentimento de solidariodade social, convenientemente desdobrado para 
todos os tempos « todos os lugares, Não somente a ativa prócara do bem público será, 
sem cessar, considerada como o modo mais próprio de assegurar comumente a felicidade 
privada graças a uma influência av mesmo tempo mais direta e mais pura e, finalmente, 
mais eficaz: o mais completo exercício possivel das tendências gerais tornar-se-à a prin- 
cipal fonte da folicidade pessoal, ainda que não devesse trazer excepcionalmente outra 
recompensa além de uma imevitável satisfação interior. Pois se, como não caberia disso 
duvidar, a felicidade resulta sobremangira duma sábia atividade, deve entio depender 
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principalmente de instintos simpáticos, a despeito de nossa organização não lhes atribuir 
ordinariamente energia preponderante. Isto porque os sentimentos benevolentes são os 
únicos que podem desenvolver-se livremente no estado social. que naturalmente os esti- 
mula progressivamente € lhes abre um campo indefinido. enquanto Em compensação 
exige, necessariamente. certa repressão permanente dos diversos impulsos pessoais, cujo 
Morescimento espontâneo suscitaria conflitos continuos. Nesta vasta expansão social. 
cada um reencontrará a satisfação normal dessa tendencia a eternizar-se, que só poderia 
então ser salisíeita com o auxilio de ilusões, de agora em diante incompatíveis com nossa 
evolução mental, Podendo prolongar-se unicamente por meio da especie, o individuo 
sera assim impulsionado a nela se incorporar o mais complétamente possível. ligando-se 
profundamente a toda sua existência coletiva, não apenas atual, mas também passada e. 
antes de tudo, futura, de maneira a obter toda a intensidade de vida que comporta. em 
cada caso, o conjunto das leis reais. Tanto essa grande identificação podera vir a ser 
mais intima e melhor sentida quanto a nova filosofia designar necessariamente a ambas 
as especies de vida um mesmo destino fundamenta! e mesma lei de evolução. consistindo 
sempre, para o indivíduo e para a especie, na progressão contnua, cujo fim principal foi 
acima caracterizado, isto é, a tendência de fazer. de uma e de ouira parte, com que preva- 
leça, quanto possivel, o atributo humano. ou a combinação da inteligência com a socia 
bibdade, em prejuizo da amnimalidade propriamente dita, Quaisquer de nossos senti- 
mentos só se desenvolvem pelo exercicio direto c continuo. sendo mais indispensáveis 
quando são no início menos enérgicos. 

Por isso seria aqui supérfluo insistir ainda mais, diante de alguém que possua, em 
bora empiricamente, um verdadeiro conhecimento do homem. no sentido de demonstrar 
a superioridade necessária do espirito positivo sobre o antigo espírito teológico-meta- 
físico, no que respeita ao florescimento próprio e ativo do instinto social, Essa proemi- 
nencia é de natureza de tal modo sensivel que. sem dúvida. a razão pública a reconhecerá 
suficientemente muito antes que as instituições correspondentes tenham podido realizar 
convementemente suas felizes propriedades. 
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Condições do estabelecimento do regime positivo 
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XVI — Conforme o conjunto das indicações precedentes, a superioridade espon- 
tânea da nova filosofia sobre algumas que hoje disputam a supremacia encontra-se agora 
tanto caracterizada sob o aspecto social quanto o era já do ponto de vista mental, ao 
menos quanto comporta esse Discurso, descontando as indicações indispensáveis à obra 
citada. Terminando essa apreciação sumária, importa observar a feliz correlação que se 
estabelece naturalmente entre tal espírito filosófico c as disposições, sábias mas empiri- 
cas. que à experiencia contemporanca faz progressivamente prevalecer nos governados e 
nos governantes. Substituindo diretamente a estéril agitação política por um imenso 
movimento mental, a escola positiva explica é sanciona, conforme um exame sistemá- 
tico, a indiferença ou a repugnância que a razão pública e a prudência dos govemos con- 
cordam em manifestar hoje em relação a toda elaboração séria « direta das instituições 
propriamente ditas, num tempo em que essas so podem existir eficazmente em carater 
puramente provisório ou transitório, na falta de qualguer base racional suficiente, Isto 
enquanto durar à anarquia intelectual, Destinada a, enfim, dissipar essa desordem Funda- 
menta! pelas unicas vias capazes de superá-la, essa nova escola necessita, antes de tudo, 
da manutenção continua da ordem material, tanto interior como exterior, sem a qual 
nenhuma grave meditação social poderia ser acolhida convenientemente, nem mesmo 
suficientemente elaborada, Tende, pois, a justificar e a secundar a preocupação muito 
legitima que inspira hoje, em toda parte, o único grande resultado político imediatamente 
compativel com a situação atual. Essa situação, aliás. lhe dá um valor especial. tendo em 
vista as graves dificuldades que suscita, sempre colocando o problema, insolúvel a longo 
prazo, de manter uma certa ordem politica no meio duma profunda desordem moral. 
Além de seus trabalhos para o futuro, a escola positiva se associa imediatamente a essa 
importante operação, graças à sua lendéncia direta a desacreditar radicalmente as diver- 
sas escolas atuais. já cumprindo melhor que cada uma delas os ofícios opostos que lhes 
restam ainda, e que somente ela combina espontancamente, de maneira a mostrar-se logo 
mais orgânica do que a escola teológica e mais progressiva do que a escola metafísica, 
sem nunca poder comportar os perigos de retrocesso ou de anarquia que lhes são peculia- 
res réspeetivamente. Desde que os governos renunciaram essencialmente, embora de 
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maneira impleita. à toda séria restauração do passado € as populações renunciaram a 
toda subversão prave-das instituições, a nova filosofia só pode pedir a ambas as partes as 
disposições naturais que, no fundo, todos estão preparados para dar-lhe (ao menos em 
França, onde deve sobretudo realizar-se primeiro a elaboração sistemática), isto é. liber- 
dade « atenção. Sob essas condições naturais, a escola positiva tende, de um lado, a con- 
solidar todos os poderes atuais, sejam quais forem seus possuidores; de quiro, a IMmpór- 
lhes obrigações morais cada vez mais conformes às verdadeiras necessidades dos povos. 

Essas disposições incontestâveis parecem não deixar hoje à nova filosofia outros 
obstáculos essenciais além dos que resultarem da incapacidade ou da incúria de seus 
diversos promotores. Uma apreciação mais madura mostra, ao contrário, que deve 
encontrar energicas resistências em quase todos os espíritos atualmente ativos, em virtu- 
de da dificil renovação que exigiria deles. a fim de associa-los diretamente à sua principal 
elaboração, Se essa inevitável oposição devesse limitar-se aos espíritos essencialmente 
teológicos ou metafísicos, olereceria então pouca gravidade real. posto que lhe restaria o 
potente apoio daqueles que se consagram sobretudo ao estudo positivo, e Cujo número c 
influencia crescem dia a dia. Mas. por uma fatalidade facilmente explicável, é destes que 
anova escola deva talvez esperar a menor assistência c à maioria dos entraves. Uma filo- 
sofia diretamente oriunda das ciências encontrará provavelmente seus mais perigosos ini: 
migos naqueles que as cultivam hoje, A prinéipal fonte desse deplorável conflito consiste 
na especialização cega c dispersiva que caracteriza profundamente o espirito cientfico 
atual, segundo sua formação necessariamente parcial, acrescida da complicação cres- 
cente dos fenômenos estudados. como indicarei expressamente abaixo. Essa marcha 
provisória. que uma perigosa rotina acadêmica sc esforça hoje por eternizar, sobrema: 
neira entre os geometras, desenvolve a verdadeira positividade em cada inteligência; no 
entanto, atingindo uma fraca porção do sistema mental, deixa todo à resto sob o vago re- 
gime teológico-metafisico, ou ubandona-o a um empirismo ainda mais opressivo, Por 
isso, O verdadeiro espírito positivo, que corresponde ao conjunto dos diversos trabalhos 
científicos, se encontra, no fundo, na impossibilidade de ser plenamente compreendido 
por aqueles que assim o prepararam naturalmente. Cada vez mais submetidos a essa 
mevitável tendência, os sábios propriamente ditos são ordinariamente conduzidos. em 
nosso século, a manter uma insuperável aversão contra toda idéia geral, ficando na 
impossibilidade total de apreciar realmente alguma concepção filosófica. Perceber-se-á 
melhor, de resto, a gravidade dessa oposição observando que, oriunda de hábitos men- 
tais, éssa filosoha teve de estender-se em seguida alé os diversos interesses Correspon- 
dentes, que nosso regime científico vincula, prolundamente, sobretudo em França, a essa 
desastrosa especialidade, como já demonstre cuidadosamente na obra citada, Assim, a 
nova filosofia, que exige diretamente o espírito de conjunto, é que faz prevalecer para 
sempre, sobre todos os estudos hoje constituidos, a ciência nascente do desenvolvimento 
social, encontrará necessariamente uma intima antipatia, ao mesmo tempo ativa é passi- 
va, DOS preconceitos c paixões da única classe que poderia diretamente oferecer-lhe um 
ponto de apoio especulativo, e da qual ela só pode esperar por muito tempo adesões 
puramente individuais, talvez mais raras wi do que em outras partes. 

AVII — Para vencer convenientemente esse concurso espontâneo das diversas 
resistências que lhe apresenta hoje a massa especulativa propriamente dita, a escola posi- 
tva não poderia encontras outro recurso geral além de organizar um apelo direto é mact- 
ço ao bom senso universal, esforçando-se, a partir de agora, em propagar sistematica- 
mente, na massa ativa, Os principais estudos científicos adequados para constituir a base 
indispensável de sua grande elaboração filosófica, Esses estudos preliminares. natural- 


DISCURSO SOBRE O ESPÍRITO POSITIVO gi 


mente dominados até agora por esse espinto de especialidade empirica que preside as 
ciências correspondentes, são sempre concebidos e dirigidos como se cada pessoa deves- 
se preparar-se para a mica profissão exclusiva; o que evidentemente impede a possibili- 
dade, mesmo entre aqueles que possuiriam mais lazer, de abraçar várias ou, ao menos. 
tantas quantas exigisse a formação ulterior de sadias concepções gerais. Isto não aconte- 
cerá mais, entretanto. quando essa instrução for diretamente destinada à educação uni. 
versal, mudando necessariamente seu caráter e sua direção. a despeito de toda tendência 
contrária. O público, com efeito, quê não quer vir à ser nem geometra. nem astrônomo, 
nem quimico, cic.. sempre carece simultancamente de todas as ciências fundamentais, 
cada uma reduzida à suas noções essenciais. Precisa. conforme u expressão de nosso 
grande Molitrc. de clereza de tudo, Essa simultançidade necessária não existe apenas 
para ele. quando considera seus estudos em sua destinação abstrata e geral, como a única 
base raçional do conjunto das concepções humanas. Encontra-a vinda, embora menos 
ditetamente. ate mesmo nas diversas aplicações concretas. cada uma das quais, no 
fundo, ao inves de reportar-se exclusivamente à um cério ramo da filosofia natural, tam- 
bém depende, em maior ou menor grau, de todas as outras. Desse modo, à propagação 
universal dos principais estudos positivos não se destina hope unicamente q salisfuzor 
uma necessidade já muito prónunciada no público. Cada vez mais este sente que as clên- 
cias não são exclusivamente reservadas aos sábios, mas existem antes de tudo para ele, 
Por uma feliz rcação espontâneas tal destimução, quando for convenientemente deschvol 

vida. deverá melhorar radicalmente o espírito cientúfico atual, despojando-o de sua espe- 
cialidade cega e dispersiva, de mancira a fazer com que adquira, pouco a pouco, verda 

deiro caráter filosófico, indispensável à sua principal missão, Essa vida é, ademais, à 
úmica que pode. em nossos dias, constituir gradualmente, fora da classe especulativa 
propriamente dita, um vasto tribunal espontáânco , tão imparéial como irrecusável, For 
mado pela massa dos homens sensatos, diante do qual virão se extimguir. irrevogavel- 
mente, mutas das falsas opinipes cientificas, cujas visões, adequadas à elaboração preli 
minar dos dois últimos séculos, vieram misturar-se profundamente às doutmnas 
verdadeiramente positivas, alteradas necessariamente enquanto tais discussões não fica- 
rem por fim submetidas ao bom senso universal. Num tempo em que só se pode esperar 
chencia imediata de medidas sempre provisórias, bem adaptadas à nossa situação transi- 
tória, à organização necessária de tal ponto de apoio geral para o conjunto dos trabalhos 
filosóficos converte-se, a meus olhos, no principal resultado social que pode hoje produ- 
gira total vulgarização dos conhecimentos renis, O público dará à nova escola um equi 

valente pleno dos serviços que essa organização lhe prestar. 

Esse grande resultado não poderá ser suficientemente obtido se esse ensino continuo 
permanecer destinado a uma unica classe, seja ela qual for, por maior que seja sua exten 
são. É preciso, sob pena de abortamento. Ler sempre em vista a universalidade das inteli- 
gências. No estado normal que este movimento deve preparar, todas, sem qualquer dis- 
Linção ou exceção. sentirão a mesma necessidade fundamental dessa filosofia primeira. 
resultante do conjunto dus noções renis, e que deve então vir a sera base sisgemaática da 
sabedoria humana, tanto ativi como especulativa. Ela desempenha assim, mais conve 
mnientemente. o indispensável oficio social que antigamente cumpria a instrução universa! 
dos cristãos. Muito importa. pois. que, desde sua origem. a nova escola filosófica desen- 
válva, tanto quanto possivel, este grande carater elementar de universalidade social que, 
finalmente, no-que respeita à sua principal destinação. constituirá hoje sua maior força 
contra as diversas resistencias que deve encontrar. 

XVII — À fim de melhor marcar essa tendência necessaria, uma intima convicção, 
no início instintiva & depois sistemática, determinou-me, jã ha muito tempo, a sempre 
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configurar O ensinó exposto neste tratado como dirigindo-se sobretudo a classe mais 
numerosa. Nossa situação a deixa desprovida de toda instrução regular. por causa da 
dessuetude crescente da instrução puramente teológica. Esta foi substituida provisória 
mente, apenas para os letrados. por uma certa instrução metafísica e literária, mas não 
pode ter, sobretudo em França, um equivalente parecido para a massa popular. À impor- 
tancia e a novidade de tal disposição constante, meu vivo desejo de que seja conveniente- 
mente apreciada e, até mesmo, ouso dizer, imitada obrigam-me a indicar aqui os princi- 
pais motivos desse contato espiritual. que a nova escola filosófica deve especialmente 
instituir hoje com os proletários, sem fazer com que seu ensino venha a excluir uma clas- 
se qualquer. À despeito de alguns obstáculos que a falta de zelo ou de grandeza de alma 
possam realmente opor, de ambas as partes, a tal aproximação, é fácil reconhecer em 
geral que, de todas as partés da sociedade atual, o povo propriamente dito deve estar nó 
fundo melhor predisposto, em virtude das tendências e das necessidades que resultam de 
sua Situação caractenstica, a acolher favoravelmente a nova filosofia. Esta finalmente 
deve encontrar ai seu principal apoio tanto mental como social. | 
Uma primeira consideração, que importa aprófundar. apesar de sua natureza sobre- 
tudo negativa, resulta duma judiciosa apreciação do que, à primeira vista, poderia pare- 
cer olerecer uma grave dificuldade. isto é, a ausência atual de toda cultura especulativa, 
Sem dúvida, é lamentável, por exemplo. que este ensino popular da filosofia ustronômica 
não encontre ainda, entre todos aqueles a que antes de tudo se destina, alguns estudos 
preliminares de matemática já feitos. Estes tornariam tal ensino ao mesmo tempo mais 
eficaz c mais fácil, além de que são necessariamente supostos por mim. Mas a mesma la- 
cuna seria também encontrada na maior parte das outras classes atuais, num momento 
em que à instrução positiva permanece, em França, limitada a certas profissões espe- 
ciais, vinculadas essencialmente à Escola Politécnica ou às escolas de medicina, Nada 
há, pois, a que seja verdadeiramente particular a nossos proletários. Quanto ao defeito 
habitual dessa sorte de cultura regular, recebida hoje pelas classes letradas, não temo ém 
car em exagero filosófico afirmando que, para Os espíritos populares, isto resulta em 
notável vantagem ao invês dum inconveniente real, Não voltemos a uma critica infeliz. 
mente muito fácil, demasiadamente levada à cabo hã muito tempo é que a cxperiência 
cotidiana confirma cada vez mais 4os olhos da maioria dos homens sensatos. Mas seria 
dificil imaginar uma preparação mais irracional, e no fundo mais Perigosa, pará a condu- 
ta ordinária da vida real, ativa e até mesmo especulativa, do que aquela que resulta dessa 
vá instrução, que se faz, primeiro, na base de palavras, depois, de entidades, e em que se 
perdem ainda tantos anos preciosos de nossa juventude. Na maior parte daqueles que à 
recebem inspira atualmente um desgosto quase insuperável por todo trabalho intelectual, 
isto durante todo o curso de sua carreira, Mas esses perigos sc tornam muito mais graves 
para aqueles que se entregaram especialmente a ele, À inaptidão para à vida real, o des- 
dem pelas profissões vulgáres. a impotência para apreciar convenientemente alguma con- 
cepção positiva e a antipatia contra ela que disso tudo logo resulta os predispõem muito 
freqlientemente hoje a secundar uma estéril agitação metafísica, Inquietas pretensões pes- 
soáis, desenvolvidas por essa desastrosa educação, não tardam em transfórmá-a em 
perturbações politicas, sob a influência direta duma viciosa erudição histórica que, 
fazendo prevalecer uma falsa noção do tipo social próprio da Antiguidade, impede-os 
comumente de compreender a sociabilidade moderna. Considerando que, sob diversos 
aspectos, quase todas às pessõas que agora dirigem os négócios humanos foram prepara- 
das para isso, não poderiamos ficar surpreendidos com a vergonhosa ignorância que 
manifestam muito amiúde sobre os menores assuntos, até mesmo materiais, nem com sua 
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frequente disposição em neghgenciar o fundo em benefício da forma. Colocam acima de 
tudo a arte de bem dizer. apesar de sua aplicação vir a ser contraditória ou perniciosa. 
Nem nos surpreenderiamos. enfim, com a tendência especial de nossas classes leiradas à 
acolher avidamente todas as aberrações que surgem cotidianamente de nossa anarquia 
mental. Tal apreciação predispõe, ao contrário. a estranhar que essés diversos desastres 
não sejam ordinariamente mais extensos. € conduz a admirar profundamente a retidão é 
a sabedorra naturais do homem que, sob o feliz impulso adequado ão conjunto de nossa 
civilização, contêm espontaneamente, em grande parte, as perigosas consequências de 
um absurdo sistema de educação geral. Desde o fim da Idade Média, esse sistema tem 
sido. como ainda O & O principal ponto de apoio social do espirito metafísico, primeiro 
contra a teologia, segundo também contra a ciencia, Dai conceber-se facilmente que as 
Classes que não foram envolvidas por ele devam encontrar-se, por isso mesmo, muito 
menos afetadas por essa filosofia transitória c, em consequência, melhor predispostas ao 
estado positivo. Ora, tal É a importante vantagem que a ausência de educação escolástica 
traz hoje a nossos proletários “ os torna, na fundo, menos acesgveis do que a maioria 
dos leirados aos diversos sofismas perturbadores. Isto conforme à experiência cotidiana 
e a despeito duma continua excitação sistematicamente dirigida contra as paixões relati- 
vas à sua condição social, Os proletários necessitaram outrora estar sob o domínio pro- 
fundo da teologia, notadamente católica; durante sua emancipação mental, a metafisica 
apenas pôde infiltrar-se neles, por não encontrar uma cultura especial em que repou- 
susse. somente à filosofia positiva poderá de novo tomá-los radicalmente. As condições 
prévias, tão recomendadas pelos primeiros pais dessa filosofia final, devem aí encontrar. 
pois, seu cumprimento melhor do que em qualquer outra parte, Se a célebre rabula rasa 
de Bacon c de Descartes fosse plenamente realizável. isto se daria por certo entre 05 
proletários atunis, principalmente em França, Os quais estão muito mais próximos que 
qualquer outra classe do tipo ideal dessa disposição preparatória para a positividade 
racional, | 

Examinando, sob um aspecto mais Íntimo e mais durável, essa inclinação natural 
das inteligências populares para a sã filosofia, reconhecer-se-á facilmente que sempre 
deve resultar da solidariedade fundamenta! que, segundo nossas explicações anteriores, 
vincula diretamente o verdadeiro espírito filosófico ao bom senso universal, sua primeira 
[onte necessária. Apenas este bom senso, tão justamente preconizado por Descartes e por 
Bacon, deve hoje encontrar-se mais puro e mais enérgico nas classes inferiores, em virtu- 
de precisamente desta feliz carência de cultura escolástica, que us torna menos acessíveis 
dos hábitos vagos ou sofísticos. A essa diferença passageira, que uma melhor educação 
cas classes letradas dissipara gradualmente, cabe ainda acrescentar cutra, necessaria- 
mente permanente, relativa à influência mental das diversas funções sociais próprias às 
duas ordens de inteligências, segundo o caráter respectivo dos trabalhos habituais. Desde 
que a ação real da Humanidade sobre o mundo exterior começou com os modernos a 
organizar-se cspontancamente, ela exige a combinação continua de duas classes distin- 
tas, muito desiguais em número mas igualmente indispensáveis: de uma parte, os 
emprecrdedores propriamente ditos, sempre pouco numerosos, que, possuindo diversos 
materiais Convententes, mais o dinharo e o crédito, dirigem o conjunto de cada opera- 
ção, assumindo, pois, “pr incipa! responsabilidade ce quaisquer resultados: de outra, OS 
Operadores diretos, visando a um salário periódico e formando a imensa maioria dos 
trabalhadores. QUE Cxccutam, numa espécie de intenção abstrata. cadá um dos atos 
elementares, sem especialmente preocupar-se com seu concurso final, Esses ultimos são 
os unicos às voltas imediatamente com a natureza, enquanto os primeiros se ocupam 
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sobretudo da sociedade. Em consequencia necessária dessas diversidades fundamentais. 
a eficácia especulativa, que reconhecemos inerente a vida industrial para desenvolver 
involuntariamente o espirito positivo, deve ordinariamente ser melhor percebida entre os 
operadores do que enire os empreendedores. porquanto seus próprios trabalhos olerecem 
carater mais simples, fim mais nitidamente determinado. resultados mais próximos é 
condições mais imperiosas, À escola positiva devera, pois. encontrar aí naturalmente um 
acesso mais facil para seu ensino universal é uma simpatia mais viva para sua renovação 
filosófica, quando puder convenientemente penetrar neste vasto meto social, À devera 
Lambem encontrar. so mesmo tempo. afinidades morais não menos preciosas do que 
“ssas harmonias mentais. segundo essa comum indiferença para às coisas materiais. que 
aproxima espontaneamente nosses proletários da verdadeira classe contemplativa, ad 
menos quando esta desenvolver. enfim, às costumes correspondentes a seu destino social. 
Essa Feliz disposição, tão favorável à ordem universal quanto à verdadeira felicidade pes- 
soul, adquirira um dia muita importância normal. conforme 4 sistematização das rela- 
ques gerais que devem existir entre ambos os clementos extremos da sociedade positiva, 
Mas, à partir deste momento, pode facilitar essencialmente sua união nascente, suple- 
memando o pouco lazer que as vcupações cotidianas deixam a nossos proletários para 
sua instrução especulativa. Se, em algum caso excepcional de extrema sobrecarga, esse 
obstáculo contínuo pareça, com efeito. dever impedir todo florescimento mental, é 
ordinariamente compensado por este caráter de sábia imprevidência que. ém cada inter- 
mitência natural de trabalhos obrigados. confere so espírito plena disponibilidade. O ver- 
dadeiro lazer só deve faltar habitualmente na classe que se acredita especialmente dotada 
dele, pois. por causa precisamente de sua fortuna c de sua posição, permanece comu 
mente preocupada com inquictações ativas que quase nunca comportum verdadeira 
calma intelectual e moral. Fase estado deve ser fácil, vo contrário, para os pensadores é 
para os operadores, conforme seu comum desprendimento espontâneo dos cuidados rela- 
tivos do emprego de capitais e independentemente da regularidade natural de suas vidas 
cotidianas, 

(duando essas diferentes tendências mentais & morais Uveremi setdo conventeto- 
mente, é pois, entre os proletários que deverá melhor realizar-se a universal propagação 
da instrução positiva, condição indispensável pura q cumprimento gradual da renovação 
hlosófica. F também entre eles que 0 caráter continuo de tal estudo poderá tornar-se 
mais puramente especulativo. pois se encontrara assim mais isento dessas visões interes 
sudas que lhe trazem mais ou menos diretamente as classes superiores. quase sempre 
preocupadas com cálculos ávidos ou ambiciosos. Depois de procurar nele o fundamento 
universal de toda sabedoria humana, aí virão haurir em seguida, como nas belas-artes, 
uma doce diversão habitual ao conjunto de suas penas cotidianas, Posto que-sua inevi- 
tável condição social deva lhes tornar muito mais preciosa tal diversão, quer cientifica. 
quer estética, seria estranho que ns classes dirigentes quisessem ver nisso. ao contrário, 
um metivo fundamental para munté-los essencialmente privados dela, recusando siste- 
maticamente u única satisfação que pode ser infinitamente partilhada entre aquelas que 
devem renunciar sabiamente sos prazeres menos comunicalivos, Para justi ficar tal recu 
sa. Irequentemente ditada pelo esoismo e pela irreflexão, tem-se objetado, na verdade. 
que a vulgarização especulativa renderia a agravar profundamente a desordem atual, 
desenvolvendo a funesia disposição, já tão pronunciada. ao desrepramento universal, 
Mas esse temor natural, única objeção séria que a esse resperio mereéceria uma verda 
dera discussão. resulta hoje, na maioria dos casos de boa fé, duma irracional confusão 
da instrução positiva, ao mesmo tempo estética é cientifica, com a instrução metafísica 
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oc literânia. 4 unica atualmente organizada. Esta. a que reconhecemos dO EXCL O duma 
ação social muito perturbadora para às classes letradas. tornar-se-ia muto mais perigosa 
se fosse estendida aos proletarios, onde desenvolvera, alem do desposto pelas ocupações 
materiais. ambições exorbitantes. Mas felizmente eles estão em geral muito menos dis 
postos 4 reclama-la do que se estã a fornecer lhes. Quanto aos estudos positivos. sabia. 
mente concebidos é convenientemente dirigidos, nãac comporam de modo algum tal 
influência. Aliando-se & aplicando-se por sua natureza a todos às trabalhos práticos. ten- 
dem, ao contrário, a confirmar ou mesmo inspirar O gosto por eles. quer enobrecendo seu 
carater habitual, quer adoçando suas consegiiencias penósas. Conduzindo. de resto, à 
uma sadia apreciação das diversas posições sociais é das necessidades correspondentes, 
prodispõem a perceher que a felicidade real é Compativel com todas e quaisquer condi 
ções, desde que sejum desempenhadas com honra É aceitas convenientemente. A filosofia 
serat que dai results representa o homem, ou melhor. a Humanidade, como o primeiro 
dos seres conhecidos. destinado. para o conjunto das leis temis. à sempre aperfeiçõar, 
tanto quanto possivel « sob tados os aspectos. a ordem natural, tornando-a ao abrigo de 
toda inquietação quimérica, O que tende à revelar profundamente o ativo sentimento uni 
vérsal dit dignidade humana. AU mesmo tempo, tempera espontancamente o orgulho 
exaltado que esse sentimento poderia suscitar. mostrando, soh todos (5 aspectos e com 
familiar evidência, quanto devemos permanecer sem cessar abaixo da mem é do tipo 
assim caracterizados. seja na vida ativa, seja ate mesmo na vida especulativa, onde 
percebemos. quase a cada passo, que nossos sublimes esforços não podem munca ultra 
passar senão uma pequena parte de nossas dificuldades fundamentais, 

A desperto da alia importância dos diversos motivos precedentes, considerações 
ainda mais poderosas determinarão. antes de tudo, que as intchgencias populares secun- 
dem hoje a ação filosófica da escolu positiva, por causa de seu ardor continuo em propa 
gar universalmente às estudos renis. Tiuis estudos reportam-sé às principais necessidades 
coletivas adequadas à condição social dos proletários e podem ser resumidos nesta 
proposição geral: não foi possivel até agora uma política especialmente popular. so a 
nova filosofia pode constitula, 

SIX — Desde o inicio da grande crise moderna. o povo só interveio como simples 
auxiliar nas principais lutas políticas, com a esperança: sem dúvida, de obter com clas al 
guma melhória de sua situação geral, mas não conforme uma ópúca e um fim que lhe 
fossem ceúlimente próprios. Todos os debates habituais permancecriam essencialmente 
concenirudos nas diversas classes superiores ou médias, já que se vinculavam sobretudo 
à posse do poder, Oras, 0 povo não pedia por muito tempo Interessar-se diretamente por 
tais conflitos. porquanto a natureza de nossa civilização impede evidentemente os próle- 
tários de esperar e até mesmo desejar alguma participação importante no poder político 
propriamente dito, Alem do mais. depois de ter essencialmente realizido todos os resul- 
tados sociais que poderiam esperar da substituição próvisória pelos metafisicos e legistas 
da antiga preponderância política das classes sacerdotais e feudais, tornam-se hoje cada 
vez mais indiferentes ao estéril prolongamento dessas lutas mais é mais miseráveis, atual- 
mente quase reduzidas a vás rivalidades pessoais. Sejam quais forem us esforços cotidia- 
nos da agitação metafísica para faze-los intervir neste debate Irivolo, por meio do engodo 
chamado direitos politicos, O instinto popular já compreendeu, sobremaneira em França, 
quanto seria ilusória é pueril a posse de tal privilêgio que, mesmo em seu grau atua! de 
dusscinação. ado mspira hubruulmente qualquer interéssoe verdadeiro à miusoria dague 
les que o gózam de modo exclusivo, O povo sá pode interessar se essencialmente pelo 
uso efetivo do poder, onde Quer que resida, e não pol sua conquista especial. Logo que 


Rh COMTE 


as questões políticas. ou melhor, a partir de agora sociais. se reportarem ordinariamente 
à maneira pela qual o poder deve ser exercido para melhor atender a seu destino geral. 
principalmente relativa, para 05 modernos, à massa proletaria. não tardaremos a reço- 
nhecer que o desdém atual não se vincula de mode algum à uma perigosa indiferença. 
Até lã a opinião popular permanecerá estranha a esses debates que, aos olhos dos bons 
espíritos. aumentando a instabilidade de todos 05 poderes. tendem especialmente a retar- 
dar essa indispensável transformação. Numa palavra, O povo estã naturalmente disposto 
a desejar que a vã vu tempestuosa discussão dos direitos seja enfim substituida por uma 
fecunda e salutar apreciação dos diversos deveres essenciais. quer gerais, Quer especiais. 
Tal é o principio espontâneo da intima conexão, que, cedo ou tarde pressentida, ligarã 
necessariamente o instinto popular à ação social da Nlosofia positiva; pois essa grande 
transformação equivale evidentemente âquela outra, acima motivada pelas mais altas 
considerações especulativas, que faz do movimento político atual simples movimento 
filosófico. Seu primeiro e principal resultado social consistira em formar solidamente 
uma ativa moral universal, preserevendo a cada agente, individual ou coletivo, us regras 
de conduta mais conformes à harmonia fundamental. Quanto mais meditarmos sobre 
essa relação natural, tanto melhor se reconhecerá que essa mutação decisiva, só prove- 
niente do espirito pósitivo, não encontra hoje um sólido apoio, u não ser O povo propria- 
mente dito, o único disposto q bem compreendê-la c por ela se interessar profundamente, 
Os preconceitos E as paixões, próprios às classes superiores ou médias, se opõem conjun- 
tamento a que essa relação seja primeiramente percebida de modo suficiente, porque 
devemos ser ordinariamente mais tocados pelas vantagens inerentes à posse do poder do 
que pelos perigosos resultados de seu exercicio vicioso, Se o» povo está agora € deve per 
manecer à partir desse momento indiferente à posse direta do poder político, nunca pode 
renunciar à sua indispensável participação continua no poder moral. Este & o único 
verdadeiramente acessivel u todos, sem perigo algum para 4 ordem universal, muito pelo 
contrário: traz lhe grandes vantagens cotidianas, autorizando cada um. em nome duma 
comum doutrina fundamental, a chamar convenientemente as mais altas potências a seus 
diversos deveres essenciais. Na verdade, Os preconceitos inerentes ao estado transitório 
ou revolucionário tiveram que encontrar também algum acesso em nossos proletários 
alimentando, com efeito, inoportunas ilusões sobre o aleanco indefinido das medidas 
politicas propriamente ditas. Impedem de apreciar quanto a justa satisfação dos grandes 
NLErESSES populares depende hoje muito mais das opiniões e dos costumes do que das 
próprias instituições, cuja verdadeira regeneração, atualmente im possivel, exige. antes de 
tudo, uma reorganização espiritual, No entanto, podemos assegurar que a escola positiva 
terá muito maior facilidade em fazer penetrar este salutar ensino nos espíritos pra 
que em qualquer outra parte, seja porque a metafísica negativa ai não pode enruizar-se 

tanto, seja, sobretudo, por causa do impulso constante das necessidades socinis inerentes 
à sua situação necessária. Essas necessidades se reporiam essencialmente à duas condi- 
ções fundamentais, uma espiritual. outra temporal de natureza profundamente comexa, 
Frata-se, com efeito, de assegurar convenientemente a todos, primeiro, uma educação 
normal, depois o trabalho regular. Tal é mo fundo, o verdadeiro programa social dos 
protetários. Não pode mais existir verdadeira popularidade a não ser para uma política 
que tenda necessariamente para esse duplo destino, Ora, tal é evidentemente o caráter 
espontâneo da doutmna social peculiar à nova escola filasáfica, Nossas explicações ante- 
riores devem aqui dispensar a esse respeito qualquer outro esclarecimento, aliás reser- 
vado para a obra tantas vezes indicada neste Discurso. Importa somente acrescentar que 
a concentração necessária de nossos pensamentos e de nossa atividade sobre a vida real 
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da Humanidade, afastando toda vã ilusão. tenderá especialmente a fortificar muito a ade- 
são moral e politica do povo propriamente dito à verdadeira flosofia moderna. Com efei 
O, seu judicioso instinto ai logo percebera um motivo potente e novo para dirigir sobre- 
tudo a pratica social para o sábio aperfeiçoamento continvo de sua própria condição 
geral. As quiméricas esperanças inerentes à antiga filosofia levaram demasiadamente, ao 
contrário. a negligenciar com desdem tais progressos, ou a afastá-los por uma espécie de 
adiamento continuo, segundo à minima importância relativa que naturalmente devia lhes 
deixar essa eterna perspectiva, imensa compensação espontânea de todas é quaisquer 
misérias. 

XX — Essa sumária apreciação basta para assinalar. sob os diversos aspectos 
essenciais, a afinidade necessária das classes inferiores com a filosofia positiva que, tão 
logo o contato possa plenamente estabelecer-se, encontrará aí seu principal apoio natu- 
ral, ao mesmo tempo mental e social, À hloscÃa leológica não mais convém senão às 
classes superiores. de que tende a eternizar a preponderância política. É a filosofia meta- 
fisica se endereça sobretudo às classes médias, de que secunda a ativa ambição. Todo 
espirito meditatvo deve compreender, enfim, à importancia verdadeiramente funda- 
mental que apresenta hoje uma sábia vulgarização sistemática dos estudos positivos. des- 
tinada essencialmente aos proletários, a fim de neles preparar uma sadia doutrina social, 
Os diversos observadores que podem libertar-se, ainda que de momento, do turbilhão 
cotidiano concordam agora em deplorar, e por cerio com muita razão, a anárquica 
influência exercida em nossos dias por sofistas e professores de retórica, Mas essas quei- 
xas justas permanecerão incvitavelmente vazias enquanto não percebermos melhor a 
necessidade de sair, enfim, duma situação mental em que a educação oficial só pode ter- 
minar, de ordinário, formando professores de retórica e sofistas. que em seguida tendem 
espontaneamente a propagar O mesmo espírito, por meio do triplo ensino proveniente dos 
jornais, dos romançes e dos dramas, entre as classes inferiores. À instrução regular não 
evita o contápio metafísico, que essas classes recusam apenas por causa de sua razão 
natural. Embora devamos esperar, a Esse respeito, que Os governos atuais percebam lopo 
quanto a propagação universal dos conhecimentos reais pode secundar cada vez mais 
seus esforços continuos para a difícil manutenção duma ordem indispensável, não nos 
cabe esperar deles, nem mesmo desejar, uma cooperação verdadeiramente ativa nesta 
grande preparação racional, que por muito tempo deve resultar sobretudo de um zelo 
livre e privado, inspirado € sustentado por verdadeiras convicções fllosóficas. À imper- 
feita conservação duma grosseira harmonia politica, sem cessar comprometida no meio 
de nossa desordem mental e moral, absorve muito justamente a solicitude cotidiana des- 
ses governos e até Os coloca numa posição muito inferior para que possam dignamente 
compreender a natureza c as condições dc tal trabalho, cuja importância É preciso ape- 
nas que entrevejam. Se, por um gelo intempestivo, hoje tentassem dirigi-lo, só poderiam 
ser levados a alterá-lo profundamente, de maneira a comprometer muito sua principal 
eficácia, não o vinculando a uma filosofia assaz decisiva. o que o faria logo degenerar 
numa incoerente acumulação de especialidades superficiais. Assim, a escola positiva, 
resultante dum ativo concurso voluntário de espíritos verdadeiramente filosóficos, terá 
qué pedir por diuito tempo a nossos governos ocidentais, 4 fim de quê póssa Cumprir 
convenientemente seu grande olício social, apenas a liberdade plena de exposição e de 
discussão, equivalente aquela de que ja gozam a escola teológica é a escola metafisica, A 
primeira pode, cada dia, em suas mil lribunas sagradas, preconizar à seu bel-prazer à 
excelência absoluta de sua etema doutrina, é votar todos e quaisquer adversários à dana. 
ção irrevogável, À segunda, em numerosas cátedras que lhe asseguram a munificência 
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nacional, pode cotidianamente desenvolver. diante de imensos auditórios, a universal efi- 
cácia de suas concepções ontológicasc a proeminência indefinida de seus estudos htera. 
rios. Sem pretender tais vantagens, que só q tempo deve trazer. a escola positiva pede 
apenas essencialmente hoje o simples direito de asilo regular nos locais municipais. para 
a fazer diretamente com que séja apreciada sua aptidão final para à satisfação simul- 
tanea de todas as nossas grandes necessidades sociais. propagando com sabedoria a 
única instrução sistemática que pode de agora em diante preparar uma verdadeira 
rebrganização. primeiro mental, depois moral e, por fim. politica, Desde que esse livre 
acesso lhe permaneça sempre aberto, à zelo voluntário é gratuito de seus raros promoto- 
res. secundado pelo bum senso universal, soho impulso crescente da situação fundamen- 
tal, nunca temerá sustentar, mesmo a partir desse momento, uma ativa concorrência filo 
sófica com vs numerosos e potentes Órgãos. até mesmo quando reunidos, das duas 
escolas antigas. Não cabe mais recear que. de apora em diante. às homens de Estado se 
afastem gravemente, a esse respeito, du moderação imparcial cada vez mais incrente à 
sua própria indiferença especulativa. A escola positiva pode, a esse propósito. contar 
com a hencvolencia habitual dos mais inteligentes dentre eles, não somente em França, 
mas ainda em todo nósso Ocidente. Sua vigilância continua desse livre ensino popular 
logo se limitara à apenas prescrever a condição permanente duma verdadeira positivi- 
dade. afastando, com inflexivel severidade, a introdução, ainda muito iminente, das espe 
culações vagas uu sofisticas, Mas, à esse respeito, as necessidades essenciais da escola 
positiva juntar-se-do diretamente com os deveres naturais dos governos. pois. se estes 
devem rejeitar tal abuso, em virtude de sua tendência anárquica, aquela, além deste justo 
motivo. O julga plenamente contrário à destinação fundamental de tal ensino. como res- 
mmando esse mesmo espirito metafísico onde vê hoje o principal obstáculo ao advento 
social da nova filosofia. Sob esse aspecto, assim como sob todos os outros, os filósofos 
pasitivos se sentirão sempre quase tão interessados quanto os poderes atuais na dupla 
manutenção continua da ordem interior e da pas exterior. pois vêem nisso à condição 
mais favorável para uma verdadeira renovação mental « moral, Somente do ponto de 
vista que lhes é próprio devem perceber mais longe o que poderia comprometer ou conso: 
lidar esse grande resultado político do conjunto de nossa situação transitória. 

AXI — Já caracterizamos suficientemente, sob todos os aspectos, à importância 
caprtal que apresenta hoje à propagação universal dos estudos positivos, notadamente 
entre Os proletários, para constituir de agora em diante um indispensável ponto de apoia, 
ao mesmo tempo mental e social, para a elaboração filosófica que deve determinar 
gradualmente à reorganização espiritual das sociedades modernas. Mas essa apreciação 
permaneceria ainda incompleta, e até mesmo insuficiente. se o fim deste Discurso não 
estivesse diretamente destinado à estubelucer a ordem fundamenta! que convém a essa 
série de estudos, de maneira a fixar a verdadeira posição q ser ocupada, em seu conjunto, 
pelo estudio de que este tratado em seguida se ocupará exclusivamente. Este arranjo didá- 
tico não é quase indiferente, come nosso vicioso regime cientifico o faz muitas VEZES 
supor, podemos assegurar; muito do contrário, é dele que sobretudo depende a principal 
eficácia, intelectual ou soçial. desta grande preparação. Existe, aliás. intima solidarie- 
dade entre à concepção enciclopédica, donde resulta, e à lei fundamental de evolução, 
que serve de base à nova Nosofia geral. 

Tal ordem deve, por sua naturçea, preencher duas condições essenciais, uma 
dogmática. outra histórica, de que é preciso de início reconhecer a convergência necessã- 
na. À primeira consiste em ordenar as ciências segundo suu dependência sucessiva, de 
sorte que cada wma repouse sobre a precedente e prepare a seguinte, À segunda prescreve 
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suu disposição conferme a marcha de suo formação cferva. passando sempre das mais 
antigas para as mais recentes, Ora, O equivalente espontâneo dessas duas vias enciclope- 
dicas provêm em geral da identidade fundamental que existo inevitavelmente entre 4 vo 
lução individual e a evolução eoletva, as quais, lendo origem parecida, semelhante desti- 
no € um mesno agente. devem sempre oferecer fúses correspondentes. salvo as únicas 
diferenças de duração, intensidade e velocidade. incrontés à desigualdade dos dois orga- 
mesmos, Esse concurso necessario permite. pois. concebêr os dois mados como dois 
aspecios correlalivos dum único princípio enciclopédico, de maneira a poder halitual- 
mente empregar aquele que, em cada caso, manifeste melhor as relações consideradas, 
com à preciosa laculdade de poder constantemente veríhicar por meio de um O que resul- 
tara de outro, 

A lei Fundamental dessa ordem comum de dependência dogmática e sucessão histó- 
rica foi completamente estabelecida na grande obra acima indicadac e que determina o 
plano geral. Consiste em classificar as diferentes ciencias segundo à natureza dos feno 
menos estudados. conforme sua gencralidade c sua dependencia decrescente ou sua 
complicação crescente, donde resultam especulações cada vez menos abstrutas é mais 
dificeis. mas também progressivamente eminentes e completas, em virtude de sua relação 
mais intima com o homem, ou melhor, com q Humanidade, objeto final de todo sistema 
teórico, Essa classificação tira seu principal valor filosófico, quer cientifico, quer lógico. 
da identidade constante c necessária existente entre todos esses diversos modos de 
comparação especulativa dos fenômenos naturais. Dai resultam todos esses teoremas 
encielopédicos cuja explicação e uso pertencem à obra citada, Sob a perspecilva da ação, 
esta acrescenta ainda à importante relação geral de que os fenômenos se tornam cada vez 
mais medilicáveis, oferecendo um dominio cada ver mais vusto pura a intervenção 
humana, Basta aqui indicar sumariamente a aplicação deste grande pringpio à determi- 
nação racional da verdadeira hierarquia dos estudos fundamentais, diretamente concebi 
dos, de agora em diante, como diferêntes elementos essenciais duma única ciência. a da 
Humanidade, 

AMIL — Esse objeto final de todas às nossas especulações reais exize, evidente 
mente, por sua natureza, ao mesmo tempo ciêntífica e lógica, um duplo preâmbulo indis- 
pensável, relativo. duma parte, do homem propriamente dito, de culra parte, so mundo 
exterior. Não se poderia, com efeito, estudar racionalmente os fenômenos estáticos ou 
dinâmicos da sociabilidade se, primeiramente, não se conhecesse suficientemente o apon- 
te especial que os opera e o meio geral em que se realizam. Dai resulta, pois, à divisão 
necessária da filosofia natural, destinada a preparar a filosofia social, em dois grandes 
ramos, um orgânico, outro inorgânico. Quanto à disposição relativa desses dois estudos 
igualmente fundamentais, todos Os motivos essenciais, quer científicos, quer lógicos, con 
correm para prescrever, na educação individual v na evolução coletiva, começar pela 
segunda, cujos fenómenos, mais simples e mais independentes, por causa de sua generali 
dade superior. são os Únicos a comportar de início uma spreciação verdadeiramente 
positiva. enquanto suas leis, diretamente relativas à existência universal, exercem em 
seguida uma influencia necessária sobre a existência especial dos corpos vivos, À astro 
Rómia constitui, necessariamente, sob todos às aspectos, o elemento mais decisivo dessa 
teoria prévia do mundo exterior, já como a mais suscetivel de plena positividade, já 
enquanto caracterizando o mgo geral de todos os nossos fenômenos, quaisquer que 
sejam, « manifestando, sem outra complicução. a simples existência matemática, Isto é, 
geométrica ou mecânica, cômum a todos os seres reais. No entanto. ainda quando 
condensamos é mais possivel as verdadeiras concepções enciclopédicas, não poderiamos 
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reduzir u filosofia inorgânica a-esse elemento principal. porque permaneceria então 
completamente isolada da filosofia orgânica, Seu elo fundamental, cientifico « lógico. 
consiste sobretudo no ramo mais complexo da primeira, o estudo dos fenômenos de 
composição é de decomposição. os mais eminentes daqueles que comporta à existencia 
univérsal vos mais próximos do mundo vital propriamente dito. E assim que a filosofia 
natural, considerada como à preâmbulo necessário da filosofia social. decompondo-se no 
início em dois estudos extremos e um estudo intermediário, compreende sucessivamente 
essas tres grandes ciências, à astronomia. a quimica c a biologia, das quais a primeira 
toca imediatamente na origem espontânea do verdaderro espirito cientifico e a ultima em 
seu destins essencial, O Norescimento inicial FESPECHVO se repória. historicamente, il 
Antiguidade grega, à Idade Media, e à epoca mederma. 

Tal apreciação enciclopédica não preencheria ainda de modo suficiente as condi. 
goes indispensáveis de continuidade e espontaneidade adequadas a tal assunto, De uma 
parte, deixa uma lacuna capital entre a astronomia c a quimica cuja ligação não poderia 
ser direta; de outra. não indica assaz a verdadeira fonte desse sistema especulativo, como 
simples prolongamento abstrato da razão comum, cujo ponto de partida cienúfico não 
poderia ser diretamente astronômico. Mas, para completar a fórrmula fundamental, basta. 
em primeiro lugar, inserir entre a astronomia ca quimica a física propriamente dita. que 
somente assumiu uma existência distinta com Galileu; em segundo lugar, colocar no im 
cio deste vasto conjunto 4 ciencia matemática. O Qnico berçõ necessário da positividade 
racional. tanto para o individuo como para a espécie. Se. por uma aplicação mais espe- 
cial de nosso principio enciclopédico, decompusermos por sua vez essa ciência inicial em 
seus tres grandes ramos (cálquio, geometria e mecanica). determinamos. enfim, com a àl- 
tima precisão filosófica, a verdadeira origem de todo sistema cienúfico, Este primeira- 
mente nasce. com eleito, das especulações puramente numéricas que, sendo entre todas 
us mars gormis, simples, abstratas e indeperdentes, quase sé confundem com o impulso 
espontâneo da espirito positivo nas inteligências mais vulgares. como o confirma ainda. 
sob nossos olhos. à observação cotidiana do crescimento individual. 

Chegamos, assim. gradualmente a descobrir a invariável hierarquia, ao mesmo 
tempo hustórica e dogmática, igualmente científica & lógica, das seis ciências fundamen- 
Luis, matemática, astronomia. fisica, quimica, biologia « sociologia. A primeira constitui 
necessariamente o ponto de partida exclusivo, e à última « única meta essencial de 10ds 
flosola positiva, considerada de agora em diante como formando, por sua natureza, um 
sistema verdadeiramente indivisível, em que toda decomposição é radicalmente artificial, 
sem ser aliás, de modo algum, arbitrária, já que tudo se reporta finalmente à Humani- 
dade, Unica concepção plenamente universal. O conjunto dessa fórmula enciclopédica, 
cxatamente conforme às verdadeiras alinidades dos estudos correspondentes, é que de 
resto compreende evidentemente todos os elementos de nossas especulações reais. permi. 
te, enfim, a cada inteligência renovar à seu bel-prazer u história geral do Espirito positivo, 
passando, de maneira quase insensível, das menores idéias matemáticas aos mais altos 
pensamentos soctais. Está claro, com efeito, que cada uma das quatro ciências interme- 
diárias se confunde, por assim dizer, com a precedente. quanto a seus mais simples fenó- 
menos, E com a seguínte, quanto aos mais eminentes, Essa perfeita continuidade espon- 
tânca tornar-se-à sobremaneira irrecusável a todos aqueles que reconhecerem. na obra 
açgima indicada. que o mesmo principio enciclopédico também fornece a classificação 
racional das diversas partes constiruintes de cada estudo fundamenta! de sorte que os 
graus dogmancos e as fases históricas podem aproximar-se, tanto quanto exige a pregi- 
são das comparações ou a facihdade das transições, 
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No estado presente das inteligências, a aplicação lógica dessa grande fórmula é 
ainda mais importante que seu uso científico; & o método em nossos dias mais essencial 
do que a doutrina, sendo o único, aliás, suscelivel de plena regencração. Sua principal 
utilidade consiste hoje. pois. em determinar rigorosamente à marcha invariável de toda 
educação verdadeiramente positiva. no meio de preconceros irracionais e de habitos 
viciados, 56 adeguados ao desenvolvimento preliminar do sistema ciengfico. Este se 
forma gradualmente mediante teorias parciais e incoerentes. cujas relações mútuas de- 
vium permanecer despercebidas por seus lundadores sucessivos. Todas us classes atuais 
de cientistas hoje violam, com igual gravidade. embora a diversos titulos, essa Obrigação 
fundamental. Limitamo-nos aqui & indicar os dos cusos extremos. Os gedmeiras, jusia- 
mente orgulhosos de estarem colocados na verdadeira fonte da positividade ragional, 
obstinám-s: cegamente em reter o espirito humano neste grau puramente inicial do ver- 
dadeiro nascimento da especulação. sem nunca considerar seu único fim necessário. Os 
bidblogos, ao contrário. preconizam, com razão, a dignidade superior de seu assunto, 
imediatamente vizinho dessa grande destinação. mas persistem em conservar seus estu- 
dos num isolamento irracional, desfazendo-se arbitrariamente da dificil preparação que 
exige sua natureza. Essas disposições opostas, mas igualmente empíricas, conduzem 
mutássiras vezes hoje alguns a um vão desperdício de esforços intelectuais. de agora em 
diante consumidos. na maior parte, em pesquisas cada vez mais puéris; € OuLros à uma 
instabilidade continua das diversas noções essenciais, por falta dum encaminhamento 
verdadeiramente positivo. Sob este último aspecto sobretudo devemos observar, com 
efeito. que os estudos sociais não são os únicos que agora permanecem ainda extertores 
ão sistema plenamente positivo, sob a estéril dominação do espirito Leológico-metafisico, 
No fundo, às próprios estudos brológicos. notadamente dinamicos, apesar de estarem 
constituídos do ponto de vista acadêmico, não atingiram até agora uma verdadeira posi 
tividade, ja que nenhuma doutrina capital foi ainda esboçada. de sorte que O campo 
das ilusões c dos malabarismos permances quase indefinido. Ora, esse deplorável prolon- 
gamento de tal situação se deve, essencialmente, em ambos os casos, do cumprimento 
insuficiente das grandes condições lógicas determinadas por nossa lei enciclopédica. Por- 
quanto ninguém mais contesta, desde há muito tempo, a necessidade de um encaminha: 
mento positivo, mas todos desconhecem sua natureza e suas obrigações. cuja caracte- 
nística só pode fornecer a verdadeira hierarquia ciendfica. O que esperar, seja 4 respeito 
dos fenômenos sociais. seja, ainda, a respeito do estudo mais simples da vida industrial, 
duma cultura que aborda diretamente especulações Lão complexas, sem estar dignamente 
preparada por uma sadia apreciação dos metodos e das doutrinas relativas aos diversos 
fenómenos menos complicados é mais gerais, de maneira a não poder conhecer sultcien- 
temente nem a lógica indutiva — nó estado rudimentar caraciérizada principalmente 
pela quimica, pela fisica e, de inicio, pela astronómia —, nem mesmo a lógica dedutiva 
ou a arte élementar do raciocimo decisivo que só a iniciação matemática pode desen- 
volver convenientemente? 

Para facilitar 0 uso habitual de nossa fórmula hierárquica, convém muito, quando 
não se-tem necessidade duma grande precisão enciclopédica, arrupar os termos dois n 
dois, de maneira a reduzila a três pares, um inicial, matemático-astronômico, outro 
final, biológico-sociológico, separados e reunidos pelo par intermediário. fisico-quimigo. 
Essa leliz condensação resulta duma apreciação irrecusável, porquanto existe, com cfei- 
to. maior afinidade natural, seja cionúfica, seja lógica. entre os dois elementos de cada 
par do que enire os próprios pares consecutivos, como confirma muitas vezes à dificul- 
dade que se tem em separar nitidamente a matemática dá astronomia, a física da quimi- 
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ca. em consequencia dos hábitos vagos que dominam ainda todos os pensamentos de 
conjunto, A biologia e 4 sociologia. em particular. continuam a quase'se confundir para 
a maioria dos penstidores atuúis. Sem nunca ir até essas viciosas contusões. que altera- 
mam radicalmente as transições enciclopedicas, seria fregitentemente util teduzyr assim a 
hierarquia elementar das especulações reais a Lrés pares essenciais, cada um podendo ser 
alias hrevemente designado por seu clemento mais especial. que E sempre cfelvamente O 
mais caracteústico e o mais próprio para definir as grandes fases da evolução posiliva: 
mereidual ou coletiva. 

XXIII — Essa sumária apregiação basta para indicar o destino e assinalar a impor 
tancia de tal ler enciclopédica. em que finalmente reside uma das duas jdéias mestras. 
Cujá intima combinação espontânea constitui necessariamente a base sistemática da 
nova fosolia geral. O término deste longo Discurso, onde q verdadeiro espírito positivo 
foi caracterizado soh todos os aspectos essenciais. aproxima-se assim de séu inicio. por- 
quanto essa tcoriu da classificação deve ser considerada. em álumo lugar. como natural 
mente inseparável da teoria da evolução exposta primeiramente. De sorte-que o discurso 
atual forma cle próprio um verdadeiro conjunto, imagem fel. npesar de contraída, de um 
vasto sistema. É ficil compreender. com efeito. que a consideração habitual de tal hicrar- 
quia deve tomar se indispensável. seja para aplicar convenientemente nossa lei inicial 
dos tres estados. seja pura dissipar suficientemente as únicas objeções sérias que pode 
comportar. À freguente simultancidade histórica das tres grandes fases mentais diante de 
especulações diferentes constituiria, de outra maneira. uma inexplicavel anomalia. mas 
se resolve, do contrário, espontancamente, graças à nossa ler hicrarquica, relativa tanto 
à sucessão quanto à dependencia dos diversos estudos positivos, Concebe-se paralela- 
mente. em sentido inverso. que a regra da classificação supõe essa evolução, já que 
todos às motivos essenciais da ordem assim estabelecida resultam, no fundo. da rapidez 
desigual de tal desenvolvimento nas diferentes ciências fundamentar. 

A combinação racional dessas duas idéias mestras. constituindo a unidade neces 
sária de sistéma Gentifico, cujas partes concorrem progressivamente a um mesmo fim, 
assegura também. de outra partes a justa independéncia dos diversos elementos princi 
pais. multissimas vezes alterados ainda por aproximações viciosas. No seu despertar ini 
cial, O unico que até agora foi realizado, o espírico positivo deve estender-se gradual 
mente dos estudos inferiores nas estudos supertores:; por isso estes últimos ficaram 
inevitavelmente expostos à opressiva invasão dos primeiros, contra à ascendência dos 
quais sua indispensável originalidade não encontrava de início outra garantia a não ser 
o prolongamento exagerado da tutela teológico-metafísica. Essa deplorável Muruação, 
muito sensivel ainda nas ciencia dos corpos vivos, caracteriza hoje o que, no fundo, con- 
têm de real as longas controvérsias, de resto tão inóçuas a todos os outros propósitos, 
entro à marerialismo e o espirimialismo. Representam, de maneira provisória, sob formas 
igualmente viciosas, as necessidades inutilmente proves, apésar de infelizmente opostas 
entre si até este momento, da realidade e da dignidade de quaisquer de nossas especula 
ções. Chegando finalmente à sua maturidade sistemática, o espirito positivo dissipa ao 
mesmo tempo as duas ordens de aberrações, terminando esses conflitos estéreis, praças 
a satisfação simultânea de ambas as condições viciosamente contrarias, como logo indi 
ca nossa hierarquia cientifica, combinada com nossa lei de evolução, porquanto cada 
ciencia não pode chegar a uma verdadeira positividade a não ser que a originalidade de 
seu próprio caráter seja plenamente consolidada, 

AXIV — Uma aplicação direta dessa teoria encielopédica, ao mesmo tempo ciend 
fica é logica, nos conduz, enfim, a determinar exatamente a natureza ea destinação do 
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ensino especial a que este tratado se consagra, Resulta. com efeito, das explicações 
precedentes que a principal eficacia, primeiro mental, depois social. a ser hoje procurada 
numa sabia propagação universal dos estudos positivos depende necessanamente duma 
esta observância didática da lei de hicrarquia. Para cada rápida iniciação Individual, 
como para uma lenta imiciação coletiva. permancecra sempro mdispensavel que O esp 
rito positivo. desenvolvendo scu regime na medida em que amplia scu dominio. cleve-se 
pouço 4 pouço do estado matematico inicial so estado socielogico final. percorrendo 
sucessivamente vs quatro graus intermediarios. astronômico. físico. quimico e biológico. 
Nenhuma superioridade pessoal pode verdadeiramente dispensar casa gradação funda- 
mental; a tespero da qual temos demasiadas ocasiões de constatar hoje. nas mais alias 
imeligencias, uma irreparavel lacuna, que às vezes tem neutralizado eminentes esforços 
filosóficos, Tal marcha deve, pois, tomar se ainda mais indispensável na educação uni 
versal, onde as especiahdades possuem pouca importançgia. e cuja prancipal uulidade, 
mais logica do que cientifica, exige essenesalmente plena racionalidade, sobretudo quan 
do se truta de constituir, enfim. o verdudero regime mental. Assim esse ensino popular 
deve hoje reportar-se principalmente ao par científico inicial, até que se encontre conve 
nientemente vulgarizado. É aí que tudos devem primeiramente colher as verdadeiras 
noções elementares de sua positividade geral. adquirindo os conhecimentos que servem 
de base 4 todas às qutras especulações reais. A despeito de essa estrita obrigação condu- 
zir necessariamente a colocar no início os estudos puramente matemáticos, é preciso, 
contudo, considerar que não se tratu ainda de estabelecer uma sistematização direia & 
completa da mstrução popular, mas somente de dineir de modo conveniente o impulso 
filosófico que ui deve desembocar. Dm reçonhecer-se facilmente que tal movimento deve 
sobretudo depender dos estudos astronômicos que. por sua natureza, oferecem nécessa- 
ramente a plena manilestação do verdadeiro espírito matemático, de que constituem, no 
fundo, a principal destinação. Há tanta menos inconvenientes atuais em caracterizar 
assim o par inicial unicamente pela astronomia quanto os conhecimentos matemáticos 
verdadeiramente indispensáveis à sua judiciósa vulgarização já estão bastante divulga- 
dós ou são bastante fáceis de adquirir. para que se possa hoje limitar-se a supó-los prove 
mentes duma preparação cspontanca, 

Essa preponderancia necessária da ciência astronômuca na primeira programação 
sistemática da iniciação positiva está plenamente conforme à influência histórica de tal 
estudo, até aqui pringrpal modor das grandes revoluções intelectuais. O sentimento funda. 
mental de invariancia das lei» naturais deveria, com cfvito, desenvolver-se primeiramente 
com respeito aos [Enomenos mais simples € mais perais. cuja regularidade e grandeza 
superiores nos manifestam aq única ordem real completamente independente de toda 
modificação humana, Antes mesmo de comporiar qualquer caráter verdadeiramente 
científico, essa classe de concepções determinou sobretudo a passagem decisiva do fet- 
chismo ao politeismo, em toda parte resultando do culto dos astros, Seu primeira esboço 
matemático, nas escolas de Tales e de Pitágoras comsttulu em seguida q principal fon 
menta! de decadência do politeísmo « da ascendência do monotasmo. Enfim, à floresci- 
mento sistemático da positividade moderna, tendendo abertamente a um novo regime 
filosófico, resultou essencialmente da grande renovação astronômica iniciada por Copér: 
nico. Kepler e Galileu, Não cabe, pois, admirar-se de que a universal iniciação positiva, 
sobre a qual deve apoiar se O advento direto da filosofia definitiva, também se encontre 
na dependencia inicial de tal estudo, segundo a conformidade necessária da educação 
individual com a evolução coletiva. Este é sem dúvida, o ultimo ofício lundamenta! que 
lhe deve ser peculrar no desenvolvimento geral da razão humana que, uma vez atingindo 
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para todos uma verdadeira positividade, deverá marchar em seguida sob novo impulso 
ilosófico, diretamente emanado da ciencia final, desde agora investida para sempre de 
suas prerrogativas normais. Tal É a eminente utilidade, tanto social quanto mental, que 
aqui se trata de retirar, enfim, duma judiciosa exposição popular do sistema atual dos sá: 
bros estudos astronômicos. 
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Enfostia-se de pensor e até de agir. 
mas nunca de amar 


Nesta série de visões sistemáticas sobre O positivismo, caracter izarei seus elementos 
fundamentais. seus apoios necessários c. finalmente, seu complemento essencial. Apesar 
dessa tripla apreciação dever ser muito sumária, bastará, espero, para ultrapassar defini- 
tvamente prevenções desculpáveis, embora empíricas. Todo letior bem preparado pode- 
ra constatar, assim, que 4 nova doutrina geral, que até agora parece só poder satisfazer 
à razão, não é, no fundo, menos favorável ao sentimento e até mesmo à imaginação. 


PREAMBULO GERAL 


O positivismo se compõe essencialmente duma filosofia e duma politica, necessaria- 
mente inseparáveis, uma constituindo a base, a outra a meta dum mesmo sistema univer- 
sal, onde inteligência e socinhilidade se encontram intimamente combinados, Duma par- 
te, a ciência social não é somente a mais importante de todas, mas fornece sobretudo 
O único elo, ao mesmo tempo lógico e científico. que de agóra em diante Comporta 
o conjunto de nossas contemplações reais." Ora, a ciência final, ninda mais do que 
cada uma das ciencias preliminares, não pode desenvolver seu verdadeiro caráter sem 
uma exata harmonia geral com a arte correspondente, Mas, por uma coincidência de 
nenhum modo fortuita, sus fundação teórica encontra logo imenso destino prático, a 
fim de presidir hoje toda a regeneração da Europa Ocidental. De outra parte, na medida 
em que 0 curso natu ral dos aconteciméntos caracterza a grande crise moderna, a reorga- 
Nização politica se apresenta cada vez mais como necessariamente impossivel, sem q 
reconstrução prévia das opiniões e das costumes, Uma sistematização real de todos Os 
pensamentos humanos constitui pois nossa primeira necessidade social, igualmente 
quanto à ordem « ao progresso, À realização gradual desta ampla elaboração filosófica 
fará espontaneamente surgir, em todo o Ocidente, uma nova autoridade moral, cuja ine- 
vitável ascendência colocará a base direta da reorganização final, ligando as diversas 
populações avançadas através da mesma educação geral, que fornecerá para toda parte, 
para à vida pública como para a vida privada, princípios fixos de julgamento e de condu- 


"O estabelecimento deste grande princípio constitul o resultado mais essencial de meu Sistema de filosofia 
positiva, Embora todos os seis volumes dessa obra já tenham aparecido de 1830 a 1842, sob o Utulo de 
Curso (sugerido pela elaboração oral que. em [826 e 1629, preparou esse tratado fundamental). sempre 
em seguida o qualiliquei de Sistema, para marcar melhor seu verdadeiro caráter. Na cspera de que uma 
segunda edição regularize cosa retificação, este aviso especial prevemira, assim O espero, toda má COMprecn- 
São A ess respeito. 
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ta. Desse modo. os movimentos intelectual e de comoção social, cada vez mais soda- 
nos. conduzem de agora em diante à elite da humanidade ao advento decisivo dum 
verdadeiro poder espiritual, ao mesmo tempo mais consistente é mais progressivo do 
que aquele esboçado prematuramente, numa tentativa admirável, pola Idade Média. 

Tal é, pois, a missão fundamenta! do positivismo: generalizar a ciencia real e siste 
matizar à arte social. Essas duas faces inseparáveis duma mesma Concepção serão suces 
givamente caracterizadas pelas duas partes deste discurso, indicando, primeiró, O espirito 
geral da nova filosofia, e, em seguida, sua Conexidade necessária com o conjunto da 
grande revolução de que ela dirigirã o termino orgânico. 

A essa dupla apreciação sucedera naturalmente a dos principais apoios adequados 
à doutrina regeneradora. Esta indispensavel adesão não poderia hoje. salvo preciosas 
EXCEÇÕES individuais. provir de qualquer uma das classes dirigentes que, todas cias domi 
nadas mais ou menos pelo empirismo metafísico e pelo egoismo aristocrático, só podem 
tender, em sua cepa agitação política, a prolongar indefinidamente a situação revolugio. 
nária. disputando entre si Os restos vãos do regime teológico e militar. sem nunca condu- 
zir & uma verdadeira renovação. 

A natureza intelectual do positivismo e sua destinação social somente lhe permite 
sucesso verdadeiramente decisivo, nó meio em que o bom senso, preservado duma cultu 
ra viciosa, deixa prevaleçer melhor as visões do conjunto, onde Os sentimentos gerais 
são menos reprimidos. À esse duplo ttulo, proletários e mulheres constituem necessaria- 
mente os auxiliares essenciais de nova doutrina geral que, embora destinada a todas 
as classes modemas, só obterá ascendencia verdadeira nas camadas superiores. quando 
surgir sob este irréesistivel patrocinio. À reorganização espiritual só pode começar com 
O concurso dos mesmos clumentos sociais que em seguida devem secundar, do melhor 
modo, seu vôo regular, Em virtude de sua menor participação no governo político, estão 
mais propícios a sentir a necessidade « as condições do governo moral, destinado sobre 
tudo a garantir-lhes contra a opressão temporal, 

Farei, pois, que a terceira parte deste discurso caracterize sumariamente à coalizão 
fundamental entre os filósolos é os proletários, a qual, preparada de ambos os lados 
pelo conjunto do passado moderno, é a única a produzir hoje um impulso verdadeira- 
mente decisivo, Perceber-se-a assim que, aplicando-se a retificar é a desenvolver as ten- 
dencias populares, o positivismo aperfeiçoara c consolidara de muito sua própria nature 
za, ela mesma intelectual. 

No entanto, essa doutrina apenas mostrará toda sum potência orgânica e manifesta 
rá plenamente seu verdadeiro carater, adquinndo o apoio menos previsto como prémio 
de sua aptidão necessária a melhorar é a regularizar a condição social das mulheres, 
como indicará especialmente a quarta parte deste discurso, O ponto de vista feminino 
ê o único a permitir à filosofia positiva abranger o autêntico conjunto da existência 
humana, 40 mesmo tempo individual e coletiva. Pois essa existência não pode ser digna- 
mente sistematizada a não ser tomando por base a subordinação continua da inteligência 
à sociabilidade, diretamente representada pela verdadeira natureza pessoal c social da 
mulher. 

Embora este discurso deva simplesmente esboçar essas duas grandes explicações, 
fará, espero, com que se perceha suficientemente quanto o positivismo estã mais apto 
do que o catolicismo a utilizar profundamente as tendéncias espontúneas do povo e 
das mulheres para a instituição final do poder espiritual. Ora, a nova doutrina só pode 
obter esse duplo apóio na base de sua aptidão exclusiva para dissipar radicalmente as 
diversas utopias anárquicas, que, cada vez mais. ameaçam toda existência doméstica 
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€ social, Aú mesmo tempo, de ambas as partes, muito enobrecerã o caráter fundamental 
e sancionara ativamente todos os votos lépitimos. 

É assim que uma filosofia, provindo primeiramente das mais altas especulações. 
ja se mostra capaz de abraçar, sem esforço, não somente a plenitude da vida ativa. 
mas também o conjunto da vida afetiva. No entanto, para manifestar inteiramente sua uni- 
versalidade caracteristica, deverei ainda assinalar um complemento indispensável, indi- 
cando enfim, apesar dos preconceitos muito plausíveis, sua profunda aptidão a fecundar 
tambem essas brilhantes faculdades que melhor representam a unidade humana, na me- 
dida em que, contemplativas por sua natureza, elas = vinculam ao sentimento, mediante 
seu principal dominio, e à atividade, mediante sua influencia geral Essa apreciação esté- 
tica do positivismo sera diretamente csboçada na quinta parte deste discurso, como con- 
sequencia natural da explicação relativa às mulheres. Ai farei, espero, entrever como 
a nova doutrina, justamente por abarcar réalmente o conjunto das relações humanas, 
é a única a poder preencher uma prande lacuna especulativa, logo constituindo uma 
verdadeira téoria geral das helas-artes, cujo princípio consiste em colocar a idealização 
poética entre a concepção filosófica c a rea lização política, na coordenação positiva 
das funções fu ndamentais da humanidade. Essa teoria explicará por que a eficácia estém. 
ca do positivismo so poderá manifestar-se pelas produções características, quando a 
regeneração intelectual e moral encontrar-se bastante avançada para já ter despertado 
as prinçipais simpatias que lhe são próprias e sobre as quais deverá repousar O novo 
Norescimento da arte. Mas, depois dessa primeira comoção mental e social, a poesia 
moderna, investida enfim de sua verdadeira dignidade, virá, por sua vez, conduzir a 
humanidade para um futuro que não será mais nem vago nem quimérico. tornando ainda 
familiar à sã apreciação dos diversos estados anteriores. Um sistema, que engc dircta- 
mente o aperfeiçoamento universal em meta fundamental de toda à nossa existência 
pessoal c social, determina necessariamente um ofício capital às faculdades destinadas 
sobretudo a cultivar em nós o instinto da perfeição em todos os gêneros. Os estreitos 
limites deste discurso não me impedirão, ademais, de indicar que, embora abrindo à 
arte moderna uma imensa carreira, O positivismo lhe fornecerá, não menos espontanea- 
mente, novos meios gerais, 

Terei assim esboçado plenamente o verdadeiro caráter da doutrina regeneradora, 
sucessivamente apreciada sob todos os aspectos principais, passando, conforme um en- 
cadeamento sempre natural, primeiro. de sua fundação filosófica à sua destinação politi- 
cu, dai à sua eficácia popular, em seguida, & sua influência feminina, terminando em 
sua aptidão estética. Para concluir este longo discurso, simples prelúdio dum grande 
tratado, só me restara indicar como todas essas diversas apreciações, espontaneamente 
resumidas por uma divisa decisiva, vêm condensar-se ativamente na concepção real da 
humanidade que, dignamente sistematizada, constitui finalmente a total unidade do po- 
sitivismo. Formulando essas conclusões caracteristicas, serei naturalmente conduzido 
lumbém u assinalar, em geral, conforme ao conjunto do passado, a marcha anterior 
da regeneração humana que, limitada de inicio, sob à iniciativa francesa, à grande fami- 
la ocidental, deverá estender se, em seguida, segundo as leis indicáveis, à todo q resto 
da raça branca, e ate mesmo, enfim, às duas outras raças principais. 
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PRIMEIRA PARTE 


Espírito fundamental do positivismo 


à verdadeira filosofia se propõe a sistematizar. tanto quanto possivel, loda à exis 
tencia humana, individual é sobretudo coletiva, contemplada ao mesmo tempo nas três 
vrdens de lenômenos que a caracicrizam, pensamentos. sentimentos E atos. Sob todos 
esses aspectos. à evolução fundamental da humanidade € necessariamente espontânea, 
ea exata apreciação de sua marcha natural é à única a nos Fornecer a base geral duma 
sibia intervenção. Mas as modificações sistemáticas, que ai podemos introduzir. pos- 
suem, entretanto, extrema importância para muito diminuir os desvios parciais. 05 atra 
sos funestos e às graves incoerências, próprias 2 um vôo tão complexo, se permanecesse 
inteiramente abandonado a si próprio. À realização continua dessa inclispensieçl inter- 
venção constitui o dominio essencial da política. No entanto, sua verdadeira concepção 
so pode provir da filosofia, que aperfeiçoa sem cessar sua determinação peral. Para 
essa comum destinação fundamental, o oficio próprio da filosofia consiste em coordenar 
entre clas todas às partes da existencia humana, à fim de conduziç a noção teorica q 
uma completa unidade. 

Tal sintese não poderia ser real a não ser que representasse exatamente o conjunto 
das relações naturais, cujo estudo judicioso vem a ser a condição prévia dessa constru- 
ção, Se à filosofia tentasse influenciar diretamente a vida ativa, a não ser mediante essa 
sistematização, usurparia viciosamente a missão necessária da política, o único arbitrio 
legitimo de toda evolução prática. Entre essas duas funções principais do grande organis- 
mo, o elo continuo c a separação normal residem, ao mesmo tempo, na moral sistemáu 
ca, que constitui naturalmente a aplicação caracteristica da flosofia e o puta geral da 
politica. Explicarei, ademais, como a moral espontânea, isto é, o conjunto dos sentimen- 
tos que a inspiram, deve sempre dominar as investigações de uma € as empresas de 
gutra, como indique: em minha obra fundamental. 

Essa grande coordenação, que caracigriza o oficdo social da Mosoiia, só poderia 
ser real e durável abarcando o conjunto de seu triplo domimo, especulativo, afetivo é 
ativo. Conforme as reações naturais que unem intimamente essas tres ordens de fenôme: 
nes, toda sistematização parcial seria necessariamente quimérica c insuficiente. No en 
tanto, somente hoje a filosofia, aungindo o estado positivo, pode enfim conceber digna- 
mente a verdadeira plenitude de sua missão fundamental 

A sistematização teológica provelo espontaneamente da vida afetiva, devendo igual- 
mente à essa unica origem sua preponderância inicial é sua dissolução final. Dominou, 
por muito tempo, as principais especulações, sobretudo durante a idade politéica, quan- 
do o raciocinio restringia ainda muito pouco o primitivo império da imaginação é do 
sentimento. Mas, mesmo nessa cpoca de sua grande força mental e social, a vida ativa 
escapou-lhe essencialmente, salvo inevitáveis reações, em geral mais relativas à forma 
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do que ao conteúdo. Essa cisão natural, embora nó intão insensível, tendeu em seguida, 
graças a seu crescimento continuo, a dissolver radicalmente à construção inicial, Uma 
coordenação puramente subjetiva não poderia acordar com a destinação necessariamen- 
le objetiva, que caracteriza a existencia prática, conforme sua invencivel realidade. En 
quanto uma representava todos os fenômenos como regidos por vontades mais ou menos 
arbitrárias, a outra cada vez mais levava a concebe los sujeitos à leis invariáveis, sem 
as quais nossa atividade Conbnua não poderia comporiar regra aleuma, Segundo essa 
impotência radical de abarcar realmente à vida ativa, a sistematização teológica teve 
tambem de permanecer sempre muito incompleta quanto à vida especulativa e até mes- 
mo afeuva. cujo florescimento geral se subordina necessariamente às principais exigen- 
cias práticas. À existência humana não podia, pois. sistematizar-se plenamente, enquan- 
lo o regime teológico prevalecesse, porque nossos sentimentos & nossos atos imprimiam 
entao a nossos pensâmentos dois impulsos essencialmente inconclliáveis. Seria ademais 
superfluo apreciar aqui à inanidade necessária da coordenação metafísica que, a despeito 
de suas pretensões absolutas, nunca pode reúrar da teologia o dominio afetivo, sendo 
sempre menos própria a abarcar a vida ativa, No tempo de seu maior esplendor escolas- 
Lico, à sistematização ontológica não saiu do dominio especulativo, reduzido aliás à 
vã contemplação abstrata duma evolução puramente individual, O espirito metafísico 
e radicalmente incompatível com o ponto de vista social, Demonstrei suficientemente, 
em minha obra fundamental, que este espirito transitório nunca foi capaz de realmente 
construir algo. Suá dominação excepcional comportava somente um destino revolucio: 
nário, para secundar a evolução preliminar da humanidade, decompondo pouco 4 pouço 
o regime teológico que, depois de ter dirigido sozinho 6 crescimento inicial, haveria 
de converter-se, sob todos os aspectos, em retrogrado de modo irrevogável. 

Por isso mesmo, todas as especulações positivas provieram, primeiro, da vida ativa, 
manifestaram sempre mais ou menos sua aptidão característica para sistematizar a exis- 
tencia prálica, que 4 coordenação primitiva não podia abraçar. Embora seu defeito de 
generalidade e de ligação ainda entrave muito o desenvolvimento dessa propriedade, 
não impediu seu sentimento universal. Teorias, diretamente relaúvas às leis dos fenóme- 
nos é destinadas à fornecer provisões reais, são hoje apreciadas sobretudo como as únicas 
capazes de regularizar nossa ação espontânea sobre o mundo exterior. É porque o esprri- 
lo positivo pode vir a ser cada vez mais lçórico c tender a conquistar paulatinamente 
todo o domínio especulativo, sem nunca perder a aptidão prática inerente à sua origem, 
mesmo quando perseguia mvestigações verdadeiramente ociosas, desculpáveis somente 
à titulo de exercicios lógicos. Desde seu primeiro florescimento ma temático e astronômi- 
co, mostrou sua tendência a sistematizar o conjunto de nossas concepções, segundo a 
extensão continua de seu principio fundamental. Esse novo principio filosófico, depois 
de ter por muito tempo modificado cada vez mais à principio teológico metafísico, esfor 
ça-se evidentemente, desde Descartes e Bacon, por substituí-lo irrevogavelmente. Tendo 
assim tomado gradualmente posse de todos os estudos preliminares, de agora em diante 
liberados do antigo regime, faltava-lhe completar sua generalização apossando-se tam- 
bem do estudo final dos fenômenos sociais. Interditado ao espirito metafísico, este estudo 
nunca foi apreendido pelo espírito teológico a não ser duma maneira indireta e empírica, 
como condição de governo. Ora, esse complemento decisivo foi, ouso dizer, suficiente- 
mente realizado, em minha elaboração fundamental, para já tornar incontestável a apt 
dão do principio positivo em coordenar toda existência especulativa, sem parar de desen- 
volver e atê mesmo de fortalecer sua tendência inicial em também regularizar a vida 
ativa. 
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à coordenação positiva de todo o dominio intelectual se encontra assim Lanto me- 
lhor assegurada quanto essa crnação da ciencia social, completando o florescimento de 
nossas contemplações reais, imprime-lhe logo O carater sistemático que lhe faltava ainda, 
oferecendo necessariamente o único elo universal que comportam. 

Essa concepção estã suficientemente dotada para que algum verdadeiro pensador 
desconheça agora a tendencia necessaria do espirito positivo para uma sistematização 
durável. compreendendo ao mesmo tempo existência especulativa e ativa. Mas tal coor- 
denação estaria anda longe de apresentar a total universalidade, sem a qual o positivis- 
mo permaneceria impróprio para substituir inteiramente o leologismo no governo espir- 
tual da humanidade, se não abarcasse à parte verdadeiramente preponderante de toda 
existência humana, a vida afetiva. Só esta fornece as duas outras impulso e direção 
continuos, sem os quais seu próprio nascimento logó sé consumiria em coniemplações 
VICUAS OU 40 menos ociosas, numa agitação estéril ou até mesmo perturbadora, A 
persistência dessa imensa lacuna tornaria de resto ilusória a dupla coordenação teórica 
e prática. privando- a do único principio que lhe possa trazer uma consistência real e 
durável. Tal impotência seria ainda mais grave do que a insuficiência necessária do 
regime teológico em relação à vida ativa. pois nem a razão, nem mesmo à atividade 
podem constituir a verdadeira unidade humana. Na cconomia individual c sobretudo 
coletiva, a harmonia nunca repousará a não ser no sentimento. como indicará especial 
mente a quarta parte deste discurso. É à sua fonte espontaneamente afetiva que a teolo: 
gui sempre deveu seu império essencial, A despeito de sua evidente caducidade. conser- 
varã ainda, ao menos em princípio, algumas legítimas pretensões à preponderância so 
cial, enquanto a nova filosofia não à tiver despojado deste privilégio fundamental, Tal 
e. pois, a condição final que a evolução moderna não pode cm nada dispensar. A coorde- 
nação positiva, sem deixar de ser teórica « prática, deve também tornar-se moral e colher 
no sentimento seu verdadeiro principio de universalidade. Somente então poderá enfim 
afastar todas as pretensões Leológicas, realizando melhor do que o antigo regime a desti- 
nação decisiva de toda doutrina geral. Pois terá assim coordenado, pela primeira vez 
desde o inígio do crescimento humano, todos os aspectos fundamentais de nossa tripla 
existência. Se o positivismo não puder preencher essa inevitável condição, nenhuma sis- 
tematização seria de agora em diante possivel; o principio positivo encontrando-se, de 
um lado, suficientemente desenvolvido para neutralizar O principio teológico; de outro 
lado, permanecendo sempre incapaz duma supremacia equivalente. É porque tantos ob- 
servadores conscienciosos são levados hoje a desesperar do futuro social, reconhecendo 
a impotência final dos antigos principios do governo humano, sem perceber o advento 
gradual das novas bases morais, por falta duma teoria suficientemente real é completa 
que lhes revele a tendência definitiva da situação moderna. O caráter atual do princípio 
positivo parece justificar tal opinião, pois sua inaptidão para jamais se apossar do domi- 
mo afetivo deve parecer tão constatada quanto sua próxima preponderância na ordem 
ativa e na ordem especulativa, 

Mas um exame mais aprofundado retificarã plenamente essa primeira apreciação, 
mostrando que a aridez, que justamente se censura até agora às inspirações positivas, 
provem somente da especialidade empírica de seu desenvolvimento preliminar, sem par- 
Ucipar de modo incrente de sua verdadeira natureza. Surgindo primeiramente de impul 
sos materiais € por muito tempo limitando-se aos estudos inorgânicos, a positividade 
só permanece antipática, em peral, ao sentimento, por não ter se tornado suficientemente 
completa e sistemática. Estendendo-se às especulações sociais, que devem formar seu 
principal domimo, perde necessariamente os diversos vícios peculiares à sua longa infân- 
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cia. Em virtude de sua própria realidade característica, a nova filosofia se encontra con 
duzida a vir a ser mais moral do que intelectual, colocando na vida afetiva o centro 
de sua própria sistematização, pará representar exatamente os direitos respeciivos do 
espírito e do Coração na verdadeira economia da natureza humana, individual ou coleti- 
va. À claboração dc questões sociais q leva hoje a dissipar radicalmente as orgulhosas 
ilusões increntes a sua preparação científica, quanto à pretensa supremacia da imtelipên- 
cia. Sancionando a experiência universal, melhor do que o pode fazer o catolicismo. 
O positivismo explica por que a felicidade privada e o bem público dependem mais do 
coração do que do espirito. Mas, além disso, & exame direto da questão de sistematiza- 
ção o conduz a proclamar que à unidade humana só pode resultar duma justa preponde- 
rançia do sentimento sobre a razão é até mesmo sobre a atividade. 

Caracterizando-se nossa natureza ão mesmo tempo pela inteligência e pela sociahi 
liciade, sua unidade parece primeiramente poder estabelecer-se segundo dois modos dife- 
rentes, conforme à supremacia pertença 4 um ou a outro desses atributos. No entanto, 
existe apenas um só modo de sistematização, já que os dois atributos não possuem, 
sob quase todos às aspectos. a mesma capacidade de prevalecer. Que se considere q 
natureza própria de cada um deles wu que se compare suas energias respectivas, pode-se 
claramente reconhecer que à inteligência somente comporta de fato o destino durável 
de servir à sociabilidade. Quando. em vez de se constituir dignamente como seu principal 
ministro, aspira à dominação, nunca chega a realizar essas orgulhosas pretensões, O 
que só pode desemboçar numa anarquia desastrosa, 

Mesmo na vida privada, é possível reinar entre nossas diversas tendencias uma 
harmonia continua somente por causa da preponderância universal do sentimento, que 
nos inspira a vontade sincera e habitual de fazer o bem. Essa tendencia. como todas 
as outras, é sem dúvida essencialmente cega. precisa do socorro da razão pura conhecer 
as verdadeiros meios de satisfazer-se, do mesmo modo que a atividade se lhe torna indis 
pensavel para aplicá-los. Mas a experiência cotidiana prova, entretanto, que tal impulso 
constitui à principal condição do bem, posto que, conforme o grau ordinário de inteligên- 
cia c de energia que nossa natureza apresenta, esta estimulação continuada basta para 
dirigir, com frutos, as investigações de uma e as empresas da outra. Privadas de tal 
movel habitual, ambas se esgotam necessariamente em tentativas estéreis ou incoerentes, 
recaindo logo em seu torpor inicial, Nossa existência moral só comporta, pois, verdadel 
ra unidade enquanto a afeição dominar concomitantemente a especulação € a ação, 

à despeito desse princípio fundamental convir de muito à vida individual. é na 
vida pública que melhor manifesta sua irrecusável necessidade. Isto não é porque nela 
a diiculdade muda realmente de natureza. Mmém ue exija novas soluções, mas atinge 
grau muto mais apreciável, que não permite qualquer incerteza sobre os meios, À inde- 
pendência mútua dos diversos seres que é preciso então ligar mostra claramente que 
a primeira condição de seu concurso habitual consiste em sua própria disposição ao 
amor universal, Não há calculos pessoais que possam de ordinário substituir esse instin- 
to social, nem em virtude da instantaneidade e extensão das aspirações, nem pela ousadia 
é persistência das resoluções. Na verdade, essas afeições benevolentes devem ser muitas 
vezes menos enérgicas nelas próprias do que as aleições egoistas. Mas possuem necessa- 
riamente cssa admirável propriedade que a existência social permite é provoca seu flores- 
cimento quase ilimitado, enquanto comprime incessantemente seus adversários, É assim 
que, antes de tudo, conforme a tendência crescente das primeiras em prevalecer sobre 
às segundas, se deve medir O principal progresso da humanidade. Sua ascendência espon- 
tânea pode muito ser secundada pela inteligência, quando se aplica a consolidar a socia- 
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bilidade, apreciando melhor as verdadeiras relações naturais, e a desenvolve la, esclare 
cendo seu exeraco, com o auxílio das indicações do passado sobre o futuro. Neste 
nobre serviço, a nova filosofia concentra o principal destino do espinto, a que fornece, 
Assim. 20 mesmo tempo, incomparável consagração e campo inesgotável, muito mais 
adequado a satisfaze-lo profundamente do que os vãos triunfos acadêmicos e suas pueris 
iNvestigações atuais. 

No fundo. as soberbas aspirações de intehgência em vista do domínio universal, 
desde que a grande unidade teológica roumpeu-se irrevogavelmente, nunca puderam com- 
portar qualquer realização. sendo somente susceptíveis de uma eficácia insurrecional 
contra um regime que se tornara retrógrado. O espírito não se destina a reinar, mas 
a servir; quando crê dominar, entra a serviço da personalidade, em lugar de secundar 
a sociabilidade, sem que possa de modo algum dispensar-se de assistir a uma paixão 
qualquer. O comando real exige. com eleito, a força antes de tudo: à razão, não possuin- 
do mais do que à luz, precisa de um impulso de fora. Às utopias metafísicas, muito 
bem acolhidas pelos cientistas modernos, a respeito duma pretensa perfeição duma vida 
puramente contemplativa, não são mais do que ilusões orgulhosas, quando não cobrem 
arúificios Culpaveis. A despeito de ser. sem duvida, real à satisfação ligada somente à 
descoberta da verdade, nunca possuiu bastante intensidade para dinigir à conduta hahi 
tual, O impulso duma paixão qualquer € indispensável à nossa raquitica inteligencia, 
para determinar e sustentar quase todos os seus esforços, Se essa inspiração emana duma 
afeição benévola, nós a tomamos como sendo ao mesmo tempo mais rara € mais estimá- 
vel; sua vulgaridade impede, ao contrário, de distingui-la quando nasce dé motivos pes- 
soais de glória, ambição ou cupidez; tal é, no fundo, a única diferença ordinária. Ainda 
que o impulso mental resultasse duma espécie de paixão excepcional pela verdade pura. 
sem qualquer mistura de orgulho e de vaidade, esse exercicio ideal, desprendido de todo 
destino social, não deixaria de ser profundamente egoísta. Terei logo ocasião de indicar 
como o positivismo, ainda mais severo do que o catolicismo, imprime necessanamente 
uma marca de ignominia sobre tal tpo metafísico ou científico, no qual o verdadeiro 
ponto de vista filosófico leva a reconhecer um abuso culpável das facilidades que traz 
a civilização, com fito totalmente diferente, para a existencia contemplativa, 

E assim que o princípio positivo, espontançamente provindo da vida ativa, é suces- 
sivamente estendido a todas as partes essenciais do domínio especulativo, encontra-se, 
em sua plena maturidade, mevitavelmente conduzido, cm consequencia natural de sua 
realidade característica, a abruçar tambem o conjunto da vida afetiva, onde logo coloca 
O UmIco centro de sua sistematização final. De agora em diante, o positivismo erge. 
pois, em dogma fundamental, 40 mesmo tempo filosófico e político, à preponderância 
comtinua do coração sobre o espirito. 

Sem dúvida, essa indispensável subordinação, a única base possivel da unidade 
humana, já tinha sido organizada, embora empiricamente, pelo regime teológico, como 
notei acima. Mas, por causa duma fatalidade peculiar do estudo inicial, essa primeira 
Drganização se encontrava necessariamente afetada dum vicio radical, que só lhe permi- 
tia um destino provisório, Pois devia logo sc tomar profundamente opressiva para a 
inteligência, que só veio a luz mediante a dissolução dela, modificando-a progressiva- 
mente até a dissolver, como resultado geral dessa inevitável insurreição de vinte séculos, 
que de resto desenvolveu naturalmente anárquicas utúpias de orgulho metafísico e cienti- 
fico. Se o coração deve sempre colocar questões, cabe sempre ao espírito resolvê-las. 
Tal é o verdadeiro sentido que o positivismo ataba de estabelecer, sistematizando para 
sempre à principio necessário de toda economia individual ou coletiva, Ora, à impotén- 
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cia primitiva do espírito. que só podia cumprir dignamente scu ofício depois duma longa 
e dificil préparação, obrigou primeiramente o coração a substitua, suplement ando a 
faha de noções objetivas pelo florescimento espontâneo de inspirações sucessivas. sem 
as quais Loda evolução humana, tanto mental como social, teria permanecido indefinida. 
mente impossivel, como explica meu Sistema de filosofia positiva. Mas este império 
absoluto, por muito tempo indispensável, não podia em seguida evitar tornar-se hostil 
ao próprio desenvolvimento da razão, na medida cm que esta chegasse a esboçar concep- 
ções, fundadas sobre uma apreciação mais ou menos real do mundo exterior. Tal é, 
em peéral, à principal fonte direta das grandes modificações sucessivas ocorridas no con- 
junto das crenças teológicas. Desde que esse sistema sofreu as correções compatíveis 
com sua natureza fundamental. o conflito intelectual, tomando-se mais grave e mais 
rápido por causa do Norescimento decisivo dos conhecimentos postlivos, tomou caráter 
progressivamente mais retróprado, dé um lado, e revolucionário, de outro. conforme 
a impossibilidade, cada vez mais sentida, de conciliar dois regimes tão opostos. Tal 
é antes de tudo o caráter da situação atual. em que a antiga dominação da teologia. 
se fosse susceptível de restauração, constituiria diretamente uma profunda degradação 
intelectual e, por consepuinte. moral, ajustando, unicamente mediante nócsos desejos 
É nossas conveniências, todas as nossas opiniões sobre a verdade exterior, Também a 
humanidade não pode mais dar qualquer passo decisivo sem renunciar totalmente ao 
principio teológico, que no Ocidente já não conserva outra eficácia essencial além de 
manter, por sua resistência necessária, a verdadeira posição da questão principal, Obriga 
a nova sistematização a concentrar-sé enfim na vida afetiva, a despeito dos prejuizos 
e dos hábitos próprios à imensa transição revolucionária, que ja dura desde o fim da 
Idade Média. Mas à positivismo, preenchendo ainda melhor do que qualquer teologismo 
essa condição fundamental de toda organização, termina necessariamente a longa imsur- 
reição do espírito contra o coração. Porquanto, por uma decisão go mesmo tempo espon- 
tânea e sistemática, atribui à inteligência a livre participação total que lhe pertence no 
conjunto da vida humana, Conforme a interpretação positiva do grande princípio orgâni 
co, O espirito só deve essencialmente tratar as questões propostas pelo coração para 
a justa satisfação final de nossas diversas necessidades. A experiência já mostrou dema- 
sindamente Que, sem cesta regra indispensável, Cr espirito seguiria quase sempre sua incli- 
nação involuntária para especulações ociosas ou quiméricas, que são ao mesmo tempo 
as mais numerosas e as mais fáceis. Mas em qualquer elaboração do assunto assim 
proposto, O espirito deve permanecer o único juiz, seja da conveniência dos meios, seja 
da realidade dos resultados. Cabe unicamente a ele apreciar o que há de ser previsto 
como acontecendo no futuro, é descobrir os processos de melhoramento. Numa palavra. 
o espirito deve sempre ser O ministro do coração, nunca seu escravo, Tais são as condi. 
ções correlativas da harmonia final instituida pelo princípio positivo. Pouco se deve 
temer que sejam gravemente perturbadas, porque os dois elementos desse grande equili. 
brio logo Se encontrarão dispostos naturalmente a mantê-lo, como igualmente favoráveis 
à cada um deles. Os hábitos insurrecionais da razão moderna não lhe autorizam supor 
um caráter indefinidamente revolucionário, uma vez que suas legítimas reclamações se 
encontrem largamente satisfeitas. Além do mais, conforme às necessidades. meios não 
faltariam ao novo regime para reprimir de modo suficiente as pretensões subversivas, 
como terei logo ocasião de fazer perceber. De outro lado, o novo domínio do coração 
nunca poderia vir a ser, como q antigo, seriamente hostil o espírito, Pois O verdadeiro 
amor demanda sempre ser esclarecido sobre os meios reais de atingir o fim que persegue. 
O reino do verdadeiro sentimento deve Scr habitualmente favorave! tanto 4 sã rAZãÃO 
quanto a sabia atividade. 
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Eis como uma doutrina. que não comporta mais hipocrisia do que opressão, vem 
hoje, como resultado geral das diversas evoluções anteriores, regenerar ao mesmo tempo 
a ordem publica e a ordem privada, cada vez mais comprometidas por uma situação 
radicalmente anárquica. Vincula para sempre a verdadeira filosofia à sã politica, sob 
o mesmo princípio fundamenta!, não menos susgepúvel de ser sentido do que de ser 
demonstrado. igualmente capaz de tudo sistematizar e ludo reger. Esse grande dogma 
positivo da preponderancia universal do coração sobre o espírito sera de resto configura 
do, na quinta parte deste discurso, como também capaz de aptidão estética, potência 
filosófica c eficácia social. Terminar -se-à assim de compreender 4 possibihdade de tudo 
concentrar, de agora em diante. em tomo dum prináipio único, do mesmo tempo moral, 
racional é poetico, somente ele sendo capaz de terminar realmente a mais profunda revo- 
lução da humanidade. Ja se pode constatar aqui que a força, essencialmente moderna, 
da demonstração, que sob tantos aspectos permanece ainda dissolvente. sanhifica-se ne- 
cessanamente. quando de sua plena maturidade, 20 receber irrevogaveimente, do novo 
impulso geral, uma importante destinação orgânica, que em futuro proximo muito desen- 
volvera. Posso, pois, sem qualquer exagero. concluir do conjunto das indicações prece 
dentes que. a despeito de sua ongem puramente léóricaço positivismo de agora em diante 
convem tanto às almas ternas quanto aos espíritos meditativos c aos caracicres cnergi- 
Cos, 

Tendo assim determinado a natureza e O espirito da sistematização total que os 
verdadeiros filósofos devem agora construir. resta-me caracterizar sua marcha necessá- 
ria e, em seguida, seu núclço fundamental. 

Apesar dessa construção só poder convir à seu destino abarcando o conjunto de 
seu tmplo domínio, especulativoçafeúvo e ativo, suas tres partes essenciais não poderiam 
realizar-se no mesmo tempo, sem que sua inevitável sucessão altere de algum modo 
sus sobdaredade espontânea, pois ela resulta, ao contrário, duma justa apreciação de 
sua mútua dependencia. Impória reconhecer, com efeito, que os pensamentos devem 
sistemaltizar-se antes dos sentimentos é estes, antes des atos, É sem dúvida pelo instinto 
confuso dessa ordem necessária que os filósofos tinham até agui limitado unicamente 
à existência contemplativa o dominio geral da sistematização humana. 

A inevitável obrigação de coordenar antes de tudo as idéias não resulta apenas 
de que sua ligação é mais fácil & comporta maior perfeição, de maneira a construir 
uma úul preparação lógica para o resto da grande síntese. Aprofundando ainda mais 
esse tema, descobre-se o motivo mais decisivo é menos saliente, que configura este 
preâmbulo, desde que seja completo, como a base necessária do conjunto da construção, 
que felizmente não lhe pode mais olerecer em seguida qualquer dificuldade de primeira 
ordem, ao menos se limitar, com sabedoria, ao grau de coordenação que sua destinação 
final realmente exige. 

Essa importante preponderância da simples sistematização intelectual parcee, pri 
meiramente, contrariar a fraça energia das funções correspondentes na cconomia total 
de nossa verdadeira natureza, onde o sentimento e 4 atividade contribuem, por certo, 
mais do que à razão para cada resultudo habitual, Se tentarmos resolver esta especie 
de paradoxo, somos conduzidos à discernir enfim no que consiste o núcleo fundamental 
do grande problema da unidade humana. 

Tal unidade exige de inicio um principio necessariamente subjetivo, como foi posto 
acima: 4 preponderância conônua do coração sobre o espirito. Sem ela nem a existência 
“coletiva, nem mesmo a simples existencia individual comportariam qualquer harmonia 
duravel, por falta do impulso bastante enérgico para fazer habitualmente convergir as 
numerosas tendencias. heterogêreas e muitas vezes opostas, dum organismo tão comple- 
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xo. Mas essa indispensável] condição interior estaria longe de bastar, se ao mesmo lempo 
o mundo exterior não nos oferecesse espontaneamente uma base objetiva, independente 
de nós, na ordem geral dos diversos fenômenos que regem a humanidade. é cuja prepon- 
derancia evidente pode permitir ao sentimento de amor disciplinar as inclinações discor- 
dantes, quando a inteligência nos desvendou o verdadeiro conjunto de nosso destino. 
Tale a principal missão do espírito, dignamente consagrado de agora em diante ao 
serviço da coração. mediante a teoria positiva da sistematização humana. 

Se, nO cio deste discurso, apresen lei essa construção como inevitavelmente insuli 
ciente é alé mesmo quimérica, enquanto permanecesse parcial, devo agora acrescentar, 
para completar o grande programa filosófico, que não deve mais permanecer isolada. 
Ademais. à harmonia subjetiva seria impossivel sem um vínculo objetivo. Em primeiro 
lugar, essa coordenação puramente interior, se à párie à supusermos já realizada. não 
comportaria evidentemente quase nenhuma eficácia habitual em relação à nossa felicida- 
de privada qu pública, que muito depende do relacionamento de cada um de nós com 
à comunto dos seres reais. Mas, além disso, em virtude da extrema imperfeição de nossa 
natureza, us tendencias discordantes do egoismo fundamental são de tal modo superiores 
às disposições simpáticas da sociabilidade que estas nunca poderiam prevalecer sem 
o ponto de apóio da economia exterior, que necessáriamente provoca seu desenvolvimen- 
LO continuo, enquanto reprime à ascendência de seus adversários. 

Para apreciar suficientemente essa reação indispensável, & preciso conceber essa 
vrdem exterior como abarcando, além do mundo propriamente dito, o conjunto de nos 
“os fenômenos que, apesar de serem os mais modificáveis de todos, também se sujcitam 
“leis naturais invariáveis, principal objetivo de nossas contemplações positivas. Ora. 
ROSSAS afenções benévolas so encontram espontancamente conforme daquelas leis, que re: 
gem diretamente à sociabilidade, é nos dispõem, de resto, à respeitar todas as outras, 
logo que nossa inteligência descubra seu império. À harmonia afetiva, mesmo privada, 
e. sobretudo pública, somente é possivel mediante à evidente necessidade de subordinar 
a existência humana a essa ascendência exterior, única a tornar disciplináveis nossos 
instintos egoístas À preponderância destes neutralizaria facilmente nossos impulsos sim- 
páticos, se estes não encontrassem no extertor este apoio fundamental, que so a razão 
pode colocar a serviço do sentimento para regular a anvidade. 

É assim que a sistematização intelectual, essencialmente relativa a esse grande espe- 
táculo natural, adquire necessariamente uma importância muito superior a suas próprias 
exigências teóricas, de ordinário tão fracas, mesmo dentre os mais contemplativos. Neste 
sentido, a sintese especulativa logo resolve a principal dificuldade apresentada pela sine 
se afetiva, associando a nossos melhores impulsos interiores uma poderosa estimulação 
exterior, que lhe permite conter de modo suficiente nossas inclinações discordantes, para 
estabelecer a harmonia habitual que sempre perseguem, mas nunca poderiam realizar 
sem tal continuo socorro. Sabe-se, ademais. que essa concepção geral da ordem natural 
constitui diretamente a basc indispensável de toda sistematização real dos atos humanas, 
que só comportam eficácia, em virtude de sua conformidade permanente ao conjunto 
dessa irresistivel economia. Essa parte de nossa grande demonstração se enconira hoje 
de tal modo familiar que me dispenso indicá-la. Se a sintése especulativa permitir reali- 
zur a sintesc afetiva, é claro que a sntese aliva não mais podera oferecer dificuldades 
maiores, porquanto a umdade de impulso terminará por instituir uma unidade de ação 
Ja preparada pela unidade de concepção. Desse modo, toda à sistematização humana 
depende finalmente da simples coordenação mental, que no início deve parecer tão pouco 
decisiva 
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A seu prinópio subjetivo, à preponderância do sentimento, o pos LVISMO associa 
pois uma base objetiva, a imutável necessidade extenor, à úmica a permitir realmente 
subordinar a sociabilidade ao conjunto de nóssa existência. A superioridade da nova 
sistematização sobre a antiga é mais evidente deste segundo aspecto do que do primeiro. 
Porguanio, este elo objetivo resultava, no teologismo, da crença espon tanta nas vontades 
sobrenaturais. Ora. seja qual for a realidade que se atribua a essa feção, a fonte perma 
necia subjetiva. o que devia tornar confusa e muito móvel sua eficacia habitual, À diser- 
plina correspondente não podia ser comparável, nem em evidência nem em energia. nem 
mesmo em estabilidade. com a que comporta a noção continua duma ordem verdadeira 
mente exterior. confirmada, apesar de nós mesmos, por toda nossa existencia. 

Esse dopma fundamental do positivismo deve ser concebido não como à produto 
instantâneo duma inspiração geral, mas como resultado gradual duma imensa clabora- 
ção especial, que começou com & primeiro exercicio da razão humana c que apenas 
terminou hoje em seus órgãos mais avançados. Constituia mais preciosa aquisição inte- 
hectual do conjunto da humanidade, preparando com esforço, durante sua longa infância, 
Ú unico regime que convem finalmente à sua verdadeira natureza. Em todos os casos 
fundamentais. só é realmente demonstrável pela observação, salvo a extensão pela analo- 
gia, Jamais comporta provas dedutivas, a não ser em relação à fenómenos evidentemente 
compóstos por aqueles em que já foi constatado. Assim, por exemplo, somos logicamen. 
té autorizados a admitir. em geral, leis meteorológicas. embora a maior parte ainda 
seja ignorada e talvez deva permanecer desconhecida, pois tais acontecimentos resultam 
por certo do concurso de influências naturais, astronômicas, fisicas. químicas, cie.. cada 
uma sendo reconhecida como sujeita à uma ordem invariâvel. Mas em relação à todos 
os fenômenos verdadeiramente irredutíveis a outros. somente uma indução especial pode 
determinar, à esse respeito, nossa convicção. Como poderia ser deduzido um principio 
necessariamente destinado a fornecer à base tácita de toda dedução real? Eis por que 
esse dogma, tão estranho a nosso regime inicial, exigiu uma preparação tão longa que 
os mais eminentes pensadores não podiam dispensar. Quando as concepções metafisicas 
pareceram antecipar, à esse respeito, as verificações indispensáveis, sua eficácia resultou 
no fundo de sua apúdão provisória em generalizar, de maneira mais ou menos confusa, 
as analogias espontâneas suscitadas pela descoberta efetiva das leis naturais dos fenôme- 
nos mais simples. Essas antecipações dogmáticas permaneceram sempre equivocas, €, 
sobretudo, muito estéreis, enquanto não puderam vincular-se a um esboço especial de 
teoria verdadeiramente positiva. Assim, apesar da potência aparente de tais argumenta 
ções, tão familiares à razão moderna, o verdadeiro sentimento de ordem exterior encon- 
tra-se ainda profundamente insuficiente para os melhores espíritos, por fala duma veriti- 
cação conveniente junto aos fenômenos mais complicados € mais importantes, salvo 
o pequeno número dé pensadores que já admitem como definitiva minha descoberta 
fundamental das principais leis sociológicas. A incerteza que subsiste assim num estudo 
intimamente gado a todos os outros exerce ademais snhre estes tenebrosa reação. que 
altera gravemente a noção de invariabilidade até em seus mais simples temas, como 
6 testemunha, por exemplo, a aberração radical de quase todos os geómetras atuais 
quanto ao pretenso cálculo da acaso, em que E supõe necessariamente que os fatos 
correspondentes não seguem lei alguma. Esse grande dogma não poderia ser, pois, em 
caso algum, solidamente estabelecido a não ser que sua verificação especial se estendesse 
a todas as categorias essenciais de fenômenos elementares, Mas já que essa dificil condi- 
ção sc encontra suficientemente preenchida hoje, entre os pensadores verdadeiramente 
ao nivel de seu século, podemos enfim constituir diretamente à unidade humana, sobre 
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esta base objetiva, de agora em diante, inabalável; todos os acontecimentos reais, com 
preendendo os de nossa própria existência individual «e coletiva, estão sempre sujeitos 
a relações naturais de sucessão e de similitude, essencialmente independentes de nossa 
intervenção, 

Tal é, pois, o fundamento exterior da grande sintese. tanto afetiva é átiva como 
puramente especulativa, constantemente relativa a essa ordem imutável Sua apreciação 
real constitui o principal objeto de nossas contemplações: sua preponderância necessária 
regula o Morescimento geral de nossos sentimentos: seu apericiçoamento gradual deter- 
mina a finalidade continua de nossas ações. Para melhor apreender sua influencia. basta- 
ria supor, por um momento, sua inexistência afetiva: então nossa Inteligência se consu- 
miria em divagações desenfreadas. logo seguidas dum torpor incurável: nossas melhores 
inclinações não mais conteriam a ascendência espontânea sobre «s instintos menos no- 
bres:; e nossa atividade só chegaria a uma agitação incoerente. Embora esca ordem tenha 
sido ignórada por muito tempo, seu império inevitável nem por isso deixou de tender 
a regular, sem que quisêssemes. toda nossa existência. primeiro, ativa, e. em seguida. 
contemplativa ou mesmo afetiva. Na medida cm que a conhecemos, nossas concepções 
se tornaram menos vagas, nossas inclinações menos caprichosas, nossa conduta menos 
arbitrária. Desde que apreendemos seu conjunto, tende a regularizar, em todos os gene 
ros, à subcdoria humana, apresentando sempre nossa economia artificial como um juch- 
cioso prolongamento dessa irresistivel economia natural, Esta é preciso estudar € respei 
tar, para chegar a aperfeiçoó-la Mesmo naquilo que nos oferece de verdadeiramente 
fatal, isto é. de não madificável, essa ordem exterior é indispensável para a direção de 
nossa existencia, a despeito das recriminações artificiais de tantas inteligências orgulho- 
sas. Se, por exemplo, supusermos o homem subtraido da necessidade de habitar à terra 
é livre de mudar à vontade sua residência planetária, toda noção de sociedade se encon- 
traria logo destruída, em virtude das tendencias vagabundas e inconciliáveis a que se 
entregariam assim as diversas individualidades. A irresolução c & inconseguência, ine- 
rentes à multiplicidade e à mediocridade de nossas inclinações, não nos permitem uma 
conduta continua e unanime. a não ser por causa dessas exigencias insuperáveis, SUTH 
us quais nossa razão raquitica, a despeito de seus vãos murmúrios. nunca chegaria à 
terminar suas confusas deliberações. Incapazes de criar, só sabemos modificar, em nosso 
proveito, uma ordem essencialmente superior à nossa influência. Supondo possível a 
independência absoluta, sonhada pelo orgulho metafísico, percebemos logo que, longe 
de melhorar nosso destino, ela impediria todo Norescimento real de nossa existência, 
até mesmo py ivada. O principal artifício do aperfeiçoamento humano consiste, ao con- 
trário, em diminuir a indecisão, a inconsequência é a divergência de quaisquer de nossos 
desígnios, vinculando-os a motivos exteriores, âqueles hábitos intelectuai S. morais E prá- 
ticos que emanam no início de fontes puramente interiores. Pois todos os vínculos mi- 
tuos de nossas diversas tendências são incapazes de assegurar sua fixidez, até que encon 
trem fora um ponto de apoio inacessível a núscas variações espontâneas. 

Seja qual for, porém, a feliz eficácia do dogma positivo, precisamente no que a 
ordem natural nos oferece de imutável, devemos sobremaneira considerar as modifica 
ções aruficiais de que essa economia é susceptível sob tantos aspectos, porquanto fornc- 
cem a principal destinação de nossa atividade. Os mais simples de todos os Fenômenos, 
os de nossa existência planctária, são, com eftito, os únicos que não podemos modificar 
de modo algum. Embora, desde que conheçamos suas leis. possamos facilmente conceber 
diversos melhoramentos. Mas nossa potência física, seja qual for a extensão que chegue 
um dia, permanecerá sempre incapaz de mudar algo. Cabe a nós, ao contrário, dispor 
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nossa existência para sofrer, da melhor forma possivel, essas irresistíveis condições ge 
rais, cuja simplicidade superior nos permite previsões mais preciosas e mais longinquas. 
Sua dpreciação positiva, de que dependeu notadamente a longa evolução preparatória 
de nossa inteligência, nos fornecera sempre a fonte mais nítida é mais decisiva do verda- 
deiro sentimento da imutabilidade. Se seu estudo demasiadamente exclusivo tende amda 
a nos conduzir ao fatalismo. essa influência, de agora im diante regulada por uma cduca- 
cão mais filosófica, pode facilmente concorrer para nosso melhoramento moral, predis- 
pondo-nos melhor à sábia resignação a respeito de todos os males verdadeiramente insu 
peráveis. 

Em todo o resto da ordem exterior, sua invariabilidade fundamenta! sempre se com 
cilia com suas modificações secundárias. Tornam-se mais profundas e mais variadas 
na medida em que a complicação crescente dos fenômenos permite, à nússa fraca inter- 
venção, melhor alterar os resultados provenientes do concurso das mais diversas e mais 
acessíveis influências, como Insisti em meu Sistema de filosofia positiva, Seguindo O 
espirito desta obra, nossa intervenção adquire assim tanto mais eficácia quanto as leis 
naturais mais se reportam à nossa existência, seja individual, seja coletiva. Em relação 
a esta, sobretudo, as modificações comportam tal extensão que muitó contribuem para 
ainda manter o erro vulgar, que apresenta esses fenômenos como libertos de toda regra 
imutável. 

Para completar tal apreciação geral do dogma positivista. importa serescentar que 
essa aptidão crescente da ordem exterior a sofrer a intervenção humana combina-se ne- 
cessariamente com sua imperfeição maior, do que constitui assim uma espécie de com- 
pensação espontânça. muito preciosa embora insuficiente. Pois esses dois caracteres re 
sultam igualmente da complicação gradual da economia natural. O próprio regime astro: 
nômico é muito imperfeito, a despeito de sua simplicidade superior, o que de resto torna 
para nós mais irrecusáveis suas diversas inconveniências, cuja sumária Consideração 
merece uma séria atenção. Embora não possamos remediar, essa visão nos preserva 
duma estúpida admiração, podendo utilmente concorrer para fixar a atitude definitiva 
da humanidade em presença das dificuldades de todos os generos, que caracterizam 
seu verdadeiro destino. Sobretudo tende a afastar radicalmente a vã pesquisa do bem 
absoluto, que tanto entrava a sábia procura de melhorias reais. 

Quanto a todos os outros fenômenos, a imperfeição crescente da economia natural 
determina incessantemente uma ativa estimulação de toda nossa existencia positiva, tan- 
to moral c mental quanto puramente prática, chamando-nos sempre a aliviar os males 
capazes de serem contidos pelo judicioso concurso de nossos esforços contínuos. É so- 
bretudo assim que a humanidade pode desenvolver um caráter de firmeza é de dignidade 
sempre estranho à sua longa infância teológica. Para quem quer que se eleve hoje ao 
verdadeiro ponto de vista do futuro social, a concepção do homem, tomada sem escrúpu- 
lo e sem jactância como o único arbitrio. dentro de certos limites, do conjunto de seu 
destino, constitui por certo uma noção muito mais satisfatória, sob tudos us aspectos, 
do que a antiga ficção providencial, que nos supunha sempre passivos, Tal apreciação 
habitual tende diretamente a fortificar o vinculo social, em que cada um €& levado a 
ver seu principal recurso privado a seu dispor comtra as misérias gerais da condição 
humana. Despertando nossos mais nobres sentimentos, nos faz assim melhor apreender 
a importância da principal cultura intelectual, dirigida então à seu verdadeiro destino, 
Embora essa feliz influência sempre tenha aumentado entre os modernos, foi até agora 
muito restrita E empirica para que se possa formar dela uma idéia justa, a Não ser amtéci- 
pando a propósito do futuro humano, segundo uma teoria histórica sadia. Pois nossa 
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arte sistemática não compreende ainda esta parie da economia fundamental que, sendo 
do mesmo tempo a mais modificavel é imperfeita além da mais importante, deve constr 
tur, sob todos os aspectos, O principal objeto de nóssa permanente solicitude. A grié 
médica propriamente dita começa apenas à sair de sua rotina inteial, Quanto a arte 
social, moral ou política, permanece de tal modo mergulhada nessa rotina que a maioria 
dos homens de estado até mesmo contesta à possibilidade de um dia sairmos dela. E 
este CO Único recurso para racionalizar todo o resto de nossa existencia prática. Mas 
tais visões limitadas só existem hoje graças ao sentimento demasiadamente incompleto 
da realidade das leis naturais relativas aos fenômenos mais eminentes. Quando a ordem 
fundamental é dignamente reconhecida em seu verdadeiro co junto, a concepção habi- 
tual da arte torna-se necessariamente tão extensa c homogenca quanto a da ciência: 
nenhum bom espírito pode então contestar que nossa existência social constitua agora 
o prinipal dominio de ambas. 

O serviço geral da inteligência em relação à sociabilidade não se limita, póIs, à 
lazer com que esta conheça a economia natural, de que deve aceitar o império inevitável, 
Para que essa determinação teórica possa guiar nossa atividade, é preciso a ela acrescen- 
tar à exata apreciação dos diversos limites de variação peculiares a essa ordem exterior 
e tambem os limites de suas principais imperfeições, Esses dois dados Perais são 0% 
unicos a permitir Caracterizar c circu nscrever nossa sábia intervenção. À crítica positiva 
da naturtra sempre constituirá pois importante atributo da sã filosofia, embora a inten- 
ção antiteológica, que a inspirou no início, tenha deixado de oferecer um interesse major. 
em consequencia de sua irrevogável eficácia. Sem se úcupar de qualquer luta, conceber- 
sc-à de agora em diante tal exame como destinado a melhor colocar o conjunto da 
questão humana. Liga-se diretamente à finalidade continua de toda nossa existência no 
regime positivo, porquanto O aperfeicoamento supõe primeiramente a imperfeição, Essa 
conexidade geral torna-se antes de tudo necessária em relação à nossa própria natureza, 
pois a verdadeira moralidade exige profundo sentimento habitual de nossos vícios espon 
tintos. 

Todas essas indicações bastam para caracterizar a condição lundamental, segundo 
a qual à grande sistematização humana, sem deixar de ser essencialmente afetiva por 
seu princípio subjetivo, deve finalmente depender duma operação especulativa, a Única 
capaz de fornecer-lhe uma base objetiva, ligando-a ao conjunto da economia exterior, 
de que à humanidade sofre e modifica o império. A despeito das dificuldades próprias 
à tal explicação, esta é suficiente para o fim deste discurso. simples prelúdio de um 
tratado completo. Faz diretamente apreciar o núcleo essencial dá síntese positiva, como 
consistindo em descobrir a verdadeira teoria da evolução humana, ao mesmo tempo 
individual e coletiva. Porquanto, todo esboço decisivo sobre o tema final logo completa 
à noção geral da ordem natural e, necessariamente, a erige em dogma fundamental duma 
sistematização universal, gradualmente preparada pelo conjunto do movimento moder- 
no, O concurso espontâneo dos trabalhos científicos. peculiares aos tres últimos séculos. 
sÓ deixa, a esse respeito, lacuna capital em relação aos fenômenos morais E notadamente 
sociais. Demonstrando também a existência de leis invariáveis, graças a uma primeira 
coordenação total do passado humano, a razão moderna termina sua laboriosa inicia- 
ção; construindo então seu regime final, eleva-se ao único ponto de vista donde tudo 
pode abraçar. 

Esta foi.a dupla finalidade da elaboração fundamenta! pela qual, conforme afirmam 
os principais pensadores atuais, completei e coordenei o conjunto da filosofia natural, 
estabelecendo a lei geral da evolução humana. social é intelectual. Não deve voltar aqui 
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cessa grande le, não mais contestada atualmente, e que de resto encontrara seu lugar 
dozmático no terceiro volume deste novo tratado. Proclama, como se sabe, a passagem 
necessária de todas as nossas especulações por três estados SUCESSIVOS; pri meiro, o teoló- 
gico, em que dominam francamente as ficções espontaneas. desprovidas de qualquer 
prova; depois, o estado metafísico, caracterizado sobretudo pela preponderancia habi- 
tual das abstrações personificadas ou entidades: por fim, o estado positivo, sempre fun- 
dado numa exata apreciação da realidade exterior. O primeiro regime, embora puramen- 
te provisório, constitui em toda parte nosso único ponto de partida; o terceiro, o único 
defimtivo, representa nossa existência normal; quanto ao segundo, comporta apenas 1f- 
Nuência modificadora, ou melhor. dissolvente, que o destina somente a dingir a transição 
duma a Outra constituição. Tudo começa, com efeito, sob inspiração teológica, para 
desembocar na demonstração positiva, passando pela argumentação metafísica, Desse 
modo. uma mesma lei peral nos permite de agora em diante abarcar ao mesmo tempo 
o passado, o presente vo futuro da humanidade. 

A esta lei de filiação meu Sistema de filosofia positiva sempre associou a lei de 
classificação, cuja aplicação dinâmica fornece o segundo elemento indispensável à mi 
nha teoria da evolução, determinando a ordem necessária, segundo a qual nossas diver- 
sas concepções participam de cada fase sucessiva. Sabe-se que essa ordem está regulada 
pela generalidade decrescente dos fenômenos correspondentes, ou. O que implica O mes- 
mo, por sua complicação crescente. Dal resulta sua dependência espontânea em relação 
a todos aqueles que são mais simples « menos especiais. À hicrarquis fundamental de 
nossas especulações reais consiste assim em sua classificação natural em seis categorias 
elementares: matemática, astronômica, física, quimica, biológica é, enfim, sociológica; 
cada uma sofrendo antes da seguinte os diferentes graus essenciais da evolução total, 
que só poderia oferecer um caráter vago e confuso, sem o uso continuo de tal classifica: 
ção. 

Uma teoria formada pela intima combinação dessa lei estática com a lei dinâmica 
paréce primeiramente concernir apenas ao movimento intelectual da humanidade. Mas 
as explicações indicadas acima nos garantem previamente sua aptidão necessária a tam- 
bém abarcar o desenvolvimento social. cuja marcha geral necessitou sempre depender 
da marcha de nossas concepções elementares sobre o conjunto da economia natural. 
A parte histórica de minha grande obra demonstra a correspondência continua entre 
a evolução ativa e a evolução especulativa, cujo concurso natural deveria regular a evo- 
lução afetiva, Essa extensão decisiva da teoria fundamental exige unicamente que se 
lhe acrescente um último complemento essencial, diretamente relativo do Crescimento 
temporal da humanidade. Consiste, como se sabe, na sucessão necessária dos diversos 
caracteres principais da atividade humana, primeiro. conquistadora, depois, defensiva 
e, finalmente, industrial, Sua solidariedade natural com a preponderância respectiva do 
espirito teológico, do espirito metafísico e do espirito pósitivo, logo explica O conjunto 
do passado, sistematizando sem esforço u única concepção histórica que seja esponta- 
neamente sancionada pela razão pública. isto é, a distinção geral entre a Antiguidade, 
à Idade Media c o Estado moderno. 

Para fundar enfim a verdadeira ciência social bastava pois estabelecer irrevogavel- 
mente essa tcoria da evolução, combinando, com a lei dinâmica que a caracteriza, pri 
meiro, o principio estático que a consolida, depois, a extensão lemporal que a completa. 
Essa fundação decisiva lermina por constituir o comunto da filosofia natural, afastando 
para sempre a distinção provisória que, desde Aristóteles 6 Platão, a separava profunda- 
mente da filosofia moral. O espirito positivo, por tanto tempo limitado aos mais simples 
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fenomenos inorgânicos, finaliza então sua difícil iniciação. estendendo-se até as especu: 
lações mais complicadas e importantes, de agora em diante liberadas de todo regime 
teológico ou metafísico. Tornando-se assim homogeneas todas as nossas concepções 
reais, a unidade especulativa tende logo a estabelecer-se espontaneamente, de maneira 
a fornecer uma solida base objetiva para a sistematização total, que constitui a finalidade 
caracteristica da verdadeira filosofia, que permaneceu até agora impossivel, por falta 
de elementos suficientes. 

Perceber-se-a como a principal dificuldade desta sintese delimitiva consistia, ouso 
dizer, na descoberta de minha teoria fundamental da evolução humana, sé considerarmos 
que tal teoria, ao mesmo tempo que completa c coordena essa base objetiva, subordina a 
espontaneamente ao princípio subjetivo. que sempre deve dirigir o conjunto da constru- 
ção llosoótica. Apreciando assim a ordem universal, a inteligência, orgulhosa dum oficio 
indispensável que somente ela pode cumprir, está muitas vezes disposta a desconhecer 
sua destinação necessária ao serviço continuo da sociabilidade. Tende a seguir livremen- 
te sua inclinação natural para divulgações especulativas. de tal modo fortalecidas hoje 
por hábitos empíricos peculiares ao Mlorescimento preliminar das especialidades positi. 
vas. É preciso pois que à inspiração subjetiva a reconduza incessantemente à sua verda- 
deira vocação, impedindo suas contemplações de tomar um caráter absoluto e uma ex- 
pansão ilimitada, que reproduzissem, sob a forma cientifica, os principais inconvenientes 
do regime teológico-metafísico. O universo deve ser estudado não por si mesmo. mas 
para O homem, ou melhor, para a humanidade. Qualquer outró desígnio seria no fundo 
tão pouco racional quanto moral, Pois é somente como subjetivas, nunca como pura- 
mente objetivas, que nossas especulações reais podem ser verdadeiramente satisfatórias, 
quando se limitam a descobrir na economia natural as leis que. duma maneira mais 
ôu menos direta, inlluenciam com efeito nossos destinos. Fora desse domínio, determina: 
do pela sociabilidade, nossos conhecimentos sempre permaneçerão imperfeitos e ociosos, 
mesmo em relação aos mais simples fenômenos, como lesternunha a astronomia. Sem 
essa constante preponderância do sentimento, o espírito positivo logo retornaria às predi- 
leções, espontâneas de sua longa mfância. para as contemplações mais afastadas do 
homem, que também são as mais fáceis. Enquanto sua iniciação permaneceu incompleta, 
essa tendencia natural de dar prosseguimento indistintamente a todas as investigações 
verdadeiramente acessíveis só se póde justificar pela eficácia lógica que a maior parte 
daquelas desprovidas de toda utilidade cientifica comportava. Mas desde que o método 
positivo desenvolveu-se suficientemente para, diretamente, dirigir-se à sua verdadeira 
destinação, esses cxcrcícios ociosos prolongaram viciosamente o regime preliminar. Essa 
vaga anarquia especulativa toma ainda um caráter cada vez mais retrógrado, tendendo 
a destruir Os principais resultados obtidos pelo espirito de pormenor, enquanto permane 
ceu verdaderramente positivo. 

A construção de base objetiva indispensável à grande sintese humana suscita pois 
uma dificuldade muito grave em conciliar a liberdade habitual, sem o qual a inteligência 
não poderia proceder convenientemente, com a disciplina contínua que exige sua tendên- 
cia espontânea às divulgações indefinidas. Fssa conciliação seria essencialmente im. 
possível, enquanto o estudo da ordem natural não se estender até as leis sociológicas. 
Mas logo que o espírito positivo abrace realmente esta atribuição final, a supremacia 
necessária de tais especulações o submete, sem esforço, ao jugo legítimo do sentimento. 
Em sua marcha geral do exterior para à interior, a apreciação objetiva vem então vincu- 
lar-se espontancamente ao impulso subjetivo, de que havia por muito tempo entravado 
o império fundamental. Nenhum verdadeiro pensador pode mais recusar admitir as de 
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monstrações decisivas que, ainda sob o simples aspecto especulativo, estabelecem. de 
agora em diante, a preponderância lógica e cientifica do ponto de vista social, como 
único elo possível de todas nossas contemplações reais. Sua ascendencra necessária nun- 
ca poderia tornar-se opressiva em relação aos diversos estudos positivos que constituirão 
sempre, quer para o método, quer para a doutrina, o preâmbulo indispensável dessa 
ciencia final. Este regime definiivo impúime, ao contrário, a cada clência preparatória, 
ao mesmo tempo uma consagração preciosa e uma fecunda estimulação, ligando-a dire- 
taments ao conjunto da humanidade. 

Tal é o modo natural por meio de que. como anunciava no início deste curso, 
o espirito positivo, graças à fundação da sociologia, vem se colocar para sempre sob 
a justa dominação do coração. de maneira a permitir, enfim, a total sistematização. 
conforme à subordinação continua da base objetiva em relação ao princípio subjetivo. 
Dissipando definitivamente o antagonismo excepcional que. desde o fim da Idade Média, 
necessitou desenvolver-se entre à razão € 0 sentimento, essa operação filosófica chama 
de imediato à humanidade para penetrar nó regime, individual ou coletivo, que convém 
plenamente à sua natureza. Enquanto permaneceram contrárias entre st essas duas no 
bros influencias. à sociabilidade não podia chegar a modificar profundamente o império 
pratico da personalidade. No entanto, a despeito de sua fraca energia espontânea em 
nossa imperfeita organização, seu concurso intimo e continuo, susceptível de imensa 
expansão, poderá, de agora em diante, sem alterar o carater essencialmente egoísta da 
vida ativa, imprimir-lhe um grau habitual de moralidade, de cujo passado não poderia 
formar ideia alguma, tendo em vista a harmonia insuficiente que estes dois moderadores 
necessários de todos os nossos instintos preponderantes comportavam até agora. 
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“Em nome do passado e do futuro, os servidores tvónicos e os servidores práticos da 
humanidade vêm tomar dignamente à direção geral dos negócios terrestros, para cons 
teuar. enfim, à verdadeira providência, moral, intelectual à material; excluindo irevpgá- 
velmeérnio da supremacia política todos os diversos escravos de Deus, católicos, protes- 
tantes ou deístas, como sendo, co mesmo toripo, atrasados c periurhadores." Tal foi a 
decluração decisiva com que terminci, no Palais Cardinal, no domingo, 19 de outubro de 
H851, após um resumo de cinco horas, meu terceiro Curso Filosifico sobre a História 
Geral da Humanidade, Depois desse memorável encerramento, a publicação do seguindo 
tomo do meu Sistema de Politica Positiva acaba de comprovar direteménto quanto com- 
vem semelhante destino social à flusojia capaz de inspirar a teoria mais sistemática da 
prdem Mumena, 

Fimos, pois. ubermumente libertar o Ocidente de umo democracia enúrquica e de 
tema aristocracia retrógrada, poroccousiituirmos, tanto quanto possível, uma verdadeira 
sociberacia, que faça concorrer sabiamente para q regeneração comum todas as forças 
Runanas, aplicadas sempre conforme a natureza de cade uma. Com efeito, nós. sociocra- 
ias, ndo somos nem democratas, nem aristocratas. Aos nossos olhos, q massa respeitável 
destes dois partidos opostos representa empiricamente, de um lado, à solidariedade, do 
outro, a continuidade, entre vs quais o positivismo estabelece profundamente wma subor 
dinação necessária, que substitut enfim o antagonismo deplorável que as seporava. Mas. 
conquanto nossa política se eleve igualmente acima destas duas tendências incompletas 
e incoerentes, estamos tontge de aplicar hoje q mesma reprovação avos dois partidos 
correspondentes. Trinta amos ha que dura minha carreira Mosófica v social e sempre 
senil nom profundo desprezo pelo que se tem chamado, sob nossos diversos regimes, q 
oposição, e uma secreta qlinidade pelos construtores quaisquer. Agueles mesmos que 
queriam comstrulr cum materiais evidentemente gastos pareceram-me sempre preferíveis 
dos meros demolidores, num século em que a reconstrução geral se torna por toda parte 
a principal necessidade, A pesar do atraso de nossos conservadores oficiais, nossos puros 
revolucondrios se me aliguram dinda mais grfastados do verdadeiro espírito de nosso 
tempo. Estes prolongam obtecadameênto, pelo meio do século XIX, à direção negativa 
que só podia convir ao XML, sem resgatorem esta estognação pelos sentimentos gênero 
sos de renovação universal que coracicrizarar! SCHE Predecessores. 

Por isso, se bem que as inclinações populares permaneçam espontaneamente favo- 
ráveis u eles, o poder passa sempre às mãos de seus adversários, que, pelo menos, reco 
nheceram a incompetência orgânica das doutrinas metafísicas, é procuram elhures prin 
cipios de reconstrução. Na meior parto destes, a retrogradação não é, mo fundo, sendo 
um ultimo recurso provisório, em jaita de coisa melhor, sem nenhuma convicção teolo- 
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gica verdadeira, CONiFo ANA anarquia iminente. Posto que todos os estadistas perdçarhi 
pertencer agora u esta escola, pode-se assegurar que ela apenas lhes fornece as Jormulas 
IM UISDENSGVEIS d coord caças CPE SUS VISIUS cinpíricas, ENQUENTO ESperuin pe! “o centódie- 
nução mais real e mais estável dimonado de uma nove doutrina universal" 

Fal é certamente o único citefe temporal verdadeiramente eminente de que nosso 
século pode ale agi RONTEr-Se, q nobre czar que, fazendo expandir-se seu império imen- 
se tonto quanto sua siluação atual comporta, preserva-o, com enérgica sabedoria, de 
uma va fermentação. Seu judicioso empirismo compreendeu que o Ocidente era o único 
investido da gloriosa é dificil missão de ftdor o regencração huma, doque o Oriente 
deve em seguida, pacificamente, apropriar-se, à medida que efa surja. Ele me parece 
mesm ter sentido que esta imensa elaboração se achava especialmente reservada para 6 
grande centro ocidental, cuja espontaneidade necessariamente desordenado deve apenas 
Ser sempre respeitada, como profundamente indispensável à solução comum A apitação 
habitual de tudo à restante do Ocidente, embora mais aifici! de ser contida que a do 
Oriente, é, no fundo, quase tão nociva ao curso natural da reorganização final, de que eli 
tende o destocar inuiitmento o principal foco, quente qo conjunto do passado fixado em 
França. 

Nossa siluação ocidental exclui por tal modo o ponto de vista puramente revolucio- 
nário que ela reserva do campo oposto É produção das máximas mais caracteristicas. 
Sem cinbargo da memorável fórmula prárica devida o um democruta, afortunadamente 
iletrado,* foi entre Os puros conservadores que surgiu a mais profunda sentença política 
do século XIX; Só se destrót o que se substitul. O autor desta admirável máxima, (0 
Dum CXDPOS Sa EPMBNO treira pensado, His oferece, entretanto, tada de eminente sub | 
aspecto intelectual. Ele só se recomenda verdadeiramente por uma rara combinação das 
três qualidades práticas, a emenga, a prudência é à perseverança. Mas o ponto de visia 
orgánico tende hoje por tal forma « alargar as concepções, que ele basta, mema situação 
Javordvel, para inspirar a um espírito superficial um principio realmente profundo, que 6 
positivisnio adotou e desenvolve sistematicamente, * 

Seia como Jor, a natureza retrógrada das doutrinas cxausias que OS Nossos CONSer- 
vadores cmpregem provisoriamente deve torná-las essencialmente impróprias para div 
gira politica real no meto de uma anarquia que teve sua primeira origem na impotência 
final des antigas Crenças, 4 razão ocidenta! não pode mais deixar-se guiar por opiniões 
evidentemente indemonstráveis. ca radicalmente quiméricas, como fodas 08 que são 
inspiradas por uma tevlagie qualquer, airda mesmo reductda co seu done fundamen- 


“De gontormmidade com o conselho dido por Augusto Comica um dos seus diso pulos imgleses, John Fis- 
her que então tentava trodhagio este Catecismo, suprimimos o parágrafo relecivo ao Cear Nicolmu |. 

A utalo de documento, reproduzimos aqui, conforme a cópia autentica que nos remeteu Jorge Laparrigue, à 
trecho da carta em que Fisher comunica a Henry Edaer cusa resolução do Mesgre: “Manchester [Rth Arisio 
Hes 69, My dear Si and Confrêre, Let me fire complete a duty svith reference 10 the ltanslaúion of the 
Coechlsm, À have received de command Ol vur ceverend Master to mute the lollowing alterations: The 
parageaphosommencing "CEGl est Gertainêmena”, po T and endie with the words “fixe en France). po Rode do 
ais tetr ont of the next edition, consequently outol any ranslaticas”, 

* Aude a Cnuigsiditro, retendo de policia do povernmo dn Revolução de 1848, A maxima é esti: “Procisarmos 
fazer ardem com desordem”, 

á É por engano que Augusto Comte atribui aqui e alhures a máxima citada q Luis Bonaparte, depúis Napo- 
todo LIL Este, cx Cleato, empregou semelhanãe [raso mma cartu política dirigida ao General Piat, pouco 
tempo antes da compésição deste Cutecisma, Nac thã dúvida, porém, de que tal sentenea já havia sido form 
lenda, provavelmente por Danton, como se infere di seguinte trecho qu Bivgrapiio des Ministry de la RÉvo 
luttom, obra publicada em 1825:“Damen parecia estar convencida deste princípio político, que só «e destrói 
verdaderamento o eue é eabstudo, cede lagia consistir neste sistemea-toda a revolução”, > PDA 
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tal.” Todos reconhecem hoje que o nossa atividade prática devo cessar de consumir so 
em fostilidades mútuas, para fomentar na paz o aproveitamento comum do planeta 
humano. Menos aínda podemos persistir neste estado de infância intelectual e moral em 
que q nossa conduta não assenta sendo sobre motivos absurdos e degradantes. Sem 
nunca repetir o século XVIII, deve o século XIX continuá-lo sempre, realizando em fim o 
nobre voto de uma religião demonstrada dirigindo uma atividade pacífica. 

Desde que à situação afasta toda tendência puramente negativa, as unicas escolas 
filosóficas do último século que cairam em verdadeiro descrédito são as seitas inconse- 
quentes, cujo predomínio não podia deixar de ser efêmero. Os demolidores incompletos, 
DEMPITOA Fal iuire é ROUSSEnu, que julgo Veni Pogtr derrubar Ú altar cosservando o FrOnNo, Ou 
vice-versa, estão irrevogavelmente decardos. depois de verem dominado, se gundo o destr- 
no normal que lhes cabia, as duas gerações que prepararam e que levaram q termo a 
explosão revolucionária. Desde, porém, que à reconstrução está ne ordem do dia, à ater 
Cão publica volta-se cada vez mais para a grande e imortal! escola de Diderot e Hume, 
que fu de realmente caracterizar o sóruio XVII, lizando-o SO GRICrOr por Fontenelle é 
do seguinte por Condorcei. Igualmente emancipados em religião e em política, esses 
poderosos pensadores temdlan: necessariamente para uma reorganização total e direta, 
por mais confusa que devesse ser então a noção de semelhante reforma. Todos etes abra: 
cariam hoje q única doutrina que, fundando o fururo sobre o passado, assenta, enfim, as 
buses inobaliveis dg regeneração acidental É de uma tai escola que me honrarei sempre 
du descender imediatamente, por interinédio de mei precursor essencial. o eminente Con- 
dorce! : P elo Co tra PRO, MUNCE! CSpere! sendo obicos, ESPONIÓNCIAS ou promo sitais. por pa rté' 
dos armasados destroços das seitas superficiais e imorais oriundas de Foltairo o do 
ROUSRETA. 

Mus «q essa grande estirpe histórica sempre referi o que os nossos últimos adversá- 
rins, quer teológicos, quer metajísicos, ofereceram de realmente grande. Hume constitui 
meu principal precursor filosófico, Kant se acha a ele acessoriamente ligado; a concep- 
cão fundamental deste não foi verdadeiramente sistematizada e desenvolvida sendo pelo 
positivismo. Do mesmo modo, sob o aspecto político, foi necessário que eu completasse 
Condorcet por De Maistre, de quem assimilei, logo no começo de minha carreira, todos 
us princípios essencinis, que não são mais agora apreciados sendo na escola positiva. 
Vais são, com Bichar e Gail, como precursores cienáficos, os seis predecessores imedia- 
tos que fio de me religur sempre aos três Duis sistomáricos da verdadeira filosofia 
moderna, Bacon, Descortes e Leibniz. Em virtude desta nobre Siliação, a idade Média, 
intelectualmente resumida por Santo Tomás de Aquino, Mogório Bacon e Dante; subor 
dina-me diretamente o principe eterno dos verdadeiros pensadores, U incomparável 
Aristóteles. 

R empatando alé esta Urigerm HONnaL, SCRIE-SU prof NAdeamente Que, desde o si ae FERE 
EXENSÃO dO dominio POmEno, Es populações de elite procuram em vão a religião univer 
sal, À experiência demonsirow cabalmente que este volu Jinal não pode ser satisfeito por 
nenhuma crença sobrenatural. Dois monoteísmos incompatíveis espiraram igualmente à 
essa universalidade necessária, sem a qual a humanidade não poderia seguir o seu desti- 
do natural, Mas os esforços opostos de um e outro apenas conseguiram neutralizar-se 
muluamente, de modo que semelhante atributo ficou reservado às doutrinas demons- 
tráveis é discutíveis. Há mais de cinco séculos que o istemismo desisiu de dominar O 


à Deus. 
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Ocidente é o catolicismo abandonou do seu cterho antagonista O Mimulo de seu pretenso 
fundador. * 

Estas vãs aspirações espirituais nem sequer puderam abarcar todo o território do 
antigo donúnio temporal, que ficou repartido quase igualmente entre 08 dois mono 
teismos inconcilidveis. 

O Oriente 2 0 Ocidente devem, pois, procurar, fora de toda teologia ou metafísica, 
as bases sistemáticas de sua comunhão intelectual e moral. Esta fusão tdo esperada, & 
que deverá estender-se em seguida gradualmente d toiatidade de nossa espécie, ndo pode 
evidenremente provir senão do positivismo, isto é, de uma doutrina caracteriz ada Sempre 
pela combinação da realidade com a utilidade. Suas teorias, por muito tempo limitadas 
nos fenômenos mais simples, produziram di as únicos convicções realmente universais 
que rôm existido até hoje. Mas este privilégio natural dos métodos € das doutrinas positi- 
vas não podia ficar sempre circunscrito ao domínio matemático e Fico. Desenvolvido 
primeiramente CUL LOS à ordem muterial : ele GbraçoM Er seguida a ordem vital, do onde 
acaba enfim de estender-se até a ordem humana, coletiva ou individual, Esta plenitude 
decisiva do espírito positivo desvanece agora todos os protextos para à conservação fec- 
feia do espírito teológico, que se tornou, no Ocidente moderno, tão perturbador quanto 
o espírito metafísico, que dele se origina histórica e dogmaticamente. Por ouiro lado, 
havia muito, aliás, que à degradação moral e política do sacerdócio correspon dente des- 
truira toda a esperança do atalhar, como na Idade Média, os vícios da doutrina pela 
sabedoria instiniiva de seus melhores intérpretes. 

De hoje em diante, abandonada espontaneamente q sua corrupção natural, à crença 
monuióica, cristã ou muçulmana, merece cada vez mais « reprovação que seu advento 
inspirou, pelo espaço de três séculos, aos mais nobres práticos « (eóricos do mundo 
romano. Não podendo, então, julgar o sistema sendo pela doutrina, eles não hesitavam 
em repelir. como inimiga do gênero humano, uma religião provisória que fazia consistir 
a perfeição num isolamento celeste, O instinto moderno reprova aín da mis uma moral 
que proclame as irelinações benévolas como alheias à nossa natureza, que desconhece a 
dignidade do trabalho, a ponto de fuzé-lo derivar de uma maldição divina, « que erige a 
mulher como fonte de todo mal. Tácito e Trajano não podiam prever que, durante alguns 
séculos, 4 sabedoria sacerdotal, auxiliada por uma situação favorável, haveria de conter 
sutcientemente os vícios naturais de tais doutrinas para delas tirar, provisoriamente, 
admiráveis resultados sociais. Desde que o sacerdócio ocidental se tornou irremedia 
velmento retrágrado, sua crença, entregue a si mesma, tende qu desenvolver sem pelas q 
cardrer imoral inerônte à sua natureza anti-social. Ela só mereceu os resguardos dos 
conservadores prudentes enquanto fot impossível substituir-lhe uma concepção melhor 
do mundo e do homem, q qual só podia resultar de uma lenta ascensão do espírito positi 
vo. Mes esta leboriosa iniciação estando apora terminada, o posilivismo elimina irrevo- 
gavelmente o catolicismo, como qualquer outro reologismo, em virtude mesmo da admi- 
ravel máxima sociatacima citada. 

Depois de ter plenamente satisfeito q inteligência é à atividade, a religião positiva, 
sempre impulsionada por sua realidade característica, estendeu-se convenientemente até 
a sentimento, que doravante forma seu domínio principal e se torna q base de sua unida 
de. Não receamos, pois, que os verdadeiros pensadores, teóricos ou proticos, possam 
hoje. como no começo do catolicismo, desconhecer a superioridade de uma fé real é com- 
pira, que, longe de ser fortultamente social, se mostra ta! por sua própria natureza. 


* Para Augusto Comte, São Fauly É o verdadeiro fundador de catoliciamo 
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Compete, altãs, à conduta moral e política de sew sacerdócio nascente, é de todos OS Seus 
verdadeiros adeptos, U fazer apreciar empiricamente a excelência du nova JÊ, mesmo por 
aqueles que não puderem julgar diretamente os princípios dela. Uma doutrina que há de 
desenvolver sempre todas as vires humanas, pessoais, domésticos e cívicas será em 
breve respeitado por todos os seus adversários fonestos, qualquer que seja « vã predilte- 
edo destes por uma síntese absoluta e exoista oposta à síntese relativa e altruísta. 

A tim de Inst Fruir, Por É, Esta concorróérecia decisiva, cu mpria primeiro condensar 
assaz O pesttvismo pura que ele se pudesse tornar verdadeiramente popular. Tal é o des- 
tino especial deste opúsculo excepcional, por cuja cousa interronipo, durante oloumas 
semanas, minha grande construção religiosa, da qual só está terminada até agora a pri 
meira metade. * A princípio julguei que este precioso episódio reria de ser adiado até 0 
completo acubumento daquele imenso trabalho. Mas, depois de ter escrito, em janeiro de 
1851, a teoria positiva da unidade humana, senti-me bastante adiantado para fazer suce 
der este intermédio ao volume cujo primeiro é principal capítulo consia dessa teoria. 
Crescendo cada vez mais, à medida que vu elaborava esse tomo decisivo, semelhante 
esperança formou-se completa quando escrevi seu prefácio final, Realizo-a hoje, untes de 
começar à construção da sociologia dinâmica, que caracterizard, no ano próximo, o ter 
ceira volume do meu Sistema de Política Positiva. 

Devido d maturidade inesperada de minhas concepções principais, está resolução 
foi muito fortalecida pela crise feliz que acaba de aboiir o regime parlamentar e de insti 
tuir a república ditatorial, duplo predmbulo de toda verdadeira regeneração. * Sem dúvi 
da, esta ditadura não oferece ainda o caráter essencial explicado em meu curso positi 
vista de 1847, Fulta-lhe sobrerudo conciliar-se suficientemente com uma plena Libere 
de exposição, e mesmo de discussão, diretamente indispensável à rvorganiz ação espiri- 
tal, e que é aliás, a garantia única contra toda tirania retrógrada. Mas este co mple- 
mento necessario não tardará tuo em reglicarse de um modo qualquer, que infeliz- 
Mente Me parece supor, cano as fases precedentes, wma última crise violenta. Obtido que 
seja este complemento, seu edvenro empírico deverá decorminar em breve a pacífica evo- 
lução do triunvirato sistemático que caraciernsa à ditadura temporal, apresentada, no 
curso a que acima abudi, como peculiar à transição orgânica." Sem esperar, porém, por 
vstes duas novas fases do empirismo revoluciontrio, à situação ditatorial permite já q 
propagação direta das meditações regeneradoras. A liberdade de exposição que ela 
proporciona espontaneamente v todos os verdadeiros construtores, quebrando, enfim, O 
vao domínio dos palradores, devia espocialmento convidar me a dirigir imediatamente os 
pensamentos femininos e proletários para à renovação fundamental, 

Este trabulho episódico fornecendo dignamente uma bese sistemática à Propagação 
etiva do positivismo, auxilia necessariamente minha constrição principal, irasendo a 
nova retigido para o seu verdadeiro meio social. Por mais sólidos que sejam us fun 


* Refere-se no Sirena de Poltica Posii irado qual so estavam então publicados es dois promeros volumes, 
“ Alude ao golpe de Estado de 2 de dezembro de 1851, Cumpre abacrvar que, se este méreceu u aprovação 
de Augusto Comte, porque abolia o regime parlamentar e inaúgurava a ditadura republicana, pop ele ques 
Ihada à França desde 1847. não deixou o nossa Mestre de Pepreenr a restauração do Império. Lembraremos, 
neste propósmio, um fato muito pouco conhecido e completamente esquecido polva historiadores: O LEITO 
senador da República que votou contra semelhante restauração foi Vielard. aderente filosófico e político do 
nosso Mostre desde 1822, 

* Cumpre completar e retificar o que aqui se diz açerca do advento do triunvirata sistemático, com a mar 
cha que para tal advento traçou depois Auguste Comte, no último cama do tomo IV de sou Sisiara de 
Política Positiva e no Apelo dos Consérm AdUrEr. 
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dúrmentos ógicos é científicos da disciplina intelectual que q filosofia positiva institui, 
esse regime severo é demasiado antipático nos espíritos atueis pora que ele possa prevale- 
cer jamais sem o apoio Irresistível! das mulheres e dos proletários. 4 necessidade de tal 
regime não pode ser somente apreciada sertão nesta dupla massa social, que, alheia à 
toda proiensão doutoral, É a única que pode impor a seus chefes sistemáticos as condi 
(ões enciclopédicas exividas pelo ofício social deles. Eis por que não receio popularizar 
aqui alguers termos filosóficos realmente indispensaveis, que 0 positivismo não inventou, 
mas cuja concepção foi por ele sistematizada, e cujo emprego ele desenvolveu. Tais são 
nonendarmente dois pares essenciais de fórmulas caracteristicas: primeiro estático € 
dinâmico. em seguida objetivo e subjetivo, sem os quais minha exposição ficaria instt- 
ciente. Quando estes termos São definidos com propriedade de uma vez por todas, sobre- 
tudey segundo uma acepçau invariavel, o judicioso emprego deles Jaeita muito as expli- 
cações filosóficas, em vez de as tornar menos inteligíveis. Não hesito em consagrar aqui 
expressões que à religido positiva deve fazer passar desde já na cireulação universal, 
atenta à alta importancia de seu uso intelectual e lambém moral. 

Levado, assim, à compor um verdadeiro catecismo para a religião da ftumanidade, 
tive, em primeiro lugar, que examinar sistematicamente a forma dialógica, sempre adoia- 
da ert fuis exposições. Nao tardei em achar a um novo exemplo do atilado insíiínio com 
que q sabedoria prática antecipa muitas vezes as sãs indicações da teoria. Tendo acaba- 
do de construir especialmente a teoria posttiva da iinguagem humana, senti logo que, 
devendo a expressão ter sempre por objeto final à comunicação, sua forma natural con- 
siste no didlogo. E como, por outro lado, toda combinação, mesmo física, e sobretudo ló- 
gica, é binária, ta! conversação não comporta, sob pena de ser confusa, sendo um único 
interlocutor, O monóiago só pode realmente convir à concepção, cuja marcha ele se limi- 
ta a formular, como se a pessoa pensasse em voz alta, sem cuidar de nenhum ouvinte. 
Quando o discurso não tem somente por fim assistir às investigações do raciocínio, mas 
dirigir a comunicação dos resultados deste, ele exige uma nova elaboração, especial 
mente adaptada a esse transmissão. É necessário, então, considerar o estado peculiar do 
ouvinte, e prever as mouificações que semelhante exposição há de suscitar em sua mar- 
cha espontánea. Em uma palavra, a simples narrativa deve assim transformar-se numa 
verdadeira conversação. E nem as condições essenciais desta podem ser suficientemente 
preenchidas sendo supondo um interlocutor único e claramente determinado. Se, porém, 
este tipo for bem escolhido, poderá ele, no uso ordinário do diálogo, representar suficien- 
temente qualquer leitor; pois que, por outro lado, não é possível variar o modo de expost- 
po segundo us diversas conveniências individuais, como no coeso da verdadeiro 
conversação. 

O discurso plenamente didárico deveria, portanto, diferir essencialmente do sim ples 
discurso lógico, em que o pensador segue desimpedido sua própria marche sem levar er 
Henhiwma conta as condições naturais de ima comunicação qualquer. Todavia, a fim de 
evirar uma leboriosa refusão, limitamo-nos quase sempre a transmitir os pensamentos 
como eles foram q princípio concebidos, posto que este modo grosseiro de Exposição 
muito contribua para à pouca eficácia da maior parte das leituras. À forma dialógica, 
peculiar q toda verdadeiro comunicação, é reservada para explicar «us concepções que 
são, Ro mesmo tempo, assaz importantes e assaz umadurecidas. E por isso que O ensino 
religioso foi em todos os rempos efetuado por via de conversação e não de narrativa. 
Longe de denunciar uma incéria, que só seria desculpável nos casos secundários, esta 
forma, quando bem instituída, constitui, pelo contrário, o único modo de exposição 
Perdadeiramente didático: convém igualmente a todas as inteligências. Mas as dificul- 
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dades próprias da mova elaboração que o didlogo exige fazem justamente que se desista 
dele nas comunicações ordinárias. Seria pueril procurar esta perfeição num ensino desti- 
tudo de interesse fundamental Por quiro lado, esta transformação didática só é reali 
zável em relação a doutrinas bastante elaboradas pera permitir comparar nitidamente as 
diversas maneiras de expor o conjunto delas e prever com Sacilidade as objeções que elas 
hão de suscitar. 

Se eu ftouvesse de indicar aqui todos os principios geráis que convém à arte de 
comunicar, alndo coracterizeria o aperfeiçoamento relativo do estilo. Dedicados sobre- 
tudo à expressão dos sentimentos, OS poctas reconheceram SEMpPre GUaNto OS Versos são 
para isso preferiveis d prosa, a fim de tornar mais estética a linguagem artificiel, aprox 
mando-a mais da linguagem natural. Ora, os mesmos motivos serinm também g plicáveis 
“comunicação dos pensamentos, se a esta se devesse ligar igual importância. À concisão 
do discurso e q assistência das imagens, duplo cordter essencial da verdadeiro versifica- 
ção, seriam tão adequados a aperfeiçoar à exposição como a efusão. Assim. à comunica 
ção perfeita não exigiria tão-somente a substituição do diálogo pelo HONÓÍO RO, ITIAS tam 
bém a da prosa peio verso. Todavia, este segundo melhoramento didática devo ainda ser 
mais excepcional que o primeiro, por causa dos novos cuidados que requer, Ele supõe, 
ué, maior ntarwridade nas concepções correspondentes, não só no intérprete, mas tam 
bém no auditório, tendo este de suprir logo, por um trabalho espôntárico, às lacunas da 
concisão poética. Por isso É que muitos poemas admiráveis ainda jazem escritos em 
prosa, apesar da imperfeição de semelhante forma, desculpável, então, por se tratar de 
um dominio muito pouco familiar. Um motivo análogo foi ainda maior impedimento 
para quê se versificasse qualquer catecismo religioso. Mas a realidade e à espontaneidade 
que distinguem as crenças positivas permitirão wm dia dotar sua exposicão popular com 
este último aperfeiçonmento, quando elas começarem a se difundir assar para compor 
tarem uma concisão imaginosa. É só provisoriamente, portanto, que nos devemos limitar 
ua substituir o monólogo pelo didiogo, 

Fundado nesta teoria especial da forma didútica, fui levado não só a justificar o uso 
unterior, mas também é melhorá-lo no que se refere go interloentor. À indetorminação 
total do ouvinte tornava essencialmente vago o modo dialogico que assim até ficava 
quase ilusório, Tendo sistematizado a instituição empírica do dialogo, senti logo que ela 
ficaria incompleta, e. portanto, insuficiente, enquanto q irerocuror não fosse nele com 
clareza definido, do menos para o autor. É só tenda em vista uma comunicação real, em- 
bora atualmente ideal, que se podem desenvolver bastante todas us vantagens essenciais 
de semelhante forma, Insiitui-se, então, uma verdadeira conversação. em vez de uma near 
rativa dialogadoa. 

Aplicando logo este princípio evidente, não podia eu deixar de espontaneamente 
escolher a angélica interlocutora que, após um único amo de influência objetiva, se acha, 
ha mais de seis, subjetivamente associada a todos os meus pensamentos como « todos os 
meus sentimentos. Gracas a ela tormmei-me, enfim, pera é hiranidade vm drgao verdade 
ramente duplo, como todo aquele que experimentou de modo digno o ascendente femini- 
no. Sem ela nunca eu teria podido fazer suceder ativamente a carreira de São Paulo à de 
Aristóteles, fundando q religião universe! sobre q sã Silosofia, depois de rer tirado esta do 
ciência real, À constante pureza de nosso laço excepeional e rambém a superioridade 
admiravel do anjo menosprezado já são, aliás, assaz apreciadas pelas almas de elite. 
Quando, há quetro anos, por ocasião da publicação de meu Discurso sobre o Conjunto 
do Positivismo, revelel estu incomparável inspirução, ela não podia a principio ser julga- 
da senão petos seus resultados intelectuais e morais, desde então manifestos aos corações 
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simpálicos E qos espíritos simtéticos. Mas, no emo passado. o iníplice predmbulo, que 
sempre distinguira O primeiro tomo de meu Sistema de Política Positiva, /e2 com que 
cada um pudesse apreciar diretarmette essa naturézo cgrégia. Por isso, em minha recente 
publicação do segundo volume desse mesmo tratado, pude já felicitar-me abertamente 
pela tocante unanimidade das simpatias decisivas que amãos os sexos sentem pela nova 
Beatriz, Estes lrês antecedentes publicos dissipam aqui qualquer hesitação acerca de 
minho santa intertocutora, bastante conhecida dos leitores dignamente preparados por 
qite as nossas conferências possam na realidade lhes inspirar um inferesse próprio é 
direto. 

Semelhante catecimena preenche vaniajosamente todas as condições essenciais do 
melhor tipo didático. Madame Clotilde de Faux foi-me tão cedo arrebatado que, apesar 
de sua superioridade pessoal, ela não pôde ser bastante iniciada no positivismo, para à 
qual tendiam espontaneamente seus votos e seus esforços.” Antes que a morte interrom- 
pesso de modo irrevogável esta afetuose instrução, já a dor e os desgostos à haviam 
profundamente estorvado. Ejetuando hoje subjetivamente à preparação sistemulica que 
apenas pude esboçar objetivamente, a discípulo angélica só me oferece, pois, as disposi- 
cÕes essenciais que apresentam também a maioria das mulheres, € mesmo muitos prole- 
tários. Emi todas essas almas que à positivismo ainda não atingiu, eu apenas suponho, 
como no caso de minho crerna companheira, um desejo profundo de conhecer a religião 
capaz de superar a anarquia moderna e una sincera veneração pelo seu sacerdote. Prefe- 
irei, até, os leitores que menina cultura escolástica impeça de preencherem esponta- 
necmente, HO grau necessario, estas duas COrndições prévias. 

Todos os que conhecem minha instituição geral dos verdadeiros anjos du guarda, ju 
bastune explicada em minha Politica Posiliva, sabem, altés, que o principal tipo fem 
nino é ai habitualmente inseparável dos outros dois. Esta doce conexdo aplica-se mesmo 
dó caso excepeional que me oferece reunidas, em minha casta companheira imortal, a 
mae subjetiva que minha segunda vida pressupõe e à filha objetiva que estava destinada 
q embetczar minha existência temporária. Desde que a sua invoriavel reserva purfficara 
suficientemente minha altição até levantá-la ao nível da sua, EU nao aspirava sendo a 
unido plenamente confessáve! que devia resultar de uma adoção legal, cen harmonia com 
a desigualdade de nossas idades. Quando eu publicar nossa digna correspondência, "9 
minha stiima corta constatara diretamente este sento projeto, fora do qual nossas fatelt- 
dades respectivas nos tériam vedado à sossego ca felicidade, 

É pois, som noniuem esforço, que vow aplicar neste catecismo os qualificativos pes- 
sagis impostos habitualmente pela instrução religiosa. O sacerdócio positivo exige, ainda 
mais do que o sacerdócio teológico, uma inteira maturidade, sobretudo em virtude de sua 
imensa preparação enciclopédico, Eis aí por que estabeleci q idade de quarenta e dois 
anos para a ordenação dos padres da humanidade, pois é então que finaliza todo à desen 
rolvimento corpóreo e cerebral, é termina, 00 mesmo tempo, a primetra vida social. Os 
nomes pai e filha tornam-se, pois, especialmente apropriados entre o iniciador e a Catecii- 
mena, segundo a antiga etimologia do Jtulo sacerdotal, Empregando-os aqui, aproximo- 
me espontaneamente das relações pessoais em que eu teria vivido se não fosse nossa fatal 
catástrofe. 

Mas esta concentração da Sunta conferência no anjo preponderante não deve enco- 
brir, nem qo leftor, nem a mim próprio, a constante participação tacitamente peculiar às 


“ Clotilde de Vaux nasceu a 3 de abril de 1815 faleçeu a 5 de abrilde 1896, | 
O Estagorrespondência sé Toi publicada. com o Testamento, Orações e Confisates Anuais em | RR6. 
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minhas duas outras padroeiras. À venerável mãe"! e a nobre filha adotiva," cuja 
influência subjetiva e ação objeriva já fiz conhecer alhures, estarão aqui sempre presentes 
“mein coração quando meu espírito sofrer dignamente o impulso dominante. Insepord- 
veis daqui por diante, estes três anjós se acham de tal modo ligados a mim que o con 
curso contnuo deles acaba de sugerir, oo eminente úriista de que o positivismo se honra 
hoje, uma admirável inspiração estética que converteu um simples retrato mum quadro 
profundo. '* 

Ínstituindo, assim, à conversação didático, facilito tanto meu trabalho como o do 
leitor. Porquanto semelhante exposição publica aproxima-se muito das explicações pri- 
vadas que naturalmente me teria pedido a minha santa companheira, se nossa unido 
objetiva se houvesse prolongado mais, como já o prova minha carta filosófica sobre o 
ensamento.' * A própria estação do ano em que efetuo esta grata elaboração recorda-me 
especialmente os descjos espontâneos de iniciação metódica que cla mantfextou no decur- 
so do nosso eno incomparável. Basta, pois, transportar-me a sete anos atrás para coneé- 
her objetivamente o que hoje devo desenvolver subjetivamente, atribuindo à 1852 minha 
situação de 1845. Mas esta transposição forçada proporciana-me a preciosa compensa- 
cão de fazer apreciar melhor à ascendente angélico que não posso assaz caracterizar 
sendo combinando dois admiráveis versos, respectivamente destinados a Beatriz € à 
Laura: 

Quella che mparadisa la mia mente '* 
Ogni basso pensier dal cor m'avulse. "6 
Este tardia realização de uma iniciação afemosa tora-a, por outro lado, mais de 
acordo com as disposições patermais que finalmente prevaleceram em relação àquela que 
seripre me será associada como discipula é colega ao mesmo tempo. Sua idade tendo-se 
tornado fixa, segundo a lei geral da vída subjetiva, é excedido cada vez mais pele minho, 
a ponto de ja não me permitir sendo imagens filiais. Esta continuidade mais perfeita de 
nossa dupla existência aperfeiçoa tumbém a harmonte total de minha própria noiureza. 
Explicando assim a constituição positiva da unidade humana, eu desenvolvo e consolido 
a ligação fundamenta! entre minha vida privada e minha vida pública. À reação filosó 
dica devida au anjo inspirador torna-se então tão compleia e (do direia quento pode ser, 
é, por consequência, plenamente irrecusável aos alhos de todos. Óuso, portanto, esperar 
que, para restemunitar minha justa gratidão, a condigna assistência das almas seletas 
suprirá em breve a profundo inópia que sinto no meio de minhas melhores efusões coli. 
dionas, como Dante em relação à sua suave padroeira: 
Non é Valfezion mia tanto profonda, 
Che basti a render voi grazia per grazia.!? 


A mãe de Augusto Comte, Rosália Boyer Comte, Enlecida em Montpelhur au 3 de março de 1837, 

A filha adotiva chamava-se Sofia Bliaux Thomas, que de simples crinda do Mestre foi por cle elevada 
tão eminente categoria pola sua mesxcedive! dedicação, Sobreviveu ao Mestre. Enlecendo à Side dezembro de 
INbI, 

—* Augusto Comte refere-se a um quadro a óleo executado por Antonio Etex, Essa notável composição 
representava o filiado escrevendo sob: imepiração dos seus Irês qndos Lua mic, Clotille é Gulia), Depois 
da morto de Augusto Comte. o quadro figuu em poder da ” iniligna viva”, que, por vmrgunça q despeito. 
mandou apagar x figuras acessórias, dejxando apenas a cabeça do Mestre, É o que resta de tão memorável 
tela hoje conservada no domicilio sagrado da rum Mr, le Prince, 

"* Esta cana acha-se reproduzida nó ensaio mográfico de Augusto Comte pelo Dr. Rebinel. 

PE “Aquela quê emparasa minha mente,” Dante, Pereiso, conto ea 

VE “ae me nrrança do corno Lodo persumento buxo” Pelrarça. Sonetos. 

“EA munha afeição não é tão profunda que baste para vos retro eraça por graça,” Dante, Paraíso, 
canto 4.º vu. 121, 197. 
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Este reconhecimento público, porém, deve aqui estender-se, tonto quanto » meu 
própria, at qutros dois anjos que completam meu principa? impulso feminino. Par mais 
remota que seja, infelizmente para mim, a imponente recordação do perfeito catolicismo 
que dominou minha nobre e terna máé, ela me impulsionaró sempre a fazer prevalecer, 
melhor do que na minha mocidade. a cultura continua do sentimento sobre a de inteit 
gência, e mesmo sobre a du atividade, Por outro lado, se a apreciação demasiado exclu- 
siva dos fundamentos privados. que às verdadeiras virtudes públicas exirem. pudesse 
arrastar-me agui à desconhecer a importância própria e direta da moralidade cívica, et 
logo retificaria meu desvio, graças à admirável sociabilidade de minha terceira padroci- 
ra. Empreendo, pois. este trabalho excepcional sob a assistência especial de rodos os 
meus rios, embora a cooperação de dois deles tenha que permanecer muda, sem que 
isto altere seus títulos pessoais à veneração universal, 

Apreciada sob um aspecto mais geral, esta instituição didática tende diretamente q 
caraterizar de modo profundo a religião correspondente; porquanto ela faz sobressair 
espontaneamente a natureza fundamental do regime positivo, o qual, destinado sobre 
tudo à disciplinar sistematicamente todas es forças humumas, baseia-se principalmente 
no concurso continuo do sentimento com a razão para reguler a atividade. Ora, esta série 
de conversações representa sempre o coração é à espírito concertando-se religiosamente 
q fin de moralizarem à poder material a que o mundo real se ucha necessariamente sub- 
metido. 4 mulher e o sacerdote constituem, de fata, os dois elementos essenciais do ver- 
dadeiro poder moderador, do mesmo tempo domésiico v cívico, Organizando esta santa 
coligação social, cada elemento procede aqui de acordo com a sua genuína natureza: O 
coração propõe as questões que o espírito resolve. Assim, e própria composição deste 
corecismo logo indica à principal concepção do posilivismos o homem pensando sob a 
inspiração da mulher, para fazer sempre concorrer a síntese com a simpatia, a fim de 
regularizar a sinergia. 

Em virtude de semelhante instituição do novo ensino religioso, dirige-se ele de prefe 
rência go sexo afetivo. Esta predileção, já conforme ao verdadeiro espírito do regime 
final, convém sobretudo à transição extremo, em que todas as influências peculiares vo 
estado normal devem sempre funcionar com mais intensidade, porém menos regular 
mente. Posto que eu creia que este opúsculo decisivo há de ter em brove um grande 
acolhimento entre às dignos proletários, ele convém mais às mulheres, principalmente às 
mulheres iletradas. Só eflus podem compreender assaz a preponderância que murece à 
cultura habitual da coração, tdo comprimida pele grosseira atividade. teórica e prática. 
que domina o Ocidente moderno. É só no santuário da alma feminina que se pode hoje 
encontrar a digna subrntssão de espirito exteido por uma regeneração sistemática. Nestes 
últimos quairo amos, um deploravel exercicio do sufrágio universo! tem viciado profunm- 
demente à razão popular, até então preservada dos sofismas constitucionais é dos con 
los parlamentares, concentrados nos ricos e nos letrados. Dando largas à um obcecado 
orgulho, nossos proletários acreditaram-se, assim, dispensados de todo estudo sério pará 
decidirem as mais elevados questões sociais. Conquanto esta depeneração seja muito 
menor entre os ocidentais do Meio-Dia, que a resistência católica abrigou contra a meta- 
física protestante ou deista, Cambém começa d ser aí muito propegado por leiuros negatr- 
vas. Por toda parte vejo que só as mulheres podem oferecerme, em virtude de sua selutor 
exclusão política, um ponto de apoio capaz de fazer prevalecer livremente os princípios 
que Raw de habilitar, enfim, os proletários a colocar bem sua confiança teórica e prática. 

A profunda anarquia das inteligências mativa, por vutro lado, este apelo especial di 
retigigo positiva do sexo afefivo, pois que essa anarquia torna mais necessário do que 
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nunca o predomínio do seniimento que atualmente é o único preservativo de sociedade 
celdental contra uma compleia e irremediável dissolução. Desde o fim do Fdade Médio, 
É sÓ q intervenção feminina que secretamente refreir-os estravos morais peculiares à alie- 
nação mento! pare a qual tem tendido cada vez mais o Ocidente, e sobretudo seu centro 
francês. Este detírio crônico tendo chegado go seu auge, vísio que nenhumo máxima so- 
cial consegue superar uma discussão corrosiva, só Os sentimentos É que susfentam q 
ordem ocidental. Mas estes mesmos já se acham muito alterados por causa das reações 
sofisticas, sempre favoráveis aos insiinios pessoais, alias mais enérgicos. 

Dos ires pendores simpólicos que caracterizam nossa verdadeira constituição cere- 
bral, os dois extremos estão muito enfraquecidos, e o médio quase extinto na maior parte 
dos homens que hoje tomam perte ativa na agitação ocidental, Quando se penetra no 
selo das famílias atuais é que se vê quanto o apego está debilitado nas relações que o 
devem desenvolver melhor. Quanto à bondade geroi, tão preconizado hoje, ela indico 
mais o odio contra os ricos do que o amor pelos pobres. porquanto 2.5 lantropia moderna 
exprime shuitas vezes uma pretendida benevolência com as foras peculiares d sanha ou 
a inveja. Mes o mais usual dos três instintos sociais, por sor aquele que oferece a único 
base direta de toda verdadeira disciplina humana, à veneração, acha-se dinda mais aire 
rado que os outros dois. Esta degeneração, sensível sobrerudo entre os letrados e os ricos, 
lavra também entre os proletários, a menos que uma judiciosa indiferença não os afaste 
do movimento político. 

A veneração pode, entretanto, persistir no meio dos muelores extravios revolucio- 
nários, contra os quais ela ministra espontaneamente o melhor corretivo, Disso five eu 
mesmo a prova outrora durante a fase profundamente negativa que devia precedor meu 
desenvolvimento sistemático. Nessa época eu só fui preservado de uma desmoralização 
sofística pelo entusiasmo, conquanto este me expusesso ospecialmento às seduções passa- 
geiras de um chariardo superficial v depravado.'* A veneração constitui hoje o sinal 
decisivo que carateriza os revolucionários suscetíveis de uma verdadeira regeneração, 
por mais uirasada que anda tenham a inteligência, sobretudo entre os comunistas 
itetrados. 

Mas, a ESgr de este precioso sintoma se ver Ertenr aurora na imensa atoria dos Exa 
tivistas, ele falta com certeza à mator parte dos seus chefes, no meio de uma anarquia 
que jaz prevalecer temporariamente por rode parte as naturezas sas. Apeser de seu 

pequeno número, estes homens verdadeiramênte indisciplináveis exercem uma vasta 
influência, que predispãe à fermentação subversiva todos os cérebros desprovidos de 
convicções inahaláveis. Contra esta peste ocidental não pode existir agora quiro recurso 
habitual sendo o desprezo das populações ou a severidade dos governos. Mas à única 
doutrina que há de regularizar este dupla garanta não é dado, no princípio, comportar 
outro apoio decisivo sendo o sentimento ferminina, em breve assistido pela razão 
proletária. 

Sem a digna intervenção do sexo wetivo. 4 disciplina positiva não conseguiria 
rechaçar para as últimas fileiras esses pretendidos pensadores que decidem perempioria- 
mente em sociologia Conquanto ignorem a grimmética, De feto, o povo, partilhando ainda 
q muitos respeitos os veios principais de tais chefes, conserva-se até agora incapaz de 


1 -Alade a Saim-Bimon, o fundador do indusirialiamo: Sabre as relações de Augusto Cumte com este sarfis- 
ta, véde Fiurafio Positiva, tomo Vi, prefácio, p. 7, nota; Pobtica Positivo, tomo HI po 5: Lettres ad Mr 
Fala, pp. 30, 37,51, 75, 106, 107,€ sobretudo toda a carta XVI, p. 12; a Biografia de Augusto Comie, 
pelo Dr. Rnhimet: La li der Frair Km polo Ttr. Cemério. “E Revue Eecidentalr Ends WII r IX, 
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coddjuvar O novo sacerdócio contra esses feladores perigosos. Pelo menos, não posso 
esperar desde logo ut concurso coletivo sendo por porie dos proletários que se têm con 
servado alheios vos nossos debates politicos, posto que espontancamente apezados, 
como as próprias mulheres, co fito social da grande revolução. Tal é o duplo meio prepo- 
rodo pera este caleeismo, 

Ajora os motivos gerais que dever aqui dirigir para as mulheres minha principal 
solicitude, há muito que fui levado a pensar que detas depende sobretudo o advento deci- 
sivo da solução ocidental indicada pelo conjunto do passado. 

Em primeiro lugar, seria absurdo pretender pôr termo sem elas à mais completa das 
revoluções iumanas, quando é sabido que as mulheres contribuiram profundamente para 
todas as renovações anteriores. À repugnância instintiva que clas sentem pelo movi 
mento moderno bastaria para torná-lo estéril, se realmente tal repulsão fosse invencível, 
É da que decorre, no fundo, a singular e fanesta anomalia que impoe chefes retrógrados 
a populações progressivas, como se go idiaiisno é À hipocrisia competisso subminisirar 
as garantias oficiais da ordem ocidental, Só depois que houver assaz vencido estas resis- 
tências femininas é que q religião positiva poderá desenvolver suficientemente, contra os 
principais partidários das várias doutrinas atrasadas, a reprovação decisiva que merece 
q inferioridade mental e moral deles. 

Os que negam hoje q existência natural dos afetos desinteressados tornam-se fusta- 
mente suspeitos de so repeliem neste ponto as demonstrações da ciência moderna por 
causa au imperfeição radical de seus próprios sentimentos. Não perseguindo o mínimo 
bem sendo sob o engodo de uma recompensa infinita, ou pelo temor de um suplício crer- 
Ho, O Seu coração mostra-se tão degradado quanto evidentemente está o seu espírito, 
vísto q absurdo de suas crenças. Entretanto, a adesão tácita des mulheres confia ainda à 
direção oncial do Ocidente áqueles que por tais característicos serão avisadamento 
excluídos de tada função superior, quando o positivismo houver sistematizado condigra- 
mente a razão pública. 

4 relinão da humanidade, porém, privará em breve a retrogradação deste apoio 
GUENSTO, Que sÓ um justo horror de anarquia lhe conserva. Com efeito, apesar de prevem- 
ões empíricas, as mulheres achart-se muito dispostas para bem apreciar à única dou 
trina que pode hoje conciliar radicalmente q ordem com o progresso. Eles hão de reco: 
nhecer sobreludlo que esta sintese final, posto que abrangendo todas as faces de mossa 
existência, faz prevalecer melhor o sentimento do que a síntese provisória, que a ele 
sucrificava & ueligência e à atividade. Nossa fosofa torma-se plenamente conforme ao 
espírito feminino, remuatando a escala enciclopódica com à moral, que, como ciência é 
como arte, constitui necessariamente o estudo mais importante e mais alfeil, resumindo 
e deninando todos os outros. Desenvolvendo, enfim, O sentimento covalheiresco, com 
primido outrora pelos conflitos reolúgicos. o culto positivo erige o sexo afetivo como 
providência moral de nossa espécie. Cada digna mulher ministra habimalmente q esse 
culto à melhor representação do verdadeiro Grando Ser. Sistematizando a fumilia, coro 
base normal da sociedade, o regime correspondente faz dignamente prevalecer naquela q 
influência ferninina, transformada, enfim, em suprema árbitro privado da educação unt 
versal. Por todos estes títulos, o verdadeira religião será plenamente apreciada pelas 
mulheres, logo que elas reconhecerem suficientemente os principais caracteres que q 
distinguem. Aquelas mesmo que a principio deplorarem a perda de esperanços quimé- 
ricas não jardorão em sentir a superioridade moral de nossa imortalidade subjetivo, cu o 
natureza é profundamente altruísta, sabre o antiga imortalidade objetiva, que não podia 
deixar de ser redicalmente egoista. A lei da vinvez eterna, que caracteriza O casamento 
positivista, bastaria pare institieir a este respeito um contraste decisivo. 
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A fim de incorporar melhor as mulheres à 1 evolução ocidental, cumpre conceber q 
última jJuse desta como devendo ojferecerlhes um profundo interesse especial, direta- 
mente relaiivo ao próprio destino delas, 

As quatro grandes classes que compõem o fundo da sociedade moderna tiveram que 
sofrer sucessivamente o abalo radical que a sua regeneração definitiva primeiro exigia. 
Esse abalo começou, no último século, pelo desenvolvimento intelectual, instituindo, 
enfim, uma insurreição decisiva contra o conjunio do regime teológico e militar, À explo- 
são terporal que devia seguir-se surgiu em breve de uma burguesia que, desde muito, 
aspirava cada vez mais a substituir a nobreza. Mas a resistência européia desta não póde 
ser vencida sendo chamando-se Os proletarios franceses em auxilio de seus ovos cirefes 
temporais. Assim introduzido na grande luta política, à proletário ocidental! ergueu 
irresistiveis pretensões à sua justa incorporação na ordem moderna, quando a par lhe 
permitiu uma suficiente manifestação de suas próprias aspirações. Todavia, este enca- 
deamento revolucionário não abrange dinda o elemento mais Jundamenta! do verdedeiro 
regime humano. À revolução feminina deve agora completar w revolução proletária, 
como esta consolidou q revolução burguesa, dimanada a prin cípio da revolução 

filosófica, 

Só então é que o abalo moderno terá verdadeiramente preparado todas as bases 
vssenciais da regencração final, Enquanto ele não se estender dv mulheres, não conse 
guira sendo prolentgar nossas deploráveis oscilações entro a retrogradação « à enárquia. 
Mus este complemento decisivo resulta mais naturalmente do conjunto das fases anterio- 
res do que qualquer destas da precedente. Ele liga-se sobretudo à revolução popular, em 
virtude da evidente solidariedade que subordina a incorporação social do proletariado à 
digna isenção da mulher de todo trabalho exterior. Sem está emancipação universal. 
compiemento necessário da abolição de servidão. à família proletária não poderá ser 
realmente constituida, pois que à existência feminina fica, assim, hah itualmente entregue 
duma hormvel alternativa entre à miséria é à prostituição. 

O melhor resumo prático de todo o programa moderno breve consistirá neste prinef- 
pio incontestável! O homem deve sustentar a mulher, a fim de que ela possa preencher 
convenientemente seu santo destino social, Espero que este catecismo faça apreciar a (n- 
vma comrexdeo que existe entre ésta condição «o conjunto de grendo renovação conside- 
rada sob todos os seus aspectos: moral, trental e mesmo material. Sob a santa reação da 
revolução feminina, a revolução proletária purificar-so-i espóontancamente das dispost 
ções subversivas que até aqui à têm neuiralizado, O sexo ajvtivo, tendendo a fazer justa 
mente prevalecer por toda parte à influência moral, reprova especialmente as brutal 
dades coletivas, é ainda suporta menos o jugo do mimero que o da riqueza. Mas seu 
lutente impulso social produzirá cm breve modificações não menos preciosas, posto quê 
mais indiretas, relativamente às outras duas faces do revolução ocidental. Ele secundará 
o advento politica do patriciado industrial e do sacerdócio pasitivo, dispondo-os q se 
a esprenderem frrovo ra velmento das classes hetero ge nógs € erêm Eras que dirigirdo q tra- 
sição negativa. Por este modo completada e purificada, o revolução ocidental há de ten. 
der firme e sistematicamente para o seu pacífico termo, sob a direção geral dos verde 
deiras servidores dao humanidade. O impulso orgânico « progressivo aJastara, onde quer 
que estejum, os retrógrados e anarquistas, tratando todo prolongamento do estado teoló- 
gico ou metafísico como suma enfermidade cerebral que inabilica para o governo, 

Tais são as condições essenciais que representam a composição deste catecismo 
como cabalmente acomodada ao seu objeto principal, atual ou permanente. Quando a 
religido posíiiva houver suficientemente prevalecido, este apúsento tórnarseé o seu me- 
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lhor resumo usual. Agora deve ele servir, o título de apanhado geral, para preparar O 
livre advento dela, por meio de uma propagação decisiva, que até hoje carecia de um 
guia sistematico. 

O conjunto desta construção episódico caracieriza, por sua própria forma é marcha, 
tados os grandes gíributos, intelectuais e morais, do nove fe: Sempre ha de sentir-se aqui 
uma digna subordinação da razão masculino go Sentimento feminino, a fun de que o 
coração aplique todas às forças do espírito ao ensino difeil e importante. A reação fino! 
deste opúsculo deve, pois, fazer respeitar, e até compartilhar, meu cuito íntimo pelo anjo 
incomparável donde procedem, do mesmo tempo. às inspirações principais e a melhor 
exposição delas. Depois de tais servicos. minha santa interlocutora não tardara em tor 
nar-se cora q todas as almas verdadeiramente regeneradas. Sua própria glorificação, 
doravante inseparável da minha, constituirá minha mais preciosa recompensa. Irrevoga- 
veimente incorporada ao verdadeiro Ser supremo, sua terna imagen ministra-me, dos 
olhos de todos, a melhor personificação dele. Em cada uma das eminhas três orações coti- 
dianas, estu dupla adoração resunte todos os meus votos de aperfeiçoamento intimo no 
admiravel anelo em que o mais sublime dos místicos proparavo, à seu modo, o máxima 
moral do positivismo: Viver para outrem, 

Amem te plus quam me. nec me nisi propter te |! 

Augusto Comte 
Fundador de Religião da Humanidade 
Paris, 25 de Carlos Magno de 64 (domingo, 1 de julho de 1852), 


P, 5. Para aumentar a utilidade deste catecismo, qjunio a seu prefácio uma edição 
melhorada do breve catálogo que publiquei a 8 de qurubro de 1851, a fim de dirigir os 
bons espíritos populares ma escolha de seus livros habituais. Semelhante ofício só podia 
dimanar hoje do sacerdócio positivo, em virtude de seu caráter enciclopédico, que assim 
se torna mais aprecidvel. Os estragos intelectuais e morais que por toda parte exercem as 
leituras desordenadas devem hoje indicar assaz a imporiância crescente deste traba 
ihinho sintético, Posto que tal coleção não tenha sido ainda formada, pode cada um reu 
nir facilmente desde já, sob qualquer forma, os seus diversos clementos.*º 


na CAME ati mas do Lo Mum., é nãó me ame 4 mim Gentoo pos Amor de ti,” Jrodi, dr Cristo, lero JU. 
enpitulo F. 
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Biblioteca Positivista no Século XIX 
CENTO E CINQUENTA VOLUMES 


1º — Poesia (trinta volumes) 


A Hada e à Odisséia, reunidas em um só volume, sem anotações, 

Esquilo, segundo do Edipo Rei, de Sófocles, e Aristófanes, idem. 

Pindero é Tegerito, seguidos de Dajfhis e Cloe, idem. 

Plauto v Terêncio, idem. 

Fergilio completo, Horácio escolhido « Lucano, idem, 

Uvídio, Tibulo, e Juvenal, idem. 

Os Fabliaux da Idade Média, coligidos por Legrand d'Aussy. 

Dante, Ariosto, Fasso e Petrarca escolhido, reunidos num único volume, em italiano, 

Os Teatros escolhidos de Metastásio e Alfieri, idem. 

Os Noivos. por Manzoni (um único volume, em italiano). 

O Dom Quixoice as Novelas de Cervantes (num mesmo volume em espanho!). 

O Fearro Espanhol escolhido, coleção editada por Dom Jose Segundo Flores (um volu- 
me em espanhol). 

O Romanceiro Espanhol escolhido, compreendendo o Poema do Cid (um volume em 
espanhol). 

O Tegtro escolhido de Picrre Corneilhe, 

Madicre completo. 

Os Teatros escolhidos de Racine e Voltaire (reunidos num sá volume). 

As Fábulas de La Fontaine seguidas de algumas fábulas de Lemotte e Florian, 

Crildtas, por Lesage. 

A Princesa de Cléves, Paulo e Virginta, e o Ultimo Abencerrage (reunidos num sô 
volume). 

Os Martires, por Chateaubriand, 

O Teatro escolhido de Shakespeare. 

OQ Paratso Perdido « as Poesias Liricas de Milton, 

Hobinson Crusoé O Figário de Wakefield (reunidos num só volume). 

Fom Jones, por Pielding (em inglês, ou traduzido por Chéron), 

As sete obras-primas de Walter Scott: 

tvanhoe, Havertey, À Formosa Donzela de Perth, O Oficial de Fortuna (Legendo de 
Montrose), Os Puritanos (Old Mortalityy, A Prisão de Edimburgo (Heart or Midlothian), 
O Aniiguuario. 

As obras escolhidas de Fvros (suprinundo nomeadamente à Don Juan). 

As obras escolhidas de Gogihe, 

As Mile Uma Noites. 
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2* — Ciência (trinta volumes) 


A Aritmética de Condorcet, a Algebra e « Geometria de Clairaur, é mais a Trigonome- 
fria de Lacroix ou Legendre (num só volume). 

A Creometria Anabitica de Augusto Comte. precedida da Geometria de Descartes. 

A Estática de Poinsot, seguida de todas as memórias do mesmo autor sobre mecânica. 

OQ Curso de Análise de Navier na Escola Politécnica, precedido das Reflexões sobre o 
Cálculo Infinitesimai, por Carnot. 

Curso de Mecânica de Navier na Escola Politécnica. seguido do Ensaio sobre o Egui 
tbrio e o Mavimento, por Carnol. 

A Feoria des Funções, por Lagrangk. 

A Astronomia Popular de Augusto Comle. seguida dos Mundos de Fontenelle. 

A Físico Mecânica de Fischer, traduzida « anotada por Biot. 

O Menuol Alabérico de Filosofia Prática, por John Carr. 

A Quimica de Lavoisier, 

A Estático Quimica, por BertholleL. 

Os Elementos de Química, por Graham. 

O Manual de Anatomia, por Meckel. 

A Anatomia Geral de Bichat, precedida do seu Tratado sobre à Vide e a Morto. 

O primeiro (e único) volume de Blainville sobre a Organização dos Animais. 

A Fisindogia de Richerand, anotada por Egrard. 

O Ensulo Sistemúático sobre a Biologia, por Segond, é o Tratado de Anatomia Geral do 
mesmo suor. 

Os Novos Elementos da Ciência do Homem, por Barthez (2.º edição. 1806), 

A Filosofia oológica, por Lamarck. 

A História Natural de Duméril, 

O Fratado sobre o Natureza dos Rios, por Guglielmini (em italiano), 

Os Discursos sobre a Natureza des Animais, por Buffon. 

A Arte de Protongar a Vida Humana, por Hufeland, precedida do Tratado sobre os Ares. 
as Aguas, e as Localidades, por Hipócrates, e seguida do livro de Cornaro Sobre a 
Subriedade (reunidos num único volume). 

A História das Flegmasias Crônicas, por Broussais, precedida de suas Proposições de 
Mewicina, c, em primeiro lugar. dos Aforismos de Hipócrates (em latim). sem nenhum 
COmentano, 

Os Elogios dos Cientistas, por Fontenelle & CondorceL. 


3º — História (sessenta volumes) 


O Resumo de Geografia Universal, por Malte-Brun. 
O Dicionário Geográfico de Rienzi. 

As Viagens de Cook cas de Chardin. 

A História da Revolução Francesa, por Mignel. 

O Manual de História Moderna, por Heeren. 

O Século de Luis XIV, por Voltaire. 

As Memerias de Madame de Motteville. 
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O Festamento Político de Richelieu e à Fido de Cromwell (num só volume). 
A História das Guerras Civis de França, por Davila (em italiano). 
As Memorias de Benvenuto Cellin (em italiano). 

As Memorias de Comines. 

O Resuno da História de França, por Bossuet. 

As Reviluções de lrália, por Denina, 

Compéndio du História de Espanta, por Ascargota. 

A História de Carlos V de Robertson. 

A flistórta de Inglaterra, por Hume. 

A Europa durante a ldado Média. por Hallam. 

A História Eclesiástica, por Fleury. 

A Históriu da Decadência Nomena, por Gibbon, 

O Manual da História Antiga, por Hecren. 

Tácito completo (traduzido por Dureaú de La Malle), 

Heródoto é Tucídides (num só volume). 

As Vidas de Plutarco (Lraduzidas por Dacier). 

Os Comentários de César e as Expedições de Alexandre, por Arriano (num só volu me). 
A Viagem de Angcársis, por Barthólemy. 

A História dá Arte entro os Antigos, por Winckelmagn, 

O Fratado dá Pintura, por Leonardo da Vinci (em italiano). 

As Memárias sobre q Milsica, por Grólry. 


Filosofia, Moral e Religião 


4“ — Sintese (Lrinta volumes) 


A Politica e a Moral de Aristóteles (num só volume). 

A Biblia completa. 

O Aleordo completo, 

A Cidade de Deus, por Santo Agostinho, 

As Confissões do mesmo, seguidas do Tratado sobre o Amor de Deus, por São 
Bernardo. 

A Imitação de Jesus Cristo (o original latino com a tradução em verso de Comeille). 

O Catecismo de Montpeliter, precedido da Exposição da Doutrina Católica. por Bossuet, 
e seguido do Comentário sobre o Sermão de Jesus Cristo, por Santo Agostinho. 

A História das Fariações Protestantes, por Bossuel. 

O Discurso sobre o Método, por Descartes, precedido do Novum Organum, de Bacon, é 
seguido da firerpretação do Natureza, por Diderot. 

Os Pensamentos escolhidos de Cigero, Epicteto, Marco Aurélio, Pascalc Vauven DFpues, 
seguidos dos Conselhos de uma Mãe, por Madame de Lumbert, e das Considerações 
sybre os Costumes, por Duclos, 

O Eiscurso sobre a História Universal, por Bossuet, seguido do Bosquejo Histórico, por 
CL ondóreet. 

O Fratado do Papa, por De Maistro, precedido da Política Sagrada, por Bossuet. 

Os Ensaios Filosóficos de Hume, precedidos da dupla Dissertação sobre os Surdos & os 
Cegos, por Diderot, é seguidos do Ensaio sobre q História da Astronomia, por Adam 
amrith, 

A Teoria do Belo, por Barlhez, precedida do Estsaio sabre o Belo, por Diderot. 

As Relações entre o Físico e o Meral do Homen, por Cabanis, 
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O tratado sobre as Fuições do Cérchro, por Gall, precedido das Cartas sobre os Ani 
mts. por Georges Leroy. 

O tratado sobre a Trritação e q Loucura, por Broussais (1,* edição), 

A Filosofia Positiva de Augusto Comte (condensada por Miss Maruneau), sua Podrica 
Positiva, seu Catecismo Posiilvista e sua Síntese Subfetiva. 


AUGUSTO COMTE 


(O, rua Monsieurle-Prince) 
Paris, 24 de Gutiemberg de 64 (sábado, 4 de setembro de 1852). 
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PRIMEIRA CONFERÊNCIA 


TEÓRIA GERAL DA RELIGIÃO 


A MULHER — Muitas vezes tenho perguntado 1 mim mesma. meu caro pai, por 
que razão persistis em qualificar de retigido vossa doutrina universal. conguanto ela 
rejeite toda crença sobrenatural. Refletindo. porém. sobre isso. considerei que esse titulo 
aplica-se em comum a muitos sistemas diferentes, é alé incompatíveis, cada um dos quais 
O toma para si exclusivamente, sem que nenhum deles tenha nunca deixado de contar, na 
totalidade de nossa espécie, mais adversários do que adeptos. Isto levou -me a pensar que 
esse termo fundamental deve ter uma acepção geral, que independa radicalmente de toda 
fé especial. Desde então, presumi que. atendo-vos a esse significado essencial, podícis 
chamar assim ao positivismo, apesar de seu contraste mais profundo com as doutrinas 
antériores, que proclamam suas dissidências mútuas como não menos praves qué as suas 
conçcordâncias. Todavia, parecendo-me esta explicação ainda confusa, rogo-vos que 
comeceis vossa exposição por um esclarecimento direto é preciso acerca do sentido radi- 
cal da palavra refigido. 

O SACERDOTE — Este nome, minha querida filha, não apresenta, de fato. pela 
sua etimologia. nenhuma solidanedade necessária com as vpiniões quaisquer que pos- 
sam ser empregadas para atúngir o fim que ele designa. Em si mesmo, este vocábulo indi. 
ca o estado de completa unidade que distingue nossa existência, a um tempo pessoal & 
social, quando todas às suas partes, tanto morais como físicas, convergem habitualmente 
para um destino comum, Assim, este termo seria equivalente à palavra síntese, se esta 
não estivesse, não por sua própria estruluca, mas segundo um uso quase universal, limi- 
tada agora só ao domínio do espírito. ao passo que a outra compreende à cónjunto dos 
atributos humanos. À religião consiste. pois, em regular cada natureza individual é em 
congregar todas as individualidades; o que constitui apenas dois casos distintos de um 
problema único, Porquanto todo homem difere sucessivamente de si mesmo tanto quanto 
difere simultancamente dos outros; de maneira que a fixidez e a comunidade seguem leis 
identicas. 

Não podendo semelhante harmonia, individual ou coletiva, realizar-se nunca plena- 
mente em uma existência tão complicada como a nossa, esta definição da religião caraç- 
teriza, portanto, o fipo imutável para o qua! tende cada vez mais O con junto dos esforços 
humanos. Nossa felicidade & nosso mérito consistem sobretudo em nos aproximarmos 
tanto quanto possivel dessa unidade, cujo surto pradual constitui a melhor medida do 
verdadeiro aperfeiçoamento. pessoal ou social, Quanto mais sé desenvolvem os diversos 
atributos humanos, tanto mais importância adquire o concurso habitual deles: este. 
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porém, se tornaria também mais dificil, se essa evolução não tendesse espontaneamente 
a tornar-sos mais disciplináveis, como breve voo explicarei. 

O apreço que sempre se ligou a esse estado sintético devia concenirar a atenção 
sobre o modo de o instituir. Foi-se assim levado. tomando O meio pelo fim. a transfenr 
o nome reifgião ao sistema qualguer das opiniões correspondentes, Por mais inconciliá 
veis. porém, que pareçam, à primeira vista, éssas numerosas crenças, O posilivismo as 
combina essencialmente, referindo cada uma ao seu destino temporário e local. Não exit 
te. no fundo, senao uma única religião, ao mesme tempo umiversal é definitiva, para a 
qual tenderam cada vez mais as sínteses parciuis c provisórias, tanto quanto o compor- 
tavam as respectivas situações. A esses diversos esforços empíricos sucede agora O 
desenvolvimento sistemático da unidade humana. cuja constituição direta é completa 
tornÓu se, enfim, possivel graças ao conjunto de possas preparações cspontâncas. É 
assim que q positivismo dissipa naturalmente o antagonismo mútuo das diferentes reli 
giões anteriores, formando seu domínio próprio do fundo comum a que todas se repórta- 
tam de modo instintivo, À sun doutrina não poderia tornar-se universal se, apesar de 
seus principios antitcológicos, O seu espirito relativo não lhe ministrasse necessariamente 
afinidades essenciais com cada crença capaz de dirigir passageiramente uma porção 
qualquer da humanidade, 

À MULHER — Vossa definição da religião me satisfará de Lodo, meu pai, Se vos 
for possivel esclarecer suficientemente à grave dificuldade que me parece resultar de sua 
excessiva extensão, Porquanto, caracterizando nossa unidade, vós incluís nela tanto o fl- 
sico como q moral. Com efeito, eles estão de tal maneira unidos que uma perfeita hármo- 
nia não pode nunca estabelecer-se quando se quer separa-os. Contudo, não poderia habi- 
tuar-me a luzer entrar à saúde na religião, de modo a prolongar até a medicina q 
verdadeiro domínio da moral, 

O SACERDOTE — Entretanto, minha filha, o cisma arbitrário que desejais man: 
ter séria diretamente contrário à nossa unidade. Tal divórcio só & realmente devido à 
insuficiência da última religião provisória, que não pode casciplinar a alma senão aban 
denando sos profanos o domínio do corpo. Nas antigas tevcracias, que constituíram o 
modo mais completo e mais duradouro do regime sobrenatural, esta vã divisão não exis. 
tiny a nro higiênica c médica foi sempre aí um simples anexo do sacerdócio, 

Tal é com efeito, a ordem natural, que O positivismo vem restabelecer « consolidar, 
em virtude de sua plenitude caracteristica, A arte humana ea ciência humana são rEspoc- 
livamente indivisíveis, como os diversos aspocios peculiares ao destino comum de ambas 
(o homem), no qual tudo se acha constantemente ligado. Não se pode mais tratar bem 
nem do córpo nem da alma, por (sso mesmo que o médico c o padre estudam exclusiva 
mente à físico ou o moral; sem falar do filósofo que, durante a anarquia modema, arte- 
bata ao sacerdócio à domínio do espírito, deixando-lhe o do coração. 

As moléstias cerebrais, & mesmo muitas outras, à estão mostrando todos os dias à 
impotência de tóda medicação restrita aos órgãos mais grosseiros. Não é menos fácil 
reconhecer 4 insuficiênçia de todo sacerdócio que quiser dirigir a alma desprezando sua 
subordinação no corpo. Esta separação duas vezes anárquica deve, póls, cessar rrévoga- 
velmente medliunto uma sábia reintegração da medicina no domínio sacerdotal. quando o 
elero posthtvo houver preenchido suficientemente suas condições enciclopédicas. O ponto 
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de vista moral é. com cfci LO, O Único pr Úprio para fazer préval Ccer ativamente prescrições 
higiênicas, tanto privadas como públicas. Isto verhea-se facilmente pelus vãos esforços 
dos médicos vcidentais para regular nossa atimentação habitual. desde que ela não é 
mais dirigida pelos antigos preceitos religiosos. Nenhuma prática incómoda pode ser 
ordinariamente aceita em nome só da sande pessoal. que deixa cada um Juiz de s 
mesmo: porquanto amiúde os inconvenientes atuais é certos nos abalam mais do que as 
vantagens remotas e duvidosas. É necessário invocar uma autondade supérior a toda 
individualidade, para impor. mesmo nos casos Mínimos. repras verdadeiramente efica 
zes. lundadas. então. sobre uma apreciação social que jamais comporta indecisões. 

A MULHER — Depois de ter assim reconhecido. em toda a sua plenitude, o dom: 
no natural da religião. cu quisera sáber. meu pal. em que consistem as condições gerais 
dela. Frequentes vezes ela se me tem representado como dependendo unicamente do 
coração. Sempre pensei, porém. que o esperto ai também concorre, Poderci compreender 
Claramente as suas atribuições respectivas? 

O SACERDOTE — Essa apreciação resulta. minha filha. de um exame aprofun 
dado dn palavra rólinão, talves o mais bem composto de todos os termos humanos. Flo 
É construdo de maneira a caracterizar ums dupla ligação, cuja noção exata basta para 
resumir toda a teoria abstrata de nossa unidade. Com efeito, a fim de constituir uma har 
monia completa e duradoura. é preciso ligar o interior pelo amor a reiigar ao exterior 
pela Fé. Tais são. em geral, às participações necessárias do coração cedo Espirito nesse cs- 
tado sintético. individual ou coletivo. 

A unidade supõe. antes de tudo, um sentimento dó qual se possam subordinar os 
nossos vários pendores, Porquanto as nossas ações € D& nossos pensamentos sendo sem- 
pre dirigidos pelos nossos afetos, a harmonia humana hearia impossivel se estes não fos- 
sem coordenados sob um instinto preponderante. 

Mas esta condição interior da unidade não bastaria se à inteligência não nos fizesse 
reconheçer. fora de nós, uma potência superior a que a nóssa existência deve sempre 
submeter-se, mesmo quando a modifica. É a fim dé melhor solrermos esse império supre 
mo que a nossa harmonia moral, individual ou coletiva, se Lorna sobretudo imelispen- 
sável. Reciproçcumente, essa preponderância do exterior tende a regular o interior, favor 
cencio o ascendente de instinto mais conciliável com sem Clhante necessidade. Assim, as 
duas condições gerais da religião são naturalmente conexas. sobretudo quando a ordem 
exterior pode tornar-se o objeto do sentimento in terior, 

A MULHER — Nesta teoria abstrata de nossa unidade. depara-se-me. meu pai. 
uma dificuldade radical no tocante à influência moral Considerando a harmonia inte. 
ror, parece-me que esqueceis que os nossos instintos pessoais são infelizmente mais 
enérgicos que Os nossos pendores simpáticos, Ora, O predóminio dos primeiros. que paro 
ce dever ertei los em centros naturais de tada u existência moral, tornaria, Dor QUER 
lado, a unidade pessoal quase incompatível com a unidade social, Mas, como. upesar 
disto, estas duas harmonias foram conciliadas. necessito que um novo esclarecimento 
mas mostre, enfim, como plenamente compativeis. 

U SACERDOTE — Propusestes assim diretamente, minha filha, O prinéipal pro 
blema humano, que consiste, de fato. ém [azér gradualmente prevalecer a sociabilidade 
sobre a personalidade, sem embargo de ser está espontancamente preponderante, Para 
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que possais compreender melhor a possibilidade disso, é necessário. em primeiro lugar. 
que compareis os dois modos “postos que a umdade moral parece naturalmente compor 
tar, confor me essa hase Interior seja emo sta cu altrn sia. 

As expressões múltiplas que acabais de empregar. referindo-vos à personalidade. 
atestam involuntariamente a impotência radical do egoísmo para constituir qualquer har- 
mônia real e duradoura, mesmo num ente isolado. Pórque esta monstruosa unidade não 
cxipiria somente à ausência de todo impulso simpático, mas também o predomínio de um 
unico egolsmo. Org, isso não existe senão nos últimos animais, onde tudo se refere ao 
instinto nutritivo, sobretudo quando os sexos não estão separados. Em tedos às demais 
cásos, porém. é principalmente em nossa espécie, a satisfação dessa necessidade funda- 
mental deixa sucessivamente prevalecer vários outros pendores pessoais, cujas en eretas 
quase iguais anulariam as opostas pretensões de cada um dos mesmos a dominar o con 
junto da existência moral. Se todos eles não se subordinassem a afetos exteriores. o cora- 
ção estaria sem cessar agitado por conflitos íntimos entre as impulsos sensuais e os esti. 
mulos do órgulho ou da vaidade, etç.. quando a cobiça propriamente dita deixasse de 
reinar com às necessidades puramente corporais. A unidade moral é, pois, imposssível, 
mesmo na existência solitária, em todo ente exclusivamente dominado por afeiçães pes. 
Ssodis, que O impedem de viver para outrem, Tais são muitos animais ferozes que vemos. 
salvo durante algumas aproximações passageiras, flutuar ordinariamente entre uma ati 
vidade desregrada e um ignóbil torpor. porque não encontram no exterior Os móveis prin- 
cipais de sua conduta, 

A MULHER — Compreendo assim, meu pai, à coincidência natural entre as 
verdadeiras condições morais da harmonia individual « as da harmonia coletiva. Mas 
continuo a ter à mesma dificuldade em conceber à abnegação habitual dos instintos mais 
enérgicos, 

O SACERDOTE — Esta dificuldade, minha filha, será facilmente vencida quando 
notardes que a unidude altruísta não exige, como a unidade egoista, o inteiro sacrifício 
dos pendores contrários no seu princípio. mas apenas q criteriosa subordinação deles ao 
“teto preponderante, Condensando toda a sã moral na lei Viver para outrem, o positi 
vismo consagra a justa satis fação permanente dos diversos instintos pessoais, enquanto 
indispensável à nossa existência material, sobre à qual assentam sempre nossos atributos 
superiores. Por conseguinte, ele condena, posto que inspiradas amiúde por motivos 
respeitáveis, as práticas demasiado qusteras, que, diminuindo nossas forças. nos tornam 
menos aptos para O serviço de outrem. O destino social, em cujo nome elé recomenda os 
cuidados pessoais, deve ao mesmo tempo nobilitá-los é regularizá-los, evitando tanto 
uma preocupação exagerada como uma viciosa negligência, 

A MULHER — Mas, meu pai, esta mesma consagração dos pendores egoístas, 
constantemente excitados, aliás, pelas nossas necessidades corporais, parece-me ainda 
incompatível com um predominio habitual dos nossos fracos afetos simpáticos. 

O SACERDOTE — E é por isso, minha filha, que esse aperfeiçoamento moral há 
de constituir sempre O principal objeto da arte humana, cujos esforços continuos, indivi- 
duais e coletivos, dele nos aproximam cada vez mais. sem que nunca possamos realizá-lo 
de modo completo. Esta solução crescente funda-se unicamente na existência social, em 
virtude da lei natural que desenvolve ou comprime nossas funções é nóssos órgãos con- 
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forme são ou não exercitados. Com efato, as relações domésticas é avicas tendem a con- 
ter os Instintos pessoais mediante os conílitos que suscitam enire os diversos individuos. 
Pelo contrário, elas favorecem o surio das inclinações benévolas, únicas suscetiveis, em 
todos, de um desenvolvimento simultâneo. naturalmente continuo. por caúsa dessas exci- 
tações multas. posto que necessariamente limitado pelo conjunto de nossas condições 
materiais. 

Eis at por que a verdadeira unidade moral não pode surgir assaz senão em nossa 
espécie, pois que o progresso social deve pertencer exclusivamente à mais bem organi- 
zada das raças sociáveis. à menos que outras não se lhe apreguem como livres auxiliares. 
Mas. sem que tal harmonia se possa desenvolver alhures, o seu principio é facilmente 
apreciável em muitos animais superiores. que até forneceram as primeiras provas cient- 
ficas da existencia nalural dos aletos desinteressados. Se esta grande noção, sempre pres. 
sentida pelo empirismo universal, não houvesse sido sistematizada tão tardiamente, nin- 
guém tacharia hoje de afetação sentimental uma doutrina diretamente verificável entre 
tantas espécies inferiores à nossa. 

A MULHER — Esta explicação suficiente so me deixa à desejar, meu pai, um últi- 
mo esclarecimento geral, relativo à condição intelectual da religião. Atraves da incoe- 
rencia das diversas crenças especiais, não compreendo claramente em que consiste O 
domínio fundamental da [é, que entretanto deve comportar uma aprégiação comum a 
todos os sistemas. 

O SACERDOTE — Com efeito, minha filha, nossa fé nunca teve senão um mesmo 
objeto essencial: conceber a ordem universal que domina a existencia humana, para 
determinar nossa relação geral para com ela. Quer se assinalassem suas causas ficúcias. 
quer se estudassem suas leis reais, O que sempre se quis foi apreciar essa ordem indepen- 
dente de nós. a fim de a solrer melhor e de a modificar mais. Toda doutrina religiosa 
repousa necessariamente sobre uma explicação qualquer do mundo e do homem, duplo 
objeto continuo de nossos pensamentos Icórcos € práticos. 

A Fé positiva expõe diretamente as leis efetivas dos diversos fenômenos observáveis. 
tanto intertores como exteriores: isto € suas relações constantes de sucessão & de seme- 
lhança, às quais nos permitem prever uns por meo dos outros, Ela afasta, como radical- 
mente inacésmivel e profundamente ociosa, toda pesquisa acerca das causas propriamente 
ditas, primeiras Ou finais. de quaisquer acontecimentos. Em suas concepções teóricas, ela 
explica sempre como e nunca porguê, Quando. porém. indica os meios de dirigir nossa 
atividade. ela faz, pelo contrário, prevalecer constantemente a consideração do fim, já 
que, então, o efeito prático dimana com certeza de uma vontade inteligente, 

Todavia, a indagação das Causas, posto que diretamente vã, Foi a pringipio tão 
indispensável quao inevitável, como especialmente vo-lo explicarer, para substituir e pre- 
parar o conhecimento das leis, que supõe um longo preâmbulo. Procurando q porque, 
que não se podia achar, acabava-se então, por descobrir o como, cujo estudo não era 
nstitudo imediatamente, Só se deve realmente condenar a pueril persistencia, tão 
comum em nússos letrados, em querer penetrar as causas quando as leis são conhecidas, 
Porquanto nóssa conduta não se referindo nunca sendo a estas. à pesquisa daquelas tor- 
na-se não menos INúul que quimérica, 

O dogma fundamental da religião universa! consiste, portanto, na existencia consta- 
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inda de uma ordem imutável 5 que estão sujeitos os acon tecimentos de todo gênero. Esin 
ordem é ao mesmo tempo, objetiva e subjetiva: por outras palavras. diz igualmente res. 
peito ao objeto contemplado é 40 sujeito contemplador. Leis físicas supõem, com efeito, 
leis lógicas, c reciprocamente, Se nosso entendimento não seguisse espontancamente 
regra alguma, não poderia ele nunca apreciar a harmonia exterior. Sendo o mundo mais 
simples e mais poderoso que à homem, a regularidade deste seria ainda menos concj- 
liável com a desordem daquele, Toda fé positiva assenta. pois. nesta dupla harmonia 
entre O objeto e O sujeito, 

semelhante ordem apenas pode ser constatada. é nunca explicada. Ela fornece, pelo 
contrário, a única fonte possível de todá explicação razoável, que consiste Sempre em 
fazer entrar nas leis gerais cada evento particular, desde logo susceivel de uma previsão 
sistemática, único fim característico da verdadeira ciencia. Por isso também a ordem 
universal foi durante muito tempo desconhecida, enquanto prevaleceram as vontades 
arbitrárias à que st teve primeiro que almbuiros principais fenômenos de toda sorte. Mas 
uma experiência, amiúde reiterada é nunca desmentida, fez enfim reconhecer essa ordem, 
apesar das opiniões contrárias. em relação aús acontecimentos mus simples, donde a 
mesma apreciação estendeu-se gradualmente até Os mais complexos. Foi só em nossos 
dias que esta extensão penetrou em seu último domínio. representando também os fenó- 
menos mais eminentes da inteligência e da sociabilidade como sujeitos sempre a leis 
invariáveis. que sinda negam muitos espiritos cultivados, O póstivismo resultou direta- 
mente desta descoberta final, que. cômpletando nossa longa iniciação científica, termi- 
Nou necessariamente o regime preliminar da razão humana. 

A MULHER — Meu pai, por este primeiro apanhado, Julgo a Fé positiva muito 
satisfatória para a inteligência, mas muito pouco favorável à atividade, que cla parece 
subordinar a inflexiveis destinos. Entretanto, pois que q espirito positivo, como o dizeis 
amiúde, surgiu por toda parte da existência prática, não pode ser-lhe contrário. Quisera 
conceber nitidamente seu acordo geral, 

O SACERDOTE — Para o conseguirdes, minha filha, bastará retificar a aprecia 
ção espontânea que vos laz considerar as leis reais como imodificáveis. Enquanto os 
lenômenos foram atribuídos a vontades arbitrárias, a concepção de uma fatalidade abso- 
luta Lornou-se o corretivo necessário de uma hi pótese diretamente incom pativel com toda 
ordom efetiva. A descoberta das leis naturais tendeu, em seguida, q manter esta disposi- 
ção geral, porque 2 principio tal descoberta dizia respeito nos acontecimentos celestes, 
inteiramente subtraidos à intervenção humana. À medida, porém, que o conheci mento da 
ordem real se desenvolveu, tem cla sido considerada como essencialmente modificável, 
mesmo por nós, e tanto mais quanto os fenômenos mais sé complicam, coma vo-lo expli- 
caret daqui a pouco, Esta noção estende-se hoje até à ordem celeste, cuja simplicidade 
superior nos permite imaginar com mais facilidade seu melhoramento, a fim de Corregir 
um respeito cego, conquanto nossos fracos meios físicos não O possam jamais realizar, 

Quaisquer que sejam as fenômenos, sem excetuar os mais complexos, as suas condi- 
ções fundamentais são sempre imutáveis: mas. por toda parte, também. inclusive nos 
Casos mais simples, as disposições secundárias podem ser modificadas, e amiúde por 
nossa intervenção. Estas modificações em nada alteram 4 invariabilidade das leis regis. 
porque elas nunca sé tornam arbitrárias. Sua natureza & extensão seguem SEN pre regras 
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própriás, que completam nosso domínio científico. A imobilidade total seria por tal 
modo contrária à mesma noção de lei, que esta caracteriza. por toda parte, a constância 
percebida no meio da variedade. 

Assim, a ordem natural constitui sempre uma fatalidade modificavel, que se tórna a 
base necessária da ordem artificial. Nosso verdadeiro déstino compõe-se, pois, de resig- 
nação e de atividade. Esta segunda condição, longe de ser incompatível com a primeira, 
repousa diretamente cobre ela. Uma judiciosa submissão as leis fundamentais é, com 
efeito, o Único preservativo contra o vago e a instabilidade de nossos desígnios quais- 
quer, pérmitindo-nos instituir. segundo as regras secundarias. uma sábia intervenção. Eis 
ai como O dogma posilivo consagra diretamente nossa atividade, que nenhuma sintese 
teológica podia abarcar. Este surto prático tórna-se mesmo a 6 principal regulador de 
nossos trabalhos teóricos relativos à ordem universal e suas diversas modificações. 

A MULHER — Após Lal explicação, resta-me, meu pai, conceber a maneira por 
que a fe positiva se concha plenamente com à sentimento, ao qual sua naturéza paréce- 
me ser radicalmente contrária. Compreendo. todavia. que seu dogma fundamenta! forne- 
ce duplamente uma forte base de disciplina moral, ja subordinando nossos pendores pes- 
soais a um poder cxtenor. já citando nossos instintos simpáticos para melhor sofrermos 
ou modificarmos a fatalidade comum. Apesar. porém, destes preciosos atributos, O posi- 
tivismo não me oferece ainda um estimulo assaz direto dos santos afetos que parécém 
dever formar o principal domínio da religião. 

O SACERDOTE — Reconheço. minha filha, que o espirito positivo apresentou até 
aqui os dois inconvenientes morais pegculiares à ciencia, inchar é secar, desenvolvendo o 
orgulho e desviando do amor. Esta dupla tendência se conservará sempre nele à bastante 
para exigir habitualmente precauções sistemáticas de que vos hei de falar mais tarde. 
Contudo, vosso principal reproche resulta, a este respeito, de uma apreciação insuficiente 
do positivismo, que vÔs considerais apenas no estado incompleto em que ele ainda se 
mostra na madoria de seus adeptos. Estes limitam-se à concepção filosófica dimanada da 
preparação cientifica, sem ir até u conclusão religiosa, resumo único do conjunto dessa 
iosofia, Mas, completando o estudo real da ordem universal, vê-se O dogma positivo 
concentrar-se finalmente em torno de uma concepção sintética. tão favorável ao coração 
como ao espirito, 

Os entes quiméricos que à religião empregou provisoriamente inspiraram direta- 
mente vivos afetos humanos, que foram mesmo mais poderosos sob as ficções menos 
elaboradas. Essa preciosa aptidão devia por muito tempo parecer estranha ao positi 
vismo, por efeito de seu imenso preâmbulo científico. Enquanto à iniciação filosófica 
abraçou apenas a ordem material, e mesmo a ordem vital, ela não pôde desvendar sendo 
leis indispensáveis à nossa atividade, sem nos ministrar nenhum objeto direto de afeição 
permanente e comum. Mas já não É mais assim desde que essa preparação gradual se 
acha finalmente completada pelo estudo próprio da ordem humana, individual e coletiva. 

Esta apreciação final condensa o conjunto das concepções positivas na noção única 
de um ente imenso c eterno, a humanidade, cujos destinos sociológicos se desenvolvem 
sempre sob à predomínio necessario das fatalidades biológicas e cosmológicas. Em tomo 
deste verdadeiro Grande Ser, motor imediato de cada existência individual ou coletiva, 
nossos afetos se concentram (ão espontancamente quanto nossos pensamentos é ações. À 
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idéia só desse Ser supremo inspira diretamente q fórmula sagrada do positivismo: 
Amor por princípio, à Ordem por base, e à Progresso porfim.º” Sempre fundada sobre 
um livre concurso de vontades independentes. a sua Existência composta. que toda dis- 
córdia tendé a dissolver, consagra logo a preponderância continua do coração sobre o 
espirito, como a única base de nossa verdadeira unidade É assim que a ordem universal 
Se FesumMe daqui por diante no ente que a estuda aperieiçoa sem cessar. À luta crescente 
da humanidade contra n conjunto das fatalidades que a dominam apresenta ao coração, 
COMO ao espirito, um espetáculo mais digno que a Onipotência, necessariamente capri- 
chosa, de seu precursor teológico. Mais acessivel, tantó dOS NOSSOS sentimentos como às 
nossas concepções, em virtude de uma identidade de naturcra que não obsta a sua supe- 
Horidade sobre todos os Sets servidores, semelhante Ser SUpremo excita profundamente 
uma atividade destinada a conserváo e melhorá-la. 

A MULHER — Todavia. meu pai, o trabalho material imposto sem cessar púr nos 
“as necessidades corporais se me afi eura diretamente contrário a esca tendência afetiva 
da religião positiva, Pórque tal atividade me parece dever conservar Sempre um caráter 
essencialmente egoista. que SE estende mesmo até os esforços teóricos por ela susci tados, 
Ora, isto bastaria para impedir a preponderância real do amor universal. 

O SACERDOTE — Espero. minha filha, fazer-vos reconhecer em breve que é pos- 
sivel transformar radicalmente essa personalidade primitiva des iibalhos humanos. À 
medida que a atividade material se vai tornando mais coletiva, ela tende cada vez mais 
para o caráter altruísta, posto que O impulso egoísta tenha que ficar sempre indi spensável 
a seu primeiro surto. Com efeito, trabalhando cada um habitualmente para outrem, 
semelhante existência desenvolve necessariamente os afetos simpáticos, quando É assaz 
apreciada. Não falta, Pois, à esses laboriosos servidores da humanidade, senão um senti- 
mento completo e familiar da existencia real desses afetos. Ora, isto-há de resultar natu- 
rálmente de uma extensão suficiente da educação positiva. Já poderieis verificar esta ten- 
dência sé a atividade paafica, ainda destituida de loda disciplina sistemática. estivesse 
tão regulada quanto à vida guerreira, lnica organizada até aqui, Mas os grandes resulta- 
dos morais obtidos oulrora em relação a esta, é que ainda permanecem Sensiveis sob sua 
degradação atual, assaz indicam “5 QUe à Outra comporta, Devemos. mesmo, esperar do 
instinto construtor reações simpáticas mais diretas c máis completas que as do instinto 
destruidor, 


CU A fBrmula sagrada ds Positivo foi a principio redigida por Augusta Comte do seguinte modo, cómo 


“e pode ver mg (8 edição aleste Catecismo: O Armor Por primepio, a Ordem por base cy Propresso pOr fit, 
Minis tarde, porém, mesdifico!) esa redação pela mancira que se vê no texto, isto É, hgando o segundo mem. 
bro 40 primeiro pela conjunção, é separando o tércéiro por um ponto e virputa, Eis como o nasso Mestre se 
exprime cm gua décima confissão snualA 1854) acerca desta ahuração: 

“Sob este im pulso, minhas afelções e mega Trabalhos ndquiricam uma Sonesão crescente, há FREIO Su periór 
nn espordmçaãs indicidas cit noss0E primeiros contatos. escrios ou verbais. Já este colóquio séaba de Ls ph 
rare a feliz modificação que esta manhã imtrodyz), a tem per sem duvida, na fórmula Húndamental de massa 
Felifião. Combino q segundo termo como primeiro, isolando à último: quo doravante dove adapráda me 
lhor no seu destino normal. Enquanto eu five de SUDErar a insurreição do espirio contra à Corição e nu são 
da progresso relativamente 4 ordem, u forma primitiva era preferivel, Mas. tendoa meu volumo finul PFEEI- 
chido assuz cssns dias condições, à novu redação fará sentir melhor q constituição celiginaa do POMilvIsmo, 
a alizaça entre o amor ea fé para guiar a atividade. Representando q unidade “amo provemente do concurso 
da simpatia interior com q ordem cxperior. ela permite mais cegular toda  exiatência: mesmo fisica. mediante 
um destino sempre aliruista” CFestamento, ete, po 2h) 
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A MULHER — Por esta última indicação começo. meu pai, a compreender a har- 
monia geral do positivismo. Já concebo nele como é que a atividade, naturalmente subor- 
dinada à fé. pode também submeter-se ao amor, que ela parece à principio repelir. Isto 
posto. julgo que essa doutrina preenche. enfim. todas as condições essenciais da religigo 
tal como a definistes. pois que ela convém igualmente as três grandes partes de nossa 
existência, amar. pensar. agir. que nunca foram assim tão combinadas. 

O SACERDOTE — Quanto mais estudardes a sintesc posttiva tanto melhor senti- 
reis, minha filha, quanto a sua realidade a torna mais completa e mais eficaz que qual 
quer outra. O predomímo habitual do altruismo sobre o epoismo. onde reside o grande 
problema humano, resulta a diretamente de um concurso continuo de todos os nossos 
trabalhos. teóricos é práticos, com as nossas melhores inclinações. Essa vida ativa, que 
o catolicismo figurava como oposta ao nosso intimo aperfeiçoamento, torna-se, no post- 
iivismo. sua principal garantia. Concebeis agora semelhante contraste entre dois siste- 
mas dos quais um admite e o outro nega a existência natural dos afetos desinteressados, 
Às procisões corporais. que pareciam dever nos separar sempre, podem doravante tender 
a unir-nos mais do que se delas estivéssemos isentos. Porquanto o amor se desenvolve 
mais por atós que por votos: €, ademais, que poderiamos nús almejar para aqueles à 
quem nada faltasse? Pode-se também reconhecer que o tipo de existencia real, peculiar 
aos positivistas. sobrepuja necessariamente, mesmo quanto ao sentimento, à vida quime- 
rea prometida aos teologistas. 

A MULHER — A fim de completardes esta conferencia preliminar, rogo -vos, meu 
pai. que me expliqueis sucintamente a divisão geral da religião, cujas diversas partes 
Essenciais me exporeis em seguida. Pedindo-vos este esclarecimento, sinto que O amor 
sendo o principio da unidade humana, a parte que a ele se refere tem de naturalmente 
prevalecer no sistema religioso, « que é por ela que deveis começar minha iniciação 
positivista. 

O SACERDOTE — Esta última reflexão, minha filha, prova ainda uma vez quanto 
a simpatia é favorável à sintese. Acabais, com efeito, de assinalar espontaneamente o 
traço mais característico da religião positiva, a precedência que ela dá ao culto sobre O 
dogma, Para o reconhecerdes, deveis notar que a decomposição a que aludis resulta de 
uma exata apreciação da existência total que à religião cabe dirigir. O cultó. o dogma € 
O regime concernem respectivamente aos nossos sentimentos, pensamentos c atos. Exces- 
siva deferência para com os meus predecessores católicos arrastou-me espontancamente 
a colocar à princípio o dogma antes do culto, sem examinar se esta disposição seria tão 
conforme à nova síntese como à antiga. Uma solicitude exagerada pela racionalidade 
fez-me em seguida manter esta ordem, à fim de que o culto assentasse sobre uma base 
sistemática, A aplicação, porem, do arranjo primitivo demonstrou-me gradativamente 
que ele não é ssaz sintético. 

Para resolver definitivamente este problema, basta distinguir às duas constituições, 
sintética e analítica. que a doutrina universal comporta. O culto repousa necessariamente 
sobre a primeira, a qual ele desenvolve, idealizando-a, Longe, porém, de exigir a segunda, 
é o culto que, pelo contrário, se torna indispensável ao estabelecimento da constituição 
analtica do dogma, De onde resulta, minha filha, que é necessário, antes de tudo, elevar- 
mo-nos até à exata compreensão da humanidade. Depois cultivamos os sentimentos 
apropriados à existência que cla nos prescreve, Só então podemos cfetuar a elaboração 
teórica destinada a fazer conhecer analiticamente à ordem fundamental c à Ente supremo 
que & modifica, Enfim, pelo regime, regulamos diretamente cada.conduta humana, 
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Eis uí como a religião positiva abraça ao mesma IEMpO às nossas três grandes cons: 
truções continuas, a poesia, a fil 


Osofia € a política. A moral, porém. aí domina Sempre, 
quer o surto de nossos sentimentos. quer O desenvolvimento de nossos conhecimentos, 


quer O curso de nossas ações. de modo a dirigir sem céssar nossa tn plice pesquisa do 
belo. do verdadeiro e do bom, 


SecgunnDa CONFERÊNCIA 


TEORIA DA HUMANIDADE 


& MULHER — Pelo que ouvi em nossa conferência preliminar, sintô-me atemorn 
zada, meu pai, por minha profunda insuficiência para a elevada exposição que ides 
começar. Póis que à concepção da humanidade condensa à dogma da religião universal, 
o qual consiste na filosofia positiva, minha inteligencia se me afigura demasiado fraca, 
ou, pelo menos, muito pouco preparada, para bem compreender essa explicação, por 
mais simples que vos seja dado faze-la. Eu só trago aqui unia confiança plena, um res- 
peito sincero € uma simpatia ativa para com a doutrina que parece, após tantas tentati- 
vas vas, apropriada a superar, enfim, à anarquia moderna. Recéio, porém. que estas 
disposições morais não bastem para que cu possa encetar com bom êxito um estudo tão 
dificil. 

O SACERDOTE — Vossos temores exigem, minha filha, algumas reflexões prêé- 
vias que, espero, vos hão de tranquilizar logo. Não se trata aqui senão de cletuar, acerca 
da nova religião, uma exposição geral equivalente 4 que vos iniciou outrora no catoli 
cismo. A natureza mais inteligivel de uma doutrina sempre demonstrável deve, até, além 
da atual maturidade de vossa razão, tornar-vos este segundo lrabalho mais lúcil que O 
primeiro. Lembrai-vos, por outro lado, da admirável máxima que o nosso grande Moliére 
fez proclamar pelo homem de gosto de sua última obra-prima; 


Consinto em que q mulher de tudo tenha luzes** 


é nótai lambém que à consitto de então se transformaria agora em convém. 

No fundo, o domínio intelectual do sacerdócio foi sempre o mesmo que o do públi- 
co, salvo à diversidade de cultura, sistemática de um lado, puramente espontânea do 
vutro. Estu identidade essencial, sem u qual não se conceberia nenhuma harmonia reli- 
giosa, torna-se ao mesmo tempo mais direta e mais completa no positivismo do que 
nunca à pode ser sob o teologismo. O verdadeiro espirito filosófico consiste, de feto, 
como q simples bom senso, em conhecer o que &, para prever o que ha de ser, a fim de 
o aperfeiçoar tanto quanto possível. Um dos melhores preceitos positivistas declara, até, 
vieiosa., ou, pelo menos, prematura, toda sistematização que não for precedida e preépa- 
cada por um suficiente surto espontaneo. Esta regra resulta logo do verso dogmático, 
com queo positivismo caracteriza o conjunto de nossa existência: 


Agir por afeição e pensar para agir. 


O primeiro hemisiguio corresponde a espontaneidade, e o segundo, à sistemaii- 
zação consecutiva. Quaisquer que sejam os inconvenientes que a atividade irrefletida 
suscite, s0 cla pode ordinariamente fornecer às primeiros materiais de uma meditação 
cficaz que permitira agir melhor. 


“* Je consens qu'uno femme air des clarçes de tout”, Moliére, Les Pemunes Savantes, ato [8 cena 3,8. 
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Considerai, enfim, que nenhum espírito pode abster-se de uma opinião qualquer 
sobre a ordem universal, quer exterior, quer humana. Sabeis já agora que o dogma reli 
BIoso teve sempre o mesmo objeto essencial, com esta única diferença peral que o conhe- 
cimento das leis substitui nele, daqui por diante, a indagação das causas. Ora, hipóteses 
quiméricas em relação a estas não podem parecer-vos mais inteligíveis do que noções 
reais sobre aquelas. 

As mulheres c os proletários. que esta Exposição tem principalmente em vista. não 
podem nem devem converter-se em doutores, e nem eles q querem. Todos. porém, preci- 
Sami compreender quanto baste o espirito e a marcha da doutrina universal. pára impo- 
fem a seus chefes espirituais uma suficiente preparação cientifica e lógica, sobre a qual 
repousa necessariamente o ofício sistemático do sacerdócio, Ora, esta disciplina intelec- 
tual é hoje por tal forma contrária aos hábitos criados pela anarquia moderna, que cla 
nunca prevalecera sc O público de ambos os sexos à não impuser aos que pretendem diri- 
Bir suas opiniões. Esta condição social tornará sempre preciosa a propagação geral da 
instrução religiosa, além de seu destino próprio para guiar cada existência, individual DM 
coletiva. Mas semelhante serviço adquire agora uma importância capital, à fim de se pór 
um paradeiro decisivo à anarquia ocidental, principalmente caracterizada pela revolta 
intelectual. Se este Culccismo pudesse convencer as mulheres e os proletários que seus 
pretensos guias espirituais são radicalmente incompetentes para as altas ela borações que 
cegamente lhes são confiadas, muito contribuiria para a pacificação do Ocidente. Ora, 
esta Cónvieção unânime não pode resultar hoje sendo de uma suficiente apreciação do 
dogma final, adequada a tomar incontestáveis as condições gerais de sua cultura 
sistemática, 

Quanto às dificuldades que temeis agora neste estudo indispensável, contais muito 
POUTo, para as superar, com as vossas excelentes dispúsições morais, Nenhuma acade- 
mia atual hesitaria em proclamar doutoralmente que o espírito pensa sempre como se o 
coração não existisse, Mas as mulheres e os proletários nunca desconhecerum a íntima 
reação do sentimento sobre a inteligência, explicada enfim pela filosofia positiva. Vosso 
sexo, sobretudo, cujo doce ministério involuntário nos transmi tiu, tanto quanto possivel, 
os admiráveis costumes da Idade Média através da anarquia moderna, julga diariamente 
&4 heresia metafísica que separa esses dois grandes atribuços. Pois que, segundo a bela 
máxima de Vauvenargues,** O coração 6 necessário às principais inspirações do espírito, 
deve ele servir também para fazer comprecnider os resultados dessas inspirações, Esta 
poderosa assistência convém sobretudo às concepções morais e sociais. em relação às 
quais o instinto simpático pode secundar melhor à espírito sintético, cujos maiores esfor 
ços não venceriam, sem esse socorro, as dificuldades que tais concepções oferecem. Mas 
o mesmo auxilio se pode aplicar às teorias inferiores. em virtude da conexão necessária 
de todas às nossas especulações regis. 

Das duas condições fundamentais da região, amor e fé, a primeira deve certamente 
prevalecer, Com efeito, ainda que a fé seja muito própria para consolidar o amor, à ação 
inversa é mais poderosa como mais direta, O sentimento não só preside às inspirações 
espontâncas que 4 princípio exige toda claboração sistemática, mas, nda, consagra 
auxilia a esta quando lhe reconhece a importância. Não hã mulher dotada de Experiência 
que ignore a insuficiência demasiado Irequente dos melhores afetos quando não são 
assisudos de convicções inabaláveis. Esta palavra convencer bastaria, atenta sua ori gem, 
para lembrar à aptidão das crenças profundas a consolidar o interior ligando-o ao 
exterior, 

A imsuficiência teórica que vOs atemoriza aqui assenta, enfim, sobre à confusão 
ordinária entre à instrução € à inteli gência. Vossa admiração familiar pelo incomparável 


“4 A máxima de Vauvenargues é a séguinic: “Ox grandes pensamentos vêm do coração”, 
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Molitré não vos preservou, a este respeito, do erro vulgar, cuidadosamente entretido 
pelos nossos Trissotinos* * de todas as profissões. Entretanto, deviamos corar por estar- 
mos hoj menos adiantados que na Idade Média, em que todos sabiam apreciar o pro- 
fundo mérito intelectual de personagens muilssimo iletrados. Não tendes por vezes 
encontrado em tais espíritos uma aptidão mais real que na maioria dos doutores! Hoje, 
mais do que nunca, a imstrução só é verdadeiramente indispensável para construir e 
devolver a ciência, cujo conjunto deve sempre ser instituído de maneira a tornar-se dire 
tamente acessivel a todas às inteligências sãs. Sem isto, nossas melhores doutrinas dege- 
nerariam logo em mistificações perigosas: este desvio peculiar aos teoristas quaisquer 
não pode ser neles assaz atalhado senão por meio de uma digna fiscalização de ambos os 
SEXOS. 

A MULHER — Animada pelo vosso preâmbulo, rogo-vos. meu pai, que passeis a 
uma explicação mais direta c mais completa de principio universal de nossa religião, 
conforme mo anunciastes, Já compreendi que a vossa concepção do verdadeiro Grande 
Ser resume necessariamente o conjunto da ordem real, não s6 humana, mas também 
exterior. Eis por que sinto necessidade de uma determinação mais mitida e mais precisa 
acerca dessa unidade fundamental do positivismo. | 

O SACERDOTE — Para o conseguirdes. deveis. minha filha, definir em primeiro 
lugar 4 humanidade como o conjunta dos seres humanos, passados. futuros € presentes, 
Esta palavra conjunto indica-vos bastante que não «se deve compreender ai todos às 
homens. mas só aqueles que são realmente assimiláveis, por efeito de uma verdadéra 
cooperação na existência comum. Posto que todos nasçam necessariamente filhos da 
humanidade, nem tudos se tornam seus servidores, e muitos permanecem no estado para 
sitário, que só foi desculpável durante a sua educação, Os tempos anárquicos fazem 
sobretudo pulular, e demasiadas vezes florescer, esses tristes fardos do verdadeiro Gran. 
de Ser. Mais de um de vós deve ter trazido à lembrança a admirável reprovação de 
Dante. esboçada já por Horácio € reproduzida por Ariosto: 


Che vissor senza a ii e senza lodo. 


Catsiardii i ciel per non esser men beili, 
Neéo profondo inferno li riceve, 
Ch 'alcuna gloria é rei avrebber d elf. 


Non ragioniam di lor, ma guarda e passa. Hm 


24 Trissotin, ou Trlasoltino, aportuguesando à pome, é um tipo de pedante mortalizado por Moltre em sua 
comédia Les Pements Savandes. 

PO (ye viveram sem infâmia nem louvor... O céu os expulsou para não ser enguos bola o nem o profundo 
nferho 04 recebe, porque cs condenados tirartam deles alguma glória, .. Não falemos mais deles, olha e 
passa” Dante, Informo, canto 3º, Horuso, como o Mestre indica, á havia caracterizado esses parasitas no 
irécho seguinte: “Nos numerus suis, €L fruges consumere nat”. (Epistolas, 2.º. livro 1.5 O que, livremente 
Leudluz ido, quer dizer: Nós não servimos sendo para fazer número € corar algemas 

Erinto Elaho verteu assim: 


“Dióps sÊ viemos a fazer quântia 
E 1 GONnSUMI Segras . 
(Obras, tomo W.j 


(uanto a ulustu a ALSO, refere- «se Cly nO SEPALFICO verso de umu de suas Sebirás: 

“Venulto al mondo so! per far letame”, | 
Este verso acha-se citado no texto da Lº edição desta tradução. Suprimimo-la nestá segunda em comse- 
glência da substituição que fizemes dos Lermos: produtores de estérci. por parasitas, de conformidade com 
a recomendação que o nosso Mestre fes a gsse respeita ao seu discipulo inglês John Fisher, (Y. Lerires d des 
Pastrvictas Analale.  Sboc a nois correspondente a está da |.º edição de nossa tradução.) 
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Vedes assim que, a este como à qualquer outro respeito. a inspiração poética ante- 
cedeu muito a sistematização filosófica. Seja como for, se esses parasitas não fazem real- 
mente parte da humanidade, uma Justa compensação vos prescreve de agregardes ao 
novo Ente Supremo todos os seus dipnos auxiliares animais. Toda útil cooperação habi- 
tual nos destinos humanos, quando exercida voluntariamente, erige O ser correspondente 
em elemento real dessa existência compósta. com úum grau de importância proporgional 
à dignidade da espécie é à eficácia do in diriduo. Para avaliar este complemento indispen- 
sável, basta imaginar que ele nos falta. Ninguêm hesitará, então, em considerar tais cava 
los. Caes, bois, etc. como mais estimávels que certos homens. 

Nesta primeira concepção do concurso humano, a atenção volta-se naturalmente 
para a solidariedade, de preferência à continuidade. Mas. conquanto esta seja a princípio 
menos sentida. por exigir um exame mais profundo. é a noção dela que deve finalmente 
prevalecer. porquanto o surto social pouco tarda em depender mais do tempo que do 
espaço. Não é só hoje que cada homem, esforçando-se por apreciar o que deve aos 
outros, reconhece uma participação muito maior no conjunto de seus predecessores do 
que no de seus contemporâneos. Semelhante superioridade manifesta-se em menores 
proporções mas ÉDOCAS mais remotas, como o indica o culto comovente que sempre nes- 
ses Lempos se rendeu aos mortos, segundo a bela observação de Vico,? º 

Assim, a verdadeira sociabilidade consiste mais na continuidade sucessiva do que 
na solidariedade atual. Os vivos são sem pre, € cada vez mais. governados necessaria- 
mente pelos mortos: tal é a lei fundamental da ordem hu mana, 

Para se conceber melhor esta lei. cumpre distinguir, em cada verdadeiro servidor da 
humanidade, duas existências sugessivas: uma, temporária, mas direta, constitui à vida 
propriamente dita; a outra, indireta, mas permanente, só começa depois da morte, Sendo 
& primeira sempre corporal, pode ser qualificada de objetiva: sobretudo por contraste 
com a segunda, que, não deixando subsistir a cada um senão no coração e no espírito de 
oulrem, merece O nome de subjetiva, Tal é a nobre imortalidade, necessariamente imate- 
Hal, que O positivismo reconhece à nossa alma, conservando este termo precioso para 
designar o conjunto das funções intelectuais e mora Sem nenhuma alusão à entidade 
correspondente. 

Em virtude desta elevada noção, a verdadeira população humana se compõe, pois, 
de duas massas sempre indispensáveis, cuja proporção varia sem cessar, tendendo a fazer 
COM que os mortos prevaleçam mais sobre os vivas em cada operação real. Se a ução é 
o resultado dependem sobretudo do elemento objetivo, O impulso É a regra dimanam 
principalmente do elemento subjetivo. Liberalmente dotados pelos nossos predecessores, 
nôs transmitimos de graça aos nossos sucessores O conjunto do domínio humano. com 
uma extensão cada vez mais [raca proporcionalmente ao que recebemos, Esta gratuidade 
necessária encontra sua digna recompensa na incorporação subjetiva que nos permitirá 
Perpetuas nossos serviços, transformando-os. 

Se bem que semelhante teoria pareça constituir hoje o Último esforço sistemático do 
espirito humano, as mais longínquas evoluções oferecem sempre o perme espontanco 
dela, já sentido pelos mais amigos poctas. A minima cabilda, e mesmo cada família um 
pouco considerável, julga-se logo como a estirpe essencial dessa existência composta e 
progressiva que não comporta, no “SPaÇO € NO lémpo, outros limites necessários que os 
do estado norma! peculiar so seu planeta, Posto que o Grande Ser não estejá ainda assaz 
formado, as colisões mais íntimas nunca ocultaram sua evolução gradual, que, sistemari- 


“* Vico fazia do culta dós moros um dos caracieces lundamentais dá espêsia humana, (V. La Frienca 
Neiva, ed, Ferrri) 
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camente apreciada, fornece hoje a única base possivel de nossa unidade final. Mesmo sob 
o eporsmo cristão, que ditava ao duro São Pedro a mêxima caracteristica: Consideremo- 
nos sobre à terra como estrongeiros ou exilados, ** vemos jã o admirável São Paulo ante- 
cipar, pelo sentimento. a concepção da humanidade, nesta imagem tocante, mas contra- 
ditória: Vós somos (todos membros uns dos quíros.*” Só o princípio positivista devia 
revelar o tronco único ao qual necessariamente pertencem todos esses membros esponta- 
neamente confusos. 

A MULHER — Não posso deixar de admitir. meu pai, esta concepção fundamen- 
tal. por mais dificuldades que ela ainda me apresente. Amedronto-me, porêm. de minha 
nulidade pessoal ante semelhante existencia. cuja imensidade me abate mais do que 
outrora a majestade de um Deus. com à qual, embora mesquinha, me sentia em relação 
própria a direta. Depois de me haverdes subjugado pela preponderância crescente do 
novo Ente Supremo, careço. pots. que reamimes em mim O justo sentimento de minha 
individualidade, 

O SACERDOTE — Vai isso resultar. minha filha, de uma apreciação mais com- 
pleta do dogma positivo. Basta reconhecer que. posto que o conjumo da humanidade 
constitua sempre o principal motor de nossas operações quaisquer, físicas, inteleciuais 
ou morais, o Grande Ser nunca pode agir senão por intermédio de órgãos individuais. É 
por isso gue à população obgeliva, apesar de sua subordinação crescente à população 
subjetiva. continua necessariamente indispensável a toda influência desta. Decompondo, 
porem, cssa participação coletiva, ve-se, afinal, que ela resulta de um livre concurso entre 
esforços puramente pessoais. Eis a o que deve reerguer cada digna imdividualidade em 
presença do novo Ente Supremo, ainda mais que perante o antigo. Com efeito. este não 
tinha realmente nenhuma necessidade de nossos serviços quaisquer, senão para vãos lou- 
vores, devendo. até, sua pueril avidesz por cles degrada-los aos nossos olhos. Recordai- 
vos deste verso decisivo da Pnltação: 


Eu de sou necessário, e tu de nada me serves,*" 


Poucos, sem dúvida, são os homens que se podem considerar como realmente 
indispensáveis à Humanidade: isto só quadra aos verdadeiros promotores de nossos prin- 
cipais progressos. Mas toda digna existencia humana pode é deve sentir habitualmente a 
urilidade de sua cooperação pessoal nessa imensa evolução, que cessaria necessaria- 
mente logo que todos os seus minimos elementos objetivos desapareçessem à um lémpo. 
O desenvolvimento ce mesmo a conservação do Grande Ser ficam, portanto, subordi- 
nados sempre sos livres serviços de seus diversos filhos, posto que a inação de cada um 
deles seja de ordmaro suscel vel de uma suliciente compensação. 

Esta sumária exposição da dogma fundamental de nossa religião permite-me, minha 
filha, proceder agora à explicação, primeiro geral, depois especial, do culto positivista. 
* Po sChariasema, obsecra vos tanquam advenas cl peregrinçs., . . (*Cariasimos, eu vos rogo como a estran- 
Ee rs & peregrinos, Vadão Pedro, Epésiáia, LATE. 

“a mudo unum corpus sermas im Chersto, singul quem alter altemus membra.” (Assim, dinda que mui- 
O. SOTO UM SA COFpO EM Cristo, e cada um de nós membros uns dos outros, São Paulo, Epísola dos 
Roemenos, A EO. 5, 
“0 verso citado neste luger é prado da tradação de Comeile: 
“le te suis nécessárre, el tu tmes inutile”. 
O original larino diz assim “Tu mei indiges, non ego tur maigen”, (Tu precisas de mim, cu não preciso de 
EE Deus quem fala. mit de Cristo, livro TP. cap, XH, 
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dcu estudo vos fara sentir, assim O espero. que a aptidão poética do positivismo está 
verdadeiramente ao mvel de seu poder filosófico, sem ter ainda podido produzir resulta- 
dos tão decisivos. 


PARTE PRIMEIRA 


EXPLICACAO DO 
CULTO 


TERCEIRA CONFERÊNCIA 


CONJUNTO DO CULTO 


A MULHER — As nossas duas conferências anteriores, respectivamente consa- 
gradas à teoria geral da religião e à exposição sintética do dogma da Humanidade, tira- 
ram-me irrevogavelmente da situação contraditória em que eu flutugva entre o impulso 
católico & a tendência voltairiana. Considerando-me já como positivista. venho, pois, 
pedir-vos que doravante me ensineis diretumente à melhor amar para melhor servir a 
incomparável Deusa que me revelastes, e à qual espero merecer ser finalmente incorpo. 
rada. Isto posto, minha atitude muda espontaneamente, é nossas conferências tomam um 
caráter mais pronunciado de verdadeiras conversações. Em vez de submeter vos dúvidas 
essenciais, que exijum longas explicações. só vos interromperei a fim de esclarecerdes e 
desenvolverdes algumas indicações insuficientes. Espero, até. em telação ao culto, tor- 
dar-me bastante ativa para secundar-vos, antecipando certas explicações de modo a fazer 
vossa exposição mais rápida, sem que por isso fique menos completa. Entramos aqui no 
domínio do sentimento, onde à inspiração feminina, conquanto sempre empírica, pode 
verdadeiramente assistir a construção sacerdátal, 

O SACERDOTE — Canto muito, minha filha, com essa cooperação espontânea, 
para tornar esta parte de nosso Catecismo menos extensa que a seguinte. Mas. a fim de 
utilizar melhor vossa disposição atual, esta nova conferência, que só diz respeito ao con- 
junto do culto, deve começar sistermatizando o plano geral da religião, posto gue já vos 
seja ele familiar. 

Foda combinação, mesmo física, e sobretudo lógica, devendo ser sempre binária. 
como assaz à mica a etimologia da palavra, a mesma regra estende-se necessariamente 
a decomposições quaisquer, A divisão fundamental da religião satisfaz naturalmente à 
esta regra, repartindo o domínio religioso entre o amor e a fé. Em toda evolução normal, 
individual ou coletiva, 0 amor nos conduz primeiro à fé, enquanto O surto permanece 
espontâneo. Mas, quando este se torna sistemático, a fé é construída para regular o amor. 
Esta divisão principal equivale à verdadeira distinção geral entre a teoria é a prática, 

O dominio prático da religião decompõe-se necessariamente também em dois, 
segundo a dislinção natural entre os sentimentos e os atos. À parte teórica não corres: 
pande senão à inteligência, única base possível da lt. Mas & parte prática abranpe todo 
5 resto de nossa existência, tanto Os nossos sentimentos como Os nossos próprios atos. O 
uso universal e espontânco, que constitu; O melhor regulador da linguagem, consagra 
diretamente semelhante apreciação, qualificando de práticas religiosas os hábitos relati- 
vos go culto, tanto, se não mais, que aqueles de que o regime é o objeto próprio. Esta 
confusão aparente assenta sobre uma sabedoria profunda. posto que em PIrICA, a qual, 
desde muito cedo, ensinou ao público, sobretudo feminina, como ao sacerdócio, que O 
aperfeiçoamento de nossos sentimentos sobreleva, em importância e dificuldade, o 
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melhoramento imediato de nossas AÇÕES. Como o nosso amor não se tom a nunca mist 

co, O culto positivo pertence normalmente ao dominio prático da verdadeira relivião: nós 
amamos mais a fim de servir melhor. Mas. Dor outro lado, nossos atos comportam sem 
pre, no verdadeiro ponto de vista religioso, um caráter essencialmente altruísta; pois que 
a religião deve sobretudo dispor-nos e ensinar-nos a viver para outrem. Inspiradas pelo 
amor, nossas ações tendem, reciprocamente, a desenvolvêlo. Diretamente evidente em 
relação ao aperfeiçoamento intelectual. quando bem dirigido. esta aptidão natural esten 
de-se mesmo ao progresso material, se ele for convenientemente instituído. Eis aí por que 
O regime, apreciado religiosamente, pertence. tanto quanto à culto, ao domínio do amor, 

Este duplo princípio, que torna prático o nosso culto & afetivo O nosso regime, sem 
contudo confundilos nunca, não podia surgir enquanto a religião permaneceu tealógica. 
Então o culto e O regime eram radicalmente heterogêncos E endereçando-se um a Deus e 
o outro referindo-se 20 homem. O culto não dominava à regime senão pela subordinação 
necessária do segundo ente ao primeiro. Ambos tinham um caráter essencialmente cpois- 
a, de acordo com à constituição, profundamente individual, de uma fé que foi sempre 
incompativel cont a existência natural dos pendores benévolos. consagrada somente pelo 
positivismo. Então, a divisão entre O regime é o culto era tão marcada como a que separa 
O culto do dogma, de modo a tornar ininteligivel o plano geral da religião, em virtude de 
nossa justa repugniância pelas combinações ternárias. 

No estado final, as distinções religiosas tornam-se, pelo contrário, não menos favo 
ráveis à razão que ao sentimento. O dogma difere aí do culto é do regime muito mais do 
que estes diferem entre si, É assim que a constituição usual da religão volta a ser terná- 
ria, mas segundo uma divisão sempre binania, completando a distinção principal por 
uma única subdivisão, que até então lhe era irracionalmente equiparada. O conjunto des- 
tas três partes essenciais forma, finalmente, uma progressão normal, visto a homogenei- 
dade natural de seus diversos elementos. Ela conduz, sem esforço, do amor à fe, ou vice. 
versa; conforme se seguir à via subjetiva ou a marcha objetiva, nas duas idaes 
principais da iniciação religiosa, respectivamente dirigida pela mulher ou pelo padre. 
Mas nesses dois sentidos. igualmente usuais, o culto ocupa sempre o mesmo lugar, antes 
do dogma e do regime. Repousando, como já sabeis, sobre a constituição sintética da 
doutrina qrniversal, ele sé torna indispensável ao digno estabelecimento da instituição 
analítica desta, ou dogma propriamente dito, essencialmente destinada ao regime. Isto 
basta para explicar a aptidão cotidiana do culto a representar toda a religião. 

À MULHER — Um apressuramento muito natural em começar diretamente o estu- 
do de nosso culto fazia-me 4 princípio transpor, meu pai, o preâmbulo geral que acabais 
de expor. Sinto agora quanto ele me era necessário para conceber com clareza o plano da 
religião, cujas três partes eu até então não havia coordenado bastante, Todaviú, este pre- 
cioso esclarecimento parece-me tão cabal que espero poder estudar imediatamente o con- 
Junto do culto peculiar à nossa Deusa. 

U SACERDOTE — Nós não a adoramos, minha filha, como ao antigo Deus, pára 
tazer-lhe cemprimentos, mas a fim de a servir melhor, aperfeicoando-nos. | mporta lem 
brar aqui este destino normal do culto positivo, no intuito de prevenir ou corrigir a dege- 
neração mistica 4 que sempre ficamos expostos quando uma preocupação demasiado 
exclusiva dos sentimentos nos dispõe Ex desprez ar, OU MESMO à ESQUECI, 05 alos que eles 
devem reger. O meu caráter mais sistemático me arrastaria mais do qué a vós à seme- 
lhante abuso, cujos estragos práticos seriam logo apontados pela vossa criteriosidade 
espontânca, que poderia, até, compensá-los bastante por uma feliz inconsegliência teóri. 
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ca, Cumpre-me, sobretudo, evitar este desvio na presente conversação, que, sendo mais 
abstrata E mais geral, o torna por 1550 mais iminente e mais grave. Vossas retificações 
empinicas acabartam, sem dúvida. por trazer-me de novo ao verdadeiro ponto de vista. 
porém muitas vezes demasiado tarde, de modo a obrigar-me algumas vezes a laboriosas 
reparações. 

Sob esta continua précaução, conccbamos o conjunto do culto como destinado 
sisttmaticamente a ligar as outras duas partes da religião à concepção sintética do Gran- 
de Ser, idealizando a ambas. Idealizar à dogma a fim de idealizar o regime, tal foi sempre 
o destino próprio do culto, que assim se toma capaz de representar o conjunto da reli- 
gião. Ele oferece-nos. com efeito. o tipo antecipado do dogma, porque ele desenvolve a 
Concepção sintética que o resume € O institui, tornando-nos do mesmo tempo mais fami- 
liar é mais imponente a noção da humanidade, mediante uma representação ideal. Mas. 
como Lipo do regime, O culto deve tender diretamente a melhorar os nossos sentimentos. 
levando sempre em conta as modificações que lhes imprimem habitualmente os três 
graus da vida humana, pessoal, domestica e social, Posto que estas duas maneiras gerais 
de conceber e de instituir o culto possam a principio parecer inconciliáveis, à concor- 
dância natural delas resulta da aptidão necessária de uma digna idealização do Grande 
Ser para consolidar e desenvolver o amor, sobre o qual assenta toda a sua existência. 
Portanto, esse contraste primutivo não tende, de modo algum, a decompor O culto em 
dois dominios separáveis, dos quais um pertenceria exclusivamente à inteligência e O 
outro do sentimento, Tal divisão seria tão impraticável ordinariamente quanto a distin 
ção geral entre o cálculo algébrico e o cálculo aritmético, que não podem verdadera- 
mente ser isolados senão em casos muito simples, e, até, em sua maioria, aruficiais, cm- 
bora estes dois cálculos se misturem sempre, sem que nunca se confundam. Esta 
comparação dá uma idéia exata da intima conexão que liga naturalmente os dois aspee 
tos. intelectual e moral, ou teórico e prático, peculiares, já ao conjunto do culto positivo. 
já a cada uma de suas partes. Apesar, porém, da espontantidade deste vínculo. devida à 
natureza do sistema religioso a que ambos os aspécios se referem, a criteriosa combina- 
ção deles suscita, de fato, a principal dificuldade que pode oferecer a instituição do nosso 
cuho, Porquanto o culto esta exposto, como o dogma, e até mais do que ele, a depgencrar 
em misticismo ou em empirismo, conforme houver excesso ou falta de generalização e de 
abstração, Ora, estes dois abusos contrários produzem moralmente estragos equivalen- 
les, pois que a eficácia social dos sentimentos humanos tanto se altera quando eles se tor 
nam muito sutis como quando se tornam muito grosseiros. 

A MULHER — Para melhor apreciar esta dificuldade geral, creio, meu pai, poder 
reduzila a bem instituir a vida subjetiva sobre a qual assenta necessariamente O conjunto 
do culto positivista, quer & consideremos intelectual ou moralmente, O nosso Grande Ser 
compor-se primeiro muito mais de mortos, e depois de pessoas por nascer, do que de 
vivos, & destes mesmos a maior parte não são senão servidores, sem que possam atual 
mente ser seus órgãos. Muito poucos homens existem, e ainda menos mulheres, que 
sejam, a este respeito. plenamente julgáveis antes de terem terminado sua carreira objeti- 
va. Durante a maior porção de sua vida direta, cada um de nós poderia ordinariamente 
compensar, e até exceder muito, o bem que fez pelo mal que faria. Assim, a população 
humana compõe-se sobretudo de duas sortes de elementos subjetivos, uns determinados, 
utros indeterminados, entré os.quais só o elemento obpetivo, embora cada vez menor. é 
que institui um hame imediato e completo, Compreendo então que, para nos representar 
o verdadeiro Grande Ser, o culto positivo deve desenvolver muito, em cada um de nós, 
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a vida subjetiva: o que, aliás, o há de tornar, quer-me parecer, eninentemente poético. 
AO mesmo tempo, tais exercicios. em que o pensamento se produz sobretudo com o auxi- 
Ho de imagens, são muito adeguados a cultivar diretamente os nossos melhores 
sentimentos. 

A condição intelectual co fim moral afiguram-se-me, pois, plenamente conciliáveis. 
segundo o princípio que acabais de fornecer-me. Mas este meio necessário parece-me 
suscitar, por sua vez, uma nova dificuldade geral. Porque mal posso conceber como se 
podera constituir, c sobretudo fazer unânime, este surto diário, tanto privado, como pil- 
bilico, da vida subjetiva, cuja pratica universal é. no entanto, indispensável à nossa reli- 
gião. Sem dúvida, a regeneração total da educação humana há de ministrar. a este respei- 
to, recursos imensos, que hoje dificilmente podemos avaliar. Sem embargo, receio que 
fiquem sempre insuficientes para vencer semelhante dificuldade, em relação à qual o pas: 
sado não me parece oferecer. so menos diretamente, nenhum motivo de esperança geral. 

O SACERDOTE — Pelo contrário, minha filha. espero dissipar em breve vostos 
temores, aliás muito naturais. mediante uma sã apreciação desse longo início, cujo termo 
decisivo à própria feitura deste Catecismo já comprova. Não sé pode. com efeito. desco- 
nhecer a aptidão. natural e unânime, de nossa espécie para viver subjetivamente, quando 
vemos prevalecer nela, por espaço de quarenta séculos, sob diversas formas. semelhante 
existência. Us espiritos emancipados sabem hoje que durante essa imensa existência 
todos us cérebros humanos estiveram habitualmente dominados por entes puramente 
imaginários, posto que se lhes atribuisse uma realidade exterior. Mas os diversos teolo: 
gistas estão quase tão convencidos disso. visto como cada fé julga assim todas as outras. 
cujos partidários reunidos formaram sempre uma grande maoria contrária, sobretudo 
depois da dispersão atual das crenças sobrenaturais. Cada qual só excetun da ilusão gua 
própria fábula. 

Nós somos de tal modo propensos à vida subjetiva que esta prevalece mais à medi 
du que remôntamos para u idade ingenua da plena espontaneidade, individual ou coleti- 
va. À principal força de nossa razão consiste, pelo contrário. em subordinar suficiente 
mente o subjetivo go objetivo, para que às nossas Operações interiores possam 
representar O mundo exterior com o predomínio imutável que a este pertence, tanto quan- 
LO O exigem us nossas relações, ativas é passivas. Este resultado normal só se obtém, no 
individuo como na espécie, no tempo da verdadeira madureza, vindo a ser o melhor sinal 
desta. Posto que semelhante transformação tenda agora a mudar radicalmente o regime 
do entendimento humano, cla não nos impedirá nunca de desenvolver a vida subjetiva, 
além mesmo de todas as necessidades do culto positivo. Sempre havemos de precisar de 
uma certa disciplina para conter no grau conveniente nossa disposição espontânea a 
substituir exageradamente à interior vo exterior, Não deveis, portanto, abrigar. a este res 
peito, nenhum receio sério, a menos que não Julgueis à homem futuro pela tendência 
atual das especialidades cientificas a apagar 4 imaginação comu a secar 0 coração, o cjue 
apenas constitui um dos sintomas naturais da anarquia moderna. 

A unica diferença essencial entre à nova subjetividade e a antiza deve consistir em 
que aquela será plenamente sentida e confessada, sem que ninguém a confunda jamais 
com à objetividade. Nossas contemplações religiosas efetuar-se-ão cientemente no inte- 
HO, dO DASSO quê às nossos predecessores se esforcavam Em Vão por ver no exterior O 
que não existia senão neles masmos, salvo O recurso de adiarem para a vida futura q 
realização final de suas visões. Podemos facilmente resumir este con traste gera] mediante 
uma oposição decisiva entre os dois modos de conceber a principal subdivisão intelec 
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tual, Na existência núrmal, a contemplação, mesmo interior, é mais fácil e menos imi- 
nente que a meditação, pois que a nossa inteligência ai permancee quase passiva. Em 
uma palavra, nós contemplamos para meditar, porque os nossos estudos essenciais 
dizem sempre respeito ao exterior. Pelo contrário, a meditação devia parecer aos teolo- 
gistas menos dificil c mais vulgar do que 4 contemplação. erigida então em principal 
esforço de nosso entendimento. Eles só meditavam a lim de poder contemplar entes que 
sem cessar lhes fugiam, Um sinal familiar indicará em breve csta distinção quanto & 
maior parte do culto privado. Com efeito, o positivista fecha os olhos durante as suas 
cfusões secretas, a fim de vcr melhor a imagem interior. ao passo que o ieologista 05 
abria para perceber no exterior um objeto quimêrico. ** 

A MULHER — Posto gue este esclarecimento decisivo dissipe já meus receios 
anteriores, persísto, meu pai. em considerar a instituição da vida subjetiva como à prinéi- 
pal dificuldade do culto positivo. Apenas a nova subjetividade parece-me agora poder 
sempre conciliar-se assaz com a profunda realidade que distingue 4 nossa fé. Mas esta 
concordância afigura se-me dever exigir incessantes esforços especiais. 

O SACERDOTE — Apanhastes convenientemente, minha filha, a condição essen- 
cial que devo preencher ugui. Porguanto o melhor contraste entre o culto E O regime con- 
siste sobretudo em lhes assinalar para domínios respectivos a vida subjetiva é a vida 
objetiva. Embora cada um deles se refira simultaneamente à ambas, a primeira domina 
evidentemente no culto é à segunda no regime. Não há nada mais próprio para caracte- 
rizar a dignidade superior do culto comparado ao regime, em virtude da preponderância 
necessária da subjetividade sobre a objetividade no conjunto da existência humana. 
mesmo individual, e sobretudo coletiva. 

A MULHER — Esta sanção sistemática de minha inspiração espontânea leva-me. 
meu pai. a perguntar-vos agora em que consiste a verdadeira teoria da vida subjetiva. 
Posto que semelhante doutrina só possa ser aqui esboçada, o seu princípio fundamental 
pareçe-me diretamente indispensável, Nenhum positivista pode prescindir, sobre este 
assunto, de uma explicação geral, cujo uso quase diário será exigido por seu culto, pú- 
blico cu privado, à fim de prevenir ai qualquer degeneração mística ou empírica. 

O SACERDOTE — Para satisfazer a vosso justo descju, concebei, minha filha, à 
lei Cundamental da vida subjetiva como consistindo sempre em sua digna subordinação 
a vida objetiva, O extenor não cessa nunca de regular essencialmente O EMSrior, dO passo 
que O miimenta E O excia: O que se deve entender tanto de nossa vida cerebral, como da 
corporal, Nossas concepções mais fantásticas trazem sempre o cunho apreciável desse 
unpério inyoluntário, se bem que cle se torne menos puro, € mesmo menos completo, à 
medida que é mais indireto. Tudo isso resulta necessariamente do princípio irrecusável 
que hei de vos expor quando vos explicar o dogma, e que dei para buse ao conjunto de 
nossa teoria intelectual, tanto dinâmica como estática, assim reatada ao sistema funda- 
mental das noções biológicas. 


"O Cumpre-completar o testo com o segue trecho da pag, JUR do tomo IV do Sistema de Politicir 
PREV: 

“rod tacuidade de suspender veluneariamene à visão permite-nos proporeunar às imegens interiores 
um acrescimo de intensidade que os resultados da nudição não comporsdm. Contudo não convem subtrair 
cs olhos ae espetáculo extertor, a Tm de vermos melhor em nús mestres quando a obscuridade for esponta- 
neamente sultómênte, Porquanteo E» esforça necessario pára serias miss assita desvia uma partie a quender 
cerebral, ao passo que 0 esforço exigido pela contemplação objetiva concorre para a evocação interior. 
aproximando nei sicuação dá que primitivamente nos afrigu”. 
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A ordem artificial não podendo nunca consistir sendo em aperiziçõar a ordem natu 
ral, sobrecudo desenvolvendo-a. sente-se agui, como em qualquer outro assunto & mesmo 
mais, que a nossa verdadoira liberdade resulta essencialmente de unia digna submissão. 
Mas, para estender convenientemente à vida subjetiva esta regra geral da vida objetiva, 
cumpre examinar, em primeiro lugar, sob este novo aspecto, a constituição natural da 
ordem universal. Porquanto todas as leis que q compõem estão longe de convir igual- 
mente à vida subjetiva. 4 fim de fixgr melhor vossas idéias. tó especriicarei O caso mais 
simples. e também o mais usual, quando se aplica o culto subjetivo a fazer reviver digna- 
mente um ente querido. Sem esta determinação precisa. em que o coração auxilia O espu- 
nto, facilmente nos transviariamos no estudo de um tal domínio, Mas todas as NOÇÕES, 
assim construídas para o culto mals intimo é mais apreciável. poderão estender-se sém 
dificuldade, com as convenientes modificações. dos outrós casos sociólátricos, 

à MULHER — Agradeço-vos, meu pai, esta precaução que sinto ser indispensável 
para mim. Esta doutrina é tão nova quanto dificil. pois que esse grato problema nem se- 
quer pode ser propústo, enquanto prevaleceram as crenças sobrenaturais, ue SO nos per 
mitiam répresentar-nos nossos mortos numa situação misteriosa, e comumente indeter- 
minada. Tal estado não lhes consentia nenhuma analogia essencial conosco. Ainda 
itesmo que 0s mossos temores pela sua sorte final fossem dissipados. nem assim se pode- 
Fia nunca instituir com celação a eles uma vida subjetiva que tomaria cada um de nós 
sacrilego, por desviar para a criatura à afeto devido 90 Criador. Mas se esta comovente 
questão é necessariamente peculiar ao positivismo, sua solução geral não lhe pertence 
menos. porque só cle desvendou as verdadeiras leis de nossa inteligencia, que vós já me 
fizeste entrever. Conceho, pois, ao mesmo tempo, a instituição geral do culto subjetivo 
“seu fundamento normal, que converte essa existência ideal em um simples prolonga- 
mento da existência real, Rogo-vos, porém, que me expliqueis diretamente as modifica- 
ões que comporta semelhante extensão, 

O SACERDOTE — Elas consistem. minha filha. em suprimir, ou pelo menos, em 
por de lado, todas as leis inferiores. para deixar prevalecer melhor as leis superiores. 
Durante a vida objetiva, o domínio da ordem exterior sobre a ordem humana é tão direio 
quanto continuo, Mas, na vida subjetiva. a ordem exterior toma-se puramente passiva, é 
so prevalece de modo indireto, como fonte primeira das imagens que queremos cultivar. 
Nossos mortos queridos não estão mais dominados pelas lés ngorosas da ordem mate: 
ral, nem mesmo da ordem vital, Pelo contrário, as leis peculiares à ordem humana. 
sobretudo moral, mas também social, regem, melhor do que durante a vida, à existência 
que cada um deles conserva cm nossos cérebros. Essa existência, desde logo puramente 
intelectual e afenva, consiste essencialmente em unagens, que reanimam ao mesmo 
tempo Qs SENTIMENTOS que inspira o ente que nos foi arrebatado e qs pensamentos que ele 
suscitou. O objeto do culto subjetivo reduz-se, pousa uma espécie de evocação interior, 
produzida gradualmente por um exercicio cerebral dirigido segundo as leis correspon- 
dentés. A imagem conserva se Sempre penos nilida c menos viva que o objcio, sepundo 
à le lundamental de nossa inteligência, Mas, já que o inverso sucede amiúde nas molós: 
tias cerebrais, uma feliz cultura pode aproximar o estado normal desse limite necessário 
muito além do que se acreditou até aqui, enquanto esse belo domínio permaneceu vago 
e tenébroso. 

4 fim de precisar melhor aquela subordinação geral, notai que a evocação subjetiva 
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do ente querido refere-se sempre às últimas impressoes objetivas que ele nos deixou. Isto 
se torna sobretudo sensivel em relação à idade. que a morte subtrair a todo aumento. Nos- 
sas perdas prematuras proporcionam assim uma cterna juventude aos objetos de nossas 
aleições. Do adorador primitivo, esta lei se estende necessariamente aos seus aderentes 
mais longinquos. Ninguém, segundo Dante, poderá nunca representat-se a sua suave 
Beatriz sendo na idade de vintt é Cinco anos. Embora possamos concehe-la mais jovem, 
não poderiamos imaginá-la mais idosa. 

O contraste fundamental entre a vida objetiva e a vida subjetiva consiste, pois, em 
que a primeira é diretamente dominada pelas leis fisicas e a segunda pelas leis morais: as 
leis intelectuais convêm igualmente a ambas. Semelhante disunção torna-se menos mar 
cada quando se reconhece que, nos dóis casos, à ordem mais geral prevalece sempre 
sobre u mais especial. Porquanto a diferença reduz-se, então, so modo de apreciar à 
generalidade, medida primeiro em relação aos fenômenos e depois quanto as nossas 
concepções, conforme será explicado no nosso estudo do dogma. 

Seja come for. esta preponderância necessária das leis morais na vida subjetiva é de 
tal modo conforme com a nóssa natureza. que cla for, não somente respeitada involunta- 
riamente. mas cientemente apreciada, desde o primeiro surto da inteligência humana, 
Vos sabeis, com efeito, que v esboço empírico das grandes leis morais foi muito anterior 
a todo desenvolvimento decisivo das menores leis físicas. Ao passo que ns nossas ficções 
pocticas violavam sem escrúpulo às condições gerais da ordem material, c até da ordem 
vital, elas conformavam-se, com admirável exatidão, às principais noções da ordem so 
cial e sobretudo da ordem moral, Admitiam-se facilmente heróis invulneráveis e deuses 
que se transtormavam a seu bel-prazer. Mas o instinto do público, como o génio do 
posta, teria logo repelido toda incoerência moral, se. por exemplo. alguém tivesse ousado 
supor, em um avarento, ou em um covarde, uma conduta liberal, ou corajosa. 

A MULHER — À vista de vossas explicações, concebo, meu pai, que no culto sub- 
Jetivo, nós possamos desprezar us leis físicas, para melhor apegar-nos às lets morais, cujo 
verdadeiro conhecimento há de aperfeiçoar tanto esta nova ordem de instituições. Nossa 
imaginação facilmente liberta-se das condições mais gerais, mesmo em relação so espaço 
e au tempo, contanto que as conveniências humanas sejam sempre respeitadas. Deseja- 
ria. porem, saber como devemos usar de semelhante liberdade. no intuito de facilitar 
mais o fim essencial do culto subjetivo isto & n evocação cerebral dos entes queridos, 

O SACERDOTE — Assim proposta, minha Filha, vossa questão facilmente sé 
resolve, mediante q observação evidente de que. para concentrar melhor nossas forças 
nesse santo destino, cumpre não distrair uma só parcela em modificações supéríluas da 
ordem vital, nem mesmo da ordem material. Conserval, pois, com cuidado todas as rela- 
ções exteriores que foram habituais ao ente adorado, Empregai-as mesmo em melhor rea- 
nimar sua imagem, No Sistema de Política Positiva achaveis, à este respeito, uma obser- 
vação importante; “Nossas recordações intimas se tomam mais nilidas e mais fixas 
quando se determina assaz O meio inerte antes de nele colocar à viva imagem”. Aconse- 
lho-vos até, em geral, a decompor esta determinação exterior em suas três partes essen- 
ciais, procedendo sempre do exterior para O interior, segendo nosso principio hierãr 
quico. Esta regra de culto consiste sobretudo em precisar primeiro o lugar, depois a sede 
ou atitude e enfim o vestuário, peculiares a cada caso especial. Ainda que o coração 
possa q principio impacientar-se com tal demora, ele breve reconhece a sua intima efica- 
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cia, quando vê a imagem querida ir. assim, adquirindo gradualmente uma força & uma 
nitidez que antes pareciam impossiveis. 

Estas operações essencialmente esteticas concebem-se melhor quando cotejadas 
com às Operações cientificas, por causa da identidade necessária de suas leis princrpais. 
No fundo, à ciência, quê nos indica de antemão um futuro amiúde longingquo. tenta um 
estorço ainda mais ousado que o da arte. que quer evocar uma lembrança querida. Nos- 
sos brilhantes triunfos no primeiro caso, em que q espírito é no entanto muito menos 
secundado pelo coração. qutorizam-nos n esperar restltados mais satisfatórios en rela. 
ção ao segundo, que é à único que sempre nos oferece à certéza de una solução qual- 
quer. Esta. na verdade, assenta intesramente sobre o conhecimento das leis cerebrais. que 
são ainda (ão confusamente apreciadas. Pelo contrario, as nossas previsões astronômicas 
dependem sobretudo das leis EXIURIOTES Mais si mples & mais bem conhecidas. Mas, posto 
que esta distinção baste para explicar a presente disparidade dos dois resultados. cla nó 
la mostra como puramento provisória, 

Quando as leis superiores forem bastante conhecidas. 0 sacerdócio positivo há de 
tirar delas resultados mais preciosos, e mesmo mais regulares. que os da melhor astrono- 
mia. Porquanto as previsões desta tornam-se incertas, c amiide impossiveis, logo que os 
casos planetários se complicam muito, como vemos quase sempre em relação aos come- 
tas. Sem que possa ser com justiça acoimada de uma presunção quimérica. a providencia 
humana pode e deve aspirar a introduzir. nã ordem que ela melhor modifica. mais regula 
Fidade do que a que pode comportar, em relução à maior parte dos acontecimentos. à 
ordem que só é governada por uma cega fatalidade. À complicação superior dos fenóme. 
nos cedera finalmente, no que se refere q tases Casos sublimes, à sabedoria preponderante 
do agente modificador, quando 4 vrdem humana for assaz conhegida, 

A MULHER — Sinto, met pai. que a subordinação do subjetivo au objetivo cons 
uti 20 mesmo tempo a obrigação constante é 0 proncipal recurso do culty positivo. 
Hizestes-me compreender assaz que, longe de nos subtrairmos q este jugo necessário, 
devemos aceitá-lo voluntariamente, mesmo quando nos seja lícito abrir mão dele. Por 
quanto esta plena submissão facilita muivo nossa vida subjetiva, ao passo que economiza 
melhor o conjunto de nossas forças mais preciosas. Mas então não vejo emáis em que 
Consiste à nóssa própria atividade nessa cx) sténcia interior, que me parece contudo dever 
VIERA 40, 4 seu modo, vinda Mmends passiva que 4 existência exterior. 

O SACERDOTE — Ela consiste, minha filha. em idealizar quasc sempre por 
subtração, e raramente por adição, mesmo quando se tomam tódas as cautelas conve 
mentes, À idealidade deve melhorar a realidade, sob pena de insuficiência moral: é q 
compensação normal de sua nitidez e vivacidade muito menores. Cumpre, porém, que a 
primeira se subordine sempre à segunda, sem 6 que a representação não séria mais bas 
tante fel eo culto se tornaria místico, ao passo que ficaria empiriço se a realidade fosse 
servilmente respeitada. Nossa regra evita igualmente estes dois desvios opostos. Ela se 
acha naturalmente indicada pela nossa tendência 4 esquecemos os defeitos dos mortos 
para só nos lembrarmos de suas qualidades. 

Assim concebida, esta regra não é senão uma dedução especial do dogma da Huma 
nidade. Portanto, se nossa Deusa não incorpora à si senão os mortos verdadeiramente 
thgnos, ch afasta também, de cada um deles. as imperfeições que sempre les macularam 
a vida objetiva, Dante pressentira, a seu modo. essa ley, quando construiu sua bela feção 
cm que faz o homem pro pararso pará du beatitudo bebendo primeiro no rio do esqueci 
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mento e em seguida no Eunoé.*! que só lhe restitur à lembrança do bem. Não ajunteis, 
pois, aos vossos Lpos exteriores senão aperfeiçoamentos muito secundários. que nao pos» 
sam nunca alterar seu verdadeiro caráter. mesmo físico. e sobretudo moral, Mas desen 
volvei muito. ainda que sempre com prudência. vossa disposição espontânea a purifica- 
los de scus vários defeitos. 

A MULHER — Assim. meu pai, a verdadeira teoria da vida subjetiva leva final- 
mente nosso calto a deixar a ordem exterior tal qual & a fim de melhor concentrar na 
ordem humana nossos principais esforços de aperfeiçoamento intimo. A nobre existencia 
que nos perpetua ém outrem torna-se, então, o digno prolongamento daquela que nos fez 
merecer esta imortalidade: o progresso moral do individuo e da espécie constitui sempre 
q principal destino das duas vidas. Nossos mortos estão emancipados das necessidades 
materiais é vitais. e destas eles só nos deixam à lembrança para que possamos melhor 
figurá-los tis como às conhecemos. Mas clês não cessam de amar, € mesmo de pensar, 
em nós e por nós. À doce troca de sentimentos e ideias que entrebnhamos com eles. 
durante sua objetividade. torna-se do mesmo tempo mails intima é mais continua quando 
eles se neham desprendidos da existencia corporal. Posto que a vida decada um deles 
fique desde então profundamente misturada com a nossa, sua originalidade moral é men: 
tal não softe por isso u minima alteração, quando «cu caráter tiver sido verdadeiramente 
distinto. Pode-se até dizer que as diferenças principais se tornam mais pronunciadas q 
medida que este comércio intimo se val desenvolvendo enelivor. 

Esta eoncepçdo positiva da vida futura é certamente mais nobre que a dos ledlo 
pistas quaisquer, € ao mesmo tempo a única verdadeira, Quundo eu era católica, O meu 
chaior fervor nunca me impediu de sentir-me profundamente chocada, estudando o pueril 
desenvolvimento da beatitude em um doutor tão recomendável, pelo coração « pelo espa- 
rito, como foi Santo Agostinho, Quase que me indignava vendo-o esperançudo de ficar 
um dia isento da gravidade. e mesmo de toda necessidade nutritiva, sé bém que. por uma 
contradição grosseira, ele se reservasse aq faculdade de comer à vontade, sem réceio, 
alias. de engordar indefinidamente, Tais comparações servers muito para fazer sentir 
quanto O positivismo aperieiços à imortúlidade, do passo que a consolida, Lransfor 
mando-a de objetiva em subjetiva. Mas esta superioridade evidente não me impede de 
sentir a falta da grande instituição da preçe. que tinhamos no antigo culto, e que não me 
parece compativel com a nova fe. 

O SACERDOTE — Semelhante lacuna, minha filha, seria calremamente grave se 
fosse real, pois que o exeracio regular da oração, privada ou pública, consttu 4 condi 
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ção principal de um culto qualquer. Longe de scr deficiente nest ponto. o positivismo é 
ai mais satisfatório que o catolicismo. porque purifica esta instituição ao mesmo tempo 
que a desenvolve, Vosso equivoco, a este respeito, resulta da noção grosseira que ainda 
todos formam da prece, quando a fazem consistir sobretudo em pedidos, materiais as 
mais das vezes. segundo a natureza profundamente egoista de todo culto tenlópico. Para 
nós, ao contrário, à oração se torna o ideal da vida. Porque rezar é ao mesmo tempo 
amar, pensar, e mesmo agir, pais que a expressão constitui sempre uma verdadeira ação. 
Nunca Os três aspectos da existência humana podem ser tão profundamente unidos cómo 
nessas admiráveis expansões de reconhecimento e de amor para com a nossa grande 
deusa ou seus dignos representantes e órgãos. À pureza de nossas efusões não é mais 
maculada por nenhum motivo interessado. 

Todavia, como a prática cotidiana destas efusões melhora muito nosso coração, € 
mesmo nosso espírito. podemos legitimamente ter nelas em vista esse precioso resultado, 
sem receio de que semelhante personalidade nos degrade jamais. Embora o positivista 
reze sobretudo para expandir os seus melhores nfetos, cle pode também pudir. mas 
somente nobres progressos. assim quase assegurados, Desejar com fervor ficar mais 
Lero, mais venerador, ou mesmo mais corajoso, já é realizar, até certo grau, o melhora- 
mento desejado, ao menos por uma confissão sincera dos nossos defeitos atuais. primeira 
condição do próximo aperfeiçosmento. Esta santa reação pode, aliás, estender-se até q 
inteligência, ainda quenão seja sendo inspirando-nos novos esforços para pensar melhor. 
Pelo contrário, pedir um acréscimo de riqueza ou de poder constituiria, no nosso culto. 
uma prática tão absurda quanto ignóbil. Nós não invejamos sos Leologistas à império (li- 
mitado quê eles assim esperam obter sobre a ordem exterior. Tados 05 Nossos esforços 
Ohjótivos limitam-se a aperfeiçoar tanto quanto possivel a ordem humana, ao mesmo 
Lempo mais nobre e mais modificável. Em uma palavra, a oração positivista apodera-se 
essencialmente do supremo domínio reservado outrora à graça sobrenatural. À nossa 
santificação sistematiza sobretudo aqueles progressos que até então foram concebidos 
como alheios a qualquer lei invariável, conquanto a sua preeminência fosse já sentida. 

A MULHER — De conformidade com essa explicação decisiva. rogo-vos. meu pai, 
que me indiqueis a marcha geral que convém à Úração positivista, 

O SACERDOTE — Para isso, minha ilha, cumpre distinguir nela duas partes 
sucessivas, uma passiva, outra ativa. que respectivamente concerncim so passado e ao fu 
turo unidos pelo presente. O nosso culto exprime sempre um amor motivado e desenvol). 
vido por um reconhecimento crescente. Cada prece, privada ou pública, deve. pois. 
preparar-nos à efusão pela comemoração: esta durará ordinariamente à dobro daquela. 
Quando uma feliz combinação de sinais é imagens consegue reavivar nssaz nossos senti 
mentos para com o ente adorado, nós os expandimos com verdadeiro fervor. que logo 
tende a numentá Jos ainda, é, portânio, aproximar-nos mais da evocação final. | 

A MULHER — Esta indicação podendo bastar-me, peçu-vos. meu pai, que com. 
pletis vossa dpreçiação geral de nosso culto caracterizando diretamente às suas reações 
fundamentais sobre q nosso principal aperfeiçoamento. Conquanto eu as sinta profunda 
mente, não poderia defini-las assaz de modo à fazer com que elas sejam conveniente 
mente aquilatadas. Por isso peço-vos, sobre este ponto, uma explicação sistemática. que 
servirá para dirigir, primeiro, minha própria prática. e. sem seguida, meu digno 
proselitismo. 

O SACERDOTE — Embora nosso culto aperitiçõe ao mesmo tempo o coração é 
o espírito, importa, minha filha, apreciar separadamente sua reação moral e suã 
influencia intelectua!. 
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A primeira resulta necessariamente da principal lei de animalidade. Porquanto o 
culto constitui sempre um verdadeiro exercício, c, até, mais normal que qualquer outro, 
como o medica à linguagem usyal. quadro constantemente fiel da existência humana. 
Semelhante apreciação € incontestável quando 4 prece se torna completa. istó é, quando 
& oral c muntal ao mesmo tempo. Com efeito, Os músculos que empregamos para Expri- 
mir. quer por meio de sons, quer pór meio de gestos ou altitudes, são Os mesmos que os 
que empregamos quando queremos agir diretamente. Assim, toda digna expressão dos 
nossos sentimentos tende a fortalecé-los « desenvolvé-los. do mesmo modo que quando 
realizamos os atos que eles nos inspiram, 

Devo entretanto, a este respeito, prevenir um exagero perigoso, invitando-vos a não 
confundir nunca estas duas grandes reações morais. Apesar da semelhança de suas leis 
essenciais. elas não podem ser consideradas, em caso algum. como equivalentes. Segun- 
do a experiencia universal, plenamente sancionada pela nossa teoria cerebral. as obras 
terão sempre maior peso que as efusões. não só nos resultados exteriores, mas tumbém 
para o melhoramento interior. Não obstante, depois da prática das boas ações, nada há 
que tanto sirva para avigorar e desenvolver os nossos melhores sentimentos como a 
digna expansão deles, contanto que elu se torne bastante habitual: Ora. este meio geral de 
melhoramento é-nos ordinariamente mais acessivel do que a mesma ação. à qual amiúde 
exige materiais ou circunstâncias fora do nosso alcance, de modo a reduzir nós algumas 
vezes à desejos estéreis. É em virtude de tal disponibilidade que as práticas do culto «e 
Lordam, para à nosso progresso moral, um precioso suplemento da existência real. que 
aliás se concilia plenamente com elas. por efeito da perfeita homogeneidade da religião 
positiva, 

A MULHER Tendo assim compreendido q reação motal de nosso culto, terei 
necessidade. meu pai, de explicações mais desenvolvidas em relação à sua influência 
intelectual. que é para mim muito menos sensivel. 

O SACERDOTE — Distingui. si. minha filha. dois casos essenciais. conforme a 
eficácia for estética ou cientifica. 

Sob o primeiro aspecto. o poder mental do culto positivo é direto é saliente, pri- 
metro para com a are em geral, C mesmo. em seguida, sobre ys duas artes especiais do 
som ou da forma, A poesia constitui a alma do culto, como à ciência a do dogma e à 
industria a da regime, Toda gração, quer privada, quer pública, torna-se no positivismo 
uma verdadeira obra de arte, pois que exprime nossos melhores sentimentos. Coma nada 
pode a dispensar uma constante espontancidade, cada positivista deve ser, a certos res 
peitos, uma espécie de pocia, ao menos para seu culto intimo. Posto que as fórmulas 
devam tornar-se fixas, a fim de obtermos maior regularidade, é indispensável que clas 
sejam sempre originariamente compostas pela própria pessou que as emprega, sOb pena 
de não comportarem nenhuma grande eficácia, Por outro lado, esta fixidez nunca é com 
pleta, porque so diz respeito aos sinais artificiais, cuja uniformidade faz sobressair me- 
hor as variações espontaneas da linguagem natural, quer musical, quer mímica, sempre 
mais estónica que a oulra. 

Esta originalidade poética se desenvolverá muito quando a cducação regenerada 
nouver assaz exereitado tados os positivistas nas apreciações, e mesmo nas composições, 
correspondentes, como vo-lo idicarei na terceira parte deste catecismo, Então q grte 
geral será sempre convenientemente assistida pelas artes especiais. pois que todos se 
terão familiarizado com o canto, base essencial da música, é com ( desenho. fonte geral 
da tnphec arte da fórma, pintada, esculturada ou construída, Enfim, cada claboração do 
cult será, ds mais das vozes, adornada com suplementos especiais avisadamente escolhi 
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dos no tesouro estético da humanidade. Ainda que este aditamento pareça limitado ao 
culto público, o culto privado admite uma aplicação útil e fregieênte dele. contanto que 
bs empréstimos sejam feitos com discernimento é moderação. Os verdadeiros poetas 
tendo sempre exprimido os principais sentimentos de nossa imutavel natureza, suas pro- 
duções comportam amiúde uma sulicicnte analogia com as nossas próprias EMOÇÕES. 
Quando esta coincidência, sem ser completa. muito se aproxima de o sér, tais umprês- 
mos poéticos não nos oferecem só o mérito intelectual de uma expressão mais perfeita. 
Neles achamos sobretudo o encanto moral de uma simpatia pessoal, Quanto mais antij- 
pOs são esses omamentos. mais nos convem, sancionando os nossos próprios afetos por 
essa harmonia espontânea em que nos sentimos. não só com o eminente autor, mas taim- 
bém com todas as gerações cujas clusões ele tem sucessivamente assistido. Mas este pre: 
cioso auxiho só se torna de uma eficácia plena sob.a condição de ficar sempre puramente 
acessório, embora a sua participação proporcional deva variar conforme às casos, como 
vo-lo indicarei daqui a pouco. 

A MULHER — Antes de me explicardes a inluência científica do culto positivo, 
rogo-vos, méu pai, que csclareçais uma grave dificuldade, naturalmente suscitada pela 
exposição anterior. O culto ea pocsia se me afiguram por tal modo confundidos em 
nossa religião que & surto comum daquele é desta parece exigir uma classe sacerdotal 
intesramente distima da que desenvolve e ensina 9 dogma, Sinto que esta separação seria 
em extremo perigosa, estabelecendo uma rivalidade intratável entre essas duas corpora 
ções, para decidir-se u qual delas pertenceria finalmente à direção do regime, que do 
mesmo modo poderia convir a ambas. Este conflito antolha-se-me tão Eruve que cumpre, 
de necessidade, desfazé-lo, sob pena de comprometer radicalmente a organização geral 
do nosso sacerdócio, que ficaria desde logo incapaz de presidir à vida privada, e sobre 
tudo à vida pública. Mas. por outro lado. não compregndo como poderemos evitar 
suficientemente esta colisão, pois que a cultura poética e o estudo filosófico parecem exi 
ir regimes inconciliáveis. 

O SACERDOTE — Este erro, que Importa muito retificar. constitui, minha filha, 
um dos principais resultados da anarquia mederna, que tende por toda parte a dispersar 
nossas forças por meio de uma deplorável especialidade, não menos absurda que imoral, 
No estado normal só os trabalhos práticos são verdadeiramente Especiais. pois que nin- 
guém pode fazer tudo, Mas. cada qual devendo conceber tudo, 4 cultura teórica deve, 
pelo contrário, permanecer sempre indivisível. Sua decomposição fornece o primeiro 
sinal da anarquia, É assim qué pensava a antiguidade teocrática, única sociedade plena: 
mente organizada ate hoje. Quando os poetas aí se separaram do sacerdócio, a deem 
dência deste começou. 

sc bem que q génio filosófico e o gênio poético não possam sunen achar simulta- 
neamento altos destinos, a naturgza intelectual de ambos é em tudo identica. Aristóteles 
teria sido um grande poeta é Dante um filósofo eminente se à situação histórica houvesse 
sido menos cientifica para um e menos estética para o outro. Todas estas distinções esto- 
lásticas foram imaginadas é sustentadas por pedantes que, não possuindo nenhuma espé- 
cie de génio, nem sequer sabem apreciar o gênio alheio. A superioridade mental é sempre 
semelhante entre us diferentes carreiras humanas: a escolha de cada um é determinada 
pela sua situação, sobretudo histórica, porquanto à espécie domina sempre o individuo. 
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A este respeito, a unica diferença essencial que realmente existe É a que resulta da 
continuidade natural do serviço Mosófico. em oposição & intermitência necessária do ser- 
viço poético. Os grandes poetas são os únicos eficazes, mesmo intelectualmente. e sobre- 
tudo moralmente: todos 0s outros fazem mais mal do que bam: ão passo que os ménores 
Filósofos podem ser verdadeiramente aproveitados. quando assaz honestos, sensatos € 
corajosos. A arte, devendo sobretudo fomentar em nós o sentimento da perfeição, não 
suporta nunca a meciberidade. O verdadeiro gosto supõe sempre uma grande suscetibi- 
lidade para sentir viva repulsão pelas produções inferiores. Desde Homeco até Walter 
COTt, não existem no Ocidente senão treze poetas ** verdadeiramente grandes. dois anti- 
gos. onze modernos, incluindo mesmo neste múmero três prosadores. Entre Os outros 
todos não se poderia citar mais de sete cuja leitura possa ou deva tornar-se diária, Quan- 
tô do resto. sera, sem dúvida, destruido quase inteitamente. por tão nocivo ao Espírito 
como ao coração, quando a educação regenerada houver permitido extrair dele todos os 
documentos úteis. sobretudo históricos. Não hã, pois, que constituir. na sociocraçia 
ainda menos que na teocracia, uma classe fixa. exclusivamente oeupada da cultura poéti 
Ca. Mas os padres, habitualmente filósofos. se tornarão momentancamente poctas quar- 
do a nossa Deusa precisar de novas cfusões gerais. que bastem em seguida, durante mul- 
tos seculos, ao culto público & privado. Às composições secundárias, naturalmente mais 
frequentes, ficarão. de ordinário. entregues à espontaneidade feminina ou proletária. 
Quanto às duas artes especiais, a aprendizagem prolongada que elas exigem, sobretudo 
em relação à forma, obrigará, sem duvida, a consagrar-lhes alguns mestres escolhidos, 
que a educação posriva indicará espontaneamente ao sacerdócio diretor, Eles virão 4 ser 
verdaderos membros deste ou permanecerão simples pensionistas, conforme a natureza 
deles for mais ou menos sintética. 
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A MULHER — Semelhante esclarecimento permite-vos. meu pai, passar imediatas 
mente à vossa ultima explicação geral sobre a eficácia de nosso culto, Sua aptidão esté- 
tica parece-me evidente. Não vejo, porém, em que possa consistir sua influência 
guentifica. 

OU SACERDOTE — Consiste, minha filha. em desenvolver melhor por toda parte 
a lópica umversal, sempre fundada sobre um digno concurso dos sinais. das imagens € 
dos sentimentos, para assistir à elaboração mental. A lógica dos sentimentos é mais dire- 
ta e mais entrgica que qualguer outra; porêm os seus meios são demasiado vagos e infle 
mveis, Eminentemente disponíveis e assaz multiplicados. os sinais artificiais compensam. 
por esta dupia propriedade, a menor eficácia lógica que resulta de sua fraca é indireta 
ligação com os nossos pensamentos. Mas as imagens devem completar este conjunto de 
recursos intelectuais, e mesmo só elas É que podem instituí-lo suficientemente. em virtude 
da nalureza intermediária que lhes é própria. Ora, é sobretudo em relação a este laço 
normal de nossa verdadeira lógica que o culto deve ser eficaz, conquanto ele também 
desenvolva os outros dois elementos. A este respeito, à criança-que dignamente reza exer 
cita melhor à seu aparelho meditativo do que o algebrista orgulhoso que, por falta de ter 
nura é de imaginação, não cultiva, no fundo. senão o órgão da linguagem. mediante uma 
gria especial, cujo bom emprego é muito limitado. 

Esta indicação faz assaz entrever o principal resultado cientifico do culto positivo, 
Vê-se, assim, que cle só diz respeito ao método propriamente-dito e muito pouco à doutri 
na, Salvo às noções morais, e mesmo intelectuais. que às nossas práticas religiosas espon 
tantamente proporcionam, O método, porém, terá sempre mais valor do que a doutrina. 
cómo os sentimentos em relação aos atos, é como a moral comparada com a política. A 
maior parte dos trabalhos teóricos até aqui acumulados quase que não tém senão vm 
valor lógico: amiúde só nos ensinam noções ociosas. e algumas vezes nocivas. Se bem 
que este contraste provisório haja de diminuir muito, quando a disciplina enciclopédica 
nos houver libertado da mixórdia acadêmica. a verdadeira lógica não cessará nunca de 
prevalecer sobre a ciência propriamente dita. sobretudo para o público, e mesmo no 
sacerdócio. 

A MULHER — Só me resta perguntar-vos, meu pai, qual deve ser o destino espe 
cial das duas outras conferências que me prometestes acerca do culta positivo. Con 
quanto eu sinta bem que não exploramos bastante este belo domínio, não vejo nele q 
ponto para onde devemos dirigir ainda os nossos esforços. 

O SACERDOTE — Vós à compreendereis, minha filha, considerando que O nosso 
culto deve ser, sob pena de malogro radical, primeiro privado, depois público, Tais serão 
os objetos respectivos das duas conversações seguintes. Mas, antes di encetar a matéria, 
vossa atenção geral precisa apreciar diretamente esta grande subordinação, da qual 
depende, no fundo, a principal eficácia da religião positiva, 

A fim de apanhar melhor essa dependência. concebei estes dois cultos como endere- 
gados respecuvamente O primeiro à Mulher, 0 segundo à Hum anidade, Sentireis, então, 
que a nossa Deusa não comporta como adoradores sinceros senão os que se prepararam 
pura seu culto augusto por meio de uma prática condigna das secretas homenagens 
diariamente devidas aos seus melhores órgãos, sobretudo subjetivos, e mesmo objetivos. 
Em uma palavra, a verdadeira Igreja tem sempre por base primitiva a simples Família, 
ainda mais na ordem moral do-que sob o mero aspecto social. Úcuração não pode evitar 
este primeiro início, conservado em seguida como estimulante habitual, do mesmo medo 
que o espírito não pode desprezar os menores graus enciclupédicos para subir aos mais 
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elevados, que lhc fazem sentir sempre a necessidade de se retemperar na fonte de onde 
partiu. 

É sobretudo a prática assídua do culto privado que há de distinguir finalmente 08 
verdadeiros positivistas dos falsos irmãos com que vamos ser obstruídos logo que a ver- 
dadeira religião prevalecer. Sem este sinal, uma fácil hipocrisia usurparia lógo à conside 
ração que só é devida aos adoradores sincéros da Humanidade. Entre esta e a Família 
cumprira mesmo desenvolver o intermédio normal que resulta dos sentimentos naturais. 
hoje vagos E impotentes, que nos ligam de modo especial à Patria propriamente dita. 4 
impossibilidade de bem cultivar estes afetos intermediários senão em associações assaz 
restritas fornecerá sempre o melhor motivo para a redução, que mais tarde terei de vos 
explicar, dos grandes Estados atuais a simples cidades convenientemente escoltadas. 
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QUARTA CONFERÊNCIA 


CULTO PRIVADO 


A MULHER — O culto privado parece-me. meu pai, que se deve compor, como a 
existência correspondente, de duas partes bem distintas, uma pessoal, outra doméstica, 
cuja separação afigura-se indispensável para que ele possa ser explicado. 

O SACERDOTE — Esta divisão natural, que cu não devia misturar com à princi- 
pal decomposição do culto, determina, de fato; minha filha, o plano de nossa conferência 
atual, Duas grandes instituições sociolátricas, uma relativa aos verdadeiros anjos da 
guarda, outra aos nove sacramentos sociais, vão caracterizar aqui respectivamente em 
primeiro lugar o culto pessoal, depois o culto domestico, Os motivos que fazem com que 
este dependa daquele são, em menor escala, essencialmente semelhantes aos que repre- 
sentam o conjunto de culto privado como a única base sólida do culto público. Mais inti 
mo que qualquer outro, o culto pessoal é & Unico que pode desenvolver assaz habitos 
decisivos de uma adoração sincera, sem os quais.nossas cerimônias domésticas &, com 
mais forie razão, nossas solenidades públicas careceriam de eficacia moral. A sociolatria 
institui assim. para cada coração, uma progressão natural, onde as elusões individuais 
preparam dignamente as celebrações coletivas, pelo intermédio normal das consapgrações 
domésticas. 

à MULHER — Pois que o culo inumo se torna, assim, a primeira base de todas 
as nossas práticas sagradas. rogo-vos. meu pai. que me expliquers diretamente a verda- 
dera natureza dele. 

USACERDUOTE — Ele consiste, minha filha, na adoração cotidiana das melhores 
personificações que nos seja dado assinalar à Humanidade, 4 vista do conjunto de nossas 
reluções privadas, 

Toda a existência do Ser supremo fundando-se no amor, único laço que reúne 
voluntariamente os seus elementos separáveis, O sexo afeúvo constitui naturalmente o 
representante mais perfeito, e no mesmo tempo o principal ministro do Grande Ser. À 
arte jamais poderá representar a Humanidade de modo condigno senão sob a forma 
feminina. Mas à providência moral de nossa Deusa não se exerce só pela ação coletiva 
do vosso sexo sobre o meu, Esse ofício fundamenta! resulta sobretudo da influência pes- 
soal que cada digna mulher desenvolve sem cessar no seio de sua própria Tumilia, Do 
santuário doméstico dimana de continvo esse santo impulso, único que nos pode preser- 
var da corrupção moral à que sempré nos dispõe a existência prática ou teórica, Sem tais 
raizes privadas, à ação coletiva da mulher sobre o homem não comportaria, por outró 
lado, nenhuma eficacia permanente. É também na familia que se realiza uma apreciação 
suliciente do sexo afetivo, do qual cada um de nós só pode conhecer de modo real os 
Lipós COM que vive IRHIMAMEntE. 

Eis ai como, no estado normal, cada homem schacem torno de si verdadeiros anjos 
da guarda, ao mesmo tempo ministros c representantes do Grande Ser. A adoração 
secreta deles, consalidando & desenvolvendo a influência continua gue lhes cabe, tende 
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dirciamento a nos tornar sempre melhores e mais felizes, fazendo gradualmente prevale- 
cer à altrusmo sobre o egoísmo, pela expansão de um é compressão do outro. Nússa 
Justa gratidão pelos benefícios já recebidos transforma-se, assim, ém fonte natural de 
novos progressos. A [eirz ambiguidade da palavra francesa Deiron *? caraclérica assar 
esta dupla eficácia do culio intimo. no qual cada amo deve ser igualmente invocado 
como protetor é comô modelo, 

A MULHER — Este primeiro apanhado deixa-me, meu pai. muito indecisa sobre 
a natureza do tipo pessoal, que, parece-me, poderia dimanar. do mesmo modo, de qual 
quer uma das grandes relações domésticas. 

QU SACERDOTE Com efeito, minha filha. cumpre combinar dignamente três 
dessas relações para que o culto angélico comporte uma eficácia plena: Esta multipli 
cidade se acha dogmalicamente indicada pela de nossos instintos simpáticos, a cada um 
dos quais corresponde especialmente uma das principais influências femininas. A mãe. à 
esposa e q filha devem, em nosso culto, como na existência que ele idealiza. desenvolver 
respectivamente em nós q veneração, o apego ca bondade. Quanto à irmã, seu impulso 
próprio é muito pouco distinio. e pode sutessivamente prender-se q cada um dos trés 
tipos essenciais. O conjunto deles nos representa Os três modos naturais da continuidade 
humana, em relação ao passado, ao presente e ao futuro. como também os três graus da 
solidariedade que nos ligam nos superiores, aos iguais e sos inferióres. Mas a harmonia 
espontânea dos três tipós não pode ser assaz mantida senão mediante a subordinação 
Natural deles. que deve fazer prevalecer habitualmente à anjo materno, sem que à sua 
doce presidência altere jamais os dois outros impulsos. 

Para o principal destino deste culto intimo. que de ordinário se refere à idade madu. 
ra de cada adorador, concorre à fato de ter um dos trós Upos femininos já se tornado sub. 
Jetivo namnioria dos casos, ao passo que um dos outros se conserva ainda objetivo. Esta 
mistura normal aumenta a eficácia de tais homenagens, onde a força e a nitidez das ima 
gens ficam, assim, mais combinadas com q consistência é à pureza dos sentimentos. 

à MULHER — Conquanto esta explicação se me afigure muito satisfatória, sinto. 
meu pai, uma grande lacuna com relação no meu próprio sexo, cujas necessidades mo 
fais Me parecem ser aqui desprezadas. Nossa termura especial não pode, comudo, nos 
dispensar dessa cultura habitual. 

O SACERDOTE — A pluralidade dos Upos angélicos fornece facilmente, minh 
Filha, u solução normal desta grave dificuldade, que de outro modo séria insuperável. 
Com eleito. o anjo principal é o único que deve ser comum gos dois sexos, tomando tada 
um destes ao quo os dois anjos complementares. Porquanto a mic tem para ambos às 
sexos igual preponderância, não só como fonte essencial de nossa existência, mesmo si 
ca, mas sobretudo em virtude de sua presidência normal no conjunto de nossa educação. 
A esta adoração comum, vosso sexo junta o culto do esposo é do filho, pelos motivos 
acima indicados para o meu quanto à esposa e à filha. Somente este contraste é quanto 
basta para corresponder às necessidades respectivas, que exigem um patrodinio ade- 
quado a desenvolver especialmente, de um lado a energia e do outro a ternura, 

À MULHER — Apesar do atrativo que já me inspira esta santa instituição, ainda 
encontro nela, meu pai, duas imperfeições gerais, quer por não utilizar todas as relações 
privadas. quer por não haver previsto assaz a insuficiência muito frequente dos tipos 
naturais, 

O SACERDOTE — Este duplo óbice desaparece, minha filha, tendo-se em conta 
Os diversos pos acessórios que sc prendem cáportaneamente a cada um dos nossos três 





** Com efeito. perron, em fr ances, desigaa LO Mesmo Cesp pairbno protetor) e padrão (modelo), A 


FEEGSTTL ambise usclaçe CuracierizÓu DU, EM porfucues, a nalnvra peirão, que bee deny um o ruido» ais 
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tipos principais. segundo à conformidade dos sentimentos e a similitude dos laços. Em 
tomo da mãe agrupam-se naturalmente. em primeiro lugar, o pai, e algumas vezes a 
irmã, depois O mestre c o protetor, alem das relações análogas que se podem multiplicar 
muito na familia, e sobretudo fora deta, Estendendo a mesma apreciação aos outros 
tipos. instituimos uma séric de adorações, gradativamente menos intimas. porém cada 
vez mais gerais. de onde resulta uma transição quase msensvel do culto privado para a 
culto público. Este desenvolvimento normal também permite preencher, tanto quanto 
possivel, as lacunas exccpcionais, substituindo. em caso de necessidade. um dos tipos 
essenciais: pelo seu melhor adjunto. Pode-se; assim, renovar subjetivamente as familias 
mal compostas. | 

A MULHER — À vista deste esclarecimento complementar, só me resta, meu pai. 
pedir-vos explicações mais preçisas sobre a instituição geral das orações que corres- 
pondem a este culto fundamental. 

O SACERDOTE - O culto intimo exige. minha filha, três orações cotidianas: ao 
levantarmo-nos, ao aproximar “se o S0N0 € no meio das ocupações práticas ou teóricas. À 
primeira, mais extensa e mis eficaz que as outras duas, faz começar cada dia humano 
por uma digna invocação angélica. única capaz de nos dispor habitualmente ao bom 
emprego de nossas forças quaisquer. Na última exprime-se a graúdão devida a essa pro- 
teção cotidiana, de modo à prolongar sua cfcácia durante o sono, À do meio dó dia 
deve-nos libertar por alguns momentos dos impulsos teóricos e práticos. para melhor 

[fazer penetrar neles a influência afetiva, de que eles tendem sempre a nos afastar. 

Semelhante destino logo indica as Cpocas respectivas das três preces positivistas, & 
mesmo os modos de sua realização, À primeira terá lugar. antes de qualquer ocupação. 
no altar doméstico. instituído de conformidade com às nossas melhores recordações, q na 
atrtudo da veneração. * “A última, porém, deve cfetuar-se no leito é prolongar-se. tanto 
quanto possivel, até a invasão do sono. a fim de assegurar melhor a calma cerebral, 
quando estamos menos garantidos contra as tendencias viciosas. Posto que u hora da 
oração média não possa ser tão bem determinada, pois que deve variar segundo as 
conveniências individuais, importa que cada um lhe dé, pelo modo que puder, uma fixi 
dez rigorosa, que facilitará as disposições que ela exige. 

A duração respectiva de nossas três orações cotidianas é analogamente indicada 
pelo destino próprio de cada uma delas. Em geral, convém que a da manhã dure duas 
vezes mais, à do meio duas vezes menos. que à da noite. Quando o culto íntimo se acha 
plenamente desenvolvido, u oração principal alssorve espontancamente toda a primeira 
hora de cada dia, É isto devido sobretudo à decomposição de sua fase Inicial com duas 
partes que duram tanto como a fase final, fazendo preceder a comemoração comum a 
todos os dins da semana pela que se torna peculiar a cada um deles. Dal resulta a divisão 
usual da reza da manhã em três tempos iguais, em que prevalecem, respectivamente, pri- 
mero as imagens, depois Os sinais, e por fim os sentimentos. Às duas outras preces não 
comportam a mesma proporção entre u comemoração e a efusão, Ao passo que de 
manha esta dura, ao todo, duas vezes menos que aquela, a relação toma-se inversa à 
noite c a igualdade distingue a do meio do dia. Facilmente explicareis estas diversidades 
secundárias. Convido-vos, porém, a notar que, à vista do conjunto destas indicações, q 
duração total de nosso culto cotidiano alcança somente duas horas, mesmo para aqueles 
que são levados a reproduzir à noite a oração do meio do dia. 

Cadã postivista consagrara, portanto, ao seu intimo aperfeiçoamento cotidiano 
menos tempo do que absorvem hoje as leituras viciosas É as diversões Inúteis ou funestas. 
E só ai que se efetus o surto decisivo da vida subjetiva. em virtude de nossa identificação 
crescente com o ente adorado, cuja imagem gradualmente purificada sc torna mais viva 


ia Jules a de joelhos, 
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e mais finda em cada novo ano de culto, Por estas práticas secretas, cada qual se prepa 
ra para receber dignamente a excitação si mpática que resultará da publicidade peculiar 
dos outros ritos sagrados de nossa religião. Espero que as nossas regras socioláiricas. 
sraças a um tal conjunto de aptidões morais. poderão superar, na elite dos dois sexos, a 
grosstria atual dos costumes ocidentais. As almas vuluares e mcultas consideram ainda 
como perdido todo o tempo que não é preenchido pelo trabalho material. Nas classes 
cultivadas já se reconhece o valor próprio do exercício meramente intelectual. Mas desde 
o lim da Idade Média o homem tem esquecido por toda parte q valor direto é superior da 
cultura moral propriamente dita, E quase se envergonharia de lhe consagrar tanto tempo 
quanto lhe dedicava diariamente o prande Alfredo, 29 sem que isso alterasse de modo 
algum sua admirável atividade. 

Para completar esta teoria especial das orações cotidianas. devo assinalar-vos q este 
respeito à desigual participação dos ornamentos. sempre acessórios, tirados com eritério 
do tesouro estético da humanidade. Eles são naturalmente mais próprios para secundar 
a ciusão do que a comemoração. Por conseguinte, essa assistência convém mais à noite 
do que pela manha, Mas este auxílio é sobretudo destinado à dispensar nos da csponta- 
nemade que de ordinário nos [altu na prece média, onde 4 efusão fins] sé pode efetuar 
quase inteiramente por meio de uma acertada escolha de trechos pocticos, Quando à 
canto e o desenho se tiverem tornado por toda parte tão familiares como a palavra é a 
escrita, Esta contribuição exterior satisfara mais nossas necessidades interiores, dutante 
Esses lungores demasiado fregientes de nossas melhores emoções. *º 
"0 Alfrudoço Grande;tei dá legluterro, “Ele dividia bobitualmente seu vetnpo vem iris porções mudin uma 
era Consigrada do múna, ds releições & aus exctcícios do Corpos ulra ao deaciho dos negúcios: a feremiro, 
do estudo e à devoção (Hume. fistória do inguarerre) — Alfredo ocupa no calendário concreto à primeira 
domingo do mês de Carlos Magno. 

“* E mister completar Ludo quinto ficou explicado sabre 3 oração positivista com os semuiitos trechos du 
Politica Postriva tomo [Vonp. 114] 8% 
“Devo agora completar a exposição do culto pessoal explicando & conjunto de práticas colidiunas, Umicas 
que podem proporcionar-lhe una eficácia suficienic, Todas devem ser qualificadas de preces, reduzindo este 
era necessário ao nobre sentido que as umas ternas apanháram cada ver mais utraves do egoigmo teuló 
sico. Então ele designa sempre uma comemoração seguida de efusão, 
“No culto intimo, estas uau partes essenciais da prece positiva tomam, quase igualmente, tm destino con 
Poli, dirigido silretisalos és principal petcoçiiiu, a fim do concentrar melhor qs emoções. Conqu Anta q fnse 
ativa deva diretamente tornar-se mais decisiva do que à [use passiva, esta serve habitualmente de buse NQuo- 
hã, eus de guto modo não poderias comportar bastante profundega. Por isso & que, ma principal prece cotil 
na, 4 efusão dura metade menos doque 1 comemoração, Puréra esta dove então decompor-se em duas fases 
iguais: a primeira, peculiar a cada dia da semina. segundo as recordações que u close referem; q segunda, 
comum a todo cu diga, para ai lembra sema cessar o conjunto dus relações, contempladas confárme a vera 
“deiro sucessão delas. O cpm po mais vasto da última não deve farê-la durer mais, porque 04 sinais dominam 
nela, O pesso que s vutra emprega sobretudo as imagens, Assim preparnda pelu contemplação mais com 
piets sucedendo q mais intensa. q efusão, sempre siniética, tende diretamente para q destino geral do culto 
intima, Val é a decomposição normal da prece pessoal em três Cuica de igual duráção, cujo conjunto constily) 
RLL prúgressão cerebral, onde q Preponderancia sucessiva dus imagens. dos sinais é dos sentimentos, deve 
Lerrminar na evocação subjetiva que caragicrizu a eficácia da adoração, 
“Esta resultado decisivo do culto (htime mão pode nunca adquirir a nitides nem a inteisidade das IMprossões 
Obgetreas. Mas, como este limite ideal é atingido, e algumas veres excedido, na exaltação mórbida. o estado 
nórma! permito que dele nos aproximemos quda vez mis, à medida que a ussiduidade das adorações cotidiá- 
nas vai desenvolvendo a clcácia cerebral delas As almas dignas podem assim obter “ati sfações desconhe 
cias dos coruções sem cultura, e mesmo dos que dirigem suis homenagens a entes heterogêneos. 
“A fim de sumentar a energia destas prúticas habituais, impotta empregar netas eriternsamente o conturas 
de sentido mais simpatico com o mais antetico, aliando os sons da formas. Se bem que a precç oral pareçã 
reservada dis calebrações coletivos, stmpre se reconheceu que ely pode tambem aperfeiçoar a adoração solitã- 
ria. frequentes vezes qualifloada de invocação. Todavia, cla convém muis à clusão do que à cumemoração. 
“upa primeira fúac sobretudo deve empregá-ia poucu. 
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A MULHER — Tendo assaz compreendido nosso culto pessoal, esforço me, meu 


“O conjunto destas indicações basta para representar a prece cotidiana duos positivistas como uma obra de 
arte. Cujã COrmposição pertence d cada adorador. que é o único que pode fazer ali concorrer dignamente os 
sons & as formas, a fim de exprimir meihor =eus sentimentos. Estes combinação espontines das dois modos 
estéticos adquire mais eliçácia quando se completa » positividade pela fetichidade. sem que vãos escrúpulos 
devam, jumais, demover-nos de animar ingentamente todos as objetos assi ligados à adoração, Conquanto 
nada ai possa dispersar-nos da originslidade das com posições, cotas podem ser aperitiçoadas mediante aci 

lados conpréstimos gu tesouro poético da Humanidade. Contanto que essus fbermulas Eerais séjám assaz con- 
lúrmes com as nossas emoções, a assistência moderada delas deve aumentar a poder das emoções, ativas ou 
passivas. proposcionando-lhes, atém da sanção de um órgão eminente, O concurso ideal de todas as almas 
que cie comoveu, Mas a plenituda estética da educação positiva permitirá que sc complete este auílio sabor 

dinando à arte fundamenta! seus Juis susiliares especiais, quando canto é o desenho se tiverem tornado tão 
Familinres quanto à palavra é à escrita: Serão ai sobretudo destinados à compensar a uniformidade necas- 
santa de cada prece. cujo fundo, uma vez instituido, não deve receber sendo-raros melhoramentos, em virtude 
de necessidades sentidas durante muito tempo, a lim de que o hábito facilite à expansão. Come toda varie 

dade tem de limitar-se ao desenvolvimento, fânico ou múmico. da Formulas comsqigranias, ds duas Artes Esp 

ciais à Loriarão mais COmplelo e iruais enérgico se à assisiência deles não cxlgir esforços atuais. 

“Quanto à pluralidade das preces comi dianas, cumpre reconhecer primeiro o predomínio normal da abração 
que consagra a primeira hora de cada cia à colocar à conjunta deste sob à patrocínio das melhores personif) 

cações da Humanidade. É ai que todos os meios secundários devem mais congorrer para completar coa 
uma das três Fats de culto pessoal. Mas, na proximidade do sono, uma prece convemento, durando a metade 
do tempo. protegerá a harmónia cerebral contra as perturbações notumas. Enfim. pelo meio do dia, w tnais 
curta das adorações cotidianas suspenderá as ocupações, téúricas ou práticas, para recordar-nos afetiva: 
mente destino Fundamental que clas tendem a desprezar, Tais são us trés preces cotidianas do verdadeiro 
positivistas que deverá saber proporcionar convenientemente nelas q comemoração é a efusho, nós como 
graduar com eriterio o uso dos meios acessórios, sem que seja necessário especificar aqui estas (heuis 
cxpicaçõos, 

“Porca, cias práticas cotidianas, que ve devem concentrar na padrogira poinoipal, edipgem um complemento 
hebdomadário, ma qual eseg presidência comtínga, assistida pelos dois Guiras tipos essenciais, permita q 
digno surto das homenagens pesonimente devidas a teias as adjunções. As propriedades numéricas que 
dirigiram espontaneamente a Instituição subjeiva desse periodo (u semana) devem introduzido mo culto intl. 
mo, porto que els convenha melher ás eelebrações polsbesas. Dando malur desenvolvimento a mb pps clesduis 
solenidades hebdomadárias. cada qual construir para si festas anuais, que complemrão a adoração pessoal, 
em consequencia de sua relação norma! com q segundo elemento objetivo da coordenação dos tempos: Seria 
ordinariamente supériluo instituir celebrações mensais, quando o uso universal do calendário possivista. 
explicado adiante, Pac concordar as datas peculiares nos dois periodos gruficiais, Cada um dos dois culiga 
exirêmios devo apenas olerecer tres graus agrmaiso cotidiano, hebdemadário, anual, em relação À adoração 
pessond, hebdormadirio, encosal, anual, nas solenidade pisblichs, 

“Para manter a cominuidade sociolátrica, à prese principal cotidiana eugo uma precaução habitual desti 

nada a peevenir a divergência proveniente de seu inicio variar conforme vs dias da semáni, À conexão esta 

belece-se mediante um preimbulo uniforme, comslituado uma curta invocação. à qual preside urma das imis 

pero secundárias que se referem à véspera, Se este dis não teor deixado objetivamente sendo uma única 
recordação, colherse-do em breve-as quiras mis impressões subjetivas que hã de produzir espontaneamente 
o hábito do culto, cujas priúcipais influências se transformarão em acontecimentos possende, 

“Em segundo lugar, à faculdade de suspender voluntariamente y visão permite-nos proporcionar às imagens 
interinres um norscimo de intensidade que as vcsaliados da audição não comporcam, Contudo, não convém 
subteaie ds olhos no espetáculo exterior n Fim ode vemos malhor ar as mesrady, quando a obscuridade fr 
espontunçamente suficiente. Pory LLESEI EA 4) esforço Letensátrio para nós toolarmos assim desvis uma parte do 
poder cerebral, 40 passou que o esforço exigido pela contemplação objetiva concorre pára d evncação ante 
nor, aproximando nossa suusação da que primitivamente nos afetou. 

“Cumpre também anotar, 4 respeito de todos os modos peculiares m msoração imbima, Lea precaução sus 

tada pely gua natura congeeta, em comeiencia do estado subjetivo que CE CNA DALPREaE APPESGAEA À Tra 
gem preponderante e mesmo = maior parte das duiras, Em celação n cada um desses entes objetivamente 
extintos, não devemos temer comemplar habitualmente à catástrofe que nos privou dele, O quadro de sowe 
Wltimros momentos deve Baurar dipnamente em cada adoração, a fim de caricterizar melhor mu inauguração 
natural da eternidade subjetiva que queremos sob sua assisiência, merceee com ele” 

Finslmente, devemos assinalar a inovação introduzida no culto intimo por Henry Edger, e neeita pelo Mos- 
LEE. tuo cxtiseste em consagrar cada um dos dias di semana a repressão especial de um dos gesto instintos 
cpoístas (Lerrres à Edger, pp. 24-35), 
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pai, por pressentir em que deverá consistir o culto doméstico propriamente dito, Mas não 
posso ainda formar espontuncamente uma idéia satisfatória. Vejo bem que. assim como 
à culto intimo, pode o culto doméstico instituir uma adoração assidua dos Lipos comuns 
a toda a família, Do mesmo modo pode ele reproduzir. para esta associação elementar. 
as invocações coletivas que o culto público endereça diretamente à humanidade. Estas 
duas ordens de práticas religiosas, sob o sacerdócio espontâanço do chefe da familia. com- 
portam, sem dúvida. uma alta eficácia moral. Todavia, isto não basta para imprimir ao 
nosso culto doméstico um caráter verdadeiramente distinto, que não é confunda com ne 
nhum dos outros dois cultos, aos quais ele deve servir de intermediário ?” 

O SACERDOTE — A instituição dos sacramentos sociais preenche, minha filha. 
esta condição necessária. É por eles que O culto doméstico se distingue profundamente 
dos outros dois, ao passo que lhes fornece uma transição natural. Consiste essa institui. 
ção em consagrar todas as fases sucessivas da existência privada, ligando cada uma 
delas à vida pública, Dai resultam Os nossos Nove sacramentos sociais: a apresentação, 
a duciação, a ademissdo, a destinccdo, o Casamento, a madureza, O retiro, q transfbr 
mação e. onfim. a incorporação. À sucessão invariavel destes SECramentos CORPS tut ums 
série de preparações pelas quais. durante 6 conjunto da vida objetiva, cada digno servi- 
dor da Humanidade tende gradualmente para a eternidade subjetiva que deve cripi-lo, 
afinal, em Órgão próprio da deusa. 

à MULHER — Posto que os limites normais deste catecismo vos vedem, meu pal. 
uma explicação verdadeiramente completa de tódos às nússos sacramentos, espero que 
podereis suficientemente caracierizar aqui cada um deles. 

O SACERDOTE — Pelo primeiro, minha filha, a religião final consagra sistemati 
camente cada nascimento, como fizeram espontancamente todas as religiões prelimina 
rés. A mãe co pai do novo rebento da Humanidade vêm apresentádo ao sacerdócio, que 
recebe deles o compromisso solene de o prepararem convenientemente para o serviço da 
deusa, Esta garantia natural é completada por uma dupla instituição, cujo germe O posi- 
tivismo se honra de ter tomado ao catolicismo. desenvolvendo soh à Inspiração social. 
Um par artificial, por escolha dos pais, mas com a aprovação do sucerdócio, propor 
ciona livremente ao futuro servidor do Grande Ser uma nova prótéção, sobretudo espiri 
tual, e. em caso de necessidade temporal, à qual se associum todas as testemunhas Espe- 
ciais, O apresentado recebe também, de suas duas famí lias, dois patronos particulares, 
um teórico, outro prático, que ele próprio completará por ocaso de emancipar-se, 
impondo-se à si mesmo um terceiro prenome, ?* tirado igualmente dos representantes 
sagrados da Humantelade, ** 


37 O extrato seguinte da Podrica Positive (tumo IV. pp: 1260-121) completa o que ficou dito no texto sobre 
o quito domesteo : 

“Tendo gs%0% explicadu uv culto fundamental, devo caricreeixar agora é segundo elemento da sociolutria, À 
primeica vista parece não se distinguir dos autres dois senão pelo esboço doméstico da adoração concreta au 
da eltsão abstrata que lhes são respectivamente próprias. Conquanto gula dupla diferença não compor 
instituições especiais, cla exige novas preces, adupisdas ao primeiro grau de associação (a família). Tormada 
nest coletiva, a úeração concreta estende-se mais, sobretudo quanto ao passado, quando o chefe da fum 
lia invoca, como deuses, seus prihcipars antepassados, cuja evocação subjeriva, aesistida des meice estéticos. 
deve reanimar os sentimentos comuns. O sacerdócio espomtimes, da mãe, em seu santuário normal, prepara 
Oculto de Grande Ser, a ue ela ni persômifica, mediante preces abstracas das quais meu prefácio geral já indi 
co uma fel tentativa * 

“Augusto Comte refere-se no Ensaio qobroa Oro, por Jose Lonchumpi. de que Iularemos adiante, (M. 1.) 


“É E negessãrio adotarmos este termo (prenome) com a menificação precisa que tem em francês, Nóseu 
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Na civilização antiga, éste primeiro sacramento era amide recusado, sobretudo 
aos entes julgados incapazes da atividade destrutiva que então prevalecia. Mas a sociabi- 
idade múderna utilizando cada vez mais todas as naturezas, a apresentação será quase 
sempre aceita pelo sacerdócio, salvo em casos tão excepcionais que não é necessário 
preve-los, 


O sevundo sacramento é qualificado de iniciação porque marça U primeiro surto da 
vida pública. quando o menino passa, sos catorze anos. da educação espontânea, que sua 
mãe dirigia, para a educação sistemática. minisirada pelo sacerdócio. Até então os con 
selhos do padre só se endereçavam dos pais naturais e artificiais. para lembrar-lhes os 
seus deveres essenciais durante a primeira infância. Mas aqui o novo ser recebe direta- 
mente advertências religiosas, destinadas sobretudo a premunii-lhe o coração contra as 
reações viciosas muito amiúde increntes à cultura teórica a que ele vai se submeter. Este 
segundo sacramento é suscetivel de adiamento. e algumas vezes de recusa, ainda quê 
raramente. se à cduçação doméstica não tiver dado resultado satisfatório. 


déte anos depois, O jovem adepto, primeiro apresentado, em seguida imciado, 
obtem, em virtude do conjunto de suas preparações, o sacramento da admissão, que 0 
autoriza a servir livremente a Humanidade, da qual ate então ele tudo recebeu sem lhe 
retribuir nada, Todas as legislações temporais têm reconhecido à necessidade de adiar. é 
de até recusar. semelhante emancipação aos entes que uma organização demasiado 
imperfeita, mal retificada pela educação. condena a uma infância eterna. Uma apreciu 
ção mais exata há de, com mais razão, conduzir o sacerdócio a severidades análogas. 
cujos resultados diretos se limitarão sempre ao domínio espiritual. 


Este terceiro sacramento erige o menino em servidor, mas sém que cle possa tspeci- 
Near ainda sua própria carreira, muitas vezes diferente daquela que se lhe supós durante 
4 aprendizagem prática que teve de coexistir com sua educação teórica. S6 ele pode deci- 
dir convenientemente sobre este assunto, em virtude de ensaios livremente tentados e 
suficientemente prolongados, Dal resulta a instituição de um quarto sacramento social 
que vem, aos vinte e oito anos, salvo pedido ou prescrição de adiamento. consagrar à 
destinação assim escolhida. O culto antigo apenas oferecia um esboço deste sacramento 
quanto às mais elevadas Tunções, na ordenação dos padres e na sagração dos reis. Mas 


expressão — nome de batumo — 36 pode ser aplicada nos casos cristãos. V, posso Discurso Consecralário 
de Apresentação, Ro, 195. 

à apresentação deverá efetuar se, Lanto quanta possivel; durante q primeiro ano, antes do fim do aleitamento 
(ertres a deegr, po 18 e o seu adismento nunça deverá exceder o 14.º ano (Carta q Laurent, v. Lestres 
ug Corte do Divers, tomo di 

"PO representumies sagrados da Humunidade são os Lipo que Pguram no calendário histórico. Cumpre. 
porem, atender à restrição estabelecida por Augusto Comte numa carla ao seu discípulo norte-americano 
Henry Edger: “Quanto vo pronome provisório que tormames,* devo recomendar vos. para evitar um preco 
dente vitioso, que vircunscrévais doravante css escólhos sou meses de São Paulo e de Cartas Magno, onde 
+ encontrum es únicas tipos femininos que comportam o parrocnio mora! (excetuando, todavia, Isabel. 4 
Culólica, & Maria de Molina, no mês de Frederico), Todas-as outras mulheres do calendário histórico, não 
represetando senão o mérito intelectual, não podem servir de palmeiras. mesmo provisoriamente. Ccun 
mais Torto razão cumpre assim julgar às escolhas masculinas.** a menos que não sejam aplicilas a meninies, 
c neste Caso mes de Cesar pode ser juntado 408 culros des (Lettres à Edoer, po 2h. 

“Trata-se de uma menina dM, L) 

“EC onfessamos de plano que não Éguos vérieca sobre 4 verdadeiro interprctação deste E pieo final. À golu 
plo que nos parece mais aceitável É admilir que Augusto Come refercse aqui à nomes de homens tiemadas 
femininas coma 4 hertina, de Alberto ete (M LS 
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4 religião positiva deve sempre instituir socialmente lódas as profissões úteis, sem distin- 
ção de públicas ou privadas, Os minimos servidores do Grande Ser virão, no seu templo, 
receber solenemente, do sacerdócio da Humanidade, a consagração inicial de suas 
couperações quaisquer. É o único sacramento suscetível de verdadeira renovação, sem- 
pre exceporonal, 

& MULHER — Compreendo, meu pai, esta série de consagrações anteriores 20 
casamento, que será seguido dos outros quatro sacramentos positivistas. Quanio a este 
sacramento principal. o único que completa o conjunto das preparações humanas, já 
conheço à doutrina essencial do positivismo. Sobretudo comove-me profundamente a 
grande instituição da viuvez eterna. há muito esperada por todos os corações verdadeira- 
mente femininos. Além de sua importância doméstica. e mesma cívica, só ela pode 
desenvolver assaz a vida subjetiva para elevar nossas almas atê a representação familiar 
do Grande Ser, mediante uma digna personificação. Todas estas noções preciosas já me 
cam quase próprias, antes de ser vossa cateci ména. Se, aliás. que voltareis ao assunto, 
s0b outro áspécto, quando me ex plicurdes o regime. Podemos, portânio. começar a últi 
ma série de nossas consagrações, *º 


E Completar Er agir fica dito solsre dMiuveZ clema co SsGEii rh tú respectivo com os seguintes exirntóa: 
Proambito costo € viuves eleita, “Sabo-se que a religião da Humanidade considera d estabelecimento da 
COMA JS ALMA | E EI principal resultado da transição ocidental entre y teocracia e à soclbermeia. Depois-de 
Er-se apróximado gradualmente, durante catex trinta séculos, de sua plenitudo normal, esta jnstituíção devi- 
“iva atinge-a na regeneração positivista que uz provalecer livremente 4 viuver eterna, sema qual a polizamin 
persiste subjetiva mento. 

“Resumo natural de verdadeira teoria do casamento, este Complemento necessário torna pé o guia gerul da 
Ge aitos eomaicrição. Pura assegurar melhor q madureza de tal compromisso, a experiência da nava Ipreja já 
provou que cle não deve ser recebido venho tréu meses após celebração cívica que permite ao novo PELE LrreA 
mLeira intimidade. Uma mês antes ds cor múmia mumeipal os noivas prometem solenemente gumrdar qria Cam 
tidade perfeita durante este preámbulo Irimestral da consagração religiosa. Sem semelhante prova, nenhum 
elos pederia gurançr sulicienteménio sua própria resolução, nem contar assar com a do outro. O luço con- 
pupul fica digtamente inaugurado Pol este noviciado decisivo, que, apesar da liberdade lema). mostra vs dois 
Xp S preparando-se pardo do Coisa mmeriLos strip tico, fruendo, em toc a qua purcsa. à fundo das almas, 
“Assim dispostos n considerar o aperfeiçoamento mútuo como à verdadeiro destino de uma issóciação em 
ques procriação & apenas acessória, qdo eles admitidos, no nome do Grande Ser. à Assinar, com todas ng 
sestumunhas O compeces solene de uma elertisg união. Conquanto estas garantias devam ordinariamente 
Lornar terevogivel essa livre obrigação, ela SOMporta, entretanto, dispensas excepelonals, cuja comcessio per- 
ten CE Unigumente vo Sumo Pontifice di Humanidade, Fundundo-se nun imquérico especial, Esty decisão pos 
Cifoca alvreco tanto mais gravidade quanto els entigmtbliga dntursimente uma memória, 4 menos que p salpe- 
vivente não se acho espontansamento desligado do seu void por um arristameénto verificado, que tais 
precauções toriium quase impossivel, No ciso normal, promessa da viuvez eterna será solememente rena. 
Vick suely mmugses depuis do amy de juto, sem Que NUNCA Máis posnu comportar dispensa alguma, Nas 
Compromisso deve, mesmo então. permanecer puramente religaoso, a fim de ue sun digaidade não seja ju- 
mas alrerada por preser liçdies lepais, quaisquer que venham q ser gs exigências da opinião universal, às quais 
O patrmáúrcado saberia Fesustir sempre pelas instâncias do suGêrdócio” (Podiica Pusíliva, tomo IV. pm. 
[37 1283 

Cetaemenrte eninto “Veio à próxima extensão do casamento positivista. devo resolver aqui uma dificuldade 
especial, sbre à qual tenho sido amilide consultado; quanto às uniões mistus, que, finalmente estranhas ao 
estado nármal, prevalecerão durani a transição orgânica, O positivismo é u única doutrina que ns pode com- 
Era SoM (NACÔnceguencia, cm virtude de seu ciriter relativo, que lhe permite encarar todas ns crenças ante. 
PEOrts Colo cutras tangas preparações para a fé demonsirável, Ele fará concorrer esses lagos para n digna 
Propasução do culto universal, tanto entre os politeistas, e mesmo entre às fetichistas, Como entre os diversos 
E LES tas, 

“Esta fusdo exige duas condições garais, q fim de não Elterar nunS a justo ascendente da religião Final por 
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O SACERDOTE — Todavia, minha filha. cumpre fixar, em primeiro lugar, à 
idade normal do principal sacramento social. Pois que 0 casamento deve seguir. E não 
preceder, a destinação especial, o homem não poderá receber O sacramento respectivo 


orita tentativa sem êxito. amido depencrada em luta permanente, Cumpre. antes de tudo, restringir à espe: 
trança da conversas ao sexo mais modificavel. cujo apego aos antigos eulioe merece maior respeito, SOTO 
determinado sobretudo pelas necessidades do coração. apesar das instigações do espírito, Conquanto o post- 
tivismo deva utilizar. melhor do que 6 catolicismo, 4 inflaéiica feminina. ele manieri mais a dignidade rmas- 
culina, confiando somente so esposo um oficio didático que não convém a esposa, 4 harmonia conjugal fica. 
ria gravemente comprometida sé à mulher esperasse do casamento a conversão gue ela não tiver podia 
determinar previamente. Mas à homem deve de ordinário esperar trazer gradualmente à fe posiliva uma 
companheira naturalmente dispúsia à receber dignamente a iniciação mental, e sobretudo a sentir convenien 
temente a superioridade moral da verdadeira religião. 

“Assim conceda, à casemento misto é permindo a tado positivista assaz emanada das religiões anterio 
res para tomar parte passivamente cm guas cerimônias quatsquer. sem nenhuma adesão mentiraza Muitas 
vezes tenho imduzido verdadeiros quremes a dar livremente esse justo testemunho de delerência pessoal e de 
respeito esvico. Man. em virtude dessa iniciativa do homem, a mulher deve semper conceder ums reciproc 
dade suligiente. consentindo em contrair; no templo da Humanidade, à compromisso sulene da vigvez post 
vestil. Este pri de adesão à religião universal permite já a harmonia conjugal e deixa esperar para brove uma 
conversão decistva, em que a coração guxiliarã o espisito à centir a indivisibilidade da verdadeira fe Se a 
mulher recusar semelhante concessão. à sacerdócio não poderá conceder à casamento. é o hómem deseri 
udiá-lo ab que essa condição seja preenchida, a fim de não suscitar uma luta incerta, ão contrária à felici- 
dade como à dignidade. Na situação ocidental; em que a antiga fé não pode realmente inspirar nenhum fana 
tsmo, esta obstinação anunciaria u esperança de um vicioso domínio, mal dissimulada sob a impossibilidade 
de renunciar ao culto anterior, Husário para 94 monotasins, dos quais certos antepassados trverim que 
abandonar a religião de seus pais, esto motivo só «e toma verdadeiramente respeitável em mulheres poli 
teistas ou fetichistasç entre us quais vivres positivista será sempre acolhida. 

“Qualquer que seja modo por que se efetue v casamento misto, ole não deve alterar nunca a regra positi- 
vista que confia n mãe 1 superintendência dá educação dos filhos sem distinção, Uma cránea atrysada não 
obsia a que a esposa seja. em virtude de sua preeminéncia moral, mais capiz da que o esposo pára dirigir 
a imetação doméstica. e mesma para fiscalizar a initrução pública, a fim de suberdinar o cspleito ao cora 
ção. Todo verdadeiro posmivistm respeilará sempre esta atenuação, jo por efeito de uma sã apreciação do ver 
Undeiro oficio de inleligencia ma preparação humana, já porque sente assaz q superioridade de sua própria 
fé para esperar que cla scale por prevalecer capontancamente.” (Hoi, pp. 40B4 0.) 

Augusto Comte foi levado mais tarde a excluir do casâmento misto ns mulheres que não preliegaureses poll. 
pião alguma. Referindo-se an ego particular que lhe inspirou semelhante exclusão, novo Mestre Gxorevia u 
J. Ether: 

“Podemos verificar assim quanto é perigoso aliar-se a essas Fumílias, incuravelmente revolucionárias, cujo 
upa peremminces lelizmente restrito & França, onde ele estende-se mesmo raramente às mulheres. Sob o impul 
se de um pal estupidamente ovssonunisno, caia jovem senhora pensa é dir aque o vd humana não proiisa 
abrolunmente ser sistematicamente regulada. e que o sentimento basta só para comdusicnos Poe cora 
guintes. cla não preteses senão qm defsme vago « estéril, ou, úntes, porterbador, que de modo algum pode 
doterminar O casamento misto, que de boa mente cu concederia a toda mulhe entálica, muçulmana, protes 
nte ou mesmo judia. Daqui por ciente saberer impedir, tanto quanto couber em mim, semelhantes uniões, 
recusando me n cam, desde o preâmbulo, todo positivista cuja esposa for inteiramente destituda de qual. 
quer repito. Todas ac almas verdadeiramente religiosas devem, sob s nossa presidência, se consertar pari 
repelir semelhantes familias, que cumpre gradualmente reduzir é são se alistem senão entre si só pelo laço 
nunceipal”, (Letires o des Postiivistes À ngtuis, po 65,) 

Renovação do casamento. O positivismo também concede a canção religiosa nos cónjuges convertidos poste 
rormente qo -seu casamento, efetuado por gutro rio, ou apenas crvitmente. 

Ainda a propósito do caso particular do parágraio antesar, Augusto Comts estrevir no mesmo discipulo: 
“A união retisiosu desse par já não pode mais efetuar-=se sento pelo muda pequ ÍA” 204 Casamentos TENGVA 
dos. do que jr existem dois exemplos mormars, exigindo, porém, pelo menos, trés anos de vida em comum. 
para que q experiênci tenha assaz manifestudo a insuficiência das laços ordinários, que primeiro forum jul- 
cados bastantes”. bia. p. 6d — V. também sobre este asgumio as páginas [Ã2, 180.6 202 dy Holume Sugra- 
dio: Testamento, Preces, Confissões. etc.) 
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antes de ler completado vinte e oito anos. O sacerdócio aconselhará mesmo ao EUVErmo 
que estenda até trinta anos ** o veto legal do chefe de Família. a fim de prevenir melhor 
toda precipitação no mais importante de todos ps nossos atas privados. Quanto às 
mulheres, v sacramento da destinação coincide necessariamente com à da admissão, 
por causa da feliz umtormidade de sua vocação sempre conhecida. Elas ficam aptas 
para o casamento desde a idade de vime é um anós. o que, alias. garante melhor à ltarmo- 
ma conjugal. Estes limites inferiores não podem ser diminuídos, em um €& outro sexo, 
sendo por motivos muito excepcionais, maduramente apreciados pelo sacerdócio, sob 
sua responsabilidade moral. Mas não é necessário fixar. em geral, nenhum limite supe. 
nor, se bem que as mulheres devam quase sempre casar-se antes dos vinte e oito anos e 
os homens antes do trinta é cinco. quando à vida conjugal for dignamente instituída. *? 

à MULHER O primeiro dos sacramentos depois do casamento parece-me, meu 
pai, bastante explicado só pela sua definição, Vós já me tinhets feito notar a coincidência 
ordinária do pleno desenvolvimento orgânico do homem com a sua inteira preparação 
social na idade de quarema e dois anos. Não tenho aqui em vista senão o vosso SEXO. 
pois que O sacramento da medureza lhe pertencç exclusivamente. A vocação leminina 
é du mesmo tempo tão uniforme e tão fixa que não comporta nenhuma da duas consagra- 
ções entre as quais se acha compreendido o casamento. 

O SACERDOTE — Apesar de terdes apanhado espontaneamente, minha filha, 
verdadeira natureza do nosso sexto sacramento, não podereis apreciar assaz a sua 
importância própria. Durante Os vinte e um anos que à separam do sétimo, o homem 
desenvolve sua segunda vida objetiva. única decisiva para sua imortalidade subjetiva. 
Ate então, 4 nossa existência, essencialmente preparatória, naturalmente suscitou des- 
vios. algumas vezes traves. porem sempre reparáveis, Dai por diante. pelo contrário, as 
nossas novas faltas não comportam quase nunca uma compensação suficiente, seja exte- 
ror Ou mesmo interior. Importa. pois, impor de um modo solene ao servidor da Humani- 
dade a inflexível responsabilidade que vai começar para ele, tendo especialmente em 
visa sua função própria, já plenamente apreciável. 

A MULHER — Quanto ao sacramento seguinte, não lhe vejo, meu pai, outro dest. 
no sendo marcar à termo normal dy grande fase de atividade completa é direta. INAUgu: 
rada pela sexta consagração, 

O SACERDOTE — O sacramento do retiro torna-se, pelo contrário, minha filha. 
um dos mais augustos e dos mais bem caracigrizados, quando se considera o último ofi- 
cio fundamenta) que preenche, então, cada verdadeiro servidor da Humanidade. Na 


“ Completur é retificar a texto eq O seguinte trecho da Pelitica Posiriva (umo IV. pp, HU 30): 
“Resnetigado a capontaneidade que devo sempre oferecer o preenchimento das sete Condições” eugidas pola 
teoria sellgdosa da familia, O sacerdócio será contudo obrigado a solicitar, a respeito delas, algumas rmedicis 
legais, sobretudo quanto à idade do Casamento vivil. Todas os códigos ocidentais poraubem a cste TESpEILO 
exccsava precocidade, principalmente paro as mulheres que segundo a hei francesa, são amiúde mucrificadas 
às hrutalidades maseulimas antes que 2 <a eematituição, Mesmo fsicar, possa estar asse formada. O popu 
cado da Humanidade deve, pois, obter das diverxas ditaduras que a mulher nunça seja esposuda antes de ter 
completado dezenove qreos: mas sem exigir Os vinte e um, leancin esta idade peculiar à unido religiosa, 
Quantó wo femea, convém PrOlengaO até os vinte e ojio anos: dado rocmal do scramento da destinação, 
o veto palérmo mejativo ao casamento, Por efeito alesta dupla disposição. q maioria das uniões positivistas 56 
cletuarão col re mulheres de vinte e dois anos homens de viniçe Nove de maneira à man LGF à desigualdade 
de sete únce, que parece a mais apropriada”, 

* Viuvez stema, superintendencia da cducação, sustento da mulher pelo homem. livre supressão de dotes e 
heranças femininas, Faculdades de testar é de adotar. (ML) 

FE “Contudo uv sacerdócio não devera permitir. sem graves motivás, d casamento álém de tr mia E cinco 

anos no húmem e de vinte e oito ne mulher." (bid., po 127) 
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ordem positiva, um funcionário qualquer, sobretudo temporal, designa sempre seu suces- 
sor, sob a sanção de seu superior, salvo os casos excepcionais de indignidade ou Incapa- 
cidade. como hei de explicar-vos logo mais. Desde já sentis que é o único meio de regula- 
rizar suficientemente a continuidade humana. Vindo livremente abdicar, aos sessenta € 
três anos, uma atividade cxausta, para desenvolver dai por diante sua legitima influência 
consultiva, o cidadão exerce solenemente este úlimo ato de elevada avioridade, desde 
então submetido publicamente à inspeção sacerdotal e popular. que poderá conduzir a 
que cle seja dignamente modificado. Nos ricos, csta transmissão do ofício compleLa-se 
naturalmente, segundo as mesmas regras. pela transferência da porção do capital huma- 
no que serve de instrumento ao funcionário, exceto o que ele precisa para suas provisões 
pessoais. 

A MULHER — Agora, meu psi, concebo todo o alcance social do nosso sétimo 
sacramento, no qual. a princípio, eu não via senão uma espécie de festa doméstica. 

Quanto ao seguinte, já estou bastante familiarizada com a verdadeira religião para 
compreender espontaneamente em que consiste. Ele deve subsntuir a horrivel cerimônia 
em que o catolicismo, entregue sem freio ao seu caráter anti-social, arrancava aberta 
mente o moribundo à todos os afetos humanos, para O transportar isolado ao tribunal 
celeste. Em nossa transformação, o sacerdócio, juntando os pêsames da sociedade as lá- 
grimas da Família, aprecia dignamente o conjunto da existência que termina. Depois de 
ter obtido as reparações possiveis, ele deixa esperar as mais das vêzes à incorporação 
subjetiva, mas ser nunca comprometer um julgameénto que ainda não está maduro. 

O SACERDOTE — Pois que caracterizastes convenientemente, minha filha, o últi 
mo sacramento objetivo, devo explicar vos agora a consagração final. 

Sete anos depois da morte. quando todas as paixões perturbadoras se acham assaz 
extintas, sem que se tenham já perdido os melhores documentos especiais, um juizo sole- 
Me. CUJO germe a sociocracia toma à teocracia, vem irrevogavelmente fixar a sorte de 
cada um, ** O sacerdócio, tendo pronunciado à Incorporação, preside no pomposo trana- 
parte dos restos santificados, que, depositados até então no campo cívico. vêm ocupar o 
seu jazigo eterno no bosque sagrado que rodeia o templo da Humanidade, Cada túmulo 


À “Sete ums após a consagração extrema, q sacramento sulspetivo completa série de preparações olsgen- 
vas, prociumando, ame o digo foretro, uma solene incurporação go CGrunde Ser. Semelhante intervalo conti- 
lia a etudureza do juizo sacerdotal e a conservação das diversas informações que ele exige. Para melhor 
milmeitir qa exame pablico. uma decição preçisória, cuscetvel ade retificação, deve, durante à apunrho mero, 

preparar dsenenço erevopivel, Tudo po 130) 

A sentença do sacerdócio sendo favorável qu morto, seguir-sea 0 transporte dos restos Sagrados pari o 
cemitério religioão, é O mais que se dé no texto da Cateciena. 

“Na muve parte dos outros cosas, a condenação. essençgialmente negativa, limitar sea a tomar irrevogivel 
4 sepultura municipal, sempre independente do sacerdócio, Mas a comple infamação consiste em trans- 
portar convenientemente à fenesto fundo mo destrio dos répioohes, entre os supliciados, os surgidas cvs dug 
hstus, se bem que não deva sofrer, como eles, à exploração mnatôenica, fbied) 

O sacrnmento da ico gas sãos uito dleverã, PorÊM, Ser apitendo sendo mediante pedido previo; 

" Podavia, di Augusto Comte, “esta consagração fmal exige. mais do que qualquer outra, uma liberdade 
completa, a fim de obigr uma chcacia plena. Ninguém deve ser submetida ao Julgamento snçerdotal sem o 
der especialmente pedido ao receber o cocramento da teansformação. Este assentimento pessoal não será 
ainda suficiente, se não for, depois da morte, ratificado pela Tamília, Evita se pssim 4 maioria dos cusos de 
reprovação e obtém-se uma autoridade mais decisiva para os que sé realizarem. A principal vantagem de 
semelhante predéncia devo emrcranto dizér respeito no julgamento Crvorável, anulando de gntemão os pro 
estos que a vaidade das Familias hã de levantar amiúde contra grau de slorficação obtido MEIA qu 335, 
Aproventumos este ensejo para lembrar tambem que, independentemente deste cacrumento, que, coma 
acaba de ver, so tem lugar sete anos depois da morte, Augusto Comic estabcicecu uma comemoração fâne 
bre geral, nº terceiro domingo a pós q inumação de cada finado. (V.0 Foliune Sagrado, p. 118 725) 
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sera di ornado com uma simples inscrição, um busto ou uma estátua, conforme o prau da 
glorilicação obtida. 

Quanto aos casos excepcionais de indi enidade caracterizada. a condenação mani 
festa-se transportando-se convenientemente o funesto fardo ao deserto dós reprobos. 
entre Os supliciados. os suicidas e os duelistas. 

à MULHER — Esta suficiente indicação dos nove sacramentos sociais deixa-me, 
meu pai. um pesar peral em relação ao meu sexo, que me parece não estar aí bastante 
apreciado, Todavia, cu não reclamo de modo algum contra a nossa exclusão natural de 
tres dessas consagrações. poisque se funda em motivos honrosi ssimos para as mulheres, 
cuja vida menos perturbada não exige tantos cuidados religiosos, Mas não posso conce. 
her que 0 paraiso subjetivo não admita aquelas que a nossa religião prockima como mais 
aptas para o mereçerem. Contudo. não vejo como partilhamamos. em geral. da incórpo 
ração pessoal. que, segundo me parece, não pode resultar senão de uma vida pública jus- 
tamento vedada ao meu sexo, salvo casos muito excepcionais. 

OSACERDOTE — Preenchereis. minha filha. esta grave lacuna, considerando que 
a mcorporação masculina deve abraçar também todos os dignos auxiliares de cada ver 
dadeiro servidor da Humanidade, sem excetuar sequer os nossos adjuntos animais. “4 

Como o principal ofício das mulheres consiste em formar « aperfeiçoar os homens. 
seria tão absurdo quanto injusto glorificar um bom cidadão, so se deixasse de honrar a 
mãe, à éspósa, etc. a quem [oi devido sobretudo q sucesso dele. Em torno. e algumas 
vezes dentro de cada túmulo sagrado, O sacerdócio deverá, pois. reunir. em nome do 
Grande Ser, todas às personalidades que dignamente concorreram para os Serviços que 
Esse túmulo recompensa. Posto que vosso sexo, mais bem organizado que o meu, sabo- 
rele mais a pura felicidade que proporciona imediatamente à SUPO € O exerdcio dos bons 
sentimentos, ele não deve nunca renunciar aos Justos elogios, nem sobretudo à imortal 
dade subjetiva que tão bem sabe apreciar. * 

à MULHER — À vista desta explicação complementar, só me resta, meu pai, 
Perguntar-vos em que consiste q obrigação pessoal de receber os nossos diversos 
SACrAmeEntos, 

“EA propósito da Incorporação dos-animais: 

“Acobjeção principal de vossa primeira entra merece máis ntenção, posto que eu pense também que a mesma 
hetura (isto é do d* vol. da Política Pavitival vai em breve dissipá-lu. Talves, que ela me determine q pór 
uma cxphenção especial nobra cyse pica, Em censo de nova edição do Cgrecieno Posilivisia, Importa que o 
posilivismo reerga os pnimais associáveis do desdem inspirado pelo monctelemo, cobratudo ocidental; por 
quanto o islamismo acha-se, a este PEspolto. Como a muitos outros, euito mais próscireç do estado marmal. 
Mas NÃO creo que Isso possa funca fnzer com que siguém recele qualquer assimilação degradante dos servi- 
dores diretas da Cirande Ser pó seus auxiliares indiretos. Todas as honras mesccitas por cetes são ordinaria 
mente privados, mesmo em seus servicos, Contudo, eles podem excepeionnimento obler uma glorificação pre 
bilico, em cus de devotamento cficagisalmo para Com um digno servidor, Vossa respeitosa advertência faz 
me ver a fecêsicdade de não deixar impleito semelhani eoclureci rento miam cipasseudo destino 
naturalmente a letiores que, em sua má ory, não conhecendo n principal tratado”. CLettres d Hunon, p 42) 
“O “manto às vossas nbrervaçães sobre a ehortficação feminina, também encontrarão suficiente fesposta 
ne mea volume mal. Mas elus me levariam q algumas explicações CSpeciuia Cri cnso de segunda edição do 
meu Cmtecismo, Destinadas a forirmar hómens, as mulheres devem ser, cómo todoç os autores. Julguelas pelas 
suas obpus Reretinto, seria injusto Lorma-las responsáveis dos insucessos, 2 mesma não honrar au drware 
independementente do fruta, se sua própria virtude puder ser verfigada sem tro. O culto público podera. 
pois, mlorificar as mulheres cujos esposos ou filhos ndo merecerem nenhum [over quando elas hogverer 
desenvolvido de medo córto grandes utilidades para vma culturos que entretanto nãó vETLgC, parto que ao 
BSo apresente graves dificuldades na apreciação de tis méritos. sempre cxcepeminais” (hid. po 48) 


CATECISMO POSITIVISTA 185 


O SACERDOTE — Eles devem, minha filha, ficar sempre legalmente facultativos, 
sem que nunca imponham mais do que um simples dever moral, demônstrado na educa 
ção e sancionado pela opimão. 

Para que melhor conservem esté caráter puramente espiritual, condição principal de 
sua eficacia, nossas consagrações devem mesnio ser acompanhadas de instituições para 
elas, estabelecidas c mantidas pelo poder temporal, como as únicas exigíveis em cada 
caso, À apreciação mais grosseira = menos severa daquele dispensará dos ritos saprados 
as naturezas que estes podem atemorcizar, € cujos serviços sociyis não devem. contudo. 
ficar perdidos ou comprometidos. 

Cumpre. por exemplo, não corisiderar como anárquica, apesar de sua origem 
revolucionária, a instituição dy casamento civil como preâmbulo necessário do casa- 
mento religioso, que ele póde legalmente dispensar. O uso oposto provinha de uma usur 
pação católica que o positivismo nunca imitarã. Aos que repugna acear a lei da viuvez. 
sem a qual entectanto nenhum casamento positivista se deverá éfetuar, é necessário con 
trair uma umão civil que os preserve do vicio e garanta o estado legal de seus filhos. O 
mesmo (Hrei, em grau menor. quanto à matonia dos outros sacramentos soOCuia. sobre 
tudo a admissão c a destinação, O sacerdócio deverá, sendo preciso, solicitar, juntá ao 
governo, a instituição das regras leguis destinadas a temperar a justa severidade de nos 
sis prescrições religiosas, cuja observância sempre livre não será Jams tecompensada 
sendo pela consciência e pola opintão. 





Da" —  — 


QUINTA CONFERÊNCIA 


CULTO PÚBLICO 


A MULHER — Encetando o estudo direio de nosso culto publico. devo submeter 
vos. meu pai. a resposta que já- dei espontaneamente a algumas enticas. superficiais mas 
suiceras. dirigndas contra & conjunto desta sólene adoração, Dizem que cada positivista 
se plórifica a si mesmo quando honra um ente necessariamente composto de seus pró 
prios adoradores, Este reproche não pode, de forma alguma. aplicar-se ao nosso culo 
privado: refere-se unicamente à adorição direta da Humanidade. sobretudo mediante 
homenagens coletivas. Podemos. porém, repelir facilmente semelhante acusação funda 
dos na verdadeira noção do Grande Ser. cuja composição é principalmente subjetiva. Os 
que lhe protestam sua gratidão não estão nada seguros, em geral, de ser a ele afinal inçcor 
porados. les apenas têm a esperança de tal recompensa porque contam merecê-la, por 
uma carreira digoa, sempre apreciada pelos scus sucessores. 

O SACERDOTE — Esta retificação estã plenamente de acordo, minha filha, com 
q verdadeiro espirito de nosso culto publico, no qual o presente glorifica 0 passado para 
melhor preparar o futuro. apagando se espontaneamente entre essas duas imensidades. 
Longe de exaltarem o nósso orgulho, essas elusões solenes tendem sem cessar à Inspirar- 
nos uma simcéra humildade. Porquanto elas nos fazem sentir profundamente quanto 
somos incapazes, apesar dos nossos melhores esforços coletivos, de nunca reuibuir ao 
Grande Ser mais do que uma minima parte do que recebemos dele, 

& MULHER — Antes de explicarsme o conjunto desta adoração pública, rogovos, 
meu pa que caructerizeis suficientemente os Lemplos em que ela se deverá clear, 
Quanto ao sacerdócio que a dirige, sinto que a sua constituição essencial será assaz indi 
cada na exposição do regime. 

O SACERDOTE -— Os nossos templos, minha filha, não podem ser agora plena 
mente upreciáveis, porque a arquitetura sendo & mais técnica É à menos estética de todas 
às belas artes, cada nova sntesc nela penetra mais tarde que em qualquer outra, Será 
mister que u nossa religião esteja não só muito desenvolvida, mas também muilo Espa 
lhada, antes que as necessidades públicas possam apontar a verdadeira natureza dos edi 
ficios que lhe convem, Deveremos, portanto, servirenos provisoriamente dos antigos tem 
plos, à medida qué cairem em desuso, conquanto este preâmbulo necessário tenha de 
durar menos para nós do que pará o catolicismo, reduzido, por espaço de muitos séculos. 
às Construções policeistas, 

A Unica indicação geral que sobre isto possá agora ser proclamada diz TESpelo 5 
situação c à direção, já determinadas pela natureza do culto positivo, Pois que 4 Huma- 
mdade se compõe essencinimente dos mortos dignos de sobreviver, seus templos devem 
ser colocados no meto dos túmulos de elite, Por outro lado, o principal atributo da reli 
erão positiva consiste em sua universalidade necessária. Cumpre, póts, que. em todas às 
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partes do planeta humano, os templos do Grande Ser scam cirigidos para q metrópole 
geral, que o conjunio do passado fixa. por muito tempo em Paris. O positivismo utiliza 
essm o feliz esboço do islamismo acerea de uma preciosa insituição. a qual, pela 
comum atitude de todos us verdadeiros crentes. [az sobressair melhor a tócante soliduárie 
dade de suas livres homenagens. 

Eis tudo o que devo indicar vos em relação a0s nossos edifícios sagtados. Quanto 
4 sua distribuição interior, por ora só devo assinalar à necessidade de reservar à prine; 
pal santuário para mulheres convenientemente escolhidas, à fim de que os sacerdotes da 
Humanidade sc achem aí sempre rodeados dos melhores re presentantes dela. ** 

A MULHER — Esta última indicação leva-me. meú pai. 2 completar minha per 
gunta precedente, interrogundo-vos sobre os simbolos de nossa deusa. A determinação 
desses simbolos referindo-se 4 pantura c à escultura deve ser desde já mais apreciável que 
a dos templos, em virtude da marcha mais rápida das duas primeiras artes da forma 
comparadas com q terceira, 


“* "Quanto à distribuição interior dos templos positivistas. cla compória apenas duas presgrições imedia 

tas, Em primetto lugar o saniuariu onde a estátua da Hymia nidado domina u citedra sacerdotal, deve poder 
cóntes am sétimo da auditório, 4 fim de que o imérprete do Grande Ser li ju a coténdo aus mulheres seletas 
que constituem sum melhor representação. Em segundo lugor-cada uma das sete ci pelas de cada Indo conte 

pia esdtua de um dos tresé Orgãos principais da iniciação humana, redenda dos Bustos dos vens quatro 
melhores adjuntos, reservando si capela decima quanta para a grupo dos tipos femininos * (Poltico Pusitt- 
ve tomo [Mp 156.) 

Entre vs papéis de Augudo Comte achou sed traçado de vem grande templo du Hemmanidade, Im luimos mui 
uma reproiação desse plano, tal como foi palblicudo na Revne Ocetdentate, numero de tuneiro de LESO, 
Augusto Come tinha tumbém chegado q conceber o altar da Humanidade, Sabre cute ancunto, vor o opús 

cuja do Dr, Audiltrent — Li Femrapado ate Pl umandte É | gas 6 à Róla corcesgondente q estu. na |.* edição 
de nos trndução do Causo, 

É aqui oportuno lembrar outra ielscençãoo alude per fugusto Comte a uni de seis diseipulos. Vimos (py, 
[TATI que os templos positivistas devem ser orientados na direção do Paris. Segundo à Mestre, esta au 

Lição do Kebia muçuimano “convici tumbém go oratório privado que [acá parte de hm bitação normal do my 

mimo positivista. Basta. porém. que o crente tome estu atitude ducanto às suas proces, e que pode ser reali- 
sado em qualquer lugar, medianes uma facil determinação geográfica” flotires d Eslger, po 131 

No mesmo tópico do Catecismo, pelerindo-se a Paris. Auto Coml mus diz que por amido demine a grande 
cla será mi metiópolo geral, Esta Pesirição supõe que num futuro sale remoto outra cidade War A SET 
espiral do mundo. Cor cisito, o nie Mestre profecia Comtantinopin cute gore algutino, conforme 
We vino wepuante trecho de uma corta. marta inédita. entorno au Br, Audiffrent. cmi ISSA: 

TA Unmea concepção verdadeiramente nova que espero proclamar su, & que ja comumque à Sogiedintie 
Prsitávinta, consiste cm determinar a capital final do planeia humano, Pares não pode conservar à peeemmi 
nencia universal sendo come centro da republica Ocidental, enguanto esta vanguarda prevalecer sobre 
césio de nossa espécie. Mas quand homopeneldade positivista dor suficiente mento cemeploLa, dé Elednlgriio 
apagar adiante ds Terra, e Paris mão precncherd mais as diversas condições essenciais de um verdadeiro 
centro universal. transferindo sua sede da capiul provisória para a verdadeira ciditde clerna. que condensa 
bus us grandes recordações humanas”, 

Alguns dias depois escrevia so mesmo diseipula: 

“Vossa retidão e prolundeza habituals aposetbecirom ines is PREGA MEM ISS da determinação Final 
dm capital porreiro, segundos mu aqui Constantinopla deve siermumento obier o predomínio universal. grndua] 
mento preparádo, dureme os trinta séculos de transição vcidental, pelo uscendente sugensivo de Atenas, de 
Roma e de Paris, nas três fases, especulativa, ativa é afetiva, dessa imisiatio”. 

* Capela de Heloisa, como se ve no plano anão. 

o Aude a um opúsculo que projetara escrever sob o titulo Parra, q be ue cid PrEPRANUEO PTE Mira pri vou 
paLfi st pre, 
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U SACERDOTE — Com efeito. minha filha. a natureza do Grande Ser não deixa 
agora nenhuma dúvida acerca de sua representação plástica. Figurada ou esculturada. 
nossa deusa lerá sempre por simbolo uma mulher de tinta anos tendo seu filho nos bra- 
ços. À preeminência religiosa do sexo afetivo caracterizara semelhante emblema. em que 
q sexo ativo deve ficar colocado sob à santa tutela daquele. Posto qui: grupos mais com 
postos pudessem fazer a representação mais completa, esta não seria então assaz sinté 
tica, de modo a se tornar verdadeiramente usual, *? 

Dos dois modos peculiares a esta simbolização normal, a escultura convém à ima. 
gém lixa colocada em cada templo. no meio das mulheres de elite. e por trás da tribuna 
sagrada. Mas a pintura deve prevalecer para os estandaries móveis, destinados a guiar 
nÓssas marchas solenes. Ao passo que sus face branca conterá à santa imagem. q 
fórmula sagrada do positivismo encherá a face verde. voltada pára a procissão. 

A MULHER — Para terminar minhas perguntas preliminares. peço-vos, meu pai, 
que me expliqueis o simal usual! que poderia representar assaz essa fórmula caracteristica. 

O SACERDOTE Resulta ele, minha filha, da teoria cerebral. como terei o cui 
dado de vo-lo mastrar quando fizermos o estudo do dogma. Pode-se recitar nossa fór- 
mula fundamenta! colocando sucessivamente à mão sobre os trõs principais órgãos do 
amor. da ordem e do progresso. ** Os dois primeiros são contiguos co último só se acha 
separado deles pelo da veneração, cimento natural de um tal conjumo. de modo que à 
gesto se pode tornar continuo, *º 





“a Sejunio uma Lradiçio Comnistunte coa Paris vias vuja nulentiiidade sina não pudurmos venticar, Augusto 

Comte indivara pura representação provisória da Humanidade Virgem, de Rafael. chamada de 'S, Sisto. 
Nosso Mestro Ceperuva que, ma [dentização do futuro, os traços de Elbúldo de Vous carmem consagrados 
definem (Vo Palio Positiva, toma IV, nm Sade o Folio Sopra, po Ebil 

“E Tratos bemdado, q eleeltçdara u PCs ara, 

E “fui Fem) Livuntis ”, LSCTENIS AI nte anne a |. Hdper. “err mÉustár espontaresmente q profeta irrto 
Metido de vasto cominento amiga (1. Meteal) sobre um sinal externar, A crus pertence do catolermo, comp 
SU CresCEnO 40 Islamismo: nem um nem guirá convém so poviliviamo. Ourssto ao seu epuivalento pára q 
nossa [e iene ma soligitude ainda prematura. cuja Final satisfação exige nosso advento sagial. Por enqual) 
tm, estares suficiontemento providos de divisas decisivas, É mesmo destrua enracher plus, Conhece aque 
dó que conste en cevilar msi fórmula Tuta numeral colour sucessivamente 4 mão direita sobre og Eros 
org curobrals que correspondem au amur 4 ordem é O progresso, dó passo que uy no ssquerda colocne 
sybre O coração asdica que para tudo ig é nesessário dangue Quanto a inelicias extoritimes é porimánciios, 
poem eles duplamente derivar da bandeira positivista, descrita po discurio protiminar da cmenha obra prinei 
pal. Em prmmsiro lugar, todos om pemitivinta poder, quando us julgarem oportuno, teaser no inciv do Leio) 
4 Fita verde com que cinjo uv meu, quando cm minhas Canções sacerdotais, contanto que eles o ponham mo 
Braço esqierdo, reservando ses pares u rço direio, o que [esta para prevenir a confusão. Todos pracdiass 
anbacero peruca as pesttoço ou selire ni coração Luma pequena cepreslição da estatueta da Humanidade Lu 
encteo dd Haste da bandeiro pursitivisti, sem xe recuse cr çaa pesfã sui semmelharç cum mu demsajçe ela Virpoin 
Mae des católicos; pois que o culta desta deve servir finalmente de Eestesição pera o che mesa deusa (Erros 
d Eder, pn. 3132) 

Lts aguia descrição da bandeira positivista, a que alude Augusto Cute: 

“Para determinar a bandeira politico cum pro conecho premente o es tundarce Fehprosa, Esteio em quadro. 
cio representa, ma sum face branca, o embolo da Humpnidade. personifica por una mulher de trinta anos, 
tendo seu filho mos hraçõs. À outra face comteri u Formula sagrada dos pesitivictas; UA Mor for principio 
ee Orden por base; o Progress por fem, sobre um fundo verde. cor natural da esporanga, peculiar ac 
embfemas do futvro, 

“Esta mesma cor é a úmea que convõm à bandeira política comum a todo à Qeidento, Devendo (utuar em 
pavilhão, mãe comporta pintura alguma, abatimuida mente casar pela entatucenda Eumpnidade, mo vértice da 
huste A fórmula fundmescntal pi e deconmpós, nobre às duas fácos verdes. nas Luas divisas a ue Ciractoriz am 
o perid! rd uma poliica e cieniifica, Crie o Progresso v a outra moenl e estélica, Piver pare Ouereni. 
(Política Positive, toma E po ENT A tereuira divisa. Viver ds eluras, SCrvira Copecialmente para-ser msúrit: 
nus moedas, vindo assim completar a comunto das -cutras den, Foronvendo o resumo pratico dó sisbevts, qu 


Quem uma vez adquiriu bem o hábito deste sinal não tarda em suprimir à recitação 
da fórmula, conservando apenas a expressao mímica, Enfim, como o lugar de ordem dos 
Órgãos cerebrais caructeriza plenamente as funções deles, o sinal torna-se redutivel, 
sendo necessário, à simples sucessão dos números correspondentes do quadro cerebral 
que vercis mais adiante. É assim que, sem nenhuma instituição arbitrária, o positivismo 
Já se acãa munido de sinais usuais mais expressivos que todos os do catolicismo e da 
islamismo, 

A MULHER — Agora, meu pai, não devo mais retardar vossa explicação direta do 
conjunto do culto público. 

O SACERDOTE Vos o encontrareis: minha filha. plenamente caracterizado 
pelo quadro que aqui esta (ride od quadro A, na pagina seguinies O duplo objeto deste 
culto. como dos dois precedentes, consiste em fazer nos compreender melhor c realizar 


paes na Lenin pois ss puerbitaçeeas mrevugavelmente abuso” hi temo TY, pesso) 
(utente À cordas lerras de nossas divisas, devem clas ser brancas em fundo verde, e verdes em fundo branco. 
Aúnda sobre a cor verde dos emblemas postreistas escrevia Auguato Comte dosen diserpulo d. Fisher: 
“Esta muança convem aos homens do fuluca, porque caracteriza d esperança, er virtude do anúncio habitual 
tornécido per toda pires pola veqelsçãos, o mesmo tempo que cla inica a pues: duplo quilo para simboltgar 
da telitttudirado pueifio sã Mistormcamente, esta cor inaugurou a Revolução Francesa. pois que os assediantos da 
En ha não Lirerati EN sua TRARIA rios tipes senão folhas subitamente arrancadas as árvores do Pnlmis 
Royal, em consequêncim da feliz exortição de Camille Desmoulins embora os orleanistas sonham feto 
prevalecer. alpuns dizes mais tarde, sob diverios pretexios há muito esquecatas a libro tricolor de sum damas 
pá. Além destes emúlivos. aevii esfotiçur pro por ceitor un udoção do vermelho que, Do por central e mesitiu 
entro outros ocidentais, designa cupeciatmente, atada hoje, a sunparimige io atitude dera pevotugioriricos mista 
mitsados. O reide e, portanto, apropriação pra emblema dos verdadeiros regenerudores, q er em relação no 
estado normal, quer mesmo para si transação”. ff. Cure der Posiiivis res A mglade, p. 24,) 
Macae descrhido reproduzir; em confirmação da prioridade da cor verde no início da Revolução, o sé 
gulnte trecho de uma cara do heróido das Comilte Desmouims. a qeu ps. eserin a [6 de julho de JET: 
“Mom ennenimo pai. Posso agora escrever, cura chegara ds venia mom. Lu proprio coloquul ontem 
unta sentinela uma apticia do coriçio, pás há mis gabincio secreto onde as gartas scam vivladas, Quão 
prelado esth a fiot clas coisas ce tres dias para ci! No domingo, Paris imteiro achava se consternada pela 
demissão de M. Necker: em vão procurer inflamar os Animos nin quem pegava em grmis, Junto me a vles: 
veem e meu gelo, rosado fre, dna právris aque gu subo sobre ums mesa: no mesmo instante, tenho em torno 
de eim suis mil prssesaos. "Ciedgalicom”, isso cu ento, 'salseis que a mação inha podido a conservação de Nec 
er. 0 que se lhe Crpuesse um monumento: che for expulso! Que desafio mais insolente poderia vos ser atira 
dar? Depois deste goipe eles vão ousar fudo, e meditam, para esta noite, preporse talvez, uma Saint Bar 
Lrelesmy dos patriotas Sontin me sufocado ota umas quuluidio de idéias que Pre niseiavam, falava 


lota vrsdo rep seeen e Ea arms”, grdlol, “s peniad ! TT ommeirigo besos Euaguris spider, nat) 4a pe o Teely 
POL Qui cu não Guria Per mentiu Comum E QUE APoRas queria ser uu soldado da pulsa. de ur fita 
verde € amarreia dó meu chapéu... fOenvres ale Cimo Desemeniins, tomo FL pro 9192. edição da 
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Nets mena cura encontremos mars adianto tidicade imerdentemente aero des vnirioa praticas que, segun 
do nós Mestre, serviram pocos dim depois para fazer meetar as cores do dinastia de Orlkgts, Desere 
veredas qua prinçêsedas ciypça cretuada no vespera /3 alo puilbmd, Co coreto eLentero que Gxqiri mas: “4 [HC prMCEA 
seo fot mais beta ainda, Cento Cciiguenta depuis dor Assembleia Macionul, Clepis Nobrera é Curmunas 
vinham nas coeleu do nei Lrzur de pue Chegaram ds res horas mem a praça Luis XV, desecrad dos caros 
cacpuiram à pe atravessando a rasa Saint Honáré nte o paço cuunteipal (óel abe Wiley Marchi vols gs 
bandeiras dos guardas [raneçuos, que ole beljavam dizendo: “Eis ax bandeiras da mação, du liberdade e no 
een de meio era humans araras é de uitneentos cam topes vermelhos e azul O vermelho, para mostcar 
Mui CabetealEt presas do derramar seu sanear, para dinda que asplravea mus comstituição celes 
he Ebded, po MT) | 

Outro pretexto aventado fora faro dee azul ce vermelha serem qu cores da cidade de Paris, da quase ge ajun 
ou do heim cur ta bandeira real. paca saificae + umão da realesa como povo Outros fimnbmose clisemm 
que ds tres cores representavam u Tusão das Lrés ordens: vermelho; a vleo;o branço, a nobreza: co mrul: 
v Lemcejra estudo, 
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melhor à existencia correspondente. Devemos, pois. idealizar, im priméiro lugar, os 
laços fundamentais que à constituem, em seguida as preparações essenciais que ela exige. 
e. enfim, us Funções normais de que ela se compõe, Tais são 05 destinos respeciivos dos 
três sistemas de festas mensais que devem encher o ano pósitivista. que assim fica divi 
dido cm reze meses de quairo semanas. mais um dia complementar consagrado ao com- 
junto dos mortos. | 

Quando estudarmos o dogma, conhecereis às quatro Classes Fundamentais. afetiva. 
especulativa, patricia v plebéia, necessariamente peculiares à ordem normal, Quanto aos 
estados preparatórios, não é possível. sem risco de confusão, condensá-los mais: à vista 
das profundas diferenças. imelectuais e sociais, que sempre devem distinguir o fet- 
chismo, O politásmo e o monoleismo, mesmo na iniciação espontânea de cada positi 
vista, *º Relativamente aos Jaços essenciais, não se pode deixar de celebrar em primeiro 
lugar o mais universal, e glorificar em seguida cseda um dos afetos privados que são os 
únicos que lhe podem dar uma verdadeira consistência. Ora, estas relações elementares 
são renlmente em número de cinco: o casamento, a paternidade. a Ahação. a fraternidade 
ca domesticidade, classificando-as, de acordo com o nosso princípio hierárquico. segun 
do q gêncralidade crescente e à intimidade decrescente. 

O número, na uparênçia paradoxal, dos meses positivistas torna-se. pois. sagrado 
quando se apreciam seus motivos religiosos. Muitas experiências já têm provado, aliás. 
que ele poderá incilmente prevalecer com a fé correspondente. É só também a religião 
universal que há de estabelecer a regularidade cronológica resultante de nossa cxain 
decomposição de cada mês em quatro periodos hebdomadários. Quaisquer que sejam as 
vantúgens práticas de semelhante instituição. elas não hastariam para fundála se as 
necessidades do culto não dissipassem a hesitação sempre incrente aos motivos 
muatcriais. 

4 MULHER Mo primeiro aspecto geral de quadro sociolátrico, apenas descu 
gro nele, meu pal, uma única dificuldade grave, que diz respeito à domesticidade, cuja 
importância parece-me ter sido aí exagerada, colocando-a entre os seus ÇÕES 
fundamentais. 

O SACERDOTE — Tal objeção, minha filha, recorda me que nascestes no norte. 
se hem que felizmente preservado do protestantismo. Porquanto os oedentais do Meio 
Dia conservam melhor. neste particular, os verdadeiros sentimentos humanos, tão nobre 
mente desenvolvidos na Idade Média, 

Longe de dever desaparecer algum dia, à domesticidade há de ir sempre sumen 
tando, purificando-se mais de toda servidão primitiva. Tornando-se plenumente voluntá 
na, ela fornece a muitas familias o melhor meio de servirem dignamente ao Grande Ser. 
prestamos UA assIsLengia indispensável sos vecdadeos servidores dela, LEÓNICOS Qu pra 
ticos, Este concurso para o bem público, conguanto indireto, & mais completo é menos 
incerto que o da maioria dos cooperadores diretos, Ela pode também cultivar mais nos: 
sos melhores sentimentos, Limilar a domesticidade a certas classes é ter dela uma noção 
muito estreita. Em todas as categorias sociais, é sobretudo entre us proletários, cuda 
ciladão passou por semelhante siuação, en quanto duróu sua iNiciação prática. Cumpre, 
pois, idealizar n domesticidade comô o complemento dos laços de família eo início das 
relações civiCus. 

À MULHER — Meu coração não precisava, mgu pas, sendo desta retificação siste 
maties Pari VENCE Ox preconcertós anárquiços Cu EN obstavam de iraternizar assaz 


É Voadiantea mula fis da Nona Conferénciir. 
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com os dignos tipos. sobretudo femininos. que muitas vezes me deparou casa situação 
malprezada. Este salutar esclarecimento não me deixa avora-a desejar senão uma última 
expheução geral. relativamente à outra extremidade de nosso quadro sociolátrico. As 
posições respectivas do patriciado e do proletariado parecem-me aí invertidas. Pode a 
politica assim classifica -los, segundo a ordem do poder material, mas à religião. que clas 
siica segundo a dignidade moral. creio que devia dispá-os de outro modo. 

O SACERDOTE — Vós esqueceis. minha filha. que. na religião positiva, o culto e 
q regimo devem sempre corresponder -se exatamente. Mas de boa mente desculpo vosso 
equivoco, atendendo ao nobre metivo que o inspirou. Também eu já pensei como vós, 
quando ligava cxagerada importancia à extrema imperfeição do patriciado atual, tão 
amiúde mndienó de seu elevado destino social. A verdadeira superioridade cerebral, quer 
intelectual, quer sobretudo moral, acha-se hoje mais espalhada proporcionalmente entre 
às Classes preservadas de uma educação é de uma autoridade degradantes. Todavia. 
posto que esta exceção incontestável deva ser cuidadosamente apreciada ao jastituir à 
transição ocidental, cumpre saber afastá-la sistematicamente quando se constrói o culto 
abstrato da Humanidade, destinado principalmente ao estado normal. Contemplando 
demustado O presente, é insulicientemente o futuro, seríamos levados. com córteza. à por 
o próprio sacerdócio abaixo do proletariado, visto como a sua imperfeição atual sobre 
eva muito a do púlriciado. quer a apresiemos nos destroços teológicos ou entre os rudi 
mentos melafsicos e cientfivos. 

No culto positivo, como na existência normal que ele idealiza, o digno patrício 
dvantigu-so ordinariamente ao digno plebeu. tanto em verdadeira nobreza como em 
poder real. Ordenando as classes humanas segundo 4 aptidão de cada uma delas a repre: 
sentar o Grande Ser, a importância e a dificuldade dos serviços peculiares ao patriciado, 
como a educação que cles exigem e a responsabilidade que cles impõem, à colócarão 
sempre acima do proleturiado, E em nome mesmo de semelhante classificação que u 
subedoria sacerdotal. convenientemente assistida da sanção feminina e do apoio popular. 
deve chamar dignamente os patrícios. isolados ou reunidos, qo cumprimento de seus eter- 
nos deverçs sociais, quando lhes sucede descurá los gravemente, Mas estas advertências 
excepcionais errariam seu alvo principal se o culto normal não honrasse suficientemente 
os ministros necessários de nossa providencia material. Coloçando o proletariado no 
extremo interior da escala social, o culto recordará que a aptidão caraçtenstica dele par 
Esenlizar e retificar todos Os poderes humanos resulta sobretudo de ura SILAÇÃO CEE 
ciulmente passiva, que não desenvolve nenhuma tendência pronunciada. Nosso quadro 
sagrado, como q regime correspondente, deve, pois, inserir os dois grandes poderçã, Exp 
Htuul e temporal, entre as duas massas. feminina e popular, que incessantemente róugem 
sobre os sentimentos e a conduta deles, Se o palriciado fosse rebaixado. a harmonia pursi 
uva ficaria tão rota em saciolatria como em sociverncia. 

A MULHER — Como já estou assaz familiarizada cons o conjunto do culto pilsh- 
So. puicis, meu pai, cxplicar-me à decomposição hebdomadária das treze celebrações 
mensais, Este desenvolvimento final, que nunca deixará 3 nossa semana sem uma festá 
geral, deve concorrer profundamente para o [im moral da grande adoração, assim repro- 
dugida sob aspectos muito variados, mas sempre conversentes. 

O SACERDOTE — Antes de começar esta explicação, devo, minha filha, indicar 
vos 4 idealização nal dos diferentes dias da semana. Ela dimana em primero lugar de 
metis TIO ires altimis. que Cumpre conservar com todo cuidado. porque eles lembram o Sor 
junto da iniciação humana. em virtude da instituição fetichica, da consagração politéica 
e da adoção monotcica, que às caracterizam. Esta propriedade tem tanto mais valor 
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quanto ela resulta de que a sucessão deles representa os diferentes astros realmente liga- 
dos dó planeta humano essencialmente independente de todos vs outros. 

Mas esta concordangia. histórica é dogmática, por demasiado abstrata. extas um 
complemento concreto. que deve provir da transição ocidental entre a teocracia é q 
sociweracia. Consiste ele. sem mudar esses preciosos nomes: em consagrar às sete diás à 
memoria respeciva dos sete Orgdos principais de ial movimento, Homero. Aristóteles. 
César. São Paulo. Carlos Magno, Dante e Descartes. cuja sugessão representa assaz 0 
conjunto dessa evolução decisiva que, conguanto peculiar ao Ocidente, Tercera sempre 
ser Tamihiarmente celebrada por toda parte, porque só ela permitiu à regensração final. 

A semana comporta, além dessa. uma consagração abstrata, dedicando-se seus sete 
dias as sete ciencias [undamemtuis. matemática, astronomia, física. química, biologia, 
sociologia e moral, Esté segundo moda. compativel com o primeiro e conforme ao espi- 
rito do culto público, tornará mais familiares à hierarquia enciclopédica e a concepção 
clativa dá ordem universal. 

Em virtude do concurso destas duas consagrações. a festa que termina cada semana 
ficará caracterizada 20 mesmo têmpo peta ciência preponderante e e pe Lg precursor direto 
da religião final, ** 

Devo declarar-vos aqui que. amies de ter concebido à ideahzução da semana que 
acabo de vos resumir. Jut levado a aceitar, por uma benevolência imerecida. 3 consapra- 
São dos diferentes dias da semana aos diversos laços fundamentais. Cumpre rejeitar CS 
ESpecioso projeto. que não deixará GULF vesigio sendo q comovente série de or: IÇÕES 
compostas nessa ocasião por um dos nossos jovens irmãos. Libertando as de uma solida 
ricdado viciosa, ele designara essas rezas segundo o objeto de cada uma, respeitando os 
nomes amigos da semana. ** 

Pura completar u regularidade de nosso culto. cumpria fazer com que cada dia de 
uma semana qualquer ocupasse nó apo um lugar invarável, Obtém-se essa fxidez dei 
sando de dar qualquer denominação hebdomadaria, primeiro so dia complementar que 
Vo As explicuqies que precedem salre a consagração da semana forum tiradas textualmente du Húlisica 
Pesdtiver, tome [W, pp, 135134, 

“E Aqui nivemos que alterar o texto de original. O Cateciimo fo) composto cm [852, e nessa epoca Aupusto 
Comu havia aceitado o pemeto de um de seus efemenos diseipulos, que lhe propusecam substituir as nonten 
atuais dus alicia de serraria per oupos consagrados & cauda rm ados bagus Curidentntáls, ves seje picada d: 


BUBUE css ss vive wo: O CUMMENTO .,. sis creia Mark 
Mando e ee dE Paternidade srs ci oco cs PMridi 
Merge ss rr a PURO vens. ei o ilidl 
dennhi ' E] a Proternidade EaD nte cs Pratridi 
PERO sea yes vio sd Dgmslerdade esses rear Lymidi 
DUM ass pis premios a Mulher gu as AMO ss Matridi 
Dimanthe co Pemanidado ocaso raro Hiimanidi 





Festa, cetueems for depois a 
Siomo EV, po 404); 
“Cuinpre PEpertai O Es pociiso propos que ami benevolência imerecida eo dispós demestado & regomendar 
Pudsrlav mente 1 corisaração dos diferentes dis da sempna age diversos Laços Fundamentas, Alem de que tal 
rriLochor made prrho onvir qo estado morna) eim que ee oficio perttnco. so mes, sena che et durante a tranei 
ção naturalmento limitada ds Festas piilicus. a adoração à intima E de sveramentos diemeticos Lerudo Ji lin 
eotedor sc stand definidivo A bentatiyo mmasdezarada não deigari QUIro Vestgio senios compete sórie de ur 
e de gue ela furmeceu ensejuy ao coração de um verdadeiro positivista, que, deshigando-as de uma viciosa 
soltando, as designara pelo objeto de cada uma, respeitando os mortes antigas”. 
Modificamos, parcânio, O texto original de acordo com estas testrições, servindo-nos para (ss, cm grande 
purtg. di pecpriis puleveras do mos Mesmo, 
E mister porém, resolver ui uma dificultado que-a decisão dennitiva de Augusto Cmte oferece em pela- 


endonada pm Pet Cum. cum ce ve neste reco de cum Politica Pritina 
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termina todo ano positivista, depois ao dia adicional que o segue se o ano for bissexto. 
segundo a regra usada no Ocidente. Cada um destes dois dias excepcionais se acha. com 
efeito. assaz designado pela festa correspondente. Isto pústo. nosso calendário fica perpe 
to: O que tanto importa so regime como ao culto. 

A MULHER — Concebo, meu pai. toda a eficácia moral de semelhante fixidez. em 
virtude da qual qualquer dia de nosso ano poderia receber. como o dia final, uma deste 
nação puramente sagrada, o que o catolicismo nunca obteve senão por CRCEÇÃO. 

O SACERDOTE — Estabelecido este preâmbulo, posso começar diretamente. 
minha filha, a indicação sucessiva das solenidades peculiares ags dius sétimos de todas 
as nossas semanas, O quadro sociolátrico vos mostra a maneira por que cada celebração 
mensal se decompoc em quatro festas hebdomadárias. Só me resta, pois, motivar e carac- 
term ar tul decomposição. mediante alguns esclarecimentos suminos. 

Nosso primeiro mês, consagrado à Humanidade, poucas explicações exige a este 
respeito. Depois de ter aberio 0 ano positivista pela mais nugusta de todas as nossas sole 
nidades, essa festa direta do Grande Ser fica completada pelas quatro celebrações hebdo- 
miadárias, em que são respectivamente apréciados os diversos graus essenciais do laço 
social. Eles ai se ordenam. segundo o decrescimento de extensão eo neréscimo de Entimai 


qr do mora lingua, Os motivos um que u mussa Meire se dunda para conservar gos nomes atuato dos dias da 
se PERNA ENCIGA Marim aipheaverdo periuguts, dimde preçailpem, pri casino pritigiros dias. 4 alereimin ndo 
eclesiástica de Jfotro,* pasta que, no principio comi a atestam às documentos cocos, UM portugueses usas 
sem tambem aondos mera gotis aii, ue gxttem em espanol: Lunes, Mlaries, Merces, doves, Vérmes.'* 
Hmpóe se, poraio. a necessidade de udotar em nossa língua novas denominações que correspondam 
wuficiontemente à idonlicação positivista dá semanas tal como avaba de ser estabelecida pelo Fundadar. Pri 
TELE Os puseste ue dt minto areias ser POStaLIaS qual nomes uetigor, cemmelhantes aca do Es pá nhol, qua 
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PCT atos partndt fuabas o pudran errres prada fo num linliana, à quem coby q pressdençia quidenta!. Eis aqui as 
Penas abono mario, em parir DIDI Lis Maas nabo gas cum inline, Frite Eva origem latina: 
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E primeteo dia. consagrado dl [ua lembra o decreta aetrolaterees e segundo, terceiro, CJuAPies E quim, 
repectiva mente dedicados à Marte, Mercurio, Júpiter ou Jove é Vénus. recontam o politeismo: o cábade (din 
do Sabati o menoteizano judaio: a demima tia do Senhor; o menatdamo católica, 

Des bingos u dtemão às nomes dos dis da semana sofreram a intercarrência de emitologra Lemônica, Au pasa 
que nlgueas revelam a Enc cstroligrica, An outras dencminações Foram tiradas dos nomes dos deuses telló 
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vis vtsiper, MA che mus mente Cs benta se às litgugs do norte. 
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QUADRO SOCIOLÁTRICO 
RESUMIDO EM 81 FESTAS ANUAIS 
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dade das relações coletivas. À primeira festa glorifica o laço religioso, único suscetível de 
universalidade: à segunda, « ligação de vida a antigas relações políticas que. embora 
extintas, deixam subsistir uma comunhão suliciente de bagua v poesia. Na terceira. cele 
hra-se diretamente à união ativa que resulta de um mesmo governo livremente aceito por 
todos. A quarta honra, a menos extónsa, porém x mais compicta das relações Gvicas, 
aquela um que a cosbitação lamíliar melhor nos aproxima da intimidade doméstica. 

Pura desenvolver o mês do casamento. sua primeita solenidade eórnica à umdo 
conjugal em toda a sua plenitude, ao mesmo lempo exclusiva e indissolivel. mesmo pela 
morte. (O) sacerdocio faz ai sentir profundamente. pelo coração cv pelo espirito, o pro 
gresso geral desta admirável instituição, pomúira base de toda a ordem humana, caracte 
rizando cada uma de suas fases essenciais. desde q poligamia primitiva até O casamento 
pomtivista. 

Na festa sepuinte. cclehra-se a castidade voluntária, que graves molivás morais ou 
físicos podem eternamente prescrever a dignas esposos. O principal destino do casamen 
to. O aperfeiçoamento mútuo dos dois sexos. Lorna-se ai mais hém apreciável, sem que 
esta união excepcional obrigue, aliás, à renunciar aos altos relativos so futuro, sempre 
possiveis mediante uma acertada adoção, Far-se-ã convenientemente sobressair. neces 
ocasião, q tendência de semelhante união a regular. enfim. a procrtação humana, posto 
que vícios hereditários não devam privar ninguém dos beneficias do eusamento, 

M terceira semana deste mesmo més termina pela celebração das uniões excepcio 
nais em que uma desigualdade, amiúde desculpável, não impede a principal chcacia. 
sobretudo quando os costumes finais imitarem a discordância às idades. Enfim. a quarta 
festa honra a união póstuma que há de resultar fregientemente da constituição normal 
do casamento humano, cujas doçuras mais intimas se consolidam e desenvolvem pela 
purificação « fisidez peculiares ao umor subjetivo. 

Nossos três meses seguintes podem ser explicados simultaneamente. em virtude dy 
untormidade espontânea de suas subdivisões hebdorindárias. Com relação ao principal 
dentre eles, sum primeira metade é consagrada à paternidade completa. primeiro involun 
ária. depois adotiva: e q segunda, à paternidade incompleta, que proporciona. em tod 
sociedade regular, à autoridade espiritual ou patrocínio temporal, Dai dimanam, decres 
cendo. Os quatro graus normais da afeição paterna, respectivamente glorificados pelas 
quatro festas hebdomadárias do terceiro mês positivista. Ora. as mesmas distinções u 
pradações se reproduzem necessariamente q respeito da filinção e da fraternidade, o que 
dispensa aqui toda nova explicação paro quarto é quinto meses, 

Quanio ao sexto. ele honra. em primeiro lugar, a domesticidade permanente, que 
sempre há de distinguir uma classe muito numeros: porém especial; depois, a situação 
análoga em que todo homem se acha de ordinário em sua iniciação pratica. O primeiro 
caso exige nitidamente uma subdivisão importante, que é habitualmente indicada pela 
residência, conlorme q domesticidade seia completa no criado propriamente to. en 
incompleta no catxeiro ou empregado, apenas incumbido de um ofício determinado. 
Quando os costumes normais tiverem assaz conciliado o serviço doméstico, sobretudo 
feminino. com o pleno surto das afeições de Família. o culto positivo fará sentir profunda 
mente a superioridade moral da primeira situação em que o devotamento se manifesta 
mais puro é mais intenso, À mesma disunção aplica-se, se bem que de modo menos 
pronunciado, à domesticidade passageira, v também se acha neste caso indicado pelo 
domicilio, Dai resultam as duas outras festas do sexto Mês, respectivamente consagradas 
dos paens é dos aprendizes, conforme os patrões sejam ricos ou pobres, 

A MULHER — Todo este desenvolvimedto especial dos diversos laços Fundamen- 
tais não me oferece. mel! pu. nenhuma dificuldade: Recéio. porém. que minha imsufi 
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ciência histórica me impeça de compreender satisfatoriamente a segundasérie sociolá 
trica. Porquanto não conheço ainda o conjunta da preparação humana senão pela vossa 
primeira lei de evolução. chamada dos trés estados. que cu por vezes tenho ouvido for 
multar. e que se açha hoje tão divulgada. 

OI SACERDOTE Isso basta. minha filha, para fazer-vos já apreciar a sucessão 
geral dos tres estados preliminares indicados no quiet ro sociolátrico. Quanto, porém. à 
decomposição hebdúmadária de cada um deles. vós não poderes. com efeito. concebe-la 
bem senão depois das dus conferências históricas que terminarão este Catecismo. Limi- 
to me, pois, à coordenação principal, encarrepando vos de a completar espontansamente 
quado Liverdes ddguirdo às noções convenientes. 

A sihtese ficícia, sempre fundada na indagação das causas. compória dois modos 
diferentes, conforme as vontades à que 4s acontecimentos são atribuídos pertençam aos 
próprios corpos ou a entes exteriores, habitualmente inacesgvas a todos ds nóssos senti 
dos. Ora. o repime direto, mais espontâneo que qualquer outro. constitui o feticiiamo ini 
cial, do passo que o indireto caracteriza o teolopismo que o segue. Mas este último esta. 
do, menos puro e menos duradouro que o primeiro. apresenta sucessivamente duas 
constituições distintas. segundo os deuses permaneçam múltiplos ou se condensem em 
ums00 teologismo, que, no fundo, não institui senão uma imensa transição espontánica 
do fetichismo su positivismo, dimana do primeiro pelo politeismo e conduz go segundo 
pelo monvicisma. Quando esta sucessão intelectual é completada pela progressão social 
que lhe corresponde, o conjunto da iniciação humana fica assaz caracterizado, como q 
haver de sentir daqui a pouco. 

Podercis. então, apreciar suficientemente a aptidão de nossa segunda série sociola- 
trico para dignamente glorificar todas as Túses essenciais dessa longa preparação. desde 
O primeiro surto das cabildas mais insignificantes até o duplo desenvolvimento de Iransi- 
ção moderna. Esta plena celebração do passado humano em doze festas hebdomadárias 
resulta do condensurmento histórico que pela sua natureza à culto abstrato comporta. 

A MULHER — Podemos ussim, meéu pai, enector à última sério sociolátrica. O 
mes aí consagrado à providência moral não me apresenta nenhuma dificuldade. graças q 
distinção evidente que sépara os tipos Femininos peculiares ss quadro festas hebdomada 
cias. Mas ainda não percchi a decomposição do mês sacerdotal. 

O SACERDOTE — Concebeia, minha filha. segundo os diversos mudos du graus 
do sacerdócio positivo, classificados na ordem de sum plenitude crescênte, Este grande 
ministério exige um raro concurso das qualidades morais, tanto ativas como afetivas, 
com os talentos Intelectuais. estéticos e clentificos, Se. pois. estes forem os únicos salien 
Los, séus possuidores, após uma cultura conveniente, terão de permanecer, talvez para 
SEADE, simples pensionistas do poder espiritual, sem tspirarem nunca à ser nele inçor- 
porados. Em tais casos, felizmente extepcionais, O maior gênio poético ow filosófico não 
pode dispensar de ternura q do qnertia um funcionário que deve estar habitua]mente ami 
mado por simpatias intimas é destmado amiúde a lutas dificeis, Este sacerdócio incom 
pleto permite o digno cultivo de todos os verdadeiros talentos, sem comprometer nenhum 
serviço social, 

Quanto ao sacerdócio completo, ele exige, Em primeiro lugar. um geau preparatório. 
que q aspirante não wanspora se. apesar dé sua vocação proclamada, não passar com 
bastante êxito pele noviciado conveniente. Vencida essa prova decisiva. obtém ele. aos 
trinta é cinco anos. q sacerdócio direto é definitivo, mas exercendo o durante séte anos 
Mo Era secumedario, Ch Lia COULD LerIZa (9 igano cu suplente. Depois de ter ciumento 
preenchido todas us fases de nósso ensino enciclopédico. é mesmo eshúçado as outras 
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Funções sacerdótars. ele vleva-se, nos quarenta & dois anos, ao grau principal, tornando-se 
de modo irerogável um sacerdote propriamente dito. Tais são as quatro classes teoricas 
que respecilvamente celebram às festas hebdomadárias do undecimo mês. 

A MULHER —— OQ mês seguinte, meu pai, não exige nenhuma explicação especial. 
Posto que a existência prática me seja pouco familiar, seu caráter nitidamente marcado 
permute-me compreender assaz à decomposição normal do paltriciado cm quatro classes 
casênciais, segundo a generalidade decrescente das funções e a multiphentade crescente 
dos funcionarios. Talvez mesmo que, em nossos tempos de anarquia, us mulheres sejam 
mais aptas que os proletários. c. sobretudo, mais que os seus doutores. para bem apreciar 
Esta hierarequin mata). porque clas se acham mais preservadas das paixões perturba 
doras c das vistas sofísticas. Felicilo-me. pois, qué as quatro festas hebdomadárias de 
nosso duodecima mes venham honrar anualmente e, portanto. moralizar esses diversos 
modos necessários do poder muterial, sobre-o- que assenta toda a economia social. Mas 
não apanho tão bém a decomposição do mês final. 

O SACERDOTE — Esta resulta, minha filha. da soneralidade Espontánca que 
caracteriza o proletariado. no qual tados vs grandes atributos humanos exigem uma 
idealização distinta, Esla imensa massa social. estirpc necessária de todas as clusses 
especiais, se acha essencialmente votada à vida ativa, diretamente celebrada pela pri 
meira festa hebdomadiria do mes plebeu. Depois deste proletariado ativo. cumpre hom- 
rar em separado 0 proletiuriado atetivo que necessariamente o acompanha, Só esta glori 
icação especial das mulheres proletárias pode completar de modo diano a celebração 
geral dos tipos lemininos. considerados, no décimo mes. sob 0 úspecto comum 4 tuntas as 
classes, mas apreciados aqui em seu survo popular, 

A terceira lestu de nosso décimo terceiro mês deve caracterizar dignamente o prole 
tariado contemplativo, sobretudo estético, ou mesmo cientifico. que. não tendo podido 
penetrar cm um sacerdócio necessariamente circunscrito, sente-se contudo mais teorista 
que prático. Devemos algumas vezes lastimar esses pos excepcionais, e sempre respei 
tá-los. u fim de os utilizar tanto quanto seja possivel, dirigindo com sabedoria suis 
tendencias espontâneas. É principalmente deles qué deve dimanar q fiscalização geral do 
proletariado em relação aos poderes especiais, con quanto o impulso correspondente exija 

Murcaas Mas ativas: 

Enfim. a última festa de nosso mês popular referes essencialmente à mendicidade. 
quer passapcira, quer messio permanente. 4 melhor ordem humana não poderá nunca 
prevenir de todo está consequencia extrema das imperfeições peculiares à vida prática. 
Assim, à idealização de nossa sociabilidade ficaria incompleta se o sacerdócio não ater 
minasse por uma justa upreciação dessa existência excepcional. Quando plenamente 
motivada c dignamente exercida, cla pode merecer amiúde 4s simpatias, algumas vezes 
os elogios, de todas as alinas honradas. Mais móvel que qualquer outra, esta classe 
complementar liga-se de modo espontâneo a todasas categorias sociais. que alternativa 
mente lhe devem tomar c fornecer individuos. Ela torna-se, assim, muito apropriada à 
desenvolver a reação geral do prolecariado sobre tados ps poderes humanos. Haveria. 
pois, tanta imprevidência quanto injustiça em não a [avoreger com uma. idealização 
distinta. 

A MULHER — Quanto ao dia complementar. com preendo, meu pai, por que q 
postireismo transporta para o fim do ano a celebração coletiva dos mortos, avisadamente 
introduzida pelo catolicismo. Esta tocante comemoração, que interposta teria perturba) 
a económia normal de nosso culto público, completa de modo digno o conjunto deste é 
prepara naturalmente à sua volta anual: Convinha que a festa própria do Grande Ser 
Fosse precedida pela glorificação de seus órgãos quaisquer. 


CATECISMO POSITIVISTA 2H 


U dia adicional dos anos bissextos não me oferece também nenhuma dificuldade 
Meu sexo não podendo quase nunca mercecr diretamente uma apoteose pessoal e públi 
ca. O culto abstrato devia. sem degenerar em celebração concreta. honrar. assim. O con 
junta das mulheres dignas de eclebração individual. Completa-se a idealização humana 
glorificando o bom emprego das diversas aptidões excepcionais que a natureza feminina 
comporta. quando seu principal carater não recebe por causa disso nenhuma alteração, 

USACERDOTE — Pois que espontuncamente acabastes. minha filha. a explica 
ção suficiente de nosso culto público. a primeira parto deste Catecismo está inteiramente 
Lerminada.** Devemos. pois entrar agora no estudo do dogma, 


A espustção do culto pihlico QUE DUE CPI PEGCISA SE cormpiecedoa pata despues da parte cormespondente 
da Político Positiva, Lismmo TV og, 137 (ER 

Leer qua pagina RT) apussalro sencualudrigor gui KM depesto poubabigentor parir A pis po CETME Hi Sar abri 
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4 MULHER — Taiciada, pela nossa segunda conferência, no conhecimento sinté- 
eo da Humanidade, e, pelas três segumtes, no culto que lhe devemos, rogo-vos, meu pai, 
que me exponhais agora a coordenação sistemática do conjunto do dogma positivo em 
torno de tal unidade. 

O SACERDOTE — Para este Tim, minha filha, deveis renunciar, em primeiro 
lugar, a toda pretensão de unidade absoluta, externor. em uma palavra, objetiva; O que 
vos será mais fácil do que sos nossos doutores. Semelhante aspiração. compaivel com q 
pesquisa das causas. tórma-se contraditória com à estudo das leis. isto É, das relações 
constantes apanhadas no meio de uma diversidade imensa, Estas não comportam senão 
uma unidade puramente celativa, humana. em uma palavra, subjetiva. Com efeito, as leis 
são necessariamente multiplas. cm vimude da impossibilidade notória de fazer-se jamais 
entrado um ne outro cos dois clementos gerais de todas as mússas concepções reais. O 
mundo vo homem. Ainda mesmo que se chegasse a condensar cada um destes dois gran- 
des estudos em torno de uma única lei natural, à umidade cientifica continuaria vedada 
por causa da inevitavel separação desses dois estudos. Posto que o mundo, para ser 
cunticcido, suponha o homen aquele poderia existir sem este, como talvez aconteça em 
muitos astros inabitáveis. Do mesmo modo. o homem depende do mundo. porém não 
resulta dele. Todos os esforços dos materialistas para anular a espontaneidade vital, exa- 
gerando a preponderancia dos meios incrics sobre os seres organizados, só têm consc 
guido desacreditur essa pesquisa, tão vê quanto ociosa, doravante abandonada Bos cspi- 
ritos anticrenhficos. 

Mas. além disto. muito longe está de ser verdade que a unidade objenva possa ja- 
mais estabelecer-se no dominio interior de cada elemento geral de semelhante dualismo. 
(Us diversos ramos essenciais do estudo do mundo ou do homem desvendam-nos uma 
multidão crescente de leis diféronies, que hão de permancet constantemente mredubveis 
entry si, apesar das frivolas esperanças que no principio inspirou nossa gravitação plane- 
marta. Conquanto a maior parte dessas leis seja ainda ignorada. muitas devendo, até, selo 
sempre. já Lemos verificado um número bastante grande delas para tornar inabalável o 
princípio fundamental do dogma positivo, a sujeição de todos os [fenômenos quaisquer a 
relações invariáveis. Dá-se a ordem que por toda parte resulta do conjunto das leis reais 
o útulo geral de destino ou de acaso, conforme ússas léis nos são conhecidas ou desco- 
nhecidas. Esta distinção há de conservar sempre uma grande importância prática, pois 
que a ignorância dessas leis monta tanto, para à nossa conduta, como se não existissem, 
impedindo-nos toda previsão racional, &, portanto, toda intervenção regular. Pode-se, 
contudo, esperar açhar, para cada caso essencial. regras empíricas, que, apesar de sua 
insuficiência teórica, nos preservem assaz de uma atividade desordenada. 
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No meio desta diversidade crescente, à dogma da Humanidade Fornece ao conjunto 
de nossas concepções reais a única unidade que elas comportam e à único laço de qui 
tenhamos necessidade. A fim de conceber a natureza e q construção de tal umidade, cum- 
pre primeiro distinguir três sortes de leis. fisicas. intelectuaise morais. As printéiras per: 
tencert espontaneamente au sexo anivo, é as últimas no sexo afetivo. ao passo que a 
ordem intermediária constitui o dominio próprio do sacerdócio, o qual. devendo siste- 
mulizar o concurso dos dois sexos. participa desigualmente na dupla vida de ambos, É 
por [sso que os dois estudos extremos foram cultivados empiricamente desde os tempos 
mais remulos para as necessidades correspondentes. porem com êxito muito diferente, 
Com eleito. as leis físicas sendo, no fundo, independentes das lets morais. oé homens 
puderam [undar nelas isoladamente convicções estáveis, se bem que incoerentes, Pelo 
contrário. as leis morais dependendo necessariamente das leis fisicas, as mulheres não 
puderam construir naquele domínio nenhuma doutrina inabalável, e seus esforços apenas 
comportaram uma preciosa reação afetiva. À sã cultura teórica teve. pois, de surgir da 
ordem física, desligando-se nssaz das especialidades ativas. Mas, Como O termo neces. 
santo de nossas meditações regis reside na ordem moral, à unidade lópica é cientifica só 
pola estabelecer-se por meio de uma suficiente ligação desses dois domínios extremos. 
Ora, eles não podem ser reunidos senão pelo domínio intermediário, que se liga natura! 
mente à cada um deles. E assim que u construção de uma verdadeira unidade teórica 
depende, finalmente, de uma elaboração suliciente das leis pró prias do entendimento. 

A MULHER Conquanto esta conclusão pareça-me dificil de ser achada, sua 
admissão imedigta não me apresenta, meu pai. nenhuma dificuldade. As minhas medita 
ques morais Fregientes vezes me têm feito sentir quas indispensável seria o conhecimento 
dus leis intelectuais para a ativa consistência de Lais meditações. pois que as regras pró- 
prias da função apreciadora se mesclam sempre às da função apreciada. Todavia, os ho 
mens devem sentir menos tal conexão relativamente às leis Fsicas. preocupação principal 
desse sexo. Podeis, pórtanio, encetar, sem mais preambulo, a exposição direi das leis 
mentais. dus quais depende toda unidade sistemática. 

O SACERDOTE — Em primeiro lugar, minha filha, devo distingui-lus, como em 
todos Os uemais Casos, em estáticas é dinâmicas. conforme se referirem às disposições 
imutáveis ou variações essenciais do objeto correspondente. Estes dois termos conexos 
ornaram-se indispensáveis a toda exposição séria do positivismo, que em breve os hã de 
popularizar. Contudo, eles munca poderão inspirar ao vosso sexo o atrativo moral que jú 
vos uferecem as qualificações vbjenva e subieiva, Finalmente destinadas sobretudo q 
caracterizar ws nuanças mais doces de nossas melhores emoções, Mas o seu uso pura 
mente intelectual não deve privá los do respeito que merece sua utilidade teórica. Estes 
dois pares de expressões filosóficas são, aliás. os únicos que sou forçado a fazer-vos 
acer. 

Peli definição anterior, facilmente concebeis que. a respeito de um domínio equal 
quer, o estudo estático precede necessariamente o estudo dinâmico. que nunca pode sur 
gir sem tal preparação. Cumpre, com efeito, ter determinado as condições fundamentais 
de cada existência antes de apreciar scus diversos estudos sucessivos. Os antigos, que 
viam por toda parte a imobilidade, forum profundamente alheios q toda con cepção dna. 
tica, mesmo em matemática. Pelo contrário. o principe eterno dos verdadeiros f so tos. 
o mcomparável Aristóteles. lançou já todas as bases essenciais dos mais elevados estu. 
dos estaticos sobre a vida, à Intel igência c a sociedade, Mas, segundo esta marcha neces 
sária, O complemento dinâmico torna-se indispensável onde quer que seja, Sem ele, à 
apreciação estatica fica sempre provisória, de mada a úão poder guiar bastante 4 prática, 
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que seria por ela arrastada isoladamente a erros graves, sobrctudo em relação aos casos 
principais. 

A lgi estática de nosso entendimento torna-se, para o positivismo, uma simples apli- 
cação do pringipio fundamental que por toda parte subordina o homem ao mundo. Con- 
siste ela. com efeito, na su hardim AÇÃO continua de nossas construções subjetivas nos nos 
sos materiais objetivos: O gênio de Aristóteles esboçou a noção geral de tal Je neste 
admirável apanhado: Nada ha no entendimento que não proviesse primeiro da sensação. 
Tendo, porém. os medermos abusado amiúde de semelhante axioma para representar 
nossa intehgência como puramente passiva, o grande Leibmiz foi obrigado a juntar-lhe 
uma réstrição essencial, destinada a formular 4 espontaneidade de nossas disposições 
mentais. Esta explienção. que se limitava realmente a desenvolver melhor a máxima de 
Aristóteles. fui completada por Kant. com à sua imortal distinção entre ás duas reslida- 
des. objetiva e subjetiva, de cada concepção humana. Contudo. este princípio só Fm 
verdadeiramente sistémutizado quando à positivismo o referiu. como convinha, à lei 
peral que. em todos os fenômenos vitais. coloca todo organismo sob a dependencia cont 
num do meio correspondente. Para as nossas mais elevadas funções espirituais, como em 
relação aos nossos atos mais materiais. o mundo exterior serve-nos ao mesmo tempo de 
alimento. de estimulante o de regulador. Ao passo que a subordinação do subjetivo ao 
objetivo cessava, assim, dé ser isolada, recebia também, da filosofia positiva, seu comple 
mento indispensável, sem o qual o estudo estático da inteligência não poderia ser ligado 
suficientemente o estudo dinamico, Ele consiste eum reconhecer que, no estado normal, 
as imagens subjetivas são sempre menos vivas é menos nítidas que às impressões objeti 
vos de onde clas dimanam. Se assim não fosse. O exterior nunca poderia regular o 
iNLErsgr, 

Em virtude deste duplo principio estático. as nossas concepções quaisquer resuliam 
necessariamente de um comercio continuo entre o mundo, que lhes fornece a maléria, é 
o homem, que lhes determina a fórma, Elas são profundamente relativas. do mesmo 
tempo, ao sujeito é ay objeto, cujas variações respectivas necessariamente as modificam, 
Nosso principal mérito teórico consiste em aperfeiçoar assaz essa subordinação natural 
do homem ão mundo. para que o nosso cérehco se tome o fiel espelho da ordem exterior, 
cujos resultados futuros podem desde logo ser previstos mediante as nossas operações 
interiores. Esta representação, porém, não comporta nem exige uma exatidão absoluia. 
Seu grau de aproximação é regulado pelas nóssas exigências práticas, que mede a préci 
são que convém às nossas previsões teóricas, Este limite necessário deixa ordinariamente 
à nossa inteligência uma cena hberdade especulativa, de que ela deve servir-se pará satis- 
fazer melhor às suas próprias inclinações, quer cientficas. quer mesmo estéticas, Lor- 
nando nossas concepções mais regulares. e mesmo mais belas. sem serem menos verda 
deiras. Tal é mentalmente. o positivismo. que. prosseguindo sempre o estudo das leis, 
caminha sem cessar entre duas sendas igualmente perigosas, à misticismo, que quer 
penetrar até us causas, Co empirismo, que se cinge aos fatos. 

A MULHER — Es teoria estánica de nossa inteligência deixa, segundo creio, meu 
pai, uma grave lacuna, porque pareçe só referir-se ao estado de razão propriamente dito. 
sem poder estender se até q loucura. que, entretanto, ela deveria também explicar. À vida 
reul oferece diariamente tantas nuanças intermediárias entre estas duas situações mentais 
que todos esses casos devem sezanr as mesmas leis essenciais. com simples diferenças de 
grau,como em relação às nossas funções corporais. 

O SACERDOTE — Bastarã, minha filha, que considereis mais atentamente a dou 
tina precedente para reconhecerdes que cla contém, com efeito, à verdadesra teoria da 
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loucura €& do idiotismo. Estes dois estados opostos constituem os dois extremos da pro 
porção normal que w estado de razão exige entre os impulsos objetivos e as inspirações 
subjetivas, O idivtismo consiste no excesso de objetividade. quando o nússo cerebro se 
torna demasiado passivo; ca loucura propriamente dita, no excesso de sub jetividade, de 
vido à atividade desmedida desse aparelho. Mas o grau médio, que constitui a razão, 
segue ele próprio as variações regulares que experimenta tods a existência humana. tanto 
social como pessoal, À apreciação da loucura torna-se. &ssim. tanto mais delicada quan- 
to cumpre ai levar em conta os lEmpos é qs lugares. em geral as situações, como tão bem 
O faz sentir a admirável composição do grande Cervantes, É esse 0 caso em que se perce- 
be melhor quanto à estudo estático da mteligência permanece insuficiente sem o seu 
complemento dinâmico, 

A MULHER — À vista desta reflexão admirável, quisera cu, nieú pai, se o julgãs- 
seis conveniente. começar já essa apreciação complementar. pois só assim as minha: 
próprias meditações poderão conceber. enfim. 0 conjunto desse grande espe deulo:Jã sai 
quê às variações quaisquer das opiniões humanas nunca podem ser puramente arhitrá. 
Has. Mas preciso ainda de novos esclarecimentos para deslindar melhor a marcha geral 
que elas seguem. 

O SACERDOTE — Segundo o enunciado que conheceis, essa marcha consiste, 
minha filha. pa passagem necessária de toda concepção trórica por tres estados sucess) 
vVOsSo primeiro. teológico, ou Neticio: q segundo, metafísico, vu absuato: q terceiro. 
positivo, ou real. O primeiro é sempre provisório, O segundo puramente transitório, vd 
lerceiro o único definitivo. Este último difere. sobretudo, dos outros dois pela sua substi. 
luição caracteristica do relativo go absoluto. quando o estudo das leis toma. enfim. à 
lugar da pesquisa das causas. Entre os dois primeiros não existe, no fundo, outra dife 
Onça MOVIE pn ndo scr a redução das divindades Prinmiivas a simples entidades, Mas 
semelhante transformação, tirando dys licções sobrenaturais toda forte CONSistência, 
sobretudo social, e mesmo mental, a metafísica permanece sempre um puro dissolvente 
da teologia, sem nunca poder organizar seu próprio domínio, Por isso essa doutrina de 
revolta e de modificação não comporta, em nossa evolução original, individual ou coleti- 
vã. henhuma outra eficácia senão o permitir a transição gradual do teologismo para o 
positivismo, Ely adapta-se tanto melhor a este oficio passageiro quanto as sugs concép. 
ções equivocas podem alternativamento torngr-se ou representações abstratas dos npen 
les sobrenaturais ou qualificações gerais dos fenômenos correspondentes. conforme se 
está mais perto do estado ficicio vudo estado renl, 

A MULHER — Conquanto esta lei dinâmica Já esteja bastunte confirmada pela 
minha própria experiência. desejo, meu pai, apanhar. tanto quanto possível, o princípio 
intelecaua! de semelhante evolução, 

O SACERDOTE — Resulta ele. minha filha, da lei estática que nos obriga a Tirar 
de nós mesmos os laços subjetivos de nossas impressões objetivas, às quais, sem isso: 
ficariam sempre incoerentes, As reações verdadeiras não podendo nunca ser percebidas 
sendo mediante uma analise dificil é gradual, que vou explicar-vos. as Nossas primeiras 
hipóteses foram puramente espontaneas, e, portanto, fictícias. Mas esta disposição geral, 
que hoje constituiria um excesso de subjetividade, achava-se no pringpio de acordo com 
4 nossa situação mental, cm que 4 evolução o podia surgir de tal iniciativa, Só uma 
longa cxperiência, ainda hoje suficiente para os Espiritos atrasados, nos havia de revelar 
à imanidade necessaria da pesquisa das causas, Ora, este vão problema nos ofereceu 
durante funto tempo um atrativo invendivol, am msmo LEMpo téórico é prático. proe 
tendo-nos a possibilidade de procedoermos sempre por dedução sem exigir nenhuma indu- 
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cão especial. e de modificarmos o mundo aó nossó talante, Assim, o duplo motivo que 
impulsionou os pensadores primitivos coincide essencialmente com aquele que hã de 
dirigir sempre os nossos esforços intelectuais: O mesmo se dá, no fundo. com o principio 
lógico desse regime inicial. Porquanto, toda a sã lógica é redutivel a esta regra única: for. 
mar sempre à hipótese mais simples compativel com o conjunto dos dados obtidos, Ora. 
os pensadores teologistas, e mesmo fetichistas, aplicaram-na melhor que à maioria dos 
doutores modernos, Propondo-se à penetrar as Causas. aqueles limitaram-se a explicar o 
mundo pelo homem, única fonte possvel de toda umidade teórica, atribuindo todos (x 
fenômenos a vontades sobre-humanas, aliás interiores ou exteriores. Semelhante pro 
blema não comporta. pela sua natureza, senão esta solução, muito superior às tenebrosas 
ficções dos nossos ateus ou panieistas, cujo estado mental mais sé aproxima da loucura 
do que da ingenun situação dos verdadeiros fetichistas. Essa superioridade manifesta-se 
sobretudo pelos resultados respectivos. Ao passo que a ontologia germânica retrograda 
hoje para O seu berço grego, sem inspirar nenhum pensamento real c perdurável, a teúlo- 
eia primitiva abriu ao espirito humano a única saida que à nossa situação inicial 
comportava. Posto que não pudessç nunca conduzir-nos à determinação das causas, O 
dame provisório que ela estabeleceu entre Os fatos nos trouxe espontaneamente ao desço- 
brimento das leis. 


Este único estudo, que no começo toi julgado puramente secundário. tendeu logo à 
iormmar-se principal, sob o impulso prático que à representava como adaptando-se melhor 
às previsões exigidas pela nossa atividade. No fundo, às bons espíritos nunça procura- 
rum à causa senão enquanto não podiam achar a leis e q conduta deles é, então, 
irrepreensível, como sendo mais própria do que qualquer torpor teórico para preparar 
essa aquisição final, Nossa inteligência tem, até. tal predileção pelas concepções positi 
vas, por causa sobretudo da superioridade prática que as distingue, que amiide se esfór- 
çou por substitui-las às ficções teológicas muito antes Que as preparações convenientes 
estivessem aseaz acabadas. O termo. pois, da evolução mental é ainda menos duvidoso 
do quê O seu início, 


A MULHER — Esta explicação de vossa Lei dos rrês estados deixa-me. meu pal, 
muitas névoas acerca dos casos freglentes em que o espírito humano parece-me ao 
mesmo tempo teológico, metafísico É positivo. conforme as questões de que se ocupa. Se 
esta coexistência ficasse inexplicada, ela comprometeria diretamente vossa regra dinámi- 
ca, que entretanto creio ser incontestável. Tirai-me, togo-vos. de semelhante perplexi- 
dade, 

O SACERDOTE — Ela desaparecera, minha Elha, quando notardes a ordem cons: 
tante que preside à marcha simultanea de nossas várias concenções teóricas, segundo a 
genvralidade decrescente é a complicação crescente dos fenômenos correspondentes. Dai 
resulta uma lei complementar, sem a qual o estudo dinâmico do entendimento humano 
ficaria obscuro, e mesmo quase inaplicável, Com facilidade compreendereis que, fenôme 
nos mais gerais sendo necessariamente mais simples, as especulações correspondentes 
devem ser mais fáceis, e apresentar, portanto, um surto mais rápido. Esta gradação, que 
se verifica até nas diversas fases teológicas, convém sobretudo ao estado positivo, Em vir- 
lude das preparações lahoriosas que ele exige. Eis ai como certas teorias permanecem 
metafisicas, ao passo que outras mais simples já se tormuram positivas. posto que outras 
mais complicadas ainda se conservem teológicas. Nunca, porém, se observa o inverso: o 
que basta para dissipar cabalmente a objeção oriunda dessa diversidade simultânea. 

A ordem nutural que acabo de indicar-vos entre as nossas diferentes concepções, € 
da qual vou tirar a verdadeira escala enciciopédica. & só o que permite compreender 
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suficientemente a marcha geral dessas concepções. Ela funda a lógica positiva, desven- 
dando o encadeamento segundo o qual os nossos diversos estudos teóricos devem sute- 
der-se para que conduzam a construções duradouras. Posto que cada classe de fenôme- 
nos tenha sempre as-sãas leis próprias, as quais supõem induções especiais, estas quase 
nunca podem tornar-se elicazes sem as deduções fornecidas pelo conhecimento prévio 
das leis mais simples. Esta subordinação subjetiva resulta da dependência objetiva dos 
fenômenos menos gerais para com todos os que o são mais. Assim, a ordem continua dos 
hússos Cstudos, vlevando sc sempre do mundo ao homem. não é só motivada pola prepa- 
tação lógica que as especulações mais símples comportam melhor; assenta também na 
dependência cientifica das teorias superiores em relação às inferiores, em virtude da 
subordinação dos respectivos fenômenos. 

A MULHER — Agora, meu pai. já me explicastes quanto basta as leis intelectuais, 
quer dinâmicas, quer estáticas; mas ainda não vejo dimanar delas a construção funda- 
mental que a princípio cu esperava no tocante ao conjunto do dogma positivo. Preciso, 
pois, compreender diretamente como é que o princípio universal da Humanidade pode 
enfim instituir, mediante essas leis. uma verdadeira unidade especulativa, ligando as leis 
morais às lois fisicas. 

O SACERDOTE — Essa legitima aspiração ficará satisfeita, minha filha, conside: 
raado sob um novo aspecto geral a lei complementar que acabo de assinalar so movi- 
mento intelectual, Assim concebida, esta ler é sobretudo subjetiva. como à devia ser 
aquela que cla assiste. Mas vós sabeis também que esta classificação comporta direta- 
mente uma significação objetiva, regulindo a dependência geral dos diversos fenômenos: 
Nesta nova apreciação, seu destino torna-se sobretudo estálico, para caracterizar não a 
coexistência dos nossos diferentes progressos teóricos mas a ordem fundamental que do- 
mina o conjunto dos acontecimentos quaisquer. A lei da classificação fica então plena- 
mente distinta da lei de linção. conquanto à intima conexão das duas explique assaz a 
amultaneidade de sua descoberta. 

Antes de vos expor esta grande hierarquia teórica, devo circunscrever suliciente- 
mente seu campo geral. Isto resulta, no fundo, da verdadeira distinção filosófica entre q 
especulação É a ação, ÃO passo que a prática permantes necessariamente especial, a ver 
dadeira teoria é sempre geral. Mas esta pencralidade caracténisiica não se adquire jumais 
senão medame uma abstração prévia, que altera mais ou menos a realidade das concep- 
ques correspondentes, Quaisquer que sejam os perigos práticos de semelhante alteração, 
cumpre que a eles nos resigniemos qu fim de adquirir a cocrência que só uma inteira 
universalidade das leis teóricas pode ministrar. À sabedoria vulgar proclama com razão 
que toda regra comporta exceções. Entretanto. nossa inteligência precisa achar enfim, 
por toda parte, regras que nunca falhem, q fim de evitar uma Qutuação indefinida. 

Só se pode conseguir isto decompondo, tanto quanto possivel, O estudo dos seres, 
único ordinariamente direto, nos estudos dos diversos acontecimentos gerais que com 
poem a existência de cada um deles. Obtemos, assim, leis mbstratas cujas diferentes 
combinações explicam em seguida cada economia concreta. Conquanto já de si muito 
multipliçadas, estas leis irredutíveis. sobre as quais assenta tóda à nossa sabedoria Ieóri- 
Ca, são muito menos numerosas que as regras particulares que clas dominam, Estas últi- 
mas. atem de serem em grande número, resistirão sempre. em virtude de sua complicação 
natural, sos nossos melhores eslorços, tanto indutivos como ded UNOS, Mas também o 
conhecimento delas séria para nós essencialmente inútil, com exceção das raras influên 
cias que de fato afetam às nossos destinos, Para estes casos excepcionais. O gênio práti- 
CO, Unico ai competente, pode sempre achar regras empíricas que bastem pura a nossa 
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conduta. auxiliando -se com enitério das indicações gerais dimanadas do gênio teórica. 
Porquanto a regularidade dos acontecimêntos compostos. «é bem que menos apreciável 
que a de seus elementos gerais. resulta necessairiamento desta. de modo q poder manifes 
tar-se por uma observação especial bastante prolongada. 

Nós não conheceremos nunca, por exemplo, as leis gerais das variações peculiares 
à constituição normal da atmosfera terrestre. Todavia. Os navegantes é os agricultores 
sabem rar, de suas observações locais Ou temporárias, regras particulares que, con- 
quanto empíricas. nos dispensam essencialmente da pretendida meteorologia. O mesmo 
direi de todos os outros estudos concretos. geológicas. zoológicos e mesmo sociológicos, 
Tudo quanto não puder ser aí realmente abordado pelo gênio prático será sempre ocioso. 
A verdadeira cichcia permanvee. pois, necessariamente abstrata. Suas leis gérais acérca 
das categorias pouco numerosas que abrangem todos os fenómenos observáveis bastam 
para demonstrar sempre a existência das leis concretas. posto que u maioria destas não 
pússa nem deva ser jamais conhecida, salvo 05 casos práticos. 

A MULHER — Entrevejo, meu pai. a profunda simplificação que hã de experi- 
mentar vossa construção filosófica. em consequência desta análise fundamental cue 
reduz o estudo dos serés ao estudo dos acomecimentos. Atemoriza-me, porém. a abstra 
ção habitual que semelhante regime cientifico exige. posto que eu esteja felizmente dis 
pensada de tomar parte nele: Sua instituição parece-me, até. acima de nossas forças inte 
lectuais. se todas as ordens de fenômenos houverem de ser estudadas diretamente no 
Grande Ser, que é o único que nos oferece o conjunto delas. 

U SACERDOTE — Para tranquilizar-vos, minha filha, basta que comsidereis sob 
um novo aspecto o principio geral da hierarquia abstrata. Posto que ele só institua direta: 
mente a subordinação dos acontecimentos. deve também conduzir indiretamente à dos 
seres. Pórquanto os fenômenos são tanto mais gerais quanto major e o número das exis- 
lências a que eles pertencem, Os mais simples de todos. embora espalhados por toda 
parte, devem. pois, sé encontrar em seres que não nos qferecem outros. é nos quais seu 
estudo próprio sé torna. portanto, mais acessivel. Na verdade, O segundo grau teórico 
estará sempre necessariamente reunido so primeiro; € sobretudo isto, mais do que a pró- 
pria natureza dos fenômenos. que constitui O acréscimo de complicação. Porém. quais 
quer que sejam estas acumulações sucessivas. cada nova cutegoria de acontecimentos 
poderá ser estudada em seres independentes das seguintes, posto que submetidos às 
precedentes, cuja apreciação prévia permitirá concentrar à atenção na classe introduzida. 
Ainda mesmo que os seres deixassem um dia de ser distintos uns des curros, O método 
positivo conservaria sua principal eficácia se eles apresentassem estados diferentes. o que 
nunca pode deixar de dar-se, em virtude da natureza de ta classificação. Assim, 4 hierar- 
quia teorica que vou expor-vos, posto que destinada q principio a fornecer apenas uma 
escala dos fenômenos, constitui necessariamente a verdadeira escala dos seres, ou pelo 
menos das oxistencias. Ela é altermativamente abstrata ou concreta, conforme seu destino 
é subjetivo cu objetivo, É por isso que q subordinação enciclopédica das artes coincide 
essencialmente com a das ciências. 

à MULHER — Antes que engeteis, meu pai, essa exposição nerarquica. cujo prin- 
apio geral cómeço a perceber, Fraga vos que me expliqueis diretamente a marcha que 
cumpre wi seguir, Parece que, para eiimentar a únião fundamenta! entre o mundo e o 
homem, cla pode partir do mesmo moda de cada um deles tendendo para o outro, Seu 
uso habitual afigura-se-me exigir mesma que cla possa, como qualquer outra escala, Lor- 
nar-se indiretamente ascendente ou descendente. | enoro, porém, se esta dupla via convém 
à Sis CONStruÇÃO, 
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OSACERDOTE — O concurso normal desses dois métodos, um objetivo, à outro 
subjetivo, € tão necessário. minha filha. para a formação como para a aplicação da hie- 
rarquia teórica, À elaboração espontânea desta dependeu do primeiro método; mas sua 
instituição sistemática exigiu o segundo. Cada iniciação individual deve neste. como em 
qualquer outro caso importante, representar essencialmente 4 evolução coletiva, com a 
diterença de que daqui por diante far-se-á conscientemente o que outrora se fez às cegas. 
A combinação destas duas marchas & o único meio que permite reunir as vantagens de 
umbas, neutralizando seus perigos. Subir do mundo ao homem sem ter primeiro descido 
do homem so mundo expõe a estender demasiado os estudos inferiores. perdendo de vista 
o verdadeiro destino teórico de tais estudos, de modo a consumir nossos éstorços cienti- 
ficos em puerilidades acadêmicas. tão contrárias ao espírito como ao coração. A ligação 
ca dignidade são, então, sacrificadas à realidade e é nitidez. Entretanto, foi assim que 
teve de proceder a positividade abstrata durante o longo preâmbulo científico que se 
estende de Tales e Pitágoras até Bichatc Gall. a fim de elaborar os materials sucessivos 
da sistematização final. As necessidades superiores de nossa inteligência só foram então 
satisfeitas imperfeitamente mediante a tutela heterogênea que ainda exercia o espírito 
tcologico-metafísico. Hoje. porém, que o principio universal da sintese definitiva se acha 
irrevogavelmente assentado, em virtude daquela imensa preparação, o método subjetivo, 
tornado entim tão positivo quanto à método objetivo. deve assumir diretamente a inicia 
tiva enciclopédica. Só ele pode instituir convenientemente a construção que o outro pode- 
rá. então. elaborar dignamente, Esta regra quadra tanto q cada grande pesquisa cientifica 
comô à conjunto do sistema teórico, 

A MULHER — Lisme, pois, pronta. meu pai, para bem acompanhar a consagra 
ção religiosa que o dogma da Humanidade confere sucessivamente a todas as partes 
essenciais da ciênçia abstrata, consolidando as mais eminentes e nobilitando as mais 
inferiores por essa conexão universal, 

O SACERDOTE — A fim de caracterizar melhor semelhante síntese, deveis recór. 
dar primetro, minha filhaco fim contingo da vida humana. a conservação e o aperfeiçõa- 
mento do Grande Ser, que cumpre ao mesmo tempo amar, conhecer é servir, Cada qual 
realiza espontaneamente este tríplice oficia que a religião sistematiza pelo culto, pelo 
dogma é pelo regime. A construção filosófica. conquanto indispensável, é apenas, no 
lundo, destinada 4 consolidar s desenvolver as outras duas. Em si mesmo. o estudo direto 
da humanidade pode degenerar Lanto como as ciências inferiores. se esquecermos que 
não devemos conhecer o Grande Ser senão para amá-lo mais e servi-lo melhor. Quando 
u preocupação do meio faz desconhecer ou descurar o fim, à desenvolvimento sistemá- 
vo se toma, no fundo, menos recomendável que a espontaneidade vulgar. 

Concebeis. assim, por que é que coloco no ápice da escala unciclopédica a Moral, 
ou « ciência do homem individual, Pois que o Grande Ser nunca funciona senão por 
intermédio de órgãos finalmente pessoais, É preciso primeiro estudar sobretudo estes. 
para que aquele seju convenientemente servido durante 4 existêncis Objetiva deles, de 
onde dependerá a influência subjetiva de tais órgãos. É assim que O positivismo conso: 
ada irrevogaveimente o preceito fundamental da teocracia inicial: Conhece-te Para 
melhorar-te. O propio intelectual aí concorre com é motivo social. Com efeito. 2 mais 
util de todas us ciências é também a mais completa, ou. antes, 4 única completa; visto 
como os seus lenómenos compreendem subjetivamente todos os outros, conguanto este- 
jam por isso mesmo objeúvameênte subordinados a estes. O princípio fundamental da hie- 
rarquia teórica faz, portanto, prevalecer diretamente à ponto de vista moral. como o mais 
complicados à mais especial. 
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Ai cessa. porém, necessariamente É conformidade filosófica entre O positivismo e 
teologismo, Este. preocupado “LTApre com Cuusas, entregava imediatamente os estudos 
morais Ros principios sobrenaturais com que explicava tudo. Suscitando assim observa 
ções puramente interiores. consagrava a personalidade de uma existência que, ligando 
diretamente cada homem a um poder infinito. o isolava profundamente da humanidade. 
Pelo contrário. o positivismo não procurando jamais sendo a lei para melhor «ir lgir a ati- 
vidade, sempre essencialmente social, faz repousar a ciência moral sobre a observação 
dos vulros. muito mais do que sobré q vbservução de si próprio. a fim de estabelecer 
noções ao mesmo tempo reais e úteis, Sente se. então à impossibilidade de abordar 
convementemente semelhante estudo sem ter apreciado primeiro a sociedade. A todos 05 
resperios. cada um de nós depende sem cessar da Humanidade. sobretudo quanto às nús- 
sas lunções mais nobres, sempre subordinadas aos tempos c aos lugares em que vivemos. 
como voo recordam estes belos versos de Zaire: 

No Crunges me curvara escrava a fusos lares. 
Cristã fora um Paris. do Islão nestes lugares? 

Kis ai o modo por que a meral, concebida como a nossa principal ciência, institui. 
em primeiro lugar. 4 Soçciológia. cujos fenómenos são ao mesmo tempo mais simples « 
mais gerais, de acordo com o espirito de toda uh irarquia positiva, 

à MULHER — Permiti, meu pai, que vos detenha um momento nesir prumerro 
passo, à fim de resólverdes a contradição que ele tm parece apresentar etlre essas duas 
condições da vossa classificação porque dir seja que excepeionalmente a complicação 
cresce aqui com a generalidade. Eu sempre julguei o ponto de vista moral como mais 
simples que à ponto de vista social. 

O SACERDOTE — Isso é devido, minha filha, ao fato de terdes até agora proce 
dedo antes por inspiração do sentimento do que guiada pela razão; pois que s moral deve 
SEF. PAFã O VÓrso sexo, mais uma arte o) CU UMa ciência. Se houvissemos de comparar 
1 multiplicidade dos casos, a multiplicidade dos indivíduos haveria de vos parecer supe 
Mor à que mumais entre ds povos, e que Lanto vos preocupa, Mas, limitando nos à própria 
complicação, esqueceis que a clência máral, além de todas as influências que a ciência 
oct considera. tem tumbém de upreciar impulsos que esta puser de lado como Quase 
insensíveis, Refiro-me às reações íntimas que se exercem sempre, segundo leis muito 
pouco conhecidas ainda, entre o fisico e o moral do homem. Apesar de sua grande eficá- 
cia pessoal, a sociologia não as Loma em consideração especial, porque os resultados 
apostos dessas reações nos diversos individuos anulam-se essencialmente em relação 205 
povos, Pelo contrário. toda apreciação moral que us desprezasse expor nosa aos mais 
Braves enganos, fazendo-nos atribuir à alma o que provem do SOrpo, GU VICE VONSA, COMO 
o estais vendo todos os dias, 

A MULHER Compreendo assim. meu pai. O que me fez suspender no começo 
Vosso encadeamento hierárquico, que vos rogo continusis ágora até o fim. sem receio de 
qualquer nova interrupção. que me impediria de apanhar suficientemente à filiação geral, 

O SACERDOTE — Vossa abjeção, aliás muito natural, serve aqui, minha filha, 
para assinítar melhor nosso priméiro passo enciclopédico, tipo necessário de todos Os 
outros, Os quais daqui por diante se efetuarão com mais rapidez, como se dá a respeito 
de qualquer escala, Espero que descercis sem esforço de cada ciência à seguinte. sob o 
mesmo impulso que acaba de vos conduzir da moral à sociologia, consultando sempre a 
subordinação natural dos fenômenos co respondentes, 
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Este principio fundamenta! vis faz sentir En primeiro lugar que q estudo astema- 
tico da sociedade expo o conhecimento prévio das leis gerais da vida Com efeito, Os 
povos sendo seres eminentemente vivos, a ordem vital domina necéssariamente a ordem 
social, cujo estado estático e surto dinâmico ficariam profundamente alterados se nossa 
constituição cerebral, ou mesmo corporal, mudasse de modo notável, Aqui, o duplo 
acrescimo de generalidade é simplicidade torna-se plenamente irrecusável. É assim que a 
sociologia, instituída primeiro pela moral. instrui, por sua vez. a Brologia. que aliás tam 
bem apresenta relações diretas com a ciência principal. Não devendo estudar a vida 
senão BHO Ju ela ofereco de Comum ém tudos Os seres que dela Lozam, Os animais é os 
vegetais formam o domínio próprio desta ciência, se bem que ela séja finalmente desti 
nada ao homem, cujo verdadeiro estudo cla apenas pode esboçar de modo prosseiro. 
Assim concebiia, a biologia aprecia judiciosamente as furições corporais estudando as 
existências em que clas se acham espontaneamente isentas de toda complicação superior. 
Quando esta instituição lógica a expuser à degeneração acadêmica, insistindo demasiado 
sobre seres ou atos insignificantes, à disciplina filosófica devera fazê-la voltar ao regime 
normal sem nunca estórvar uma marcha indispensável às pesquisas de tal ciência. 

Entre estas três primeiras ciências, existe uma conexão tal que o nomie da média me 
Serve para designar à conjunto delas no quadro enciclopédico que compus (o-guadro E 
anexo) para Facilitar-vos q apreciação geral da hierarquia teÓrica positiva, De falo. ú 
sociologia pode facilmente ser concebida como absorvendo a biologia a título de proâm 
bula, € a moral a titulo de conçlusão. Quando a palavra Antropologia for mais e melhor 
usada, será preferivel para este destino coletivo, pois que significa literalmente estudo do 
homem. Dever-se-ã, porém, empregar por muito tempo o nome sociologia, a fim de 
caracterizar mais a principal superioridade do novo regime intelectual, que consiste 
sobretudo na introdução enciclopédica do ponto de vista social, essencialmente alheio à 
antiga sintese. 

Us seres vivos são necessariamente corpos. que, apesar da sua maior complicação, 
seguem sempre as leis mais perais da ordem material, cuja preponderância imutável do 
mina todos às fenômenos próprios deles. sem todavia anular nunca à espontancidade dos 
mesmos. Lim Lereciro passo enciclopédico, plenamente análomo aos precedentes. subordi 
na, pois, a hlogia. e. por conseguinte. a sociologia com a moral. À grande ciência inor 
gânica que chamei Cosmologia. Seu verdadeiro domínio consisté no estudo geral do pla- 
neta humano, meio necessário de todas as funções superiores, vitais, Sociais comorais. Ela 
henria, pois, mais hem qualificada pola palavra Cuolagia, que diretumente ofereço uma 
tal significação. Mas a anarquia acadêmica desnaturou por tal forma esta expressão que 
o póstivismo deve desistir de empregá-la. até a proxima eliminação da pretendida cién- 
cia decorada com esse titulo. Então se poderá seguir melhor as leis da linguagem, apli- 
cando go congunto dos estudos Orgânicos Luma derominação mais exala, € cuja nala- 
reza conercia deve. até, recordar com mais força à necessidade de apreciar cada 
existência no caso menos complicado. 

Eu terminaria aqui a operação enciclopédica, sem decompor de qualquer modo a 
cosmologia, se-só tivesse em vista o estado final da razão humana, que deverá contrair 
as ciências inferiores c dilatar as superiores. Mas cumpre também prover agora Às neces: 
sidades especiais da indicação ocidental, eujo equivalente essencial há de reproduzir -se 
sempre em cada evolução individual, Este duplo motivo obriga-me a distinguir, em 
cosmologia, duas ciências igualmente fundamentais, das quais uma, sob 0 nome geral de 
Fisica, estuda diretamente 0 conjunto da ordem material. A outra. mais simples e mais 
geral, com razão qualificada de Malemélica, serve de huse necessária áquela. e, portanto, 


ur [SUA | INS UDO ENI DL] 


FASO BONO PP ELISISIS OP 3 RAISOA BUOSON4 2p BUISISIS Op sony 


Do) "E ão per 


FINO) OLSNATTY 
(CSS! SP oyniap pZ opeges) pa op aueç Sp Oq 'stca 
| 
À 4% 
q = 
| - 08 
Ê > - : 5 é EBD «5 Epa pu 
A O = Em E TEREM LUA: | 
> a! = o E z AR sp O jasp prt YISOTOIGOS 
Bei (3 Err ql É FOGOS « EP NGS Dm peu, | NO o 
— E = 0 íQ ' o a 
= spo Sl. WanoHOO [= 
o in LL E FIDONQIE «E (EMA niapuo Pp Rsab oprisa DONnisa - 
E pro ã ETR ? o 
| + [E md EO O NO pisada o 
o e «4 ao. (Ep Sum sado] aigsadsa) O 
= a E: = 3 Ê vos vo sab EL dfra Ea o 
UM Es — E E ; a PRSISIS = E ESPE ts vaqio ED Cldbp ops E) 
- = Ea É TINONDHLSY no sismos no Ejauca RE 
= afnsz: acusa | VIDDTONSOD À E 
Eça: gices a a | cm 
= ai = E Edi pra Ed ESMÊD E ED Pq CERPULE UUÍ O ma x 
E + < | = | FILULTNILTA EL VESPA vHHaIL wi | 
lua a E o Pura EP Esses purponnisa Oo MUS 
bEI ceal 
ES EE 


JOVOINTINNH EP OInguaeIsis oquauiaaquos no 'vAILISOd VI 0S0O74 


SNvYHO 3135 NO ODNID 30 VOICIdOTDIONI WNVOSI VAN OaNNDAS 
TYSHIAINN NICHO VO OOUIANIS OHOVNONO 
SYNYANH 5309939N09 SVO VOIH OIL vINDHVHI IH (8) 


216 COMTE 


à tido o edifício teórico, apreciando em primeiro lugar a existência mais universal, redu- 
ida apenas aos fenômenos que se encontram por toda parte, Sem esta decomposição. 
não se conceberia O surio espontâneo da Lilosofia positiva. que só pode começar por 
semelhante estudo, cujo aperfeiçoamento mais rapido fez com que fosse considerada à 
princípio como a ciência única. Conquanto seu nome lembre muito mais do que cra mis 
ler esse privilégio inicial, extinto há muito tempo. devera ser conservado até que a sy pe 
rioridade natural deste tipo cientifico e lógico haja regulado assdz O surto popular das 
leis enciclopédicas. Então uma denominação menos vaga é mais bem construida poderd 
caracterizar seu verdadeiro domínio. a fim de comprimir sistematicamente à obcecada 
ambição teórica de seus adeptos exelusivistas 55 

Seja como for. deveis reconhecer a necessidade.de descer até ai para dotar a escalas 
enciclopédica de uma base espontânea. que possa engir seu conjunto em prolongamento 
gradual da razão comum. Com efeito, a própria física, muito mais sim ples que as outras 
ciências. ainda O não é bastante, Suas induções particulares não podem ser cistemati- 
zadas sendo graças 4 deduções mais gerais. como em qualquer outra parte; apenas esta 
necessidade lógica e cientifica fr-se sentir menos nela. É só em matemática que se pode 
induzir sem ler deduzido primeiro, por causa da extrema simplicidade de seu domínio. 
onde à indução passa amiúde despercebida, à ponto de às geúmertas acadêmicos não 
verem aí senão deduções, que seriam núsim ininteligiveis, por lhes [altar uma Origem ÀS 
únicas convicções verdadeiramente inabaláveis que podem existir onde quer que seja são 
“5 que assentam finalmente sobre este fundamento imutável de toda 4 filosofia positiva. 
Tal será sempre o remate ntcessário do encadeamento subjetivo, segundo o qual todo 
espirito são, animado por um emração honesto, poderá instituir sempre, como acabo de 
O Fazer, a sério fundamental dos cinco principais graus enciclopédicos. 


“E Realizando mais iurde este vio, Augusto Comte adotou definitivamente nome de Lise para dog 
dar a mtomntica, comdensando pelo mádo seguinio a hicrurequia encictopécies representada no quadro B. à 
pirina 19% desta rendição: 


Preâmbulo sintético: FILOSÓFIA PRIMEIRA 


LS LÓGICA. Ciêneia do ESPAÇO | | (MATEMÁTICA) 


(ASTRONOMIA) 
FÍSICA) 
propriamente dita 


QUÍMICA! 


2.º FÍSICA, Ciência da TERRA 


(BIOLOGIA) 
(SOCIOLOGIA) 
(MORAL) 


propriamente dita 


3.º MORAL, Ciência da HUMANIDADE 





Ucrsruimos este quadro de conformidade com a inirodução dé sui Simiere S oferta, onda | nação puleca - 
do, contendo o Sistema de Lópica Positiva cu Tratado de Peteeta Mderemárica, Paris [ESA 


QUADRO DAS QUINZE LEIS DE FILOSOFIA PRIMEIRA OU PRINCÍPIOS 
UNIVERSAIS SOBRE OS QUAIS ASSENTA O DOGMA POSITIVO 


PRIMEIRO GRUPO, tanto vbyjetivo como subjetivo 


1º Formar a hipótese mais simples e mais simpática que comporta o conjunto dos dados 
a represenar ll 

2.º Concaher como imutáveis as leis quaisquer que regem 05 seres pelos aconiecimentos, 
pósto que só a ordem abstrata permite apreciádos (ll. 

3.º Às madificações quaisquer da ordem universal limitam-se sompre à intensidade dos 
fenômenos, cujo arranjo permanece inalterável (J. 


SEGUNDO GRUPO, essencialmente subjetivo 
Lº Série: leis estáticas do entendimento. 

1º Subardinar as construções subjetivas aos matetisie objetivos (Arisóreles, Leibniz. Kant) 
(IM), 
2 Ás imagens interiores são sempre menos vivas a menos nítidas que as impressões exte- 
nRorés (VI 
3.º À imagem normal deve ser preponderante sobra as Que 3 agitação cerabral faz simulta- 
negmento surgir [MI 


2“ Série: luis dinâmicas do antendimento. 


1º Cada entendimento oferece a sucessão dos trg estados. hetero, abstrato e positivo, em 
retocio às nogsus CONSepÇÕES quaisquer, Mes com uma vatocidade proporcional à gomerall- 
dade dos fenômenos correspondentes (VII). 

2 A atividado 4 primeiro conquistadora, em seguida defensiva, e enfim Industrial PV), 
3.º4 sociabilidade é primeiro doméstica em seguida cívica, e enfim universal, segundo a 
natureza pacuhar 4 cada um des trôs instintos simpáticos (LX). 


TERCEIRO GRUPO, sobretudo objetivo 
UºSério: à mais objetiva da filosofia primeira. 


1º Todo ostado. estdrico vu dinbmico, tendo 8 persistir cspontaneamente sem nenhuma 
alteração, resistindo bs perturbações extorores DO. 

2.º Um sistorma qualquor mantém sua constituição ativo ou passiva quando seus clementos 
Uspermoentam mutações simultâncas, contanto que sejur exatamente comuns (XI), 

3º Existe por toda partie uma equivalência necessária entre q 'Cócio e à acção, se a intensi- 
dade de ambas for media conformemente a natureza de é aa confito [Xil). 


2º Súrig: mais subjetivo que a procedente. 


1º Subondinar por toda pare a teoria do movimento à da existência, corngebendo todo à 


progresso como o desenvolvimento da ordom cormespoandente, cujas condições quaisquer 
FEgom as mutações que constituam a evolução (MU. 

é Toda clossificação positiva procede segundo à generalidado Crescente ou decrescente, 
tamo subjetiva como objetiva (KIVI. 

3º Todo imermediário deve'ser subordinado aos dois Extremos cuja ligação opara (XV). 
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A MULHER — Atribuo, meu pai, a essa reação do sentimento sobre a inteligencia 
a facilidade que tenho em acompanhar semelhante operação. que a principio me atemori- 
cou tanto. Constantemente preocupado com a moral. única base sólida de sua Justa 
influência, meu sexo terá sempre o maior empenho em proporcionar, enfim, a essa arte 
fundamentos sistemáticos, que possam resistir aos sofismas das mãs paixões. Hojc, 
sobretudo, achamo-nos alarmadas contemplando os estragos morais já prod uzidos pela 
anarquia intelectual, que ameaça dissolver em breve todos os laços humanos, se convic- 
ções irresistíveis não prevenirem, afinal, seu ascendente espontâneo. Os verdadeiros filó- 
sofos podem, pois. contar com o concurso tácito e q reconhecimento intimo de todas as 
dignas mulheres, quando eles reconstruirem a moral sobre fundamentos positivos. a fim 
de substituir de modo irrevogável suas bases sobrenaturais, cuja decrepitude é demasiado 
evidente. Às que sentirem, como eu o faço neste momento. a necessidade de descer pára 
Iss0 até às ciências mais alsstratas, saberão apreciar convenientemente este socorro ines- 
perado que a razão vem, enfim, prestar 20 amor. Compreendo assim por que à» quadro 
enciclopédico que vou estudar procede cm sentido inverso da exposição que cle resume, 
Com efeito, é necessário sobretudo familiarizur-se com essa ardem ascendente, segundo 
a qual sé desenvolveram sempre as diversas concepções positivas, Instituindo-a pelo 
modo por que acabais de o fazer, dissipastes a principal repugnância que naturalmente 
inspira às mulheres uma marcha demasiado abstrata, que até aqui elas viram conduzir, 
com tanta lregiiência, à secura é 40 orgulho. Agora que posso sempre perceber é recor- 
dar o fim moral de toda q elaboração científica. e as condições próprias de cada uma de 
suas fases essenciais, eu não terei menos satisl ação em subir do que em descer vossa es- 
cala enciclopédica, 

O SACERDOTE — Esta alternância vos será mais facil, minha filha, se notardes 
que, em ambos os sentidos, o percurso teórico poderá seguir O mesmo princípio, proçe- 
dendo sempre segundo à decrescimento de generalidade, Para isto basta referir a série 
fundamental, ora aos próprios fenômenos. ora às nossas próprias concepções, conformé 
o uso dela for objetivo ou subjetivo. Com efeito, us noções morais compreendem necessa. 
ramente todas as outras, que nos tiramos das primeiras por abstrações sucessivas. É 
sobretudo nisto que consiste a complicação superior de tais noções, À ciência correspon- 
dente oferece, portanto, mais generalidade subjetiva do que todos os estudos inferiores. 
Pelo contrário, os fenômenos matemáticos são os mais gerais, só porque são os mais 
simples, O seu estudo apresenta, portanto, mais generalidade objetiva. porém menos 
generalidade subjetiva do que qualquer outro. Sendo o único que se pode aplicar a todas 
as existências apreciáveis, é também o que dá a conhecer Menos Os seres correspon 
dentes. dos quais esse estudo apenas pode desvendar as leis mais grosseiras, Todos os 
casos mtermediários oferecem, em sruus menvres, este duplo contraste entre à matemá- 
Lica ca moral. 

Mas, quer sé suba ou se desça, O percurso enciclopédico aprésenta sempre a moral 
como a Ciência por excelência, pois que é ao mesmo tempo a mais útil e a mais completa. 
É nela que o espírito teórico, tendo gradualmente perdido sua abstração Inicial, vem 
unir-se sistematicamente ão espírito prático, depois de ter acabado tadasas preparações 
indispensáveis. Por isso a sabedoria pública, regularizada pelo positivismo, há de Fazer 
respeitar sempre o admirável equivoco. tão deplorado pelos nossos pedantes, que, ui 
somente, confundem a arte e à ciência sob uma mesma denominação, 

Esta confusão aparente ministra à ciência moral um feliz equivalente da disciplina 
que. em todos às oulros domínios. previne ou COFTIpO as divagações Leúricas peculiares à 
cultura ascendente. Com efeito, a regra geral consiste em restrinvir cada fase en ciclo- 
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pédica ao desenvolvimento necessário para preparar O grau seguinte, reservando, alias, 
ao gênio prático os estudos mais detalhados que ele julgar especialmente convenientes. 
Apesar das declamações acadêmicas, sabe-se agora que semelhante disciplina consagra 
todas as teorias verdadeiramente interessantes, ex cluindo apenas as puerilidades cientfi- 
cas, cuja repressão & hoje prescrita pelas exigências combinadas do espírito e do coração. 
Ora, cesa regra, tão preciosa onde quer que seja. falha necessariamente em relação à 
ciência colocada no âpice da-escala enciciopédica. 

Se as lcorias morais fossem tão cultivadas como o são as outras, sua complicação 
superior txpó-las-ia. dada essa indisciplina especial, a divagações mais frequentes e mais 
nocivas. Mas à coração vem, então. guiar melhor o espirito, recordando com mais força 
a subordinação universal da tevria à prática, em virtude de um útulo felizmente ambiguo. 
Os filúsolos devem, com efeito, estudar a moral cóm a mesma disposição com que as 
mulheres a estudam, a fim de hauriv nela as regras de nossa conduta, Somente a ciência 
dedutiva deles proporciona às induções femininas uma generalidade é uma coerência que 
estas não poderiam adquirir por outro modo, é que entretanto sé tornam quase sempre 
indispensáveis à cficácia pública. ou mesmo privada, dos preceitos morais. 

A MULHER — O verdadeiro regime teórico ficando assim constituído, rogo-vos. 
meu pai, que terminais esta longa é dificil conferência caracterizando as propriedades ge- 
rais de vossa série enciclopódica, considerada daqui por diante nó sentido ascendente. 
que em breve me será familiar. Espontancamente percebo os perigos intelectuais é morais 
peculiares à essa cultura objetiva, enquanto permaneçeu desprovida da disciplina subje- 
tiva que acabais de me explicar. Então 4 sucessão necessária das diversas fases enciclo- 
pédicas obrigou provisoriamente o gênio cienúfico a seguir um regime de especialidade 
dispersiva, diretamente contrário à plena generalidade que deve caracterizar as vistas 
teóricas. Dai deviam resultar cada ver mais, nos cientistas sobretudo e, por conseguinte, 
no público também, de um lado, o materialismo co ateismo, do outro, O desdém pelas 
afeições ternas e o desuso em que cairam as belas-artes. Fu sei há muito tempo quanto, 
sob todos estes aspectos, o verdadeiro positivismo, longe de oftrecer qualquer solidarie- 
dade real com seu preambulo científico, constitui, pelo contrário, o melhor corrétivo 
dele. Mas sem vosso guxiho não poderei apanhar os atributos essenciais que devo agora 
apreciar no conjunto de vossa hierarquia teórica. 

O SACERDOTE Reduzi, minha filha, esses atributos a dois principais, que 
correspondem so duplo destino geral dessa hierarquia, tanto subjetivo como objetivo, ou 
melhor. aqui, lógico é científico, conforme sc considere sobretudo o método ou a 
doutrina. 

Sob o primeiro aspecto, a serie enciclopédica indica à um tempo à marcha neces- 
sara da cducação teórica e o surto gradual do verdadeiro racioanio. Principalmente 
dedutivo no seu herço matemático, onde as induções indispensáveis são quase sempre 
espontâneas, o metodo positivo torna-se cada vez mais indutivo, à medida que atinge 
especulações mais eminentes. Nesta longa elaboração, cumpre disanguir quatro graus 
essenciais, em que a complicação crescente dos fenômenos nos faz desenvolver sucesst- 
vamente a observação, a experiência, à comparação e a filiação histórica. Cada uma des- 
tas cinco fases lógicas, incluindo O exórdio matemático, absorve espontancamente todas 
as que precedem. em virtude da subordinação natural dos fenômenos correspondentes. A 
sã lógica fica assim completa, e. portanto, sistemática, logo que o surto decisivo da 
sociologia [az surgir o método histórico, como a biologia havia instituído antes a arte 
comparativa, depois de a fisica ter suficientemente desenvolvido a observação ca 
experiencia. 
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Uma feliz ignorância dispensa hoje vosso sexo das demonstrações filosóficas pelas 
quais O positivismo se esforça por convencer os homens de que não se pode aprender ã 
raciocinar senão raciocinando. com certeza é precisão. sobre casos nitidamente apregiá- 
veis. Os que melhor sentem que toda arte deve ser aprendida pelo exercicio ainda ouvem 
os sofistas que lhes ensinam à raciocinar. ou mesmo a falar, raciocinando ou falando uni- 
camente sobre o raciocinio ou a palavra. Mas. posto que vos tenham ensinado a gramá 
tica, € talvez a retórica. pouparam-vos pelo menos à lógica, o mais ambicioso dos três 
estudos cscolásticos. Graças a i£50, Vossa própria razão, felizmente cultivada sob o Cris 
no do vosso querido Moliére. pode logo aquilatar às duas quiras puerilidades clássicas. 
Fortaltcida agora por convicções sistemáticas. não hesitareis em HE-VOS convéniente- 
mente dos Trissotinos que quiserem ensinar-vos q arte dedutiva, sem dela terem nunca 
feito eles próprios o minimo uso matemático. Cada parte essencial do método positivo 
deverá sempre ser estudada sobretudo na doutrina cientifica que primeiro a fez surgir. 

A MULHER — Esta primeira apreciação não me apresentando alortunadamente 
nenhuma dificuldade. pois que não vejo aí senão bom senso. PEÇçO-VOS. meu pai. que pas- 
seis já à segunda propriedade geral de vossa escala enciclopédica, 

O SACERDOTE — Consiste ela. minha filha, na concepção sistemática da ordem 
universal, como vo-lo indica o segundo útulo do nosso quadro. Desde a ordem material 
ate à otdem moral. cada ordem «é superpõe ai à precedente, segundo esta lei fundamen 
tal, consequência necessária do verdadeiro principio hierárquico: Os fenômenos ntais no- 
bres estdo por toda parte subordinados gos muis grosseiros. É à única regra verdadeira- 
mente universal que o estudo objetivo do mundo e do homem possa desvendar-nos, Não 
podendo absolutamente esta repra dispensar outras leis menos extensas, ela não hastnria 
para constituir em tempo algum a estéril unidade exterior que em vão procuraram todos 
os filósofos, desde Tales até Descartes, 

Renunciando. porém, a este frivolo incentivo, substituido com muito mais van Lagéem 
pelo destino moral de todos os nossos eslorços Leúricos. fofgamos de apanhar, entre 
todas as nossas doutrinas abstratas, um laco objetivo inseparável de sua coordenação 
subjetiva. A prática social deve sobretudo utilizar semelhante apreciação do conjunto 
das fatalidades reais, Nossa dependência e nossa Mgnidade tornando-se, ussim, conexas, 
nós ficaremos mais bem dispostos à sentir o valor da submissão voluntária, principal 
condição de nosso aperfciçoamento moral. é mesmo intelectual. 

Com efeito. para completar essa grande lei, notai que. sob o aspecto prático, ela 
representa à ordem real como sendo cada vez mais modificivel à medida que rege fend» 
menos mais complicados. O aperfeiçoamento supõe sempre q imperfeição, que por tada 
parte aumenta com a complicação. Mas vedes também que à providência humana torna- 
se, então, mais eficaz, dispondo de “pentes mais variados. Tal compensação &, sem diúvi 
da, insuficiente; de sorie que à ordem menos complicada é de ordinário a maix perfeita, 
embora etgamente governada. Todavia, esta lei geral da modificabilidade erige, por um 
duplo motivo, à moral em arte principal, já pela sua importância superior, já também em 
virtude do campo mais vasto que cla oferece à nossa enteriosa atividade. A prática e a 
teoria concorrem, portanto, para justificar cada vez mais o predomínio sistemático que 
o positivismo concede à moral, 

A MULHER — Pois que já mi explicastes sucintamente o conjunto do dogma 
postitvo, quisera, meu pai, antes de vos deixar hoje, conhecer de antemão à objeto pró- 
prio das oulras duas conferências que me prometestes sobre esta sepunda parte de vosso 
Catecismo. Com efeito, não “yo o que ainda me falta saber sobre esta base sistemática 
da religião universal, para passar convenientemente no estudo direto é especial do régit 
ne com que, a par do culto, me devo sobretudo Ocupar. 


E o 


O SACERDOTE — As noções precedentes, minha filha. por demasiado abstratas 
e gerais. não deixariam em vosso espírito suficientes vestígios se Eu não as completasse 
con explicações menos universais e mais bem determinadas. de que hei de fazer. alias. 
frequento uso, Sem detér-vos especialmente em cada lise enciclopédica, como na nova 
educação ocidental. limito-me a pedir-vos que aprecicis em separado às duas partes desi- 
guais que compóem historicamente o conjunto da filosofia positiva. 

Esta divisão cspontanea consiste em decompor a ordem universal em ordem exto 
nor e ordem humana. A primeira, à que correspondem a cosmologia é à biologia. consti- 
tuiu, sob o nome de filosofia natural. que se tórnou vulgar na Inglaterra, o único domínio 
cientfiço da Antiguidade, que não pode mesmo senão esbuça-lo sob o aspecto estático. 
Além de o verdadeiro espírito Ieórico não comportar, então. um surto mais completo, o 
regime social devia repelir uma exteúsão prematura, que por muito tempo só polia dar 
como resultado comprometer a ordem inicial sem assistir realmente o progresso final, 
SOmente O gênio cxcepcional de Aristóteles. depois de ter sistematizado, tanto quanto 
possível, a filosofia natural, preparou a sã filosofia moral, esboçando suficientemente as 
duas partes essenciais da estática humana. primeiro coletiva e depois individual. Par láso 
tambem ele só foi verdadeiramente apreciado na Idade Média, quando & separação 
provisória dos dois poderes suséitou à surto direto de nossas principais especulações. 
Mas este precioso impulso social não podia dispensar o verdadeiro espírito filosófico dú 
longo preâmbulo ciênifico que ainda q separava de seu melhor dominio. Eis por que esta 
divisão provisória se prolongou até nossos dias, Ela deve. asim. presidir à última transi 
ção da razão ocidental. dirigida pelo positivismo. 
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SETIMA CONFERÊNCIA 


ORDEM EXTERIOR — PRIMEIRO MATERIAL, DEPOIS VITAL 


A MULHER — Estudando o quadro que resume nossa conversação fundamental 
sobre o dogma positivo. compreendo, meu pai, a necessidade das outras duas conferên- 
cias que finalmente me prometestes acerca dele. Mei coração devia impelir-me primeiro 
a sentir a necessidade de cada fase enciclópédica para a sistematização moral, à que é 
sobretudo destinada essa imensa construção teórica. É raistur, agora, que meu espirito 
reconheça como se sucedem os diversos andares desse edifício abstrato, desde a base até 
o vértice, sem todavia penetrar no seu interior. Esta ascensão sistemática lorna-se o 
complemento indispensável da descida fundamental que me fizestes executar. Com efei 
to, se O espirito pode subir, segundo uma progressão quase insensível, das mínimas 
noções matemáticas uté as mais sublinias CONcepções morais, será esse para mim O mais 
admirável dos espetáculos. Conquanto meu sexo não possa nunca acompanhar os deta- 
lhes de tal filiação, deve elé compreender hoje sua possibilidade geral, a fim de certifi- 
car-Se de que a moral sistemática comporta, assim, fundamentos verdadeiramente inaba- 
lúveis. A opinião feminina votará então à ignominia, como desejuis, os sofistas 
amárquicos que, após a irrevogável decadência da fé teológica, se Opoem do advento da 
fe positiva, para prolongarem indefinidamente um interregno religioso favorável à sua 
indignidade e incapacidade Não recéeis. póis, deter primeiramente minha atenção no 
grau matemático, onde reside, segundo vós, a única base sólida do conjunto das teorias 
reuis, À aversão pronunciada que este estudo in spira a todos os nossos trapalhões metafi- 
sicos dispóe-me a pressentir a eficácia orgânica que vós lhe atribuis. * € 

O SACERDOTE — Para conceberdes com clareza essa base lúgica é cientifica de 
todo o edificio abstrato, basta, minha filha. que aprecieis bem o domínio geral que lhe 
assinala nosso quadro enciclopédico, À matemática estuda diretamente a existência uni- 
versal, reduzida aos seus fenômenos mais simples. e, por conseguinte, os mais grosseiros, 
sobre os quais assentam necessariamente todos Os outros atributos reais. Estas proprie- 
dades fundamentais de um ser qualquer são o número, à extensão é o movimento. Tudo 


"* Augusta Camie, pela Ie de subjetiva interlecutora, acaba de chamar 4 masemâtica:Ca única base só 
da do COnjunto das Leúrias reais”; é mais algumas linhas abaixo “a base lógica e cientifica de todo 6 edificio 
absiralo”. Isto deve ser entendido sem prejuizo da fliosaTa primeira, conceprão postertor a gate Catecismo, 
e que comstigul à “preimbuto sintérico do dogma”. como se vii no quadro da notas anterior. No Contple- 
mento a esta tradução, elaborado pelo Sr. Teixeira Mendes * encontrará o leitor us informações necessárias 
sobre este assunto, Aqui, nos limitaremos a cepreduzir na página anterior & quadro das quinge leis univer ais 
que constituem cssa filosofia primera, imis como [oram formuladas por Augusto Comte em sua Pobtica 
Piratêva, tonto TV. pp. 1T3-[81. 

CAs últimas concepções de Augusto Comte, ou Enésio de um com plemênto ao Catecmama Positivista”, 

Rio de Janeiro. 1878. 
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o que não comporta esta inplice apreciação não pode existir senão no nosso entendi 

mento. Mas à natureza mamPesta-nos muitos seres em que não podemos conhecer outra 
coisa allm desses atributos clementares. Tais são sobretudo os astros. que, não sendo 
acessíveis senão mediante uma longinqua exploração visual, só comportam de falo este 
estudo matemático, que aliás basta plenamente para regular convenientemente nossas 
verdadeiras relações para com eles, Por isso, a astronâmia nos hã de oferecer sempre a 
aplicação mais direta é mais completa da ciência matemática. Todavia. se às leis gerais 
do número, da extensão e do movimento só tivessem podido ser estudadas nesses casos 
celestes, elas nos teriam escapado sempre. apesar de sua extrema simplicidade. Porém. 
como cias se acham por toda parte. for possivel deseobri-las mediante casos mais acesa. 
veis, depois de se ter afastado, por abstrações espontâneas, os outros atributos materiais 
que então complicavam a apreciação de tais leis. 

Obscrvai desde já como à nosso princípio hierárquico preside à verdadeira distri 
buição interior de cada grande ciência tão naturalmente como a coordenação geral das 
teorias reais. Porquanto, estes três elementos irredutíveis da matemática. cáleu lo, geo me- 
tria c mecânica, constituem uma progressão. ão mesmo tempo histórica e dogmática, 
essencialmente análoga áquelas que vos apresenta dé modo mais sensivel o conjunto do 
sistema abstrato. Às idéias de número são certamente mais universais é mais simples que 
mesmo as de extensão, as quais. por sua vez, precedem, por motivos semelhantes, as 
idéras de movimento. 

Relativamente à maior parte dos astros, os nossos conhecimentos reais se reduzem. 


no fundo, à enumerações exatas, sem que possamos sequer verificar a figura é à grandeza 
deles. que aliás nos interessam pouco, Os números aplicam-se tanto aos fenômenos coma 
nos seres. Esta apreciação, numérica. que confunde tudo, é, no fundo. à única plenamente 
universal, por ser à única que se estende até os nossos pensamentos quaisquer, Sua gros: 
sera natural não a impede de comportar uma digno emprego, para aperíeiçoar por toda 
parte à harmonia é a fixidez, cujos melhores tipos nos são onpinariamente fornecidos por 
ela. Por isso vedes as crianças começarem espontancamente sua iniciação abstrata por 
simples especulações muméricas muito antes que cheguem a meditar sobre os atributos 
geométricos, 

Quanto ao movimento, sem dificuldade sentis o aumento de complicação e o decrês. 
cimo de generalidade que colocam seu estudo no ápice do domínio matemático. Foi por 
isso que os gregos, tão adiantados em geometria, só puderam esboçar a mecínica em al 
guns casos de equilibrio, sem nunca entrever as leis clementares do Movimento. 

Comparando estas três partes essenciais da matemática, reconhece-se que o cáleulo, 
cujo principal surto É antes algébrico do que ariimético, tem sobretudo um destino lógi- 
co, alêm de sua utilidade própria e dircra. Sua aptidão essencial consiste em desenvolver 
tanto quanto possivel nosso poder dedutivo, O estudo da extensão € o do movimento 
adquirem, assim, uma generalidade é uma coerência que não poderiam older sem à trans 
formação de todos Os seus problemas em simples questões de números. Porém. sob à 
aspecto cientifico, q matemática consiste sobretudo na geometria c na mecânica: só estas 
é que instituem diretamente a teoria da existência universal, primeiro passiva, depois 
ativa, 

A mecânica adquire. assim, muita importância enciclopédica como transição neces 
saria entre a matemática e q fisica. cujos caracteres respectivos nela sé combinam 
profundamente. Aqui. toda a instituição lógica não parece ser apenas dedutiva, como à 
faz supor, em geometria. à extrema facilidade das induções indispensáveis. Começã-se, 
então, à sentir distimamente a necessidade de uma base indutiva, já dificil de «e apanhar 
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ao meio de nossas observações concretas. para permitir O surto das concepções abstratas 
que deverão referir a essa basc o problema gcral da composição e da comunicação dos 
movimentos. Foi sobretudo por falta de tal fundamento exterior que a mecânica racional 
não pode desenvolver-se senão no século A VII. 

AME entao o espírito matemático não linha Feito sobressair senão leis subjetivas, úni- 
cas sensíveis na geometria € no cálculo, em pensadores que ainda não compreendiam a 
conexão necessária dessas leis com as leis objetivas. Estas. porém, ficaram distintamente 
apreciáveis em viriude da srande dificuldade que clas opuseram aos fundadores da meca. 
nica. A importância e a universalidade dessas três leis fundamentais do movimento me 
obrigam a vo-las indicar agui como os melhores tipos das verdadeiras leis naturais. sim- 
ples fatos gerais que não comportam nenhuma explicação, e que, pelo contrário. servem 
de base à toda explicação razoável. Pasto que o regime metafísico houvesse estorvado 
muto a descoberta de tais leis, esta foi sobretudo demorada por sua dificuldade própria, 
Porquanto, essa descoberta constituiu é primeiro esforço capital do gênio indutivo, 
discernindo, enfim, no meio dos acontecimentos mais vulgares, relações gerais que até 
então haviam escapado a todas as meditações humanas. 

A primeira lei, descoberta por Kepler, consiste em que todo movimento é natural. 
mente retilinto e uniforme. Assim. o movimento curvilineo ou variado não pode nunca 
resultar senão de uma composição continua de impulsos sucessivos, aliás ativos ou pas 
sivos, À segunda let, devida a Galileu. proclama a independência dos movimentos relati- 
vos de muitos corpos quaisquer em relação a todo movimento comum ão conjunto deles. 
Mas é necessário que esta comunhão seja completa, tanto em velocidade como em dire- 
ção, Só debaixo desta condição é que os corpos particulares permanecem no mesma esta. 
dó relativo de repouso ou de movimento como se seu conjunto estivesse imóvel. Por isso 
esta segunda lei não se aplica sos movimentos de ração, donde surgiram. com efeito. as 
viciosas objeções que sofreu sus descoberta, Enfim, à terceira lei do móvimento. a de 
Newton, consiste na igualdade constante entro a reação e a ação. em toda colisão mecã- 
nica, contanto que, so medir cada alteração, se tome na devida conta tanio a massa 
como a velocidade. Esta lei É a base peculiar a todas as noções relativas à comunicação 
dos movimentos, assim como a le; de Gali leu regula tudo o que diz respeito à composi- 
ção dos mesmos, tendo a de Kepler determinado primeiro por toda parte à natureza de 
códa um deles. O conjunto destas três leis basta, pois, para que o problema geral dn 
mecânica possa ser abordado dedutivamente, reduzindo gradualmente. por meio de arti- 
fcios matemáticos, cuja instituição especial torna-se amiúde dificil, Os casos mais 
complicados aos mais simples. 

Estas leis gerais vos servirão diretamente para explicar uma multidão de fenômenos 
diários no meio dos quais viveis sem) Ds compreender, e, até, sem os perceber, Elas são 
eminentemente próprias para fazer-vos sentir em que consiste q verdadeiro gêmo cientí 
fico, Deveis, enfim, notar nelas “ maneira por que cada uma dessas leis e acha 
compreendida espontaneamente-em uma lei comum a fenômenos quaisquer, tanto sociais 
& morais como puramente materiais. À primeira refere-se à lei de persistência que reina 
por toda parte; à segunda, Aquela que reconhece a independência das ações pargiais rela- 
Hvamente às conições comuns, e de onde resulta socialmente a conciliação do progresso 
com a Grdem, Quanto à terceira, ela comporta diretamente uma aplicação universal, que 
nunca varia sendo quanto à medida das influências respectivas, Este cotejo filosófico 
acaba de caracterizar a importância enciciopédica peculiar no limite extremo do dominio 
matemático, 
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A MULHER — Posto que a abstração « a novidade destas considerações devam 
impedir-me, meu pai, de 23 compreender bem hoje, sinto que uma suficiente reflexão me 
permitirá apreciá-las. Rogo-vos, portanto, que passcis imediatamente ao estudo direto da 
ordem maternal. 

O SACERDOTE — A piena institwção filosófica desse estudo obriga-me, minha 
filha, a exigir de vós um último esforço enciclopédico, pois que tenho que decompor s 
segunda ciência cosmológica. que coletivamente chamei de Física, em três grandes cién- 
cias verdadeiramente distintas. Menciônando-as na ordem ascendente, com a qual jã vos 
ides lamiliarizando, são: primeiro a astronomia, depois a física propriamente dita, que 
conserva o nome comum, e enfim a quimica, como acessoriamente vodo indica nósso 
quadro, Assim, à hierarquia teórica deve finalmente oferecer-vos sete graus enciclopé- 
dicos, em vez dos cinco que já conheceis. Passa-se de um modo para o outro pelo simples 
desenvolvimento do segundo grau primitivo, como o puxar alonga o tubo de uma luneta 
portátil, Só a aplicação É que vos pode fazer sentir depois qual é aquele que deveis prefe- 
rir em cada caso. 

Esta série fundamental comporta, com efeito, muitas constituições diferentes, con- 
forme a contraimos ou dilatamos, a fim de melhor satisfazer nossas necessidades intelec: 
tuais, Sem nunca inverter a sucessão dos diversos termos que a compõem, Sua máxima 
condensação e sua principal expansão acham-se igualmente bem indicadas em nosso 
quadro. Quando estiverdes mais adiantada, haveis de reduzir amiúde todo o feixe 
enciclopédico ao simples dualismo entre a cosmologia e a sociologia, o que no princípio 
vos exporia ao vago. Nunça, porém, aumentareis esta contração por causa da evidente 
impossibilidade de fazer entrar objetivamente um no outro dois grupos principais, que só 
podem ser unidos pela apreciação subjetiva, quando nos colocamos diretamente no ver 
dadeiro ponto de vista religioso. 

Depois de vos ter indicado csta expansão enciclopédica, servindo-me para isso de 
termos muito usados, devo sobretudo motivá-la, caracterizando-a. 

à MULHER — A julgar pelo pouco que sei de ouvir dizer, a respeito das três ciên- 
cias que acabais de introduzir, suspeito. meu pai, a razão por que as intercalais aqui, 
Com efeito, esta interposição antecipa um voto que eu vos téria em breve manifestado, 
quanto à continuidade enciclopédica. Comparando, sob este aspecto, às ciências inferio- 
res & às ciências superiores, nossa essala primitiva de cinco graus oférccia-me uma grave 
incongruência., Concebo sem esforço, em virtude apenas da conexão dos fenômenos, 
como é que nós elevamos insensivelmente da biologia 4 sociologia, é desta à moral, se 
bem que eu careça conhecer, a este respeito, vossas explicações especiais, para melhor 
precisar minhas idéias. Pelo contrário, no princípio eu não podia bem compresnder a 
transição da matemática para o estudo direto da ordem material, é ainda menos à passa- 
gem da cosmologia para a biologia, Isto podia provir, sem dúvida, de minha ignorância 
ser mais completa em relação às concepções inferiores. Mas eu sentia também que essa 
falta de harmonia devia resultar da própria constituição de nossa primeira escala, con 
quanto não pudesse, de modo algum, atinar com o remédio, nem mesmo saber se ele exis- 
ta, Habituar-me-ei, pois, sem custo, aos sete graus encielopédicos, se esta ligeira compli- 
Cação me proporcionar uma satisfação suficiente desta necessidade de ordem. Todavia. 
reconheço que, se Livêsseis procedido assim no principio, eu teria experimentado muits- 
sima dificuldade em conceber o conjunto de vossa higrarquia abstrata. 

O SACERDOTE — Pois que penetrastes o motivo fundamental desta modificação 
fmal, só me resta, minha Alha, completar vosso trabalho espontâneo indicando-vos siste. 
maticamente a natureza e a destinação das três ciências introduzidas. 
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A religião positiva define 4 astronomia como o estudo celeste do planeia humano: 
isto & o conhecimento de nossas relações prométricas & mêcânicas com os astros que 
podem afetar nossos destinos, modificando o estado da terra. É. pois, em tomo de nosso 
globo que condensamos subjetivamente todas as teorias astronômicas, afastando radical 
mente as que. não se referindo à terra, se tornam logo ociosas, ainda mesmo que fossem 
acesgveis. Dai resulta a eliminação final, não só da pretendida astronomia sideral, mas 
também dos estudos planetários que tenham por objeto astros invisíveis aos olhos desar- 
mados. e, portanto, destituídos necessariamente de toda real influência terrestre. Nosso 
verdadeiro domínio astronômico se reduzirá, pois. como no começo, aos cinco planetas 
sempre conhecidos, com o sol, centro de nossos movimentos como dos deles, é a lua, 
nosso único cortejo celeste. 

Toda a diferença essencial enire nossa doutrina e à dos antigos consiste agui, como 
alhures, em substituir. enfim, o relativo ao absoluto, tornando puramente subgetivo um 
centro que durante muito tempo foi objativo. É pôr isso que a descoberta, ou, antes, à 
demonstração do duplo movimento da terra constitui a principal revolução cientifica 
peculiar no regime preliminar da razão humana. Um dos precursores mais eminentes do 
positivismo, o sábio Fontenelle, fez admiravelmente sentir ao vosso sexo 0 alcance filo 
sófico dessa revolução cientifica. tanto quanto então convinha, num opúsculo encanta- 
dor. cuja frivolidade aparente não q privou de uma justa imortalidade, "7 

Com efeito, foi em virtude do movimento terrestre que o dogma positivo ficóu dire- 
tamente incompativol com todo à dogma teológico, tornando profundamente relativas 
nossas mais vastas especulações, que até então podiam conservar um caráter absoluto, A 
descoberta de nossa gravitação planetária constituiu em breve a continuação cientifica e 
o complemento filosófico daquele movimento. Postá que O empirismo académico tenha 
estorvado muito à reação enciclopédica desta dupla teoria, o positivismo a erige final- 
mente em primeira base peral do estudo direto da ordem material, assim ligado imediata- 
mente ao fundamento matemático do dogma total. 

Na astronomia, essa ordem é. com efeito, apreciada apenas sob o aspecto geometri- 
có-mecânico, afastando as pesquisas, não menos absurdas do que ociosas, sobre a tempe 
ratura dos astros ou sua constituição interior. Passando, porém, da astronomia & fisica 
propriamente dita, O que sé opera quase insensivelmente mediante à mecânica planetã 
ria, estuda-se à natureza inerte de modo mais aprofundado, Todavia. a fim de melhor 
CRrLCteriZar estu nova apreciação, cumpre primeiro conceber a mais alta ciência cosmo 
lógica, cujo caráter mais fortemente acentuado deve em seguida facilitar à compreensão 
do caráter da sim ples Ísica, muito pouco pronunciado diretamente, Esta marcha vos per- 
mite notar um dos principais preceitos lógicos do positivismo, que prescreve por toda 
parte não conceber os casos intermediários senão em virtude dos dois extremos cuja 
lpação eles devem instituir. A quina foi, com efeito, introduzida. como ciência distin- 
à, Lanto no Oriente como no Ocidente. muitos séculos antes que a física. fundada espon- 
mneameênte por Galileu a fim de estabelecer uma transição real entre a astronomia e a 
quimica, aproximadas até então de modo quimérico, 

Para encurtar e simplificar esta dupla explicação, consideral a quimica e q física 
como essencialmente sujeitas às mesmas influências gerais. que, no fundo, aí não diferem 
Senão pelas modificações mais ow menos intensas que assim experimenta a constituição 
material. Mas esta única diversidade não dá margem a nenhum equivoco sobre a verda 
deira natureza de cada caso, apesar da confusão acadêmica. Com uma intensidade plena, 


** O nosso Mestre alude aos Entretiens sur la Pluvalir des Mendes (1686). 
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os estados de calor. de eletricidade e até de luz modificam assaz à constituição material 
a ponto de mudarem a intima composição das substancias, O acontecimento pertence, 
então. à quimica, isto & ao estudo das leis gerais da combinação e da decomposição. 
Estas ações podem e devem ser concebidas sempre como puramente binárias. Raramente 
elas comportam mais de três com plicações sucessivas. a união tornando-se mais di ficil e 
menos duradoura à medida que se complica, Em prau menor, as mesmas influências 
modilicadoras mudam. quando muito, o estado dos corpos, sem alterar-lhes nunca a 
substância. Neste caso, a ordem material É apenas estudada sob o aspecto Físico propria- 
mente dito. Apesar da igual universalidade destas duas ciências, o decréscimo de genera- 
lidade é tão sensivel quanto o acréscimo de complicação, quando passamos de uma a 
outra. Porquanto, a física, estudando 0 conjunto das propriedades que constituem toda 
existência material, considera do mesmo modo todas os corpos. com simples diferença 
de grau, Seus diversos ramos devem. portanto, corresponder aos diversos sentidos que 
nos revelam o mundo exterior, Pelo contrário. 4 química considera todas as substâncias 
como essencialmente distintas; & seu principal objeto consiste em determinar essas dife. 
renças radicais. Conquanto os fenômenos que ela estuda sejam sempre possiveis em um 
corpo qualquer, eles nunca se efetuam senão sob condições especiais. cujo concurso, raró 
c dificil, exige amiúde a intervenção humana. 

Destas duas ciências vizinhas, a física é mais importante sob o aspecio lógico € a 
quimica sob o aspecto científico. quando comparamos seu peso enciclopédico, depois de 
ter primeiro reconhecido a necessidade indispensável, teórica é prática, de cada uma 
delas. É sobretudo da física que dimana o surto decisivo do pemo imdutivo, pelo desen- 
volvimento da observação, demasiado espontânea na astronomia: e em seguida da 
experimentação, muito equivoca em qualquer outro domínio. A química. porém. avanta- 
ja-se à fisica quanto à influência enciclopédica das noções que ministra, Sua extrema 
imperfeição leórica, que só pode cessar sob a disciplina positiva, não a impediu de exer- 
cer uma luminosa reação sobre o conjunto da razão ocidental. Esta preciosa eficácia 
resulta sobretudo da análise geral de nosso meio terrestre, gasoso, liquido e sólido, com- 
pletada pela análise, não menos indispensável, das substâncias vegetais e animais. Pode 
se, assim, conceber, enfim, a cconomia fundamenta! da natureza. até então muinteligivel, 
por não sé ter ainda verificado. em todos os seres reais. tanto vivos como inertes, elemen- 
tos materiais essencialmente idênticos, 

Concebeis, portanto, como é que só a química propriamente dita institui uma transi: 
ção normal entre a cosmologia va biologia, de acordo com vosso legitimo voto de conti 
nuidade total. Esta grande condição enciclopédica, tão favorável par fim ao coração 
como ao espirito, teria, ainda, para vós mais valor se eu vos indicasse a verdadeira distri- 
buição da astronomia, da física e da quimica, como o fiz no começo em relação à mate- 
mática. Devemos, porém, reservar estes desenvolvimentos para conferências mais ESpe- 
Ciuis, que não são religiosamente indispensáveis hoje. Aquele Upo inicial deve aqui 
bastar para vos fazer sentir a possibilidade geral de uma ascensão gradual da matema 
ca até a moral, aplicando, com precisão e especialidade crescemtes, nosso imutável prin- 
cípio hierárquico. 

Completando esta apreciação subjetiva ou lúgica por uma equivalente apreciação 
objetiva ou científica, à sucessão geral destes três estudos abstratos começa a manifes- 
tar-vos uma verdadeira escalas concreta, se não dos seres, pelo menos das existências. 
Não observais, em astronomia, senão a simples existência matemática, que, até então 
quase ideal, realiza-se ai em corpos que não podemos explorar sob nenhum outro AS poc- 
to, E que, portanto, se tornam o melhor tipo de tal existência. Na física, porém. elevamo- 


CATECISMO POSITIVISTA 229 


nos a fenômenos menos grosseiros e mais íntimos, que tendem mais para O caso humano. 
Enfim, a quimica oferece-vos a mais nobre é mais profunda das existências materiais, 
sempre subordinada às precedentes, de acordo com à nossa lei universal. Conquanto a 
grande noção objenva que resulta de tal progréssaão s0 deva desenvolver-se assaz em hio- 
logia, importa notar seu esboço cosmológico, a fim de fazer apanhar convenientemente 
o verdadeiro princípio da classificação dos seres Quaisequer. 

A MULHER — Esta continuidade admirável dispõe-me. meu pai. a julgar melhor 
os ruidosos conflitos que se levantam algumas vezes entre os diversos departamentos 
científicos. A natural predileção de meu sexo pelas explicações morais arrastava-me a 
considerar esses debates teóricos como essencialmente devidos às paixões humanas. 
Agora vejo para eles uma origem mais legitima na incerta profunda que. por falta de 
principios enciclopédicos, as diferentes classes de cientistas tiveram amiúde de experi- 
mentar à respeito de suas atribuições normais, em virtude dessa sucessão quase insef- 
sivel entre seus domínios respectivos. 

QU SACERDOTE — Tal continuidade constitui, minha filha, o principal resultado 
filosófico do conjunto dos esforços peculiares à razão moderna. Porquanto, o verdadeiro 
génio teórico consiste sobretudo em ligar. tanto quanto possivel, todos os fenomenos É 
todos as seres. O gênio prático completa cm seguida este resultado geral; pois que às 
nossos aperfeiçoamentos artificiais têm sempre por efeito consolidar é desenvolver as 
ligações naturais. Deveis., assint, começar a sentir que o espírito moderno não é pura. 
mente critico, como disso à acusam, é que substitui construções duradouras aos destro 
ços impotentes do dogma antigo. Ao mesmo tempo, jú podeis reconhecer aqui a incom- 
patibilidade necessária entre os dois regimes teológico e positivo, pela impossibilidade de 
conciliar as leis renis com as vontades sobrenaturais. O que seria desta ordem admirável, 
que gradualmente vai ligando nossos mais nobres atrihutas morais aos minimos fenôme 
nos matemais, se fosse mister interpor nela um poder infinito, cujos caprichos, não 
comportando previsão alguma, a ameaçartam sempre de uma inteira subversão? 

A MULHER — Antes de apanhar diretamente essa continuidade geral, resta-me, 
meu pai, preencher uma grande lacuna q respeito da ordem vital, cuja apreciação siste- 
mática deveis agora explicar-me. Ju compreendi, durante nossa descida enciclopédica, 
sua ligação natural com a ordem humana. Mas ainda não pude compreender o modo por 
que se liga espontaneamente à ordem material: porquanto um abismo intranspónivel 
parece-me separar o domimo da vida eo domínio da morte. 

O SACERDOTE — Vosso embaraço, minha filha, acha-se de plena conformidade 
com a marcha histórica da iniciação humana. Apenas duas gerações são passadas depois 
que os verdadeiros pensadores puderam começar a conceber nitidamente este laço funda- 
mental, onde reside o nó essencial de toda a filosofia natural, Os cosmolopistas deviam, 
primeiro, pelo advento da química, levar o estudo da ordém material até os fenômenos 
mais nobres e mais complicados. Mas era necessário que em seguida os biologistas des- 
sessem convenientemente às funções vitais mais grosseiras e mais simples, unicas susce. 
veis de se ligarem diretamente áquelas bases inorgânicas. Tal foi à resultado principal 
da admirável concepção devida no verdadeiro fundador da filosofia biológica, O incom- 
paravel Bichai. Graças a uma profunda análise, as tunções vitais mais nobres foram ai, 
entim, representadas, mesmo no homem. como repousando sempre sobre as mais proóssei- 
ras, segundo a lei geral da ordem real, A animalidade se subordina por toda parte à vego- 
talidade, ou a vida de relação à vida de uLCiÇÃO. 

Este principio luminoso conduz a reconhecer que os únicos fenômenos verdadeira. 
mente comuna'a todos Os seres vivos consistem nessa decomposição € FeCOM posição que 
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a substância deles experimenta sem cessar, em virtude do meio correspondente. O con- 
junto das [unções vitais assenta, assim. sobre atos muito análogos aos efeitos químicos. 
dos quais aqueles só diferem essencialmente pela instabilidade das combinações, ahãs 
mais complexas. Esta vida simples e fundamental E a única que se manifesta nos vege- 
tais, onde encontramos seu mais intenso desenvolvimento, pois que ela aí transforma 
diretamente os materiais inorgâmicos em substâncias orgânicas, O que nunca fazem os 
entes mais elevados. A definição peral da animalidade consiste, com efeito, na natureza 
viva dos alimentos correspondentes: de onde resultam, como condições necessárias, a 
aplidao para os discernir e a faculdade dé os apreender: por consegleência, a sensibili- 
dade e a contratilidade. ** 

O grande Bichat. para consolidar sua análise fundamental da vida, teve, logo 
dépois, de construir ma concepção anatômica que pudesse oferecer o complemento € o 
resumo dessa análise. O tecido celular, único universal, constitui à sede própria da vida 
vegetativa; ao passo que a vida animal reside no tecido nervoso e no tecido muscular. 
Então o pensamento geral da biologia fica completo, de modo a tornar possivel por toda 
parte uma suficiente harmonia entre a apreciação estática é q apreciação dinâmica, a fim 
de passar convementemente da função ao Órgão, OU vice-versa. 

Segundo o principio lógico que prescreve que os fenômenos quaisquer devem ser 
sobretudo estudados mos seres em que eles são ao mesmo tempo mais desenvolvidos E 
mais isentos de toda complicação superior, à teoria dos vegetais se torna a base normal 
da biologia, Ela estabelecs diretamente as leis gerais da nutrição segundo o caso mais 
simples & mais intenso. É a única parte da biologia que poderia ser plenamente separada 
da sociologia. se à instituição subjetiva não devesse sempre dominar a cultura objetiva. 
Ad opera-se imediatamente a transição natural entre a existência material é a existência 
vital, 


A MULHER — Por este modo concebo, meu pai, que a continuidade enciclopédica 
se possa estabelecer em relação a parte inferior da lierarquia teórica. Partindo, porém, 
de uma vitalidade tão grosseira como é essa simples vegetalidade, não vejo como se pode 
subir até o verdadeiro tipa humano, conquanto eu reconheça nossa própria sujeição às 
leis da nutrição, tanto quanto às da gravidade. 

O SACERDOTE — A dificuldade que experimentais, minha filha, corresponde, 
com eleito, so principal amificio biológico, gradualmente elaborado, desde Aristóteles 
até Blainville, para instituir-se uma imensa escala, ao mesmo tempo objetiva € subjetiva, 
destinada a ligar O homem ao vegetal, Se só existissem estes dois termos extremos, supo- 
sição esta de modo algum contraditória, nossa unidade teórica se tornaria impossível, ou 
pelo menos muito imperfeita, por causa da lacuna brusca que assim sofreria à continui- 
dade enciclopêdica. Porém a imensa variedade dos organismos animais nos permite esta- 
belecer entre a vitalidade mais grosseira e a mais nobre uma transição tão gradual quan- 
to nossa inteligência o deva exigir, 

Todavia, esta série concreta € necessariamente descontnua, em virtude da lei funda: 
mental que mantêm a perpetuidade essencial de cada espécie no meio de suas variações 
secundárias. O velho regime intelectual estorvou muito o surto desta grande construção, 
procurando em vão nela o resultado absoluto das relações objetivas. Mas a preponde- 
rancia enciclopédica do método subjetivo desvanece, enfim, esses debates estéreis e sem 
saida, subordinando sempre a formação da série animal ao seu verdadeiro destino, antes 
lógico que científico, Não devendo nós estudar os animais senão para conheçer melhor 
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O homem, ligando-o ao vegetal, estamos plenamente autorizados a banir de tal hierarquia 
todas as espécies que a perturbem. Um motivo analogo nos permite, ou, antes, nos pres- 
creve, Introduzir nela de mado conveniente algumas raças puramente ideais, especial- 
mente imaginadas para aperfeiçoar as transições principais, sem nunca contrariarmos as 
leis estáticas e dinâmicas da animalidade. Us estudos mais desenvolvidos sobre certos 
animais pertencem realmente ao domínio prático, e dizem respeito às raras espécies com 
as quais a existência humana sé acha, por diversos motivos, mais ou ménos ligada. 
Todas us outras especialidades zoológicas só poderiam resultar de uma degeneração ted. 
rica, em uma ciência que, por sua complicação & imensidade, está mais exposta Es pueri- 
lidades acadêmicas, já tão multi picadas na matemática. 

Porém o conjunto dos animais suscetíveis de formarem uma verdadeira série nos 
oferecera sempre um profundo interesse abstrato, para esclarecermos o estudo geral de 
todas as nóssas funções inferiores, acompanhando cada uma delas em sua simplificação 
E complicação graduais. A humanidade não constituindo, no fundo, senão o principal 
grau da animalidade, as mais elevadas noções da sócio logia, c mesmo da moral, encon- 
ram necessariamente na biologia seu primeiro esboço, para os espíritos verdadeiramente 
filosóficos que sabem apanhá-las ai, Nossa concepção teórica mais sublime sé torna, 
assim, mais apreciável, quando se considera cada espécie animal como um Grande Ser 
mais ou menos abortado, em virtude da inferioridade de sus própria Organização e do 
suro do predomínio humano. Porque a existência coletiva constitui sempre a tendência 
necessária da vida de relação que caracteriza a animalidade. Mas este resultado geral 
não pode, sobre um mesmo planeta, desenvolver-se assaz senão em uma só das espécies 
sbeciais, 

A MULHER — Pelo conjunto destas explicações, compreendo, méu pai. como é 
que a bislogia, filosbficamente cultivada. pode, enfim, preencher todas as praves lacunas 
encaclopédicas, instituindo uma transição gradual entre a ordem extesor e à ordem 
humana, Essa imensa progressão, tanto dos seres como dos fenômenos. sempre conforme 
ao princípio hierárquico do postivismo, liga-se. no seu termo inferior, à sucessão normal 
das três modos essenciais da existência material. Concebo assim a plena realização da 
admirável continuidade que à principio me paregia impossível, Antes, porém, de deixar 
mos à ordem vital propriamente dita, quiscra conhecer, de modo mais distinto é Preciso, 
is duas partes essenciais de seu domínio, vegetalidade e animalidade. 

O SACERDOTE — Vosso justo desejo, minha filha, será convenientemente sais 
Feito, concebendo as três prandes leis que regem cada uma delas, Cumpre considerar 
essas leis como outros tantos fatos gerais, subordinados entre st, mas completamente dis- 
tintos, é cujo conjunto explica sempre, quer as lunções continuas da vida de nutrição, 
quer às lunções intermitentes da vida de relução, 

A primeira lei de vegetalidade, base necessária de todos os estudos vitais, ser exce 
War O Caso humano, consiste na renovação material a que está constantemente sujeito 
todo ente vivo. A esta lei fundamental sucede à do desenvolvimento e declínio, termi- 
nando na morte, que, sem ser por $i mesma a consegiiência necessária da vida, é sempre 
o resultado constante dela, Enfim. este primeiro sistema biológico se completa pela Jei da 
reprodução, na qual a conservação da Cspécie compensa à destruição do indivíduo. 

A principal propriedade do conjunto dos seres vivos consiste na aptidão de cada um 
deles para reproduzir seu semelhante, como ele próprio proóveio sempre de uma origém 
análoga. Não só nenhuma existência Orgamica dimana jamais da natureza inôrgânica, 
mas, além disso, uma espécie qualquer não pode resultar de outra, nem superior, nem 
inferior. salvo as variações muito limitadas, posto que muito pouco conhecidas ainda. 
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que cada uma delas comporta. Existe, pois, um abismo verdadeiramente ntransponivel 
entre O mundo vivo e a natureza inerte, e mesmo, em grau menor, entre os diversos 
modos de vitalidade. Confirmando a impossibilidade de toda sintese puramente objetiva, 
esta apreciação não altera de modo algum a verdadeira síntese subjetiva, que por toda 
parte resulta de uma ascensão assaz gradual para o tipo humano. 

Quanto às leis de animalidade, a primeira consiste na necessidade alternativa de 
exercicio e de repouso peculiar a toda à vida de relação. sem excetuar nossos mais nobres 
atributos. Esta intermitência característica das funções ammáis liga-se naturalmente à 
bela observação de Bichat sobre a simetria constante dos órgãos correspondentes. poden- 
do cada metade ser ativa quando a outra permanece passiva. À segunda lei, que, como 
em todos às outros casos. supõe 4 precedente sem resultar dela. proclama a tendência de 
toda função intermitente a tomar-se habitual, isto é, a reproduzir-se espontancamente 
após à cessação do seu impulso primitivo. Esta lei do hábito encontra sem complemento 
natural na ler da imitação, que verdadeiramente não se distingue dela. Segundo a pró- 
funda reflexão de Cabanis. a aptidão de imitar a outrem resulta. com efeito, da aptidão 
de cada um à imitar-se n si mesmo; pelo menos em toda espécie dotada de simpatia. 
Enfim, à terceira le; de animalidade, subordinada à do hábito, consiste no aperfeiçoa 
mento, 4o mesmo tempo estático e dinâmico, inerente a todos os fenômenos de relação. 
A respeito de cada um deles, o exercicio pode fortalecer as funções é os órgãos, que o de- 
suso prolongado tende a enfraquecer. Esta última lei, que assenta sobre as outras duas 
sem confundir-se com elas, resume o conjunto da teoria da animalidade, como o conse 
bestes primeiro quanto à lei final da vegetalidade. 

Combinando estas duas grandes leis, institui-se uma sétima lei vital, a da heredita- 
riedade, que merece cientificamente uma apreciação distinta. conquanto ela não seja 
logicamente senão uma conseguência necessária das precedentes, Toda função ou estru- 
tura animal sendo perfecnivel até certo grau, a aptidão de todo ente vivo para reproduzir 
o seu semelhante poderá, pois. fixar na espécie as modificações suficientemente 
profundas sobrevindas no individuo. Daí resulta o aperfeiçoamento, limitado mas conti- 
mu. sobretudo dinâmico, é mesmo estático. de cada ráça qualquer, por meio de regene- 
rações sucessivas. Esta elevada faculdade, que espontaneamente resume o duplo sistema 
das leis biológicas. desenvolve-se tanto mais quanto mais elevada é a espécie, é. por 
conseguinte, mais modificável e também mais ativa, em virtude de sua própria 
complicação, 

Conquunto as leis gerais da transmissão hereditária sejam ainda muito pouco 
conhecidas, semelhante consideração indica sua alta eficácia para o melhoramento dire- 
Lo de nossa própria natureza, física, intelectual € sobretudo moral. De fato, é incontes- 
tável que a hereditariedade vital se aplica tanto, é mesmo mais, aos nossos atributos mais 
nobres como aos mais grosseiros. Porquanto, os fenômenos se tornam mais modificáveis, 
e, portanto, mais perfectiveis, à medida que a natureza deles é mais elevada é mais espe 
clal. Os preciosos resultados obtidos nas principais raças domésticas não devem dar 
senão uma fraca idéia dos melhoramentos reservados à espécie mais eminente, quando 
ela for sistematicamente dirigida sob sua própria providência, 

A MULHER — Esta conclusão geral do estudo da vitalidade acaba, meu pai, de 
me Lazer compreender suficientemente seu alcance teórico é prático. Sinto-me, assim, 
preparada para o estudo direto da ordem humana, so qua! reservais a última conferência 
sobre o dogma positivo. 

O SACERDOTE — Podeis, minha filha, utilmente resumir, sob à principal aspecto 
filosófico, o conjunto desta conferência pelo simples contraste que deveis ter notado; em 
nússo quadro enciclopédico, entre as duas divisões, histórica e dogmática, da filosofia 
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positiva. À primeira, que convém a toda iiciação teórica, individual ou coletiva. apro- 
mma a biologia da cosmologia: à Oulra, Que representa nosso estado - 
pelo contrário, com a sociologia. Esta 
carater da ordem vital, como 


final, a combina, 
oposição [iz sobressair nitidamente o principal 
laço natural entre à ordem cxterior v a ordem humana. 
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Oitava CONFERÊNCIA 


ORDEM HUMANA — PRIMEIRO SOCIAL, DEPOIS MORAL 


A MULHER — Antes de encetarmos o melhor domínio teórico. eu devo, meu pai, 
submeter-vos um escrúpulo geral devido às objeções metalísicas que com fregiência 
tenho cuvido formular contra esta extensão decisiva do dogma positivo. Toda sujeição 
do mundo moral e social a leis invariáveis. comparáveis às da vitalidade c da materiali- 
dade, É agora apresentada, por certos argumentadores. como incompatível com a hiber- 
dade do homem. Posto que estas objeções me tenham sempre parecido puramente sofisti- 
cas, nunca cu soube destruí-las nos espíritos. ainda muita numerosos, que se deixam. 
assim. estorvar cry sua marcha espontânea para O positivismo, 

O SACERDOTE — É facil. minha filha. superar este embaraço preliminar. carac- 
terizando diretamente a verdadeira liberdade. 

Longe de ser por qualquer forma incompatível com a ordem real, a liberdade con. 
siste por toda parte em seguir sem obstáculos as leis peculiares ao caso correspondente, 
Quando um corpo cai, a sua liberdade manifesta-se caminhando, segundo sua natureza, 
para o céntro da terra, com uma velocidade proporcional ao tempo, à menos que a inter- 
posição de um fluido não modifique a sua espontancidade. Do mesmo modo, na ordem 
vital, cada função, vegetativa ou animal, é declarada livre, se cla efetua de conformidade 
com as leis correspondentes, sem nenhum empecilho exterior ou interior. Nossa exis- 
tência intelectual e moral comporta sempre uma apreciação equivalente, que, direta- 
mente incontestável, quanto à atividade, se torna. por conseguinte, necessária para seu 
motor afetivo € para seu guia racional. 

Se à liberdade humana consistisse em não seguir lei alguma, ela seria ainda mais 
imoral do que absurda, por tornar-se impossível um regime qualquer, individual ou cole- 
tivo. Nossa inteligência manifesta sua maior liberdade quando se torna, segundo seu des- 
tino normal, um espelho fiel da ordem exterior. apesar dos impulsos físicos ou morais 
que possam tender à perturbá-la, Nenhum espirito pode recusar seu assentimento às 
demonstrações que compreendeu. Mas, além disto. cada qual é incapaz de rejeitar as opi- 
niões assaz acreditadas em torno de si. mesmo quando ignora os verdadeiros funda- 
mentos em que assentam, a menos que não estejá preocupado de uma crença contrária. 
Podemos desafiar, por exemplo, os mais orgulhosos metafisicos à que neguem o movi- 
mento da terra, ou doutrinas ainda tnais modernas, posto que eles ignorem absoluta- 
mente as provas cientificas de tais doutrinas. O mesmo acontece na ordem moral, que 
seria contraditória se cada alma pudesse, a seu bel-prazer, odiar quando cumpre amar, 
ou reciprocamente. A vontade comporta uma liberdade semelhante à da inteligência, 
quando nossos bons pendores adquirem bastante ascendência para tornar o impulso afe. 
tivo harmônico como verdadeiro destino dele, superando os motores contrários. 


236 COMTE 


Assim. a verdadeira liberdade é por toda parte inerente é subordinada à ordem. quer 
humana. quer exterior. Porem, à medida que os fenômenos se complicam, eles se tornam 
mais suscetíveis de perturbação. e O estado normal supõe neste caso maiores esforços. os 
quais, aliás, são al possiveis graças a uma aptidão maior para as modificações sistema 
Licas. Nossa melhor liberdade consiste, pois. em fazer prevalecer, tanto quanto possivel, 
os bons pendores sobre os maus: e é também nisso que o nosso império tem a sua maior 
amplitude, contanto que à nossa intervenção se adapte sempre às leis fundamentais da 
ordem universal. 

A doutrina metafísica sobre a pretendida liberdade moral deve ser historicamente 
considerada como um resultado passageiro da anarquia moderna; porquanto ela tem por 
objeto direto consagrar o individualismo absoluto, para o qual tendeu cada vez mais a 
revolta ocidental que teve de suceder à Idade Média. Mas este protesto sofístico contra 
toda verdadeira disciplina, privada ou pública, não pode de modo nenhum entravar o 
positivismo, se bem que o catolicismo não pudesse superá-lo, Jamais se conseguirá apre 
sentar como hostil à liberdade c à dignidade do homem o dogma que melhor consolida 
= desenvolve a atividade, a Inteligência e o sentimento. 

A MULHER — Este esclarecimento preliminar mé permitirá, meu pai, repelir 
doravante sofismas ainda muito aceitos entre Os espiritos mal cultivados. Poço-vos, põis, 
que me expliqueis diretamente a extensão do dogma positivo ao mundo social. 

O SACERDOTE — Primeiramente. minha filha, deveis conceber esta grande ciên- 
ga como composta de duas partês essencinis: uma, estalica, que constrói a teoria da 
ordemça outra, dinâmica, que desenvolve a doutrina do progresso. À instrução religiosa 
considera sobretudo a primeira, onde a natureza fundamental do verdadeiro Grande Ser 
é diretamente apreciada. Porém a segunda deve completas esta determ nação, explicando 
Os destinos sucessivos da Humanidade, a fim de guiar convenientemente a prática social, 
Estas duas metades da sociologia se acham profundamente ligadas entre si em virtude de 
um princípio geral estabelecido pelo positivismo para religar por loda parte o estudo do 
movimento ao da existência: O progresso é o desenvolvimento da order. Já conveniente 
em matemática, semelhante lei aplica-se tanto melhor quanto mais os fenómenos se com 
plcam: porque a distinção entre q estado estático e 0 estado dinâmico torna-se, então, 
Mais pronunciada, no passo que a simplificação proveniente desta ligação de estudos 
adquire tambem mais valor. A sociologia devia, portanto, oferecer à melhor aplicação 
deste grúnde princípio é à verdadeira fonte de sua sistematização. At ele convém mesmo 
tanto no sentido inverso como no sentido direto; porque os estados sucessivos da Humas- 
nidade devem assim manifestar cada vez mais à sua constituição fundamental, cu jos por- 
mes essenciais estão todos necessariamente contidos em seu esboço inicial. Mas a elicá 
cia teórica é prática da sociologia dinâmica ficará especialmente caracterizada pelas 
duas conferências finais deste Catecismo. Devo, pois, limitar me agora nexplicar vos as 
principais noções da estática social, 

A MULHER — Esta redução convém, aliás, meu pai, à insuficiência de minha ins 
trução histórica. Conquanto as concepções estáticas da sociologia devam ser mais ahs 
tratas que às suas vistas dinâmicas. cu poderei apanha-las melhor, com à aténção que 
exigem sua importância e dificuldade. Ai. pelo menos, sentireme-ei amparada contra 
munha ignorância pela certeza de achar em mim mesma 3 confirmação de uma doutrina 
diretamente emanada de nossa natureza. 

QU SACERDOTE — Kasiara. com efeito. minha filha. que vos Examineis atenta- 
mente para reconhecerdes logo a constituição necessária da ordem social: porquanto, a 
fm de representar a existência geral da Humanidade. deve cla oferecer uma com binação 
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decisiva de todos os nossos atributos essenciais. Posto que vossa própria cxistência vos 
mostre estes atributos de modo confuso. ela vo-los faz assay sentir para que possáis 
compreender melhor sua harmonia fundamental, quando órgãos coletivos permitem a 
cada um deles um surto plenamente característico. 

Concebei, pois, o Grande Ser como sendo dirigido, do mesmo modo que vós, porém 
em grau mais pronunciado, pelo sentimento, esclarecido pela inteligência e sustentado 
pela atividade. Dai resultam os três elementos essenciais da ordem social, 0 sexo afetivo. 
a classe contemplativa, isto & o sacerdócio, e a força prática. São assim classificados 
segundo sua dignidade decrescente, mas também segundo sua independência crescente. 
O último constitui, portanto, a base necessária de toda a economia do Grande Ser, 
segundo a lei fundamental, já familiar para vós, que por toda parte subordina os mais no- 
bres atributos aos mais grosseiros. 

Com cfcito, às necessidades continuas oriundas dé nossa comstituição corporal 
impóem à Humanidade uma atividade material que domina 6 conjunto de sua existência. 
Não podendo desenvolver-se senão por uma cooperação crescente, essa anividade, princi- 
pal estimulante de nossa inteligência, fornece sobretudo à nossa sociabilidade sua mais 
poderosa excitação. Ela aí subordina cada vez mais a solidariedade à continuidade. onde 
reside o mais decisivo e 6 mais nobre de todos os atributos do Grande Ser. Porquanto os 
resultados materiais da cooperação humana dependem mais do concurso das gerações 
sucessivas que do concurso das familias coexistentes. Longe de ser radicalmente desfavo- 
rável no surto intelectual é moral, está predomínio conttuo da vida prática deve, nois. 
fornecer à melhor garantia de nossa unidade, proporcionando ao espírito É ao coração 
uma direção determinada e um destino progressivo. Sem este impulso universal, nossas 
melhores disposições mentais, e mesmo morais, desencrariam breve em tendências Vagas 
É incorrentes que não produziriam nenhum progresso, privado ou público, 

Todavia, a fonte, necessariamente pessoal, de semelhante atividade deve a prindpio 
imprimir-lhe um caráter profundamente egoísta, que só 4 transformação gradual resul- 
tante do desenvolvimento coletivo pode tornar altruísta, Eis por que a constituição geral 
da ordem social não seria assaz apreciada se não se decompusesse a classe ativa em dois 
elementos sempre distintos e amiúde apostos, Eles devem especialmente desenvolver, um 
o impulso prático, com a personalidade que supõe sua principal energia, o outro à reação 
social que 0 nobilita cada vez mais, 

Para fazer esta decomposição indispensável, basta dividir a força ativa em concem 
trada é dispersa, conforme resulte da riqueza ou do número. 

Posto que à primeira não possa ser senão indireta, ela prevalece ordinariamente, é 
mesmo cada vez mais, porque representa a continuidade. ao passo que a segunda corres: 
ponde à solidariedade. Com efeito, os tesouros materiais que a Humanidade confia aos 
Rieos provêm sobretudo de uma longa acumulação anterior. apesar da necessidade per- 
manente da renovação parcial exigida pelo consumo necessário de tais tesouros. Tado 
forte impulso prático dimana, pois. do patriciado em que rendem esses púclgrosos reser- 
vatórios nutritivos, cuja principal eficácia social resulta de sua concentração pessoal, É 
assim que à propriedade material é diretamente consagrada pela religião positiva, como 
a condição fundamental de nossa atividade continua, é, portanto, a base indireta de nos 
SOS mais eminentes progressos, 

O segundo elemento prático, sem o qual o primeiro se tornaria ilusório, consiste no 
proletariado, que constitui o fundo necessário de toda população, Não podendo adquirir 
influência social senão pela união, ele tende diretamente a desenvolver nossos melhores 
instintos. Sua própria situação solicita sem cessar sua atenção principal para as regras 
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morais de uma economia cujas perturbações ele especialmente suporta. Naturalmente 
libertado da grave responsabilidade e das preocupações de espirito que são a conse 
quência habitual de uma autoridade qualquer, teórica ou prática. ele torna-se muito pró» 
prio para chamar espontaneamente o sacerdócio e o patriciado ao destino social que 
estes devem preencher, 

A MULHER — Acredito, meu pai, que esta reação continua da classe ativa não é 
menos indispensável para conter ou compensar, nas mulheres, exagero do sentimento. 
Alheio à vida prática, meu sexo amilide propende a menosprezar ou a pór de lado as con- 
dições grosseiras que essa vida impõe. Porém o sentimento que o domina pode sempre 
fazer-lhe accitar dignamente tais condições, a fim de realizar o bem do qual ele aspira 
naturalmente, quando esse impulso necessário nos conduz a apreciá-las assaz. 

O SACERDOTE — Acabastes assim, minha filha, de compreender espontanea- 
mente O grande ofício social que caracteriza o proletariado. Porquanto, se a influência 
aletiva pode também esquecer seu verdadeiro destino. preocupando-se demasiado das 
necessidades que lhe são próprias, este perigo deve desenvolver-se mais no poder especu 
lativo e no poder ativo, cuja atenção acha-se habitualmente absorvida por esforços espe- 
ciais. A providência moral das mulheres, a providência intelectual do sacerdócio e a 
providência material do patriciado carecem, pois, de ser completadas pela providência 
geral oriunda do proletariado, para constituírem o admirável con punto da providência 
humana. Todas as nossas forças podem, assim, tender sempre, cada qual segundo sua 
natureza, para à conservação e O aperfeiçoamento do Grande Ser. 

Esta concepção geral de nossa constituição social basta para caracterizar-lhe os três 
elementos necessários. Classificados segundo sua aptidão decrescente à representarers 
naturalmente a Humanidade, eles seguem a mesma ordem no predomínio sucessivo que 
lhes cabe em cada iniciação completa. A providência feminina. que deve sempre dominar 
nosso surto moral, dispõe-nos, primeiro, a sentir a continuidade é a solidariedade. diri- 
gindo à educação espontânea que se realiza no seio da família. Em seguida, a provi- 
dência sacerdotal faz-nos apreciar de modo sistemático a natureza e à destino do Grande 
Ser, revelando-nos gradualmente o conjunto da ordem real, Caimos. enfim, sob o prado 
minio direto e perpétuo da providência material, que nos inicia na vida prática, cujas rea- 
ques afetivas « especulativas completam nossa preparação. 

Uma coincidência espontânea entre a plenitude de nosso desenvolvimento pessoal, 
tanto cerebral como corporal, € a terminação ordinária de nosso início social constitui 
ússim nossa maturidade real, Começa, então. nossa segunda vida, essencialmente de 
ação, sucedendo ao conjunto das preparações que nos habilitam à bem servir o Grande 
der. Esta nova existência objetiva, posto que ordinariamente mais curta que à primeira, 
é a unica decisiva para proporcionar a cada chefe de família a existência subjetiva que o 
incorporará convenientemente à Humanidade. 

A fim de compreender melhor a constituição social, é mister apreciar separada 
mente seus dois elementos, mais especiais, únicos que formam classes propriamente 
ditas, O sacerdócio que aconselha é O patriciado que comanda. É nestas classes que se 
conservam É aumentam respectivamente os tesouros espirituais & Os tesouros materiais 
da Humanidade, a fim de serem convenientemente distribuídos. segundo as leis Naturais 
deles, a todos vs servidores dela. 

Da classe teórica dimana primeiro a educação sistemática é depois a influência 
consultativa sobre toda a vida real, a Tim de chamar cada atividade parcial à harmônia 
gcral. que aquela nos dispõe a desconhecer. A admirável instituição da linguagem huma- 
na, embora resulte sempre de uma cooperação universal, tôrna-se 0 patrimônio especial 


do sacerdócio, como depósilo espontâneo da religião e principal instrumento de seu exer- 
ecio. Naturalmente impereciveis. os bens espirituais podem servir simultancamente à 
todos, sem nuca se esgotarem; de sorte que a conservação deles não exige nenhuma par- 
Clha e constitui um simples anexo de cada existência sacerdotal. Eminentemente sintética 
e social, à linguagem consolida e desenvolve q subordinação natural da ordem humana 
à ordem exterior. Aumenta também nossa ligação mútua, sobretudo instituindo uma 
conexão intima entre a sabedoria sistemática e à razão comum. 

O destino pessoal e a instabilidade matural dos produtos materiais impõem leis 
muito diferentes à sua conservação e uso. Além da solicitude coletiva do patriciado, 
assistida por uma fiscalização universal, eles exigem uma posse individual. sem a qual 
sua concentração normal se tornaria ilusória, ou antes. impossivel. Esta apropriação pes 
soul, primeira base da providência material. não pode adquirir bastante consistência 
senão apoiando-se no solo, sede natural e fonte necessária de toda produção prática. É 
assim que sé formam espontaneamente, através dos séculos, os reservatórios nutritivos 
da Humanidade. que devem sem interrupção reanimar por toda parte à existência mate- 
rial, ao passo que seus guardas dirigem os trabalhos exigidos pela renovação continua 
desses reservatórios. 

Este oficio principal dos patrícios consiste em substituir, em cada órgão social, os 
materiais que ele consome sempre. como provisões para sua subsistência Ou como instru- 
mento para suá função. O salário nunca tem outra influência normal, qualquer que seja 
a classe a que se aplique. Com efeito, o trabalho humano, isto é. a reação útil do homem 
conta sua sorte, não pode ser senao gratuito, porque não comporta nem Exige nenhum 
pagamento propriamente dito. Só entre os materiais do trabalho É que pode existir uma 
verdadeira equivalência, e não entes seus atributos essenciais. Sempre reconhecida relati- 
ramente au sexo afetivo e à classe coôntemplativa, e mesmo em relação ao poder prático 
que salaria todos os outros, esta gratuidade necessária de todo ofício humano sá é ainda 
duvidosa quanto ao proletariado, istó é, naqueles que menos recebem. Semelhante 
contradição assaz indica a origem histórica desta anomalia, essencialmente devida não à 
inferioridade das operações correspondentes, mas à prolongada servidão de seus Órgãos, 
Só a religião positiva é qué pode superar neste ponto a amarequia modera, fazendo sentir 
por toda parte que cada Serviço pessoal não comporta jamais outra recompensa senão a 
satisfação de efetuá-lo e 6 reconhecimento que proporciona. 

À MULHER — Conquanto as almas vulgares possam hoje acolmar de exagero 
sentimental semelhante apreciação, atrevo-me à prometer-vos, meu pai, que ela não tar 
dará em ser acolhida dignamente entre as mulheres. Frequentes vezes tememe chocado à 
egoísmo habitual que, mediante um salário insignificante, dispensa-se de toda gratidão 
por serviços importantes e dificeis, cujos autores comprometem a saúde, e algumas vezes 
a vida, em cada operação, Este principio positivista ministra uma consistência sistemá- 
tica a sentimentos universais que só carecem de ser formulados é coordenados para que 
prevaleçam gradualmente. Ele acaba de fazer-me compreender a possibilidade de Impr- 
mir, enfim, um caráter verdadeiramente altruísta ao conjunto de nossa existência, mesmo 
material, Com efeito, esta santa transformação EXIBÉ Apenas que cada um, sem ser habi- 
tunlmente um entusiasta, sinta com profundidade sua participação geral e ua de todos os 
outros na abra social, Ora, semelhante convicção pode certamente resultar de uma sábia 
educação universal, em que o coração disporá o espírito a apanhar sempre o conjunto da 
verdade, 

O SACERDOTE — Para completar a apreciação fundamental da ordem social, 
falta -me, minha filha, caracterizar os três modos ou graus que lhes são próprios. 
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Todo organismo coletivo oferece necessariamente os diversos elementos essenciais 
que acabo de vos explicar. Mas eles se acham ai mais ou menos pronunciados, e, portan- 
lo, distintos, segundo a natureza é à extensão da sociedade correspondente. O predo 
mimo respectivo de cada um deles conduz a reconhecer tres associações diferentes. que 
cumpre classificar segundo a intimidade decrescente : à extensão crescente delas. A do 
meio assenta na precedente é serve de base à seguinte. Única fundada naturalmente no 
amor. à Falia é a sociedade mais intima e máis restrita. elemento necessário das outras 
dus. A atividade constitui em seguida a Cidade ou Patria, em que o laço resulta sobre- 
tudo de uma cooperação habitual, que não poderia ser assaz sentida se esta associação 
politica combinasse um número excessivo de associações domésticas, Vem, enfim. a 
lgreja, à qual, ligando-nos essencialmente pela fe. é a única que comporta uma verda- 
deira universalidade, que a religião positiva hã de necessariamente realizar. Estas três 
sociedades humanas têm por eentros respectivos a mulher. à patriciado e o sacerdócio. 

A família de que cada qual provem pertence a uma cidade qualquer. é mesmo à uma 
certa igreja. Mas este último laço sendo mais fraco comporta mais variações, se bem que 
não sejam nunca arbitrárias. Quando ele se tora bastante consistente, é o único que for- 
nece o meio de reduzir conveniuntemente à Cidade, em torno da qual as existências se 
concentrum ordinariamente, em virtude do predomínio natural da atividade sobre a inte 
ligência é mesmo sobre o sentimento, De fato, o estado social não pode ser verdadeira 
mente duradouro senão conciliando assaz a independência com o concurso, condições 
igualmente inerentes à verdadeira noção da Humanidade. Ora, este acordo necessário 
impõe as sociedades políticas limites de extensão muito inferiores aos que hoje 
prevalecem, 

Na Idade Média, a separação esboçada entre à associação religiosa « a associação 
civil já permitlu substituir a livre incorporação dos povos ocidentais à incorporação for- 
çada que lhes proporcionara a prin cipio à domínio romano, O Ocidente ofereceu, assim, 
durante muitos séculos, o admirável espetáculo de uma união sempre voluntária, Tunda- 
da unicamente numa fé comum e mantida Por um mesmo sacerdócio, entre nações cujos 
diversos governos tinham toda a devida independência. Porém esse grande resultado 
politico não podia sobreviver à emancipação prematura de um poder que só à reli giãO 
positiva compete convenientemente instituir é libertar imevogavelmente. O declínio 
necessário do catolicismo restabeleceu q concentração temporal, que se tornou então 
indispensável para impedir a inteira deslocação política a que se era im pelido pela disso- 
lução crescente dos laços religiosos, É assim que, apesar dos costumes da Idade Média. 
cujos vestígios são ainda sensíveis, às ocidentais deixaram que por toda parte se formas 
em Estados vastos demais. 

Os motivos políticos dessa extensão exorbitante tendo Ja cessado suficientemente, 
começum-se à sentir, mesmo na França, os perigos radicais, e também O próximo termo, 
de semelhante anomalia. Mas a religião positiva reduzirã em breve estas monstruosas 
associações à extensão normal que dispensará o emprego da violência para manter a 
união temporal entre nações suscelíveis apenas de laços espirituais. Tal será a próxima 
aplicação do princípio estático que erige em órgão político do Grande Ser à simples cida 
de, completada pelas populações menos condensadas que a cla estiverem ligadas livre 
mente. O sentimento patriótico, hoje LãO vapo é tão fraco por causa de gua difusão Exape- 
raca, poderá desde então desenvolver dignamente toda a energia que comporta esta 
concentração cívica. Mas a união habitual das grandes cidades se tornará mais real e efi 
car tomando o caráter normal de um concurso voluntário. A fé positiva fará convenien- 
temênte sentir a solidaricdade e também a continuidade, que devem finalmente reinar 
entre todus às regiões quaisquer do planeta humano. 

À MULHER — Graças 20 conjunta de vossas indicações sobre a teoria da súcie- 
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dade, sinto-me. meu pai, hastante preparada agora para pousar, enfim, no vértice do edi- 
Acto enciclopédico, cujos andares fizestes-me apreçiar sucessivamente. Posto que a ciên- 
Cia moral deva ser q mais dificil-de todas; sua cultura empírica é tão familiar ao meu 
sexo que não lhe inspirará o mesmo receio que às quiras. Folgo. portanto, de chegar 
convenientemente ao estudo sistemático do hamem individual, 

O SACERDOTE — Com efeito. minha filha, só este remate necessário de toda à 
preparação enciclopédica é que pode encher tanto o espirito como 9 coração, A ciência 
moral é mais sintética do que qualquer outra, é sua conexão direta com a prática Cconso- 
lida cste atributo natural. É só aí que todos os aspectos abstratos se reunem cspontanca- 
mente para construir o guia geral da razão conercta. Desde Tales até Pascal, todo verda- 
deiro pensador cultivava ao mesmo tempo a geometria é a moral. por um secreto 
pressentimento da grande hierarquia que devia enfim combiná-las. O nome de mundo 
Pequeno que os antigos davam ao homem já indicava quanto o estudo deste parecia pró- 
prio para condensar todos os outros. Tal ostudo constitui naturalmente q Única ciência 
que pode ser verdadeiramente completa, sem pôr de lado nenhum ponto de vista escen. 
cial, como necessariamente o faz cada uma das que lhe servem de base, Porquanto. 
considerando estas como determinando as leis correspondentes do homem, elas só conse. 
guem isto desprezando de propósito todas as propriedades superiores aos seus domínios 
respectivos, onde elas apenas incorporam os atributos inferiores. Por estas abstrações 
decrescentes, O espirito Leórico fica suficientemente preparado para abordar. enfim, O 
único estudo gue não 6 obriga mais & nada abstrair de essencial no objeto cómum de 
nossas diversas especulações reais, É somente assim que a meditação masculina se une 
irrevogavelmento à contemplação feminina, para constituir o estado final da razão 
humana. 

A cosmologia estabelece, em primeiro lugar, as leis da simples materialidade, Em 
seguida. a biologia constrói sobre essa base à ttoria da vitalidade. Enfim, à sociologia 
subórdina a este duplo fundamento o estudo próprio da existência coletiva. Mas, con- 
quanto esta última ciência preliminar seja necessariamente mais completa que as prece- 
dentes, ela não abarca anda tudo o que constitui a natureza humana, visto comb os nos- 
sos principais atributos não se acham meia assaz apreciados, Ela considera 
essencialmente no homem a inteligência e & atividade combinadas cor todas as nossas 
propriedades inferiores. mas sem estarem diretamente subordinadas aos sentimentos que 
as dominam. Este desenvolvimento coletivo far sobretudo ressaltar nosso surto teórico e 
prático, Nossos sentimentos só hguram, em sociologia, mesmo estática. por causa dos 
impulsos que exercem sobre a vida comum ou das modificações que esta lhes imprime. 
AS suas leis próprias não podem ser convementemente estudadas senão pela moral, onde 
adquirem o predomínio que compete à sua dignidade superior no conjunto da natureza 
humana. É ixso que dispõe amiúde os espiritos pouco sistemáticos a desconhecerem a 
plenitude sintética que caracteriza esta ciência final, que eles restringem demasiado a 
esse dominio principal. em tomo do qual devem, enfim, concentrar-se unlos os outros. 

à MULHER — O encadeamento teórico entre à sociologia c a moral oferece-me 
ainda algumas dúvidas, que, peço-vos, méu pai, dissipeis antes de expordes diretamente 
à concepção positiva da natureza humana. Não esqueci Os motivos incontestáveis que, 
“m nossa sexta conferência, me fizeram sentir a subordinação ob jetiva da moral à socio- 
logia; pois que o homem é sempre dominado pela Humanidade. Por outro lado. porém, 
parece-me que a ciência social precisa continuamente das principais noções que a ciência 
moral deve ministrar a respeito de nossa verdadeira natureza. 

O SACERDOTE — Este embara co muito legitimo desaparecerá. minha fi lha, aten- 
dendo aos conhecimentos espontâneos que por toda parte precedem e preparam os estu- 
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dos sistematicos. À ciencia constitui sempre um simples prolongamento da sabedoria 
comum. Nunca ela cria realmente doutrina essencial alguma. As teórias limitam-se a 
generalizar e coordenar os apanhados empíricos da razão universal, a fim de lhes dar 
uma consistência e um desenvolvimento que por outro modo não poderiam obter. Seme- 
lhante conexão convêm mais aos estudos morais que, embora só possam ser sistemati- 
zudos em último lugar. por causa de sua complicação superior, forneceram sempre, em 
virtude de sua importância preponderante.o principal alimento das meditações comuns, 
sobretudo femininas. Desta cultura empírica surgiram em breve noções preciosas, apesar 
de sua incoerência, que so foram desprezadas até aqui pelo gênio sistemático, porque este 
não podia representa-las suficientemente em suas teorias teológicas ou metafisicas. Ao 
espirito positivo. Único suscetivel de abranger O ponto de vista social. é que estava reser- 
vado o gencralizá-las € coordená-las. depois de ter fundado a última ciência preliminar. 
Mas sua apiidão para as sistemauzar lhe permitia apreciá-las dignamente. Apesar dos 
prejuizos filosóficos, pode ele primeiro utilizá-las bastante para construir. enfim, a sócio- 
logia. Se examinardes o modo por que o conhecimento da natureza humana é habitual. 
mente empregado em sociologia, haveis de reconhecer logo que, de fato, só se usa aí esse 
estudo espontâneo. muito mais real do que todas as especulações morais dos filósofos 
anteriores. Esse esboço empírico pode bastar, com efeito, às concepções relativas À exis 
iência coletiva, antes de ter ainda passado pela sistematização que só a ciencia final lhe 
deve próporcionar. 

A MULHER — Semelhante explicação, meu par, dissipa inteiramente a confusão 
teórica que acessoriamente me ofereciam os dois aspectos essenciais da ordem humana. 
Tendo minha ignorância me preservado dos dogrnas clássicos acerca de nossa natureza, 
pude apreçiar melhor à realidade das noções morais empregadas pela sociologia, é reço- 
nhecer a coincidência delas com os resultados espontâneos devidos à razão comum, 

O SACERDOTE — Para fundar diretamente a ciência final, basta. minha filha. 
sistematizar convenientemente a decomposição que essa sabedoria universal não tardou 
em perceber no conjunto da existência humana, distinguindo nesta O sentimento, a inteli- 
gência « a atividade. Esta análise fundamenta), apreciável sob diversas formas, nos mais 
antigos poctas, acha-se neles completada empiricamente pela divisão geral de nossos 
pendores em pessoais e sociais. Conquanto as teorias teológicas, € sobretudo as metafisi- 
vas, fossem especialmente incapazes de representar esta última noção, sua evidência 
espontânea superou sempre os sofismas filosóficos nos espíritos incultos. Tal É o domínio 
natural cuja sistematização é desenvolvimento constituem O objeto essencial da ciência 
moral, Às outras Leorias reais também consistem sempre em determinar sobretudo as leis 
gerais dos fenômenos mais vulgares; como a quimica, por exemplo, relativamente à com- 
bustão & à fermentação. 

Se bem que a ciência moral não pudesse ser suficientemente abordada por teologia 
alguma, cumpre dignamente notar a tentativa imicial do verdadeiro fundador do catoli 
cismo para satisfazer as necessidades sistematicas oriundas do novo ensino religioso. (O) 
grande São Paulo, construindo a sua doutrina geral da luta permanente entre a natureza 
ca graça, esboçou realmente, a seu modo, o conjunto do problema moral, não só prático. 
mas também teórico, Porque esta preciosa feção compensava provisoriamente a incom- 
patibilidade radical do monoteismo com a existência natural dos pendores benévolos, 
que movem todas as criaturas à se unirem mutuamente em vez de se voltarem isolada- 
mente ao seu criador. Apesar de todos os vícios naturais de semelhante teoria, seu desen 
volvimento na Idade Media constitui o único passo essencial que a ciência moral com- 
portava desde seu antigo esboço téocrático até sua recente instituição positiva, Pelo 
menos, os resultados essenciais da sabedoria comum se achavam ai muito mais bem 
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representados do que pela deplyrável ontologia que dirigiu a dissolução gradual do cato- 
licismo. Por isso os místicos do século XV, e principalmente o admirável autor da fmita- 
cão, são também os ultimos pensadores em que se pode verdadeiramente apanhar, antes 
do positivismo. o conjunto da natureza humana, tão viciosamente concebida em todas as 
doutrinas metafisicas. 

Lembrando-vos um dogma moral que fon justamente caro à vossa juventude, não é 
met único fito honrar um esforço muito mal prezado hoje, Além de ter substituído provi- 
soriamente a teoria positiva da natureza humana, cujo preambuto objetivo tinha ainda de 
durar muito tempo. ele preparou-a espontaneamente, lormiiando seu domino sistema. 
tico. Foi sob esta influência que. mesmo antes da fundação da sociologia, o verdadeiro 
gênio científico empreendeu, neste assunto, uma lentativa decisiva. embora insuficiente, 
logo que a filosofia biológica surpiu. 

Era mister instituir primeiro, neste supremo domínio teórico, uma harmonia geral 
entre a apreciação estática e à apreciação dinâmica, assinalando à sede de nossas prinici- 
pais funções. Malgrado a confusão metafísica que queria reduzir tudo à inteligência, à 
qual se consagrava o conjunto do cerebro. a razão comum havia atravessado as trevas 
hlosóficas, pelo menos quanto aos pendores. sobretudo pessoais, em virtude da energia 
espontânea deles. Os antigos pensadores consagraram a distinção, fazendo-os residir. 
anda que vagamente. nas diferentes visceras da vida de nutrição. Todavia, nenhum 
úrgão fora designado para os instintos simpáticos, e a ciência, de acordo com q teologia, 
falou sempre das paixões como se só existissem as más. Por outro lado, a inteligência fi 
cava indivisa e sua subordinação ao sentimento não podia ser teoricamente representada, 

Sem este preâmbulo histórico, não poderteis apreciar bem o admirável esforço pelo 
qual o gêmo de Gall fundou a teoria positiva da natureza humana, posto que não pudesse 
constru la até o ponto de torná-la verdadeiramente eficaz, à que supunha a sociologia. 
Esse poderoso impulso firmou dois principios gerais, um dinâmico, outro estático, cuja 
conexio natural servirá sempre de base aó verdadeiro estudo da alma e da cérebro. Gall 
estabeleceu no mesmo tempo a pluralidade de nossas funções superiores. assim mentais 
como morais, É q comum residência delas no aparelho cerebral, cujas diversas regiões de 
vitm corresponder às distinções reais entre aquelas. Apesar dos vícios essenciais oriun. 
dos, sobretudo em relúção à inteligência, de uma análise superficial e de uma localização 
empírica. ele conseguiu representar suficientemente a decom posição geral de nossa exis- 
lência, E mesmo consagrar. enfim, os pendores benévolos. À luta ficticia entre à natureza 
ea graça for desde então substituida pela oposição real entre a massa posterior do cére- 
bro, sede dos inslintos pessoais, o a região anterior, onde residem distintamente os impul- 
sos simpáticos e as faculdades intelectuais, Tal é à base indestrutível sobre 4 qual o fun- 
dador da religião positiva construiu em seguida a teoria sistemática do cérebro e da 
ulma, depois de ter instituído à sociologia, única fonte de onde podia emanar a inspira 
ção conveniente. 

A MULHER — Entrevejo, meu pai, todo o alcance direto do duplo princípio esta- 
belecido pelo último precursor do positivismo. As relações continuas entre nossos senti- 
mentos & pensamentos, como as relnções naturais dos nossos vários instintos, não po- 
diam ser bem representadas por causa da separação exorbitante das sedes que se lhes 
havia atribuido outrora. A teoria cerebral permitiu, enfim, conceber estas importantes 
relações, de modo a aperfeiçoar O conhecimento real das mesmas. No entanto, tirando 
aos órgãos nutritivos essa atribuição moral, que repugnava ao destino grosseiro deles. 
suscita-se, parece-me, uma grave lacuna geral a respeito das ligações incontestáveis des- 
ses drgãos com as nossas funções superiores. A influência reciproca entre O físico E O 
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moral, exagerada pela antiga hipótese, afigura-seme, pois. desprezada na nova 
concepção, 

O SACERDOTE — Esta censura não é aplicável, minha filha, senão ao esboço da 
teoria cerebral, Não cabe ao seu estado definitivo. em que essas grandes relações se 
acham plenamente sistematizadas. Conservando da antiga opinião as noções reais que 
por tânio tempo a abonaram, devemos primeiro restringir essas influências vegetativas 
aos pendores propriamente ditos sem conceder-lhes nenhuma ação direta sobre as fun- 
ções intelectuais, nem mesmo sobre os impulsos práticos. Às regiões especulativa é ativa 
do cerebro só têm comunicações nervosas com os sentidos + os músculos, a fim de perce- 
berem e modificarem o mundo exterior. Pelo contrário. a região afetiva. que constitui à 
massa principal do cerebro. não tem laços diretos com o exterior, ao qual sé liga indireta- 
mente pelas suas relações próprias com a inteligência e com à atividade. Porém, afora 
estas ligações cerebrais, existem nervos especiais que 4 ligam profundamente nos princi- 
pais úrgãos da vida de nutrição, por cíeito da subordinação necessária do conjunto dos 
instintos pessoais à existência vepetativa. Se esta correspondência geral puder ser assaz 
especificada, como devemos esperá-lo, cla fornecerá meios poderosos para aperitiçõar 
mutuamente O fisico e o moral do homem. 

A MULHER — Esta concepção positiva da natureza humana parece-me, meu pal, 
muito de acordo com a experiência universal, sobretudo porque Funda diretamente nossa 
unidade sobre a subordinação continua do espirito uu coração. Já me havieis explicado 
que, dos dois modos próprios a este predomínio afetivo, o regime altruísta É o único que 
pode dar dó homem, mesmo individual, uma unidade completa é duradoura, conquanto 
mais dificil de constituir que a unidade egoísta. Mas semelhante teoria da harmonia hu. 
mana einda me ofereçe uma grave dificuldade, para a conciliar com a primeira lei de 
animalidade, que proclama a intermitência de toda a vida de relação, sem poder excetuar 
as funções cerebrais. visto como a verdadeira unidade não pode ser descontinua. A inteli- 
gência e a atividade podem e devem descansar periodicamente, como os sentidos à os 
músculos correspondentes. Pelo contrário, a afeição não comporta nenhuma Suspensão, 
Porventura poderiamos jamais deixar de amar em nós e fora de nós! 

O SACERDOTE — À ligação direta entre a vida afetiva é à vida vegetativa deve 
levar vos, minha filha, a considerar a primeira como tão continua como a segunda. Para 
conciliar esta continuidade necessária com a intermitência comum a toda a vida de rela- 
ção, hasta considerar a duplicidade cerebral. Todos os órgãos do cérebro são, como os 
semidos e os músculos, compostos de duas metades simétricas, separadas ou contíguas, 
cada uma das quais pode funcionar durante o repouso da outra, Tal alternância permite 
que o sentimento não experimente nenhuma interrupção, apesar da intermitência cere- 
bral. Algumas vezes a mteligência funciona assim durante o sono, se não mediante 0 
aparelho contemplatvo, diretamente ligado aos sentidos, pelo menos mediante O apare 
lho meditativo, que não depende imediatamente deles. Daí resultam os sonhos, estados 
passageiros de alienação mental, em que, como acontece na loucura, os impulsos subjeti- 
vos prevalecem involuntariamente. Esta persistência acidental das funções intelectuais 
durante o sono permite compreender. por analogia. a persistência normal das funções 
aletivas. Mas ela fornece, além disto, q testemunho indireto desta última, porque os so- 
nhos trazem sempre o cunho dos instintos dominantes. Pois que o coração dirige o espi- 
rito durante a vigilia, apesar das impressões exteriores, cle deve dominá-lo mais quando 
estas se acham suspensas. Pode-se, pois, esperar que a teoria cerebral conduza final- 
mente à bem interpretar os sonhos. c mesmo à modificá-los, segundo 0 voto prematuro 
de toda a Antiguidade, 
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A MULHER — Eu não poderia, meu pai, conceber suficientemente a teoria posi. 
tiva da natureza humana, se, depois de me terdes explicado as relações gerais entre 0 
coração, O espírito e O caráter. não me fizêsseis conhecer a decomposição sistemática de 
cada um «eles em funções verdadeiramente irredutíveis. 

O SACERDOTE — Esta decomposição resulta, minha filha, do quadro cerebral 
que aqui vos apresento (vide o quadro O anexo) Ele deverá tornar-se para vÔs tão farni- 
har quanto o nosso quadro enciclopédico. Porém, embora mais extenso, não achareis 
nele tanta dificuldade. Qualquer pessoa, sobretudo de vosso sexo, que tiver vivido 
suficientemente, hã de em breve sentir a realidade de semelhante análise, que, por sua 
natureza. não pode assentar senão sobre observações 40 alcance de todos, Se para verili- 
cá-las fossem indispensáveis contemplações especiais e dificeis. ela seria necessariamente 
viciosa. Os grandes esforços que esigiu a construção deste quadro não podem afetar de 
modo algum seu uso, sobretudo nos espíritos preservados de nossa educação clássica: 
porque tais dificuldades resultaram ménos da natureza dá problema do que das falsas 
teorias que dominavam neste assunto. Este dominio, conquanto seja o mais antigo de 
nossa inteligência, é o último u que devia estender-se à concordância gradual entre à 
razão teórica e q razão prática. Mas estt acordo fundamental fica, assim. aí afinal firma- 
do, de modo a reproduzir nesse domínio, melhor do que alhures, os progressos que tal 
acordo sempre suscita. 

Esta classificação cerebral oferece-vos por toda parte uma nova aplicação do prin- 
cipio universal da generalidade decrescente, sobre o qual já vistes repousar a hierarquia 
enciclópédica. Haveis de notar isto sobretudo em relação aos instintos que são aa mesmo 
tempo mais numerosos e mais salientes. Seu decréscimo de generalidade à medida que se 
tornam mais nobres « menos enérgicos verifica-se plenamente no conjunto da série ani- 
mal. Os ultimos graus não apresentam senão q instinto fundantental da con servação indi- 
vidual, até a inteira separação dos sexos. Então tados os OUIrOS instintos SE vão success 
ramente juntando, primeiro És pessoais. depois OS SOCIGIs, na ordem indicada pela 
quadro cerebral, à medida que subimos para o homem. Esta comparação zoolópica has- 
taria. pois. para demonstrar semelhante análise. cuja claboração, se bem que sempre diri 
gida pela inspiração sociológica, foi mesmo frequentes vezes secundada por ela. À por. 
ção mais elevada da séric animal, compreendendo os mamiforau à ds pássaros, depara- 
nos certamente uma reunião completa de todas as nossas funções superiores. com sim- 
pies diferenças de grau, Vede como à maior dos poctas pressentiu esta similitude funda. 
mental, colocando em meio das sublimidudes de seu paraíso este admirável quadro da 
existência moral de um pássaro: 


Come Haugello inra [amaro fronde Che, per veder gh asperti desinil. 


Posato a! nido de euo dolei naii, E per trovar le cibo onde di pasca, 
La noite che le cose ci nesconde, fnchet gravi labor gli son agyrali, 


Previsite 7 tempo in sul apcéria frasca, 
E con qrdente ajfotro il sote aspeita 
Fiso guardando pur che alho nasco. *º 


: 
*º Dante, Paraíso, canto 23º. Eis aqui a tradução destes tercetos por Homificio de Abreu: — Par entre 
amada sombra à avezinha/ Da doce prode pinto go atado quedas Enquanto anoite envolve a lerra em e 
vas! A hem de contemplar tão caros entes Suave se lhe torna labor greve é Dós ramos pela fresta espreita 
o dia E com asdento gírio o Sal aguarda Vigiundo fixa, quado Surge a furor, 
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Nesta encantadora descrição. um animal muito afastado do homem oftrece à 
mesmo concurso normal que sé da em nós entre o sentimento, a Inteligência € a ativida- 
de. Tal fraternidade é ainda mais preciosa para o coração do que para o espírito, esten- 
dendo à simpatia além de nossa espécie, de modo a temperar nossos conflitos demasiado 
frequentes com as raças subordinadas. 

A MULHER — Conquanto eu goste muito, meu pai, de contemplar os animais, 
com à fim de achar neles também todos os nossos múveis essenciais. presumo que o qua. 
dro cerebral pode dispensar esta verificação. que não está ao alcance de todos os 
Espintos. 

O SACERDOTE Com efeito. minha filha. as Observações limitadas à nossa 
espécie bastam para desvanecer qualquer incerteza sobre cada parte desta teoria positiva 
da alma e do cérebro. À própria análise intelectual, mais delicada que as outras duas. por 
ser menos pronunciada, pode ser verificada mediante os fatos cotidianos. Basta compa- 
rar, assim. Os dois sexos para se reconhecer a distinção principal entre o aparelho 
contemplativo e o aparelho meditativo: pois que a primeira função é mais desenvolvida 
na mulher « a segunda no homem, Semelhantemente separamos os dois órgãos meditati 
vos, notando que vosso sexo é mais apto para aproximar os futos c o meu para coorde- 
ná-los. Se nossos doulores fossem tão sagazes como a maioria das mulheres. e igual 
mente desprendidos de opiniões viciosas, as comparações admiráveis que fornece a série 
LO0lÓgica seriam inúteis para os convencer a este respeito. 

à MULHER — Antes de estudar o quadro cerebral, cu quisera, meu pai, tirar a 
limpo algumas dúvidas nascidas de uma primeira inspeção, O conjunto dos instintos 
parece-me estar bem apreciado, salvo o instinto materno, que cu esperava ver figurar no 
altruísmo e não no egotsmo, 

O SACERDOTE — Vôs q confundis. minha filha, com as reações simpálicas que 
ele comporta, mas que lhe não são inerentes, pois que fregentes vezes faltam. A obser. 
vação zoológica não deixa nenhuma dúvida sobré esta distinção. mostrando a materni- 
dade em animais tão inferiores que não podem oltrecer os sentimentos elevados que em 
nossa espécie costumam acompanhá-la. Podeis, porém, dissipar toda incerteza sem sair 
de nossa espécie. Por mais precioso que seja o aperfeiçoamento que este instinto recebe 
da civilização, sobretudo da moderna, pela reação crescente da sociedade sobre a fam 
lia, pode-se ainda descobrir diariamente sua genuina natureza nas mulheres pouco 
simpáticas, em que ele se isola melhor. Reconhece-se, então. que o filho constitui direta 
mente, para à mãe, tanto como para o pui, mais uma simples posse pessoal. objeto de 
dominio, é amiúde de cobiça, do que de uma afeição desinteressada, Somente as relações 
que resultam da maternidade podendo estimular muito os pendores benévolos, elas con- 
tribuem espontaneamente para desenvolver estes em todas as boas índoles, mas sem criar 
nunca as simpatias que essa reação supõe. Comparando os diversos estados sociais. 
simultâneos Ou sucessivos, apanha-se o verdadeiro caráter de um instinto que, antes de 
ser elaborado pela providência humana, dispõe amiúde a vender os filhos, e mesmo a 
matá-los, por meros motivos pessoais. Ademais, olhai em torno de vós o modo por que 
se decide habitualmente das profissões ou dos casamentos; e perguntai-vos a vás mesma 
se O cgoismo dos pais não prevalece aí as mais das vezes, depois que a anarquia moderna 
eniraquece a reação doméstica da sociedade. 

O instinto sexual fói algumas vezes honrado com um equivoco semelhante, não pelo 
vosso sexo, que de ordinarnio sabe apreciar seu carater pessoal, mas por alguns homens, 
que também q confundiram com as simpatias cujo desenvolvimento ele pode estimular 
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quando bem dirigido. Todos os pendores pessoais, sem excetuar o instinto destruidor, 
comportam reações semelhantes, que não suscitam os mesmos enganos. porque clas são 
à menos diretas E menos pronunciadas, Esta relação eeral facilita muito o grande pro- 
blema humano: subórdinar o egoísmo ao altruísmo. Com efeito. à energia superior dos 
instintos pessoais pode assim servir para compensar a frouxidao natural dos instintos 
simpáticos, fornecendo um impulso inicial que estes não teriam espontaneamente. Uma 
vez despertáda, a afeição benévola persiste e cresce pelo seu encanto incomparável, ape 
surda cessação desse grosseiro estimulante. A superioridade moral de vosso sexo dispen- 
sao amiúde de tal preparação, dispondo-o a amar logo que encontra objetos de amor. 
sem procurar neles nenhuma satisfação pessoal. Mas a grosseria maseulina não pode 
quase nunca prescindir deste preambulo indireto, necessário sobretudo na vida pública, 
para nobilitar o orgulho ou a vaidade. 

A MULHER — Quanto às funções intelectuais, admiró-me. méu pai. de ver exclui. 
das do quadro cerebral as faculdades clássicas: memória, juizo, imaginação, etc. 

O SACERDOTE — Considerai-as. minha filha. como resultados do conjunto da 
organização mental, que durante muito tempo foram tomados por atributos especiais. A 
comparação dos individuos c dos sexos, completada, por mister. pela das espécies. prova 
diretamente a inanidade da antiga análise intelectual e q realidade da nova. Porquanto a 
observação mostra, assim, diferenças pronunciadas e permanentes: quanto à contempla- 
ção ou à meditação, sem nunca conduzir a resultados ni Lidos e fixos a respeito das facu] 
dades escolásticas, O juízo mais insignificante ex ige um concurso habitual das cinco fun- 
ções intelectuais. a fim de instituir, entre O interior e o exterior. essa coincidência durável 
e unânime que caracteriza a verdade, O mesmo digo. com mais forte razão, de cada 
esforço de memória ou de imaginação, que amiúde exige induções é deduções inteira 
mente análogas às operações científicas. Quanto à vontade. ela vem a ser o resultado di 
reto de tado impulso afetivo, aprovado pela inteligência como devendo dirigir a conduta. 

à MULHER — Ao inverso de minha observação precedente, surpreende-me, meu 
pat, ver a linguagem figurar como função distinta no quadro cerebral, em vez de ser 
considerada um produto do conjunto das funções intelectuais. 

O SACERDOTE — Vosso erro, minha filha. resulta de confundirdes a aptidão 
especial para criar sinais artificiais com os resultados determinados pela digna subordi- 
nação dessa aptidão às ouiras forças mentais. Apesar da insuficiência ordinária de suas 
análises intelectuais, Gal] não hesitou nunca em dotar a hnguagem de um órgão distinto. 
sobre cuja existência a observação dos animais, dos homens e dos povos não podia dei- 
xar-lhe nenhuma dúvida, 

Quando fica entregue a si mesmo, sem nenhuma disc; plina cerebral, como vemos 
amiúde nas moléstias, é q lgumas vezes no estado de saúde, sua atividade direta não pro- 
duz sendo uma pura verbiagem, que só a razão pode transformar num verdadeiro discur- 
so. Em outros casos, pelo contrário. a atonia excepoional deste órgão impede a transmis- 
são dos pensamentos mais bem elaborados. Ademais, cumpre não confundir, nos 
animais. a função própria da linguagem com seus instrumentos VOCÊS, que nem sempre 
lhe correspondem. Cada espécie superiyr tem sua linguagem natural. entendida por toda 
à Taça, é mesmo entre as espécies assaz vizinhas: porém, os muios físicos de comunica- 
ção permanecem com [ reguencia muito imperfeitos. Quanto à hnguagem atual das 
nações civilizadas, cla constitui, com efeito, um resultado complexissimo do conjunto do 
desenvolvimento humano. Todavia, sua primeira origem reside também no órgão cere- 
bra! que dispõe à criar, por qualquer espécie de meios. sinais artificiais, sem nenhuma 
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preocupação direta das comunicações mentais ou morais que por esse modo possam sêr 
efetuadas. 

A MULHER — A fim de completardes esta importante apreciação, rogo-vos, meu 
pai. que me indiqueis O uso geral que deverei fazer do quadro cerebral quando o tiver 
suficientemente estudado, 

O SACERDOTE — Só podereis possuí-lo bem, minha filha, mediante uma aplica- 
ção continua. As mulheres exercitam-se habitualmente em descobrir, em nossos atos & 
discursos, 05 sentimentos e os pensamentos que verdadeiramente os inspiram: Conside- 
rai, sobretudo, à quadro cerebral como um meio geral de aperfeiçoar muito este oficio 
feminino, Haveis de reconhecer annúde que à alma humana não é impenetrável. O cére- 
bro pode, assim, tornar-se um livro inalterável, que podereis ler apesar de todos os artifi- 
ciós da dissimulação. Completando estas observações individuais pela comparação das 
nações bastante distintas, e até dos animais facilmente apreciáveis. tereis concluido vossa 
miciação na teoria positiva da natureza humana. 

Pórém. a fim de evitar ou corrigir enganos muito fáceis. cumpre sempre considerar 
que à maior parte dos resultados observáveis, tanto intelectuais como morais. provém do 
concurso de várias funções cerebrais. Raramente é que cada uma destas pode ser ohser- 
vada isolada. Assim, vossa exploração há de exigir as mais das vezes uma análise, cujos 
clomentos vos serão sem cessar fornecidos pelo nosso quadro. elementos que haveis de 
combinar até que essa sintese represente assaz o caso correspondente, Por exemplo, a in- 
veja resulta de uma combinação entre O instinto destruidor e qualquer um dos outros seis 
instintos egoistas sob o influxo de um secreto sentimento da inferioridade pessoal, tanto 
mental como moral. Existem, portanto, seis espécies de inveja, conforme seu segundo ele- 
mento consista na cobiça, ou na luxúria, ee. 

OQ quadro cerebral resume tudo quanto há hoje de verdadeiramente demonstrado na 
teória positiva da natureza humana. Bis por que só indiquei ai o número « a sede dos ór- 
pãos intelectuais e morais, sem nada precisar mesmo sobre a forma ou tamanho deles, Só 
um estudo objetivo, que ainda não está instituído convenientemente, é que pode comple- 
tar esta teoria subjetiva do cérebro, determinando a constituição de cada um desses ár- 
pãos, Cumpre, porém, não ligar importância exagerada a este complemento, sem o qual 
a doutrina cerebral pode preencher assaz o seu principal destino, como q prova este 
Catecismo. 

A posição dos Órgãos constitui, Com cícito, a determinação mais importante é tum: 
bém à mais dificil. Ela logo indica us influências mútuas, que. sem nenhum intermédio 
nervoso, dependem da simples contiguidade, É assim que facilmente podemos explicar as 
relações, por outra forma ininteligíveis, c no entanto incontestáveis. entre O instinto se- 
Xual e O instinto destruidor. A ordem dos órgãos, sobretudo afetivos, mede sua energia 
respectiva de conformidade com a lei que vedes inscrita no quadro, Por exemplo, entre 
dois instintos consecutivos, vê-se assim que o pendor a destruir é naturalmente mais forte 
que o pendor a construir. Não se pode duvidar disso, notando-se a preterência que aquele 
obtem por toda parte, sem excetuar nossa espécie, quando à ente acredita ter a livre esco 
lha dos meios, 

Mas o uso mais nobre do quadro cerebral consiste cm assentar melhor o problema 
humano, o ascendente da sociabilidade sobre a personalidade, como jão sentistes tanto 
antes desta explicação direta. As três qualidades práticas são, em si mesmo, indiferentes 
ao bem é do mal; diretamente, elas só aspiram à ação. Quanto às cinco funções intelac- 
Euais, seu verdadeiro destino consente, evidentemente, EM SGrywir s TES pendores SOCIAIS 


de preferência aos sete afetos pessoais: é o meio único de fazer com que o desenvolvi 
mento próprio delas se torne vasto e duradouro. Todavia, à fraqueza intrinseca que as 
distinguê as impede fregientemente de resistir à encrgia natural dos impulsos egoístas: & 
dal resulta a principal dificuldade. Se o espirito não atraiçoa sua santa missão. a perso- 
nalidade, ahãs incoerente, subordina-se facilmente q uma sociabilidade que não lhe recu- 
sa nunca as satisfações legítimas, A harmonia ficando assim firmada entre o sentimento 
e a inteligência, a atividade segue espontancamente um impulso que lhe fornece um 
campo inesgotável, Portanto, tudo, afinal, depende de uma combinação profunda entre 
às dois órgãos contiguos que presidem respectivamente ao principal instinto simpático & 
ao espírito essencialmente sintético. Representando cada uma das três regiões cerebrais 
pelo seu órgão preponderante, a fórmula sagrada do positivismo acha-se naturalmente 
gravada eim qualquer cérebro, pois que ela prescreve a harmonia habitual de trãs órgãos 
adjacentes. 

A MULHER — Pelo conjunto desta conferência e da precedente, reconheço, meu 
pai, que O dogma positivo hasta agora para q governo espiritual da Humanidade, como 
já mo fizera pressentir nossa sexta conferência. Sua natureza profundamente relativa não 
lhe permite a imobilidade peculiar ao caráter absoluto do dogma teológico. Mas esta pre- 
tendida imutabilidade acaba realmente na morte, ao passo que as modificações graduais 
do positivismo são sintomas certos de uma vida tão duradoura quanto à de nossa espé 
cie. Sem esperar pelos seus aperfeiçoamentos inesgotáveis, sinto-o assaz elaborado para 
darigir hoje a reorganização ocidental. | 

O SACERDOTE — Esta convicção final permite-me. minha filha, proceder agora 
à explicação, primeiro geral, depois especial, do regime. que constitui diretamente à objo 
Livo final de toda a iniciação positiva, em que o dogma, é mesmo o culto, são apenas 
preparatórios, Depuis de ter apreciado o positivismo como a verdadeira religião, pri 
meiro do amor, em seguida da ordem. cumpre, enfim, reconhecer nele também à única 
religião plenamente conveniente so conjunto do progresso humano, sobretudo moral. 
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A MULHER — Neste estudo final. sinto, meu pai, que minha atitude deve conti 
nuar quase tão passiva como em relação ao dogma, posto que eu conte achar aqui menos 
dificuldades. O regime não me oferece um domínio essencialmente afetivo. como era o do 
culto, em que cu podia algumas vezis antecipar vossas explicações. Aqui o Coração já 
não pode bastar mais para inspirar-me vistas que fregtientes vezes supúem a mais com- 
pleta experiência c a mais profunda reflexão. naturalmente vedadas ao sexo, cujas 
contemplações mal podem ultrapassar com êxilo o circulo da vida privada. Com efeito, 
É mister, agora, construir diretamente as regras gerais que devem presidir aos atos huma. 
nos, sobretudo sos habituais, mesmo nos exctpcionais. Ora, esta determinação EXIZE 
uma exata apreciação do conjunto de nossa existência. quer coletiva, quer individual, a 
fim de julgar os verdadeiros resultados próprios a cada sistema de conduta. As abérra- 
ções do sentimento devem ser neste taso evitadas com tanto maior cuidado quanto a 
influência delas seria aqui mais perniciosa, por afetar imediatamente a vida real é 
comum. 

O SACERDOTE — Esta dipna reserva não deve dissimular-vos nunca, minha 
filha, o ofício fundamental que O conjunto do regime assinala ay Vosso SEXO, 

O culto é principalmente destinado a desenvolver os sentimentos que nos dispõem a 
viver para outrem. Todo o estudo do dogma positivo leva depois a concluir que a nossa 
verdadeira unidude consiste sobretudo nessa vida altruísta. Sobre este duplo fundamento, 
O regime deve agora fazer prevalecer diretamente, n4 existência prática, esse principio 
único da harmonia universal. Ora, tal obgetrvo supõe necessariamente o concurso intimo 
e continuo dos dois sexos, porque ele depende tanto do coração como do espírito, Pas- 
sando, assim, da moral teórica para a moral prática, só à inteligência é que pode determi- 
nar quais os hábitos que devem prevalecer, mesmo quais os meios por que eles se esta- 
belecem. Mas este duplo estudo abortaria quase sempre se O sentimento não impelisse a 
“operar constantemente suas altas dificuldades. Dai resultam as partes respectivas que 
competem ao sacerdócio « ao sexo afetiva em nosso regime moral. Ao passo que o sacer 
dote atua sobre O coração pelo espírito apreciando cada conduta, a mulher deve agir 
sobre O espírito pelo coração. fazendo prevalecer espontaneamente a melhor di SposIÇÃO. 
Este concurso necessário convem do mesmo modo à idade preparatória e à existência 
real, 

A MULHER — Tranglilizada por este preambulo, devo, meu pai, perguntar-vos 
em primeiro lugar qual o verdadeiro campo desta terceira parte de nossa religião, Posto 
que o regime diga sempre respeito à vida ativa, como O dogma se refere à vida especula- 
tiva, co culto, à vida afetiva, dificilmente poderia eu compreender que as prescrições reli- 
giosas do primeiro se estendessem a uma atividade qualquer, Entretanto, não percebo 
sobre que sc fundaria a distinção correspondente. 
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O SACERDOTE — O domimo prático da religião limita-se, minha filha, às dispo- 
sições verdadeiramente universais. sem penetrar no preenciumento especial de cada ofi- 
cio. Ela deve, contudo, apreciar exatamente as diversas funções sociais, mas só para lhes 
prescrever as regras adequadas a conservar e desenvolver a harmonia geral. Tudo o que 
se refere à exccução particular pertence vos diferentes modos ou graus do governo 
propriamente dito. quer privado, quer público; é nunca ao sacerdócio. 

A fim de precisar melhor esta distinção fundamental, cumpre agora estender ao pro 
pressoa divisão geral que o estudo do dogma vos tornou familiar em relação à ordem, 
Pois que decompusemos primeiro a ordem universal em ordem exterior e ordem humana. 
devemos apreciar semelhantemente os aperfeiçoamentos que ela comporta, Distinguem- 
Se, assim, duas espécies de progresso, um exterior, outro humano. Posto que ambos se 
refiram finalmente a nós mesmos. só o último diz respeito à nossa própria natureza, é O 
primeiro limita-se à nossa situação, que ele melhora reagindo sobre todas as existências 
capazes de afetar a nossa. É por isso que esse progresso exterior é habitualmente qualifi- 
cado de material, se bem que se estenda à ordem vital propriamente dita, mas apenas em 
relação às cspécies que nos servem de provisões ou de instrumentos. O ponto de vista do 
progresso sendo necessariamente mais subjetivo que o da ordem, a uniformidade da lint- 
guagem nem sempre corresponde, nele, à identidade das noções. 

Esta distinção basta para introduzir convenientemente a divisão fundamental entre 
os domínios práticos do poverno e do sacerdócio, Concebendo todas as forças sociais 
como igualmente votadas aú aperfeiçoamento universal. é mister. assim, distingui-las 
conforme clas melhoram a ordem exterior ou a ordem humana. Tal é a melhor origém 
elementar da separação normal entre a ação temporal é a ação espiritual, A dignidade 
superior desta resulta, então, da preponderância natural do progresso correspondente. 
Assim, O dominio prático da religião consiste em aperfeiçoar a ordem humana, primeiro 
física. depois intelectual, enfim. é sobretudo moral, Apesar da diversidade destes três 
aspectos, eles devem sempre ficar inseparáveis, em virtude de sua intima conexão, que 
cumpre respeitar ainda mais para a ação que para à especulação, Quanto à ordem exte. 
or, seu melhoramento direto e especial não compete à religião: constitui o domínio pró- 
prio da politica ou da indústria. Todavia, a religião acha ai indiretamente uma participa 
ção importante, porém geral, pela grande influência que 0 estado do agente humano 
EXETOR necessariamente sobre os resultados efetivos de sua ação qualquer, Em toda ape- 
ração prática, o bom êxito exige em primeiro lugar que cada cooperador seja honesto, 
inteligente e corajoso. Mas é só neste sentido que a religião tem sempre uma parte na 
constituição fundamental de cada indústria especial, 

A MULHER — Assim, méu pu, a moral, considerada como uma arte. difere de 
todas às outras pela sua inteira generalidade, É a única que deverá ser universalmente 
aprendida. pois que todas as existências humanas têm igualmente necessidade continua 
dela. Seu estudo espontâneo pertence. pois, a todos, proporcionalmente à aptidão natura! 
e.à8 luzes empíricas de cada um. Mas este estudo não pode ser sistematizado senão pelo 
sacerdócio, em virtude de suas relações necessárias com o conjunto das teorias regis. É 
assim que à moral parece-me constituir à domínio essencial da religião, primeiro como 
ciência e depois mesmo como arte. 

O SACERDOTE — Deveis completar, minha filha. semelhante apreciação consi- 
derando a ingerência especial que cabe ao sacerdócio positivo no conjunto de cada 
indústria, por ser cle 0 único que conhece todas as leis essenciais da ordem exterior. Con- 
quanto essas noções teóricas nunca possam dispensar os estudos práticos, como o sonha 
amitide-o orgulho científico, elas deverão sempre servir-lhes de base, e até de guia, Tendo 


primitivamente aprendido com o sacerdócio as principais leis dos Fenômenos a modifi- 
car, cada prático refere depois a elas todos às desenvolvimentos especiais provenientes 
de suas induções empíricas. Quando o surto de seus próprios trabalhos lhe fizer sentir a 
necessidade de novas noções gerais. é ainda ao sacerdócio que ele deverá pedi-las, em vez 
de perturbar sua marcha industrial por uma vã cultura científica. 

À MULHER — Graças ao conjunto dessa explicação, compreendo, meu pai, a 
separação [undamental entre O sacerdócio E O guverno. como resultado sobretudo da 
divisão necessária entre a teoria é a prática. Mas a apreciação antérior não sé refere 
essencialmente sendo ao progresso, isto é, à atividade. Ora. para estabelecer solidamente 
um prináipio tão capital, seria preciso ainda, parece-me. referilo diretamente à ordem 
propriamente dita, isto é. à conser vação. Se. na harmonia social. O proletariado deve 
naturalmente ser sobretudo progressista, meu sexo, em virtude de sua situação passiva, aí 
funciona principalmente como conservador. 

U SACERDOTE — Para satisfazer-vos convenientemente. basta. minha filha. que 
consideremos estaticamente o regime humano. Estudai nele a existência em vez do movi- 
mento, e chegareis logo à divisão dos dois poderes, como base universal da ordem social, 
partindo unicamente do princípio da cooperação. sobre o qual Aristóteles fundou a ver- 
dadeira teoria da associação cívica oriunda do concurso das famílias. *º Com efeito. 
cada servidor da Humanidade deve sempre ser apreciado sób dois aspectos distintos, em- 
bóra simultaneos. primeiro, em rólação ão ser oficio especial, depois, quanto 4 harmonia 
geral, O primeiro dever de todo órgão social consiste. sem dúvida, em bem preencher sua 
própria função. Mas à boa ordem exige também que cada um assista, tanto quanto possi- 
vel, à realização dos outros ofícios quarsquer, Semelhante atributo torna-se mesmo o 
caráter principal do organismo coletivo, em virtude da natureza inteligente é livre de 
todos os seus agentes. 

Ora, existe espontaneamente uma oposição cada vez mais pronunciada entre estes 
dois oficios, um especial. outro geral, de cada funcionário humano, Porquanto, o primei 
ro. particularizando-se mais à medida que a cooperação se desenvolve, suscita disposi- 
ques intelectuais, é mesmo tendências morais. que o afastam cáda vez mais de uma apre- 
ciação de conjunto, que também se vai torhando cada vez mais dificil. Tal é O verdadeiro 
ponto de vista elementar da teoria geral do governo, primeiro temporal, depois espiritual. 

Como nenhuma função, mesmo vital, e sobretudo social. pode ser bem preenchida 
sendo por meio de um órgão próprio. o mínimo concurso humano exige, pois, uma força 
especialmente destinada u chamar de novo às vistas & aos sentimentos de conjunto agen- 
tes que tendem sempre a desviar-se de tais condições. Ela deve sem cessar conter as suas 
divergências e desenvolver as suas convergências, Por outro lado, este poder indispen- 
sável surge naturalmente das desigualdades que sempre suscita à evolução humana, 

Apesar da intima simpatia que constitui à simples associação doméstica, mesmo 
Peduzida ao par fundamental, não está cla nunca isenta de semelhante necessidade, É aí 
que se pode apreciar melhor este grande axioma: Não existe sociedade sem gOverno. 

Na ordem cívica, cada concurso de famílias para um fim determinado faz em breve 
surgir um chefe prático, cuja autoridade se acha espontaneamente Limitada pelo conjunto 
das operações que ele poce realmente dirigir". quer pela gua própria aptidão, quer. sobre- 


"PO prineipio da cosperação, atribuído por Augusta Comte a Aristóteles, Consiste no sCEuinte: O cartter 
esenclol de toda organização coleiiva reside vu separação dos aTeros e na Cornvergóncia dos esforços. Não 
se encontra nas obras de Arisóteles a lormulação de tal principio. Augusto Comte extraluso como contido 
implicitamente nos trabalhos de filosofia poll toa do pronde genstdor eréto, e «um escrupulosa probidade 
gentífica levou-o a referrlho a autoria de ts) descoberta. 
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tudo, em virtude de seus capitais. É ai que reside o verdadeiro poder temporal, igual. 
mente capaz de impulsionar & de reter, conforme as necessidades. Tado poder mais vasto 
dimana necessariamente de uma fonte espiritual. Os diferentes chefs práticos tender, 
contudo, a se coordenar entre si, mediante uma hierarquia nascida das relações naturais 
de seus diversos trabalhos. Este concurso espontâneo instirui, pois, uma espécie de goOver 
no mais geral, porém sempre reduzido ao.seu poder material, mais adequado a resistir 
que a dirigir, Seus diferentes membros são ordinariamente incapazes de abarcar o con- 
junto correspondente. apesar da competência de cada um deles em relação a um dos sis- 
temas parciais. 

A simples solidariedade bastaria. pois, quando vra poucô extensa, para indicar a 
insuficiência do poder prático e a necessidade de uma autoridade teórica que, privando- 
se de toda ação especial, faça prevalecer constantemente a harmonia geral. A continui 
dade, porém, dá qual depende cada vez mais a órdem humana, torna essa necessidade 
plenamente irrecusável. Esses poderes empíricos. aspirando a dingir O presente, não 
conhecem à passado que o domina, nem o futuro que ele prepara, Por isso a intervenção 
deles permanece cega c amiúde perturbadora. quando não a subordinam dos conselhos 
levricos. AQ mesmo tempo, a influência sacerdotal lhes é indispensável. como a única 
capaz de consagrar assaz seu ascendente material quase sempre exposto a invejosas 
contestações, Cada consagração consiste em representar o poder correspondente como o 
ministro de um poder superior geralmente respeitado: Deus sob O regime provisório. a 
Humanidade na ordem definitiva, Ora, isto supõe sempre, mas sobretudo em relação à 
estu Estado final, que à presente se prende dignamente ao passado e ao futuro. O sacerdó- 
Sto, Único que pode instituir esta dupla ligação, torna-se, assim, o Consugrador necessário 
de todos os poderes humanos. sem precisar ele próprio de nenhuma consagração estra. 
nha, pois é o órgão direto da suprema autoridade. 

Eis ai de onde procede este segundo axioma: Nentura sociedade se pode desen 
volver é conservar sem um sacerdócio qualquer. Semelhantemente indi spensável a todos 
Hari d educação É para à con celho, S1) Este prúonder teórico é capaz de consagrar 0s EOVEI- 
nantes e de proteger os governados, Ele constitui o moderador normal da vida pública, 
como a mulher o da vida privada. conquanto estas duas existências exijam, aliás, O con- 
curso continuo da influência moral com o poder intelectual Podeis resumir o conjunto 
das utribuições sociais do sacerdócio qualificando -o de Juiz, segundo a expressão brbli- 
ca. porquanto seu triplice ofício de conselheiro, de consagrador e de regulador se efetua 
sempre julgando, isto é, mediante uma apreciação respeitada, 

à MULHER — Felizmente q Catolicismo me tinha preparado, mew pai, para bem 
conceber este principio fundamental. apesar do crédito obtido pelos solismas protes- 
lantes e deistas, alvejando, com obcecado encarmiçamento. a principal construção da 
Idade Média, Não compreendo. porém. suficientemente 2 razão por que O positivismo, 
consolidando é desenvolvendo esse grande esboço, conserva algumas expressões que 
parecem à primeira vista só se referir à sua vrigem teológica, posto que admitam um sen- 
Udo puramente natural, Além do justo respeito que devia ter inspirado essa nomencla- 
tura histórica, presumo que ela também assenta sobre MOTIVOS dogmáticos, conquanto cu 
não possa discerni-los. 

O SACERDOTE — Esses motivos resultam sobretudo, minha filha. da falta de 
homopencidade que apresentam estas duas EXPTESSÕES: cujo contraste recorda, assim. Os 
dois caracteres principais da grande divisão social, em vez de indicar apenas um só, 
Qualificando de espiritual o poder teórico. faz-se assaz sentir que o outro é puramente 
material, Por este modo fica indiretamente assinalada a melhor comparação social que 
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esses dois poderes comportam, a qual consiste em considerá-los como diserplinando, tm 
as vontades, e O outro os atos. Reciprocamente, qualificar de temporal o poder prático é 
recordar assaz a eternidade que caracteriza o poder teórico. Isto posto, podemos definir 
suficientemente Scus dominios respectivos: de um lado à presente, do outro o passado c 
W futuro; um institui especialmente a solidariedade. o outro à continuidade: a um per 

tence sobretudo a vida objetiva, só outro vida subjetiva. Ora, estes dois atributos essen- 
ciais. simultaneamente indicadós pela própria discordância dos nomes usados. concor- 
rem para lembrar também a última oposição entre os dois poderes humanos, quanto à 
sua extensão respectiva. De fato. a potência teórica, já como espiritual, já como eterna. 
comporta espontancamente uma micira universalidade, ao passo que a autoridade prati- 
ca, por ser material e temporal, permanece necessariamente local, Deste contraste final 
resulta à separação das duas. logo que ele se desenvolve assaz. 

A MULHER — Meus antigos habitos católicos inclinam-me. meu pal, à condensar 
todas as atribuições essenciais do poder espiritual na direção sistemática da educação 
universal. onde sua competencia exclusiva é incontestável. 

O SACERDOTE — Tal é com efeito, minha filha. o ofício fundamental do encer. 
dócio, que, quando cumpre dignamente este principal dever. adquire necessariamente 
uma grande influência sobre o conjunto da vida humana, Suas outras funções sociais 
constituem apenas à continuação natural ou o complemento indispensável deste destino 
característico, À prédica torna-se em primeiro lugar um prolongamento necessário desse 
oficio fundamental, a fim de recordar convenientemente os princípios da harmonia uni- 
versal, que a atividade especial nos arrasta amiúde a menosprezar. É também em virtude 
daquela hase que à poder espiritual adquire sua apiidão para consagrar às funções E Os 
orgãos. em mome de uma doutrina unanimemente considerada como devendo cegular 
sempre a existencia humana. Sobre o mesmo fundamento assenta a influência consultiva 
do saterdócio acerea de todos os atos importantes da vida real, privada ou pública, cm 
que cada qual sente amiúde a necessidade de recorrer livremente aos conselhos esclare- 
cidos v benévolos dos sábios que dirigiram sua iniciação sistemática. Enfim. à educação 
permite que o sacerdócio se torne. por um comum assentimento, o regulador normal dos 
conflitos práticos. por causa da igual confiança que naturalmente inspira dos superiorês 
e inferiores. 

À MULHER — Sou assim levada, meu pal, a perguntar-vos em que é que consiste, 
no regime positivo, essa função preponderante do poder rehgioso. Sinto já que a educa. 
ção deve sobretudo dispor a viver para outrem, à fim de reviver em outrem por cuiréem, 
um ser espontaneamente inclinado a viver para st e em gi. Esta grande transformação 
exige O concurso intimo da mulher é do sacerdote, agindo convenientemente sobre o 
coração « q espírito. Mas necessito conceber com mais precisão seus oficios respectivos. 

OQ SACERDOTE — Para isto, minha filha, considerai em primeiro lugar à educa- 
ção propriamente dila como tendo seu termo natural na idade da emancipação, em que 
cada qual. depois de ter recebido o terceiro sacramento social. torna se, enfim, um servt- 
dor direto da Humanidade, que até então teve de conservá-lo sob iutela, Decompande em 
seguida esta preparação de vinte e um anos em duas partes essenciais, uma espontânea, 
outra sistemática, das quais à segunda dura duas vezes menos que a primeira, Distingui- 
reis, assim, OS dominios sucessivos do sexo afetivo é do poder teórico no con junto da ini 
cação humana, começada pelo coração completada pelo espírito. posto que amhos ai 
cólaborem sempre. 

A primeira fase, que se estende até a puberdade, deve ser dividida em duas outras de 
igual duração, separadas pela dentição normal. Até este termo é só a mãe que dirige uma 


educação inteiramente espontânea, ao mesmo tempo física, intelectual & moral. Posto 
que o desenvolvimento corporal deva aqui prevalecer, o coração não tarda em tómar 
uma parie decisiva, que se fará sentir durante toda à existência. O surto das afeições 
domésticas nesta fase leva ja a criança ao primeiro esboço do culto positivo, pela adora- 
ção de sua.mae, Quo lhe reprcsenta nécessanamente q humanidade. Cuja preponderância 
distinta se lhe torna. contudo. apreciável pela instituição da linguagem, Ao mesmo 
tempo, o espírito colhe empiricamente noções de todo gêncro, que hão de fornecer em 
seguida os materiais da verdadeira sistematização. Se estes exeráicios naturais dos senti 
dos e dos musculos forem suficientemente uilizados. sem que se lhes altere nunca q 
espontaneidade, a vida especulativa e 3 vida ativa ficarão auspiciosamente esboçadas. 
subordinando-se sempre à vida afetiva. Mas a mãe é à única que pode combinar digna- 
mente estes tres aspectos. Ela incitara q criança, sobretudo patricia. a exceutar habitual. 
mente algumas operações materiais, a fim de gue aprecie melhor a dificuldade de levar 
qualquer trabalho até o seu destino usual, e para que simpatize mais com as classes 
correspondentes, Esses exercicios tornarão o espirito mais preciso é mais niti do, co cora- 
cão mais terno e mais humilde. 

Desde à dentição até a puberdade, a educação doméstica começa a sistematizar-se 
pela introdução gradual de uma série de estudos regulares. Contudo, continua sempre 
dirigida pela mãe. eta facilmente poderá CUT trabalhos puramente EStélicos, quando ela 
própria tiver convenientemente recebido a educação universal. Até então, deve ter-se ve- 
dado cuidadosamente à criança todo estudo propriamente dito, ainda mesmo de leitura 
ou de escrita, salvo as ag uisições verdadeiramente espontâneas. Mas agora nasce o hábi- 
to do trabalho intelectual, pelo desenvolvimento regulado das faculdades de expressão, 
cuja cultura convém eminentemente a esta segunda infancia. Semelhante estudo, essen- 
cialmente isento de preceitos quaisquer, consiste apenas em exercícios estéticos: em que 
as leituras poéticas são criteriosamente combinadas com O canto € O desenha, E a 
passo que nesta fase o surto mara] continui espontaneamente. o culto «e desenvolve em 
hreve, à medida que a criança adquire novos meios para exprimir melhor suas afeições. 
Com eftito, ela deve resumir o conjunto de seus exeroícios por um canto & um retrato 
consagrados à sua mãe, ** Ao mesmo tempo, cla adquire sentimento mais completo da 
Humanidade, Familiarizando-se com às principais obras-primas de todas as artes. con. 
tanto que nenhuma mistura de produções mediocres altere a um tempo seu gosto «e sua 
morglicdade. 

A MULHER — Estas duas idades da Clucação domestica só mé suscitam, muy 
pai, dificuldades sérias quanto à religião. Posto que então se possa, pelo coração, dispor 
muito à criança pára a religião, não se pode tentar lhe ensinar coisa alguma dogmatica- 
mente, por lhe faltarem as bases cientificas, reservadas À sua última preparação. Entre- 
tanto, não é possivel evitar que elu sé ocupe com este assunto e indague à respeito dele. 

O SACERDOTE — Lembrai-vos, minha filha. de que cada evolução individual 
deverá reproduzir espontaneamente todas as fases essenciais du iniciação coletiva, 
Concebereis, assim, que é mister, a este respeito, deixar a criunça seguir livremente as 
leis gerais de nosso surto intelectual, Ela será naturalmente feúchista nte a dentição e de- 


*º "Se hem que tal cluboração deva conservar-se essencialmente espontânea, a solicitude materna já prepa- 
ru ai a disciplina normal, instituindo exercicios habituais, poérions, fânicos e plisticos, mesmo antes da leitu- 
rc da escrita” (Politica Positiva. tomá IV. 260) 

07 cj ima prece, UM Cardo, qem desenha em honras da mãe. caracterização, pelo SEL] aperfeiçoamento CrÉSCUT 
te. 2 opúdio gradual para formular as emoções reais, sob. 4 ussistência Lrada do tesouro estérico da Humans 
dade.” (bial.. pc 263.) 
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pois politeista até à puberdade. ** Estes dois estados filosóficos dispô-la-ão, como à espe- 
cr a melhor desenvolver primeiro o espirito de Ohservação. em seguida as faculdades 
estelicas. 

Quanto às perguntas que cla poderá fazer à seus pais, se descobrir que estes pensam 
de modo diverso dela, o caráter profundamente relativo do positivismo lhes permitirã 
sempre responder sem hipocrísia. Bastará que declarem lealmente à criança que as Opi- 
niões atuais dela são as qué convêm à sua idade, mas prevenindo-a de que em breve hão 
de mudar, segundo a lei a que cles próprios obedeceram outrora. Fazendo-lhe notar que 
ela já passou espontancamente do fetichismo para o politásmo, ela acreditará sem custo 
em novas transformações, que alias não devem ser apressadas arúficialmente. Seu espi- 
nto ficara. assim, afastado do absoluto, ao passo que seu coração simpalizarã mais com 
às populações que representam cases estados preliminares, 

& MULHER — Este esclarecimento permite-me. meu pai, passar a apreciar a edu- 
cação sistemática. Conquanto ela deva ser sempre dimgida pelo sacerdócio, 6 ascendente 
continuo que o positivismo concede ao coração sobre o espirito anuncia-me já que ela 
não hã de subtrair nunca o adolescente às suas relações de familia. À reação diária des: 
tas relações lorna-se até mais necessária para cle quando suas preocupações teóricas vão 
tender u secar-lhe o coração e & enchê-lo de orgulho. Conheço a profunda aversão que 
vos inspiram os nossos claustros escolásticos, em que a corrupção se desenvolve ainda 
mais que à estupidez. 

O SACERDOTE — Com efeito, minha filha. é sob a constante superintendência de 
sua mãe que o adolescente. após ter recebido o sacramento da iniciação, vai, cada sema- 
na, à escóla anexa ao templo da Humanidade ouvir do sacerdote uma ou duas lições de 
dogma, O fruto prinvipal deste ensino exterior depende, aliás. do trabalho interior corres- 
pondente; porquanto a verdadeira influência didática nos dispõe u melhor meditar, em 
vez de dispensar nos disso. 

O plano geral deste estudo sistemático do dogma positivo é naturalmente indicado 
pela hierarquia enciclopédica que caracteriza 4 ordem universal. Aos Seus sete graus 
fundamentais correspondem outros tantos anos de noviciado teórico, reservando-se a 
quarta parte de cada ano para os exames e o descanso. O número das lições anuais fica. 
assim, reduzido à quarenta. com uma única por semana, o que basta pára o estudo filosó- 
co de cada ciência. Semente, a extensão e a dificuldade especiais da iniciação matemá- 
tica, Cuja importância teórica hã de sempre prevalecer, exigem duas aulas hebdoma- 
dárias durante vs dois primeiros anos, Em que 4 aprendizagem prática ocupa menos, É 
assim que, desde à geometria até a moral. cada adolescente deve efetuar sistématica- 


“2 Corripar (sto de acordo-com o seguime irecho da Poditicm Positiva (Loma IV, pp, 263.) Meu discurso pre 
minar assinala paja a segunda idade” uma antese poliçótca, naturalmente sejunda da obserração gbsieala 
q plenamente conforme à cultura extésica. Cu mpre aqui restinr esta modificação nos 1rés primeiros súgulos 
do estado normal, cuja lação histórica deve Feur, então, universalmente sentida, Quando a fusão da fetrch 
dade na positividade deserminar a inteira eliminação da teclogismo** q filosofia da primeira idudere? 
eulisistica durando à sepunda, para incorporar-se, sob.s terceira? ao evtido final da razão humana, A cul 
tur estélica se tormari comciliâvel com este aperfviganmento da iniciação Individual, desde logo dispensada 
de repre seryilemente 4 evolução doleiiea. Sob o qucendento da bes geiversal, O surrs da possa Tel 
chica, em virtude de wma plena instituição dus meios subgotivies, Fará surgir obrus-orimas mais bem adapla- 
divs que us antigas o conjunto do estado normal”, 

* Des ser 405 Calórre anos (M, 1.) 

“* Y aantrodução da Sinteser o Complemento da Sr Teixeira Mendes. (M. L.) 

“e Do nascimento pos sete anos. (ML. 

“ee Dos catorze gos vintec um (M. L.) 


260) COMTE 


mento, em sete anós, a ascensão objeliva que tantos séculos exigiu So surto espontâneo 
da Humanidade. ** 

Durante esta elaboração teórica, um monotasmo gradualmente simplificado olere- 
ce-lhe. como à especie. uma lransação peral para O positivismo final. *º À uniformidade 
normal do sacerdócio ocidental tornará tais estudos plenamente conciliáveis com as pre- 
Closus viagens de nossos proletários. Enquanto se realizam esses estudos. 0 prolonga- 
mento natural da cultura estética secundará « influência malcina para prevenir ou repa- 
rar à degeneração moral deles. Limitadas nó princípio às nossas Roguas vivas, as leituras 
poéticas dos ocidentais abraçarão então as fontes Ereco-romanas de nosso surto intelec- 
iual e social, mas sempre sem nenham mestre especial. 

Depois de ter desenvolvido seu culto intimo, e sentido já o culto doméstico, o futuro 
cidadão começa diretamente a adoração sistemática do verdadeiro Grande Ser. cujos 
principais beneficios ele pode então apreciar dignamente. O conjunto destas preparações 
conduz Q jovem positivista a merecer q sacramento da admissão, quando seu espírito 
pode, enfim, servir à Família, à Patriú e à Humanidade, sem que coração cesse de 
amá-las. 

à MULHER — Durante esta Ultima iniciação, a supermtendencia materna, pare- 
cc-me. meu pa, que hã de estar gravemente preocupada dos desvios a que as paixões 
cxpoem então o adolescente, Os discursos dos médicos por vezes me têm assustado a esto 
respeito, fuzendo-me temer que as leis naturais de nosso desenvolvimento corpóreo não 
LUMEMm esses vicios ordinariamente inevitáveis. Necessito ser especialmente trangdilizads 
acerca de tal perigo, em que à perturbação moral pode, aliás. comprometer a evolução 
teórica, 

O SACERDOTE — Essas declamações doutorais vos afetariam Muito menos se 
sentisseis suficientemente a incompetência de seus autores, Apesar da pretensão de estu 
darem o homem, os médicos, teóricos ou práticos, estão longe dé poder conhecer noses 
natureza, sobretudo entre os modernos, porquanto cles se limitam essencialmente 40 que 
temos de comum com os outros animai 1 de modo que mereceriam antes o titulo de 
veterinários, se a cultura empírica não compensasse um pouco, nos melhores dentre eles, 
os vicios da instrução teórica, Pois que o homem é o mais indivisível dos seres vivos, 
quem não estudar nele à alma e 6 corpo simultaneamente não formará à respeito dele 
sendo noções falsas ou superficiais. 

O materialismo acadêmico não pode, pois, prevalecer contra experiências numero. 
sas e decisivas, plenamente explicadas pela verdadeira teoria da natureza humana. Essa 
pretendida fatalidade sexual foi comumente su pórada, durante o conjunto da Idade 
Média. por todos uqueles que sofreram assaz à disciplina católica e caval heirésca, 
Mesmo nó meio da anarquia moderna, muitos exemplos individuais confirmam, ainda, 4 
possibilidade de se conservar até q cesamento uma verdadeira pureza. Uma existência 
laboriosa e sobretudo 6 surto contínuo das afrições domésticas bustan de ordinário para 
prevenir tais périgos, que só se tornam realmente insuperáveis em alguns casos muito 
excepcionais, abisivamente erigidos em tipos por doutores alheios às lutas morais. Nos- 
sos jovens adeptos serão hab tuados, desde à infancia, a considerar à triunfo da sociabili- 
dade sobre a personalidade como o principal destino do homem. Preparar se-ão a vencer 


** Lembraremos. porem, que, como Augusto Comté depois u estabeleceu o csudo do dogma deve começas 
pela Josa/iu primeira, Cuju exposição preencherk as trés primeiras semanais. sendo feita em comum aos a 
sexos reunidos no templo, perante todo e prechitério, « nã presença dos principais magistrados e das famílias 
catecúmenas, V Politica Positia. tomo IV. pp. 967 Soc a Coempiemente du Sr, Teiscia Mendes. 

"5 Watrás a nota 62 desta Conferência. 
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um dia O instinto sexual lutando desde cedo contra o inslinto nutritivo, que, aliás, se liga 
naturalmente áquele pela contiziiidade dos Órgãos respectivos. Sabeis. enfim. que uma 
temura profunda constitui sempre o melhor preservativo contra a libertinagem, Assim. à 
mãe acabará de garantir seu filho contra os vícios que temeis. dispondo-o a colocar dig 
namente as aleições pessoais que deverão Fixar em seguida q seu destino doméstico, em 
vez de esperar que elas surjam bruscamente de encontros FOrtuinos. 

A MULHER — Esta preciosa explicação não me deixa a desejar, meu pai, quanto 
ad conjunto da educação positiva, ouiro esclarecimento essencial senão acerca do que se 
refere especialmente ao meu sexo. Sinto tá que, para que as maes possam dirigir a intéja- 
ção doméstica, elas próprias devem ter participado dignamente da instrução enciclopé- 
dica, de que ninguém deve ser excluído, salvo raras Exceções individuais, Sem esta plena 
universalidade, a fé positiva não poderia obter 0 ascendente sistemático exigido pelo seu 
destino moral, Ademais. a mãe não poderia conservar assaz à superintendência moral da 
educação humana se sua própria ignorância à expusesse aos desdéns mal dissimulados 
de um filho amiúde cheio de orgulho teórico, Duvido. contudo, que us mulheres devam 
sepuir OS mesmos estudos que os homens, e sob os mesmos mestres, posto que com lições 
separadas. 

O SACERDOTE — O grande Moliére vos responde de antemão, minha filha, pres- 
crevendo ao vosso sexo clerezes q respeito de tudo: porquanto nossa instrução enciclo- 
pédica não tem, com efeito, outro fim. Ela & inteiramente desprendida do caráter especial 
que com razão vos repugna nos estudos atuais, tão pouco convenientes. de ordinário, aos 
homens como às mulheres. Desse Fundo comum. cada prático ou teórico deve depois 
rar espontaneamente, por si mesmo, 05 desenvolvimentos peculiares ao seu destino, sem 
ler habitualmente necessidade de nenhum ensino particular, à menos que tenha recebido 
mal a iniciação universal. 

Nosso plano geral do noviciado sistemático não comporta realmente, no tocante ao 
VOSSO SexO, OUIFE redução à não ser a da duplicação hebdomadaria que distingue os dois 
primeiros anos, Dispensadas da vida ativa. as mulheres devem limitar-se, em mátemã- 
tica, a um estudo antes lógico do que cien Úfico, para o qual basta uma lição por semana, 
como em todo o resto do curso setenário. Esta simplificação apenas exige mais esforços 
filosóficos por parte do professor. 

Quanto à diversidade dos funcionários, ela tenderia à desacreditar igualmento os 
mestres e os alunos, Seria, aliás, contrária à natureza profundamente sintética que deve 
caracterizar o sacerdócio positivo, A fim de excluir melhor as tendencias dispersivas, 
importa que cada sacerdote ensine sucessivamente os seta graus enciclupédicos. Dal deve 
resultar, ainda, à preciosa vintagem sogial de desenvolver, durante esta longa iniciação, 
relações continuas com os mesmos alunos, que serão, assim, devedores de toda a sua ins. 
trução teórica ao mesmo sacerdote. Tal permanência facilitará muito a ação ulterior de 
nosso sacerdócio sobre o conjunto da vida real, 

Ora, motivos semelhantes exigem também que os dois sexos bebam naus mesmas. 
fontes sua niciação sistemática, Se o Sumo Pontífice da Humanidade não mudar dema. 
siado as residências sacerdotais, todos os conflitos domésticos serão mais facilmente 
apaziguados por efeito dessa subordinação pessoal dos diversos membros da família a 
mestres idênticos. Sacerdotes que s4 falassem a um dos sexos se tornariam socialmente 
insuficientes, além de que O seriam primeiro sob q aspecto inteleciual. 

A MULHER — Agora, meu pai, concebo assaz 4 influência social que O sacer- 
dúcio pusitivo há de naturalmente ganhar com o digno cumprimento do seu ofício finda 
mental. No entanto, não sei se esta única base poderá proporcionar-lhe uma avtoridade 


suficiente. Peço-vos, pois, que caracterizeis diretamente os diversos meios gerais de que 
O sacerdócio dispõe para fazer prevalecer sempre, tanto quanto possivel, a harmonia 
universal, 

O SACERDOTE — Todos esses meios devem resultar, minha filha. do conjunto da 
educação. A fim de apreciá-los melhor. cumpre considerar que o noviciado positivo se 
termina por um ano inteiramente consagrado à moral. Esta instrução final será sempre 
dividida em duas partes iguais, uma teórica € outra prática. Na primeira. todas as leis 
essenciais de nossa natureza ficarão solidamente fundadas sobre o conjunto das noções 
relativas ao mundo, à vida é à sociedade. Esta base permitirá estabeleçer de modo defini- 
Livo verdadeiras demonstrações para as regras de conduta peculiares a cada Caso, pés 
soal, doméstico ou civico. Aí serão especilicados todos us deveres de cada um dos quatro 
poderes necessários à providência humana. Estas úsierminações finais, que resumem a 
educação positiva, comportam uma grande ef cácia, em virtude da disposição moral dos 
Iniciados, até então preservados dos desvios inerentes à vida ativa. 

O conjunto déstas regras práticas ofercec a cada um o duplo destino de dingir sua 
própria conduta e de julgar a alheia. Esta segunda aplicação acha-se mais garantida do 
que a primeira contra as paixões perturbadoras. que raras vezes nos impedem de apreciar 
Ós erros dos outros, por maior que seja a cegueira que elas nos inspirem em relação aos 
nossos. Ninguêm estã menos disposto do que q egoísta a tolerar à cgoismo. que por toda 
parte lhe suscita concorrentes intratáveis. 

É mister, assim. distinguir dois modos perais na disciplina espiritual, um direto. 
outro indireto, O sacerdócio esforça-se principalmente por modificar o culpado, agindo 
primeiro sobre seu coração. depois sobre seu espírito. Este modo é ao mesmo tempo à 
mais puro e o mais eficaz, embora o menos aparente, Será sempre o único plenamente 
conforme com a natureza do poder espiritual. que deve disciplinar constantemente as 
vontades pela persuasão c pela convicção, sem nenhuma influência cocrcitiva, Mas seu 
emprego prolongado com prudência é muitas vezes insuficiente, Então O sacerdote, não 
podendo retificar as tendências interiores. procede indiretamente contra clas. invocando 
a opinião exterior. 

sem converter o culpado, ele o contém pelo Juizo dos outros, Nunca se poderá con- 
testar u plena legitimidade deste meio indireto. que assenta sempre sobre uma simples 
apreciação de cada conduta. Ninguém podera impedir tal juizo, para o qual cada um 
concorre em relação sos outros, e que repousa sobre uma doutrina livremente acerta por 
todos, Entretanto, o culpado que não reconhece sua falta. ou cuja vontade não mudou, 
sofre ussim q pressão de uma força verdadeiramente coercitiva. Não pode reclamar, 
porém, contra ela. porque ta] força conserva-se puramente moral. Se os outros «e ubsti 
vessem de julgar, seriam eles então os oprimidos, e sem o terem merecido por fórma 
alguma. Todavia, apesar da evidente legitimidade deste modo indireto. só se deverá 
recorrer a ele depois de ter esgotado os metros dircios. 

Quando se torna indispensável, ele comporta sucessivamente três graus gerais, O 
sacerdócio emprega primeiro a simples admosstação doméstica, perante Os parentes é 
amigos convocados especialmente: depois, a censura pública, proclamada no templo da 
Humanidade; enfim, à excomunhão social. temporária ou perpétua, Sem exorbitar de sua 
justa attoridade, o poder espiritual pode chegar. com efeito, nté a pronunciar, em nome 
do Grande Ser, a indignidade radical de um falso servidor, incapaz, portanto, de parti- 
lhar dos deveres « dos beneficios da associação humana. Se. porém, o sacerdócio abu- 
sasse do semelhante atribuição, quer pará satisfazer injustas animosidades, quer mesmo 
por um zelo obcecado e importuno, logo receberia o castigo. Com efeito. como toda a 
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elicacia deste modo assenta na livre sanção do público. a neutralidade deste faria mala. 
grar o golpe. que tenderia, então, 4 desacrediar seus autores. Quando a opinião geral 
auxilia suficientemente a reprovação sacerdotal, esta disciplina espiritual comporta uma 
eficacia de que O passado não pode oferecer nenhuma medida. porque tal concurso ainda 
não pode ser instituído plenamente, por fala de educação postiva. 

Então o culpado, por mais rico ou poderoso que seja. ver-se-á algumas vezes, sem 
experimentar nenhuma perda material. gradualmente abandonado pelos seus subordina- 
dos. pelos seus fâmulos, e até pelos seus parentes mais próximos. Apesar de sua fortuna, 
ele poderá, nos casos extremos, ficar reduzido a prover diretamente à sua própria subsis- 
tência. porque ninguém quererá servi-lo. Se bem que tenha a liberdade de expatriar-se, ele 
só escapará à reprovação do sacerdócio universal refugiando-se nas populações que 
ainda forem alheias à fé positiva, que há de estender-se finalmente a todo o planeta 
humano. Este desenvolvimento extremo da disciplina relipiosa deve felizmente permane- 
cer sempre excepcional. Porém. sua apreciação distinta é agora indispensável para nos 
indicar melhor a eficácia de semelhante regime. 

A MULHER — Por maior que seja esse poder moral. eu dificilmente conceberia, 
meu pai. que ele sempre dispensasse todo recurso à compressão material. quer sobre 08 
bens, quer sobre as pessoas. 

O SACERDOTE — Com efeito, minha filha, a legislação propriamente dita ficará 
sempre necessária, para suprir a insuficiência da simples moral quanto as necessidades 
sociais mais urgentes. A consciência e u opinião seriam amiúde impotentes contra as 
infrações diárias, se a força temporal não aplicasse repressões físicas aos casos mais 
grosseiros. Além destes desvios lreguentes. porém leves, devidos sobretudo à inércia dos 
bons instintos, a mesma garantia convem ainda mais às graves aberrações que resultam 
diretamente do predomínio dos maus pendores, Existem. com efeito, em nossa espécie, 
como nas outras, individualidades radicalmente viciosas, que não comportam ou não 
merecem nenhuma verdadeira correção. Relativamente a estas organizações excepcio- 
nais, à defesa sociul não deixará nunca de ser levada até a destruição solene de cado 
Órgão vicioso. quando a indignidade for suficientemente verificada por atos decisivos. Só 
uma falsa filantropia pode conduzir a prodigalizar aos malvados uma comiseração € 
uma solicitude que seriam mais bem empregadas em favor de tantas vitimas honestas de 
nossas imperftições sociais. Mas, sem que a morte jurídica c. com mais forte razão, à 
confiscação total ou parcial possam nunca cessar inteiramente. seu emprego hã de tor 
nar-se cuda vez menos freguente à medida que 2 Humanidade se desenvolver. O surto 
continuo do sentimento, da inteligência e da atividade tende cada vez mais q fazer preva- 
lecer a disciplina espiritual sobre u repressão temporal, embora esta se conserve sempre 
indispensável. 

A MULHER — Esta vista geral do regime humano parece-me, meu pai, não tomar 
em consideração Os casos em que a prevaricação mora! provier do próprio sacerdócio. 

O SACERDOTE — Então, minha filha, a disciplina espiritual segue uma marcha 
semelhante, se bem que com menos regularidade, Porquanto, a moral universal demons- 
tra os deveres do sacerdócio tanto como os de qualquer classe, é até os faz sobressair 
mais, Visto sui importância preponderante. A censura pública tende, aliás, a dirigir-se de 
preferência contra esses juízes universais, secretamente odiados pelos patrícios, fria- 
mente respeitados pelos prolctários, e que de ordinário só despertam profundas simpatias 
entre às mulheres. Enfim, a natureza sempre discutível da fé positiva não lhe permite sus- 
citar prestigios capazes de impedir uma critica que se tenha tomado verdadeiramente 
indispensável. 


284 COMTE 


Por maior que seja a veneração que habitualmente circunde 0 sacerdócio da Huma- 
nidade, ela não poderá resultar nunca senão do suficiente cumprimento de um ofício bem 
definido. As condições intelectuais e morais que à poder espiritual impõe à todos em 
nome da fé comum podem ser, com à mesma razão, voltadas contra ele, quando as 
infringir, 

Se, segundo a hipótese mais fregiienite, a prevaricação for apenas parcial, a disci- 
plina interior do sacerdócio bastará para acudir ão mal. Mas. em caso de negligência, a 
reparação pode sempre ser livremente provocada por um crente qualquer. A plenitude é 
4 precisão que caracierizam a fé positiva permitem que qualquer um exerça espontanea- 
mente, sob sua responsabilidade própria, esse sucerdócio irregular, que se torna eficaz 
quando a opimão o sanciona. Enfim, se & Corrupção se tornasse geral entre os nossos 
padres. um novo clero não tardaria em surgir de acordo com os votos públicos. preen- 
chendo melhor as condições impostas por uma doutrina inalterável, sempre superior aos 
sCus Órgãos quaisquer, 

A MULHER — Sou assim levada. meu pai, a pedir-vos que completeis esta apre- 
tiação geral indicando a constituição peculiar ao sacerdócio positiva, 

O SACERDOTE — Facilmente sentireis, minha filha, que o destino fundamental 
de nosso sacerdócio exige, como primeira condição, uma renúncia completa ao domínio 
temporal, e mesmo à simples riqueza. É o compromisso inicial que todo aspirante go 
sacerdócio deve contrair solenemente ao receber, aos vinte e oito anos, à sacramento de 
destinação. Nossos padres não herdam nem de suas famílias, quer para se preservarem 
dos desvios temporais, quer para deixarem os capitais aos que podem utiliza-los. A clas- 
se contemplativa deve ser sempre coletivamente sustentada pela classe ativa: primeiro, 
mediante Os livres subsídios dos crentes. depois por intermédio do tesouro público, quan- 
do a fe torna-se unânime. Ela não deve, pois, possuir coisa alguma em particular, nem 
Lerras, nem casas, nem mesmo rendimentos quaisquer: salvo seu orçamento anual, sém- 
pre fixado pelo poder temporal, As vistas gerais € ox sentimentos generosos que devem 
sempre distinguir o sacerdócio são profundamente incompatíveis com as idéias de deta- 
lhe é com as disposições orgulhosas increntes 2 todo domínio prático. Para que alguém 
se limite a aconselhar, é necessário que não possa nunca mandar, nem pela riqueza: de 
outro modo nossa miserável natureza fica disposta a substituir amiúde a força us 
demonstrações. Esta condição sacerdotal foi sentida até o mais sublime exagero pelo 
admirável santo qué tentou em vão. no século XTIL. regenerar o catolicismo exausto, ** 
Prescrevendo, porém. aos seus disápulos uma pobreza absoluta, que clés em breve iludi- 
ram, esqueceu ele que us distraia assim do seu ofício pelos cuidados diários de sua exis. 
tência material. 

A fim de caracterizar melhor a proporção conveniente, creio dever indicar-vos os 
ordenados anuais que competem aos diversos graus do sacerdócio. adaptando-vs à taxa 
atual das despesas usuais na população francesa. média, a este respeito. entre os diferen- 
tes povos ocidentais, Esta indicação sumária vos mostrará. por outro lado, a Organiza- 
ção interiór do clero positivo. já esboçada na explicação do culto. "? 


“» Rolere-se a São Franvisco de Assis (1821226). 

É opurtuno observar aqui que a lei religiosa que obriga o sncerdote positivista  desisur de toda herança só 
será aplicável rigorosamente no estado mormai, qu quando o subsidio positivista garantir plenamente a exis. 
tência material do novo clero, W. sobre esse assunto q trecho da carta de Augusto Comte ao Dr. Foley, 
reproduzido por nõs cm nossa Décimo Circular Anta (RIO), segundo n cópia que nos foi fornecida pelo Sr. 
à Congreve, V, lmbém à nota correspondente a esta em núésa edição francesa deste Catecismo. 

“É Os dudos estatísticos e numéricos apresentados adiante, v em Guiros lugares desta e de outras obras de 
Augusto Comte, têm apenas por fim; como elo próprio o declarou “tomar as questões assaz precisas, embo 
ra esses dados mio possim ainda ser cxstaménte determinados”. (Podlica Positiva tomo IV, p, 25%) 
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Nosso sacerdócio compõe-se, em geral, de três ordens sucessivas: os aspirantes. 
adrmtidos aos vinte c oito anos: Os vigários ou su plentes, aos trinta e cinço: e os sacerdo- 
tes propriamente ditos, aos quarenia e dois. 

Conquanto os primeiros, cujo número é naturalmente ilimitado. sejam ja conside- 
rados como dotados de uma verdadeira vocação sacerdotal, eles não pertencem ainda ao 
poder espiritual, do qual não exercem nenhuma função. Por isso sua livre desistência de 
toda herança é puramedio provi Sória. e do mesmo und seu ordenado. que fiXxamos er 
tres mil francos. Sem residência sacerdotal, eles são contudo regularmente vigiados em 
seus trabalhos é costumes. 

Os vigários pertencem irrevogavelmente ão sacerdócio. posto que não exerçam 
ainda sendo as funções de ensino e prédica, salvo delegação especial em caso urgente. 
Além da renúncia definitiva aos bens tem purais, sua admissão exige um digno casamen- 
to. Eles residem com as suas famílias, porém em separado dos sacerdotes, no presbitério 
filosófico adjacente à cada templo da Humanidade, paralelamente à escola positiva. A 
classe que dirige em todas as outras a reação do coração sobre o espírito deve fornecer 
por sua vez o melhor tipo masculino do surto moral, mediante um pleno desenvolvi. 
mento das aleições domésticas. sem as quais o amor universal se torna ilusório. Embora 
O casamento fique facultativo para os cidadãos ordinários, ele torna-se obrigatório para 
os padres. cujo oficio não pode ser dignamente preenchido sem a influência cóntinua. 
aliás objetiva ou subjetiva, da mulher sobre o homem. A fim de melhor experimentá-los 
a este respeito, a religião positiva impõe já esta condição aos simples vigários. Este 
segundo grau, que conduz sempre qo terceiro. salvo malogro excepcional. proporciona 
um ordenado anual de seis mil franços. 

Durante os sete anos que o separam dó sacerdócio completo, cada vigário professou 
todos os graus enciclopédicos c exercitou suficientemente seus talentos de prédica. Tor: 
na-se, então um verdadeiro sacerdote, é pode preencher, das familias ou nas cidades. 0 
tiniplice ofício de conselheiro, dé consagrador e de regulador. que socialmente caracteriza 
o clero positivo. Neste estado definitivo, seu ordenado eleva se à doze mil francos, além 
das indenizações pelas suas viagens de inspeção diocesana. 

Cada presbitério filosófico compõe-se de sete sacerdotes e três vigários, cujas resi 
dências podem sempre mudar, se bem que estas remoções nunca devam ter lugar senão 
por motivos verdadeiramente graves. O número destes colégios sacerdotais é de dois mil 
em todo o Ocidente: o que faz corresponder um funcionário espiritual para seis mil habi- 
tantes, de onde cem mil para à terra inteira, Por mais fraca que pareça semelhante 
proporção, ela bastará realmente para tados os serviços, em virtude da natureza de uma 
doutrina que raramente exige explicações sistemáticas. quase sempre substituídas pela 
intervenção espontânea das mulheres e dos proletários, Importa restringir. tanto quanto 
possivel, a corporação sacerdotal, quer a fim de evitar despesas supériluas, quer, sobrepu- 
do, para que o clero seja muis bem composto. 

A MULHER — Em semelhante indicação não “jo, meu pai, a cabeça que deve 
repor Esse vástu corpo, 

O SACERDOTE — Postó que sua doutrina É seu ofício tendam. minha filha, a 
dirigi-lo espontaneamente, sob a assistência da opinião pública, ele exige. com efeito, um 
chefe geral. Este poder supremo pertence ão Grande Sacerdote da Humanidade. que 
naturalmente há de residir na metrópole parisiense do Ocidente regenerado. *º Seu orde- 
nado pessoal é à quintuplo do ordenado dos padres ordinários, além das despesas mate- 
nais que hã de exigir seu imenso serviço. 


“* Não esquecer o que já ficou dito sobre a presidência provisória de Paris, como capital rebgrosa. 


Ele governa por si todo o clero positivo, instituindo, remóvendo, e mesmo demi- 
indo sob sua própria responsabilidade moral, os membros quaisquer do sacerdócio. Sua 
principal solicitude consiste em manter a integridade do caráter sacerdotal contra as 
diversas seduções temporais. Todo padre sérvil ou sedicioso, que pretender o domínio 
político lisonjgando o patriciado ou o proletariado. será finalmente excluído do sacerdó. 
cio, à menos que não passe a figurar excepelonalmente entre os pensionistts, se Diver bas 
tante mérito teórico. 

Para o conjunto de suas atribuições, o chefe supremo do positivismo ocidental & 
assistido por quatro superiores nacionais, *º cujo ordenado é metade do seu. Regem eles 
respechvamente, sob sua direção, as quatro classes de igrejas, italianas, espanholas, 
britânicas e germânicas. Quanto à França, o Sumo Pontífice serve aí de superior nacio 
nal, se bem que ele possa provir de qualquer das cinco populações positivistas. Sua subs 
Utuição normal efetua-se, como na ordem temporal, designando ele próprio seu sucessor: 
mas neste caso sua escolha devera ser sancionada pelo assentimento unânime dos quatro 
Cheies parciais, e, mesmo em caso de divergência. segundo o voto dos dois mil decanoé 
presbileriais. 


“E Depuis Aupusito Comi estabelecer sete Supenvres nacionais, em vez de quatto, dos quais trés são dest 
nados às expansões coloniais do Ocidente, “Mas este número uinda aumentará à medida que a religião pos 
Livia se for aproximando de sua univerentidade normal. Este eminente angerdácio ofereçerd, pois, quarenta é 
nove membros quando s raço humana csliver completamente regoncrada. Além de seu ofício habitual, eles 
deverão, após à marie ou o retiro do pontífice, contrólar ou retificar u escolha que ele liver livremente feio 
de seu sucessor, a respondo do qual consultarão, se for necessário, o comunto dog decanos subordinados a 
cada um deles,” fRtica Positiva, tomo IV, p, 256) 


Decima CONFERÊNCIA 


REGIME PRIVADO 


A MULHER — Ao terminarmos nossa última conversação, não vos perguntei, 
meu pai, qual seria o objeto próprio de cada uma das outras conferências sobre à regime, 
Eu sentia assaz que as duas metades do domínio prático de nossa religião haviam de ofe- 
reter as mesmas divisões essenciais, sempre tiradas da existência que elas devem respeo- 
Hvamente idealizar é guiar. O estudo do culto indicava-me, pois, o plano que convém ao 
do regime. primeiro privado, depois público, Em relação ao que hoje nos ocupa, também 
concebo que ides at distinguir semelhantemente a existência pessoa] e da vida domestica, 

O SACERDOTE — Quanto à primeira, que sc torna-a base normal de toda a con- 
duta humana, à regeneração positiva consiste sobretudo, minha filha. em institui-la 
socialmente. Esta transformação radical, sempre vedada ao teologistmo. sobretudo mono- 
leico, mas constantemente pressentida e reclamada cada vez mais pelo instinto público, 
não resulta agora de nenhum exagero sentimental, Ela assenta unicamente sobre uma 
exata apreciação da realidade, que, na ordem humana, mais sintética que qualquer outra, 
diz respeito no conjunto primeiro do que às partes. 

Posto que cada função humana se exerça necessariamente pór um órgão individual, 
sua verdadeira natureza é sempre social: pois que a participação pessoal subordina-se ai 
constantemente ao concurso indecomponivel dos contemporâneos é dos precedentes, 
Tudo em nós pertence, portanto, à Humanidade, porque tudo nos vem dela: vida, fortu- 
na. talênto, instrução, ternura, energia, etc. Um poeta, que nunca foi suspeito de tendên- 
cia subversiva, fez proclamar por Tito esta sentença decisiva, digna na verdade de seme- 
lhante órgão: 

SA che tutto É di tutti; e che nó pure 
Di nascer mevritô chi d esser mato 
Crede solo per se. 'º 


Pressentimentos análogos poderiam ser encontrados nas mais antigas coômposi- 
ções. Assim, O posilivismo, reduzindo toda a moral humana a viver para outrem. limita. 
sé realmente à sistematizar o instituto universal, depois de ter erguido o espírito teórico 
até O ponto de vista social, inacessível às sínteses teológicas ou metafísicas. 

O conjunto da educação positiva, tanto intelectual como afetiva. nos tornará 
profundamente familiar nossa inteira dependência para com a Humanidade. de maneira 
a fazer-nos dignamente sentir nosso necessário destino so seu serviço continuo, Na idade 
preparatória, incapaz dc uma atividade útil, cada um de nós confessa sua própria impo 


*º Metastásio. Clombncia de Fio (drama), ati 2º, con US: “Sel quê tudo & de todas; e que nem sCquEr 
tor digno de mascor quem açredita que nastcu só para si”, 
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tência ante suas principais necessidades, cuja satisfação habitual reconhecemos que nos 
vem de alhures: Primeiro acrediamos que só devemos este auxílio à nossa famulia, que 
nos sustenta, caida. mstru. etc. Não tardamos. porém, em distinguir uma providência 
mais clevada. da qual nossa mãe não é. em relação a cada um de nós, senão o ministro 
especial e o melhor representante, A instituição da hnguagem bastaria por si só para 
revelar-nos cesa providência. Porquanto, semelhante construção excede todo poder indi- 
vidual e resulta unicamente do concurso acumulado de todas as gerações humanas, apé- 
sar da diversidade dos idiomas. Por outro lado. à homem menos favorecido sente-se 
contingamente devedor à Humanidade de uma multidão de outros tesouras materiais, 
mtelectuais, sociais c mesmo murais. 

Quando este sentimento é assaz nitido e vivo na idade preparatória, cle pode resistir 
depois dos sofismas apaixonados que suscita a vida real, teórica ou prática, Nossos 
estorços habituais tendem então a fazer-nos desconhecer à verdadeira providência, cxa- 
gerando nosso valor pessoal. Mas q reflexão pode sempre dissipar esta ilusão ingrata 
naqueles que loram convenientemente educados: Porquanto a estes basta notar que O 
próprio bom êxito de seus trabalhos quaisquer depende sobretudo da imensa coopçração 
que seu obcecado orgulho esquece. O homem mais hábil e de melhor atividade não pode 
nunca cetribuir senão uma porção mínima do que recebe. Ele continua. como na sua 
infância, a ser alimentado, protegido. desenvolvido. etc. pela Humanidade, Somente os 
ministros desta mudaram de modo a não serem mais distintamente apreciáveis, Em vez 
de tudo receber dela por intermédio dos pais, ela transmite-lhe, qntão, seus beneficios por 
uma muludão de agentes indiretos, cuja maior parte cle nunca virá a conhecer. Viver 

para outrem torna-se, pois, para cada um de nós, o dever contínuo que resulta rigorósa- 
mente deste fato irrecusável: viver por outrem. Tal & sem nenhuma exaltação simpática, 
o resultado necessário de uma exata apreciação da realidade, filosoficamente apanhada 
em seu conjunto, 

A MULHER — Muito folgo. meu pai, de ver assim consagrada sistematicamente 
uma disposição que eu me exprobre algumas vezes à mim própria, atribuindo-a ao exa- 
pero de meus sentimentos. Antes dé ser positivista, eu costumava dizer: “Que prazeres 
podem exceder os da dedicação?" ?" Agora saberei defender este san to principio contra 
as zombarias dos egoístas, é talvez despertar-lhes emoções tais que os im possibilitem de 
duvidar dele. 

O SACERDOTE — Espontancamente pressentistes, minha filha, o principal cará- 
ter do positivismo. Consiste ele em resumo, enfim, numa mesma fórmula, a lei dó dever 
ea da felicidade, até então proclamadas inconciliáveis por todas as doutrinas, embora 0 
instinto público aspirasse sempre a combiná-las, A concordância necessária de ambas 
resulta diretamente da existência natural das inclinações benévolas, cientificamente 
demonstrada no século passado pelo conjunto dos animais, em que as partes respectivas 
do coração e do espirito são mais bem apreciáveis. 

Além de que nossa harmonia moral repousa exclusivamente sobre à altruismo, só 
este pode próporcionar-nos também a maior intensidade de vida. Esses entes degradados. 
que hoje não aspiram senão a viver, terinm tentações de renunciar ao seu brutal) CEOÍSINO 
se UMa só vez tivessem provado suficientemente o que vós tão bem chamais às prazeres 
da dedicação. Eles compreendem. então, que viver para outrem fornece o único meia de 
desenvolver livremente toda a existência hum ana, estendendo-a simultaneamente ao mais 


“ Pensamento de Clotilde de Vuux, em sua novela Lucio, publicada primeiro no Nacional, 4 20 6 2] de 
Junho de [845,0 depois reproduzida pelo Mestre no |.º volume de sua Poítico Positiva. 
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vasto presente, 26 mais antigo passado, E mesmo ao mais remoto luturo, Os instintós 
simpáticos são os únicos que comporiam um surto inalterâvel. porque cada individuo é 
ai secundado por todos os outros, que comprimem, pelo contrário. suas tendências 
pessouis. 

Eis ai como a felicidade coincidirá necessariamente com à dever, Sem dúvida, a 
bela definição da virtude, por um moralista do século XVIII, como um esforço sobre si 
mesmo em favor dos ouiros, "* não deixará nunca de ser aplicável. Nossa imperfeita 
natureza hã de sempre precisar, de fato. de um verdadeiro esforço para subordinar à 
sociabilidade essa personalidade que nossas condições de existência excitam continua. 
mente. Mas quando esse triunfo é assim obtido. ele tende espontancamente, além da 
lorça do hábito, a consolidar-se-e desenvolver-se. em virtude do encanto incomparável 
merente às emoções € sos atos simpáticos. 

Sentimos, então. que a verdadeira felicidade resulta sobreludo de uma digna 
submissão, única base durável de uma nobre c vista atividade. Longe de deplorar o con 
junto das fatalidades que nos dominam. estorçamo-nos por corroborar a ordem corros- 
pondente, impondo-nos regras artificiais. que melhor combatam nosso egoísmo. fonte 
principal do infortúnio humano. Quando estas instituições são estabelecidas livremente. 
reconhece-se em breve. segundo o admirável preceito de Descartes. * que elas merecem 
tanto respéito como as leis involuntárias. cuja clicácia moral não é tão grande. 

A MULHER — Semelhantg apreciação da natureza humana faz me compreender 
enfiro, meu pai, a possibilidade de tornar essencialmente altruistas mesmo as regras rela- 
tivas à existência pessoal, sempre motivadas até aqui por uma prudência epoista. À sabe- 
doria antiga resumiu a moral neste preceito: Tratar es ouiros COMO se desejaria ser por 
eles tratado. Por mais preciosa que então fosse esta prescrição geral, limitáva-se cla q 
regular um cáleulo puramente pessoal, Este caráter encontra-se também no fundo da 
grande fórmula católica: Amar seu próximo como a si mesmo. Não só o egoismo é assim 
sancionado em vez de ser comprimido, mas, ainda, é diretamente excitado pelo motivo 
em que se funda essa regra. peio amor de Deus, sem nenhuma simpatia humana, além de 
que semelhante amor reduzia-se ordinariamente ao temor. Todavia, comparando este 
princípio du anterior, reconhece-se nele um grande progresso. Porquanto o primeiro limi- 
HIVE-SE MOR Atos, 20 passo que o segundo penctra até às sentimentos que dirigem aqueles. 
No entanto, este aperfeiçoamento moral fica muito incompleto, enquanto o amor teoló 
gico conserva-lhe sua mácula egoísta. 

S9 e positivismo é ao mesmo tempo digno é verdadeiro. quando nos convida a viver 
para outrem, Esta fórmula definitiva da moral humana não consagra diretamente senão 
os pendores benévolos. fonte comum da felicidade e do dever. Porem ela sanciona imph 
ciltamente os instintos pessoais como condições necessárias de nossa existência, contanto 
que se subordinem aos primeiros. Sob esta Única reserva, à satisfação continua deles nos 
é até prescrita, 4 fim de bem adapiarmo-nos no serviço real da Humanidade, à qual 
pertencemos inteiramente. 

Compreendo assim a profunda reprovação que vos vi lançar sempre contra o suis. 
dio, que até então só me parecera condenado pelo catolicismo, Com efeito, devemos 
ainda menos dispor arbitrariamente de nossa vida do que de nossa fortuna ou dé nossos 
talentos quaisquer: pois que ela é mais preciosa à Humanidade, de quem a recebemos, 
Porém, pelo mesmo princípio, à religião positiva condena também, se bem que amiúde 
provenha de motivos respeitáveis, essa espécie de suicidio crônico. pelo menos social, 


"* Duelos: Considimar ter sue des Moura de ce Siêcie, capitulo EV (1731), 
DD Discours de lá Metade, 3.º partmé: “algumas regras dé moral tiradas do método”, 2.º maxima (1637 


que o regime católico acoroçõou com demasiada Frequência. Lembro-me de que o abuso 
diário da disciplma corporal tinha por tal forma anulado os solitários da Tebaida. que os 
seus abades viram-se afinal obrigados a permitir que eles rezassem sentados. ou mesmo 
deitados, por não poderem ficar muito tempo de joelhos. 

O SACERDOTE — Além de nobilitarmos a justa satisfação dos instintos pessoais. 
subordinando-os sempre ao seu destino social, notal, minha filha. que esta subordinação 
necessária torna-se aí a única base possivel de prescrições verdadeiramente inabaláveis. 
Sem este princípio único, as regras mais insignificantes relativas à existência pessoa] 
conservam-se necessarimmente flutuantes. a menos de referilas arbitrariamente aos 
decretos sobrenaturais. que não comportam senão uma validade temporária e parcial, 
doravante exausta. 

Quando nossa sobricdade apenas baseia-se na prudência pessoal, fica aminde 
exposta aos sofismas da gula, que se tornam mesmo irrefutáveis em relação a muitos 
individuos. capazes de suporiar por muito tempo as úrgias Com uma verdadeira impuni. 
dade corporal. Mas a apreciação social dissipa logo toda incerteza, prescrevendo a cada 
um uma alimentação quase sempre menos abundante do que à que poderia ser sem peri- 
go material para ele. Com efeito. indo além da medida muito moderada que exige 0 
nosso serviço da Família, da Pátria e da Humanidade. consumimos assim provisões que 
a equidade moral destinava a outros, Ao mesmo tempo, a reação cerebral dé semelhante 
regime corporal tende necessariamente à degradar nossa fraça inteligência, científica, 
estética ou técnica. As imagens se tornam habitualmente mais confusas. à indução e q 
dedução mais difíceis c menos rápidas: tudo fica atenuado, inclusive os talentos de 
Expressão, 

Mas à reação moral da mínima intemperança diária é que constitui seu principal 
perigo, por ser menos evitável e mais corruptora. Porquanto, estendendo assim O mais 
pessoal de todos os atos além do que exige nossa verdadeira conservação, nós cultiva- 
mas, tanto quanto possivel, o egoismo à custa do altruísmo: pois que vencemos até nossa 
simpatia involuntária por aqueles que então carecem de alimentos. Ademais, a intima 
vizinhança cerebral dos diversos instintos egoístas propaga em breve q todos os outrós q 
foric excitação, mesmo passageira, de qualquer um deles. O admirável pintor da natureza 
humana a quem devemos o incomparável poema da Imitação sentiu profundamente está 
conexão normal. quando nos diz: Frena gutarm, el ore carnts melinotionem facilius 
Srenabis. "* Se relerdes cotidianamente esse tesouro inesgotável da verdadeira sabedoria. 
substituindo nele Deus pela Humanidade, não tardareis em sentir que esta transformação 
final muito consolida ai semelhante preceito, tomo a maior parte dos outros. 

A sua restrição do instinto nutritivo ainda estã muito longe da extensão sistemática 
que gradunimente lhe hã de proporcionar a religião positiva, Porquanto nossa sensuali- 
dade sofistica continua a erigir em necessidades essenciais muitas excitações materiais 
que são antes nocivas que úteis, Tal É sobretudo, o uso do vinho, cuja proibição muçul- 
mana comnservou-se sincera « geral durante os séculos em que o islamismo desenvolveu 
melhor o penero de atividade temporal para o qual julgamos essa bebida especialmente 
indispensável. "5 Perscrutando dignamente os admiráveis designios do grande Maomé, 


DO Pemitação do Cristo, livoo E vapitula XIX: “Retreix p Sula é mais Eucilmento refresris Lodi melinação 
coral”. | 

“Eis aqui asareçhos proibitivos do Alesrão: “Eles 1 interrogarão sobre o vinho co joga. Dize lhen: Em 
ambos camtem male vantagens para os homens, porém o mal excede né vantapens que cles proporcicmam”. 
(Cap. IF, E? Eds. trad, francesa de Hasimirski.) “Dl, CTUntEs R E VIT Her, ES jogos chi War, as estátuas Ea sorte 
das Mechas são uma abominação inventada per atá, abstende-vos deles o sereis felizes.” (Cap. V. 5502 
+3,) 
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reconhece-se logo que ele quis assim aperfeiçoar radicalmente à conjunto da natureza 
humana, primeiro no indivíduo e depois na espécie, em virtude da lei da hereditariedade. 
Esta nobre lentativa não malogrou realmente. como também não abortáram todos 05 ou 
tros esforços peculiares ao monotgismo da Idade Média. tanto do Oriente. como do Oci- 
dente, em favor de nosso aperfeiçoamento essencial. Somente dquela, como estes, carece 
de ser sistematizada pelo positivismo, que a saberá consolidar é desenvolver. sem 
comprometer nosso surto industrial. Desde hoje. esta salutar abstinência, tão comum já 
em vosso sexo, pelo menos no sul, pode gradualmente estender-se a todos os Órgãos 
avançados do progresso humano. À medida que o positivismo prevalecer. as mulheres é 
Os sacerdotes renunciarão livremente. em todo o Ocidente, salvo 08 CASOS excepcionais, 
a esta excitação habitual. tanto mais funesta quanto elu conduz com frequência a muitos 
QUiros abusos. 

A MULHER — Compreendo, meu pai, por que-tendes insistido tanto sobre a disci 
plina positiva do instinto nutritivo. Na verdade, além de seu predomínio direto e das suas 
reações indiretas, cla constitui aqui O tipo suficiente de todas às outras fepressocs nor- 
mais dos apetites egoístas. O conjunto destas regras sistemaliza, em ambos os sexos. a 
verdadeira pureza, primeira base de uma moralidade inabalável. Com efeito, esta pre 
ciósa expressão não deve ficar limitada aos dois Órgãos contiguos que determinam a 
conservação da espécie e do individuo, Devemos também estendé-la ao conjunto dos sete 
instintos pessoais. que temos sempre que purificar suficientemente, mediante sua subor- 
dinação normal ao serviço contínuo da Humanidade 

O SACERDOTE — Este grande principio, minha filha, não cessará nunca de supe 
rar q este respeito todas às dúvidas sinceras. e de resolver mesmo os mais capeiosos. 
sofismas. O coração do verdadeiro positivista deve, no interior. repelir sempre as vonta 
des arbitrárias, como scu espírito as afasta no exterior. Nossa humilde deusa estã, com 
efeito, isenta dos vários caprichos peculiares ao seu precursor tado poderoso, Seus atos 
quaisquer seguem leis apreciáveis, que o estudo positivo de sua natureza e de seu destino 
nos revela cada vez mais. Subordinando-nos tanto quanto possivel a essas leis, faremos 
Rem cessar progressos inexauríveis na conquista da paz, da felicidade e da dignidade. 

A MULHER — O conjunto destas indicações parece-me, meu pai, caracterizar 
assaz à constituição positiva do regime pessoal. De acordo com à quadro cerebral, 
poder-se-ja realizar, para cada um dos instintos egoístas. um estudo moral equivalente 
âquele de que acaba de ser o objeto principal deles, a fim de se determinarem as repres- 
sões convermentes. Quanto aos meios de desenvolver as diversas inclinações simpáticas, 
nosso culto já indica os que não resultam do exercício direto. Todas estas explicações 
especiais excederiam os limites da atual exposição, e até a desviariam do seu principal 
destino, Quando a fé positiva houver prevalecido, chegará o tempo de compor um novo 
Catecismo mais análogo ao dos católicos. para detalhar essas diferentes regras práticas, 
cujas bases gerais serão já familiares aos verdadeiros crentes, ? É Mas este Catecismo ini. 
cial é, pelo contrário, destinado sobretudo u assentar esses fundamentos essenciais, não 
considerando as aplicações senão enquanto indispensáveis ao estabelecimento dos prin 
Gpios. Rogo-vos, pois, que, sem insistirdes mais na moral pessoal, passeis agora à segun- 
da parte do regime privado, caracterizando a regeneração positiva de existência 
doméstica. 








“+ "Penso como vás à respeito da utilidade de um manunt positivista mais popular e menas sistemático qui 
o mosso Catecismo. Mas cle só pende dimanar de uma mulher, Já o teriamos se cu não (iveçse side objetiva 
mente privado. ha dez amos. dk coloca gehen que egenerou meu DOAÇÃO £ por ponscéuinio complecou o 
desenvolvimento de cu espiirivus” (Letires d dey Positivistos melao, pa 84). 
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O SACERDOTE — Coniisté ela Cssoncialmente, minha filha. na COnStituição 
altruísta do casamento humano, instituído até aqui segundo um principio puramente 
egoista, como satisfação legitima dos apetites sexuais, tendente à reprodução da espécie, 
Esta brutal apreciação teve de prevalecer sis tematcamente, enquanto as doutrinas domi- 
nantes desconheceram os pensadores benévolos. Mas.q instinto público nunca cessou de 
protestar contra cla, c suscitou sempre impulsos empiricos cada vez mais fortes. de que 
resultaram os aperfeiçoamentos sucessivos da instituição conjugal. Só o positivismo vém 
estabelecer enfim. sob este aspecto fundamental, uma digna concordância entre a teoria 
ea prática, apoiando-se na principal descoberta da ciência moderna. quanto à existência 
natural dos instintos altruístas. 

Esta grande noção, cujo alcance é ainda tão pouco compreendido, conduz logo a 
regenerar o casamento humano, concebendo-o doravante como destinado sobretudo ao 
aperfeiçoamento mútuo dos dois sexos, abstraido de toda sensualidade. Ela demonstra 
diretamente q dupl à preeminencia afetiva da mulher. pela menor intensidade dos pendo- 
res pessoais, sobretudo dos mais grosseiros, e pela energia superior das inclinações 
simpáticas. Dai resulta a teoria positiva do casamento, em que vosso sexo melhora à 
meu. disciplinando o impulso carnal sem à qual a inferioridade moral do homem não lhe 
permitiria Quase nunca uma suficiente terfi ura. Porém esta relação fundamen tal e feliz- 
mente secundada por tudos os outros contrastes cerebrais dos dois sexos. A superiori- 
dade masculina & incontestável em tudo o que diz respeito ao caráter propriamente dito. 
fonte principal do comando. Quanto à inteligência. ela oferece. no homem. mais força e 
extensão: na mulher, mais justeza é penetração. Tudo, pois, concorre para provar a eficá- 
cia mútua dessa união intima. que constitui a mais perfeita das amizades, embelezada 
por uma incomparável posse reciproca. Fora de semelhante laço, às rivalidades atuais OU 
possiveis impedem sempre a plenitude de confiança que só pode existir de um sexo em) 
relação 20 outro, 

Os apetites sexuais não têm aí outro destino senão produzir ou entreter, sobretudo 
no homem, os impulsos adequados a desenvolver à ternura, Mas para isso cumpre que às 
satisfações desses apetites permaneçam muito moderadas. De Quira sorte, sua natureza 
profundamente egoista tende, pelo contrário, a estimular a personalidade, quase tanto 
COMO 04 excessos nutritivos, e amiúde mesmo com mais gravidade, porque q mulher é aí 
odiosamente sacrificada às brutalidades do homem. Quando meu sexo consegue ser bas- 
tante puro, como ordinariamente é o vosso, à ponto de a ternura poder surgir assaz nele 
sem essa excitação grosseira, a principal eficácia do cásamento desenvolve-se muito 
nclhor. 

Tal será o caso normal da casta união consagrada pelo nosso culto quanto sós ca 
suis incapazes de concorrerem dignamente para à propagação da espécie humana. Mui- 
tas moléstias se transmitem, e mesmo se agravam, pela hereditariedade; de sorte que 
milhares de crianças nascem fracas para pouco depois morrerem. sem QUE sua existência 
tenha nunca deixado de ser um fardo. Na civilização moderna, em que tados às nasei. 
MENTOS SãO igualmente protegidos, esses tristes resultados multiplicam-se mais do que 
entro Os antigos, que destruiam a maior parte dos descendentes débeis. Se perscrutis- 
semos suficientemente esta grande questão talvez achássemos que a quarta parte das 
populações ocidentais deveria sabiamente abster-se de toda procriação. para que ta] fun 
ção ficasse concentrada nos parés convenientemente dotados. Quando a propagação de 
nossa espécie mérecer Os mesmos cuidados que à das principais raças domésticas, há de 
ae reconhecer à necessidade de assim regula-la. Mas isso não pode resultar senão da livre 
instituição dos casamentos castos, de conformidade com a teoria positiva da união con- 
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Jugal, em que as relações sexuais não são diretamente necessárias. Com efeito, a proibi. 
ção legal do casamento, frequentes vezes invocada pelos médicos contra as moléstias 
hereditárias, ofereceria um remédio tão odioso quanto ilusório, Só a influência privada é 
pública da religião positiva é que pode determinar, a este respeito. resoluções que tanto 
tarecem de eficácia como de dignidade quando não são plenamente voluntárias. Nestas 
uniões excepcionais, 3 verdadeira natureza do casamento se tornará mais bem apreciável 
quando às duas almas forem bem organizadas, Um amplo uso da adoção permitiri. 
mesmo neste caso, O surio dos outros afetos de família, aliviando, por outro lado, os ca- 
sais especialmente votados à propagação. 

À MULHER — Esta teoria basta, meu pm. para caracterizar diretamente o casa- 
mento, abstraindo de seus resultados corporais. que nem sempre se realizam. O melhora- 
mento moral do homem constitui, pois, a principal missão da mulher nessa incomparável 
umão instituida para o aperfeiçoamento reci proco dos dois sexos. Quanto às funções da 
mãe, já vos as delinistes como consistindo sobretudo em dirigir o conjunto da educação 
humana, a fim de que o coração ai prevaleça sempre sobre o espirito. Assim. em virtude 
da sucessão normal destes dois ofícios femini Nos, VOSSO Sexo [Hrmanece sempre sob a 
providencia nferiva do meu, Semelhante destino desde logo indica que o laço conjugal 
deve ser único v também indissolúvel, à fim de que as relações domésticas possam adqui- 
rir a plenitude e a fixidey que sua eficácia moral exige, Esta dupla condição é tão con 
forme à natureza humana que as uniões ilícitas tendem para ela espontaneamente. Acre- 
dito, porém. que o divórcio não deve ser inteiramente proibido. 

O SACERDOTE — Vós sabeis. minha filha. que Santo Agostinho, superando, pela 
sta própria razão. O gênio necessariamente absoluto de sus doutrina teológica, começa 
sua obra principal observando que o homicídio pode amiúde tornar-se desculpável, e 
algumas vezes louvável, *” O mesmo se pode dizer da mentira e de quase tudo o que me 
rece uma reprovação geral. Estendendo, porém. esta exceção ao divórcio, cumpre não 
alterar a indissolubilidade fundamental do casamento. Verdadeiramente só existe um 
Único caso em que a união conjugal deva ser lepulmente dissolvida, É vem q ser quando 
um dos cônjuges é condenado a uma pena infamante qualquer, que o fere de morte 
social. Nas outras perturbações, à ind ianidade suficientemente prolon gada pode somente 
determinar à ruptura moral do laço, O que produz uma separação pessoal, mas sem per 
mitir um nova casamento, A religião positiva impõe ao inocente uma castidade compal 
vel. alias. com a mais profunda ternura. Ainda que esta condição lhe pareça rigorosa, 
deve vle aceitá-la. primeiro atendendo à ordem geral, e depois como uma justa conse 
quência cle seu primitivo erro. 

A MULHER — Já conheço. meu para santa lei da vinvez eterna. pela qual o posj- 
vismo completa, enfim, a grande instituição do casamento, Meu sexo nunca objetará 
contra isso, e vós me ensinastes à refutar os diversos sofismas. mesmo científicos, que 
inda poderam dimanar do vosso, Sem tal complemento, a monogamia torna-se ilusória, 
POIS que as novas núupeias produzém sempre uma poligamia subjetiva, 4 menos Wus a es 
posa anterior não seja csquecida, o que deve tanquilizar pouco a outra, Só o pensamento 
de tal mudança basta para alterar muito à união atual. em virtude de uma evemunlidade 
sempre pemsivel. E só pela segurança de uma jnalterável perpetuidade que os laços inti 
mos podem adquirir a consistência e a plenitude indispensáveis à sua eficácia moral. A 
mais desprezível das seitas elômeras geradas pela anarquia moderna parece-me ser uque- 
iu que quis erteir á inconstância em condição de felicidade, como a instabilidade das ocu- 


“E Cidade de Deus, cap, 21 do Livro 1 
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pações em meio de aperfeiçoamento. ?? Li, na Política Postilva, uma observação que 
muito me impressionou a este respeito: “Entre dois entes tão complexos e tão diversos 
como o homem e a mulher, a vida inteira não é demais para se conhecerem bem e se 
amarem dignamente”, ?? Longé de acoimar de ilusão 4 alta idéia que dois verdadeiros 
esposos formam amiúde um do outro, quase sempre tenho-a atribuído à apreciação mais 
profunda que só pode ser obtida por uma intimidade plena. que, aliás, desenvolve quali- 
dades desconhecidas aos indiferentes, Deve-se mesmo considerar como muito honrosa 
para à nossa especie essa prande estima que sews membros se inspiram muluamente 
quando se estudam muito, Com efeito, so o Ódio e 4 indiferença deveriam merecer a acu- 
sação dé cegueira que uma apreciação superficial aplica ao amor. É necessário, portanto, 
Julgar como plenamente conforme à natureza humana à mistituição que prolonga além do 
túmulo a identificação de dois dignos esposos. Não há intimidade que passa ser compa- 
rada à deles: pois que. emre a mãe co filho. a diferença de idade, é mesmo umas Justa 
veneração, impedem sempre uma inteira harmonia. 

O SACERDOTE — Além disso. minha filha, a viuvez É o único melo de propor- 
clonar à influência feminina sua principal eficácia, Porguanto, durante a vida objetiva. as 
relações sexuais alteram muito a reação simpática da esposa, mesclando a esse influxo 
uma grosscira personalidade. Eis aí por que a mãe permanece então nosso principal anjo 
da guarda. Os anjos não têm sexos, pois que são etemos, 

Mas, quando a existência subjetiva purificou 4 intimidade supérior que distingue a 
espusa. esta se torna definitivamente nossa melhor providencia moral. Um só ano de 
digno casamento basta para ministrar à vida mais longa uma fonte de felicidade e de 
apericiçoamento que o tempo desenvolve sem cessar. depurando-a sempre à medida que, 
esquecidas ax imperfeições, as qualidades mais sobressaem. Assim, sem q união subjetiva 
que resulta da viuvez. suprimir-se-a a ação motal da mulher sobre o homem justamente 
no momento em que devem surgir seus principais resultados. por eleito da plenitude e da 
pureza que tal influxo adquire pela morte. Quando este complemento do matrimônio for 
suficientemente apreçiado, ele há de fornecer um dos melhores caracteres práticos da 
religião positiva, pela evidente incompatibilidade de semelhante WStituição com à princi 
pro teclágico, 

A MULHER — Para acabar dé compreender a consuluição doméstica, falta-me, 
meu pai, conhecer suas condições materiais. 

O SACERDOTE — Elas resultam, minha Hlha, do destino mora) é social dessa 
constituição doméstica, O duplo ofício fundamental da mulher. como mãe e COMO espo- 
sa. equivale, em relação à familia, ao do poder espiritual no Estado, Exige, portanto. à 
mesma isenção da vida ativa, c uma análoga desistência de todo comando, Esta dupla 
abstenção é ainda mais indispensável à mulher do que wo padre, a fim de conservar a 
proeminência afetiva onde reside seu verdadeiro mérito, menos suscetível que a superion 
dade mental de resistir aos impulsos práticos. Toda mulher deve, pois, ser cuidadosa. 
mente preservada do trabalho exterior, a fim de poder preencher dignamente sua santa 
missão, Voluntariamente encerrada no santuário doméstico, a mulher aí promove livre- 
mente O aperfeiçoamento moral de seu esposo é de seus filhos, cujas justas homenagens 
cla ai dignamente recebe, 

Semelhante constituição assenta materiulmente sobre estu regra lundamental. que 
so 0 posilivismo sistematizo. mas que sempre toi pressentida pelo instinto universal: O 


"o Augusto Comme parece referir se dyui no Marierisma. 
Politico Prsitiva, tomo Lp, 237. 
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homem deve sustentar q mulher. Ela equivale à obrigação da classe ativa para com a 
Classe contemplativa, salvo à diferença essencial quanto ao modo de execução. Para à 
sustento do sacerdócio, o dever fica puramente coletivo, c não podé tornar-se individual 
sendo ei casos muito excepcionais. É precisamente q inverso 4 respeito das mu lheres. 
em virtude da diversidade das influencias morais. domésticas num Caso, € universais no 
quiro. Sustentada primeiro pelo seu pai ou pelos seus irmãos, cada mulher é em seguida 
sustentada pelo seu esposo. ou pelos seus filhos, Na falta destes amparos especiais. à 
obrigação do sexo ativo para com o sexo afetivo toma se geral, € O governo deve prover 
a tsso, sob a inspiração do sacerdócio. Tal é a base material da verdadeira constituição 
doresthca. 

Porém. para O preenchimento desta condição necessita se desde loga outra institui 
ção, à renúncia das mulheres a toda herança, Esta livre deserdação é tão justificada 
quanta 4 dos padres ja para prevenir uma influência corruptora. já a fim de concentrar 
os capitais humanos nas mãos dos que devem dirigir seu emprego. À riqueza é mesmo 
mais perigosa para vosso sexo do que para O sacerdócio, porque altera mais a preerni- 
néncia moral do que a superioridade mental. Enfim. a deserdação feminina fórmece 
único meio de suprimir o uso dos dotes. tão pernicioso a tantas familias, e diretamente 
contrário à verdadeira instituição do casamento. Então à união conjugal resultará de 
uma digna escolha, ampliada livremente à todas as classes. em virtude da uniformidade 
que 4 cducação universal há de produzir entre elas. apesar das desigualdades necessárias 
do poder e da riqueza. Porém, a fim de que o conjunto destes motivos conserve toda q 
sua validade. & preciso que a deserdação feminina figue plenamente voluntária, sem 
nunca resultar de uma determinação legal, 

À MULHER — A re ÃO positiva pouco custo terá, meu pai, em fazer prevalecer 
esta resolução entro as mulheres, quando a existência material delas estiver dignamente 
assegurada em virtude dos deveres privados garantidos pelas convieções públicas. Mui- 
tas vezes têm-se deplorado os caprichos que próduz a riqueza vciosa nas que querem 
assim mandar em vez de amac, Mas a degradação moral tem-me parecido ainda maior 
quando à mulher se enriquece pelo seu próprio trabalho. A avidez continua do lucro faz. 
lhe perder então aquela benevolência espontânea que o ouro Lpó conserva em meio de 
suas dissipações. Não podem existir piores chefes industriais do que as mulheres. 

O SACERDOTE — A fim de completar este apanhado geral da constituição 
domestica peculiar uy positivismo, resta-me indicar-vos, minha filha, uma instituição 
indispensável para a inteira eficácia de semelhante renovação. Consiste ela no plero 
desenvolvimento da fuculdade de testar. agregando-se-lhe a livre adoção: mas sob q 
responsabilidade moral do chefe de família, sempre submetido do digno exame do sacer- 
dócio e do público. Na conferência seguinte vos assinalarei o alcance social desta dupla 
instituição, para remediar, tanto quanto possível, os principais inçounvententes que com- 
porta à transmissão hereditária das propriedades materiais. Agora, porém, só deveis 
apreciar nela sua aptidão doméstica para purificar e consolidar todos 05 laços elémenta- 
res. libertando-os dos ignóbeis votos que hoje ós maculam, É à único meio de tornar o 
afeto dos filhos pelos pais. se não (ão terno, ao menos tão nobre quanto o das mulheres 
pelos maridos. A amizade fraternal ficará, assim. mais bem garantida do que pela igual 
dade revolucionária das partilhas, ou mesmo do que segundo a subordinação feudal gos 
primogênitos. Entre os ricos, cada qual só esperará dos seus os auxilios materiais neces. 
súrios à sua cducação É à sum instalação social. Então todos se entregarão sem Ingquiera- 





ção ao pleno desenvolvimento das melhores afeições. Se os pais não obtiverem filhos dLg- 
nos, suprirão esta falta mediante enteriosas adoções, ºº 

Tais são as familias em cujo scio um sacerdócio livremente venerado por todos Os 
seus membros se esforçará sem cessar por prevenir ou reparar os conflitos mútuos prove- 
mentes das más paixões. Ele fará sentir as mulheres o mérito da submissão. desenvol 
vendo esta admirável máxima de Aristóteles: À principal força dao mulher consiste en 
superar q dificuldedo de obedecer E" A educação as terá preparado para compreenderem 


“Este quadro da familia nocmal deve ser completado pelas segumtes indicações de Podlica Positiva (tom 
IV. pn. 202. 248): 
“Este preambilo permite explicar dicetumente 4 sistem atização da Essmilia pela Pita em nome da Hiymani 
dade. Devo começar esta exposição completindo é rétificando minhas indicações estáticas sobre à nemero 
aocmal dos elementos dúmesticos, 
“Minha teoria da amília os reduz a dois propos. um formado do pár fundamental. é suco do produto, 
ordinariamente tríplice. de união conjugal, Ora, esta constituição. suficiente fra a sotidariedade, en 
incompleta quanto à continuidade. que si se limita a ligaro futura dó Presente, mas-sem abarcar o passado, 
Para que este cateja também comprecidido. a família positiva deve admitir um SULPo par, compósto dos pais 
do mando. Sem semolhanto cumpiemento, 6 estado normal Ficaria, a este respeito, ibaixo dó moda-em que 
n enslituição dos anciãos colocou a existencia preparatória, À familia não ofereceria uma suficiente Napaio- 
má com a cidade. pois que u elemento feminigo nãa manifesta ud sendo uv caráter moral th poster esmirinal, 
eua natureca intelecra só páde ser coprosentada peli velhice. Estas duas fontes do ascendente religioso 
achando-so combinadas na mão do espuso, cla ne tornara 4 deusa da familia positiva. quando o conjunto do 
cepgirmio Final tiver dissipado por toda parte conflitos fundados subro precemmêes Ieyitimas. Tão subguiiva 
CeTino objetiva, 1 untado domésticy quim cornistidado io consolidação menos os deveres entes inda cho que ns 
condições morais. assenurando gecaz 3 “ubmstencia dos velhos para que eles renunciem Inveremente gos capi 
tais que cessam de adminieegr. 
“Semelhante complemento deve msamLlar por toda parle “eto mermbros à composição média da família pa 
Lito. ade fetimada de três elementos que CePRESCNtam Pespectvamente o pasiado, à presente cd futuro, 
demente erro qnto a omrinuntade como a solidariedade, Mas cuin eonstitueção doméstica que basta 5 
Pts sa popular, Ex e um povo supienúnio pas elusiges dirigentes. mpetuaa» preto praticas, pela COF por ação 
dos maxilares completos v permanentes, inatitiidos no culto universal * Sijum qua Porem as PESIPIÇÕOS 
reclamada preto lucros rigas, E ereção pablic [uaria PrRvemento comprometido se da paletes, E Ps qa 
ps padres. se vissem tão ehrigados como ox prolegários my satisfazer pelas suas próprios familiagos cuidados 
Ibero destas GARAM, 
“A fonte invejosa dus repugnâncias democráticas manifecia Nes CO FeRpéio, pela ua inconsegilência wrdi: 
nt que rccusy gos ricos o que permito avion polsres, pois que us hubitas católicas COMmaprarsm Os qervido 
res de ora, Estuy dispunições an ârquicas serão facilmente superados pelo positivismo, que, sistomutizandi 
om costumes eeidontais, desenvolvidos nos povos preservados do proteina e do detemo. vameifica a 
domesticitido, de hoje tm diante ineerporada no culto da Humanidade, 
“A vista desse qu pleménto, as [imilias serão ordinariamente compostas cada uma dé des membros. na dupla 
aristocracia que deve dirrgir a existência norma]: pois que a adjunção do elemento doméstico não sera digna 
é estavel se o serviço obrigasse a renunciur aos laços principuts, Quando 4 existência das trabalhadores esti 
vor asiegurada por mula parte, rembum Fico podera MOIS SIGONTIAR. es lui sura CREdQÕer, iii susiliar lpyre- 
RENIE epnráco de som mulher é ff, Bio apropriados, milas, musas lo em Pelação Ber ciudrios Guntar 
SE FEST, 
“Entre as fumilias potreias. cumpre dobrar esta njunção de três mcaBros, que basta parmo clero. Porquan- 
Lo além dus exigências de uma oatentação iputdo Jesus au munido Para que es costumes mórmar devaro é 
possam extimeuida, um serviço mais vasto o mais complexo expo semelhante acréscimo. que pliás unir mais 
do paericsdo me proletariado, Axsim 4 fumiliá positiva, ordinariamente composta de sete menbros, com 
reence dis Gu treze che da vhales deriricas cy práticos, sem UE TA COSEUTICS E Gs MELIMElRES Comanariem 
Aabieidimonde Uma exbónado gu periir," 
* Augusta Comte nere ar sojuinos grandes dos dois sexos da L,) 
8º Em vão procurgnos na cla che Aristórcics flraduções Imtinas é [rancesas a frase beca ta atribua qu 
por Augusto Comi ao “principe eterno dás verdadeiros Isola” 0) que-ençontramos de mais aproximado 
foi o seguinte trecho da Poltica, fegundo a tradoção de Banhélem * amor Hilairo: “Reconheçumos, pórian 
to, que todos ce individuos de que acabamos de falar cem EU quinhão de virtude moral, porem que a sahedo. 
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que todo dominio. longe de elevá-las realmente, degrada-as necessariamente. alterando o 
principal valor de seu sexo, por esperarem da força o prestígio que é só devido ao amor. 
ÃO mesmo tempo, o sacerdócio as protegera contra a tirania dos esposos e contra a 
ingratidão dos filhos, recordando com critério a uns e a outros os preceitos da religião 
positiva sobre à superioridade moral e o ofício social do stxo afetivo. É sobretudo pela 
reação preponderante da vida pública que à vida privada tem sido gradualmente melho- 
rada até hoje. O regime final confia o desenvolvimento desta influência ao sacerdócio da 
Humanidade, pois só ele pode penetrar dignamente no seio das famílias, para nohilitar e 
consolidar todos os afetos domésticos, referindo-os sempre ao seu destino social. 


na do hemem não é a mesma que a da mulher; que «ua corágém. sun equiclndo não são as Mmésmas, como 
pensava Socrates, e que a força do primeiro é toda de comando, ao pasto que a da seg uma tea de subimis 
são” Live, cap. 5, E Bb 


Augusto Comte costumava citar de cor. e. por isso, conguanto essenciiimênte exatas Suas Citações apar 
tam-se Es vezes da letra dos originais. 
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UnDEciMA CONFERÊNCIA 
REGIME PÚBLICO 


A MULHER — Ao encetarmos a parte superior da moral positiva, devo pedir-vos, 
meu pai, três esclarecimentos preliminares. 

Q primeiro versa sobre à acusação metafísica que Ireguentes vezes se faz ao pósiti- 
vismo de não admitir nenhuma espécie de direitos. Se assim é, sinto-me mais propensa a 
Felicitar-vos do que a queixar-me por isso; porquanto a in tervenção do direito quase sem- 
pre tem-me parecido destinada a dispensar de razão ou de afeição. Felizmente tal inteérfe- 
rência é vedada às mulheres, que ainda ficam valendo mais por isso. Vós conheceis 
minha máxima favorita: Meis do que ds outros, nossa espécie precisa de deveres para 
gerar sentimentos, "* 

O SACERDOTE — É verdade, minha filha. que O positivismo não reconhece à 
ninguém outro direito senão o de Cumprir sempre o seu dever. Em termos mais corretos, 
nossa religião impoc a todos a obrigação de auxiliarem a cada um no preenchimento de 
sua função peculiar. A noção de direito deve desaparecer do domínio politico, como q 
noção de causa do domínio filosófico; porque ambas se referem à vontades indisculíveis. 
Assim. os direitos, quaisquer que eles sejam, supõem necessariamente uma origem sobre 
nutural, única que pode subtraí-los à discussão humana. Quando estiveram concentrados 
nos chefes, eles comportaram uma verdadeira eficácia social como garantias normais de 
uma indispensável obediência, enquanto durou o regime preliminar, fundado sobre o teo- 
logismo é a guerra, Mas depóis que o declínio do monoteisma dispersou os direitos pelos 
governados, em nome, mais ou menos distinto, do mesmo princípio divino, eles se torna- 
ram tão anárquicos neste caso como reirógrados no quiro, Desde então. só conduz em. de 
ambos os lados. a prolongar a confusão revolucionária; de sorte que eles devem desapa- 
rever inteiramente por comum acordo dos homens honestos É sensatos de qualquer 
parudo. 

O positivismo não admite nunca senão deveres de todos para com todos: pois que 
seu ponto de vista sempre social não pode comportar nenhuma noção de direito, constan- 
temente fondada na individualidade, Nós nascemos carregados de obrigações de tado ge- 
nero pára com os nossos predecessores, Os NOSSOS sUCESSOTLS E DS NOSSOS côntemporá 
neos. Elas não fazem depois senão desenvolver se ou acumular-se antes que possamos 
prestar qualquer serviço. Sobre que fundamento humano poderia, pois, assentar a idéia 
de direito, que razoavelmente suporia uma eficácia prévia? Por maiores que possam sér 
nossos esforços, à mais longa vida bem empregada mão nos permitirá jamais restituir 
senão uma parte impercepavel do que houvermos recebido, Entretanto, só depois de uma 


** Outro pensamento de Clotilde de Vaux, numa desuas cartas a Augusto Comte (75 da coleção publi- 
cuda como Pestennenio do Mestres, 
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restituição completa é que ficariamos dignamente autorizados a reclamar à reciproci- 
dade dos novos serviços. Todo direito humano é. portanto, tão absurdo quanto moral. 
Pois que não existem mais direitos divinos. esta nação deve ser eliminada de todo. como 
puramente relativa ao regime preliminar e diretamente incompativel com o estado final, 
que não admite senão deveres, em virtude de funções, 

A MULHER — Agora, meu pai, cu quisera saber se, além da relação geral entre O 
regime público é o regime privado, este não suscita disposições que possam nos preparar 
pessoalm eme para qoutro. 

O SACERDOTE — As que resultam da existência individual consistem sobretudo. 
minha filha, no culto intimo que lhe corresponde. Este não é somente adequado à conso 
lidar « desenvolver todas as virtudes privadas. Sua principal aplicação diz respeito à vida 
pública, na qual nosso tríplice anjo custúdio deve 4 um tempo desviar-nos do mal 
impulsiondr-nos para o bem. mediante breves invocações especiais relativas dos diferen- 
tes Casos essenciais, O poder de semelhante suxilio fai já dignamente sentido no nobre 
esboço de culto feminino tentado pela admirável cavalaria da Idade Média, Essas nlmas 
sprégias Linham harmonizado tão bem a vida privada e a vida pública que a imagem que: 
rida vinha amiúde animar e aformescar suas cenas guerreiras, deixando surgir as mais 
ternas emoções no mcio mesmo da desolação ou do terror. Se. pois. as afeições brandas 
puderam combiniar-se familiarmente com uma atividade destrutiva, um concurso ani: 
logo deve resultar com mais vantagem de trabalhos diretamente relativos à fel roidade 
humana e puros de quaisquer consequências dolorosas para quem quer de seja. O santo 
cântico que termina o mais belo dos pocmas convém mais ao novo culto do que 20 
amigo, 


Dona, se tanto grande e tanto vali 
Ole qual vuol grezia ed a te non ricorre 
Sua distanza vio! volor sonz' alt. 

La tua bentgnitá nom pur soceurre 
d chi dimanda, ma molte fiate 
Liberamente a! dimandar precorre. 

in (e misericordia, in te pictalte, 
la te meagnificonsa, In de s ladira 
Quantunque in cregtura é df bontate.S? 


Maus do que qualquer outra classe, o sacerdócio da Humanidade deve uli ligar sem 
lhante assistência, Suas lutas socinis só servirão para melhor desenvolver-lhe a coragem, 
4 perseverança é tambem a prudencia. Porém elas hão de tender amiúde a perturbar sua 
pureza moral por seduções ambiciosas, tanto mais temíveis quanto parecerdo dimanar de 
um santo zelo. Nossos padres sentirão, pois, freglente necessidade de retomperarem sua 
verdadeira dignidade em um nobre comércio, primeiro subjetivo, & depois mesmo objeii- 
PU SOUTT dA SOXU EMANTE, 

Quanto às disposições provenientes da existência doméstica, esta suscitara sobre. 
tudo à melhor aprendizagem desta regra fundamenta! que-zada um se deverá impor livre: 
mente, como base pessoal do regime público; Viver às claras. Para esconderem suas tor- 


“2 Dante; Barao, canto último: 

Senhora, to grande és, & tão potente / Que muneos implorar sem teu auxiho / Equivale a queter voar sem 
asus ( Tur Bensgnilado pão euiraga / Somento a vrações, mas, com frequencia, / Com gencrósos dois as 
antecipa Em ti misericórdia, em ti piedade. Em ti munificência se coadunam / E quanto tem mts nobre 
mcriasura, (Ur. de Bonifácio de Abreu.) 
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pezas morais, nossos metafisicos fizeram prevalecer a vergonhosa legislação que ainda 
nos proibe escrutar a vida privada dos homens públicos. Mas o positivismo, sistemati- 
cando dignamente o instinto universal, invocará sempre a escrupulosa apreciação da 
existencia pessoal e doméstica como à melhor garantia da conduta social. Como nin- 
guem deve aspirar senão à estima daqueles a quem também estima. não somos obrigados 
a dar a todos. sem distinção, conta habitual de nossas ações quaisquer. Porém, por mais 
restrito que possa vir a ser, em certos casos. o número de nossos juízes, basta que sempre 
existam alguns para que a lei de viver às claras nunca perca sua eficácia moral, impelin- 
do-nos. constantemente a nada fazer que não seja confessável. Semelhante disposição 
prescreve logo O respeito continuo da verdade e o cumprimento escrupuloso de todas as 
promessas. Esté duplo dever geral, dignamente introduzido na Idade Média. resume tada 
à moral pública e faz-vos sentir a profunda realidade daquela admiráve: sentença em que 
Dante, representando o impulso cavalheiresco, designa para os traidores o mais horrivel 
inferno. * * No meio mesmo da anarquia moderna. o melhor cantor da cavalaria procla 
mava dignamente a principal máxima de nossos heróicos antepassados: 


Lu fede ungqua noir deve esser corroita, 

O data à un solo, o data insieme a mille; 
Senza piurare, o segno altro piú espresso, 
Basta una volta che s abbia promesso,** 


Estes pressentimentos crescentes dos costumes sociocráticos são irrevogavelmente 
sistematizados pela religião positiva, que representa a mentirá é à traição como direta- 
mente incómpaúveis com toda cooperação humana. 

A MULHER — Devo perguntar-vos enfim, meu pai. se o regime público não com- 
porta uma divisão geral anfloga à do regime privado, baseada na desigual extensão dos 
laços correspondentes, Nem o coração, nem mesmo o espírito. pode subir dignamente da 
Familia à Humanidade sem q intermédio da Pátria. Isto posto, a vida pública parece-me 
oferecer necessariamente dois graus bem distintos, considerando nela primeiro as rela. 
ções aivicas, depois as relações universais, 

Q SACERDOTE — Com efeito. minha filha, esta distinção determina o plano 
geral da presente conferência. Antes, porém, de aplicá-la, cumpre dar-lhe bastante préci. 
são e consistência. restringindo a santa noção de Pátria, hoje demasiado vaga, é por 
conseguinte quase estéril, entre 04 modernos, por cansa da extensão cxorbitgante dos Esta 
dos ocidentais. Completando a indicação esboçada no estudo do dogma, deveis conceber 
aqui as futuras repúblicas come muito mais circunscritas do que o anunciam hoje os 
preconceitos revolucionários. A dissolução gradual do sistema colonial à partir da 
independência americana não é, no fundo. senão à começo de um deslocamento irrevo 
gavel de todos os domínios demasiado vastos que surgiram depois da ruptura do laço 
católico. 


** E o mano cirguls do Infemo, Cup puvimento É comtituído por quriasimo gelo. Divide-se ele em quatro 
CoORTpáriimentos Copentricos, respectivamente destinos sus LUC Paem SOUS Pins, sua paira, Seus ares 
E seus benteitores, No quarto, intitulado Judeva, por causa de Judas Iscariotes, acham se Broto é Cássio, 
assassinos do grande Césir, A descrição destes quatro gormmrpartimsentos «meti pa vs quatro últimos cantos do 
inferno. 

1 Ariosto; Orlando E urioso, camto 21, DT estância: 

“A fe nunca deve ser quebrada, ou dada a um só ou dada a mil ão siesmo tempo, .... Sem furar, o qotr) 
qualquer uso sinal expresso, hasta ter prometido uma ves”, 


Na ordem final, os Estados ocidentais não terão uma extensão superior à 
que nos apresentam agora 4 Toscana, a Bélgica. a Holanda é em breve a Sióilia, a Sarde- 
Nha, etc. Uma população de um a três milhões de habitantes. na proporção ordinária de 
sessenta por quilômetro quadrado, constitui. coin efeito, a extensão que convém aos 
Estados verdadeiramente livres: porque só devem ser assim qualificados aqueles cujas 
partes todas acham-se reunidas, sem nenhuma violência. pelo sentimento espontâneo de 
uma solidariedade ativa, O prolongamento da paz ocidental. dissipando os temores sé- 
ros de invasão exterior e mesmo de coligação retrógrada, fará sentir em breve, por toda 
parte, a necessidade de dissolver pacificamente agregações facticias daqui por diante 
destituidas de verdadeiros motivos. Antes do fim do seculo XIX, a República Francesa 
achar-se-á livremente decom posta em dezessete repúblicas independentes, formadas cada 
uma de cinco departamentos atuais. A próxima separação da Irlanda deve em seguida 
conduzir à ruptura dos laços artificiais que hoje reiném a Escócia. e mesmo o País de 
Gales, à Inglaterra propriamente dita. Operando-se uma decomposição semelhante em 
todos às Estados demasiado vastos. Portu gal e Irlanda, se nenhuma divisão surgir nestes 
dois países. formarão, no começo do século seguinte, as maiores repúblicas do Ocidente. 
É a pátrias assim restritas que deve scr aqui aplicada a apreciação normal do regime pú. 
blico. Então o sentimento nacional toma-se um: verdadeiro intermediário entre a afeição 
doméstica e o amor universal, 

A MULHER — Graças a esta preciosa simplificação da política positiva, espero 
não encontrar, meu pai. nenhuma dificuldade Erdve Cm vossa cxplicação direta de nosso 
regime público, 

O SACERDOTE — O regime público consiste todo ele, minha filha. em realizar 
dignamente esta dupla máxima: Dedicação dos fortes pelos fracos; veneração dos fracos 
pelos fortes. Nenhuma sociedade pode perdurar se os inferiores não respeitarem os supe- 
riores. Nada conficma melhor semelhante lei do que a degradação atual, em que, por 
falta de amor, cada um não obedece senão à força, se bem que o orgulho revolucionário 
deplore & pretendido servilismo de nossos antepassados, que sabiam amar seus chefes, A 
sesunda parte da dupla condição social é. pois, comum a todos os lempos. Mas q pri- 
meira não foi realmente introduzida senão na Idade Média: pois que toda a Antiguidade, 
salvo felizes exceções pessoais, pensava de modo diverso, como o atesta seu aforisno 
predileto: Paucis nascitur humartum gentes. Assim, a harmonia pública repousa sobre 
a atividade combinada dos dois melhores instintos altruístas. respectivamente apro- 
priados sos inferiores e aos supériores em suus muluas relações. Todavia, este concurso 
só pode surgir c persistir nas almas assaz preparadas por um hábito suficiente da mais 
enérgica, conquanto a menos eminente, das três inclinações simpáticas mediante um 
justo surto dos afetos domésticos. 

Tal solução reside inteiramente na separação fundamental entre os dois poderes 
espiritual e temporal. Não é possivel assegurar à dedicação dos fortes aos fracos senão 
pelo advento de uma classe de fortes que só possa obter ascendente social devotando-se 
aos fracos, cm virtude da livre veneração destes. É dssim que o sacerdócio se toma a 
alma da verdadeira sociacracia, Mas istó supos que cle se cinja sempre à aconselhar, sem 
nunca poder mandar, 

Eis ai por que tanto insisti sobre sua desistência completa do poder, e até da rique- 
za, À fim de garantir melhor tal renúncia, é também necessário que os padres se abste- 


** “Hurmanum paugis vivil genus” (Lucano, Farçálio, Livro Vo v. 343): 0 gênero humano vive para um 
pequeno numero de homens”. 
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Aham de tirar algum proveito matérial de seús trabalhos quaisquer, livros ou lições, de 
modo à só subsistirem sempre de seus ordenados anuais. O orçamento central do sacer- 
dócio proverá, salvo exceções. à impressão de todos às escritos dimanados de seus 
membros. com a única obrigação de serem assinados pelos seus autores. deixando q 
distribuição a car go destes, que disso devem ser os melhores juizés, & que assim ficam 
constantemente responsáveis. Todo sacerdoic que vendesse seus livros om suas lições 
seria. portanto. castigado severamente. até perder seu oficio na terceira infração. 

A fim de completar à purificação do sacerdócio. cumpre também impedir que ele 
oprima qualquer doutrina contrária à «ua. É por isso que o regime positivo exigirã sem- 
pre plena liberdade de exposição, e mesmo de discussão, como convém à dogmas 
constantemente demonsiráveis. As únicas restrições normais desta libsrdade funda- 
mental devem resultar da opinião pública, a qual, em virtude de uma sábia educação uni 
versal, repelir espontancamente as teses contrárias às suas convicções quaisquer. Já se 
pode Inzer idéia disso pela disciplina involuntária que a fé positiva mantém. sem nenhu- 
ma coação material, quanto às principais noções da ciência moderna. Contanto que a 
contradita nunca seja legalmente proibida, ninguém se poderá queixar razoavelmente da 
repugnância que inspirar ao público. Semelhante con junto de condições obrigará sempre 
O sacerdócio a persuadir ou convencer para cxercer uma ação real sobre os grandes e os 
pequenos. 

À MULHER — Devendo a intervenção cívica do sacerdócio consistir sobretudo 
em regular dignamente as relações habituais entre à patriciado € o proletariado, rogo- 
vos, meu pai, que caracterizeis especialmente esse ofício fundamental, 

O SACERDOTE Para isso, minha Filha, devo em primeiro lugar especificar 
mais à constituição normal da indústria moderna. Assenta ela sobre duas condições 
gerais. ja sensiveis no fim da Idade Média. € que desde então se foram sempre desenvo!- 
vendo: q divisão entre 08 empresários" * w os trabalhadores, e a hierarquia interna do 
patriciado, da qual resulta a do proletariado, A subordinação dos campos às cidades 
completa esta organização, 

Depois de abolida a servidão, à indústria cresceu assar para prescindir de trabalhar 
por encomenda: cln começou a prover de antemão às necessidades públicas. Desde 
então, os empresários propriamente ditos não tardam em separar-se dos simples traba» 
lhadores. Seu surto distinto determinou gradualmente, segundo q natureza de suas 
ocupações. a hierarquia normal que é nosso culto já vos indica, Eleva-se ela dos apricul- 
tores sos fabricantes. em seguida destes aos comerciantes, para subir enfim aos banguei- 
ros. fundando cada classe sobre y precedente, Operações mais indiretas. confiadas a 
agentes mais escolhidos q menos numerosos. exigem, assim, concepções mais gerais e 
mais abstratas. como também uma responsabilidade mais vasta. Esta classificação 
espontânea, sistematizada pelo positivismo de acordo com o nossa principio hierárquico. 
erige à Coordenação normal da mdústria em prolongamento natural das que são peculia- 
res primeiro à ciencia, depois à arte. 

A eficácia social desta hierarquia industrial supos que o patriciado estã assar 
concentrado para que cada membro aí administro tudo O que ele puder realmente dirigir. 
a fim de diminuir o muis possivel as despesas de gerência e assegurar melhor a responsa 
bilidade. Aqui o verdadeiro interesse dos inferiores comcide plenamente com a tendência 
natural dos superiores, porque grandes deveres exigem grandes forças, O que sobretudo 


“É Servimonos da palavra empresúrio para verter 4 vocâbuio enfreprencur. na ACEpção que este termo É 
aqui empregado. Não pehamos outra mais adequada, 
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agrava nostas desordens atuais é a invejosa ambição da pequena burguesia e seu obce- 
cado desdém pelas existências populares: Quando os costumes dela se regenerarem 
assaz, sob o impulso combinado das situações c das convicções, sua cabeça fundir-se-á 
nO patriciado & sua massa no proletariado, de maneira a dissolver as classes médias 
propriamente ditas. 

A MULHER — Esta indispensável concentração das riquezas já é descjada, meu 
pai. pelos proletários de noscas grandes cidades. como um verdadeiro beneficio social, 
embora nossos campúneses persistam demasiado em querer uma dispersão quase -indefi 
nida. Mas semelhante condensação deve depender muito da tran smissao hereditária das 
propriedades. A indicação que esboçastes a este respeito quando me explicastes o culta 
parecendo-me insuficiente. rogo-vos que a completeis aqui. 

O SACERDOTE — Cumpre, minha filha. referila ao principio mais geral que re- 
gula à sucessão normal dos funcionários quaisquer. O modo eletivo não [oi introduzido 
sendo como um protesto, por muito tempo indispensável, contra o regime das castas. que 
afinal se havia tornado opressiva, Mas. em si mesma, toda escolha dos superiores pelos 
inferiores é profundamente anárquica: nunca servi sendo para dissolver pradualmente 
uma ordem viciosa. O estado final só deve. a esto respeito, diferir do regime primitivo em 
substituir à hereditariedade teocrática, bascada unicamente Do nascimento. a heredita- 
redade sociocrática, provehiente sempre de uma livre iniciativa de cada funcionário. 

Todas às complicações sociais inspiradas pela desconfiança não conduzem real 
mente senão à irresponsabilidade. Confiança inteira e plena responsabilidade. tal É Ó 
duplo carater do regime positivo. O di gno órgão de uma função qualquer € sempre o me- 
lhor juiz de seu sucessor. cuja designação deverá, contudo. ser submetida por ele vo seu 
próprio superior. É somente nu ordem espiritual que todas as escolhas pertencem do 
cheio supremo, à fim de se obter a suficiente concentração de um oficio tão dificil. 

Em relação às mais elevadas funções temporais, a inspeção do superior é natural- 
mente substituída pelo exame dá sacerdócio e do público. É por isso que o chefe deve 
designar solenemente seu sucessor so receber, como sabeis, à sacramento do retiro. 
numa idade em que sua escolha pode uinda ser livremente modificada de acordo com as 
avisos convenientes. Nos casos excepoionais à sacerdócio poderia, pois. recusando essa 
Consagração, impedir suficientemente este derradeiro ato de um poder indigno ou 
incapaz. 

A riqueza sendo socialmente concebida como uma autoridade, sun transmissão 
deve seguir us mesmas regras gerais, Esta livre escolha do herdeiro, em virtude de uma 
plena faculdade de testar e de adotar. fornece U melhor remédio contra os abusos ordiná- 
os da posse, Com efeito, cada qual fica então responsável por uma sucessão indigna, 
que atualmente não lhe pode acarretar nenhuma censura. É pouco para temer que 
herança caiba ordinariamente a um dos filhos, se todos forem verdadeiramente inçapa- 
“es. porquanto à Lêndência dos chefes industriais a perpetuarem dignamente suas casas 
Os dispõe amiúde a escolher seus sucessores lora da própria familia. o que eles não 
podem [uzer hoje sendo sacrificando suas filhas. É assim que a hereditariedade socioeri- 
tica, longe de diminuir q poder dos ricos. Invorece-o mais do que a hereditarietade 
teocrálica, do passo que aumenta muito sua responsabilidade moral, 

4 MULHER — Tal explicação acaba, meu pai. de luzer-me conhecer assaz a cons- 
Ltuição temporal do regime positivo. Podeis. portanto, apreciar diretamente q interven 
ção geral do sacerdócio da Humanidade nos principais conflitos cívicos, 

O SACERDOTE — A fim de caracterizar melhor essa atribuição decisiva, julgo. 
minha filha, dever indicar-vos primeiro a estatística normal do patriciado para o con- 
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junto do Ocidente, Dois mil banqueiros, cem mil comerciantes. duzentos mil fabricantes 
e qualrocentos mil agricultores parecem-me fornecer chefes industriais em número suf- 
ciente para.os cento e vinte milhões de habitantes que compõem à população ocidental. 
Nesse pequeno número. de patrícios se acharão concentrados todos Dé capitais ociden- 
tais. cuja ativa aplicação eles deverão dimigir livremente, sob sua constante responsabi- 
lidade moral, em proveito de um proletariado trinta & três vezes mais numeroso. 

Em cada república particular, o governo propriamente dito. isto é. o supremo poder 
temporal, pertencera naturalmente AOS três principais banqueiros, respectivamente 
consagrados de preferência às operações comerciais. manufatureiras é ngrnicolas. É, pois. 
sobretudo à esses duzentos Iriúnviros que o sacerdócio ocidental, dirigido pelo Sumo 
Pomtifico da Humanidade, deverá submeter dignamente as reclinações legítimas de um 
imenso proletariado. A classe excepcional. que habitualmente contempla o futuro e o 
passado, aplica. então. do presente todas ns suas sólicitudes, falando aos que vivem em 
nome dos que viveram c pelos que hão de viver. 

A MULHER Essa linguagem. meu pai. prreçeme basenr-se sempre numa justa 
apreciação das diversas existências. Erigindo todos os cidadãos em funcionários sociais. 
em virtude da utilidade real de seus ofícios respectivos, o positivismo nobilita a 
obediência e consolida o comando. Em vez de ter um sim ples destmo privado, cada alivi- 
dade sente-se honrada pela sua digna participação no bem público, Ora, para obter esta 
salutar transformação, o sacerdócio nunca precisará suscitar um entusiasmo úxcepcio 
nal, Bustar-lhe-ú sempre Fazer prevalecer por toda parte uma exata apreciação das rçali 
dades habitunis. 

O SACERDOTE — Nosso princípio Fundamental subre a grutuidade necessária do 
trabalho humano proporciona, minha filha. poderosos meios de desenvolver melhor os 
Sentimentos & as CONVICÇÕES que convem a cada classe sociul. Quando o salamo não é 
mais concebido como pagando o valor do funcionário. mas q penas Os materiais que ele 
consome, q mérito pessoal de cada um sobressai mais aos olhos de todós. O sacerdócio 
pode, pois, cumprir melhor o seu principal dever social, que consiste Cm sempre opor dig- 
numente à classificação abstrata dos individuos, segundo a apreciação intelectual & 
moral deles, à classificação concreta que resulta da subordinação dos oficios. Este con. 
raste, convenientemente desenvolvido, inspirará sos superiores melhores disposições 
para com seus inferiores, quando reconhecerem que a sus própria elevação é mais devida 
4 situação do que ao mérito, Posto que so a vida subjetiva possa fazer verdadeiramente 
prevalecer a classificação pessoal sem suscitar nenhuma ter dencia subversiva, essa 
contraposição religiosa fará com que a classificação oficial possa ser mais bem aprecia- 
da, conservando-lhe todavia um justo respeito. 

Porém, so mesmo tempo, à sacerdócio fará sentir prolundamente aos proletários as 
verdadeiras vantagens da condição social em que se acham. As almas preparadas por 
uma sábia educação, e constantemente penctradas de afetos domésticos, não lhes há de 
ser dificil demonstrar q realidade intima desta admirável m ema do grande Corneilhe: 

“Com passo mais firme seguimos do que guiamos” *º 

A felicidade que resulta de uma digna submissão e de uma justa irresponsabilidade 
será sem cessar apreciada nesta classe, quando a vida de família houver surgido conve 
mentemente nó meio mais apropriado a saboreá la melhor. Então q proletariado sentirá 
que à principal ofício do patriciado consiste em proporcionar a todos à sossegado surto 


“EM Y Tso da trad Lc ct Iemititedo ide Cristo por Cure: 
Or vera um pas gls ferme a gulvre qu d combine. Iivre docan, 4. 
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dessas satisfações domésticas, nas quais reside sobretudo nossa verdadeira felicidade 
deu menor desenvolvimento gos chefes espirituais ou temporais, sempre preocupados de 
uma responsabilidade imensa, fará considerar geralmente como mais digna de pena 
do que de inveja uma clevação que não tem outra compensação sólida sendo à de contri- 
buir melhor para o bem público. Mas esta nobre recompensa só É assaz apreciada pelas 
aimas de elile, sempre muito raras no patriciado. é mesma no seio do sacerdócio. É 
necessário, pois, deixar um justo curso às satisfações vulgares do orgulho ou da vaidade, 
unicas de ordinário capazes de excitarem suficientemente o zelo que exigem o mando e 
o conselho. 

& MULHER — Eu quisera, meu pai. conhecer dê mada mais preciso essa atribui- 
ção fundamental dos livres administradores do capital humano destinada a assegurar aos 
proistários um digno surto da existência doméstica, primeira garantia normal da ordem 
ctvil, 

O SACERDOTE — Limiisi vos. minha Filha, 4 conceher cada homem primeiro 
como proprietário, depois como assalariado, Um proletário qualquer deve possuir todos 
os maleriais de uso exclusivo € continuo, quer seu. quer de sua familia. Esta regra, 
evidentemente realizável. é o único meio de assegurar a ordem prática. Porém, longe 
estamos de seu digno preenchimento. Muitos homens estimáveis não gozam ainda da 
propriedade de seus móveis mais usuais; e alguns nem equer têm a de seu vestuário, 
Quanto ao domicílio, vós sabeis que q maioria dos proletarios está antes acampada do 
que alojada em nossas cidades anárquicas. Entretanto. bastaria decompor em aparta- 
mentos"? a venda ordinária das casas, como se vê em algumas cidades, para que cada 
família popular, após um leve acrescimo de aluguel durante alguns ANOS, Viesse à possuir 
irrevogavelmente sua habitação, "º 


"Em Paris as casas são em geral, subdivididas em appartenarres, que se alugam cepuradamente, hora ndo 
assim vários familias mo mesmo prédio, O porteiro feveeterge) representa o proprictário é serve de laço entre 
os diferentes inquilinos, 

É Posse normal do dominiio. +“ A Cxistenciu materia] dos plebeus deve assentar, into como a dos palcos, 
Sobre wma lpação especial à sede plancrária da Humanidade, Ser semel lindo base, ds operiges Cn iso ubr 
carecem do consintência, u continuidade faca comprometida. é mesmo a solidariedade permançce incompleta, 
Por faliw destu conexão, m mais antera Sd mais importante clns revoluções temporais, à passagem da exis 
lência múrmado para a vida sedentária, ainda não se sebo terminada em paro alguma. Porquanto a indústria 
ucidental oferece amido o escândalo de ricos empresarios que não póssuem os edificias em que se cfetuarm 
suas funções habituais Mas a prscipal pmperfeição deste Lupas eli rengueito pes proletária, que raramente 
antistazem à hei sin] estabelecido ma» Fri segundo volume. Pára lesttuir O estada moral, é neversário que 
euda Cncuilia se torno proprietária de tudo quanto lhe serve exclusiva e continuamente, Em relação aos prole 
Lrits, pure se condensa cute pringpio da posse do domiélio. ater «ju qual a tendencia deles para à própria. 
dade se Lirmaria Cão contrária à sua felicidade Coma no qe dever, 

“Esta apreciação compória dois modos, conforme cla se limita go aparicmento ou se estende à casa inteira: 
COME respectivamente ox eMpom a Congo Leução urbana é q selgmento gural, 0) primero, aliás mais proticá 
vel, oléreceri diverua Vamagers socints, quando (5 COSTUMES premia houverem dissi paachos as prigéns dos 
conflitos que ele npora poderia suscitar. Ele consolida a homogencidade do prolereriádo desenvolvendo-| he 
às reluções pessoais, e cimenta ox Legs PrIUIUAS BINIPE Eis pletuus E os púlriciõs sempre proprietários, é almu» 
mas vozes habitantes, dns Clbsigs giasim decompostas “IM apargamentos vendidos poladamente, Em cada uma 
QLeSas cuúts, o dia porção mais frecgitnite ComnssLiria en tres abdares, habitando, cada vm dor dois supério- 
res. três familias proteárias, cesérvando é resto para Os locais industriais ea ha Bitoção prinsipal, Um sétimo 
domo plebeu pertencera à familia encarcogada de cuidar do conjunto do edifício, de in anter nele à ordem 
comum é de facilitar as relições mútuas. represtitándo e muagistranira bocal do proprietário” rPolítica Post 
diva, tora EV, pp, 338339.) 

“A aquisição do domialio deverá estar meslizato norináimente quando o jovem agente receber q sacrâmenta 
da destinação, vu, pelo memos, antes dy cuManento, 4 fim de prover à segurança da nova família. O melhor 
modo consiste em ums gnuidade Seténil. descontada sabre ng sularos, intes que-as despesas atinjam sua 
taxa normal. Todavia, o novo trabalhador não poderia erdinariamente preencher seinelhante condição sem 
ar assistencia paterna, êujo último ate dev ger habitoatmente suscitado por esse motivo,” bel, 340.) 
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O culto c o regime privados determinam suficientemente 4 extensão normal de 
semelhante domiciho,*” e caracterizam a importância de sua fixides. sem a qual se pode 
dazer que a primeira revolução humana, a passagem da vida nômade pára o estado 
sedentário. fica inacabada. Tal fixidez deve mesmo reagir sobre a estabilidade material 
das relações industriais. suprimindo espontancamente uma vagabundagem funesta. Se 
bem gue consagre à plena liberdade do concurso humano. a religião positiva impõe à 
cada um e dever de nunca mudar sem graves motivos nem seus inferiores nem seus supe- 
Hores. A própria mudança caprichosa dos fornecedores habituais torna-se censurável. 
pois que tende a perturbar a economia geral de suas operações. a qual supõe uma lixidez 
suficiente na clientela, 9º 

Quanto ao salário periódico, deve ele compor-se normalmente de duas partes desi- 
guars. uma independente do trabalho efetivo e peculiar ao oficio correspondente, outra 


coa Composição normal do dúmiciio. — É necessário completar estás determinações indicando, mis ai 
quanto ao caso principal, à composição correspondente do domicilia doméstico, Confundindo as palavras 
família ccesa na palavra metape. a linguagem indica uma apreciação universal da comunidade de habito 
como resultado c condição de uma suliciente intimidade. É sobretudo assim que se pode cireunserever nitida 
mente a associação elementar, afastando os laços demandado fracóm para comportasçm uma mesma 
cedencia, 

“Segundo as indicações precedentes, cada um dis três elementos? da família proletária exige uma parte dis 
tinta do apuramento comum. além da sala de rcunião e de recepção, de ordinário independente daquela em 
que os alimentos são separados consumidos, Apesar da profundeaa das simpatias e da identidade de eduên. 
ção, a diversidade das idades e das situações impediria uma suleicato harmonia, se o par ativo eo par passi- 
vo não pudessem, à sum vontade, reunir se ou separar-se, é bem assiny afastar as crianças A parte reservado 
a estas devo sempre ser subdividida, a fim de isolar cada sexo, mas sem distinção de número. Enfim, toda 
família precisa de um oratório, em que cada qual possa desenvolver dignamente o culto pessoal. e que sirva 
de santuário para a comuni celebração do culto doméstico, Assim com pósto de sete peças desiguais, qem 
nada conter de inútil, o apartamento normal do trabalhador não pode parecer cxagérado sendo em virmude 
da anarquis que dispõe ox patrielos a descurarem sgus deveres € 08 plebeus a menospresirem sub dignidade. 
“Quando a religião positiva houver feleo sentir assaz a dmporiância universal da vada de Familia como a me- 
hor garantia de ordem pública e a principal fonte da felicidade proemda, todos os chefes reconheçcerão alvri 
gagio de a consólidar por toda parte, Então a determinação precedeste, fundada em mútivos irecusáveis. 
será perslmente considerada coma fornecendo vma Justa medida dos deveres des ricos e das reclamações dos 
pobres, em nome do Cirande Ser. cujos mmistros e agente são, 

“Me ne observar que semulhante regra determina para o domialio domestico um número de peças igual ao 
dos membros da familia, poder-se-á estendé-la com facilidade do caso principal a cada um dos outros dois, 
Deixo ay leitor à cuidado de reconhecer Resim que 0 apartamento devera compreender dez ou treze peças, 
conforme a familia for sacerdotal ou patricia ** Pyta lei permite apreciar mbidamente o verdadeiro luxo, m 
fim de que os costumes possam, estigmatizanda o abuso, tolerar. sobretudo em relição ao paericiado, & pru 
que qoavérm à imperfeição vrdinária da natureza humana (lbid, pp. 294-206,) 

* Estes três elementos so: os avós paternos, Os pais cos lhos, respecivamento representantes do passado. 
do presente é do futuro, (M.1..) 

"O aumento resulta das familias agregadas como auxiliares (erindos), (ML) 

"º Menpies da posse do domicilio. “Além de sua cficácia direta é especial, a apropriação do domiálio com 
púrta meirectamente uma reação goral sobre à coração co esperico, aumentando a fixada dias semibmentos é 
dos pensamentos pela fividez dos háhitos. Ela consolida edesenvolve o dever, demasiado descurado por toda 
parte, de nunca mudar arbitariamente as relações práricas, mesmo com os minimos fornecedores, a fim dg 
facilitar as previsões industriais, Conguanto imposta pela moral positiva, esta obrigação social seria amiúde 
udida, sobretudo entre 0» proletários, aos quais convém séu principal cxerdiio. sé a fixider de habitação 
não vitsse relrcar os caprichos espontâneos, 

Mas a mstitaição urhama do domigiio popular comporta uma renção religiões, que ce cstado gormal deve 
desenvolver muito intro os filhos do Grande Ser. Não só cada um deles Ega assim tado q passado de sua 
Faimubio go apariamento Em que nasceu, mas a aderência dessa Rabitação uu conjunto do edifício FEDRESCTA- 
lhe a solidaricdade civica, c mesmo q laço universal: porquanto a partilha do dominio planetário entre os 
possuidores do solo e analoga à da habitação social entre 05 clientes do proprietário comu, que lhes ofere- 
Ee. salvo caso de indignidade, a imagem local do ser ao qual tudo pertence” Ghia. pp- 319.346.) 
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subordinada aos resultados diários. E o único meio de parantir os operários contra as 
chomagens*? que não lhes forem imputáveis. sem deixar contudo de permitir aos chefes 
um justo surto dos diversos aperfciçoamentos industriais, sobretudo mecânicos, À exten. 
são das máquinas que reergue à dignidade moral do trabalhador humano & aumenta sua 
eficacia material poderá então eletrar-se livremente. ao abrigo de toda censura social, 
Mas a proporção entre a parte fixa e à parte móvel do salário dos operanos deve variar 
nas diferentes indústrias, segundo leis que só q patriciado pode determinar.” * 

À MULHER — Apesar da influência salutar dessa ordem normal, sinto, meu pai, 
que o instinto destruidor, solicitando os outros pendores egoistas. suscitará sempre con- 
Flitos quaisquer entre ps ocidentais repenerados. Devo, portanto, perguntar-vos qual será 
a intervenção do sacerdócio nesses debates inevitáveis. 

(SACERDOTE — Ele esforçar-se-à primeiro, minha filha. por preveni-los tanto 
quanto for possivel, mediante um criterioso emprego de sua disciplina espiritual. Esta dli- 
fere sobretudo da regra temporal em excitar os bons pendores de preferência a combater 
Os maus. Sua marcha É, pois, mais positiva do que negativa, cornigindo mais por compa- 
ração do que por compressão. recompensando os bons em vez de punir Os maus: posto 
que também saiba proceder com rigor sendo necessário. como já vo-lo expliquei, 

O conjunto destes meios prevenirá amiúde. ou teparará com brevidade, os conflitos 
cívicos provenientes da atividade prática, sob a influência do jogo matural das paixões 
cgoistas. Toda a religião positiva tende à fazer sentir que, repousando sempre a socio 
dade sobre um livre concurso, não existem transações duráveis u modificações legitimas 
senão as que resultam de um assentimento voluntário dos diversos cooperadores. A 
maior das revoluções sociais. a abolição gradual da escravidão ocidental. realizou-se, na 
Idade Média, sem uma única Insurreição. 

Todavia, como nossa imperfeição cerebral não há de permitir ao sacerdócio o fazer 
sempre respeitar assaz as vontades humanas, ele deverá finalmente aplicar-se a moderar 
"2 Não hã outro remédio sendo aporiuguesarmos a palavra chomuge: pois não temos em nossa lingua seu 
equivalente preciso, do sentido que este vocábulo francês tem hoje no vida jndustrial. 

“O Composição do salúrio. “Seria superiuo voltme neui a scuparme do principio de minha estática pesspal 
que protcreye q decomposição de qulúrio normal um duos partes desiguais: uma fixa para cida uporador, 
qualquer que seja é Leubsallma; outra proporelonal go produto da atividade, Eu lei é tão incontestável como 
4 de gratuidade necessária do trabalho umano sobre a qual a primeira repousa, num repime em que tudo 
perience ao Grande Sor, que confia sCur tesouros aos seum minisicos a fim de nutrir iqus upontes, Devo, 
porém, completar apõca esses lei cusando fixar q colação noecmal cade eletersliuações ulterior mei sega nele) 
pelieme” decorios debut e curgo dos chefes práriços, Reconheci depois que este principão não poderia ser 
amas. apreciado so a ieiciativa religiosa não lhe desse uma precisão imedints, salvo renficação final, como 
a respeito o Lodo vs apanhados mumericus do presépio cnpelulo. Fis aí pór que não hesto en propor, par 
cada um dos treze meses do no postipinta, para cada trabalhador, um aredenado do cem Frantos., WETO pe 
dimanado do empresário Correspondente. urbano cu rural, enquanto durar o lrere contrato múluo. 
“Nas cidades. que cumpre institoir prinivico, esta tata parece eu dever hetmmer credimariamente dy terça parto 
alo smlário otal, cuja parto imbvel tegulo cm sete Mruncos pordia suécia de vrshalho eletivo. Deixando sempre 
Mob Conus dm prescrições relativas x festas quaisquer, É à folia hetdo malária," pode-se presumir que 
eulto sera cscrupulosamente proticado, sobretudo entre os peoleiúrios, nos quais € ele principalmente destina- 
du. AS taxas precedentes marcam. pois, move francos para o sustento eotidiano de uma Familia operária, que 
us minhas explicações anteriores compóem normalmente de sete membros” (Politica Positiva, tomo IV, pp. 
Mitad 1) 

* E este o Cotecivino, com posto enire o Fo ME veda. cia Politico Positiva CO perlho de memso DUM 1) 

** Aproveltames esta plusão Aneidenic ab destanso semanal para dizer que medituções ulteriores levarar 
Augusto Comte a estabelecer dois dias consecutivos de Polga por semana (dominço c lugediu), voLados um 
divida pública co segundo à vida privada, como sao havia tentado uma lei de Cromwell (V. Letires a Edger, 
p- 62) Tod sabem, alias. da tendencia untversa! à não se trabalhar no lunedia. (Bd. 1. 
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as conflitos que não puder impedir. Sua regra geral, conforme à natureza da civilização 
moderna. consiste em estematizar radicalmente. por lão anárquico como retrôgrado, 
todo processo militar dos superiores ou dos inferiores. Na associação industrial, as lutas 
materiais, quando não puderem ser evitadas, deverão bascarse na ciqueza, concentrada 
ou dispersa, e nunca na violência pessoal, que cumpre reservar contra os malfeitores 
propriamente ditos. De fato, não se deve reprimir pela força senão os atos unanimemente 
reprovados, inclusive pelos seus próprios autores. 

U instinto destruidor pode sempre admitir semelhante transformação. quase com- 
pleta hoje relativamente às infrações crônicas. mesmo coletivas, & que só falta sistemati- 
“ar, estendendo-as às perturbações agudas. Já as perseguições habituais. que outrora 
atentavam contra a vida. respeitam mesmo a liberdade. para se limitarem à fortuna, de 
mancira à sc lornatem mais evitáveis e mais reparáveis: como. entre os criminosos, os 
roubos têm substituido os homicídios. Pode-se, pois, esperar que-a religião positiva deter- 
minará os homens a liquidarem seus mais violentos debates sem nénhuma puetra 
propriamente dita. mesmo civil, A restrição normal das repúblicas parciais há de facilitar 
muito esta Lransformação final, aumentando ao mesmo tempo q poder do patriciado e à 
independência do proletariado. 

A MULHER — Por mais preciosa que seja semelhante conversão dás lutas mate- 
Fais, cla parece-me, meu pai, mais vantajosa para os superiores do que para os inferto 
res Renunciando a todo emprego habitual da força propriamente dita, pars se cingirem 
à conflitos pecuniários, os trabalhadores parecem-me fazer um grande ato de generos! 
dade social, ahás plenamente motivado, Receio, porém. que, deixando assim transportar 
Os debates para o domínio peculiar aos empresários. aqueles não sejam amiúde vitimas 
do egoismo dos ricos, mesmo quando tiverem obtido por toda parte à justa autorização 
de se coligurem à sua vontade sem nenhuma violência. Com efeito, por maior que seja o 
poder avico que os plebeus possam tirar de suas dignas recusas coletivas du cooperação 
industrial, os imensos capitais de nossos patrícios permitirão talvez à estes superarem 
Finalmente as mais justas resistências. Posto que O sacerdócio deva dar muita força às 
coligações operárias quando ele as tiver sancionado, temo ainda a abusiva preponde 
rância da riqueza, 

O SACERDOTE — A fim de tranquilizar-vos, minha filha. considerai em primeiro 
lugar a influência habitual do sacerdócio sobre o purigiado em virtude de intimas rela- 
ções pessoais, Segundo posso apanhado estatístico, à número normal dos bunqueirioas é 
igual. no Ocidente, so dos templos positivistas, achando sé cada um destes naturalmente 
colocado sob o protetorado temporal do banqueiro adjacente, encarregado, pelo trunvi- 
rato nacional, de transmitir todos os pagamentos sacerdotais. Dai resultarão freguentes 
relações entro os padres c os principais chefes industriais, de maneira a reanimar espe 
Clalmente nestes a veneração nascida da própria ed ucação que receberam e prolongada 
pela dos filhos. 

A MULHER — Consenti, meu pai, que vos inlerrompa um momento quanto à esta 
última influência, Como nossa instrução enciclopédico não deve nunca tornar-se obriga- 
tória, Os ricos talvez sejam levados, por um túlo orgulho, a não deixar que seus filhos 
partici pen desse ensino, e sobretudo suas filhas, embora tenham de FENUNCIAT dOS SacTa- 
mentos subsequentes, C mesmo às recomendações sociais que ele ha de proporcionar. 
Esto pósto. à influência pessoal que assinalais ficaria essenciulmente reduzida à defe. 
vência involuntária que por toda parte oblêm o talento e à virtude, 

O SACERDOTE — Essa objeção incidente, minha filha, é mais forte do que cui- 
Cais; entretanto, afastá-la-ci sem custo, De falo, não será necessario ter iregiientado nos- 
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sas escolas positivistas para ser admitido a receber DOSSOS sACtamentos sociais, € mesmo 
para ser submetido a0s nossos exames públicos, nos quais não se indagará nunca de 
quem provém a instrução, contanto que esta seja real e suficiente. Apenas, quando ela 
não dimanar do sacerdócio. nossos padres precisarão empregar mais esforços a fim de 
colher as informações morais que serdo sempre tão indispensáveis como os Julgamentos 
intelectuais, 

Apesar desta plena liberdade de ensino, que aliás aumentará o zelo dos professores. 
as cscólas Oficiais não serão nunca abandonadas pelos ricos, a menos que o sacerdócio 
degencre; porquanto eles não hão de querer que seus filhos fiquem abaixo da instrução 
popular. da qual, entretanto, não poderão proporcionar-lhes, mesmo com grandes despe- 
sas. um equivalente privado. Com efeito, à sacerdócio hã de naturalmente absorver 04 
melhores professores, que suas qutras funções afastarão sempre do ensino particular, o 
qual, aliás, como sabeis, lhes sera severamente proibido. Os mestres privados recrutar- 
se-ão, pois, entre os homens incapazes de se tornar padres ou mesmo vigários: de sorte 
que-suas lições serão habitualmente desconceituadas, 

A MULHER — Esta explicação trangúiliza-me completamente. meu pai. a respeito 
das repugnâncias aristocráticas contra nossa educação universal. Assim. POZO-VOS que 
retomeis vossa impórtante apreciação das influências peculiares ao sacerdócio positivo 
para prevenir ou reparar, junto dos chefes industriais. os mais graves conflitos práticos. 

O SACERDOTE — Além de sus relações pessoais com à primeira classy patri- 
cia, que tanto pode reagir sobre as quiras, 6 sacerdócio achará por toda parte. minha 
filha, auxiliares especiais. mediante uma digna reorga niação do protetorado voluntário. 
A instituição cavalheiresca não é de modo algum peculiar à existência militar, cujo bru 
tal principio devia, pelo contrário, ter dificultado muito seu admirável surto na Idade 
Media, Ela convem mais, sob melhores formas, ao regime positivo, em que a protéção, 
posto que tórmada essencialmente pecuniária, suscitará amiúde devotamentos menos 
brilhantes, porém mais eficazes €, por outro lado, mais bem regularizados. Muitos chefes 
industriais, sobretudo entre às banqueiros, se filiarão, desde a mocidade, à livre assócia: 
ção que. dispondo de capitais imensos, exercerá espontaneamente, ou ao apelo do sacer- 
dócio. uma generósa intervenção nos principais conflitos. Seu nobre patrocínio não se 
limitará aos proletários oprimidos: deverá também garantir os sacerdotes contra a tira 
nia temporal, ** 

A MULHER — Esta preciosa instituição parece-me completar, meu pai, O con- 
jumo dos meios próprios ão sacerdócio da Humanidade para regular dignamente as rela- 


"a Oreonização de covaleria industrial “Cumpre hgar mais importância ao suplemento universal, nó 
mesmo tempo moral € politico. proveniente do desenvolvimento sistemático da cavalaria, cujo germe fevdal 
deve ser dignamente cultivado no estado industrial, salvo us modificações práticas. O protetorado voluntário 
dipomelo, OO me oferecem que repara ou previne, refeca se mais pos bens que às pessõas, sua Organização sé 
tornará mais fácil c mais vasta, Sua principal consistência sssentará sobre um núcieo central, formado de 
parrcios vivos, solenemente votados à esse livre ofício, mas sem deixar de participar de vida prícica, salvo 
euros periódicos em edifícios especiais, à fim de retemperarem sua vocação junto ma sigerdácio, lim tório 
deles se npremiarão, antes da maluridade, os qu providos de lortuna suftcieme, aspiraram à fazer parte um 
dia da corporação protetora, Semelhante consagração fará compreender melhor guanto Importa 
respértar o livre emprego dos CApELais, MESINO nos que, destitndos de um oficio determinado, podem ExCen- 
chonuimente s& Lomar os mais úteis dus ricos, dir pindo bem sua disponibilidade especial, A cavalaria central 
Hã ie habicuatemente tnCoilrar um segundo apóio enter os velhos do palrictade, gu amiúde CON SETW Arda 
uma grande autoridade, mesmo dépois de terem tranemitido a sua pringipal riqueza, Enfim, ela se comple 
tara pela siliação universal dos melhores proletanos, cupo devotameno energia compensarão à pobres, 
para proporcionar à livre qulcla uma aliança decisiva” bia. pp. 336-127) 
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ques cívicas. Podeis, portanto, explicar-me sua intervenção normal nas relações 
UN IVErsgis, 

O SACERDOTE — Cumpre, minha filha, distinguir nessas relações duas classes, 
conforme dizem respeito à populações positivistas ou à povos amda alheios à verdadeira 
relizião. 

O primeiro caso só exige de fato uma simples extensão das considerações preceden- 
lts: de modo que pode ser prontamente apreciado. Mesmo a influência sacerdotal torna- 
se ai à um tempo mais fácil e mais decisiva, porquanto, após a próxima decomposição 
dos Estados aluais. a grande Republica Ocidental ficará dividida em sessenta repúblicas 
independentes. que só terão de verdadeiramente comum seu regime espiritual. Ai nunca 
surgirá nenhuma autoridade temporal suscetivel de mandar por toda parte, como o vão 
imperador da Idade Média, o qual não fo. em relação ao sistema católico, senão um des. 
tróço perturbador, empiricamente dimunado da ordem romana. Todas as operações cole- 
tivas, alias puramente temporárias, serão sempre conduzidas na nova ordem mediante o 
concerto passageiro dos Erunviratos correspondentes. Quanto às instituições práticas 
que se devem tornar verdadeiramente universais. seu próprio destino as reserva constan- 
temente ao sacerdócio. único capaz de as fazer livremente prevalecer por toda parte, ape- 
“ar das rivalidades nacionais, Us governos especiais só devem intervir aí para facilitar a 
fundação delas. fazendo as despesas convenientes. É só por esta forma que as moedas, as 
medidas, etc. podem adquirir. rápida « pacificamente, uma verdadeira universalidade. 

Assim, às sessenta repúblicas do Ocidente regencrado não se acharão habitual 
mente ligadas entre si senão por uma mesma educação. por costumes uniformes é por 
festas comuns. Em uma palavra. sus união será religiosa, e não política: salvo as rela- 
ções históricas provenientes das agregações anteriores, é em breve obliteradas pelas 
novas aproximações, quando não se apoiarem na comunhão da linguagem. O Sumo 
ãncerdov da Humanidade constituirá, melhor do que nenhum papa da Idade Média, O 
único chefe verdadeiramente ocidental. Ele poderá, portanto. em caso de necessidade, 
concentrar toda q ação sacerdojal. q fim de reprimir cada triunvitalo Lirânico, invocando 
aliás ox cavalheiros vizinhos, e mesmo a pacifica mediação dos governos imparciais. Se. 
contudo, as lutas industriais se tornarem inevitáveis, sua digna sanção poderá dar às 
coligações operárias uma extensão decisiva, fazendo com que nelas tomem parte todos 
os colaboradores ocidentais. mesmo fora da profissão comprometida. Mas reciproca- 
mente, quando o sacerdócio censurar a conduta dos trabalhadores, ou somente recusar 
aprová-la, Os empresários vencerão facilmente todas as reclamações viciosas. 

A MULHER — Agora, meu pai, só temos que determinar as relações sistemáticas 
da população positivista com as nações que ainda não tiverem abraçado a religião 
universal, 

O SACERDOTE — Em virtude da intima conexão proveniente da iniciativa cató- 
lico-feudal, sucedendo por toda paris a incorporação romana, vás concebeis. minha 
filha, que a nova fé há de prevalecer symultancamente no conjunto do Ocidente europeu, 
compreendidos seus diversos apêndices coloniais, sobretudo americanos. As conver. 
gências devidas ao surto positivo, científico, estético e técnico sobrepujam, a muitos res- 
peitos, us divergências oriundas da ruptura do laço católico « mesmo de uma viciosa 
nacionalidade, Mas esta vasta república espiritual mal compreende a quinta parte de 
toda a população humana, Importa, pois, apreciar, em geral, o modo por que o Ocidente 
regenerado devera gradualmente regnir debaixo de sua [é os habitantes quaisquer do 
nosso plancta. 

Quando a reorganização ocidental se achar suficientemente assegurada, este digno 
proselitismo exterior se lórnara a principal ocupação coletiva do sacerdócio positivo. 
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Apesar das pretensões témporais. seu privlegio exclusivo para tal atribuição não pode 
ser contestado. Se O sacerdócio ja co único competente para regular dignamente as rela- 
ções mútuas des diversos povos ocidentais. com mais forte razão deve reger, sem concor 
rencia alguma, as mais vastas relações sociais. Atraves dos domínios efêmeros e desas- 
trosos, É dos aperitiçõamentos científicos ou tcenicos que são realmente devidas todas as 
comunicações úteis c duráveis do Ocidente com o resto do planeta humano. O gênio 
sempre relativo do positivismo o torna exclusivamente apto para comportar verdadeiras 
missões, Cipazes de neregar gradualmente as populações quaisquer a sua unidade carac- 
teristica. única digna de tudo abraçar. 

A MULHER — Essa imensa conversão, necessária à plena constituição do Grande 
Ser, deve seguir. meu pai, uma marcha natural, cujo caráter essencial eu quisera 
conhecer. E 

O SACERDOTE — Este resulta, minha filha, das afinidades decrescentes do posi- 
yismo úeidental com as diversas populações estranhas. primeiro monoteistas, em segui- 
da politeistas, c enfim [etichistas. Porém, os casos que parecem mais desfavoráveis, em 
virtude de uma menor preparação espontânea, comportam. pelo contrário, uma maior 
intervenção sistemática. quando se aplica dignamente a teoria gera! das transições huma- 
has. Doda à conversão pode ser suficientemente esboçada em três gerações. uma pari 
cada grau principal, dexando so século seguinte o desenvolver as diferentes bases de 
uniformidade assentadas por um sacerdócio numeroso é zeloso. se este for conveniente 
mente assistido. 

O primeiro caso diz respeito aos monoteistas orientais, primeiro cristãos depois 
muçulmanos ou à Rússia c a Turquia com à Pécsia.* É Tanto de um lado como do outro 
pode-se erguer as populações ao nível final do Ocidente, sem lhes impor uma servil e 
perigosa imitação da marçha tempestuosa e dificil que q evolução original exigiu. Mesmo 
desde já, o positivismo fornecerá, pela sus teoria histórica, preciosas luzes nos nobres 
governos que se esforçam por dirigir esta ascensão necóssária, preservando-a das pertur- 
bações ocidentais, A Rússia, que no século passado se gulava pela França, é agora leva- 
da a isolar-se dela sistemalicamente. Esta mudança é muito criteriosa, pois que a antiga 
imitação cxporia doravante us populações eslavas a perturbações imensas. sem lhes 
proporcionar nenhum progresso verdadeiro, intelectual ou social. 

Mas. quando Paris regenérado cessar de oferecer por toda parte um tipo insurre- 
cional, poderá fornecer aos dipnos cxares noções e auxílios próprios para secundar siste. 
maticamente seu admirável zelo espontâneo pelo pacífico melhoramento interior de seus 
vastos Estados. Em vez de invitó-los a imitarem um passado que não comporta nenhuma. 
reprodução, o positivismo exortá-los à em breve à apreciar melhor suas próprias vanta- 
gens, Por exemplo, a decomposição das grandes fortunas feudais foi necessária na Fran: 
ça para preparar o advento de um novo patriciado, sob q surto efêmero das clusses mê- 
dias. Na Rússia, pelo contrário, importa koje manter a concentração de riqueza exigida 
pelo estado final, é que nós teremos aqui muito trabalho para reconstruir, Todo à esforço 
de um sábio autocrata deve, então, limitar-se à transformação industrial do caráter mili 
tar, basegda ju na permanência, doravante inaltçrável. da paz universal. 


Ra Auguts Lo Comte retificou depois esta ordem, colocando a Turq ui antes do Rússia: “Pata a primeira fase 
dai tramita complementar, não besits com resolecr cala questão, Fepresentumndo dd repencrição positiva coin 
devendo provulecer primeira ma Turquia, depois na Rússia, entim na Pérsia”. Segue-se 3 exnheação da dri- 
gem da Crdem premitivo uma exposição dus fundamentos ci que mesenia à emenda, (Parrca Positiva, 
tomo IV. p. 505.) 
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4 MULHER — Semelhante influência dos conselhos positivistas parece-me, meu 
pai, limitada à Rússia, em virtude de sua analogia religiosa com o Ocidente, A Turquia, 
porém, & à Pérsia talvez não comportem senão uma intervenção muito menor. pois que 
nem sequer chegaram à monogamia. 

O SACERDOTE — A poligamia É hoje, minha filha, mais real amiúde em Paris do 
que em Constantinopla. Além de o islamismo ter passado pela mesma dissolução que o 
catolicismo. formamos:-em geral uma idéra exagerada da diversidade de costumes e de 
opiniões entre os orientais « os ocidentais: como o atesta a tendência espontânea dos 
muçulmanos a nos tomarem por guias. 

Repelindo a divisão dos dois poderes, a [im de constituir melhor sua teocracia mili- 
tar, O incoómparavel Maomé pressentiu que cese imenso aperfeiçoamento da drdem social 
cera ainda prematuro, por ser incomputivel com o princípio teológico. Ele teve, então. de 
considerar semelhante tentativa como peculiar ao Ocidente, onde o seu malogro final 
havia de suscitar durante muito tc mpo graves perigos, Se o islamismo privou Us orientais 
dos admiráveis progressos realizados na Idade Média, sob o impulso católico. ele preser- 
volg«Õs mais tarde da traúsição unúrquica que nos atórmentou durante os cinco últimos 
séculos, e de onde resultam hoje tantos obstáculos. Graças 40 seu regime. os muçulma- 
nos estão essencialmente isentos de metafísicos v mesmo de legistas, O positivismo, 
demovendo-os de uma imitação desastrosa, lhes fará apreciar cordatamente esta vanta: 
gem capital, que muito pode secundar à regeneração final deles. 

à MULHER — Compreendo, meu pai, serclhanto relação, cujo principio tinha. 
me escapado, por não conhecer assaz vossa teoria histórica, Mas, quanto aos politeistas, 
que formam quase a metade da população humana, surprecncder-me-ta muito que a nossa 
fe comportasse imediatamente uma eficácia equivalente, pois que a distância é ai dema- 
sudo grande. 

QO SACERDOTE — Pelo contrário, minha filha, nós podemos vir a ser muito mais 
úteis aos politeistas do que aos monoteistas, poupando-lhes uma transição mais longa é 
dificil. Seu surto espontâneo talvez Os fizesse passar primeiro por um monoteismo qual- 
quer, posto que cles pouco propendam para isso observando o descrédito total em que 0 
menoteismo tem caído, hã um século pelo menos, no Ocidente e mesmo no Oriente. Mas 
a religião positiva os dispensará dessa marcha empírica, instituindo especialmente a 
transição direta deles para a fé final do homem. O monotesmo só é verdadeiramente 
necessário na evolução original. Muitos dos nossos adolescentes deixarão espontanca- 
mente de passar por essa fase durante seu noviçiado enciclopédico. Com mais forte 
razão, 0 zelo sistemático do sacerdócio ocidental poderá preservar do monoteismo os 
politeistas atuais, cujos principais dogmas são transformáveis em noções positivas cober- 
Las apenas de uma ESPÉCIE de uminura divina, que não tardara em desvanecer-se.* * 

A MULHER — Quanto aos fetichistas, aliás pouco numerosos, seu estado pare- 
ce-me, meu pai, por tal forma afastado do nosso que não concebo a possibilidade de os 
irazer rapidamente ao nivel final do Ocidente, 

O SACERDOTE — Apesar de seu pégueno número, minha filha. eles ocupam, no 
centro da África, uma vasta região completamente inacessível ainda à nossa civilização, 
que não poderá penetrar ai senão sob o impulso prolongado do sacerdócio positivo, Nos 
sos dignos missionários acharão ai a caso mais apropriado para estimular us esTorços 
teóricos e o selo prático, propondo se estender diretamente a religião umversal por essas 


o 


vma tome IV da Poliico Positiva, p. 511, as transformações transidórias a efetuar mo dogma positivo 
à Amde adam as Tucilitar oa possa pera das populações polis pars vu postieiama, 
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ingênuas povoações, sem lhes impor nenhuma transição monotéica, nem mesmo poli 
téica. À possibilidade de semelhante sucesso resulta da profunda afinidade do positi- 
vismo com o fetichsmo. que não difere daquele, quanto ao dúzma. senão em confundir 
a atividade com a vida. e. quanto ao culto. em adorar os materiais em vez dos produtos. 

Em toda iniciação humana, espontânea ou dirigida, o fetichismo constitui o único 
modo do regime licicio verdadeiramente inevitável, porque cle surze em uma época em 
que à espécie e O individuo são incapazes de reflexões quaisquer, Cada uma das duas 
fases preliminares pode ser poupada à evolução plenamente sistemática. Se nvéssemos 
empenho em preservar nossos filhos do politeísmo. poderiamos consegui-lo prolongando 
o estado fetichico até que. por modificações graduais. cle fosse terminar no posiivISMoO. 
Mas este esforço careceria, então, de oportunidade, sem falar de sua tendência a pertur- 
bar o surto natural da imaginação humana. O caso é muito diverso tratando-se da evolu- 
cão coletiva da África central, onde tais transformações comportarão a mais salutar efi- 
cácia. tanto local como universal. 

A MULHER — Só tenho. meu pal. uma última observação a submeter-vos acerca 
dessas imensas transformações intelectuais é sociais, que dão tanto interesse às mais vas- 
tas relações humanas, sempre maculadas até aqui de egoísmo e de empirismo, Sem parti 
lhar de modo algum dos bárbaros prejuizos dos brancos contra os pretos, ouso apenas 
esperar que a universalidade da fé positiva não seja indefinidamente estorvada pela diver- 
sidade das raças. 

O SACERDOTE — A verdadeira tcória biológica das raças humanas resulta. 
minha filha, da concepção de Blainville, que representa essas diferenças como variedades 
devidas ao meio, màs que se tornaram fixas, mesmo hereditariamente, logo que atingi- 
ram sua maior intensidade, Segundo este princípio, pode-se construir subjetivamente 
uma doutrina essencialmente de acordo com as únicas diversidades verificadas pela apre- 
ciação objetiva, que não admite realmente senão três raças distintas, branca, amarela é 
preta. 

— Com efeito, as únicas diferenças essenciais e duráveis que se podem ter desenvol. 
vido são as que se referem ao predomínio relativo das três partes fundamentais do apare- 
lho cerebral, especulativa, ativa c afetiva. Tais são, portanto, as nossas três raças neces: 
sárias, das quais cada uma é superior às outras duas, ou em inteligência, Su em atividade, 
du em sentimento, como o confirma o conjunto das sãs observações. Esta apreciação 
final deve demové-las de Lodo desdém mútuo e fazér-lhes igualmente compreender a efi 
cácia de seu concurso intimo, para ucabar de constituir O verdadeiro Grande Ser, 

Quando nossos trabalhos houverem sançcado uniformemente o planeta humano, 
estas distinções orgânicas tenderão a desaparecer, em virtude mesmo de sua origem natu- 
ral, c sobretudo mediante dignos casamentos. A combinação crescente dessas raças nos 
proporcionara, sob a direção sistemática do sacerdócio universal, o mais precioso de 
todos os aperfeiçoamentos, aquele que diz respeito po conjunto de nossa constituição 
cerebral, assim tornada mais apta para pensar, agir c mesmo amar. 
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DuobÉcima CONFERÊNCIA 


PASSADO FETÍCHICO E TEOCRÁTICO COMUM A TODOS OS POVOS 


à MULHER — Estas conferências finais inspiram-me de antemão um vivo atrati- 
Vo, meu caro pai, pela necessidade que frequentes vezes tenho sentido de semelhante 
complemento histórico durante à triplice exposição que terminais. Já coOmprecndi. em 
mulios casos, que o estado final regulado pela Religião da Humanidade tem de ser sem- 
pre precedido de uma longa e dificil iniciação, indispensável sobretudo a toda evolução 
original, Mas estas vistas parciais não fazem senão avivar, sem o saúsfazer, meu desejo 
de conhecer sumariamente à teoria histórica que vos permite apreciar o passado de modo 
n determinar o futuro, para caracterizar à presente, 

O SACERDOTE — O principal fundamento dessa teoria consiste, minha cara 
filha, na dupla lei de evolução mental que vos é agora familiar. Já sabeis como dela resul. 
ta a decomposição pera! da preparação humana, começada pelo fetichismo. desenvolvida 
segundo o politeismo e completada sob à monoteísmo. Contudo, antes de irmos mais 
longe, deveis voltar a considerar ra pidamente este principio fundamental a fim de julgar- 
des indispensável a marcha que primeiro vos pareceu apenas inevitável. 

Apreciai sobretudo a necessidade intelectua) de ta iniciação, porque essa necessi- 
dade é menos compreendida que outra qualquer, Se toda verdadeira teoria assenta neces. 
sariamente sobre fatos observados. não é menos certo que toda observação seguida exige 
uma teoria qualquer. O espírito humano não podia, pois, achar outra saida primitiva 
senão num método puramente subjetivo, tirando do interior os meios de ligação que q 
exterior só havia de fornecer após um longo estudo, Então O sentimento supre à impo- 
tência da inteligência, fornecendo-lhe o princípio de todas us explicações, pelos ufetos 
correspondentes dos serés quaisquer. espontaneamente assimilados so tipo humano, Mas 
esta filosofia inicial é mecessariamente Ficticia &, Por conseguinte. apenas provisória, Ela 
institui, entre a teoria € a prática, um antagonismo continuo, que, gradualmente modifi- 
cado em virtude da reação crescente da atividade sobre a inteligência. prolonga-se duran- 
Lé toda a nossa preparação e sá finaliza no estado positivo. Ao passo que a especulação 
atribua tudo à vontades arbitrárias, à ação supunha sempre leis invariáveis, cujo conhe- 
cimento, cada ver memos empírico e múta exten so, acabe renovando o entendimento 
humano. | 

À MULHER — Eu precisava, meu pa, de semelhante explicação para 
compreender à destino filosófico do regime inicial. conquanto já lhe tvesse sentido bas- 
tante à aptidão poética. Porém, sua necessidade moral não mo parece exigir nenhum 
esclarecimento. Quem quer que tenha observado bem as crianças, Ou mesmo apreciado 
os selvagens através das narrativas dos viajantes, deve considerar esse sustentáculo exte- 
ror como indispensável à nossa fraqueza primitiva, O regime fictício é ainda mais apro- 
priado para desenvolver nossa Lemura, à qual o estado positivo não pode fornecer um 
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alimento equivalente senão quando uunge sua plena madures. Conveniente assim à nóeca 
iriplice natureza individual, a religião qnicial deve igualmente aplicar-se à nossa cxis- 
tência social, que a princípio não podia achar nenhuma outra fonte dê opiniões comuns 
nem de autoridades diretoras. 

USACERDOTE — Para completar esta teoria fundamental da vrolução humana. 
só me resta, minha filha. indicar-vos a lei que regula nossa marcha temporal. Ela oferece. 
como a marcha espiritual, e por moúlivos análopos, à sucessão necessaria de tres estados 
distintos! O primeiro puramente provisório, o segundo simplesmente transitório & o ter- 
ceiro único definitivo, conforme os diversos modos de nossa atividade, Com efeito, a 
existência humana começa por ser essencialmente militar, para se tornar enfim completa 
mente inclustrial, passando por uma situação intermediária em que a Conquista se trans- 
forma em defesa. Tais são. evidentemente. os caracicres respectivos da civilização anti- 
ga, da sociabilidade moderna e da transição peculiar à Idade Média. 

Estu marcha da atividade resulta, como a da inteligência. da impossibilidade de 
qualquer outra saída primitiva. O estado social não pode, sem dúvida. consolidar-se e 
desenvolver-se senão pelo trabalho. Mas. por outro lado, o surto do trabalho su põe tanto 
a preexistência da sociedade quanto o da observação exige o impulso teórico. O desfecho 


de semelhante perplexidade opera se. pois. ainda mediante uma evolução espontânea, 


que dispensa toda preparação complicada. Ora, a atividade guerreira é à única que 
preenche esta condição, por causa do predomínio natural do instinto destruidor sobre o 
instinto construtor. Não comportando eficácia senão mediante um exercício coletivo, cla 
eminentemente própria para suscitar associações consistentes e duráveis. em que 4 sim- 
pata se torna muito intensa. embora muito restrita. por efeito de uma profunda solidarie- 
dade. Enfim, só ela pode determinar a formação dos grandes Estados segundo uma 
incorporação gradual, que comprime à turbulência militar por toda parte, exceto no povo 
dominadar, onde seu caráter eleva se. praças à um nobre destino. Não existe outro meio 
geral de superar a repugrância que no princípio inspira ao homem todo trabalho regular. 

Quando este domínio guerreiro ndquiro bastante extensão, O regime primitivo tende 
a transformar-se cspontançamente, porque a defesa «e torna mais importante do que à 


conquista. Passa-se, então, ao modo nmermediário, durante o qual a preponderância mili- 
tar prepara à existência industrial. que não tarda em sera única suscetível de um surto 
continuo. 

À MULHER — A evolução da atividade parece-me, meu pai, mais Facil de apa- 
nhar que a da inteligência, surpreende me, porém, que julgueis sua combinação suf 
ciento para fundar a tesria histórica. É verdade que elas se correspondem espontanea 
Mente, porquanto à sintese fichcia adapia-se à guerra como a religião positiva ag 
trabalho: sente-se mesmo que o espirito metafísico devia ter prevalecido enquanto a ativi 
dude militar foi essencialmente defensiva. Contudo, esta concepção dinâmica da humani- 
dade não me parece assaz conforme à noção estática de nossa natureza. na qual o senti- 
mento domina 20 mesmo tempo q mmeligência e a atividade. Depois da dupla lei da 
evolução espiritual. é da que regula a marcha temporal, eu esperava uma apreciação 
oquivalente acerca da vida afetiva, sem a qual não compreendo nem o movimento nem a 
existência, 

OSACERDOTE — Vos csqueceis, minha filha. que a prineipal região do cérchro 
não tum, como as outras duas, comunicações diretas com 0 exterior, que não pode, por- 
tanto, modificar o sentimento senão por intermédio da inteligência ou da atividade, Ver. 
dade c que Os órgãos afetivos se acham imediatamente ligados às vísceras vegetativas. 
Mas a influência moral destas, aliás submetida a leis pouco conhecidas. só sé torna 
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consideravel na existência pessoal. Fica omissivel em relação ao estado social, em virtu. 
de da neutralização espontânea que ela àr experimenta entre-os diversos casos. simultã- 
TOS OU sucessivas. 

Nossas opiniões e nossas situações constituem. portanto. as únicas fontes normais 
das variações por que passam nossos sentimentos nas diferentes fases da evolução huma 
na. sobretudo coletiva. Porém, a marcha geral destas mudanças indiretas é. aliás, com- 
forme com a das mutações diretas de que dependem. Porquanto, se se pode resumir a 
evolução especulativa é a Cvolução ativa considerando -as como tendendo à tormar-ners 
mais sintéticos e mais sinérgicos, reconheçe-se igualmente que a nóssa evolução afetiva 
consiste sobretudo em lormar-nos mais simpáticos. Nossa existência sendo principal 
mente caracterizada pela unidade, nosso surto deve essencialmente desenvolver a harmo- 
"a humana, Assim, toda a hisiória da Humanidade condensa-se necessariamente na his 
tória da religião. A lei geral do movimento humano consiste, sob qualquer Aspecto. em 
que o homem se tome cada vez mais religioso. Tal é o resultado final do conjunto das 
apreciações dinâmicas. desde logo plenamente acordes com as nuções estáticas: a educa- 
ção da espécie, como a do indivíduo. prepara-nos gradualmente à viver para outrem. 

A MULHER — À vista deste último esclarecimento, não encontro agora. meu 
pai. nenhuma grave dificuldade na teoria da evolução que serve de base à verdadeira filo. 
sofia da história. Podeis, por conseguinte, proceder imediatamente à sumária explicação 
das principais fases da Humanidade. 

O SACERDOTE — A fim de vos facilitar este estudo, convido-vos. minha filha. 
4 consultar amiúde o quadro aqui anexo (vide O quadro D). extraído da quarta edição do 
Sistema Geral de Comemo ração Pública Peculiar à Transição Orgónica da República 
OQeidontal 28 

Haveis logo de notar neste quadro 4 ausência total de indicações relativas ao feti. 
chismo, que constitui entretanto nosso estado primordial. e que ainda subsiste em nume 
rosas populações, Mas esta lacuna inevitável só é devida à natureza concreta deste qua- 
dra. incapaz de abraçar uma fasé histórica que não [ez surgir nenhum nome duradouro. 
O ferichismo não pode ser dignamente celebrado senão no nosso culto abstrato, onde sa: 
beis quanto O honraremos. 

A eficácia mental do fetichismo consiste sobretudo em fundar espontaneamente O 
método subjetivo, que, absoluto a princípio, dirigiu 9 conjunta da preparação humana, & 
que. tornado relativo. presidirá cada vez mais do nosso estado normal, A verdadeira lógi- 
Cl CM que os sentimentos dominam as imagens os sinais, tem. POIS, LDA origem fem 


“O Reproduzimos vw Culendário Comereto segundo a cdição dada polo De, Robinel no neu livro biográfico 
sobre Augusto Comte, porque pela [oram contempladas ns indicações manuseritas deixadas, subo csde 
sunita, pelo Mestre. 

A proposito do culendário, lembrunemos que a era pesiivista provisória, atualmeme vida DON más. é pufe 
tida ms LP de juneiró de LTAM, quo cin que o porá paristengo miciou uy Revolucão Francesa derrocando à Rae 
ll A ra supra deverá ser conservada até o fim da transição orgânica, “porque importa Luas Gxçdeas (hs eme 
dentues possam medir habitusimente à curso da crise Gnal, Mas o estalo normal não pode conserene tema cra 
que tembrs uma explogis anirquos espa jógo de uma tonga rétrogradação, Entretanto, não se poderia 
lpar assaz 6 futuro ao passade-sem tomar ni secula excepciónal o ponto de partida da cronologia final. Para 
conciliar estis «duus condições, hasta colocar “era postiva no imício da Lransição orgânica, reservada à uti 
ma dkty Erês gorações vom precndidas entre q extinção do teúlogidmo e q estabelecimento alm positivismo. Fa 
sudo cronulugicameênte no ane de [855 este ponto de perdido sé acha ad sotiolosicanente caragrertamo pela 
coincidencia decisiva dy uma irrevorá vel ditadura com antera censtrucãá da Religião da Homanidade, As 
duas erus, provisória e definitiva: do ea lendario positivista devem. portunia, diferir de Bins terços de século: 
q que facilita a comparação habitual entre o presente 20 futuro ou e passado” (Politica Positiva, tomo MY, 
pp. DOG AU) | 
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chica. Quando uma paixão qualquer nos impele a procurar as cansas dos fenômenos 
cujas leis ipnoramos., a fim de os modificar depois de os ter previsto, nós atribuimos dire- 
tamente aos seres correspondentes afeições humanas. em vez de né sujeitar a vontades 
extenores. O fetichismo é, pois. mais natural que o politeísmo. 

Não se pode contestar sua aptidão moral, à vista de sua tendência a fazer prevalecer 
espontançamente por toda parte o tipo humano. Ele torna-nos profundamente simpáticos 
em relação a todas as existências. mesmo as mais inertes, apresentando-no-las sempre 
como essencialmente análogas à nossa. Por issó também este primeiro estado da Huma- 
nidade desperta mais saudades do que qualquer ouiro naqueles que são a ele subtraldos 
bruscamente; como o atesta à experiência cotidiana dos infelizes africanos transportados 
para longinguas terras pela barbárie ocidental. 

Mesmo sob o aspecto social. menos favorável au fetichismo, devem-se-lhe im por- 
tantes serviços. que o culto positivo dignamente glorificará. Enquanto a existência per 
maneçe nomade. ele modera. pela sua tendência é adoração material, as imensas destrui 
ções, aliãs necessárias. embora CcEaS, Que Us povos caçadores ou pastores exercem. 
então, sobre os animais ou vegeiais, para preparar o teatro humano. Porém, O seu princi- 
pal beneficio consiste em dirigir espontaneamente a primeira das revoluções sociais. 
aquela que serve de basc a todas 4s oulras. q passagem para o estado sedentário. Esta 
grande transformação, cuja dificuldade é tão mal aejuilatada quanto à suz importância. 
pertenço certamente no fetichismo. em virtude do profundo apego que ele nos inspira pelo 
solo natal. 

A principal imperfeição deste regime espontâneo consiste em não deixar surgir 
sendo muito tardiamente um sacerdócio qualquer, capaz de regular em seguida O surtá 
humano. Pórquanto este culto, apesar de muito desenvolvido, não exige no principio ne- 
nhum sacerdote, visto sua nalutezu essencialmente privada, que permite a cada um ado 
rar sem intermediário seres quase sempre acessíveis. Todavia, à sacerdócio acnha por 
surgir ai, quando os astros, por longo tempo desdenhados, ss tornam os principais Peti 
ches, desde logo comuns a vastas populações, À natureza inacessível deles sendo assaz 
reconhecida, suscita uma classe especial, destinada a trumemitir as homenagens e q 
comentar as vontades. Mas, neste estudo final, o fetichismo confina com o politeísmo. 
que por toda parte proveio da astrolatria, como ainda o indicam os nomes dos grandes 
deuses, sempre tirados dos astros mais adequados à perpetuarem a síntese fictícia. 

A MULHER — Conquanto essa passagem se tenha realizado sem esforço, ela 
parece-me constituir. meu pai, a mais dificil das revoluções preliminares de nossa inteli- 
gência; porquanto temos, então. que substtutr bruscamente a atividade pela inércia em 
nossa concepção geral da matéria, para motivar a influência divina, 

OQ SACERDOTE —- Todavia, minha filha, os agentes exteriores introduzem-se 
espontançamente quando o espírito humano atingindo sua segunda infincia, eleva-se da 
contemplação dos seres à dos acontecimentos, única base possível das meditações cienti- 
heas. Prolongando o método inicial, os fenômenos, considerados simultancamente em 
muitos Corpos, são então atribuídos a vontades mais gerais, necessariamente dimanadas 
do exterior. Esta transformação intelectual deveria ser nos familiar à vista dos [frequentes 
exemplos que dela podemos observar na idade correspondente da evolução individua!. 

Seja como for, é principalmente do politeismo que depende o conjunto da prepara- 
ção humana, sobretudo soeial o mesmo mental. Em primeiro lugar, só ele é que completa 
à filosofia micial, estendendoa às nossas mais elevadas funções, que em breve suscitam 
a ocupação favorita dos deuses. Com cícito, v fetiçhismo, essencialmente relativo 49 
mundo material, não podia abarcar de modo distinto nossa existência intelectual e moral. 
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da qual progediam. pelo contrário. todas as suas explicações lísicas. Introduzindo, 
porém, seres sobrenaturais. pode-se adaptá-los q este novo destino. que não tarda em 
prevalecer. Ao mesmo tempo, o politeismo suscita necessariamente um SACErdÓCIo 
propriamente dito. ou antes, consolida e desenvolve aquele que q gstrolatria fundou. 

No meio das variedades que apresenta O regime correspondente, notam-se dias 
instituições conexas, que são comuns a todos os seus modos: a confusão radical dos dois 
poderes, espiritual é temporal; a escravidão da população laboriosa. 

Todos os motivos, mesmo intelectuais. é sobretudo sociais. concorrem cspontanea- 
mente para a explicação da primeira. Em primeiro lugar. ninguém pode limitar-se a 
aconselhar quando fala em nome de uma autoridade sem limites. cujas inspirações todas 
se translormam naturalmente em comandos absolutos. Em segundo lugar. nosso regime 
preliminar devia sobretudo desenvolver às diversas forças humanas. reservando à ardem 
final a sábia regularização delas. baseada no conjunto de tal aprendizagem. Todos os 
poderes deviam, portanto, achar-se nesse regime profundamente combinados. a fim de 
superarem assaz a mdisciplina natural do homem primitivo. A divisão dos dois poderes 
humanos teria radicalmente entravado à destino ativo deste regime. opondo-se go surto 
dus conquistas: Enfim, a íntima discordância entre as concepções teóricas e às noções 
práticas exigia, então. que estas duas ordens de pensamentos ócupassem igualmente cada 
cerebro, a fim de que os seus vícios respectivos pudessem ser aí bastante neutralizados. 
Por outro lado, esta indispensável concentração realiza-se espontaneamente. COMO O 
atesta à impossibilidade de conceber-se então uma verdadeira separação entre o conselho 
e o comando, mesmo pelos filósofos mais bem preparados. 

Ponderação semelhante aplica-se à escravidão antiga, que sempre foi jul gada neces- 
súria à ordem social, até os tempos vizinhos de uma irrevogável emancipação. O escra 
vo, como ainda o lembra a etimologia latina,"* foi a princípio um prisioneiro de guerra, 
poupado para à trabalho, em vez de ser destruido ou devorado. Em virtude da natureza 
conciiante do politeiemo, ele podia conservar seu próprio culto, subordinando-a à reli 
gião do vencedor, tornado seu chefe espiritual « temporal, Esta condição social, de que 
ninguém estava inteiramente isento, visto as vicissitudes da guerra, cera então bastante 
natural para ser amiúde aceita indepondentemente de sua fonte militar. que contudo pre- 
valeceu sempre. | 

à instituição da escravidão formou duplamente a base da Civilização antiga, pri- 
méiro por ser indispensável av desenvolvimento das conquistas, segundo, a fim de habi- 
Huar o homem go trabalho, que sc tornou assim o único meio de melhoramento pessoal, 
depois de ter sido o penhor da vida. Sob todos vstes aspectos não se pode, de modo 
nenhum, compará-la à efêmera monstruosidade suscitada pela colonização modema. 

à MULHER — Depois deste apanhado geral do regime polítéico, precisaria, meu 
pai, conhecer sumariamente seus principais modos. 

OQ SACERDOTE — O muis fundamental consiste, minha filha. na tedcragia 
propriamente dita. Este politeismo conservador constitui a Única ordem verdadeiramente 
completa que comporta o conjunto da preparação humana. da qual todas as outras fases 
não oferecem senão modificações dissolventes desse regime primitivo. única fonte da 
consistência pargial dessas fases. 

Cle assenta sobre duas instituições conexas, q herenitariodade das profissões quais- 
quer c o universal predominio da-casta sacerdotal. À primeira fornece o único meio de 
ennservar Os progressos realizados, e de permitir lentamente modificações secundárias, 


se segundo etimologia até aqui mais aceita, servms deriva se de serpare, comsercar, salvar, preservar. 
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enquando a educação operou-se antes por imitação do que per ensino. visto não existir 
separação entre a icoria ca prática. Mas este regime necessário decomporia a população 
em custas profundamente independentes. se a uniforme preponderância do sacerdócio 
não viesse constituir nele o Estado, fornecendo todos um laço venerado, que espontaneca- 
mente comporta uma vasta extensão. 

Esta constituição inicial é por tal mode natural que ainda subsiste nas mais populo- 
sus nações de hoje. apesar de imensas perturbações. Posto que tivesse surgido por toda 
parte, cla não pode prevalecer q esse ponto senão nos lugares em que a inteligência E O 
trabalho se desenvolveram antes da atividade múlitar. Com eleo, esta torna-se sem pre o 
dissolvente espontâneo de semelhante regime. tendendo a fazer prevalecer os guerreiros 
sobre Os padres. Apesar dos imensos esforços da politica sacerdotal tendentes à desviar 
o ardor belicoso para longinquas expedições. sempre seguidas de irrevogáveis coloniza 
ções, a fcocracia terminou por toda parte no domínio do patriciado militar, mas conser 
vando os costumes antigos. Esta última atitude, irrecusável confirmação da tenacidade 
de tal regime, permite hoje estudá-lo diretamente. embora muito alterado, mesmo na 
China" e ra Índia, a fim de compreender melhor o vetusto Egito. venerável mãe de 
toda a civilização ocidental, Pode-se então apreciar, numa grande escala. o oficio social 
do sacerdócio, ao mesmo tempo conselheiro. consagrador, regulador e finalmente juiz. 
Mas vê-se lambém ai quanto esta atribuição fundamental achava-se profundamente 
comprometida pelo comando É pela riqueza que necessariamente macularam q interven: 
ção inicial da inteligência no domínio do sentimento e da atividade. 

Deve causur-vos surpresa que semelhante regime CSteja tão pouco representado nó 
quadro que vos propus, Esto é devido sobretudo, como no caso do fedechismo, à natureza 
conercta dessa composição histórica, mais esuética do que científica. Todavia, tratando. 
se de um regime que deixa tantos monumentos de todo género, tul explicação geral preci 
sa de um desenvolvimento especial, Consiste em notar um dos mais nobres caracteres da 
verdadeira teocracia, no qual o governo humano reside am corporações imensas e porpé- 
tuas, sem que os serviços prestados possam quase nunca ligar-se a nomes particulares. Se 
semelhante tendência para a absorção dos individuos não existisse então, os diversos 
cólegios sacerdotais teriam sido amiúde perturbados pelas rivalidades naturais das divin. 
dades politéicas. E somente quando a teocracia. segundo uma exceção felizmente única. 
sé funda no monóteismo. que uma extrema concentração fnz aí sobressair Os nomes 
supremos, Por isso a natureza concreta do nosso quadro forçou a escolher Moises como 


*º Toda a Filosofia da elvilização chinesa. condensou-a depois Augudo Come nestas pocos lins: 

“Um concurso espectal de inluncias sobretudo sociais dispos à civilização chinesa 4 desenvolver o feti 
“hiúmo além de tudo quanto foi possa vel alhures; Mais bem sistematizado que em nenhum outro caso, ele al 
prevaleceu sobre q teologiame, é preservou à terça parte de nossa espécie do regime das castas. apesar dy 
heredituriedado das prasfisaóes. Su pero sd codes é cantutas heterópincos. & conservos seu ascendente nácio- 
nal fo metodos misiuras, mars tolerados do que consagradas do poligiamo exterior. sem acolher jamais a» 
montes, O culto mi consiste sobretudo na adoração da Terra edo Céu, Segundo caráter concreto 
da socinhilidade chinesa, cuja principal imperfeição cesulta da Fara de desenvolvimento abstraso, o Espaço 
iu se confunde com o congunto dos corpus celestes, sob q im pulso astrodágrago. Lspurgado pela relatividade, 
esta Instituição qerd [scilmente subordinada Humanidade cm um povo onde q destinação socãa| prevalece 
sempre” EStrceso Secbfetiva, Introdução, pj. 2224.) 

O Sr, Eai, num interessante opusculo," se encarregou de demonstrar em ste Conjunto, em suas purtes o 
Lorem soctobênico constituído pelo admirável ireçho que acabamos de citar, 

* Consinitrarions Gónérados quer FEnserblo di ta Clvilisatos Chimuoise er sy es Relations de! Cectdent 
aver do Clune, par M. Pierre Laine, Paris, 1861 — É o único trabalho verdadeiramente recomendável de 
degenerado dis pulo, pretendido suçessor de Augusto Comte —V nossas opúsculo: Pour pomo Meir vi 
narre Pop LO Postrivisme ct te Soplisie Pierre Ladino, Kio, [449. 
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Upo pessoal do régime inicial. conquanto ele represente de medo muito imperfeito uma 
constituição essencialmente peculiar ao politeismo. 

À MULHER — Esta admiração refletida pela teocrácia faz-me apreciar melhor, 
meu pai, a profunda injustiça das obcecadas imputações de que ela é ainda objeto por 
parte da maioria dos homens que se criem adiantados À julgar por essas criticas, pare- 
céria que o regime de onde tudo dimana. É que durou mais do que qualguer outro. foi 
sempre opressivo c degradante: de modo que não se compreenderia mais de onde pude- 
ram surgir 65 progressos realizados. 

U SACERDOTE — Todas essas críticas da teocracia devem ser consideradas, 
minha filha. como tão frivolas quanto as acusações de Santo Agostinho contra à con- 
Junto do politeismo e as recriminações de Voltaire contra o catolicismo. Nenhum regina 
pode merecer tais censuras senão: durante sua decadência. Nunca leria surgido nem 
prevalecido se à maior parte de seu dominio não houvesse sido suficientemente conforme 
com à nossa natureza, c mesmo assaz favorável dos nossos progressos. 

As tendências opressivas para a imobilidade não se desenvolvem realmente senão 
na última fase da teocracia. Elas provém aí da inevitável degradação do caráter sacerdo- 
lal pelo comando e pela riqueza. Mas, por outro lado. tem-se exagerado muito a imutabi- 
idade teocrática. por causa do contraste que resulta da rapidez superior que distingue 
à marcha ocidental, Independentemente de toda perturbação estranha. indícios decisivos 
e multiplicados manifestam, há muito tempa, à movimento espontânco de semelhante 
civilização. Por exemplo, o budismo, conquanto comprimido no seu centro, produziu 
em breve no Tibete profundas modificações, desenvolvidas na China pela instituição 
dos exames. 

Quando o positivismo tiver de penetrar nessas imensas populações, sera chegado o 
tempo de estudar com cuidado a progressão natural que as teria levado ultsriormente por 
si mesmas go nivel final do Ocidente, segundo uma marcha distinta mas equivalente; 
porque é a essas tendências espontâneas que se devera sabiamente reatar 4 aceleração 
sistemática. afastando todas as perturbações violentas intraduzidas polo monotasmo, 
primeiro muçulmano. depois cristão. No entanto. guardando pura depois esta importante 
apreciação. devemos agora concentrar nossos estudos histáricos nos antepassados ime 
diatos da civilização ocidental, Somos, assim, levados a fazer predominar à exame das 
populações em que o estabelecimento tevcrático foi previamente evitado por um desen. 
volvimento precoce da atividade militar. 

Mas este politeismo progressivo apresenta dois modos. muito diferentes, um essen- 
cialmente intelectual, o outro eminentemente social. O primeiro dá-se quando as circuns- 
lúncias locais e politiças não permitem que à atividade militar. embora muito desenvo!- 
vida, institua um verdadeiro sistema de conquistas. Neste caso a reação latente dessa 
atividade impele todos os homens superiores para à cultura mental, transformada tam- 
bém em principal abjeto da atenção pública, e desprendida, assim. da disciplina suçerdo- 
tal. Quando, pelo contrário, a guerra pode tender livremente para O dominio universal, q 
inteligência subordina-se à atividade, e todos os cidadãos são ordinariamente absorvidos 
pelas solicitudes sociúis, Lanto no interior como no exterior. Estes dois modos do poli- 
teismo progressivo foram igualmente necessários. cada um segundo sua natureza e em 
sua época, ao grande movimento ocidental que se seguiu à ruptura espontânea do jugo 
toocrático. 

Nenhuma tegcracia escapa finalmente ao ascendente social dos guerreiros sobre .os 
paúres. À própria teocracia da Judéia, apesar de sug concentração excepcional, passou 
também por esta revolução, quando os reis sucederam aos Juízes, seis séculos depois de 
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fundada. Importa, porém. distinguir entre 05 casos em que esta mudança não se efetua 
sendo quando Os costumes tcocráticos já adquiriram uma plena consistência c aqueles 
em que o rápido advento de tal mudança precede semelhante constituição. por conse 
euinté essencialmente abordada. Nossa evolução acidental dependeu sobretudo deste úil- 
mo impulso, que todavia nunca teria bastado sem us germes acertadamente tomados às 
puras Teocracias. 

Us tempos cantados por Homero marcam nitidamente 0 começo de semelhante 
séne. Com efeito. duas perações haviam então passado, quando muito, desde que os 
EuerTeiros começaram a dominar os sacerdotes entre nossos antepassados helénicos. À 
leocracia primitiva se manifesta ainda aí pelos oráculos numerosos é respeitados. embo- 
ra dispersos, que persistitam na Grécia mais do que alhures, 

A MULHER — À partir desta era ocidental, vós me anunciastes. meu pai. que à 
evolução humana Constitui realmente uma imensa transição. sem comportar nenhum ver- 
dadeiro regime. Sente-se bastante quanto é exata semelhante apreciação quando se opõe 
a curta duração dos diversos estados sociais que desde então se sucedem, quer à persis- 
tencia anterior da tedcraçia precedida do fetichismo. quer ao incomparável porvir da 
ordem positiva. Mas eu quisera conceber agora a marcha geral dessa transição 
necessária, 

O SACERDOTE — Semelhante preparação, exatamente representada pelo nosso 
quadro congreto, refere-se. minha filha, como o conjunto da natureza humana, primeiro 
à imeligência. depois à atividade. para terminar. enfim, no sentimento, À teogracia inicial 
cultivava simultaneamente estas trés faces da nossa existência, submetida assim à regras 
completas, conquanto demasiado desfavoráveis gos nossos progréssos continuos. Mas. 
tanto esta disciplina era a única que sc adaptava ao teolópismo. que nunça foi possível 
substituir-lhe nada de durável enquanto prevaleceu a síntese ficticia. Só se acelerou a 
marcha quebrando semelhante harmonia, para desenvolver sucessivamente cada parte da 
existência humana à custa das outras duas. Este caráter profundamente mcompleto dis 
tingue de modo nítido, primeiro a claboração grega, cm seguida a preparação romana, 
enfim a iniciação católico-feudal. 

A ordem destas três evoluções parciais resulta desde logo de seu destino comum, 
Porquanto cumpria. então, sobretudo desenvolver as forças humanas. sem aspirar ainda 
à discipliná-las. a não ser pelo seu antagomsmo espontâneo. Todo esforço prematuro 
para regular o conjunto de nússa existência tendia à restabelecer uma isocracia sempre 
iminente, é tornara-se contrário ao surto especial que se queria secundar, Eis aí por que 
O sentimento, principal fome de disciplina humana. teve de ser por longo tempo despre- 
zado, de modo a não prevalecer senão quando o desenvolvimento teórico é prático esti- 
vesse bastante adinntado. A própria expansão de nossas lórças exigia que a inteligência 
precedesse a atividade: porque, a marcha ativa tendendo então 4 ecunir todos os poli 
Lcistas progressivos sob um mesmo domínio, se teria tomado incompativel com a plena 
liberdade que exige a evolução especulativa, se esta não se houvesse efetuado 
previamente, 


Decima TERCEIRA CONFERÊNCIA 
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A MULHER — Graças. às explicações finais da conferencia anterior. cu conceho, 
meu pai. à natureza e o sucessão das wes prandes fases pecuhares à Lraisição necessária 
que nós separa dos tempos homermos. Preciso, porém, compreender melhor «ua marcha 
“é encadeamento, começando pela evolução grega. 
| O brilho imortal desta não deve impedir vós, minha Filha, de 
deplorardes seu contraste geral com a evolução rómana, quanto à influência respectiva 
delas sobre às populações correspondentes. Em Roma. trata-se de uma construção colei. 
va. em que tados os homens livres devem sempre participar ativamente, sob pena de 
matogro cadical, Na Grecia, a população permanece essencialmente passiva E forma 
uma espécie de pedestal a alguns pensadores verdadeiramente eminentes, cujo número 
total. na arte, na filosofia e na ciência, não excede a cem, desde Homero e Hestodo até 
Prolomeu e Galeno. De um lado, à elevada atividade comum proporciona à nação uma 
nobreza universal, cujos vestígios são ainda apréciáveis. Porém. no outro caso, à mons- 
truosa preponderância concedida à especulação sobre a ação conduziu ao aviltamento, 
demastado sensivel hoje. de uma população sacrificada que acabou por colocar acima de 
tudo os Lulentos de expressão. As cidades pregas só foram preservadas de cair cada uma 
se uu vil tiram de algum retórico pela conquista romana. 

Essas tribos por demais gabadas não comportaram verdadeiramente senão uma 
ela fase social. que apenas se prolóngou por dois séculos, e sinda assim interrompida 
amiúde pelas suas miseráveis contestações. Fssa fase resultou da admirável Jota, pri- 
mero defensiva, depois ofensiva, que sustentaram contra a violenta opressão com que a 
LeGcraçia persa ameaçava esse precioso núcleo de livres-pensadores. encarregado então 
dos destinos intelectuais da Humanidade. Mas af mesmo às sucessos principais foram 
devidos sobretudo a alguns cidadãos incomparáveis: porqué cada população se mostra 
amiúde disposta a sacrificar a defesa comum às rivalidades mútuas. 

Nessa longa elaboração mental, cumpre distinguir três fases desiguais ficimente 
caracterizadas no quadro concreto. O movimento começa pela arte de que Homero é o 
eterno representante, Forçoso era que à poesia, 40 mesmo tempo mais independente e 
mais constrangida. fosse a primeira a desprender-se do tronco teocrático, de modo à 
começar u emancipação ocidental, Ela prepara o advento da filosofia que, a principio 
eshoçada por Tales e Pitagoras. personifica-se enfim no incomparável Aristóteles, por tal 
forma superior ao seu tempo que só púde ser apreciado na Idade Media. Sob a presi- 
dencia de sua crerna claboração. este segundo surto fica assar carneterizado à ponto de 
fazer sentir em breve aos verdadeiros pensadores.a impossibilidade de ultrapassá-lo sem 
um jongo preambulo ctenhfico que pudesse desenvolver suficientemente sua primordial 
base positiva. Então a ciencia real, admiravelmente representada por Arquimedes, tor- 





50h COMTE 


nOu-SE. por sua vez, o objeto principal do gênio grego, cuja aptidão estética € força filo 
sófica se achavam irrevogavelmento exaustas. 

A MULHER — Quanto à preparação romana, sempre achei-a. meu pai. muito 
mais bem apreciável, em virtude do caráter homogêneo e saliênte que distingue essá 
admirável ascensão gradativa para o domínio universal. A principal obra-de Bossuet! 
contém, à esse respeito, eminentes apanhados. que hã muito tempo conheço. Esse sistema 
politico é por tal modo compreensível. que pode ser assar definido por uns quantos ver- 
sos incomparáveis. que me foram explicados outrora, '"? Se bem que apenas indiquem o 
destino exterior, Lais versos fazem sentir quanto a constituição inferior estava intima- 
mente ligada aquele. 

O SACERDOTE 50 resta. minha filha, completar semelhante conjunto distin- 
gundo suas duas fases essenciais, Enquanto a incorporação romana não abraçou a 
matar parte do Ocidente. a atividade guerreira teve de ser dirigida pela custa senatorial 
forte de seu ascendente teocrálico, praças ao qual o surio comum continha suficiente. 
mente os ciimes plebeus, Porém, esta constituição militar houve de mudar quando 0 
domínio se lornou assaz extenso e consolidado para não mais absorver a solicitude do 
povo, do qual os imperadores sé tornaram os verdadeiros representantes contra a tirania 
patrícia. Virgilio caracterizou a política romana, persontficada no incomparável Cesar. 
no tempo mesmo em que este sistema txperimentava, sem que o terno poeta tivesse disso 
consciência, essa transformação decisiva, primeiro sintoma de seu declínio necessário. 

Essus duas fases quase iguais, uma eminentemente progressiva, a outra essencial: 
mente conservadora, Liveram cada uma delas muita eficácia social para o conjunto da 
preparação ocidental, Sc devemos à primeira o sulutar domínio que comprimiu por toda 
parte guerras estéreis, no entanto continuas, devemos à outra os benefícios civis dessa 
incorporação política, em virtude da uniforme propagação da evolução grega. Conquis- 
tando à Grécia, Roma rendev-lhe sempre digno preito e consigrou sua própria influência 
a derramar resultados estéticos. filosáficos e científicos. cujo principal destino exigia 
semelhante disseminação. 

Quando os últimos movimentos, um intelectual. outro social. pecuhares à Amntigui 
dade, Ncaram assim combinados irrevogavelmente. à preparação humana tendeu logo 
para sua última fase necessária. O desenvolvimento. Lcórico & prático, de nossas princi- 
pais forças não tardou em fazer sentir profundamente a necessidade de as regular: por 
quanto à disciplina espontânea que resultava de um destino temporário ficou radical- 
mente dissolvida logo que esse objetivo foi alcançado, Então o espirito e o coração se 
entregaram a desregramentos sem exemplos, em gue todos os nossos lesouros inteleo- 
tumis é materiais cram dissipados em ignóbeis satisfações de um cgoismo infrene. Ad 
mesmo tempo que a regeneração se tornava indispensável, 6 conjunto dos antecedentes 
Ereco-Tomanos parecia [ornecer-lhe uma base sistemática. em virtude da preponderância 


1 Disgnura eme d Misture Umivorsitie (LG), 

192 Alusio nos seguintes versos de Virgilio: 

Exeudent alli spiraúta moilius gera, / Credo equideém; vivos ducem de marmore voltas / Orabunt causas 
melius: coelique megas. / Deserihent radio, et Surgentia-sidera dicent:/ Tu regere imperio poputos: Romane. 
memento. / [acc tibi ct erunt artes, pocisque impomero mercm. / Parbére subjectis, et debellaro superbias, 
(Eneida, livro VE] 

Hã de outros mais molemente os bronzes respirantes fundir, sacar do marmore / Vultas vivos: orar melhor 
nas causas; / Descrever com seu rádio o céu rojundo, / Corto e o sidério cursa; tu, Romana, / Cuida o 
MITO EMT reger: teria por artes! A paz e andei ditar, e cs pois todos / Poupar sulmiissos, debelar mrbusras, 
(Trad. de Odnrico Mendes | 
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intelectual do monotasmo, combinada com a tendência social para uma religião 
universal. 

O catolicismo surgiu, assim, para satisfazer a essa imensa urgência de disciplina 
completa, sob o impulso demasiado menosprezado do incomparavel São Paulo, cuja 
sublime abnegação pessoal facilitou o progresso da unidade nascente, deixando prevale- 
cer um falso fundador. Mas a natureza profundamente contraditória de semelhante cons- 
trução mdicava já esta ultima transição como mais rápida e menos extensa que as prepa- 
rações precedentes. Com efeito, o alvo principal não podia ser aí atingido senão pela 
separação radical dos dois poderes humanos, alias espontaneamente nascida de uma 
situação em que o monoteismo crescia lentamente sob 0 dominio político do politeísmo. 
No entanto, semelhante divisão permanecia sempre incompatível com à gênio necessa- 
namente absoluto do teologismo, que, sobretudo em sua concentração monotéica, não 
permite que o sacerdócio se limite ao conselho senãó enquanto não se pode apoóderar do 
comando, 

Esta contradição necessária caracteriza-se sobretudo por dois contrastes gerais, um 
social, outro intelectual, Não é possivel então, fundar a disciplina humana senão sobre a 
vida futura. à qual o novo sacerdócio confere uma importância até então desconhecida, 
mesmo na Judeia. a fim de fazer dela um domínio exclusivo para si. Mas semelhante 
modo tornava-se impróprio para regular à existência real, porque apartava da sociedade 
para impelir cada crente ao ascetismo solitário. Por outro lado, a intima discordância 
entre a teoria ca prática, que se achava dissimulada, c mesmo compensada, enquanto os 
dos poderes permaneciam confundidos. manifestou-se completamente por eleito de sua 
separação. 4 concentração monotéica desenvolveu sobretudo o contraste necessário 
entre us vontades arbitrárias e as leis imutáveis; porquanto à engenhosa conciliação que 
Aristótelos havia preparado não era destinada senão à [ase ulterior em que o espírito 
positivo havia de tender primeiro para seu ascendente final sob a tutela teológica. 

À vista do conjunto destes contrastes, não é para estranhar que O movimento cató- 
neo tivesse sido repehdo durante tanto tempo, como uma verdadeira retrogradação, 
pelos melhores tipos, teóricos ou práticos, do Império Romano. Esses chefes eminentes 
achavam-se gradualmente inclinados. desde Cipião & César, ao advento direto do reino 
da Humanidade, sob o predomunio simultâneo do espírito positivo € da vida industrial, 
Eles não tinham, porém, percebido a necessidade de uma verdadeira preparação social, 
essencialmente relativa ao sentimento, para produzir o regime final pela dupla emancipa- 
ção das mulheres é dos trabalhadores, reservada à Idade Média. 

A MULHER — Este grande resultado parece-me, meu pai, que só é aqui referido 
priméiro ao catolicismo » fm de caracrerizar melhor qua Aliação histórica, represen- 
tando-o como podendo provir do regime antigo sob o novo impulso religioso. Ele foi. 
porem, secundado profundamente, é mesmo muito acelerado, pela influência feudal. O 
catolicismo, que outrora possuiu minha fé, conservará sempre minha veneração. Contu- 
do, nunca pude deixar do lhe preferir no meu intimo « cavalaria. cujó nobre resumo ainda 
ouço repercutir no século XVI: Faze o que deves, sucede à que suceder, 

O SACERDOTE — Só tenho, minha filha, que completar vossa justa apreciação 
fazendo-vos ver que o estado feudal, utribuído indevidamente às invasões germânicas, foi 
também uma conseglência necessária do regime romano, que no fim tendeu para al 
espontuncamente. De fato, a extensão do império transformou dentro de pouco à con- 
quista em defesa, Ora, os outros dois cnracteres politicos da Idade Média resultam neçes- 
sarimente dessa transformação principal, De um lado, ela mudou gradualmente q escra- 
vidão em servidão, depois de ter naturalmente restringido o tráfico ao interior do mundo 
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romano. Ao mesmo tempo, ela decompos cada vez mais o domínio central em autari 
dades locais, encarregadas cada uma de uma defesa parcial. e cuja-subordinação hierar- 
quica constituiu a feudalidade propriamente dita. O catolicismo não [ez senão sancionar 
espontaneamente esta tniplice tendencia política, recomendando a paz. à CmRancipação « 
a submissão. Mas foi ele, então. o digno órgão dos sentimentos inspirados pela situação 
ocidental, os quais não devem ser atribuídos à sua doutrina. que amiúde serviu depois 
para consagrar disposições inteiramente opostas em virtude de seu carater vago e mesmo 
anti-social. Ele contribuiy muito menos que o feudalismo. quer para a abol ção, primeiro 
urbana, depois rural, da escravidão ocidental. quer para a emancipação femanina. onde 
SO lhe devemos a pureza prévia, mas de modo algum a ternura final, sempre cavalher- 
resca, Em toda a Igreja grega, cleainda consagra a reclusão das mulheres, a servidão dos 
trabalhadores, que só os czares vão modificando di Endrmente. 

A MULHER — Assas preparada, méu pal, para esta apreciação geral da Idade 
Múdia, só me resta conhecer a principal divisão dessa última transição orgânica, 

O SACERDOTE — Ela resulta, minha filha, do duplo sistema de guerras defensi 
vas em que vu Ocidente teve, então, de absorver sua atividade coletiva. enquanto nele se 
consumava gradualmente q grande revolução social] que acabo de caracterizar. Uma pri- 
meira fase, começando no princípio do século W e terminando com o VII. é preenchida 
pelo estabelecimento fundamental. em que surgem, sob as invasões suscetíveis de êxito 
durável, todos os caracteres próprios du. Idade Média. calvo q li ngua. Então a indépen. 
dencia prevalece sobre o concurso. Numa segunda fase de igual duração, a ficcessidade 
de concentração torna-se dominante, 4 fim de reprimir as invasões perturbadoras das 
populações susceu veis de serem incorporadas ao Ocidente. praças à sua Pacil conversão 
ao catoligismo. Esta atividade coletiva do Ocidente foi sobretudo dirigida pela ditadura 
do incomparável Carlos Magno. dignamente completada pelos seus sucessores 
germânicos, 

Assim Tunda-se a República Ocidental, em que a antiga comunhão, devida à incor 
paração forçada. transforma-se numa associação voluntária de Estados independentes. 
dpenas diretamente ligados por um mesmo regime espiritual, condensado no papado, 
Esta mudança tende já, apesar dus influências eclesiásticns e das recordações polticas, q 
destacar O centro social do sistema, transportando-o de Roma para Paris, onde ele se 
achava irrevogavelmente fixado, desde o fim da Idade Média. como mais adequado às 
relações locais, 

Mas. durante esta segunda fase, o Oriente sofreu um vasto abalo que não tardou em 
reagir profundamente sobre 6 conjunto do Ocidente. primeiro prolon gundo neste à regi 
me católico-feudal, e depois dando começo à sug tereparável dissolução. 

A necessidade de uma religião verdadeiramente universal er senúda havia muito 
tempo, na maior parte da raça branca, incluindo mesmo à porção que, embora adjacente 
ao Imperio Romano. tinha evitado seu domínio, Ora. esen universalidade, cuja invocação 
caracteriza a um tempo o principal mérico da melhor critica do catolicismo. não pode de 
modo algum pertencer ao teologismo, e estã exclusivamente reservada do positivismo, 
No entanto, 4 monoteismo se aproxima mais dela do que O politasmo. Este foi sempre 
uma religiao essencialmente nacional. porem muito conciliável com a incorporação mili 
tar, Pelo contrário, 0 monotismo pode ugremiar povos verdaderamente independentes. 
conquanto esta aptidão não se tenha realizado assaz «enão no Oeiden te, na Idade Medir. 
O Oriente devia, pois, tender também para uma fé monotéica, mas profundamente 
incompativel com a crença ocidental, em virtude da diversidade dos destinos sociais. 
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Com efeito. o islamismo dirigia sobretudo o surto militar de uma outra nobre parto 
da raça branca, aspitando por sua vez a se tornar o principal núcleo do-verdadeiro Gran- 
de Ser. Por isso a antiga confusão dos dois poderes foi aí necessariamente conservada e 
mesmo desenvolvida. em virtude da concentração monotéica. Tomado assim mais con- 
lorme ao génio natural do teologismo, à monoteismo podia, é mesmo devia, adquirir. no 
Oriente. uma simplicidade dogmática que ele não comportava no Ocidente. Porquanto, 
entre nós. a separação facuúcia das duas potências havia forçado o verdadeiro fundador 
do catolicismo à complicar o dogma completando a revelação. indispensável a todo 
monoiásmo, pela divinização do suposto fundador. Dal resultaram ouviras complicações 
secundárias, que O islamismo se honrou de afastar também para assegurar melhor o 
predomínio do caráter militar contra a degeneração sacerdotal do chefe supremo. A 
independencia do clero forneceu. com efeito, o motivo essencial dessas sutilezas católi 
cus que merecem historicamente a veneração dos filósofos, por maior que-seja à repug- 
nância que devam inspirar à nossa razão. 

Desde o começo dessa luta entre dois monoteismos inconcilhâveis. um livre-pen- 
sador podera ter previsto que eli conduziria breve a desaçreditá-los igualmente. mos 
trando a inanidade radical de suas comuns pretensões à universalidade. Esse imenso con- 
Hito enche a última fase da Idade Média, começando com o seculo Xl e terminando no 
fim do século XII Então estabelece-se em primeiro lugar o feudalismo propriamente 
dito. onde a independência e à concurso. que alternadamente prevaleceram, se achavam 
enfim dignamente combinados. de modo a fuzer já pressentir a sociocracia final. Essa 
admirável instituição tornou-se no século XI a base pera! dessas heróicas expedições em 
que à República Ocidental, consolidada e desenvolvida pela atividade coletiva, dissipou 
timalmente todos os receos de invasão muçulmana. À partir do século seguinte, as cruza- 
das. essencialmente desutudas de desino social, não tardaram em adultérasrse é 
desacreditar-se. O conjunto do mundo romano ficou dividido. desde então, entre dois 
menoteismos incompatíveis, tendendo logo cada um deles para o seu irrevogável decli- 
no que só for retardado, de um lado e de outro. pela dificuldade de substituir-lhes um 
novo regime. 

A MULHER — Esiu teoria poral da Idade Média deixa-me. meu pai. enfim 
compreender à conjunto do catolicismo, intelectual e social; concçho seu advento neces 
sário, sua missão temporária c sua irreparável decadência. Porém, tal apreciação indica 
melhor quanto o catolicismo foi injusto para com a elaboração grega cu incorporação 
romana, cuja combinação espontânea havia determinado sun formação, Depois de ter 
amaldiçoado seus pais. ele for, por sua vez, amaldiçõado por seus filhos. Conquanio o 
primeiro erro não desculpe 0 segundo, explica-o, manifestando q ruprura da continuidade 
humana, 

O SACERDOTE ia filha, essa continuidade havia sido resper 
táda nas revoluções precedentes. O politeiemo substituta primeiro o fetichiamo de um 
modo quase insensível, incorpurando-o a si espontaneamente. Quando à regime militar 
veio suceder à teocracia inicial, foi ainda sem romper seus antecedentes sociais que 
continuaram sempre a scr acatados. O mesmo dá-se quando Roma absorve a Grécia, 
slorilicando-se de prolongar sua evolução. Mas o advento da catolicismo oferece, pelo 
contrario, um caráter anárquico, O futuro e o presente são nele concebidos € dirigidos 
como se 0 passado greco-romano nunca houvesse exisudo. A mjustiça cristã estende se 
mesmo ali os antecedentes judaicos, apesar da viciosa importância que lhes era 
atribuida. 
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Esta brutal descontinuidade. que o islamismo sé esforçou por evitar. alterou muito 
o sentimento geral do progresso social, cujo primeiro esboço O catolicismo fez surgir 
espontancamente, em virtude da superioridade real de seu regime sobre'o precedente. 
Importa apreciar bem semelhante ruptura dos laços históricos. Ela explica, em primero 
lugar. a inlima contradição. intelectual é moral. em que breve ficou colocada uma dou- 
trina que. nascida da discussão, quis depois proibi-la, e que exigiy de seus filhos à res- 
peito que ela neguva aos seus pais. Mas Cumpre, sobretudo, apanhar a a verdadeira ori- 
gem da mais grave disposição peculiar à anarquia moderna. O sentimento & o espirito 
ant-históricos. cujo predomínio constitui hóje o principal obstáculo à reorganização oci- 
dental, datam assim do advento do catolicismo. Esta imensa dificuldade nao pode ser 
superada senão pelo positivismo, porque só ele é capaz de igualmente fazer justiça a 
todas às fases. sociais ou mentais. da evolução humana. 

Todavia. cumpre reconhecer aqui. como por toda parte alhures. que a emincnie 
sabedoria do sacerdócio católico neutralizou. durante muito tempo. os principais vícios 
de sua deplorável doutrina. Apropriando-se da Engua de Roma quando ela cessou de 
prevalecer, elé conservou espontaneamente todos os tesouros intelectuais da Antigui- 
dade, inclusive sua bela teologia, A comovente lenda. tão dignamente imortalizada por 
Dante, 'º* acerca da feliz intercessão de um santo papa em favor de Trajano bastará 
para indicar quanto as nobres almas católicas lastimavam que sua cega doutrina as 
impedisse de honrar seus melhores antepassados. Mas à respeito geral dos antecedentes 
gregos e romanos foi desenvolvido sobretudo pelos chefes temporais, apesar de sua fre 
quente ignorancia, 

Por toda parte encontramos um coniruste semelhante. Uma admirável disctplina 
estabelece-se então no conjunto dos sentimentos humanos. posto que ela assente sobre 
ur imenso egoísmo, cuja preponderância era o único meiá de dominar no principio a 
personalidade vulgar. A ternura cavalheiresca é preparada e sancionada pela fé mais 
antifemimna que jamais reinou. Em virtude da insutuição do celibato vclestástico. que 
destro toda hereditariedade sucerdotal. golpe mais decisivo vibrado no Ocidente con 
tro regime das castas emana de uma doutrina naturalmente favorável à tederacia, obje- 
to final do papudo degenerado. O monoteisma. que se torna, enfim, hostil todos 04 pro 
pressos intelectuais, preparos o surto geral déles, gcabando de claborur a lógica humana. 
Fundada pelo Fetichismo sobre às sentimentos, deveu esta so politeismo o emprego das 
imagens. Mas sua evolução espóntânea não se completou sendo sob o monoteismo. 
mediante q assistência usual dos sinuis, Este resultado. essencialmente comum go Isla. 
mismo e do catolicismo, pertence mais a ste, por causa da discussão habitual que ai sus 
citava, em todas as classes. a divisão dus dois poderes, 

Todas estas antinomias devem aumentar muito à admiração c o respeito dos verda 
demos filósofos por essas belas naturezas pontificais que, durante alguas séculos, tiraram 


PS A lemda imortalizado per Dante. aque 4, Come se refere meste tópico, e 9 sepunte: Comava-é uu o 
Papo Caregório Magna (SQUBOA , lendo ra din a vida de Trujano & tortade qe aueriraçãos por Liu sinpulures 
VArE Lidas, pes pulo conformar se com qui; por ser púgio, deixasse esse principe de salvarse no outro mmuunicia, 
Etret, pois, numa Eareja e orou ão [ervoronamente a Deus pela qima do grande imperador que ali mesmo 
Leus lho revelou que sua súplica estava defecida é Crsano somitida no reino celestial, O passo da Miva 
Comedia em que Dante alude a esta lenda é à seguinte: 

Quivt era storiata Pala plorin / Phel rama prince, ho cul gran vularo / Múesu Gregor all sua gran vimoris: 
E Vo digo di Trajano imperatoce, (Purgatório, cinto 10º) 

Ml se marcava 4 altivo glória / Do principe romano que a Gregório / Deu. pOr ao vodor, Guusa ao triundo: 
E Relato aque o Imperador Tesjano, (Trad, de B. de Abre, | 

No Peraeeo poeta não esqueceu o grande Ramgand e fá o colocou entro éx bem -aventurmdos. 
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lânta ciicacia de uma fé radicalmente viciosa, conquanto a única adaptada a éssa transi- 
ção, Contudo, não esqueçamos nunca que os progressos quaisquer da Idade Média 
foram sempre devidos ao concurso necessário entire os dois elementos heterogêneos que 
Cumpre sem cessar combinar ao catobcismo e a feudalidade. 

Alem de seus serviços imediatos, casa admirável tran SIÇçÃão fez irTevogavelmente sur- 
girem todos os germes essenciais do regime final. Ela esboçou mesmo, sob cada grande 
aspect, a verdadeira ordem humanação mesmo tempo temporal e esproitual, tanto quan- 
tó o permitiam então à doutrina e a siiuação, Por isso, ao positivismo só resta agora reto 
mar à conjunto do programa da Idade Média. para realizá-lo dignamente, mediante uma 
[é melhor, combinada com uma atividade mais favorável, Porém. a influência feudal. que 
não tem hoje defensores espectnis, É injustamente sacrificada, nestas upreciações lustóri- 
cas, à participação católica. única estudada pela escola retrógrada. Um exame aprofun 
dado mostra. entretanto, à reação cavalheiresca até nas modificações demasiado menos: 
pregadas que então experimenta a última fé provisória. Depois de ter admiravelmente 
esboçado o cnlto da Mulher. prelúdio necessário da Religião da Humanidade. o senti 
mento feudal determinou realmente, no século das cruzadas, à alteração que sofreu o 
monoteismo ocidental, quando a Virgem tendeu n tomar o lugar de Deus. 

Referindo-se, porém, os resultados da Idade Média aos seus verdadeiros autores. 
sente-se melhor a natureza profundamente precária do regime católico feudal, derradeiro 
modo do sistema teológico militar. Se q sacerdócio foi o único q compensar a-imperfer 
ção da sua doutrina, esta aptidão não podia durar senão enquanto seu destino moral e 
social lhe conservava um caráter progressivo, Dra, o preenchimento mesmo de seme 
lhanto missão impeliu o Ocidente para progressos incompativeis com a fé cntálica é 
contrários à constituição final de seu clero, tornado retrógrado, como à mostra à admird: 
vel tentativa de regencração malograda no século XII. Em uma palavra, todos os resul 
tados da Idade Media necessitaram de um regime novo, desde que o islamismo eo católi: 
cismo se neutralizaram irrevogavelmente, Por exemplo. 4 emancipação teológica, por 
muito tempo circunscrita a alguns tipos individuais, difundiu -se muito por efeito das cru- 
zadas, sob o impulso dos Templários, mais bem expostos gos contaios muçulmanos. 

O despontar do século XIV abre, assim, a imensa revolução ocidental que o positi 
vismo vem hoje terminar. Então o conjunto do movimento humano torna-se profunda- 
mente hostil à ordem anterior, conquanto o novo regime não possa ainda ser. de modo 
algum, percebido. Porquanto, depois do catolicismo, não huvia organização tcológica 
possivel, como também o sistema militar não podia mais modificar-se além de sua cons. 
itução feudal, O Ocidente começava a realizar os pressentimentos demasiado precoces 
de Cesar e Trajano q cespeito de sua tendência a fuzer irrevogavelmente prevalecer uma 
fe posiliva é uma atividade pacífica, Porém, este objetivo uinda exigia que a ciência, a 
industria, é mesmo a arte, passassem por uma longa elaboração, que teve de ser cescn- 
cinlmente especial e dispersiva, de modo a dissimular a sua tendência social, Dai resulta 
esse duplo carater da última transição humana, cada vez mais anárquica quanto ao con- 
junto, embora também cada vez mais orgânica quanto aos elementos, 

À MULHER — Pois que é assim. meu pal, que O presente se ata diretamente no 
passado, preciso conhecer a marcha geral deste movimento, para nele acompanhar 
suficientemente os progressos simultâncos da anarquia moderma e da renovação, 

O SACERDOTE Na progressão negativa, mais bem corseterizada do Que 
outra, compre, minha filha, distinguir sobretudo duas fases necessárias. conforme a 
decomposição permanceo puramente espontânea ou se torna cada vez mais sistemática. 
A primeira compreende os séculos XIV e XV.ca segunda Os três seguintes. Estes dois 
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periodos apresentam as mesmas diferenças relativamente ao movimento positivo, se bem 
que de um modo menos pronunciado, Todo o Ocidente participa da decomposição 
espontânca; mas a negação sistemática não prevalece senão no norte. 

O movimento revolucionário foi sempre dirigido. desde o seu início. por duas elas- 
ses conexas, oriundas a principio dos antigos poderes. e em breve rivais destes. Foram 
clas os metalisicos v os Jegistas: que constituem o elemento espiritual e O elemento tem- 
poral deste regime negativo, caracterizado, sobretudo na França. nas universidades E nos 
parlamentos. Mas a segunda classe merece mais esuma que a primeira, porque nela o 
espírito comum a ambas se modificou sob à favorável impulso das aplicações sociais. Ao 
passo que às metafisicos não foram nunca, em relação à teologia. senão inconsegientes 
demolndores. os lenistas. c sobretudo us juizes. além dos seus serviços temporários ou 
especiais. tenderam sempre a construir. segundo as pegadas romanas. uma moral pura 
mente humana. 

Durânie à primeira fase moderna. todo o regime da Idade Média fica radicalmente 
decompesta, em virtude dos conflitos íntimos de seus diversos elementos. embora suas 
doutrinas permaneçam intatas: À luta principal devia ser a das duas potências. espiritual 
é temporal. cuja harmonia precária Autusra sempre entre à tedtracia é à império, Aos 
vãos esforços dos papas do século XI para estabelecerem um domínio absoluto suce- 
deu por toda parte. sobretudo na França. a feliz resistência dus reis. que. Do decurso do 
seculo seguinte. anularam irrevogavelmente à poder ocidental do papado. Esta revolução 
decisiva foi completada no século pela subordinação de cada clero nacional à autoridade 
temporal, dexando upenas uma influência ilusória ao chefe central. gue desde então 
degenera em principe ituliano. Perdendo sua independência. o sacerdócio perde também 
sum moralidade. primeiro pública. c depois mesmo privada. Para conservar sua exis 
tência material, ele põr suas doutrinas q serviço de todos às fortes. 

AO mesmo tempo desenvolve-se a luta, começada na Idade Média, entre o elemento 
local e o elemento central da constituição temporal. Par toda parte o poder que a princi. 
pio foi inferior acaba por triunfar, graças à assistência espontanea das classes surpidas 
da abolição da servidão, No caso normal, a realeza prevalece sobre à aristocracia, A 
solução inversa deve ser considerada como uma exceção cujo primeiro tipo nos é ofére 
cido por Veneza, desenvolvido sobretudo na Inglaterra. 

Sob um ou outro modo, a combinação desta concentração politica com o abati- 
mento do sacerdócio institui em cada nação vcidental uma verdadeira ditadura, único 
meio de conter a anarquia material trazida pela desorganização espiritual, O melhor tipo 
desta magistratura excepeional foi o eminente Luis XI. o único que sentiu dignamente é 
chnigiu sabiamente o conjunto do movimento maderno. 


Quanto & progressão positiva, seu principal uspecio, durante esta primeira fase, 
consiste nó surto industrial. Preparado pela dupla organização das classes Inboriosas da 
Idade Média, elo desenvolve-se então mediante três impulsos decisivos. cujo advento 
nada olerece de fortuito. Primeiro, u invenção da pólvora vem completar a insutuição 
transitória dos exércitos permanentes. dispensando os ocidemuis de uma educação pul 
lar contrária à sta nova atividade, Em seguida, a imprensa reata à ciência à indústria, 
permitindo satisfazer o ardor teúrico que prevalece por toda parte. Enfim. à descoberta 
da América 6 de um caminho manitimo para-a Índia fornese um vasto campo à extensão 
decisiva das relações industriais, de modo a caracteriar c consclidar a nova vida ociden- 
tal, O movimento intelectual só se torna então emjhente na poesia. abrindo o século XIV 
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com uma incomparável epopeia, !P* e produzindo, no XY, uma admirável composição 
mística 'º* Mas o desenvolvimento cienúlico se prepara mediante útas materiais de 
todo gênero. 

Este progresso simultanco da imiclizençia c da atividade faz sobressair melhor q 
deplorável abandono do aperfeiçoamento moral, que constitua em todas as classes 0 
principal mérito da Idade Media. O duplo ardor que então prevalece no Ocidente baseia- 
se ussencialmente na expansão universal é desordenada do orgulho e da vaidade. lizada 
amude ao mais ipnóbil cporsmo. Verdade é que o desenvolvimento estético, apesar de 
sua tendência revolucionária, alimenta espontancamente melhores sentimentos. Mas a 
cultura moral concentra se cada “cê mais no-sexo alguvo, o qual, preservado do arrasta 
mento teórico e prático. & o único que transmite, atraves da anarquia moderna, es princi- 
pais resultados da Idade Média. malgrado a aversão crescente que eles inspiram. Esta 
santa providência não pode, entretanto, impédir que a alteração gradual do verdadeiro 
principio de toda disciplina humana deixe de coincidir com o desenvolvimento especia! 
das novas forças, espirituais é temporais. peculiares go estado final do Ocidente. 

A MULHER — A fase inicial do duplo movimento moderno ficando assaz caracte- 
rizada, rógo-vos, meu pai. que aprecicis semelhantemente seu pertodo sistemático, 

O SACERDOTE — As doutrinas do regime antigo. que antes sé haviam comser- 
vado intatas. foram então, minha flha, diretamente atacadas por pringpios puramente 
negativos. Esta extensão da anarquia for tão indispensável quanto inevitável. a fim de 
que ficasse manifesta à necessidade de uma verdadeira organização, dissimulada sob a 
aparencia de vida que comservava um sistema cujas bases sociis se achavam todas 
irrevogavelmente destruídas. Porém, para apreciar assaz 0 seu destino. cumpre dividir tal 
periodo em duas fases. das quais a primeira, começando com o ségulo XVI. termina na 
retrogradação da realeza [rancesa, coincidindo com o triunfo da aristocracia inglesa. A 
segunda conduz. um século depois. ao advento direto da crise revolucionária de que o 
Ocidente vinda sofre. após duas gerações. as deploráveis vicissitudes. 

O a Divina Comédia de Dime, tantas esco ciuda neste Cotpetana, 

PERA Jeniiação de Cristo, Sabe-se que no mundo das letras e da erudição & aindas questto quito debatido 
vb saber qual sejpá o verdadeiro metor césio audmirivel livros aque tudo posiiieisga deve ter diaramento, Mas os 
melhores argumentos sá cm Favordo Tomas de Kempis. é lab era o parecer dy Augusta Comte, como sé 
depreende deter colaçado esse nome no calerbadi custtivea di 8 alers Lópigos com que ce o destgna claramente 
como autor da Biiltação. Em fogo cum, 4 opimão dos que querem atribuir essa composição a alguns letra: 
dos. e sobretudo q Gets, C misuntentável ante a apreciação filgeafica, “A pesteridude”, escreve Augusto 
Comic. “rara cessura de admirar o esboço prossero. mas sublime, do quidro ustemitiõo da nálureia 
humana, que uma vã crudação us igora disprabar agr nat humilde autor, a lime de gulardoar com ele o esp 
ro metafisice que ai se qria dignamente cetiamaszado,” EPalírea Pesiriva, tomo |, p, SIA 

Cu trabalhos mars completos em defesa da autoria de Tomãs de Kempis são o do bispo Malouj? ode Karl 
Hirsche,** a quem se deve tambem uma edição de original latiso de acordo com y manuserito autênico com 
servado ma Bibiiomweas Real de Bruxelas" e sobretudo o de FR. Crue tee 

" Mechoróites Historigues er Critiques ur te Veritabto Apteur du Livre de Pimicitios de doC. Toumav. 3º 


38 Prologenéma cu einer none A tesagghe der fanitanto Cdrinti nach dem Auto grapho horas vom Ampere. 


vulí Heron, JATO) ARA. 

CER torna A empensiso De Jomitati O rise dir! Quanor, Barulinl, 1854. 

“ee Pcs dd Memes. “Notes ola ein to the scenes dowhiçã has lie meus sen. will some soro o) ne 
examinado af his reles” (Lustraded, London, Kegan, Paul Trench & Co, L887, 

O mesmo mator publicou um excelente resumo de seus argumentos em favor de Tomas de Rempis, solo bitu- 
do bee Has der ducor alte Imitarioa ar CRrint?, London, Cathobe Truth Socigty, 1898, 

Este pisca em vertido em francês; Qui Ex Puder de O tnitaror de désur Christ? Ten. gor Ale. Ames 
Reinedy, Pura, Vigtor Retaus, | MZ 
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Esta distinção necessária resulta sobretudo da sistematização crescente que experi 
menta a doutrina negativa, que a principio parece compaúivel com às condições funda- 
mentais do regime teológico, uo passo que se lhes torna depois evidentemente contrária, 
Estes dois graus sucessivos do movimento negativo devem ser caracterizados pelas quali 
ficações respectivas de protestante e deista. Apesar da infinita diversidade das seitas 
protestantes. sua comum adesão à revelação crista basta para separá-las todas da eman. 
cipação mais adiantada que caracteriza o deismo. 

Desde o imçio da segunda fase moderna. a doutrina negativa firma diretamente seu 
principio anárquico. proclamando o individualismo absoluto. e por 1850 mesmo cla atri- 
bui a cada um, sem nenhuma condição de competência. a decisão de todas as questões. 
Então toda autoridade espiritual extingue-se radicalmente. Os vivos insurgem-se comple- 
tamento contra os mortos; como à alesta uma cepa reprovação do conjunto da Idade 
Média, mal compensada por uma irracional admiração pela Antiguidade. Assim agra- 
vase, sob 0 impulso protestante, a fatal ruptura que q catolicismo introduzira na conti- 
mudade humana. 

à MULHER — Permiti, meu pai, que cu vos interrompa um momento para 
manifestar-vos a profunda repugnância que sempre me inspirou o protestantismo. que 
pretendeu relórmar o monotasmo ocidental despojando-o de suas melhores instituições. 
É assim que ele suprime o dogma do purgatório, o culto da Virsem é dos cantos, à Tegi 
me da confissão, e desnatura o misterioso sacramento que fornecia nos corações ociden- 
tais um sublime resumo de toda a sua religião. Por isso meu sexo, que outrora secundara 
tanto o surto católico, permaneceu essencialmente passivo em relação a uma reforma na 
qual sua temura repelida não encontrava cuira compensação senão à [aculdade de 
comentar alguns livros ininteligiveis e perigosos. O protestantismo teria alterado profun 
damente a instituição do casamento ocidental pelo restabelecimento do divórcio, se os 
costumes muderos não houvessem sCmpre rechaçado espontancamente semelhante 
retrogradação. nos próprios países onde esta prevaleceu oficialmente. 

O SACERDOTE — Vossas justas repugnâncias explicam espontansamente. minha 
filha, a última discordância do Ocidente em relução a uma doutrina puramente negativa, 
que em breve dividiu as nações, as cidudes e até as Familias. Seu sucesso parcial deve, 
entretanto, ter satisíoito então importantes necessidades, intelectuals É sociais, Apesar de 
seu carater anárquico. o princípio protestante secundou no começo a evolução cientifica 
e o desenvolvimento industrial, estimulando os esforços pessoais e quebrando regras 
Opressivas, Devemos lhe duas revoluções preliminares diripidas, na Holanda. contra a 
tirania exterior e, na Inglaterra, em prol da Pegencração interior. Conquanto a segunda, 
demasiado prematura, houvesse de abortar finalmente. ela indicou já, sob a ndmirável 
ditadura de Cromwell, a tendência necessária do movimento ocidental 

Então as necessidades, igualmente imperiosas, da ordem é do progresso tornaram-se 
profundamente inconciliáveis. e os ocidentais dividiam-se. conforme sentiam mais umas 
ou outras, À opressão geral ficaria iminente sc à protestuntismo não houvesse podido 
prevateçor algures. porque um clero retrógrado excitava por toda parte à solicitude dos 
antigos poderes contra um movimento cuja tendência não era mais equivoca, Devemos, 
porém, felicitar-nos ainda mais de que a maior parte do Ocidente tenha sido preservada 
do ascendente protestante. Com efeito, a universalidade deste, que houvera sido geral: 
mente considerada como a solução normal da comum revolução. teria dissimulado 
profundamente por toda parte as condições essenciais da regencração humana, procia- 
mando q cterna confusão dos dois poderes. Esta dupla apreciação leva-nos a dimpatizar 
também com as grandes almas que lutaram dignamente nesse imenso conflito. preâm- 
hulo necessano de uma verdadeira renovação, 
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Apesar dos óbices provenientes da agitação protestante, a segunda fase moderna 
completou à ditadura temporal dimanada da primeira. Seu surto coincide com a forma- 
ção das grandes nacionalidades. que provisoriamente resultaram da ruptura do laço 
peculiar à Idade Média. Porém, esta anomalia política so oferece uma alta eficácia 
social. aliás necessariamente pascascira, em relação à população central. Cada vez mais 
investida. desde Carlos Magno. da direção geral do movimento ocidental, a França pre- 
cisava constituir uma potência muito compacta, assaz extensa para imprimir um impulso 
decisivo € superar toda agressão retrógrada. Nos demais países, semelhante concentra- 
ção não Fo: senão uma cega e perigosa imitação dessa politica excepcional. 

Nesta segunda [ase. à progtessão positiva desenvolveu sobretudo seu caráter cienti- 
fico e sua tendência filosófica, A cosmologia toma um surto decisivo estabelecendo a 
doutrina do movimento da Terra, logo depois completada pela sistematização da geome- 
tria celeste é à fundação da mecânica celeste. Então o espirito científico torna-se radical- 
mente inconciliável com todo espírito teológico ou metafísico. A tendência direta para 
uma filosofia plenamente positiva caracitriza-se abertamente, sob o duplo impulso de 
Bacon e Descartes, assinalando já à preparação exigida por semelhante sintese, Durante 
este moviménto decisivo, a arte geral e as artes especiais prosseguem dignamente a evo- 
lução que à fase anterior deveu à Idade Média. Apesar da ausência de direção filosófica 
é de destino social, à pocsia ocidental produziu em cinco séculos mais obras-primas 
verdadeiras do que forneceu toda à Amiguidade. Quanto ao surto industrial, sua exten- 
são torna-se então o objeto crescente das solicitudes públicas, embora o subordinem 
ainda a intentos guerreiros. Mas ele manifesta ja à tendência dos empresários a se sepa- 
rarem dos trabalhadores, para se ggrcgarem à aristocracia degensrada, 

4 MULHER — Eu quisera, meu pai, conceber agora o caráter e o destino da últ- 
ma fase moderna, 

O SACERDOTE — Ela sé tornou necessária, minha filha, pelo resultado geral da 
precedente, Renunciando a todo predomimo universal, o protestantismo c o catolicismo 
dividiam irrevogavelmente o Ocidente, como o conjunto do mundo romano partiu-se 
outrora entre q Alcorão c a Biblia. Nos casos principais, esta partilha ocidental coincide 
naturalmente com a distinção, desde então mais pronunciada, entre os dois mudos, 
aristocrático e monárquico. peculiares à ditadura temporal proveniente por toda parte da 
fase untérior. 

Us dois regimes Unham-se tornado igualmente hostis a emancipação radical que dá 
mesmo mado ameaçava a ambos. Progressiva enquanto leve de vencer fortes resistên. 
cias. a realeza, sobretudo q [rancesa, munfesiou suas tendencias rerrógradas logo que 
não recçou mais nenhuma luta. Desde a segunda metade do reinado de Luis XIV, ela 
congregou gradualmente todos os destroços da ordem antiga, para conter, de combina- 
ção com eles, um movimento social que ela devia julgar puramente anárquico. Mas a 
ditadura aristocrática e protestante tornou se então, sobretudo na Inglaterra, mais peri 
posamente hostil uu movimento ocidental do que a ditadura monárquica c católica, por- 
que cla foi mais bem secundada pela população. O protestantismo, que, enquanto teve de 
lutar, favoreceu a liberdade, esforçõu-se por cumprir 4 comancipação logo que prevaleceu 
oficialmente, segundo a tendência de toda doutrina que repele a divisão dos dois poderes 
humanos. Ele estabeleceu, nn Inglaterra, um sistema universal de hipocrisia, mais hábil 
e mais nocivo do que 0 que ele Cxprobrava ao jesuítismo, último modo do catolicismo 
expirante, Mas a principal corrupção provemente de simelhante regime consistiu no 
pleno desenvolvimento do sistema do cgorsmo nacional que Veneza apenas pudera esbo- 
REA que. adotado em excesso por toda à população britanica, tendeu a isola-la do 

vidente. 
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Semelhante situação tornou tão indispensável quanto inevitável a explosão nepativa 
que carateriza o século XVIII e sem a qual não era possivel elaborar, nem mesmo con- 
ccber. uma verdadeira reorganização. Os dogmas críticos, surgidos primeiramente de seu 
principio fundamental sob as duas revoluções protestantes. estavam já suficientemente 
coordenados pelos sucessores metafsicos de Bacon & Descartes. Foram então propaga- 
dos universalmente pelos estorços assiduos de uma classe anteriormente subalterna. os 
hitratos propriamente ditos. sucedendo. assim. aos doutores na direção do movimento 
revolucionário, onde os advogados não tardaram em substituir os juízes, Duas pcrações 
esgotaram o ascendente previo dussas escolas inconseguentes. que quiseram destruir o 
altér conservando o trono, ou vice versa. Mas o século XVII punca será representado 
flosoficamente por puros demolidores: como Voltaire é Roussenu, quase esquecidos 
hoje. Sua grande escola, a de Diderot é de Hume. que Fontenelle prepara e Condorcet 
completa, não abraça o conjunto da destruição senão pára conceber tanto quanto possa 
vel a regeneração final, de que o grande Frederico loi à precursor prático. Com efeito, 
desde então. so os espifitos acanhados podiam esperar satisfazer n« necessidades dy 
renovação moderna por meio de modificações quaisquer do regime antipo, 

Uurante esta [asc final, o movimento positivo completou a cosmologia fundando à 
química, Este progresso decisivo termina os serviços do espirito analítico c do rógime 
acadêmico. cuja cega preponderância tornou-se logo um obstáculo crescente a trabalhos 
que deviam ser assencialmente sintéticos, Na progressão Industrial, vê-se então a classe 
dus banqueiros tender diretumente para o seu ascendente natural, Único meio de sistema- 
uzar a atividade material. Ao mesmo tempo, à guerra põe-se a serviço do trabalho, por 
vcasião das lutas coloniais, A extensão decisiva das múáguinas acaba de caracterizar 4 
industria moderna, Mas ela desenvolve também a deplorável deserção dos empresários 
quanto às condições sociais peculiares aos trabalhadores, cada vez mais explorados em 
vez de povemados, 

Concebe-se ússim 0 caráter necessariamente tempestuoso da imensa crise que term 
nóu O conjunto dos cinco séculos que nos separam da Idade Média. Fle resulta de una 
Tatal discordância entre as duas progressões que compõem o movimento ocidental, onde 
o surto positivo era incapaz de satisfazer às exigências Orgânicas provenientes do surto 
negativo, Ao passo que cste destrua todas as vistas de conjunto, aquele só podia por em 
seu lugar concepções de detalhe, A presidência da regeneração moderna, no momento de 
sua principal dificuldade, coube à classe mais incapaz, a dos puros escritores. que só 
uspravam à pedantocracia metufisica sonhada pelos seus mestres gregos, com o fito de 
concenirarem em si todos os poderes, 

A MULHER — Conguanto esta indicação me explique assaz O conjunto da crise 
revolucionária, eu quisera, meu pai, conhecer sumariamente sua marcha perat. a fim de 
bem apreciyr seu estado atual, objeto fina! desta última conferência. 

O SACERDOTE — Cumpré primsciro assinalar nela. minha filha, a abolição 
necessária da realeza francesa na qual se condensava todo q regime decompeosto, Os 
funerais de Luis XTV já permitiam prevé-la se desde então uma verdadeira teoria histó 
FICA OS (LVESSC ANSA interpretado como anunciando 4 um tempo q grevopavel dezenera- 
ção do governo-e a antipatia radical do povo. 

Após alguns anos de hesitação metafísica, um abalo decisivo derrubou para sempre 
essa Instituição retrógrada, último vestígio do regime das castas. segundo a consagração 
tedcrática que lhe foi conferida pelo servilismo do clero moderno. Mas a gloriosa assem- 
bléia, única popular na França, que devia preludiar assim a regeneração social. não 
podia SUprIr as lucy Ras intelectuais do MovimeTeios vcidental, Desttuda de toda doutrina 
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verdadeiramente orgamica, cla não póde, dirigindo heroicamente à defesa republicana, 
senão formular, de modo vago. o programa modermo. através de uma metafísica sempre 
incapaz de construir qualquer coisa. 

As tendencias profundamente subversivas que necessariamente manifestou o triunto 
político dessa doutrina negativa determinaram em breve uma reação retrógrada. Iniciada 
com à elemero ascendente de um deismo sanguinário, eia desenvolveu-se sobretudo pela 
ressurreição oficial do catolicismo. sob a tirania militar. Mas as tendências Tundamentais 
da civilização moderna repelicam igualmente O teologismo ca guerra. A estimulação sem 
exemplo que então receberam todos os imstintos egoístas não dispensou o espirito militar 
de fundar sua orgia final sobre um recrutamento forçado. cuja adoção universal anuncia 
a próxima abolição dos exéreitos.-substitudos por forças de polícia: Todos os artifícios 
retrogrados introduzidos depois pura impedir semelhante resultado foram tão impotentes 
para reanimar o cadáver da guerra como o do teologismo, mesmo sob pretexto de pro- 
gresso, é apesar da ausencia das convicções públicas que deviam cstigmatizar essa con 
duta. Em relação so mais imoral desses expedientes, ouso proclamar aqui às vetos sole- 
nes que faço, em nome dos verdadeiros positivistas. para que os árabes expulsem 
encrgicamente os franceses da Arzélia. se estes não a souberem dignamente restituir 
aqueles. Ufanar-me-vi sempre de terna minha infância, desejado ardentemente o sucesso 
da heróica defesa dos espanhóis, '?* 

Esta retrogradação, a que so a guerra havia proporcionado uma consistência apa 
rente. ficou radicalmente malograda em virtude do advento irrevogável da paz ocidental, 
Mas a ausencia prolongada de toda doutrina orgânica conduziu então o empirismo metá- 
fisico a tentar erigir finalmente em solução universal uma vã imitação do regime parta: 
mentar peculiar à transição inglesa, Seu domínio oficial durante uma única geração só 
serviu realmente para cegularizar uma deplorável séric de oscilações entre à anarquia é 
a retrogradação, em que o único mérito de cada partido consistia em livrar-nos do seu 
rival, 

Durante esta longa Hutuação. que cada voz mais comprovava a igual impotência de 
todas as doutrinas em circulação. à desordem espiritual chegou ao seu cúmulo, por efeito 
do comum abatimento das convicções anteriores, tanto revolucionárias como retrógra- 
das. Nenhuma disciplina parcial pode ser reg] é durável, Ora, o Único princípio da disei 
plina universal, à preponderância continua do coração sobre o espírito, achava-se mais 
c mas desacreditada desde o fim da Idade Média, apesar da santa resistência das mulhe 
res, cada vce menda respeitadas pelo deliricr vocidental, Per isso É que. mesmo na cvolu 
ção cientifica. a ordem provisória que Bacon e Descartes haviam tentado estabelecer 
desapareceu em breve sob O surto empírico das especialidades dispersivas, que repeliam 
cegamente toda regra filosófica, Em vez de reduzir cada fase enciclopédica ao que exigia 
o advento da seguinte, esforçaram se por desenvolvêlas indefinidamente, isolando-as 
mais e mais de um conjunto cada vez menos percebido, Esta tendência tornou-se tio 
retrógrada Lp LickPaLos ANA POuicA. amedçando destruir até ps pring) pais resultados du Lretra 
lhos ameriores. sob o domínio crescente das mediocridades acadêmicas. Mas a anarquia 
ca retrogradação são ainda mais completas nã arte, cuja natureza eminentemente sinté. 
Nos rechaçava com mais forçy t+ empirismo analítico, Eni relação 4 E rópria poesia. à 
degradação tornou-se tal que os letrados nada podem apreciar além de estilo. a sia do 


O O Tiny deus-se no Liceu ale Muulpelicr. onde misso Mestre fez seus estudos preparatórias, cetim lino 
interno. Foi em plena gula que o foro reformador ousou emitir o voto de dc spuirh di ou sede 
expuisar vs Csercitos de Bonaparte. Terta Je então dez para onze anas da ieee 
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colocarem amiúde verdadeiras obras-primas abaixo de composições tão mediocres quan- 
to imórais. 

A MULHER — Nesse doloroso quadro. cuja exatidão não posso contestar, não 
vejo. meu pai, de onde pode provir a solução final explicada por este Catecismo. 

O SACERDOTE — Ela surec. minha filha, de uma suficiente realização do imenso 
prelúdio objetivo que. começando em Tales é em Pitágoras, continuou durante toda q. 
Idade Média. e não cessou de progredir através da anarquia moderna. No início da 
explosão francesa, ela só cra satisfatória em cosmologia. graças ao recente advento da 
quimica. Mas o surto decisivo da biologia. fundada por Bichat E completada por Gail. 
formeceu em breve uma base cientifica para à renovação total do espírito filosófico. O 
conjunto do movimento positivo tem, então, como resultado q advento da sociologia, já 
anunciado pela tentativa, imortal posto que malograda. em que Condorcet tentou subor- 
dinar cientificamente o futuro ao passádo, no meio das disposições mais anti-históricas, 

“Sob a universal preponderância do ponto de vista humano. uma síntese subjetiva 
pode assim construir, enfim. uma filosofia verdadeiramente inabalável. que levou a fun- 
dar 4 religião final, logo que o surto moral completou a renovação mental, Desde então 
admirou-se a Idade Média, sem deixar de apreciar melhor a Antiguidade. A cultura do 
sentimento fai radicalmente conciliada com a da inteligência e da atividade. 

Todos os nobres corações e todos os grandes espíritos. sempre convergentes daqui 
por diante. consebem assim terminada a loan ga e dificil iniciação por que a Humanidade 
teve de passar, sob o império constantemente decrescente do teologismo e da guerra, O 
movimento moderno cessa de ser radicalmente antinômico. Sua progressão positiva mos- 
lra-se, enfim, capas de satisfazer u todas us exigências, intelectuais é sociais provententes 
de sua progressão negativa, não só quanto ao futuro, mas também quanto do presente, do 
qual eu não tinha de ocupar me aqui, Por toda pare o relativo sucede irrevogavelmente 
ao absoluto, «o altrusmo tende a dominar o cEolsmo, so passo que uma marcha siste- 
matica substitui uma evolução espontânea. Em uma palavra, a Humanidade substrtui-se 
definitivamente à Deus, sem. esquecer jamais seus serviços provisórios, 

Eis ai, minha carissima filha, a última explicação que eu vos devia sobre o advento 
decisivo da religião universal. 4 que aspiram, há tantos séculos, o Ocidente e à Oriente. 
Apesar de ty] advento ainda se achar muito entravado, sobretudo no seu centro, pelos 
prejuizos v pelas paixões que, sob diversas tormas, repelem toda verdadeira disciplina, a 
Sus eficácia será sentida em breve pelas mulheres e pelos proletárivs. principalmente no 
sul. Mas sua melhor recomendação há de resultar da aptidão exclusiva do sacerdócio 
positivo para agremiar por toda parte as almas honestas e sensatas, pela digna aceitação 
do conjunto da sucessão humana. 
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